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Não ha duvidar - E' mister grande força de vontade para 

levai" avante uma empreza como a que tomei a meus hombros. 

A indifferença, com que tem sido acolhido este trabalho, me faz 

acreditar que o brazileiro se satisfaz apenas com o romance, a 

poesia, o drama phantástico! 

Deveria ter desistido da empreza, logo que aventurei-me 

a ella. 

Havia eu, então, mandado imprimir duas mil circulares 

para dirigir-me às pessoas mais competentes, pedindo com a 

maior delicadeza que me auxiliassem com quaesquer indicações 

bio-bibliographicas de caracter authentico. Com essas circulares 

dirigi-me ao corpo docente das faculdades de direito de S. Paulo 

e do Recife, das de medicina do Rio de Janeiro e da Bahia, 

assim como á um crescido numero de homens de lettras. 

Destes apenas dez ou doze corresponderam ao meu appello ; 

daquellas corporações scientiflcas apenas um lente do Recife 

mandou-me seus apontamentos e um da faculdade do Rio de 

Janeiro a collecção de suas obras. 
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Deveria ter quebrado a penna. O trabalho, porém, estava 

encetado, e naquella occasião eu precisava de um assumpto que 

me preoccurasse seriamente o espirito. Demais, «não sei que 

sentimento de mim se apoderou.. foi um capricho, uma lou­

cura talvez ». 

Prosegui; mas, para esquivar-me a decepções e contrarie-

dades, não dirigi-me á mais alguém. Redobrei de esforços para 

levar ao Calvário minha cruz. 

Quando esperava que os litteratos de meu paiz não me 

negariam seu auxilio, vejo-me só, sem um correspondente, 

sem uma pessoa, que me communique o que se publica em cada 

um Estado! 

E no estudo penosissimo, a que mo tenho dado, queimmen-

sidade de trabalhos possuo de autores brazileiros, que não posso 

contemplar no meu livro, porque esses trabalhos são publicados 

sob o anonymo, ou são assignados por pseudonymos, ou somente 

pelos appellidos ou por um titulo do autor? 

Isso concorre para que seja mais incompleto, mais defi­

ciente este livro, como já disse que o era. 

Ao terminar a introducção do primeiro volume deste livro, 

escrevi eu : « Não me dirijo à esses que me negaram o auxilio, 

que com tanta cortezia lhes pedi, sem o menor cavaco darem, 

A esses, que serão provavelmente os mais inexoráveis censores 

que hei de encontrar, não devo satisfações. Façam melhor, si o 

quizerem, e poderão fazel-o, porque necessariamente lhes ha de 

aproveitar muita cousa deste trabalho, máo e imperfeito, que 

ahi deixo.» 
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Não me enganei quanto aos meus censores. Dous que tive, 

são do numero dos littoratos, á quem me dirigi sem resultado 

algum. 

Um (do primeiro volume ) começou por notar certa imper­

feição no trabalho typographico e depois outros defeitos, como 

o erro do primeiro nome do pai de um escriptor, o nome do mais 

dedicado amigo que tive na Bahia e pelo qual tratei sempre 

esse nunca assaz lembrado amigo. Outro, mais inexorável, 

depois de não achar melhoramento algum no segundo volume 

do Diccionario, notou que eu não desse as ultimas edições de 

dous trabalhos seus, admittidos nas escolas primarias ; cen­

sura-me por ignorar o titulo de obras, como o do poema Chape-

leida, por ser impresso Gha/pelada quando, entretanto, accre-

scentei algumas considerações que demonstram que eu não 

devia ignorar o titulo — e assim por deante. 

Devo neste momento declarar que ó segundo e terceiro 

volumes deste livro foram elaborados, quasi que exclusiva­

mente, a horas adiantadas da noite, e a essas horas eram cor­

rigidas as provas typographicas, tendo, ás vezes, por auxiliar 

uma filha minha, uma menina. 

Ainda que eu quizesse responder ao critico, não tinha 

tempo, nem imprensa grátis. Dando-se, porém, na occasião 

uma sessão no Instituto Histórico e Geographico Brazileiro, a 

primeira associação de lettras do Brazil, aproveitei esse ensejo 

para justificar-me das accusações feitas. 

Dispondo ultimamente de alguma folga, dou em appendice 

ao presente volume vários accrescimos e correcções, assim como 
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noticias de alguns escriptores que deixaram de ser menciona­

dos nologar competente. São estes : 

Francisco José Martins Penna. 
Francisco de Lima Bacury. 
Francisco Luiz Corrêa de Andrade. 
Francisco de Paula Borges Fortes. 
Francisco Torquato Bahia da Silva Araújo. 
Francisco Vicente Vianna. 
Francisco Xavier Fepreira Marques. 
Francisco Xavier TaqVes Alvim. 
Frederico Bieri. 
Frederico Gregorio Machado da Silva. 
Gaspar José de Mattos Pimentel. 
Germano Hasslocker. 
Gonçalo Paes de Azevedo Faro. 
Guarino Aloysio Ferreira Freire. 
Guido Thomaz Martiere. 
Gumercindo de Araújo Bessa. 
Henrique Augusto de Albuquerque Millet. 
Fr . Henrique de SanfAnna. 
Honorio Cândido Ferreira Caldas. 
Fr . Ignacio de Santa Justina. 
Innocencio dos Santos Lopes Cavalcanti. 
João Baptista Guimarães Cerne. 
João Carlos de Oliva Maia. 
João Chrisostomo Melicio. 
João Manoel de Carvalho. 

Não faço uso das circulares, que tenho, pelos motivos já 

ditos ; mas acceito com a mais cordial gratidão as noticias 

authenticas, com que me quizerem honrar meus patrícios — 

na rua do Cattete n. 106. 
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F r a n c i s c o J o ã o d e A.ízeved.o —Natural da província, 
hoje Estado da Parahyba, falleceu na cidade do Recife a 26 de junho de 
1880, presbytero secular, professor de arithmetica e geometria no 
arsenal de guerra e professor livre destas matérias. Dotado de talento 
inventivo, de uma habilidade rara, apresentou na exposição nacional de 
1861 uma macliina typographica de sua invenção. Mais tarde, quando 
a questão religiosa, de que me tenho occupado nos volumes anteriores, 
estava em seu período incandescente, foi elle colhido em suas malhas, 
foi denunciado como sectário do maçonismo. D. Vital, a quem a 
coherencia nunca desmentida faz acreditar-se na sinceridade do horror 
que demonstrava pela maçonaria, fel-o intimar a comparecer perante 
sua pessoa e, mostrando-sa bem instruído de sua vida e costumes, 
disse-lhe que sabia ser elle o sustentaculo de suas velhas irmãs; o 
devotado professor, que não recusava o ensino só porque o explicando se 
confessava sem meios para satisfazer os honorários de praxe no curso 
particular que mantinha ; o genial inventor de uma machina tachy-
graphica ; o homem probo, sem pecha, siquer, do que os tolerantes 
julgam venial, attenta a fragilidade inherente á natureza humana, 
mas que de uma culpa horrível sabia estar polluido, o maçonismo, e 
pediu-lhe que o abandonasse por meio de uma franca abjuração. O 
padre Azevedo, acreditando que -d. Vital não conhecia os princípios 
maçonicos, sua tolerância, seu espirito religioso, o dever, que impunha 
aos adeptos, de amar a Deus e á humanidade, tratou de demonstral-o. 
O prelado, porém, o interrompeu, declarando que sabia quanto diziam 
os pedreiros livres, mas que ainda mais conhecia a verdade que expoz, 



isto é, ser a maçonaria o reducto do ante-Christo, o maior obstáculo que 
o demônio oppõe á obra de Deus. E terminou : « porque não a aban­
dona ? Si cego acredita que lá pode ser útil aos homens, como diz, em 
sua igreja mais ainda pôde ser ». Então o padre Azevedo narrou-lhe o 
seguinte, que mais tarde repetiu, entre outros, ao amigo que forneceu-
me taes apontamentos. Seu pae falleceu, deixando-o em estado escolar; 
sua mãe, paupérrima, tinha, de fazel-o abandonar os estudos para que 
tinha decidida vocação, e isso participou-lhe em pranto. Quando 
resignado se dispunha a aprender um offlcio, viu que continuava a ser 
mandado ás aulas e, quando teve de escolher carreira e escolheu a 
ecclesiastica, foi mandado ao Recife, onde recebeu ordens sacras, ter­
minados cs estudos. Um dia, em summa, lembrou-se de indagar de sua 
mãe onde encontrava recursos para fazer face ás despezas com sjia 
formatura e ella lhe respondeu : « Tens sido educando da maçonaria. 
Quando teu pae morreu, a loja a que pertenceu, sabendo da penúria em 
que ficámos, mandou-me dizer que se encarregaria de tua educação.» 
Concluiu o padre Azevedo que desde esse momento jurou de^otar-se á 
instituição de tanta magnitude, afim de prestar também a outros 
infelizes o bem que recebera, e perguntou ao bispo si achava justo 
quebrar seu espontâneo compromisso, e a resposta foi a suspensão 
de suas ordens. Escreveu : 

— Esclarecimentos sobre a machina typographica,;" levada á expo­
sição nacional, pelo seu inventor, etc, no annode 1861. Rio de Janeiro. 
1861, 13pags. in-4°. 

— Deus e Pátria: conferência publica no edifício do theatro de 
Santo Antônio, sob os auspícios da maçonaria. Pernambuco, 1875, 
in-8° — Esta conferência foi antes publicada no Boletim do Grande 
Oriente Unido e Supremo Conselho do Brazil, ns. 1 a 3, de janeiro a 
março de 1875. E' a sexta das conferências instituídas pela maçonaria 
de Pernambuco por occasião da questão religiosa com o fito de escla­
recer o publico. E'deste escripto o seguinte fragmento: « . . . Sim, 
fallo da moral evangélica, que é uma das mais palpitantes necessidades 
dos povos e não dessa moral que desune, separa, expelle, arremessa. 
Não dessa moral fulminante e até explosiva; mas da que regula, con­
vida, reúne, abraça, congraça e congratula os indivíduos, os povos, as 
nações e tudo que constitue a humanidade. Não, de nenhuma sorte 
refiro-me áquella moral, em que se pune em faltas iguaes o fraco, ao 
mesmo tempo que se isenta o forte ; mas aquella, em que as differenças 
mundanas são esquecidas, afim de dar realce à justiça, ao mérito ou 
demérito. Não é a moral, com que se contraírem na vida esses ódios 
que perseguem até á sepultura. Não é a moral dos anathemas ; mas a 



do perdão. Não é a moral de um bispo em cólera e vaidade; mas 
aquella, pela qual o indivíduo não só perdoa sete vezes ao seu irmão, 
que o oíTende ; mas ainda setenta vezes sete, como se vê no Evangelho 
de S. Matheus, 18 «Non dico tibi usque septius, sed usque septuagies 
septies.» Não a moral, que acolhe o repellente e bárbaro ex informata 
conscientía, cujo fim é render pela fome ; mas aquella que espera, acon­
selha, adverte, insta e argúe com toda a paciência.» 

F r a n c i s c o J o a q u i m B e t h e n c o u r t d.a S i l v a — 
Filho de Joaquim Bethencourt da Silva e dona Saturnina do Carmo 
Bethencourt da Silva, nasceu a 8 de maio de 1831, a bordo de um navio 
em que seus pães vinham de Portugal para o Rio de Janeiro, e aqui foi 
baptisado e fez sua educação, matriculando-se em 1843 na academia de 
bellas-artes, na aula de architectura, de que foi mais tarde professor. 
Nessa academia foi discípulo do celebre Grandjean de Montigny, de 
quem teve a amizade de pae e, merecendo prêmios e.menções honrosas 
em todos os annos de ensino, entrou em concurso para ir a Roma 
estudar. Foi nomeado em 1850, para um logar da câmara municipal e 
mediante concurso em 1858 para o de adjunto da aula de desenho da 
escola central, depois, polytechnica, de que passou a lente cathedratico ^ 
foi o iniciador do lyceo de artes e officios, cujas aulas se abriram em 
1857, e dellas director até á presente data ; foi architecto da extincta. 
casa imperial e por ultimo condecorado com as honras de official-
menor. Actualmente é professor jubilado da escola polytechnica e d a 
academia de bellas-artes ; primeiro secretario perpetuo da sociedade 
Propagadora das bellas-artes, de que foi fundador ; dignitario da ordem, 
da Rosa e cavalleiro da de Christo ; official da muito antiga e nobre, 
ordem portugueza de Sanflago do Mérito scientiüco, litterario e 
artístico, etc. Escreveu : 

— Artes liberaes e mecânicas: relatório — Vem no livro « Relatório 
geral da exposição nacional de 1861 e relatórios dos jurys especiaes, 
colligidos e publicados, etc. Rio de Janeiro, 1862.» 

— O poeta e o artista: fragmento de um livro inédito. Rio de Janeiro,. 

1865, 26 pags. in-8°. 
— Folhas dispersas: fragmentos. Rio de Janeiro, 1878, 174 pags. 

iQ_8<> _ Contém uma noticia biographica de Manoel Antônio de 
Almeida e de seu romance Memórias de um sargento de milícias ; Egas 
Muniz, drama de José da Silva Mendes Leal, etc. 

— Desíllusão: poesia (Rio de Janeiro, 1876), in-fol. 
— Vulgaridade de arte: O poeta e o artista ; A poesia e a arte ; A 

arte e o artista. Rio de Janeiro, 1884 — E' uma edição nítida enx 
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homenagem de admiração, respeito e estima ao instituidor da sociedade 
Propagadora das bellas-artes e do Lyceo de artes e officios, feita por 
Laemmert & O 

— Relatório do Imperial Lyceo de Artes e Officios, apresentado à 
Sociedade Propagadora das Bellas-Artes, por sua directoria de 1879. Rio 
de Janeiro, 1880, 64 pags. in-8°, com annexos. 

— Explicação do modo, por que procedeu no arbitramento das 
águas do rio S. Pedro o architecto Bethencourt da Silva. Rio de 
Janeiro, 1881, 39 pags. in-8° 

— Discurso pronunciado na sessão de posse da nova directoria 
da Sociedade Reunião dos Expositores Brazileiros. Rio de Janeiro, 
1888. 

— Discurso pronunciado por occasião da posse do logar de chefe da 
Federação Operaria. Rio de Janeiro, 1890 — Foi um dos redactores do 

— Brazil Artístico: revista da Sociedade Propagadora das Bellas-
Artes do Rio de Janeiro. Tomo 1. Rio de Janeiro, 1857, in-fol.— 
(Veja-se Domingos Jacy Monteiro 1.°) 

— Brazil lllustrado: publicação litteraria. Rio de Janeiro, 1875-
1876, in-fol.— (Veja-se Cyro Cardoso de Menezes.) Tem na imprensa 
periódica alguns escriptos, como : 

— Bellas-artes—na Revista Brazileira, tomo Io, 1879, pags. 128, 
285, 363 e 518. 

F r a n c i s c o J o a q u i m C a t t ê t e — Filho do brigadeiro 
Joaquim Francisco das Chagas Cattête, nasceu na cidade do Rio de 
Janeiro a 19 de janeiro de 1817 e falleceu em março de 1850. Era 
doutor em mathematicas1 pela antiga escola militar, capitão do pri­
meiro batalhão de artilharia a pé, sócio da sociedade Auxiliadora da 
industria nacional e do Conservatório dramático. Escreveu: 

— Discurso que apresentou no acto de exame na aula publica de 
rhetorica e poética. Rio de Janeiro, 1846, 20 pags. in-4°. 

— Dissertação sobre a curva acústica: these apresentada à Escola 
Militar do Império do Brazil e sustentada perante S. M. o Imperador, 
etc.— Rio de Janeiro, 1848, in-4°. 

— Discurso—No livro «Discursos e mais peças da architectura, reci­
tados por occasião da posse das luzes e mais dignidades da sempre 
Aug. e Resp. L. . Un. - Esc. . etc. Rio de Janeiro, 1847. 

F r a n c i s c o J o s é A J y p i o — Natural da cidade de Campos 
e formado em medicina, foi assassinado a 21 de dezembro de 1834. Suas 
idéas liberaes exaltadas, francamente manifestadas na conversação e 
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na imprensa, crearam-lhe inimigos de quem talvez lhe proviesse tal 
morte. Redigiu : 

— 0 Correio Constitucional Campista. Campos, 1831, in foi.— Sahiu 
o Io numero a 1 de janeiro e foi a primeira folha publicada em Campos. 

— O Goytacaz. Campos, 1831, in-fol.— Esta folha foi mais tarde 
substituída pelo 

— Campista. Campos, 1834, in-fol.— Foi publicado o Io numero a4 
de janeiro ; teve interrupção a 21 de dezembro, dia do assassinato 
de Alypio, ou antes, só sahiu mais um numero a 31 deste mez com sua 
necrologia, escripta pelo dr. José Gomes da Fonseca "Parahyba, seu 
companheiro na redacçãõ. Passou o Campista em 1835 a chamar-se 
Recopilador Além dos trabalhos da imprensa periódica, só conheço 
de sua penna : 

— Memória sobre o lábio loporino — No Propagador das sciencias 
médicas, tomo Io, 1827, pags. 181 e segs. 

F r a n c i s c o J o s é d e A r a n t e s — Filho de Felix José de 
Arantes e dona Thereza Joaquina dos Santos, nasceu na villa, depois 
cidade do Recife e capital de Pernambuco, a 30 de novembro de 1783, 
e falleceu em Coimbra, no serviço de Portugal, a 27 de outubro de 1870, 
sendo doutor em theologia pela universidade de Coimbra, e deão da 
cathedral desta cidade. Entrara para a extincta congregação do ora­
tório de S. Felippe Nery, onde fez os estudos de humanidades, leu vés­
peras e foi depois mestre de noviços, recebendo as ordens do presby-
terado em sua pátria. Depois de graduado, foi nomeado, meliante o 
respectivo concurso em 1823, lente substituto da mesma faculdade e da 
mesma universidade. Em 1834, porém, foi elle exonerado dessa cadeira, 
assim como outros distinctissimos lentes, em conseqüência das convul-
s5c-s políticas que abalaram Portugal até no recinto das sciencias, e 
então elle, que já occupava uma cadeira de couego doutorai da sé de 
Faro, no Algarve, por nomeação de 15 de janeiro de 1831, passou a 
occupar a de chantre em Coimbra, sendo mais tarde elevado á digni­
dade de deão, cujo cargo occupou, até fallecer, exercendo por mais 
de uma vez o cargo de vigário capitular do bispado. Escreveu: 

— Compêndio de clironologia mathematica e histórica, extraindo dos 
melhores autores. Coimbra, 1825, 83 pags. in-8J — O revisor da univer­
sidade, Joaquim Ignacio de Freitas, fez diversas censuras a este livro, 
de que resultou uma polemica com o autor, terminada por um processo 
contra o mesmo revisor e com a reimpressão da obra, mais correcta e 
augmeutada, em Lisboa, 1826, sendo recolhidos pelo autor os exem­
plares da outra edição. 
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— Refutação da « Voz da Razão », do dr. José Anastácio da Cunha, 
lente de matemáticas da universidade de Coimbra, ou a verdadeira 
Voz da Razão. Coimbra, 1824, 79 pags. in-16° — O dr. José Anastácio 
havia escripto sua Voz da Razão em quadras: o padre Arantes, porém, 
compoz a refutação quasi das mesmas quadras, parodiando-as em sen­
tido contrario e convertendo-as em exposição e confirmação dos do­
gmas da moral christã. 

— Sermão sobre a Conceição immaculada de Maria Santíssima, 
pregado na capella da universidade. Coimbra, 1825, 20 pags.-in-4° 

— Sermão do Patrocínio do glorioso S. José, pregado na capella da 
universidade. Porto, 1826, in-4°. 

— Sermão de Nossa Senhora da Boa-Morte, pregado na cathedral 
de Coimbra a 14 de agosto de 1853. Coimbra, 1853, in-4°. 

— Sermão sobre a definição dogmática da Conceição pura e imma­
culada da Santíssima Virgem, cão recitado na cathedral de Coimbra a 
10 de junho de 1855, por moléstia grave que sobreveiu ao autor. Lisboa, 
1855, 22 pags. in-4° — Esta obra vem também no Sermonario selecto 
de Antônio da Silveira, tomo 2o, Lisboa, 1861, pags. 293 a 306. Sabe-se 
que o padre Arantes escreveu muitos sermões, que nunca deu k publi­
cidade, e que, além dos que mencionei, publicou diversos, como um 
sermão de Santo Antônio, um da Epiphania, etc. 

— Resposta aoannuncio que na Gazeta n. 79. e pag. 352 mandou pu­
blicar o dr. João Thomazde Souza Lobo. Coimbra, 1824, 12pags. in-fol. 

— Breves reflexões acerca do sermão pregado na sé de Coimbra, na 
festividade da Senhora da Boa-Morte, na segunda dominga de agosto de 
1857. Coimbra, 1857 — E' uma refutação ás idéas do pregador, o 
conego A. Lobo Correia de Castro. 

— Breves reflexões em resposta ao dr. Motta Veiga acerca da « Resi­
dência coral dos conegos da sé, professores do seminário e lentes da uni­
versidade». Coimbra, 1867 — E' outra refutação á obra do titulo acima. 
Por empenho de pessoas que apreciaram esse trabalho, escripto quando 
o padre Arantes já contava 84 annos de idade, foi feita segunda edição 
no mesmo anno e, ao passo que isso succedia, o autor escreveu um tra­
balho mais desenvolvido sobre o assumpto, esperando contestação por 
parte do dr. Motta Veiga. Este trabalho ficou inédito, como outros. 

F r a n c i s c o J o s é B o r g e s — Filho do capitão Lino José 
Borges e dona Bernarda Josephina Pinto da Costa Borges, itasceu no 
Rio de Janeiro a 18 de setembro de 1819, e falleceu, em Paquetá, a 
15 de setembro de 1891, tenente-coronel reformado da guarda nacio­
nal ; condecorado com as honras de offlcial menor da extincta casa 
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imperial, onde exerceu o cargo de escrivão e nelle aposentou-se ; sócio 
do Instituto histórico e geographico brazileiro. Dirigiu nesta capital um 
collegio deeducição. Serviu o logar de contador na thesourãria da 
ex-provincia do Rio de Janeiro, onde foi deputado, e o de promotor pu­
blico de Mangaratiba. Escreveu : 

— Epítome da geographia e historia do Brazil. Rio de Janeiro, 1862. 
— Elementos de orthographia ou boa escriptura da lingua portu-

gueza. Rio de Janeiro. 
— Elementos de arithmetica. Rio de Janeiro. 

F r a n c i s c o J o s é d o C a n t o e M e l l o C a s t r o 
M a s c a r e n h a s —Filho do chefe de esquadra João do Canto Castro 
Mascarenhas, falleceu no Rio de Janeiro a 22 de novembro de 1884. 
Sendo doutor em medicina, conservador do laboratório chimico e en­
carregado das respectivas preparações na faculdade de medicina desta 
cidade, por occasião da reforma de 1855 foi nomeado lente substituto 
da secção de sciencias accessorias e mais tarde lente da cadeira de 
physica geral, cm que foi jubilado. Era bibliothecario da bibliotheca 
do Imperador, commendador da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo. 
Escreveu : 

— These tendo por objecto o desenvolvimento dos três pontos, e tc: 
I Quaes são as causas da morte súbita, qual é e qual deve ser a nossa 
legislação relativa aos mortos? II Ha perfeita dependência nas divisões 
do systema vascular ? III Ensaio de bibliographia medica do Rio de 
Janeiro, anterior á fundação da escola de medicina, etc. Rio de Janeiro, 
1852, in-4". 

— Memória histórica da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, 
no anno de 1865 (Rio de Janeiro, 1866), in-fol. 

F r a n c i s c o J o s é C a r d o s o — Filho de outro de igual 
nome e nascido na província, hoje Estado do Rio de Janeiro, a 15 de 
janeiro de 1826, aos dezeseis* annos, com praça no exercito, matri­
culou-se na antiga academia militar, pela qual é bacharel em mathe-
maticas. E' coronel do estado-maior de primeira classe e tem o titulo 
de conselho do ex-Imperador; é official da ordem da Rosa e da de São 
Bento de Aviz, e commendador da ordem da Conceição de Villa Viçosa. 
Exerceu muitas commissões importantes como militar, representou sua 
província na câmara temporária, e presidiu a de Sergipe e a de Matto 
Grosso. Escreveu: 

— Apreciação do parecer da commissão nomeada pelo governo da 
província do Rio de Janeiro para examinar o estabelecimento da Impe-
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rial Companhia Seropedica em Itaguahy. Rio de Janeiro, 1862, in-4° — 

Era o-autor presidente desta companhia. 
— Refutação succinta do relatório posthumo da dissolvida commis-

são de exame da repartição das obras publicas da província do Rio de 
Janeiro, de que eram membros os Srs. J. P. de Lima Campos e J . A. 
de M. Calvet, pelos directores José de Miranda da Silva Reis e aju­
dante do mesmo F. J. Cardoso Júnior. Rio de Janeiro, 1863, in-4°. 

— Relatório com que abriu a 2a sessão da 20a legislatura da 
assembléa provincial de Sergipe, no dia 3 de março de 1871. (Ara­
caju) 1871, 238 pags. in-4° — seguidas do relatório da entrega da 
administração. 

— Relatório apresentado à assembléa legislativa da província de 
Matto Grosso no dia 4 de outubro de 1872. Rio de Janeiro, 1872, 150 
pags. in-4°. 

F r a n c i s c o J o s é d a s C h a g a s S o a r e s — Natural 
do Rio de Janeiro, onde foi professor do ensino primário; no alma-
nak, porém, de 1837 já não figura seu nome entre os professores pú­
blicos do município desta cidade. Escreveu : 

— Arte da Grammatica portuguesa, composta e offerecida à Socie­
dade Promotora da Instrucção, na corte do Brazil. Rio de Janeiro, 
1835, 112 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o J o s é G o m e s C a l a ç a — Natural de 
Alagoas, engenheiro pela escola de pontes e calçadas de Paris, sócio 
do Instituto polytechnico desta cidade, do Instituto polytechnico do Rio 
de Janeiro e do Instituto archeologico e geograpbico alagoano, serviu 
o cargo de fiscal da estrada de ferro Central do Estado de seu nasci­
mento, de onde foi removido para o de director da de Paulo Afíonso, 
etc. Escreveu: 

— Estrada de Ferro de Cuyabá á Lagoinha : relatório do chefe da 
commissão incumbida dos estudos, etc. Rio de Janeiro, 1876, 77 pags. 
in-4°. 

— Memória sobre alguns melhoramentos realizados no século XIX,. 
offerecida ao Instituto Archeologico e Geographico Alagoano. Maceió, 
1878, 111 pags. i n -4° - Na Revista desta associação, escreveu ainda: 

— Producção assucareira na província e fundação de um engenho 
central no município do Pilar: trabalho lido em sessão de 29 de abril 
de 1879. 

— Estudos históricos dos apparelhos empregados com o fim de uti-
lisar o trabalho do vapor, lidos em 1876. 
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F r a n c i s c o J o s é G o n ç a l v e s A g r a — Nascido em 
Portugal e brazileiro por adopção, negociante da praça do Rio de Ja­
neiro, commendador da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa, 
e fidalgo cavalleiro da casa de sua magestade fidelissima, falleceu no 
Rio de Janeiro pelo anno de 1886 — Escreveu: 

— Regulamento administrativo, interno e econômico da Veneravel 
Ordem 3a da Penitencia do Rio de Janeiro, aprovado, etc. Rio de Janeiro, 
1863, 67 pags. in 4o e mais 12 de uma exposição histórica, que é tra­
balho de Gonçalves Agra. 

F r a n c i s c o J o s é d e L a c e r d a e A l m e i d a — Filho 
do licenciado José Antônio de Lacerda e dona Francisca de Almeida 
Paes, nasceu na cidade de S. Paulo pouco depois de 1750, segundo posso 
calcular, e falleceu em Cazembes, na África, pelo anno de 1802. Doutor 
em mathematicas pela universidade de Coimbra, recebendo o gráo em 
1777 com Antônio Pires da Silva Pontes, de quem já fiz menção, foi 
logo com este nomeado astrônomo da terceira partida de deimrcadores, 
incumbida de toda a fronteira desde Jaurú até Japurú, sob a direcção do 
governador de Matto Grosso — commissão que desempenhou, passando 
por muitos trabalhos e perigos e tendo também por companheiro o no­
tável engenheiro Ricardo Franco de Almeida Serra. Soffreu até um 
ataque do indio Mura, do qual escapou milagrosamente de morrer, 
atravessado por uma setta que feriu-lhe levemente o pescoço. Depois 
de diversas explorações e estudos passou dahi a explorar o Paraguay 
e outros logares circumviziuhos, chegando em 1788 a Cuyabâ, donde, 
passando a reconhecer os rios Taquary, Coxim, Camaquan, Sanguesuga, 
Pardo, Paraná e Tietê, veiu parar em S. Paulo em janeiro de 1789. 
Regressando a Lisboa em maio de 1790, foi ao cabo de pouco tempo, 
incumbido de uma jornada por terra entre Moçambique e Angola, 
com a • nomeação de governador subalterno dos rios de Sena e a 
graduação de capitão de fragata, afim de ser menos incommoda e 
difflcil a empreza. Nessa expedição, porém, foi acommettido de uma 
febre perniciosa a que succumbiu, voltando a Lisboa-todos os que o 
acompanhavam com os instrumentos e muitos trabalhos já escriptos, 
que se extraviaram talvez propositalmente. Além desses trabalhos, 
escreveu: 

— Diário da viagem pelas capitanias do Pará, Rio Negro, Matto 
Grosso, Cuyabâ e S. Paulo nos annos de 1780 a 1790, impresso por 
ordem da assembléa legislativa da província de S. Paulo. S. Paulo, 
1841, 90 pags. in-4° — O Diário é muito condensado, attendendo a que 
é escripto em viagem, e viagem de 648 léguas de terras invias e inex-
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pioradas. E', entretanto, trabalho de grande valor para a geographia 
dos logares percorridos. 

— Diário da viagem desde Villa Bella até Santos, com uma parte 
do curso do Paraguay, levantada em 1786 — Foi apresentado á Acade­
mia das sciencias de Lisboa em seu regresso á esta capital, declarando 
o autor que não apresentava os mappas, por haverem sido extraviados 
pelos escravos com outros escriptos. 

— Memória acerca dos rios Baures, Branco, da Conceição, de S. Joa­
quim, Stonomas e Maxupo, e das três missões da Mag'dalena, da Con­
ceição e de S. Joaquim — O manuscripto foi offerecido ao Instituto 
histórico pelo sócio José Silvestre Rebello, e publicado na Revista 
trimensal, tomo 12°, 1849, pags. 106 a 119. 

— Mappa de Guaporé desde Villa-Bella até sua affluencia no Ma-
moré — Foi pelo autor offerecido á Academia das sciencias de Lisboa, 
acompanhado das 

— Informações sobre as latitudes geographicas da foz do rio Ma­
deira á foz de Guaporé ou Ithenes e sobre o Madeira — Foi seu collabo-
rador neste trabalho, que existe inédito na bibliotheca nacional, o dr. 
A. P. da Silva Pontes. 

— Observações astronômicas e physicas, feitas na capital de Villa-
Bella, no palácio da residência dos Srs. governadores generaes, 
desde 15 de fevereiro até 7 de agosto de 1787— Idem, idem. 

— Diário da diligencia do reconhecimento do rio Paraguay desde 
o logar do Marco na bocca do Jaurú até para baixo do presidio de Nova-
Coimbra, e das serras que se encontram no mesmo Paraguay e igual­
mente a configuração do rio Cuyabâ até á villa deste nome, e de lá por 
S. Pedro d'El-Rei até Villa-Bella — Idem, 58 folhas não numeradas. 
Teve por collaborador o mesmo A. P. da Silva Pontes e o engenheiro 
R. F. de Almeida Serra. 

— Diário resumido sobre a configuração do rio Paraguay desde o 
Marco e foz do rio Jaurú até abaixo do presidio de Nova'Coimbra — 
Idem, 34 folhas. (Veja-se Antônio Pires da Silva Pontes.) 

— Diário da demarcação dos domínios portuguezes na America do 
Sul — 50 ris. O Instituto histórico-possue o manuscripto. 

F r a n c i s c o J o s é M o r e i r a R i b e i r ã o — Nascido na 
cidade do Rio de Janeiro em 1815, muito criança, foi com sua família 
para a cidade de Campos, e ahi falleceu a 26 de junho de 1885. Seu 
pae, destinando-o à vida do commercio, p mandou como caixeiro para 
esta capital, e daqui tornou depois a Campos, para servir ainda como 
caixeiro de cobranças ; mas, contrariado aquelle, porque o filho se dedi-
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cava com ardor n poesia, mandou-o outra vez ao Rio de Janeiro para 
estudar e seguira vida claustral. Mais contrariado ainda, porque o 
filho não quiz abraçar o estado monastico, suspendeu a mezada que 
lhe dava. Pouco tempo depois, fallecendo o autor de seus dias, esta­
beleceu-se Ribeirão definitivamente em Campos, onde casou-se, e em 
cujo foro trabalhou até 1882 como solicitador. Foi escrivão da santa 
casa da misericórdia e cultivou sempre a poesia, mostrando em suas 
composições um grande pendor para a satyra, mas sem offender, sem 
expor alguém ao desprezo, procurava com o ridículo innocente corrigir 
os defeitos e.riada mais. Escreveu : 

— A inundação do Parahyba: poemeto. Campos, 1833 — e deixou 
publicado muitas 

— Sextilhas, odes, sonetos e outras composições no Monitor Cam­
pista— O doutor F . Portella, numa noticia que escreveu do poeta no 
«Almanak industrial mercantil e administrativo da cidade e município 
de Campos para 1881 e 1882 » faz menção especial de três destas 
composições, que se acham neste jornal, isto é: O retrato; A saudade; 
Memorial dirigido ao Imperador. Esta ultima sahiu também no Pa­
rahyba de Petropolis, 1859. Em prosa ha de Ribeirão: 

— Notas bíographicas de frei Rodrigo de S. José Silva Pereira, 
monge benedictino — Existe o original na bibliotheca nacional em duas 
cartas, datadas de 17 e 30 de setembro de 1877, acompanhadas de 
varias poesias de frei Rodrigo. 

F r a n c i s c o J o s é F i n l i ê i r o G u i m a r ã e s —Pae do 
doutor Francisco Pinheiro Guimarães, de quem se trata neste volume, 
nasceu no Rio de Janeiro a 1 de junho de 1809 e falleceu a 18 de 
novembro de 1867. Bacharel pela faculdade de direito de S. Paulo 
em 1832, entrou em 1849 para a secretaria dos negócios estrangeiros, 
onde exerceu o cargo de chefe de secção e era cavalleiro da ordem de 
Christo. Talento robusto, intelligencia brilhante, deixou-se dominar 
pelo gosto do epigramma, das satyras, e nas luctas da imprensa em 
questões theatraes não soube encerrar-se em seu gabinete de escriptor 
dramático, negando-se aos combates de scena, de proscênio e de platéa. 
Na litteratura pátria podia ser um astro, mas foi pyrilampo de luz 
esplendida, de fulgor passageiro, como disse o doutor J. M. de Macedo. 
Poeta de humor sarcástico, versado em diversas línguas, dedicou-se á 
litteratura amena e à imprensa política, collaborando para vários 
periódicos, principalmente para o Correio Mercantil, e escreveu : 

— O pesadelo : poema heroi-comieo satyrico. Rio de Janeiro, 1837, 
in-8° — Este poema é escripto em verso solto com âllusões aos amigos 
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políticos do regente padre Feijó. Não traz o nome do autor, seudo por 
isso attribuido a outros poetas, como João José de Souza e Silva Rio. 
Em resposta escreveu o conego Januário outro poema em oitava rima 
Os Garimpeiros. (Veja-se Januário da Cunha Barbosa.) 

— O roubo da madeíxa: poema heroi-comico de Alexandre Pope, 
traduzido em verso portuguez. Rio de Janeiro, 1843 — Sahiu também 
na Minerva Braziliense, tomo Io, pags. 212 a 215, e 244 a 250 ; e ainda 
num voluma posthumo com outras obras. Esta traducção é feita do 
original inglez, e portanto mais fielmente interpretada do que a t ra ­
ducção antes publicada no Museu Universal, que é feita de outra 
franceza, de M. Marmontel. 

— Norma (libreto da opera, traduzido em verso portuguez). Rio 
de Janeiro, 1843. 

— A dama do Lago (libreto). Rio de Janeiro, 1843. 
— Belisario (libreto). Rio de Janeiro, 1843. 
— Torquato Tasso (libreto). Rio de Janeiro, 1843. 
— Elixír d'amor (libreto). Rio de Janeiro, 1844. 
— Anna Bolena (libreto). Rio de Janeiro, 1844. 
— O furioso (libreto). Rio de Janeiro, 1844. 
— Capuletos (libreto). Rio de Janeiro, 1844. 
— Ilemani ou a honra dos Castelhanos: drama em cinco actos 

de Victor Hugo, traduzido em verso portuguez. Rio de Janeiro, 
1848, 168 pags. in-12" — A traducção é feita em versificação de 
rima variada, conforme o sentimento que predomina uas scenas 
do drama. 

— Tradúcções poéticas. Rio de Janeiro, 1863, 659 pags. in-8°— 
E' uma publicação posthuma, contendo: A peregrinação de Childi 
Harold, poema de lord Byron, traduzido em verso portuguez; 
Sardanapalo, tragédia do mesmo autor, adaptada à scena; O roubo 
damadeixa, poema heroi-comico de Pope; Hernani ou a honra dos 
Castelhanos, drama de Victor Hugo. Abre-se o volume com uma 
carta do conselheiro F . Octaviano, servindo-lhe de prólogo, á qual 
carta segue a traducção do Sonho, de lord Byron, pelo mesmo con­
selheiro. 

— A ciumenta; comedia em cinco actos, representada no theatro de 
S. Pedro de Alcântara em 1843 — Inédita. 

— O brazileiro em Lisboa: comedia em cinco actos, representada 
no theatro de S. Pedro de Alcântara em 1844 — Idem. 

— A donzella de Orleans, de Voltaire, traduzida do francez Idem 
Consta-me que o doutor Pinheiro Guimarães deixou outras obras in­
éditas, quer traduzidas, quer originaes. Entre estas ha muitas poesias 
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como uma temível satyra aos Paulistas, feita nos tempos de estu­
dante, e que assim começa : 

Comendo içá, comendo cambuquira, 
Vive a afamada gente paulistana, 
E os taes, a quem chamam caipira, 
Que parecem não ser da raça humana. 

Fez também parte da redacção da 
— Minerva Braziliense: jornal de sciencias, lettras e artes. Rio 

de Janeiro, 1844- 1845. (Veja-se Francisco de Salles Torres Homem.) 
E' de sua peuna a 

— Pacotilha: folhetim do Correio Mercantil durante a redacção do 
doutor José de Assis Alves Branco Muniz Barreto. 

F r a n c i s c o J o s é d o s R e i s — Natural, segundo me 
consta, da província, hoje Estado do Maranhão, e presbytero do habito de 
S. Pedro, é conego chantre da cathedral deste estado e escreveu : 

— Tratado elementar e clássico de analyse grammatical, contendo 
todos os preceitos necessários para bem analysar, com numerosos 
modelos de analyse e uma escolha de textos instructivos e interes­
santes, destinados a servir de exercício ; extracto, complemento e 
critica de todos os tratados de analyse grammatical, publicados até 
do presente, para uso das escolas e casas de educação, por Ainé Besche-
relle. Traducção. S. Luiz do Maranhão, 1869, in-12° — Fez-se segunda 
edição, S. Luiz, 1873, in-12°. 

— O Ecclesíastico : periódico dedicado aos interesses da religião, sob 
os auspícios do bispo diocesano. Maranhão, 1852 a 1862— Este periódico 
foi redigido pelo conego Reis, associado a seu collega o conego Ray-
mundo Alves dos Santos e, segundo me consta, a frei Vicente de Jesus. 

F r a n c i s c o J o s é d a R o c h a — Filho do negociante Fran­
cisco José da Rocha, nasceu na cidade da Bahia a 10 de fevereiro de 1832. 
Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade de 
Olinda em 1852, fundou no anno seguinte o Jornal da Bahia, de sua 
exclusiva propriedade, dando-se desde então ao jornalismo e à política. 
Foi deputado á assembléa provincial em 1869 e deputado geral na 
1611 legislatura, dissolvida em 1878 ; foi director geral da instrucção 
publica de 1869 a 1871, e como tal creou escolas nocturnas, pugnou pelo 
ensino obrigatório, pela creação de cadeiras mixtas no interior da ex-
provincia e por outros melhoramentos. Na qualidade de vice-presidente 
administrou a Bahia, de abril a outubro de 1871, sendo ahi o primeiro 
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executor da lei que decretou a liberdade do ventre escravo, e antes 
disto fez uma excursão á Europa em 1867. Foi um dos directores da 
caixa econômica, e presidiu depois a directoria do Banco da Bahia, 
tendo organisado um projecto de reforma dos estatutos no intuito de 
habilitar este importante estabelecimento de emissão a auxiliar a 
lavoura, como faz o Banco do Brazil. Presidiu ainda a província, hoje 
Estado de Santa Catharina e, estabelecendo-se no Rio de Janeiro, foi 
nomeado director da secção de estatística do thesouro nacional, onde 
passou para uma sub-directoria. E' cavalleiro da ordem da Rosa, com­
mendador da ordem portugueza de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa, e escreveu : 

—Jornal da Bahia. Bahia, 1853 a 1879, in-foi. gr.— Sahiu o Io nu­
mero desta publicação a 9 de maio de 1853 e findou passando a proprie­
dade ao partido conservador, de cujas idéas fora órgão, e sendo 
seu titulo substituído pelo de Gazela-da Bahia. Este jornal prestou 
muito valiosos serviços à administração provincial em diversos períodos 
desde a epidemia do cholera-morbus de 1855; deu noticia circumstancíada 
de toda a viagem do Imperador á ex-provincia, e seu redactor acompa­
nhando sua magestade á cachoeira de Paulo Affonso, escreveu a 

— Visita de S. M. 1. o Sr. D. Pedro II á cachoeira de Paulo Affonso 
— reproduzida na Revista Brazileira, tomo 3o , 1860, pags. 93 a 111. 
O dr. Rocha escreveu ainda : 

— Sociedades em commandita, segundo o código commercial do 
Império do Brazil. Rio de Janeiro, 1884, 563 pags. in-4°—Divide-se 
este livro em quatro pa r t a s : l .1 Esboço histórico das sociedades, 
especialmente da commandita, demonstrando a sua origem, desenvol­
vimento e acção, razão e conveniência, prestigio e adopção. 2.» Re­
sumo das disposições do código do commercio, relativas ás sociedades 
e companhias, para conhecimento das regras que lhe servem de 
base e dos pontos de contacto e de distincção entre umas e outras. 
3 . " Commentario da legislação relativa ás sociedades em commandita, 
considerado cada artigo do código por seus períodos destacadamente, 
indicadas algumas questões que podem originar-se de suas disposições 
ou que tem connexãocom ellas. 4 . a Legislação estrangeira contempo­
rânea comparada com a nossa em seus diversos artigos desde Portugal, 
França, Grau-Bretanha, Allemanha, Rússia, Hespanha, e t c . até á 
Grécia, Ilhas Jonias, Grão-ducado de Nassau, e t c , e na America 
do Norte vários Estados da Confederação e na do Sul os Estados 
do Prata. 

— Sociedades em commandita por acções. Commentario aos artigos 
da lei n . 3150 de 4 de novembro de 1882 e aos artigos do decreto 
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n. 8821 de 30 de dezembro de 1882. Rio de Janeiro, 1885, 650 pags. 
in-4°— Ha outros trabalhos seus, como : 

— Relatório da instrucção publica i a província da Bahia, apresen­
tado ao Exm. Sr. Barão de S. Lourenço, presidente da mesma pro­
víncia. Bahia, 1871, in-4° 

— Relatório apresentado á assembléa legislativa da província de 
Santa Catharina na Ia sessão de sua 26a legislatura pelo presidente, 
etc. Desterro, 1886, in-4°. 

F r a n c i s c o J o s é R o d r i g u e s B a r a t a — Consta-me 
que nasceu na província, hoje Estado do Pará, depois do meiáflo do 
século XVIII. Foi militar e falleceu no posto de sargento-mór. Sendo 
alferes porta-bandeira da sétima companhia do regimento de cavallaria 
da cidade de Belém e nomeado pelo governador e capitão-general dom 
Francisco de Souza Coutinhopara ir á colônia hollandeza de Surinan 
afim de entregar uma carta do real ministério ao doutor David Nassi, 
residente nessa colônia, escreveu : 

— Diário da viagem que fez à colônia hollandeza de Surinan o 
alferes pofta-bandeira, etc. pelos sertões e rios deste Estado em dili­
gencia do real serviço — Foi enviado ao governo em data de 29 de abril 
de 1799 e sahiu na Revista do Instituto histórico, tomo 8o, pags. 1 a 53 e 
157 a 204. A bibliotheca nacional possue o original de 75 fls., 
assignado pelo autor. Depois, já sargento-mór, escreveu : 

— Memória em que se mostram algumas providencias tendentes 
ao melhoramento da agricultura e commercio da capitania de Goyaz, 
escripta e dedicada ao Conde de Linhares — E' datada de 1804 e sahiu 
na mesma Revista, tomo 11°, pags. 336 a 365. Acompanha este escripto 
um grande mappa dos rendimentos da real fazenda da capitania de 
Goyaz e sua despeza, calculada desde 1762 até 1802, pelo qual se mostra 
a sobra que houve nos rendimentos dos primeiros annos, e depois 
o excesso da despeza. 

— Memória sobre a província de Goyaz, seu descobrimento e popu­
lação. Lisboa, 1806 — Esta, assim como a memória precedente, existia 
em 1848 no archivo militar. 

F r a n c i s c o J o s é d o s S a n t o s C a r d o s o — Filho do 
commendador Manoel José Cardoso, é natural da província, hoje Estado 
do Rio de Janeiro, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pola facul­
dade de S. Paulo, formado em 1873 — e escreveu: 

— Direito, civil. Ensaio sobre a these: E' essencial para a validade 
do testamento a instituiçãe de herdeiro ? S. Paulo, 1873, in-8°. 
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F r a n c i s c o J o s é d e S o u z a S o a r e s d e A n d r é a , 
B a r ã o d e O a ç a p a v a — Nasceu em Lisboa a 29 de janeiro 
de 1781, e falleceu, em commissão do Império na republica do Uruguay, 
a 2 de outubro de 1858, sendo marechal do exercito, reformado; conse­
lheiro de estado e de guerra ; gran-cruz da ordem de S. Bento de Aviz, 
commendador da ordem da Rosa e offlcial da do Cruzeiro. Assentando 
praça como cadete, e fazendo o curso de engenharia e de navegação, 
veiu para o Brazil com a família real em 1808, tendo o posto de segundo 
tenente de artilharia, e sendo no dia immediato à sua chegada ao Rio 
de Janeiro promovido a primeiro tenente. Começando por servir no ar-
chivo militar desde esta data, marchou em 1817 para Pernambuco como 
encarregado da secretaria do governo e da organisação da capitania e 
ahi interveiu em favor das victimas da revolução." Declarou-se pela inde­
pendência do Brazil em 1822, e desta época em deaute prestou com toda 
dedicação os mais relevantes serviços á sua pátria adoptiva. Assim, 
militou na campanha Cisplatina, tomando parte no combate de Ituzaingo 
de 20 de fevereiro de 1827, como ajudante general do exercito ; serviu 
na campanha do Rio Grande do Sul; administrou a ex-provincia do Pará 
na calamitosa quadra de 1831, a de Minas Geraes após a revolução de 
1842, a da Bahia, e a do Rio Grande-do Sul, exercendo em todas, ao mesmo 
tempo, o cargo de commandaate das armas ; representou a ex-provincia 
do Rio de Janeiro e a de-Minas na câmara temporária, e finalmente 
exercia o cargo de chefe da commissão de demarcação de limites entre o 
Império e a republica do Uruguay, quando falleceu. Foi um homem de 
caracter enérgico e disciplinador, pelo que soffreu accusações; mas de 
coração sempre disposto a fazer beneficio. Escreveu : 

— O carvão de pedra no Rio Grande do Sul: correspondência entre o 
Exm. Sr. tenente-general F. J. de S. Soares de Andréa e o capitão 
de engenheiros I. Velloso Pederneiras. Bahia, 1851, 37 pags. in-4°. 

— Observações sobre a memória apresentada pelo tenente-coronel 
Jeronymo Francisco Coelho, com o titulo de Reconhecimento militar 
entre as províncias de Santa Cathariha e Rio Grande de S. Pedro, 1842 
— O original de 10 fls. in-fol. está no archivo militar. 

— Observações aos Apontamentos sobre o estado actual da fronteira 
do Brazil, por Duarte da Ponte Ribeiro, feitas em 1847 — Acha-se na 
bibliotbeca nacional, tendo como continuação, em separado, Observações 
relativas á fronteira do Rio Grande do Sul, 31 fls. (Veja-se Duarte da 
Ponte Ribeiro.) 

— Carta da fronteira do Chuy, levantada de 15 de outubro a 31 
de dezembro de 1852 para servir á fixação dá linha divisória entre o 
Império do Brazil e o Estado Oriental do Uruguay nesta parte da 
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fronteira commum aos dous Estados, pela commissão de demarcação de 
limites, etc. Lithographada no archivo militar 

— Carta dos trabalhos feitos pela commissão imperial de demar­
cação de limites desde a foz de Chuy no Oceano até â villa de Jaguarão, 
levantada de setembro de 1852 até março de 1854. 

— Carta do passo do Centurião até á coxilha de SanfAnna para 
servir á demarcação do limites entre o Império do Brazil e o Estado 
Oriental do Uruguay, levantada de setembro de 1854 a março de 1855 
— Foi lithographada em quatro folhas. 

— Planta de uma parte da fronteira do Jaguarão á Bagé, nara 
servir á demarcação da linha divisória, levantada pela commissão de 
limites do Império do Brazil 1855 — Lithographada. 

— Carta geral da fronteira do Império do Brazil com o Estado Orien­
tal do Uruguay, levantada pela commissão de limites. Rio de Janeiro, 
1852-1860. 

— Nova carta corographica do Império do Brazil, reduzida da que 
foi confeccionada pelo coronel Conrado. Jacob de Niemeyer e outros en­
genheiros — Foi lithographada em 1867, depois da morte do general. 

— Quadro das distancias itinerárias entre as principaes povoações 
da republica do Uruguay, reduzido a kilometros — Idem em 1866. 

F r a n c i s c o J o s é T a v a r e s d a Gama—Filho do 
sargento-mór dos privilegiados da sagrada religião da Malta, José 
Tavares da Gama e dona Maria Germana de Jesus Gama, nasceu em 
Lisboa a 25 de março de 1792 e falleceu em Pernambuco a 26 de julho 
de 1871, conego honorário da capella imperial, membro do Instituto 
archeologico pernambucano, etc. Apenas com 7 annos de idade viera 
com sua família para aquella província, onde fez toda a sua educação 
litteraria até receber ordens de presbytero em 1817 e, desde então, 
dedicou-se à predica e também ao magistério, leccionando philosophia 
até 1830. Nesta época, chegando ao Recife o bispo d. João da Purifi­
cação Marques Perdigão, foi por este nomeado seu secretario e, além 
de um amigo leal e desinteressado, foi, pela instrucção de que dispunha, 
seu consultor e auxiliar. Nomeado depois conego, serviu os cargos de 
provisor dos casamentos, governador do bispado nas ausências do pre­
lado, vigário capitular por occasião da sé vaga e, finalmente, lem­
brado para bispo do Ceará, em 1856 ou 1857, hcnra que não quiz 
acceitar. Foi um varão excessivamente probo e caridoso, tão versado 
nas lettras profanas, como nas sagradas, e também litterato. Escreveu : 

— Voz da religião. Recife 5 vols.—Nesta revista, disse o 
doutor F M. Rapozo de Almeida, «se pôde admirar a escolha dos 
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artigos, a fidelidade das traducções e argumentos esclarecidos nos a r ­
tigos de própria lavra ». Não pude encontrar esses livros em bibliotheca 
alguma. Só conheço de sua penna : 

— Protesto contra as calumnías e injurias publicadas em diversos 
artigos do Diário de Pernambuco contra a por elle appellidada cúria 
episcopal. Recife, 1860, 19 pags. in-8°. 

— Sermão das Dores de Nossa Senhora na capella do episcopal 
seminário de Olinda no dia 19 de setembro de 1858, no qual foi inau­
gurada a confraria das Dores da mesma Senhora. Recife, 1858, 
19 pags. in-8°. 

— Oração fúnebre que nas exéquias do Ex.m° e Rv.m0 Sr. D. João 
da Purificação Marques Perdigão, bispo desta diocese, celebradas na 
cathedral de Olinda no dia 6 de maio de 1864, recitou, etc. Pernambuco, 
1864, 20 pags. in-4°. — Só o dever mais sagrado o levou em tão avan­
çada idade á tribuna. Elle disse-o com a voz a expirar-lhe no fim da 
oração : < B$m conheço que a empreza é superior ás minhas forças ; a 
dôr e o pezar me fariam emmudecer, si o desejo de cumprir um dever 
não me animasse para esboçar o quadro das acções do digno prelado. 
Elle não offerecerá, sinão traços de morte-côr, mas sem que todavia 
desdiga do original no tocante á fidelidade. Si na vida do ilíustre pre­
lado, só tendo em vista o bem da igreja, nunca deixei de dizer-lhe a 
verdade sem receio de quem ousasse furtivamente contradizel-a, no 
discurso, que ora consagro á sua memória, a minha linguagem não 
sérà, sinão a da verdade.» 

F r a n c i s c o J o s é T e i x e i r a d a C o s t a — Filho de 
João José Teixeira da Costa e dona Catharina Maria Gutierres da Costa, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 10 de outubro de 1837 e falleceu 
a 15 de dezembro de 1864. Era doutor em medicina pela faculdade da 
dita cidade, cirurgião adjunto do hospital da misericórdia, onde serviu 
sendo estudante, como interno de elinica, e membro da antiga imperial 
academia de medicina. Apenas concluído o curso acadêmico, se apre­
sentara em concurso á uma vaga de oppositor da secção de sciencias 
cirúrgicas e, amigo e collega do notável operador dr. Matheus de An­
drade, viajou com este pela Europa e ahi se demorou três annos, prati­
cando nos centros mais importantes donde trouxe o germen da doença 
que o levou á campa. Escreveu: 

— Da morte real e da morte apparente; Dos enterramentos preci­
pitados ; Tétano traumático ; Periodicidade das moléstias: Quaes são os 
melhores meios para reconhecer a pedra da bexiga. Rio de Janeiro 
1858,80 pags. 'in-4°. — E' sua the se inaugural. 
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— Apparelhos inamoviveis: these apresentada, e t c , e sustentada em 
julho de 1859 para o concurso a um logar- de oppositor da secção cirúr­
gica da faculdade de medicina. Rio de Janeiro, 1859, in-4°. 

— 0 clima de Nova Fríburgo e sua influencia benéfica no tratamento 
das affecções pulmonares — Esta obra estava prompta e ia ser passada 
a limpo para ser offerecida ao Instituto histórico e geographico bra-
zileiro, quando morreu o autor. Ha alguns trabalhos seus em revistas 
médicas, como os que teem por titulo: 

— Estudo sobre a reunião adhesiva, obtida pela suturametallica — 
Sahiu na Gazeta Medica, Rio de Janeiro, 1864, pags. 230, 255. 263 
e seguintes. 

— AppUcação do processo de Mr. Marion Sims nas fistulas vesico-
vagináes : memória — Nos Annaes Brazilíenses de Medicina, tomo 27°, 
1863-1864, pag. 204 e seguintes. 

F r a n c i s c o J o s é V i v e i r o s d e C a s t r o — Filho do 
doutor Augusto Olympio Gomes de Castro e natural do Maranhão, é 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do 
Recife em 1883, primeiro promotor publico da capital federal e lente de 
direito criminal na faculdade livre desta capital. Escreveu : 

— Ensaios jurídicos. Rio de Janeiro...— Não pude ver esta obra. 
— Chiquinha Mascotte: contos, por Ignotus (Gomes de Castro). Rio 

de Janeiro, 1893, 186 pags. in-8°, além das do rosto e do prólogo, que 
tem o titulo de Carta á moc idade — São vinte contos diversos, o pri­
meiro dos quaes, üiiquinha Mascotte, que nada tem com os outros, dá seu 
titulo ao livro. O dr. Viveiros de Castro tem a publicar : 

— Questões de litteratura e de critica. 
— Idéas e phantasias. 

F r a n c i s c o J o s é X a v i e r — Filho de Francisco José 
Xavier e natural da cidade do Rio de Janeiro, ó bacharel em lettraspelo 
antigo collegio de Pedro II, doutor em imedicina pela faculdade desta 
cidade, lente de geographia e cosmographia no dito collegio, hoje Insti­
tuto nacional de instrucção secundaria, sdelo da sociedade Auxiliadora 
da industria nacional, etc. Escreveu : 

— Do diagnostico e tratamento das febres perniciosas mais freqüentes 
no Rio de Janeiro; Cholera-morbus; Luxações da extremidade superior do 
radius; Iafanticidio por omissão ; these, etc. Rio de Janeiro, 1868, in-4°. 

— A digital considerada pharmacologica e therapeuticamente: these 
apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro para o concurso 
ao logar de oppositor da secção medica. Rio de Janeiro, 1872, in-4°. 
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— Terra: these para o concurso á cadeira de geographia e cosmo-
grapbia do imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1879,56 pags. 
in-4.° 

— Cura da tuberculose pelo methodo Koch. Experiências clinicas, 
realisadas no hospital da misericórdia do Rio de Janeiro pela commissão 
nomeada pelo Exm. Sr. conselheiro Paulino José Soares de Souza, pro­
vedor da santa casa. Rio de Janeiro, 1891, 77 pags. in-fol. 

F r a n c i s c o J ú l i o d e F r e i t a s A l b u q u e r q u e — 
Filho do conselheiro Francisco Maria de Freitas Albuquerque e dona 
Constança Clara de Freitas Albuquerque, e nascido em Pernambuco no 
anno de 1835, principiou o curso da escola de marinha, que deixou 
depois do primeiro anno para seguir o de medicina na faculdade 
da Bahia, onde recebeu o gráo de doutor em 1858. Concorreu nessa 
faculdade para um logar de oppositor da secção cirúrgica e, não 
o obtendo, estabeleceu sua residência em S. Paulo, onde casou-se. 
Escreveu: 

— Monomania; Tratamento das moléstias mentaes ; Accidentes das 
feridas por arma de fogo; Como estabelecer viveiros para conservar 
diversas espécies de peixes: theses a sustentar perante a faculdade de 
medicina da Bahia, etc. Bahia, 1858, in-4° 

— Morte súbita durante o trabalho do parto: these para o concurso 
a um logar de oppositor da secção cirúrgica, apresentada e sustentada 
em agosto de 1860. Bahia, 1860, in-4°. 

F r a n c i s c o J ú l i o d a V e i g a — Filho de Lourenço Xavier 
da Veiga, sobrinho do distincto patriota Evaristo Ferreira da Veiga, de 
quem fiz a devida menção e natural da província, hoje Estado do Rio de 
Janeiro, é bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de 
S. Paulo e tem exercido vários cargos de magistratura, achando-se 
actualmente no de juiz de direito da comarca das Três Pontas, no Es­
tado de Minas Geraes. Collaborou para o Monitor Sul Mineiro e escreveu: 

— O regimento de custas judiciarias em 1884. Annotações ao regi­
mento de custas que baixou com o decreto n. 5737 de 2 de setembro de 
1874, contendo todas as decisões até o corrente anno. Ouro Preto, 1884, 
in-8°— Segunda edição consideravelmente augmentada, isto é: 

— O regimento de custas judiciarias em 1888. Annotações, etc. Ouro 
Preto, 1888, in-8°. 

— O livro eleitoral — inédito. Foi o original apresentado ao conse­
lheiro A. F. Vianna, quando ministro do império, e consta-me ser o que 
temos de mais completo sobre o assumpto, no Brazil. 
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F r a n c i s c o J ú l i o X a v i e r , Io — Natural da cidade do Rio 
de Janeiro, e nascido a í de outubro de 1780, falleceu a 12 de março de 
1841. Doutor em medicina pela faculdade de Paris, depois de formado 
em cirurgia pela primeira escola brazileira, foi cirurgião-mór da armada 
imperial com a patente de capitão de m a r é guerra, medico da imperial 
câmara, membro honorário da antiga academia imperial de medicina e 
escreveu: 

— Do grão de certeza em medicina, por P . J. G. Cabanis, membro do 
senado conservador, do Instituto nacional, etc. Traduzido e offerecido 
ao Illm. Sr. José Corrêa Picanço. Rio de Janeiro, 1812, 114 pags. in-4°. 

— Regras geraes ou meios simples de se tratarem algumas moléstias 
agudas, menos complicadas e mais freqüentes a bordo dos navios em que 
não houver facultativos. Rio de Janeiro, 1834, in-4°. 

F r a n c i s c o J ú l i o X a v i e r , 2o — Filho do precedente, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 16 de fevereiro de 1809 e falleceu 
a 8 de dezembro de 1850. Tendo freqüentado quatro annos a academia 
de medicina desta cidade, foi em 1827 a Paris, onde recebeu o gráo de 
doutor, e voltando á pátria, depois do respectivo concurso, foi nomeado, 
a 22 de abril de 1833, lente da cadeira de partos da academia a que se 
filiara; foi deputado provincial em duas legislaturas ; membro da aca­
demia imperial de medicina ; sócio da sociedade Amante da instrucção; 
cavalleiro da ordem de Christo, sahindo três dias depois de sua morte 
o decreto que o nomeava official da ordem da Rosa, por serviços pre­
stados na epidemia da febre amarella, e escreveu: 

— Disseriation sur Vhepatite: these presentée à Ia faculte de me-
decine de Paris et soutenue le 25 aoút de 1831 pour obtenir le grade de 
docteur en medecine. Paris, 1831, 42 pags. in-4°. 

— Considerações sobre os cuidados e os soccorros que se devem 
prestar aos meninos na occasião de seu nascimento e sobre as vanta­
gens do aleitamento maternal: these apresentada em concurso para 
a cadeira de partos e offerecida ás senhoras brazileiras. Rio de Ja­
neiro, 1833, 20 pags. in-4° gr. 

— Creação de um hospício de maternidade na corte: parecer que 
à faculdade de medicina do Rio de Janeiro apresentou, e tc—NoAr-
chivo Medico Brazileíro, tomo Io, 1845, pags. 257 a 263. 

— Memória sobre a escarlatina epidêmica no Rio de Janeiro, de 
1842-1843, apresentada á academia imperial de medicina — Nos Annaes 
Brazilienses de Medicina, tomo 10°, pags. 151 e 173 e seguintes. 

— Parecer da commissão nomeada para examinar os casos, que se 
diz terem apparecido, de febre amarella e para propor as medidas 
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hygienicas e preventivas de que o povo se possa utilísar — Idem, 
tomo 17». 1849-1850, pags. 89 e seguintes. 

F r a n c i s c o L e i t e d e B i t t e n c o u r t S a m p a i o — 
Filho de Francisco Leite de Bittencourt Sampaio, nasceu em Laran­
jeiras, na província, hoje Estado de Sergipe, em 1836. Bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, representou na 
câmara temporária a província de seu nascimento nas legislaturas de 
1863 a 1871; administrou a ex-provincia do Espirito Santo, para a qual 
foi nomeado por carta imperial de 29 de setembro de 1867 ; exerceu a 
advocacia nos auditórios do Rio de Janeiro e exerceu o cargo de di-
rector da bibliotheca nacional, por nomeação do governo provisório, 
poucos dias depois de proclamada a Republica, sendo obra sua a ultima 
reforma dessa bibliotheca. Como político collaborou no periódico Repu­
blica e outros; como dedicado seguidor das doutrinas do espiritismo, 
publicou diversos trabalhos, e dentre elles as Cartas d'além túmulo; 
como poeta, emfim, escreveu: 

— Poesias de Bittencourt Sampaio, Macedo Soares e Salvador de 
Mendonça. S. Paulo, 1859, in-8°. 

— Flores silvestres: poesias. Rio de Janeiro, 1860, in-8°— Antes de 
dar á publicidade este livro, publicou algumas composições poéticas em 
revistas ou collecções, como a que tem por titulo « Harmonias brazi-
leiras », de onde, além de outras, foram reproduzidas no presente vo­
lume: O tropeiro ; A captiva; A solidão ; Felippe Camarão ; Soledade. 

— Evangelho de S. João, traduzido em verso. Rio de Janeiro, 1880, 
in-8°— Antes de publicar este livro, sahiram alguns trechos no perió­
dico Reforma. 

— A divina epopêa de S. João Evangelista, trasladada para verso 
portuguez. Rio de Janeiro, 1882, 566 pags. in-4°, incluídas as da 
advertência e das notas, que avolumam o livro. Explicando o texto da 
escriptura com a própria doutrina do espiritismo, o autor estabelece 
como principio que Jesus Christo não foi Deus, mas um espirito com a 
fôrma humana apparente, corpo fluidico, embora visível e tangível, e 
em relação immediata com Deus; e neste principio se firma todo estudo 
e interpretação da escriptura. O Jornal do Commercío dá perfeita 
noticia do livro, com as seguintes palavras: 

« A primeira parte, a negativa, Christo não é o mesmo Deus, pro­
cura o autor proval-a, já com argumentos a ratione, já com a mesma 
sagrada escriptura, segundo a qual aífirma que nem Jesus se proclamou 
nunca igual a Deus, mas sempre inferior ao Pae, nem os apóstolos 
nunea, como tal, o reverenciaram. Quanto á segunda parte, a positiva 
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o que era Christo, ahi devemos estar pelo que a nova revelação, a reve­
lação dos espíritos ensinou ao autor e aos inspirados da sua escola. 
Christo era um espirito superior, protector e governador do globo 
terráqueo; querendo fazer a sua apparição entre nós, não encarnou 
em corpo de carne e osso, como outros espíritos de inferior liieriirchia, 
mas tomou apenas a apparencia humana, revestindo-se de uma natu­
reza fluidica, mas tangível. Não querendo apparecer subitamente no 
meio de um campo, fez-se auxiliar por outros espíritos que, por meio 
do magnetismo-spiritista, simularam na Virgem-Mãe todos os effeitos-
de uma gestação de principio a fim, condensando gradualmente oa 
fluidos apropriados e depois dispersando-os de um jacto no momento 
opportuno. O innocente artificio foi tão habilmente empregado, que 
illudiu a mesma Virgem, involuntária complice dos espíritos nicroman-
ticos. Espíritos e fluidos tudo o mais explicam. Muitas das personagens 
bíblicas eram espíritos encarnados, e de algumas sabemos mesmo sob 
que nome haviam vivido outr'ora. Dos fluidos que todos lhe obedeciam 
servia-se Christo para operar os seus milagres, que assim deixavam de 
o ser, pois eram praticados por meio da forças naturaes e dentro das 
leis immutaveis que regem a mesma natureza. Magia branca, com a 
sciencia por única auxiliar, e mais nada.» 

— Poema da escravidão, de Longfellow (Henry Wedsworth), t ra ­
ducção. Rio de Janeiro, 1884, in-8°. 

— A bella Sara, de Victor Hugo. Tratucção. Rio de Janeiro, 
1885, in-8". 

— A náo da liberdade : ode. Rio de Janeiro, 1891, in-8° —Já havia 
sido publicada em 1870 na Reforma. Bittencourt Sampaio foi um dos 
collaboradores das 

— Lamartinianas: poesias de Lamartine, traduzidas por poetas bra-
zileiros. Rio dè Janeiro, 1869 — (Veja-se Antônio Joaquim de Macedo 
Soares.) Ha escriptos seus em revistas, como: 

— Nossa Senhora da Piedade : legenda — no Monitor Catholico de 
28 de junho de 1881. Presidindo o Espirito Santo, escreveu: 

— Relatório com que foi aberta a sessão extraordinária da assembléa 
provincial no anno de 1868. Victoria, 1868, in-fol. 

D. F r a n c i s c o d e L e m o s d e F a r i a P e r e i r a 
C o u t i n l x o , Conde de Argonil e senhor de Coja — Filho do capitão-
mór Manoel Pereira Ramos de Lemos Faria e dona Helena de Andrade 
Souto Maior Coutinho, nasceu na freguezia de Santo Antônio de Ja-
cutinga, Rio de Janeiro, a 5 de abril de 1735, e falleceu em Coimbra a 
16 de abril de 1822. Sendo freire conventual da ordem de S. Bento de 
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Aviz e uouior em cânones pela universidade de Coimbra, foi logo 
nomeado juiz geral das três ordens militares, e depois disto para os 
mais honrosos e distinctos cargos. Assim exerceu successivamente os 
cargos de desembargador da casa da supplicação; deputado da mesa 
censoria e do tribunal da inquisição; governador do bispado de Coimbra 
em 1768; reitor da universidade e membro da junta de Providencia 
litteraria, creada sob a inspecção do cardeal Cunha, e do Marquez de 
Pombal em 1777 ; reformador da universidade, cargo que exerceu com 
o que já tinha de reitor, de 1772 a 1779; bispo coadjuctor e futuro 
successor do bispado desta cidade em 1773 ; confirmado com o titulo de 
bispo de Zenopoli em 1774 ; segunda vez reformador e reitor da univer­
sidade em 1779, servindo até 1821, data em que foi exonerado deste 
cargo, a pedido seu ; bispo effectivo de Coimbra em 1799 e finalmente 
em 1821—quando, por sua idade avançada e sem forças por tão longo e 
assíduo trabalhar, deixava a cadeira episcopal para descansai1 num 
sitio quo possuía—foi eleito deputado pelo Rio de Janeiro á constituinte 
portugueza. Além de muitas e importantes reformas que lhe deve a 
universidade de Coimbra, deve-lhe a construcção dos magestosos edifí­
cios do musso de historia natural, do gabinete de physica e do de ana­
tomia, do laboratório pharmaceutico, do observatório astronômico, offi-
cina ty; ographica e começo do Jardim Botânico. Era do conselho de 
sua magestade o rei de Portugal, e foi um dos membros da depu-
tação nomeada pelo general Junot, por occasião da invasão franceza 
em 1808, para ir pedir a Napoleão um rei de sua escolha para Portugal. 
O acolhimento, porém, que teve desse gênio das batalhas, todo devido 
á fama de seu saber e de suas virtudes, fez que, voltmdo á Portugal, 
fosse suspeito e até perseguido por infljl; mas elle justificou-so cabal­
mente da accusação. Depois de sua morte, disse—não, como aflirma o 
conselheiro Pereira da Silva, o grande professor José Monteiro da 
Rocho, que já não existia, mas—o lente de theologia, frei Antônio José 
da Rocha, na oração fúnebre que recitou: «A opulenta região do 
Brazil lhe deu o berço e com razão o Brazil se jacta menos de seu ouro 
e de seus diamantes, do que de haver produzido varão tão singular.> 
Além de muitas outras pastoraes, escreveu: 

— Pastoral providenciando sobre a falta de dispensas matrimoniaes 
no seu bispado, seguida de uma carta circular aos parochos e de 
instrucções aos mesmos para se regularem, etc. Lisboa (sem data) 
11 pags. in-fol. 

— Pastoral ao clero e fieis do bispado, annunciando-lhes o jubileu 
universal, concedido por Clemente XIV por occasião de sua exaltação 
ao pontificado — E' datada de 1 de abril de 1770, sem designar o logar da 



F R 25 

impressão, e seguida de um edital da mesma data, sobre o mesmo 
assumpto, de paginas 15 a 19. 

— Pastoral exhortando os seus diocesanos á penitencia para alcançarem 
as graças e indulgências do jubileu do anno santo — E' datada de 8 de 
fevereiro de 1777 e consta de 56 paragraphos. Com data de 16 do dito 
mez e anno publicou o 

— Edital expondo as graças e indulgências do dito jubileu e decla­
rando as condições para as alcançar. 

— Oração gratulatoria, recitada na academia lithurgica a 4 de no­
vembro de 1760. Coimbra, 1762, 32 pags. in-4°. 

— Compêndio histórico do estado da universidade de Coimbra no tempo 
da invasão dos denominados jesuítas e dos estragos feitos nas sciencias, 
nos professores e directores que as regiam, pelas machinações o publi­
cações dos novos estatutos por elles fabricados. Lisboa, 1772, 525 pags. 
in-8°— Esta obra foi publicada em nome da junta de Providencia 
litteraria, creada por decreto de 23 de dezembro de 1770 sob a direcção 
do Marquez de Pombal e do cardeal da Cunha; mas sabe-se que é toda 
da penna de dom Francisco de Lemos e de seu irmão, o desembargador 
João Pereira Ramos de Azevedo Coutinho, de quem farei menção, o 
qual era também membro desta junta. Por occasião do publicar-se este 
compêndio disse a Revista Lüte.rariado Porto o seguinte: « Apezar do 
que se tem dito e provado contra os jesuítas, do se lhes dever em parte 
a decadência dos estudos e das bttras da universidade de Coimbra, a 
ponto de que um de seus maiores apologistas, frei Fortunato de S. Boa-
ventura, não pôde escurecer a pouca diligencia, com que se houveram 
no estudo da lingua grega, todavia ó sempre grave injustiça a de 
carregar aquella sociedade toda a culpa nos transtornos da educação 
litteraria e decadência das nossas lettras, como fizeram os autores do 
compêndio histórico, tendo em pouca ou nenhuma conta as conse­
qüências da infeliz batalha de Alcacerquibir, o captiveiro de sessenta 
annos e os vinte e oito de porfiada guerra que se seguiu á restauração 
de 1640. João Pedro Ribeiro nos conta que um dos collaboradores da 
parte do mesmo compêndio, relativa ás sciencias naturaes, confessara 
a tortura em que se achou, vendo-se na necessidade de imputar aos 
jesuitas também a corrupção entre nós da chimica.» 

— Estatutos da universidade de Coimbra, compilados debaixo da im-
mediata e suprema inspecção de el-rei dom José I, nosso senhor, pela 
junta de Providencia litteraria, creada pelo mesmo senhor, ultima­
mente roborados por sua magestade na sua lei de 28 de agosto neste 
presente anno de 1772. Lisboa, 1772, 3 tomos — Esta obra, segundo 
afflrma o padre Antônio Pereira de Figueiredo, teve por principal 
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coordenador o referido desembargador, coadjuvado por seu irmão 
dom Francisco de Lemos, com excepção da parte relativa às sciencias 
naturaes, que foi obra de José Monteiro da Rocha. 

— Conta geral do estado da universidade de Coimbra, das vantagens 
das reformas e das providencias indispensáveis — Com este titulo es­
creveu dom Francisco de Lemos um volume, que apresentou em manu­
scripto á rainha dona Maria I, quando esta princeza foi acclamada em 
1777. Não sei si foi impresso. Consta isto da biographia do autor, 
escripta por F . A. de Varnhagem, depois Visconde de Porto Seguro, 
publicada na Revista trimensal do Instituto histórico, tomo 2o, 
pags. 278 a 283. 

—Papeis relativos ao casamento do desembargador Manoel Pereira 
Ramos de Azevedo Coutinho Ramalho — que conteem diversas peças 
jurídicas, inclusive um discurso philosophico e político sobre a liber­
dade dos matrimônios no estado social e civil. Acha-se na bibliotheca 
nacional em volume de 137 pags., manuscripto. 

F r a n c i s c o L e o p o l d i u o d e G u s m ã o L o b o — Na­
tural de Pernambuco e filho do alferes reformado do exercito e depois 
coronel da guarda nacional e brigadeiro honorário do exercito Fran­
cisco Joaquim Pereira Lobo, nasceu a 7 de. junho de 1838, é bacharel 
em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, director da 
directoria central da secretaria da agricultura, moço fidalgo da extin-
cta casa imperial, commendador da ordem da Rosa, e da ordem romana 
do Santo Sepulchro de Jeruzalém, olficial da Legião de Honra da 
França, sócio do Instituto fluminense de agricultura, etc. Foi deputado 
por sua província natal na 15a e 16a legislaturas e antes disso depu­
tado â assembléa da dita província em mais de uma legislatura. Es­
creveu: 

— Discurso pronunciado na assembléa provincial (de Pernambuco) 
a 12 de abril de 1870. Pernambuco, 1870, in-12°. 

— Câmara dos deputados — Orçamento da guerra: discurso profe­
rido, e t c Rio de Janeiro, 1875, 62 pags. in-8°— Collaborou para vários 
periódicos e redigiu: 

— O Progresso: folha catholica, litteraria e noticiosa. Pernambuco, 
1857 a 1859, in-fol. 

— A Nação: jornal político, commercial e litterario. Rio de Ja­
neiro, 1872 a 1876, 8 vols. in-fol.— Este jornal começou a ser publi­
cado a 3 de julho de 1872 em substituição do Jornal da Tarde e termi­
nou a 31 de março de 1876. Gusmão Lobo o redigiu em sua ultima 
phase com o bacharel J . M. da Silva Paranhos Júnior, depois Barão 
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do Rio Branco, de quem occupar-me-hei. Fez parte da redacção do 
Jornal do Commercio e do Jornal do Brazil e, na eleição a que se pro­
cedeu a 22 de fevereiro de 1866, foi reconhecido redactor da 

— Revista do Instituto histórico c ethnographico de Pernambuco — 
com Francisco de Barros Falcão Cavalcante de Albuquerque e Cícero 
Odon Peregrino da Silva. 

F r a n c i s c o L e o p o l d o C a b r a l d o C a n t o o 
Tt> i v e — Filho de Francisco de Assis Cabral e Teive e dona Maria 
[jabel Vasques Cabral e Teive, nasceu em Monteviléo, então provin­
ha Cisplatina, a 20 de abril de 1825 e falleceu no Rio de Janeiro a 1 *de 
julho de 1881, sendo capitão de fragata reformado da armada ; mem­
bro do conselho fiscal da associação de benefícios mútuos e caixa eco­
nômica Perseverança brazileira ; cavalleiro da ordem da Rosa, da do 
Avize da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa, e condeco­
rado com a medalha do combate da esquadra na passagem do Tonelero 
em 1852. Fez o curso da escola de marinha e, sendo segando, tenente, 
foi à Inglaterra para servir na guarnição do vapor Affonso, então em 
construcção, onde apresentou-se em agosto de 184S, regressando ao 
Império em janeiro de 1851 ; e sendo primeiro-tenonte, foi nomeado 
professor da escola pratica de artilharia, em maio de 186.1, servindo 
este cargo até pouco antes de fallecer. Exerceu outras commissões, 
sendo a ultima a de ajudante de ordens do vice-almirante Barão da 
Laguna, pelo qual foi elogiado. Escreveu: 

— Manual do marinheiro artilheiro. Rio de Janeiro, 1863, 301 
pags. in-8° — Segunda edição, amplamente refunçüda, Rio de Ja­
neiro, 1867. 

— Manobreiro dos navios de vela e a vapor. Rio de Janeiro, 
1874,in-8°. 

F r a n c i s c o L i n o S o a r e s d e A n d r a d e — Filho de 
Francisco Lino Soares de Andrade e Silva e dona Maria Joanna Brazil 
de Andrade, e natural da Bahia, é doutor em medicina pela faculdade 
deste Estado, cirurgião do exercito, reformado com as honras de coro­
nel em 1891, tendo servido na escola militar do Rio de Janeiro como 
cirurgião e lente de portuguez do curso annexo a essa escola. Foi tam­
bém professor de portuguez e de francez na escola naval. Antes de 
formado serviu na campanha do Paraguay. Escreveu: 

— Fracturas do tibia e seu tratamento , Prognostico ; Queimadu­
ras ; Respiração nos vegetaes : these para o doutorado em medicina. 
Bahia, 1870, in-49 
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— Palavras alteradas pela etymologia e mudança de significação. 
Litteratura e poesia: these para o concurso á cadeira de portuguez do 
curso annexo á escola militar. Rio de Janeiro, 1880, in-4°. 

— Des connaíssancesutiles aux rnilitaires, ou selecta franceza para 
uso dos estabelecimentos militares. Rio de Janeiro. 1892, XI, 310 
pags. in-8°. 

F r a n c i s c o L o b o d a C o s t a — Filho de Antônio Car-
dozo da Costa e -dona Jacintha Julia da Costa, nasceu na cidade de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, a 12 de julho de 1853 e falleceu depois de 
dolorosos soffrimentos a 17 ou 18 de junho *de 1888, dia em que foi en­
contrado hirto, enregelado seu cadáver no concavo de um rego. Sua 
vida foi um peregrinar quasi sem descanço ; mas ainda assim tra­
balhando para enriquecer as lettras pátrias com os bellos productos de 
sua vasta intelligencia desde a idade de quatorze annos. E' assim que 
nessa idade foi escrevente de um cartório ; de 1868 a 1869 foi telegra-
phista np, estação daquella cidade; em 1874 foi a S. Paulo para 
matricular-se na faculdade de direito e, não o obtendo, foi em 1875 
officialde gabinete do governo de Santa Catharina, e dahi em deante 
esteve em diversos logares, trabalhando no jornalismo, até ao anno de 
1886, em que voltou a Pelotas, doente physica e moralmente, sendo 
obrigado a recolher-se a um hospital de caridade, onde recebia inequí­
vocas provas de apreço de seus conterrâneos, e donde, illudindo a 
vigilância de quem o tratava, ausentou-se para ter o lamentável fim 
que teve. Revelou-se poeta desde seus primeiros annos e seria no seu 
gênero, lyrico romântico, mais um rival dos laureados Castro Alves, 
Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, Junqueira Freire, Varella, A. A. 
de Mendonça e outros, si pudesse adquirir a conveniente educação 
litteraria destes. Sua primeira poesia, tendo por assumpío a 

— Rendição de Uruguayana — foi publicada no Echo do Sul em 
1865, tondo, por conseqüência, o autor 12 annos de idade. Depois 
escreveu : 

— Locubrações : poesias. Pelotas — com o retrato do autor. 
— Rosas pallídas : poesias. Pelotas. . . 
— Maripozas : poesias. Pelotas.. . 
— Auras do Sul: poesias. Pelotas, 1888, 218 pags. in-8° E' uma 

compilação das melhores poesias ultimamente escriptas pelo autor, 
feita e publicada depois de sua desgraçada morte, pelo distineto lítte-
rato rio-grandense Francisco de Paula Pires (veja-se este nome) para 
com o produeto da venda, ser levantado um monumento que guarde 
os ossos do desventurado poeta. 
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— Espinhos d'alma: romance. Pelotas.. .— Deixou ainda : 
— A bolsa vermelha ou o segredo de um breve : drama — que 

foi representado, pela primeira vez, pela sociedade dramática par­
ticular Recreio Pelotense. 

— O maç.on e o jesuíta : dram;i — muito elogiado pelo Correio 
Mercantil do Rio Grande do Sul. 

— O filho das ondas: drama. 
— Assumpção ou a morte do tyranno Lopez em Aquidaban : drama 

histórico. 
— Os amores de um cadete : drama. 
— O Brazil e Portugal : scena dramática. 
— Um veterano : scena dramática — Destas producções para 

theatro e de varias comédias dá noticia o mesmo Paula Pires na intro-
ducçãodo livro Auras do Sul e, me parece que estão todas inéditas. 
Quanto ao jornalismo, fundou e redigiu: 

— Castalia. Pelotas, 1869 a 1870— E' uma pequena publicação litte­
raria, onde se acham muitas das producções do autor em seus 16 annos. 

— O Trovador. Pelotas, 1876. 
— A Lanterna. Pelotas, 1876 — Creio que pouca duração tiveram 

estas duas folhas, onde foram publicadas muitas poesias de Lobo da 
Costa, que — ou só ou com outros, redigiu ainda : 

— Diário de Pelotas. Pelotas, 1871 — Datava essa folha de 1867 
— Echo do Sul : órgão politico, commercial e instructivo. Proprie­

dade e direcção de Pedro Bernardinode Moura. Rio Grande, 1872. 
— Investigador : jornal politico, noticioso e commercial. Rio 

Grande, 1873. 
— Gazeta Mercantil : órgão de interesses geraes. Rio Grande, 

1878 — Começou esta folha em 1877. 
— Onze de Junho : propriedade de A. daS. Moncorvo Júnior, 1878 

— Começou em 1868 em Pelotas e foi transferido com a empreza em 
fins de 1878 para Jaguarão, acompanhando-a Lobo da Costa. 

— A Tribuna. Pelotas, 1881 a 1883— Foi a principio collaborador, 
como foi de outras folhas, que deixo de citar. 

— A Fronteira. D. Pedrito, 1883 a 1885. 

F r a n c i s c o L o b o L e i t e P e r e i r a — Irmão do ex-mi­
nistro dos negócios interiores, doutor Fernando Lobo Leite Pereira e 
natural de Minas Geraes, é bacharel em sciencias physicas e mathema-
ticas pela escola central e escreveu, além de outros trabalhos talvez : 

— Prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo pelos valles de 
Mogy-Guassú e Rio Grande : memória descriptiva do projecto de es-
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trada de ferro, denominada ramal de Mogy-Guassú. Rio de Janeiro, 
1876, in-40. 

— Prolongamento da estrada de ferro de S. Paulo pelos valles do 
Mogy-Guassú e Rio Grande : refutação ao parecer elaborado pelo en­
genheiro F. A. Pimenta Bueno sobre a petição dos directores da 
companhia Paulista. Campinas, 1876, 124 pags. in-4° — Era o autor o 
engenheiro encarregado da estrada. 

— Aguces virtuosas da Campanha : memória sobre a dose de ácido 
carbônico da fonte do Alpendre (acid.ula gazosa), additada de uma 
observação sobre a existência de mauganez na fonte de água férrea, 
vizinha ao hotel de D. Victoria, pelo engenheiro F . Lobo Leite Pe­
reira ; augmentada de notas pelo mesmo — Acha-se nos Annaes 
Brazilienses de Medicina, tomo 36° ou 22° da serie primitiva, 1870-1871, 
pags. 148 e segs. 

F r a n c i s c o L o p e s L i m a — Nasceu na cidade do Recife, 
Pernambuco, a 8 de setembro de 1830, sendo ignorada a época de seu 
falleciinento. Destinando-se ao estado ecclesiastico, fez para esse fim 
os necessários estudos e recebeu as primeiras ordens, não recebendo as 
do presbyterato por ser compellido a casar-se. Depois de casado veio 
ao Rio de Janeiro, decidido a tratar da nulüdade de seu casamento, 
o que entretanto não conseguiu. Passou a Buenos-Aires; ahi quiz 
receber as ultimas ordens ecclesiasticas e, como houvesse nisto 
demora, seguiu para Cordova, onde as conseguiu. Celebrando a 
primeira missa em Buenos-Aires, foi a Lisboa para obter o beneplácito 
do papa; mas ahi foi preso em virtude de precatória mandada de 
Pernambuco. Todos estes factos constam de sua : 

— Vita mea : poema — E' em verso heróico e escripto na prisão 
onde se achava o autor, e precedido de um soneto, servindo de 
•dedicatória ao arcebispo dom José Botelho de Mattos. Vem tudo isso nas 
Excavações de F. P . do Amaral, pags. 244 a 263. 

F r a n c i s c o L o p e s d e O l i v e i r a A r a ú j o — Filho de 
Francisco Lopes de Oliveira Araújo, nascido na cidade do Rio de 
Janeiro a 1 de maio de 1823, ahi falleceu a 29 de janeiro de 1893, 
doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade, commendador da 
ordem da Rosa, membro do Instituto de medicina, da sociedade Phar?-
maceutica brazileira e da sociedade de sciencias médicas de Lisboa. 
Foi muitos annos delegado parochial da instrucção publica e oecupou 
cargos de eleição popular. Escreveu : 

— Dissertação sobre a saliência do osso depois da amputação da 
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coxa: these que foi apresentada e sustentada, e t c , em 9 de dezembro 
de 1845. Rio de Janeiro, 1845, 29 pags. in-4°. 

— Considerações geraes sobre a topographia physico-medico da cidade 
do Rio de Janeiro: these de concurso para lente substituto de sciencias 
médicas, etc. Rio de Janeiro, 1852, 30 pags. in-4°. 

— Tuberculos pidmonares esua freqüência no município do Rio de 
Janeiro : these de concurso a um logar de oppositor da secção de 
sciencias médicas. Rio de Janoiro, 1855, 44 pags. in-4° — Foi um do-, 
redactores da : 

— Revista Pharmaceutica. (Veja-se Ezequiel Correia dos Santos, 1.") 

F r a n c i s c o L o u r e n ç o d a F o n s e c a — Filho de Fran­
cisco Lourenço da Fonseca, e nascido na província, hoje Estado do Rio 
Grande do Sul, é formado em' medicina pela escola medico-cirurgica de 
Lisboa, onde estabeleceu residência ; medico oculista da sociedade de 
Beneficência brazileira e da real casa pia desta cidade; sócio da Acade­
mia real das sciencias de Lisboa; do Instituto de Coimbra; da Academia 
de medicina e cirurgia e do Instituto hydrothorapico de Madrid ; da 
sociedade franceza de Ophtalmologia ; da Academia medico-pharma­
ceutica de Barceloua e da de Cadix ; correspondente litterario dos 
Archives d'ophtalmologie de Paris; cavalleiro das ordens portuguezas 
de S. Thiago e de Christo e da ordem hespanhola de Isabel a Catholiea. 
Estudou a oculistica em Portugal com o eximio medico hollandez 
Van der Laan, em França com L. de Wecker, em Itália com o celebre 
Castorani — Escreveu : 

— Atrophia do nervo óptico: these inaugural. Lisboa, 1876. 
— Relatório da clinica de doenças de olhos da real casa pia de 

Lisboa. Lisboa, 1880. 
— Boletim de clinica oculistica. Io, 2n, 3o, 4o, 5° e 6. Lisboa, 1S8!» 

a 1891, 0 vols. 
— Relatório da secção de ophtalmologia. (Expedição scientitiea á 

serra da Estrella, promovida pela sociedade de geographia de Lisboa.) 
Lisboa, 1881, com uma estampa chromo-lithographica. 

— Hygíene da vista nas escolas. Lisboa, 1881. 
— Le fond de Posil dans quelques maladies moins freqüentes de Ia 

retine, Ia choroide et le nerf optique. Avec 12 planches phctoirra-
phiées. Lisboa, 1883. 

— Atlas ophtalmologico. Lisboa, 1888 — Contém o texto e 24 desenhos. 
— Sobre a technica da operação da catarata. Lisboa, 1892. 
— De alguns specimens da flora brazileira que entre nós são appli-

cados nas enfermidades dos olhos. Lisboa, 1892. 
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— Cabellos nos olhos. Lisboa, 1892. 
— Ophtalmia dos recém-nascidos. Lisboa, 1893 — O dr. Fonseca 

collaborou no periódico de ophtalmologia pratica, redigido pelo dr. Van 
der Laan, em 1878, fez parte da redacção da Revista brazileira de 
ophtalmologia dos drs. Moura Brazil, Paula Fonseca e Ribeiro dos 
Santos em 1889, e fundou e redigiu o 

— Archivo ophtalmotherapico de Lisboa. Lisboa, 1880 a 1888, oito 
vols. 

F r a n c i s c o L u i z d e A b r e u M e d e i r o s — Filho de 
Joaquim Luiz de Abreu e doua Maria de Medeiros Castanho, nasceu em 
Sorocaba, província, hoje Estado de S. Paulo, a 3 de abril de 1820 e fal­
leceu, ha annos, na capital paulista. Preparou-se com os estudos neces­
sários para seguir o estado clerical, a que o destinavam seus pães; mas, 
não se sentindo com a vocação indispensável para esse estado, dedicou-se 
ao magistério, alcançando uma cadeira de professor da instrucção pri­
maria na cidade de seu nascimento, a qual regeu desde 1843 até 1862, 
sendo então jubilado, e no mesmo anno nomeado escrivão da prove-
doria na capital de sua província, cargo em que pouco depois falleceu. 
Cultivou a litteratura, mormente a dramática, e escreveu: 

— O distribuidor de gazetas: scena cômica, representada pela pri­
meira vez no theatro de S. Rapliael, da cidade de Sorocaba, etc. Rio 
de Janeiro, 1862, 18 pags. in-8°. 

— Na feira de Sorocaba: comedia original, em dous actos, repre­
sentada pela primeira vez (no mesmo theatro) a 27 de janeiro de 1852. 
Rio de Janeiro, 1862, 104 pags. in-8°, com musica. 

— A patente de capitão: farça original. Rio de Janeiro, 1862— Sahiu 
na Folhinha TheatraL de E. & H. Laemmert, para o anno de 1863. 

— Curiosidades brasileiras. Rio de Janeiro, 1864,2 vols., 221 e 226 
pags. in-8° — E' um livro satyrico, escripto com muito espirito e 
contém uma estampa representando aponte de Sorocaba. Consta que 
elle escreveu ainda pequenos trabalhos theatraes e de litteratura, que 
foram publicados nas folhinhas de Laemmert. 

F r a n c i s c o L u i z d a G a m a R o s a , . l . ° — Filho de João 
da Rosa e dona Francisca Maria da Rosa, nasceu no Rio de Janeiro 
a 18 de abril- de 1814. Assentando praça de aspirante a 11 de setembro 
de 1832, foi promovido a guarda-marinha em 1834, subiu suecessivãmente 
a outros postos e reformou-se com o de capitão de mar e guerra a- 29 
de maio de 1861. Commandou vários navios de nossa esquadra e a 
flotilha do Uruguay; tomou parte no ataque á vila da Laguna, quando 
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esta villa esteve em poder dos rebeldes do Rio Grande do Sul, e na 
defesa da villa de S. José do Norte, a 16 de julho de 1839. Servindo o 
cargo de capitão do porto no Espirito Santo, prestou taes serviços à 
irmandade Ja misericórdia, que foi ahi collocado em logar de honra o 
seu retrato a óleo. E' oíflcial da ordem do Cruzeiro, cavalleiro da de 
S. Bento de Aviz, condecorado com a medalha de ouro, da esquadra em 
operações no Rio da Prata em 1852, e escreveu: 

— Reconhecimento do rio Uruguay, corrigido de Buenos-Aires até ao 
Salto e levantado dahi até á cachoeira de Santo Izidro, pelo capitão-
tenente Francisco Luiz da Gama Rosa e desenhado pelo 2o tenente Cle-
mentino Plácido de Miranda Machado. Rio de Janeiro, 1847. 

— Reconhecimento do rio Uruguay desde Quarahim até S. Borja e do 
rio Ibicuy desde a foz do arroio Pirajié. Lithographado no archivo 
militar. Rio dê Janeiro, 1850 — Estes dous trabalhos serviram muito 
para a confecção da carta geral do Império, exhibida na exposição na­
cional de 1875, pelo Barão da Ponte Ribeiro. 

F r a n c i s c o L u i z d a C a m a R o s a , 2.° — Filho do pre­
cedente e nascido na província, hoje Estado do Rio Grande do Sul, sendo 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, estabeleceu resi­
dência nesta cidade, onde exerceu cargos de confiança do governo; 
administrou a ex-provincia de Santa Catharina e serviu depois o cargo 
de dírector do Diário Official. Escreveu: 

— Dos casamentos sob o ponto de vista hygienico; Da escolha e 
colheita dos medicamentos do reino vegetal ; Do emprego dos anesthe-
sicos durante o trabalho do parto ; O que se deve entender no estado 
actual das sciencias por temperamentos ; quaes as condições anato-
mico-pathologicas que os determinam e que influencia exercem elles 
sobre o physico, o moral e o intellectual do homem: these apresen­
tada, etc. Rio de Janeiro, 1876, 108 pags. in-4» gr.— Depois de gra­
duado doutor, foi a dissertação refundida e publicada com o titulo: 

— Hygiene do casamento. Rio de Janeiro, 1876, 301 pags. in-12. 
— Saneamento da cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 

1878, in-12. 
— Quaes os usos hygienicos do gelo ? Quaes as suas applicações the-

rapeuticas? Qual a qualidade do gelo, fabricado pela empreza brazileira? 
— Vem no Jornal do Commercío de 19, 20 e 21 de novembro de 1881. 
A estes três quesitos, que lhe foram apresentados pela empreza bra­
zileira de fabricação de gelo, responde o doutor Gama Rosa estabele­
cendo princípios physiologicos como razões scientificas da applicação e 
therapeutica do gelo. 
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— Biologia e sociologia do casamento. Rio de Janeiro, 1887 — 
0 autor opina pelo casamento civil e pelo divorcio â vontade, para ser 
livre a selecção que, segundo as theorias de Darwin, leva ao aperfei­
çoamento das raças. 

F r a n c i s c o L u i z d o s S a n t o s L e a l — Nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro pelo anno de 1740 e falleceu com idade avançada 
pelo anno de 1820, em Lisboa. Foi presbytero secular do habito de 
S. Pedro, bacharel em cânones pela universidade de Coimbra e, sendo 
nomeado professor de ^philosophia racional e moral em 1771, exerceu o 
magistério até ao anno de 1819, em que foi jubilado. Escreveu : 

— Sinceros votos apresentados no dia em que completou um anno de 
idade o sereníssimo príncipe da Beira. Lisboa, 1796 —E' um discurso 
de 17 pags. in-4ô. 

— Plano de estudos elementares, traçado em maneira de carta, e 
dirigido ao Exm. Sr. Conde de Ega, sobre a educação da mocidade. 
Lisboa, 1801, 75 pags. in-8°. 

— Instrucção moral em differentes novellas, Lisboa, 1802, in-8°. — 
O padre Santos Leal foi um dos collaboradores da k 

— Historia dos philosophos antigos e modernos, etc. Lisboa, 1788, 
2 tomos in-8° 

— Contos philosophícos para a instrucção e recreio da mocidade por-
tugueza. Lisboa, 1773 — 2a edição. Idem, 1822, 2 tomos in-8°. 

— Jornal Encyclopedíco, dedicado à rainha nossa senhora, e destinado 
para a instrucção geral, com a notícia dos novos descobrimentos de 
todas as sciencias e artes. Lisboa, 1779 — Começou esta obra a ser 
publicada em julho deste anno; mas, sahindo apenas o primeiro caderno, 
foi interrompida por dez annos, sahindo de novo de 1789 a 1793, sendo 
collaborada também pelo doutor Manoel Joaquim Henrique de Paiva, 
de quem hei de fazer menção, e por outros. 

F r a n c i s c o L u i z d a V e i g a — Filho de Bernardo Jacin-
tho da Veiga e sobrinho de Evaristo Ferreira da Veiga, o immortal re-
dactor da Aurora Fluminense, dos quaes já fiz menção, è natural da pro­
víncia, hoje Estado de Minas Geraes, bacharel em direito pela faculdade 
de S. Paulo e advogado nos auditórios de Ouro Preto. Foi deputado á 
16a legislatura, dissolvida em 1878, fundador e principal redactor da 

— Resenha jurídica: Jurisprudência, doutrina e legislação: publi­
cação mensal sob a direcção de Francisco Luiz da Veiga. Ouro Preto, 
1884 a 1893, in-4° — Foram seus collegas nessa redacção os desembar­
gadores Manoel Tertuliano Thomaz Henriques o Joaquim Antônio 
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Alves de Brito, conselheiro João Augusto de Padua Fleury e Dr. Carlos 
Houorío Benedicto Ottoni. 

F r a n c i s c o d e M a c e d o C o s t a —Filho de José Joaquim 
de Macedo Costa o irmão do sábio arcebispo da Bahia, d. Antônio de 
Macedo Costa, é natural deste Estado, onde exerceu o cargo de admi­
nistrador do correio, no qual foi aposentado eé commendador da ordem 
romana de S. Gregorio Magno. Fez uma excursão pela Europa, donde 
voltou graduado em medicina, e escreveu : 

— Flores de meu caminho. Bahia, 1874, 201 pags. in-8° — E' uma 
collecção de escriptos moraes, de litteratura amena. 

— O serviço postal da Bahia : cartas ao Exm. Sr. deputado Aris-
tidos Espinola. Bahia, 1883, 23 pags. in-8°. 

— Almanah das famílias, illustrado com os retratos dos bispos do 
Pará e de Olinda, para 1878. Bahia, 1877, 272 pags. in-8.° 

— Almanah das famílias para 1881. Bahia, 1881, 335 pags. in-8° — 
Ha provavelmente outros almanaks e mesmo outras obras da mesma 
penna, de que não posso por agora dar noticia, por falta de resposta 
aos pedidos que fiz para esse fim. No jornalismo ha de Macedo Costa : 

— A Roseira: revista universal para famílias. Bahia — Colla-
borou além disto para outras revistas, como a Estrella do Norte, perió­
dico religioso sob os auspícios do bispo do Pará (que era então seu 
irmão, depois metropolitano), no 2o tomo do qual se acham : 

— Ordem e belleza do universo — de pags. 81 a 83. 
—A religião é boa para as mulheres — pags. 250 a 253. 
— Os jesuítas defendidos por seus inimigos —pags. 332 e 333, 338 

e339. 

F r a n c i s c o M a n o e l A l v a r e s d e A r a ú j o — Filho 
de Manoel Eleuterio Alvares de Araújo, nasceu na cidade da Cachoeira 
da Bahia, a 24 de fevereiro de 1829, o falleceu no Rio de Janeiro a 9 de 
abril de 1879. Matriculado na academia de marinha em 1846, fez o re­
spectivo curso e serviu na armada até ao posto de primeiro tenente, em 
que se reformara, tendo desempenhado diversas commissões importan­
tes, como a exploração do rio das Velhas e do de S. Francisco. Teve 
parte na collaboração da grande obra do Visconde de Bom-Retiro — O 
Brazil na exposição universal de Vienna d'Austria, obra que sahiu ao 
mesmo tempo em quatro línguas, e foi elle quem preparou os elemen­
tos precisos para se organisar o archivo do conselho de estado, ao 
mesmo tempo que era incumbido de organisar o indice das consultas 
do mesmo conselho, trabalho de qüo se ocetipava ainda, quando» por 
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indicação do mesmo Visconde e por ordem do governo, foi encarregado 
de examinar todas as obraá e escriptos sobre a sêcca do Ceará e extra-
hir delles o que podesse, por sua efficacia e exequibilidade, aproveitar 
á commissão nomeada para estudar esse flagello e propor os meios de o 
destruir. Este ultimo trabalho era desempenhado por Alvares de Araújo, 
com plenos elogios ; mas aggravou-se-lhe consideravelmente a moléstia 
pulmonar incipiente, de que soffria, ao tempo em que, subindo ao poder 
em 1878 o partido liberal, lhe foi negada a gratificação que percebia 
no conselho de estado — facto que levou-o a redobrar de esforços para 
manter sua família, e a succumbir pouco tempo depois. Era cavalleiro 
da ordem da Rosa, sócio do Instituto histórico o geographico brazileiro, 
sócio do Instituto fluminense de agricultura, etc. Escreveu : 

— Discurso pronunciado no mosteiro de S. Bento da Bahia na missa 
pela alma do capitão-tenente José de Mello Christa d'Ouro. Rio do 
Janeiro, 1855, 14 pags. in-8°. 

— De ladrão a barão: drama em cinco actos. Rio de Janeiro, 1863, 
in-89. 

— Dedicação : drama em quatro actos. Rio de Janeiro, 1867, in-8" 
— Foi publicado sob o titulo « Theatro de Francisco Manoel Alvares 
de Araújo. II». 

— Navegação a vapor do rio S. Francisco: memória, etc. Rio de 
Janeiro, 1873, 15 pags. in-fol.— A data vem no fim. 

— Relatório da viagem de exploração do rio das Velhas e S. Fran­
cisco, feita no vapor Saldanha Marinho (1870-1871). Rio de Janeiro, 
1877, 63 pags. in-fol.— Sahiu antes appenso ao relatório do ministério 
da agricultura, de 1872<, e na Revista do Instituto, tomo39°, 1876, parte 
2", pags. 77 a 155 e 211 a 275. Sendo ainda segundo-tenente da armada, 
redigiu com o primeiro-tenente Euzebio J. Antunes o 

— Brazil Marítimo : periódico dedicado à propagação dos conheci­
mentos marítimos, e dos melhoramentos feitos na difficil arte de nave­
gar. [Pernambuco, 1854-1859. Três vols. (Veja-se Euzebio José An­
tunes.) E quando falleceu era um dos redactores do 

— Cruzeiro. Rio de Janeiro,. 1878-1879, in-fol.— E'uma folha fun­
dada por Eudoro Berlink, Henrique Corrêa Moreira e outros, e que 
continuou alguns annos depois. 

F r a n c i s c o M a n o e l d a Cunlxa — Filho de Francisco 
Manoel ida Cunha e natural da província, hoje Estado do Maranhão, 
onde exerceu o magistério como professor da instrucção primaria, é co­
ronel honorário do exercito, tabellião de notas na capital federal, official 
da ordem da Rosa,cavalleiro da de Christo, condecorado com as medalhas 
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de bravura aos mais bravos o de mérito á bravura militar com passador 
de ouro. E' senador federal pelo Estado de seu nascimento e escreveu: 

— Projecto de um banco de emissão sobre o credito territorial e 
predial do Império do Brazil, apresentado á assembléa geral legislativa, 
acompanhado de um estudo resumido sobre os capitães que comportam 
as províncias, o elemento servil, a immigração e o desenvolvimento 
agrícola por meio de associação. Rio de Janeiro, 1877, 89 pags. in-8°, 
com 8 quadros explicativos. 

— Guerra do Paraguay. Tuyuty : ataque de 3 de maio de 1867. Rio 
de Janeiro, 1888, 40 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o M a n o e l M a r t i n s R a m o s — Natural da 
província, hoje Estado de Alagoas, ahi falleceu a 14 de outubro de 1846, 
sendo coronel reformado de milícias e sócio do Instituto histórico e 
geographico brazileiro. Foi deputado por esta província às cortes con-
stitucionaes de Portugal e um dos assignatarios da constituição política, 
decretada a 23 de setembro de 1822, e exerceu ultimamente o cargo de 
secretario do governo de sua província. Escreveu : 

— Lista dos governadores, presidentes e commandantes das armas que 
tem tido a província das Alagoas desde o anno de 1819 até 1841 — Vem 
na Revista do Instituto, tomo 46°, parte 2a, pags. 53 a 163. Nesta obra, 
á proporção que indica os nomes, faz o autor menção de serviços pre­
stados por cada uma das autoridades a que se refere. 

F r a n c i s c o M a n o e l d a S i l v a — Filho de Joaquim Ma-
riauo da Silva e dona Joaquina Rosa da Silva, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro a 21 de fevereiro de 1795 e falleceu ahi a 18 de dezembro 
de 1865. Musico notável e compositor, foi discípulo a principio do celebre 
José Maurício, (veja-se José Maurício Nunes Garcia, Io) e depois do 
celebre Neukomm, que fora o discípulo favorito de Haydn, o grande 
mestre de contraponto e compositor do estrondoso concerto de três mil 
músicos, effectuado na inauguração da estatua de Gutenberg. Talento 
robusto para a arte que abraçara, o príncipe real, depois dom Pedro I, 
apreciava-o tanto, que lhe promettia mandal-o á Itália estudar. 
Fez parte da musica 'da real câmara, de que era chefe o afamado 
Marcos Portugal, que já lhe conhecia o talento o no intuito de mo-
lestal-o e não deixar-lhe tempo para compor, o passou de violoncello, 
que era, para violino, ameaçando-o de o pôr na rua si não estudasse 
assiduamente ! Foi o instituulor da sociedade beneficente de musica em 
1833 e delia director por carta patente que conferiu-lhe a administração 
agradecida ; foi nomeado compositor de musica da imperial câmara 
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em 1841 e mestre da capella imperial no anno seguinte. Por occasião 
de inaugurar-se a estatua eqüestre de dom Pedro I, iniciou a idéa, que foi 
levada a effeito, de celebrar-se em pleno ar umTe-Deum, em que dirigiu 
a orchestra de grande instrumental, composta do 242 instrumentistas 
com 653 cantores,sendo por isso elogiado pelo imperador dom Pedro II. 
Era offlcial da ordem da Rosa e cavalleiro da de Christo ; presidente 
do conservatório de musica, sócio honorário da sociedade musical cam-
pezina, sócio e fundador da sociedade philarmonica, e escreveu : 

—Compêndio de musica (artinha), que a S. M. o Sr. D. Pedro II offe-
rece para uso do Collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1838, in-8° — 
Ha varias edições deste livro, sendo uma de 1882, in-8°. 

— Compêndio de princípios elementares de musica para uso do 
conservatório — Creio/ que foi composto em 1842, depois de fundado 
por iniciativa e esforços seus o conservatório de musica. Desta obra 
existe quarta edição in-folio oblongo, feita por Isidoro Beviláqua. 

— Compêndio preliminar de musica, offerecido ás diletanttes do paiz 
— Não sei quando o escreveu. Todos três acham-se annunciados no 
catalogo de Narciso & Arthur Napoleão, de 1876. 

— Te-Deum offerecido ao príncipe dom Pedro — Foi sua primeira 
composição musical; e foi ao receber"esta offerta que o príncipe lhe 
prometteu mandal-o à Itália. 

— Hymno da independência: musica para canto e para orchestra — 
A lettra foi composta pelo imperador dom Pedro I, sendo o autographo, 
do próprio punho de sua magestade, por Francisco Manoel offertado 
ao Instituto histórico a 22 de novembro de 1861. 

— Hymno escripto pela coroação de Sua Magestade o Senhor 
D. Pedro II — Este hymno, o da gloria, ó pomposo, patriótico e inspi­
rado ; é uma peça que encanta e arrebata pela cadência e nthmo da 
fôrma, pela belleza e suavidade dos sons. 

— Hymno para o baptismo do príncipe D. Affonso— Foi muito 
applaudido ; e do Visconde de Macahé, então ministro do império, re­
cebeu o autor uma carta em 1845, agradecendo-lh o em nome do 
imperador. 

— Hymno d Guerra, composto por occasião da guerra do Paraguay. 
— Matinas de S. Francisco de Paula — Existem muitas composições 

de Francisco Manoel, de diversos gêneros, que sua familia conserva 
inéditas. 

F r a n c i s c o M a n o e l d a S i l v a e Mello—Militar 
subiu ao alto posto de tenente-general, no qual foi reformado e vivia 
em 1825. Segundo afHrma a doutor J. A. Teixeira de Mello, foi colla-
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borador de frei José Mariano da Conceição Velloso na sua monumental 
Flora braziliense. A bibliotheca nacional possue o original do seu: 

— Mappa da expedição botânica, das praças que existem, trabalhos 
que foz, e o mais respectivo à beneficio da mesma expedição. 2 fls. 
in-fol.— E' de 1788, sendo o autor segundo-tenente. Existem também 
três cópias do seu: 

— Mappa geographico que mostra uma grande parte da costa do 
Brazil, contada da latitude meridional, de 19 até 37 gráos na confron­
tação do cabo do Santo Antônio do Rio da Prata, comprehendendo jun­
tamente uma grande porção do terreno que vao deste ponto á Oeste 
pelo interior e voltando ao norte até 11 gráos austraes. Copiado dá 
cidade do Rio de Janeiro em abril de 1807 — O archivo militar possue 
uma cópia a aquarella de 1807 e outra de 1876. 

Francisco Marcondes Pereira — Autor que não 
conheço o do quem nem vejo o nome nos Almanaks de Laemmert, 
escreveu : 

— Apontamentos sobre arithmetica. Rio de Janeiro, 1887 — Divi­
dem-se em duas partes: Arithmetica propriamente dita, e suasapplica-
ções. Foram publicados em fasciculos. 

Francisco Marcondes Romeiro—Natural de Pin-
damonhangaba, província, hoje Estado de S. Paulo, e doutor em medicina 
pela faculdade do Rio de Janeiro, reside na cidade de seu nascimento, e 
tem occupado cargos de eleição popular, como o de presidente da 
câmara municipal. Escreveu : 

—Do glaucoma : dissertaçãof Da asphyxia por submersão ; Do raehi-
tismo ; Diagnostico differencial entro o typho e a febre amarella : pro­
posições. Rio de Janeiro, 1866, in-4°. 

— Relatório da epidemia variolica, apresentado á câmara municipal 
de Pindamonhangaba. Pindamonhangaba, 1874, 40 pags. in-8° — Era 
o autor, além de presidente da câmara, director do hospital dos vario-
losos. 
i — Código de posturas do município de Pindamonhangaba, offerecido 

pelo doutor, etc , approvado pela assembléa provincial em sessão de 23 
de março de 1876 e sanccionado pelo presidente da província em 16 de 
maio do mesmo anno. Rio de Janeiro, 1877, 64 pags. in-4°. 

Francisco Maria Oordillxo Vellozo de Bar­
b u d a , Barão do Paty do Alferes, Visconde de Lorena e Marquez de 
Jacarepaguá — Falleceu a 2 de maio de 1836, sendo senador do império 
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pela província, hoje Estado de Goyaz, na instituição do senado. Era bri­
gadeiro do exercito quando foi acclamada a independência; foi um dos 
membros da commissão de offlciaes do exercito e armada nomeada pela 
assembléa constituinte para coadjuval-a em seus trabalhos, e escreveu: 

— Justificação que dá ao publico o brigadeiro, e t c , contra o redactor 
do Correio do Rio de Janeiro, 1822, 4 pags. in-fol. sem folha de titulo 
ou frontispicio. 

F r a n c i s c o M a r i a d e M e l l o e 01 ive ix~a— E' filho 
de José Maria de Mello e Oliveira, e natural da província, hoje • Estado 
do Ceará. Sendo pharmaceutico pela faculdade do Rio de Janeiro, 
serviu oomo chefe da pharmacia central do exercito, como pharmaceutico 
da extincta commissão de limites com a Bolívia, e ainda como preparador 
de chimica analytica da escola polytechnica; fez depois o curso de 
medicina da mesma faculdade, recebendo o gráo de doutor em 1883 : é 
membro titular da antiga imperial academia de medicina ; sócio bene­
mérito do instituto pharmaceutico, sócio effectivo da sociedade industrial 
e da de acclimação, e reside actualmente em S. Paulo. Escreveu: 

— Rudimentos de botânica. Rio de Janeiro, 1872, 84 pags. in-8°— 
Esta edição se acha esgotada. 

— Enumeração scientifíca de algumas plantas indígenas brazileiras 
por ordem de classes, famílias, ganeros e nomes vulgares. Rio de Ja­
neiro, 1878,35 pags. in-4°—Trata-se aqui de 500 plantas. 

— Archivo de historia natural medica do Brazil. Rio de Janeiro, 
1880 Io fasciculo. 

—Estudo sobre a quina ealissaya acclimada em Theresopolis — nos 
Annaes Brazilienses de medicina, tomo 35°, pags. 389 a 426. Foi 
apresentado á academia de medicina, afim de obter um logar de membro 
titular na secção pharmaceutica. 

— Vegetaes tônicos brasileiros (dissertação): Os alcalóides vegetaes, 
chimico-pharmacologicamente considerados ; O uso dos vinhos artifi-
ciaes será prejudicial à saúde ? Contra-indicação da anesthesia cirúr­
gica: these. Rio de Janeiro, 1883, 161 pags. in-4° com estampas e um 
mappa — A dissertação, que ó um trabalho importante, onde se en­
contram estudos sobre plantas ainda não bem conhecidas, experiências 
physicas, analyses, e t c , foi tirada em volume especial, de 147 pags. 
in-4° com diversas estampas, intercaladas no texto e fora delle-, e um 
quadro synoptico dos effeitos physiologicos do sulpbato de quinino, 
reproduzindo as opiniões dos principaes autores, pelo dr. Le Grancher. 

— Dos productos cellulares dos vegetaes em geral, e em particular de 
alguns vegetaesbrazileiros e suas relações com a pharmacia: these de 
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concurso á cadeira de pharmacia e arte de formular da faculdade de 
medicinado Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1885, in-4» — Haemrevistas 
muitos trabalhos deste autor, como: 

— Memória sobre o cordão de frade — na Revista da sociedade de 
medicina do Rio de Janeiro, 1878. 

— Nota sobre o baiíputá. Nota sobre a acção do oxido de magnesio 
sobre o rhuibarbo. A gruta de Coimbra na província de Matto Grosso 
(1876). A electricidade melhorando os vinhos, traducção. Do exercício 
da pharmacia no Brazil (1877). Nota sobre a descoberta de dous novos 
alcalóides, 1878 — Na Tribuna Pliarmaceutica. 

— Do ensino livre — na Revista da escola polytechnica, 1879. 
— Nota sobre o jequirity. Nota sobre um principio extractivo da 

acácia angico — na União Medica, 1881. 
— Analyse spectral e chimica dos vômitos amarello e negro da febre 

amarella, em collaboração com o doutor Domingos Freire — no Re-
cueil des travaux chimiques, pelo mesmo doutor Freire, 1880. 

— LEtude sur 1'analyse chimique, et les proprietós medicales de 
l'anda-assu — no Journal de Medecíne oVAlgerie, 1881: nos Archivos de 
medicina, cirurgia e pharmacia do Rio de Janeiro, 1881, e no Annuai-
re de therapeutiquepar Bouchut, 1882. 

— Do pinhão de purga. Dos vellames. Do picão da praia—nos 
Archivos de medicina, cirurgia e pharmacia, 1881. 

— Manuscripto sobre a historia e trabalhos analyticos do laboratório 
chimico-pratico do Rio de janeiro, fundado a 25 de janeiro de 1812 pelo 
Conde das Galveas no reinado de dom João VI ; anuotado e publicado 
com permissãodeS.M. o Imperador, proprietário do mesmo manuscripto. 
Não o affirmo, mas creio, foi publicado nos ditos Archivos ns. 6é 9. 
O doutor Mello Oliveira foi redactor e proprietário da: 

— Revista Pliarmaceutica : jornal de physica, chimica, mineralogia, 
botânica, zoologia, toxicologia, matéria medica e pkarínaeia. Rio de 
Janeiro, 1880 e 1881. 

F r a n c i s c o M a r i a d e S o u z a F u r t a d o d e M e n ­
d o n ç a — Nascido na cidade de Loanda, capital de Angola e pos­
sessão portugueza, quando seu pae ahi exercia um. cargo de magistra­
tura, a 18 de setembro de 1812, falleceu na cidade de S. Paulo a 23 de 
maio de 1890, doutor em direito pela antiga academia, hoje faculdade 
do mesmo Estado, lente jubilado de direito administrativo, agraciado 
com o titulo de conselho do imperador, membro do Instituto da ordem 
dos advogados brazileiros, cavalleiro da ordem de Christo, e t c Viera 
muito criança para o Brazil; aqui fez toda a sua educação litteraria ; 
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exerceu cargos de eleição popular e de confiança do governo, como 
o de delegado de policia por muitos annos, e escreveu: 

— Theses para obter o grào de doutor em sciencias sociaes e jurí­
dicas pela academia de S, Paulo. S, Paulo, 1838, in-8°. 

— Repertório geral ou indioe alphabetico das leis do Império do 
Brazil, publicadas desde o começo do anno de 1808 até ao presente, 
em seguimento ao Repertório do desembargador Manoel Fernandes 
Thomaz, comprehendendo todos os alvarás, apostillas, assentos, avisos, 
cartas de lei, cartas regias, condições, convenções, decretos, editaes, 
estatutos, instrucções, leis, obrigações, officios, ordens, portarias, pro­
visões, regimentos, regulamentos, resoluções, tratados, etç, Rio de 
Janeiro, 1847 a 1862, 5 vols. in-4°, 

— Tratado regular e pratico de testamento e successões ou com» 
pendio methodico das principaes regras e princípios que se podem 
deduzir das leis testamentarias, tanto pátrias, como subsidiárias, illus-
tpadas e aclaradas com as competentes notas, por Antônio Joaquim de 
Gouvêa Pinto: sexta edição, mais correcta, consideravelmente augmen-
tada com a legislação brazileira, promulgada desde a época da inde-> 
pendência e expressamente accommodada ao foro do Brazil, Rio de. 
Janeiro, 1851, in-8°. 

— Excerpto de direito administrativo pátrio para servir de com-f 
pendio na aula da terceira cadeira do quinto anno da faculdade 
de direito da imperial cidade de S, Paulo. S. Paulo, 1865, 280 
pags. in-4°, 

— Código do processo criminal, annotado por um bacharel em di«-
reito. Rio de Janeiro.,.. 

— O conselheiro fiel do povo, por um bacharel em direito. Rio de 
Janeiro.,,—Estes dous trabalhos foram publicados na officina do 
Laemmert e tiveram mais de uma edição. 

— Memória histórica da faculdade de direito de S, Paulo no anno 
de 1867. Rio de Janeiro, 1868 — Acha-se também no relatório do 
ministério do império. 

F r a n c i s c o M a r i a d e V i v e i r o s S o b r i n h o , Barão 
de S. Bento — Natural do Maranhão, e fidalgo cavalleiro da casa im­
perial, falleceu em 1860, no começo da ultima sessão parlamentar da 
décima legislatura geral, à qual era deputado pela dita província. 
Escreveu: 

— A eleição do 2o districto eleitoral da província do Maranhão. Rio 
de Janeiro, 1857, 31 pags. in-4° — E' uma exposição com o fim de 
provar o seu direito ao respectivo diploma. 
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F r a n c i s c o M a r q u e s d e A r a ú j o G ó e s — Filho 
do desembargador Innocencio Marques de Araújo Góes e nascido na 
cidade de Santo Amaro, da Bahia, no anno de 1837, é doutor em 
medicina pela faculdade deste Estado, professor jubílado de historia 
natural do collegio de Pedro II, membro titular da academia nacional 
de medicina, membro da sociedade medica do Rio de Janeiro, cavalleiro 
da ordem da Rosa e da ordem portugueza de Christo. Foi moço fidalgo 
da extincta casa imperial e adjunto á inspectoria geral de hygrene, 
Escreveu : 

— Qyal a natureza da febre puerperal ; Febres; Aborto; Qual a 
meio mais proflcuc e certo de distinguir-se uma mancha spei-matica de 
outra que com ella tenha semelhança: these apresentada e sustentada 
perante a faculdade de medicina da Bahia em novembro de 1861. Bahia, 
1861,in-4° 

— Família das Euphorbiaceas : these para o concurso da cadeira de 
historia natural do imperial externato de Pedro II. Rio de Janeiro, 
1879, 61 pags. in-4°. 

— Anuría na febre amarelh . iuo de Janeiro, 1886 — Vem tambom 
nos Annaes Brazilienses de Medicina, tomo 51°, 1885-1886, pags. 187 a 
224. Em seguida a esta memória vem o parecer que sobre ella escreveu o 
dr. Nuno de Andrade. Ha outros escriptos seus em revistas médicas, como 

— Sobre a vaccinação contra a febre amarella : carta à Academia 
imperial de medicina do Rio de Janeiro — Na União Medica, 1884, 
pag. 199 e segs. 

F r a n c i s c o M a r q u e s P e r e i r a e S o u z a — E ' natural 
do Maranhão, nascido a 11 de novembro de 1853 e capitão-tenente da 
armada. Tendo feito o curso da escola de marinha com praça de aspi­
rante a guarda-marinha em 25 de fevereiro de 1871, foi promovido a 
este posto em novembro de 1873, a segundo tenente em dezembro de 
1875, e a primeiro tenente em dezembro de 1879. Escreveu: 

— Novos methodos de navegação. Rio de Janeiro, 1882, in-8°. 

F r a n c i s c o d e M e l l o C o u t i n h o d e V i l l i e n a — 
Natural do Rio de Janeiro e fallecido no Maranhão a 11 de janeiro de 
1880, era irmão de Fernando de Mello Coutinho áe Vilhena e, como 
este, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de Olinda 
e notável jornalista. Administrou como vice-presidente esta província, 
publicando nesse cargo : 

— Relatório com que. . .o 4o vice-presidente da.provincia do Maranhão 
passou a administração da mesma província no dia 21 de novembro de 
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1879 ao Io vice-presidente; acompanhado do que lhe dirigiu o Exm. 
Sr. Dr. Graciliano Aristides do Prado Pimentel no dia 11 do referido 
mez e anno. Maranhão, 1879, in-4° — Redigiu com o dito seu irmão 
(veja-se este autor): 

— O Dissidente. Maranhão, 1842 a 1843—E' uma folha política, creada 
para combater o Correio Maranhense, redigido pelo bacharel M. Jansen 
Ferreira. Em 1843 cessou a publicação, ou antes foi substituída pelo 
Echo da Opposição. 

— O Maranhão. Maranhão, 1843 — Pouco viveu esta folha. 

F r a n c i s c o d e M e l l o F r a n c o — Filho de João de Mello 
Franco e dona Anna Caldeira Franco, nasceu na villa, hoje cidade de 
Paracatú, província, hoje Estado de Minas Geraes, a 17 de setembro de 
1757, e falleceu em S. Paulo a 22 de julho de 1823. Começou seus estu­
dos aos doze annos de idade, no seminário de S. Joaquim do Rio de Ja­
neiro e os concluiu em Coimbra, em cuja universidade recebeu o gráo 
de bacharel em medicina. No meio, porém, de sua carreira, foi obri­
gado a interrompel-a ; porque com raro talento contrariava as oppi-
niões de alguns mestres, mostrava-lhes a futilidade de seus argumentos 
e denunciava mesmo, com sua habitual franqueza, a incapacidade de 
alguns delles, sem lembrar-se que existia um tribunal nefando, sedento 
de sangue, matando a ferro e a fogo por motivos frivolos, ou paixões 
miseráveis, em nome da religião de Christo; e então accusado de nutrir 
idéas contrarias á religião, foi agarrado pelo santo officio, em cujos 
cárceres- gemeu por espaço de quatro annos, condemnado a reclusão na 
casa de Rilhafoles como « herege naturalista, dogmatista e por negar o 
sacramento do matrimônio », sendo também presa e sujeita aos tratos 
de seus verdugos uma joven — a quem amava e com a qual se casara 
depois de livre — afim de que esta fizesse revelações ao paladar delles, 
revelações que ella não podia fazer, porque teria de mentir. Sendo 
medico da real câmara, e designado para acompanhar ao Brazil a 
archiduqueza dona Maria Leopoldina, esposa destinada ao príncipe 
regente, aqui chegando, foi bem recebido no paço; mas conhecido já 
por suas idéas democráticas, nesse tempo em que o Brazil se achava do­
minado por convulsões políticas, que já haviam feito explosão em 
Pernambuco, taes intrigas lhe urdiram, que até foi do paço expulso ! 
Este facto e a quebra fraudulenta de um negociante, em cujas mãos 
depositara o producto fle suas economias, e o que apurara de seus bens, 
e do patrimônio de seus filhos, ao deixar Portugal, lhe abalaram tão 
fortemente o espirito, que foi, acommettido de uma febre consumptiva, 
rebelde a todos os recursos da sciencia, e veio a perecer em Ubatuba 
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ao abrigo somente de uma pobre palhoça, quando, em procura de allivio 
a seus soffrimentos, fazia uma excursão por S. Paulo. Era muito ver­
sado nas línguas franceza, latina, italiana e ingleza e poeta habilissimo, 
com muito sal para a satyra; sócio da Academia real das sciencias, e 
seu vice-presidente ; sócio e installador da Academia dos observadores, 
e escreveu ;• 

— Tratado de educação physica dos meninos para uso da nação por-
tugueza, publicado por ordem da Academia real das sciencias. Lisboa, 
1790, 129 pags. in-4° — Esta obra teve ainda duas edições, sendo a 
segunda também feita em Lisboa em 1791, e sendo para lamentar-se sei» 
tão pouco conhecida no Brazil. 

— Elementos de, hygiene ou dictames theoricos e practicos para con­
servar a saúde e prolongar a vida, publicados por ordem da Academia 
real das sciencias. Lisboa, 1814, 364 pags» in-4° —Este livro teve 
segunda edição em 1819; terceira edição, revista e augmentada, em 
1823, 362 pags. in-4°, todas de Lisboa. 

— Medicina theologica ou supplica humilde feita a todos os se­
nhores confessores e directores sobre o modo de procederem com 
seus penitentes na emenda dos peccados, principalmente da lascívia, 
cólera e bebedice. Lisboa, 1794, 151 pags. in-4°— A publicação deste 
livro, feita depois de todas as licenças e formalidades legaes de 
então, motivou um clamor enorme de certos ânimos pios e zelosos, 
qualificando-a de perigosa e heterodoxa, ao qual succederam medidas 
enérgicas do governo portuguez, mandando recolher o livro, dis­
solver a mesa ceüsoria, e perseguir o autor, que felizmente não 
foi descoberto pela policia. Foi depois disto, e no Rio de Janeiro que 
se soube que a obra era de Mello Franco. Elle mesmo o declarou. 
Ao padre Joaquim Damaso mostrara um exemplar com diversas cor-
recções e muitos augmentos, declarando que ia reimprimil-a. Annos 
depois de impressa, em 1799, frei Antônio de SanfAnna, frade fran-
ciscano, arrabido, em suas « Dissertações theologicas » procurou re­
futar as doutrinas do dr. Mello Franco. Quanto ao valor intrínseco 
do livro, como muito bem diz o dr. Teixeira de Mello, ha em toda a 
obra um mixto, uma confusão de medicina e de religião, inexplicável e 
injustificável. 

— Ensaio sobre as febres com observações analyticas acerca da topo-
graphia e clima do Rio de Janeiro e demais particularidades que in­
fluem no caracter das febres, etc. Lisboa, 1829, 213 pags. in-4° —O 
dr. Canto e Mello em sua these inaugural dá noticia desta obra, es-
cripta em 1822, sem dizer aonde, e depois, referindo-se á edição de 
1829, diz que é segunda. 
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— Sobre a vaccina. Lisboa, 1812-1814— E' uma collecçãode 13 opus-
culos, formando um volume, pelo dr. Mello Franco e outros membros 
do Instituto vaccinico e da Academia das sciencias de Lisboa. (Veja-se 
Francisco Elias Rodrigues da Silveira.) 

— Resposta ao Filosopho solitário em abono da verdade por um 
amigo dos homens. Lisboa, 1787,56 pags. in-4° — Sahiu sob o anonymo, 
assim como o Filosopho solitário, de que se publicaram três tomos em 
Lisboa, 1786-1787, que apezar de seu autor affirmar que é um trabalho 
original e fructode muito estudo, não passam de plágios, ou de pedaços 
fielmente extrahidos, mas truncados ou sem ser seguidos de trechos 
absolutamente indispensáveis para ser exposta com clareza a doutrina, 
de vários livros francezes, pouco conhecidos então em Lisboa, princi­
palmente da «Philosophie de Ia nature» de Delisle de Sales. Causou 
certa sensação no publico o apparecimento da obra e vários litteratos 
sustentaram polemicas que se tornaram desagradáveis, como succede 
sempre. 

— Resposta segunda ao Filosopho solitário por um amigo dos homens, 
na qual se mostra que toda a sua obra não é mais do que uma simples 
traducção e se apontam os defeitos delia, com um dialogo no fim, do 
mesmo solitário com a alma do caturra D. Felix. Lisboa, 1787, 47 pags. 
in-4°. 

— Discurso recitado na sessão publica da Academia real das sciencias, 
sendo vice-presidente, etc. — Sahiu nas memórias da mesma academia, 
tomo 5o, parte Ia . 

— O reino da estupidez: poema heroi-comico em quatro cantos. Paris, 
1819, in-16 —Segunda edição correcta. Paris, 1821. Terceira edição, 
Lisboa, 1833. Quarta edição no Parnaso luzitano, tomo 6o. Paris, 1834. 
Este poema foi escripto e appareceu em Coimbra em 1785, fulminando 
com a satyra mordaz diversas pessoas, incluídos alguns lentes da 
universidade, sem que nunca se soubesse quem era o verdadeiro autor 
e, como é natural, deu-se a autoria da obra a diversas pennas, que por 
isso vieram a soffrer. Escreveu Mello Franco este poema ao deixar a 
universidade, á qual maior dose coube da satyra. Em quinze dias foi 
elle escripto, copiado e espalhado pelos logares mais públicos quando 
se celebrava uma festa da mesma universidade. Foi um dia de juizo 
para os lentes a quem atacava, para os frades que também nelle figu­
ravam e clamavam por vingança, e para o reitor, o principal Men­
donça, que mais ferido era, e que procedeu a dqge£s'as indagações e 
devassas para descobrir o autor, sendo entretanto demittido logo, em 
vista do que delle se dizia. Só José Bonifácio de Andrada e Silva sabia 
quem era o autor. E'escripto no estylo do Hyssope de Antônio Diniz 
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da Cruz e Silva. A bibliotheca eborense nada menos de três cópias 
possuía, numa das quaes se declarava ser da penna de Fabricio Cláudio 
Lucrecio. Os offendidos no poema, ou os que a estes se uniram por 
essa occasião, espalharam também algumas satyras, manuscriptas, con­
tra os indigitados autores. Uma de taes satyras, assignada por Patrício 
Prudente Callado, tem por titulo < O zelo », poema offerecido aos au­
tores da «Estupidez». 

— Noites sem somno: collecção de poesias inéditas — nas quaes 
poem-se em relevo as misérias do gênero humano, a degeneração dos 
defensores da fé, a crueldade desses ferozes algozes que sacrificavam a 
innocencia a seus damnados caprichos. São escriptas nos cárceres da" 
inquisição. Consta que deixara outras poesias inéditas e que em Coimbra 
publicara algumas, mais ou menos eivadas de satyra, que era seu estylo 
predilecto, e outras em estylo serio, como por exemplo o 

— Epicedio á morte do dr. José Ferreira Leal — que vem na « Col­
lecção de poesias inéditas dos melhores poetas • portuguezes ». Lisboa, 
1810, tomo 2o, pag. 71. 

F r a n c i s c o M e n d e s P e r e i r a — Filho de Francisco 
Mendes Pereira e nascido no Ceará pelo anno de 1830, bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do Recife, seguiu a 
carreira da magistratura e na provincia, hoje Estado do Pará, a cuja 
assembléa foi por mais de uma vez eleito deputado, serviu como juiz 
municipal e de orphãos e delegado de policia de Óbidos, e depois como 
juiz de direito da Vigia. De sua penna conheço: 

— Discurso que proferiu na assembléa legislativa da provincia do 
Gram-Parà na sessão de 12 de outubro de 1861. Santarém, 1862,40 pags. 
iu-4°— Justifica-se o autor de accusações que lhe foram feitas no pri­
meiro daquelles cargos. 

— Resposta que o juiz de direito da Vigia, servindo de desembar­
gador, deu á suspeição opposta no julgamento de um aggravo de petição 
entre partes bacharel V. Chermont de Miranda e Octaviano José de 
Paiva. Pará, 1879, in-8°. 

F r a n c i s c o d e M e n e z e s D i a s d a C r u z — Filho do 
relojoeiro Francisco de Menezes Dias da Cruz, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro a 10 de fevereiro de 1826, e falleceu na mesma cidade a 26 
de maio de 1878, doutor em medicina e professor de pathologia geral da 
faculdade da mesma cidade ; membro da Academia imperial, hojena-
cional de medicina, da sociedade Amante da instrucção e de outras 
associações de lettras e sciencias; commendador da ordem da Rosa e 
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cavalleiro da de Christo. Entrou como lente substituto da faculdade em 
1855 por occasião da reforma feita nesse anno ; exerceu diversos car­
gos de eleição popular, sendo deputado pelo município neutro na 13a 

legislatura. Foi de uma caridade excessiva e, por isso, morreu pobre, 
mas cercado de affeições sinceras. Escreveu: 

— Breves considerações sobre a força nervosa ; these apresentada, 
etc. Rio de Janeiro, 1846, in-4°. 

— Juízo crítico sobre a doutrina medica italiana : these de concurso 
ao logar de lente substituto da secção de sciencias médicas, etc. Rio de 
Janeiro, 1852,26 pags. in-4.( 

— Tratamento do cholera-morbus. Rio de Janeiro, 1856, 16 pags.. 
in-8°. 

— Memória histórica dos acontecimentos notáveis, occorridos no 
anno de 1862 na faculdade de medicina do Rio de Janeiro, apresentada 
à respectiva congregação em cumprimento do art. 197 dos estatutos. 
Rio de Janeiro, 1863, 18 pags. in-fol. 

— Compêndio de pathologia geral. Rio de Janeiro, 1875, 483 pags. 
in-4°— Escreveu este livro para uso de sua cadeira. 

'— Relatório da enfériharia de SanfAnna, estabelecida pelo governo 
imperial para tratamento dos doentes de febre amarella. Rio de Janeiro, 
1876 — Vem no volume que tem por titulo : Relatório das cinco enfer­
marias, creadas pelo governo imperial, a cargo do hospital da santa 
casa de misericórdia, e tc , 1876. O doutor Dias da Cruz foi fundador 
e redigiu : 

— A Voz da Nação. Rio de Janeiro, 1858, in-foí.—Ahi ventilou elle 
e discutiu com proficiência*a magna questão de colonisação nacional. 

— Diário do Povo: politico, litterario e commercial.Rio de Janeiro. 
1867 a 1869, 3 vols. in-fol.— A este jornal succedeu 

— A Reforma, órgão democrático. Rio de Janeiro, 1869 a 1879, 
in-fol.— Com esta folha, que redigiu com outros amigos até á época do 
seu fallecimento, organisou elle o club da reforma, do qual era nessa 
época secretario. 

F r a n c i s c o M i g u e l P i r e s — Ignoro sua naturalidade, 
assim como a data de seu nascimento, parecendo-me que falleceu em 
abril de 1853. Sendo segundo tenente da armada quando foi acclamada 
a independência do império, foi nomeado lente substituto de mathema-
ticas da academia de marinha a 15 de janeiro de 1823, lente cathedra-
tico de astronomia e navegação, e ao mesmo tempo encarregado do 
observatório, a 10 de maio de 1824, continuando no exercício d© ma­
gistério ainda depois de serjubilado, e foi director da mesma academia 
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em substituição do muito estimavel chefe de divisão Jacintho Roque de 
Sena Pereira. No serviço da armada subiu á diversos postos até o de 
capitão de mar e guerra. Era cav-alleiro da ordem de Christo e da de 
S. Bento de Aviz — e escreveu : 

— Tratado de trigonometria espherica. Rio de Janeiro, 1846, in-8° 
— Segunda edição, 1866. Foi escripto este livro para compêndio da 
aula do autor. 

— Tratado de navegação de C. F. Tournier: traducção correcta e 
augmentada para uso dos guardas-marinha. Riode Janeiro, 1846, in-
8o— E' uma traducção do original publicado no anno antecedente. 

F r . F r a n c i s c o d e M o n t e A l v e r n e — Filho de 
João Antônio da Silveira e dona Anna Francisca da Conceição, e 
chamado no século Francisco José de Carvalho, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro a 9 de agosto de 1784 e falleceu em Nitheroy a 2 de 
dezembro de 1858. Religioso franciscano, professo a 3 de outubro de 
1802 no convento de Santo Antônio daquella cidade, nomeado pregador 
da ordem, substituto de philosophia e oppositor da cadeira de theologia 
em 1810 ; lente de philosophia do collegio de S. Paulo em 1813 ; lente 
de prima e pregador regio em 1816 ; lente de philosophia, de eloqüên­
cia e de theologia do seminário de S. José no mesmo anno ; theologo 
da nunciatura apostólica e examinador da mesa de consciência e ordens 
em 1818, foi ainda eleito guardião do convento da Penha, do actual 
Estado do Espirito Santo, em 1819 ; secretario da provincia franciscana 
em 1824; custodio da mesa capitular em 1825 ; supplente de todas as 
cadeiras do seminário e examinador synodal em 1829, e lente jubilado 
em 1841. Como bem raro são merecidas as honras assim cumuladas, 
todas estas o foram, porque Monte Alverne foi grande, inexcedivel no 
magistério, como o foi na tribuna. Na tribuna, como escreveu o 
dr. Teixeira de Mello, supplantou a lembrança de seus predecessores 
e fez obscurecer a fama dos pregadores seus contemporâneos; a 
pompa, a poesia de seu estylo, a riqueza e novidade de sua imaginação 
produziam milagres ! Quando, porém, tantas glorias e palmas o 
immortalisavam, uma amaurose, de que foi . affectado em 1836, pri­
vando-o completamente da vista, afastou-o do campo de seustriumphos, 
a tribuna sagrada ; mas ainda no retiro do claustro, onde, entretanto, 
por breve apostólico obteve dispensa da irregularidade contrahida pela 
cegueira p.ra poder ser eleito definidor da mesa, podéttdo assiguar de 
chancella; onde por outro breve foi-lhe conferida a effectividade do 
cargo de definidor geral da ordem ; onde, por acceder aos desejos de 
seu prelado, exercia as funcções de custodio da provincia e leccionava 
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philosophia e tüeologia dogmática,— ainda ahi recebeu em 1855 a 
visita do imperador e sua augusta e virtuosíssima consorte. Era sócio 
correspondente do instituto de França, sócio honorário do instituto 
histórico e geographico brazileiro, da academia de bellas-artes e da 
sociedade Ensaio litterario, sendo em sessão magna de 10 de dezembro 
de 1848 proclamado representante genuino da philosophia do espirito 
humano no Brazil, na mesma occasião em que das mãos do bispo Conde 
de Irajá, que presidia essa sessão, recebia uma coroa de louros, offere­
cida pela mesma sociedade. Escreveu : 

— Oração que na solemüe acção de graças por o feliz restabele­
cimento da saúde de à. M. o Imperador, celebrada na igreja de 
S. Francisco de Paula por a guarda de honra do S. M., recitou, etc. 
Rio de Janeiro, 1823, 14 pags. iu-4° 

— Oração fúnebre de S. M. Imperial a Senhora dona Maria 
Leopoldina Josepha Carolina, Archiduqueza d'Austria e primeira impe­
ratriz do Brazil, que nas solemnes exéquias, celebradas, e t c , recitou, 
etc. Rio de Janeiro, 1823, 23 pags. in-4°. 

— Oração que na feliz acção de graças por o feliz restabelecimento 
da saúde de S. M. o Imperador, celebrada na capella dos Terceiros de 
N. S. do Carmo, recitou, etc Rio de Janeiro, 1830, 21 pags. in-4». 

— Oração em acção de graças, que no dia 25 de março de 1831, 
anniversario do juramento da constituição, celebrada na igreja de 
S. Francisco de Paula, recitou, etc. Rio de Janeiro, 1831, 21 pags. in-4°. 

— Discurso que na reunião do corpo eleitoral do Rio de Janeiro, 
para proceder-se á eleição de um senador por esta provincia, recitou 
na capella imperial em o dia 28 de maio de 1833. Rio de Janeiro, 1833, 
10 pags. in-4°. 

— Obras oratórias do P. M. Fr. Francisco de Monte Alverne. Rio 
de Janeiro, 1853-1854, 4 vols. in-8" de 369, 288, 305 e 290 pags.— 
Constam estes volumes : o 1° de Sermões quaresmaes e de mysterios, 
precedidos do retrato do autor; o 2° de Sermões de mysterios e pane-
gyricos de Jesus Christo e da Virgem ; o 3° de Panegyricos dos Santos ; 
o 4o de Panegyricos de Santos e orações fúnebres. Quando sahiram 
à luz estes volumes, a Revista do instituto publicou a apreciação se­
guinte, que vem transcripta no Diccionario bibliographico portuguez: 
< O mestre de tantos mestres está acima dos elogios que poderíamos 
fazer à sua obra: ~a. impressão, que ella produziu no espirito publico, já 
assellou o seu mérito ; ninguém houve que não admirasse a phrase 
castigada, o estylo correcto, a inspiração nunca amortecida, a illnstra-
çãb sempre abundante, a propriedade e brilhantismo das imagens, a 
argumentação enérgica do grande pregador brazileiro • ninguém 
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houve que não se deixasse prender á sua eloqüência arrebatadora, que 
às vezes inftamma como o raio, ás vezes suavisa como o orvalho ma" 
tutino, e acaba sempre por accender a esperança em nossa alma e 
entornar a fé em nosso coração ; ninguém houve, finalmente, que ao 
ler as obras oratórias de frei Francisco de Monte Alverne, não con­
versasse ao mesmo tempo com um padre sábio, com um philosopho 
profundo, e com um poeta inspirado.» Depois da publicação das Obras 
oratórias, e de dezoito annos de cegueira, frei F de Monte Alverne, 
pregou dous sermões, que são : 

— Sermão de S. Pedro de Alcântara, pregado na capella imperial 
a 19 de outubro de 1854 —Este sermão, que elle se prestara a pregar a' 
convite do Imperador ; que merecera os elogios d;i~: pennasmais hábeis 
e delicadas da imprensa de então ; que, como ha pouco escreveu uma 
penna contemporânea no Echo Americano de 15 de novembro de 1872, 
póde-se comparar aos mais patheticos de Massillon e de S. Gregorio^ 
àos mais sublimes de Bossuet, Vieira e S. Basilio, faria a gloria do 
autor, si sua gloria já não estivesse firmada. E' este o panegyrico, 
cujo exordio elle começa em relação ao seu apparecimento depois de 
um retiro de tantos annos, com as celebres palavras « E' tarde... 
E' muito tarde... » que tão geral e profunda sensação causaram,— 
exordio que termina com a invocação seguinte: « Religião divina, mys-
teríosa, encantadora ! Tu, que dirigiste meus passos na vereda esca­
brosa da eloqüência ; tu, a quem devo todas as minhas inspirações ; 
tu, minha estrella, minha consolação, meu único refugio, toma esta 
coroa... Si dos espinhos, que a cercam, rebentar alguma flor ; si das 
silvas, que a enlaçam, reverdecerem algumas folhas ; si um enfeite, 
si um adorno renascer destas vergonteas já sêccas, deposita-o nas 
mãos do Imperador, para que o suspenda como um trophéo sobre o 
altar do grande homem, a quem elle deve seu nome, e o Brazil a mais 
decidida protecção.» 

— Sermão de Nossa Senhora da-Gloria na festividade de 15 de 
agosto de 1855 — Foi o ultimo que pregou. Ao chegar á cella, onde 
vivia, disse elle aos que o acompanharam: «Minha missão neste mundo 
acabou!» 

— Últimos panegyricos de frei Francisco de Monte Alverne — So 
este titulo foram publicados os dous panegyricos de que fiz menção, 
sem frontespicio, e com as paginas numeradas de 291 a 326, afim de 
serem annexadas como continuação do quarto volume das Obras ora­
tórias, que foram mais tarde reimpressas com o titulo : 

— Obras oratórias do P. M. frei Francisco de Monte Alverne, pre­
cedidas da biographia e juizo critico do Sr. Antônio Feliciano de 
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Castilho, e dedicadas a S. Ex. Rev ma o Sr. Bispo do Porto. Porto^ 
1867, in-8° — E' exactamente uma edição igual â edição de 1853 com 
0 accrescimo de um opusculo, depois publicado, isto é : 

— Trabalhos oratórios e litterarios, colligidos por Câmara Bethen­
court (Raymundo). Rio de Janeiro, 1863 — E' um volume de 90 
paginas, in-8°, com uma noticia do autor. 

— Compêndio de philosophia. Rio de Janeiro, 1859, 311 pags. in-
8» — Este compêndio fora escripto, quando o autor leccionava philo­
sophia. Monte Alverne é'o prinleiro autor do quem se occupa o doutor 
Sylvio Romero na sua Philosophia no Brazil. 

— Discurso proferido no Asylo de Santa Leopoldina, Nitheroy, a 
1 de fevereiro de 1857 — Vem no Correio Mercantil deste anno, n. 35. 

F r a n c i s c o M o r e i r a S a m p a i o — Filho do doutor 
Francisco Moreira Sampaio e dona Isabel Maria de Araújo Sampaio 
nasceu na cidade da Bahia a 9 de agosto de 1«51. Doutor em medicina 
pela faculdade do Rio de Janeiro, aqui serviu o cargo de official da 
bibliotheca nacional, donde passou para a secretaria do império, hoje 
do interior, sendo actualmente director do asylo dos meninos desvali-
dos. Tem-se dedicado com geral applauso^à litteratura dramática e é 
um dos mais notáveis comediographos do Brazil. Escreveu: 

— Do aleitamento natural, artificial e mixto em geral e parti­
cularmente do mercenário em relação ás condições em que elle se acha 
no Rio do Janeiro; Do aborto criminoso; Do aborto provocado ; Da 
ictericia : these. Rio de Janeiro, 1873, in-4° 

— Minerva: periódico scientifico, litterario e critico. Redactores : 
A. Oliveira Fernandes e F. Moreira Sampaio. Rio de Janeiro, 1867-1868. 

— Aurora Litteraria: periódico litterario. Rio de Janeiro, 1869— 
E' escripto em collaboração com J. J. de Carvalho Filho. 

— Entre o Cassino e a Pheníx: comedia original em três actos — 
representada no theatro Cassino em 1876. 

— Grogs e apoiados: scena cômica —representada em 1876. 
— As desgraças de um Ambrozio : scena cômica — idem. 
— O Martins no inferno: peça em cinco actos (imitação) — repre­

sentada em 1877. 
— O diabo e o sapateiro : comedia em um acto — idem em 1880. 
— O carnaval em 1882 : a propósito em um acto — idem em 1882. 
— Fagundes & Cia, correspondentes de Mr. Piperlin, de Paris. Mu­

lheres garantidas por atacado e a varejo : comedia em três actos com 
musica do maestro Chevalier — representada pela primeira vez em 
1882 no theatro Recreio Dramático. 
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— Os botocudos : comedia em três actos — representada em 1882. 
— Rosa da Pureza : parodia da peçt de O. Veuillet Dallila — idem. 
— O meu anjo Camillo . a propósito em um acto — idem. 
— 0 Napoleão das moças: opereta em um acto (imitação) — idem 

em 1883. 
— Peccados velhos e penitencia nova: drama em cinco actos, de 

Theobaldo Ciconi. Traducção do dr. Moreira Sampaio e Azeredo 
Coutinho — representada pela primeira vez a 23 de novembro de 1882 
depois nas seguintes noites, com geral applauso. Não me consta que 
fosse dado ao prelo algum dos trabalhos theatraes de que fiz 
menção. 

— O mandarim: revista cômica de 1883 em um prólogo e três 
actos, divididos em onze quadros. Rio de Janeiro, 1884 — E' escripta 
de collaboração com Arthur Azevedo a foi levada á scena no thea­
tro Príncipe Imperial a 9 de janeiro deste anno, apparecendo desde 
sua primeira representação censuras e recriminações, não só por causa 
de certas phrases que podiam ser interpretadas como offensivas á 
moral, mas também por causa de allusões à caracteres do Rio de Ja­
neiro, alguns dos quaes eram com a maior fidelidade exhibidos. Além 
de muitos artigos anonymos, a imprensa do dia deu á lume artigos 
firmados pelos dous autores da peça, pelo autor do Michrocosmos do 
Jornal do Commercio, pelo presidente do Conservatório Dramático, 
pelo emprezario do theatro, etc. Depois de varias representações, foi 
addicionado a este drama mais um acto, com o titulo «Julgamento da 
imprensa ». 

— A rosa murcha: comedia em um acto, representada pela pri_ 
meira vez no Recreio Dramático em outubro de 1884. 

— O pai de Marcial: drama em quatro actos, de Alberto Delpit, 
traduzido do francez por Moreira Sampaio e Azeredo Coutinho — idem 
a 16 de janeiro de 1885. 

— A Cocota : opereta em quatro actos e quatorze quadros, revista 
em prosa e em verso dos acontecimentos do anno de 1884, por Arthur 
Azevedo e Moreira. Sampaio, musica de diversos autores, compilada 
e instrumentada por C. Cavalier — Foi levada à scena no theatro Santa 
Anna muitas vezes, seguidamente, de março de 1885 em deante. 

— O bílontra : revista fluminense do anno de 1885, em um pró­
logo, três actos o dezesete quadros, por Arthur Azevedo e Moreira 
Sampaio. Rio de Janeiro, 1886 — Desta revista sahiu uma parte no 
Diário de Noticias. Lembra-me ter ahi visto os quadros décimo e 
décimo primeiro (reproducção interdicta) no numero de 24 de fevereiro 
de 1886, etc. 
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— O Carioca: revista fluminense do anno de 1886, em um prólogo, 
três actos e dezeseis quadros e musica de diversos autores. Rio de Ja­
neiro, 1887 — E' de collaboração com o mesmo Arthur Azevedo. 

— Mercúrio : revista comico-phantastica de 1886, em um prólogo, 
três actos e doze quadros. Rio de Janeiro, 1887, 107 pags. in-8°— 
Com o mesmo A. Azevedo. 

— O Amor molhado: opera cômica em três actos, de J. Provei e A. 
Liorat. Traducção livre, etc— Foi representada pela primeira vez no 
theatro SanfAnna a 11 de novembro de 1887. 

— O homem: revista fluminense em prosa e verso, em três actos, 
dez quadros, um monólogo preliminar e diversas brilhantes apotheoses. 
Representada no theatro Lucinda em 31 de dezembro de 1887 e muitas 
vezes depois. E' escripta em collaboração com o citado A. Azevedo. 

— O diabo na terra: opera cômica, phantastica, de grande espe-
ctaculo, com um prólogo, dous actos e sete quadros, de Viço Rsdi. 
Traduzida, etc—Representada pela primeira vez no Recreio Dramá­
tico a 5 de janeiro de 1888. 

— A dama de espadas : opera cômica em três actos de E. Leterrier 
e A. Vanloo, aceommodada á scena brazileira pelo doutor M. Sampaio, 
com musica do dr. A. Milanez — Representada no SanfAnna em 1888. 

— Dona Sebastiana : revista do anno de 1888, em três actos, um 
prólogo o quatorze quadros. Rio de Janeiro, 1889, in-8° — Foi repre­
sentada no dito theatro em janeiro deste anno. 

— A orthographia : satyra cômica em prosa e verso, em um acto, 
quatro quadros e apotheose, imitada do haspanhol — Foi representada 
no SanfAnna em setembro de 1889. A musica é do maestro Chapi. 

— Cadiz: episódio nacional, cômico-lyrico-dramatico, em dous actos 
e nove quadros, original de Xavier de Burgos, musica dos maestros 
Chueca e Valverde, e traducção, etc— No dito theatro. 

— Mimi Bilontra : vaudeville Traducção livre — Foi representado 
muitas vezes seguidas em 1899 e ainda em 1891, sempre com 
applausos. 

— Amores de Psyché: peça phantastica em um prólogo, três actos, 
dezenove quadros e apotheose final, arranjada pelo dr. Moreira Sam­
paio, musica original do maestro brazileiro Luiz de Oliveira (51 nú­
meros) — Foi representada pela primeira vez no theatro Variedades 
a 6 de julho de 1891. 

— Dez dias nos Pyrínêos: viagem circular em cinco actos, doze 
quadros e apotheose com mutações á vista, etc. Musica de Varney— 
E' escripta com Soares de Souza Júnior e foi representada pela pri­
meira vez no Variedades em fevereiro de 1892. 
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— Rapas de saias: vaudeville-opereta-em quatro actos. Tradu­
cção livre, e t c — Foi levado á scena pela primeira vez e muito repetido 
no theatro SanfAnna em dezembro de 1892. 

— Abacaxi: revista fluminense original em três actos e doze 
quadros — Foi representada pela primeira vez no theatro Apollo a 15 
de agosto de 1893. O doutor Moreira Sampaio tem traduzido outros 
dramas, comédias e operetas, alguns já representados, e tem publicado 
em periódicos litterarios alguns artigos sob o pseudonymo de Morsav. 

F r a n c i s c o M o r e i r a d e V a s c o n c e l l o s — Irmãc 
de Antônio Moreira de Vasconcellos de quem já fiz menção, e nascido 
no Rio de Janeiro, aqui fez alguns estudos de humanidades e dedi­
cou-se ao theatro, tendo feito parte de algumas companhias dramá­
ticas. Cultiva também a poesia e escreveu : 

— O inundado: poema dramático, original portuguez, represen­
tado em presença de SS. AA. II . pelo distincto amador José Joaquim 
Pereira no theatro S. Luiz, por occasião do espectaculo em beneficio das 
victimas da inundação de Portugal e Campos. Rio de Janeiro, 1877, 
11 pags. in-8°. 

— O espectro do rei, synthese politico-sociocratica : poema. 
Maranhão, 1884, 224 pags. in-8° — E' um volume de poesias de propa­
ganda republicana, e o primeiro de seus trabalhos com este propósito. 
E' pena que o autor, escrevendo com tanto ardor, mostrando-se ini­
migo rancoroso de todos os príncipes e soberanos, nos quaes só vê 
homens perversos, máos, não corrija seus versos, como talvez fizesse 
si escrevesse com a devida calma. 

— A' luz da rampa : versos. Rio de Janeiro (sem da ta ) . 
— O tribuno do povo (fragmento). Rio de Janeiro (sem data). 
— Escriptos ephemeros. Rio de Janeiro, 1879, 44 pags. in-8°, além 

das do prefacio pelo dr. Cunha Salles e de varias cartas. 
— Um quadro de casados. Rio de Janeiro. 
— Fui ver a Maria Angu. Rio de Janeiro. 
Consta-me que tinha para publicar outro volume de versos com o 

titulo: 
— Amores tímidos — Não o vi porém impresso. 

F r a n c i s c o M u n i z B a r r e t o — Filho do tenente-coronel 
Luiz Antônio Muniz Barreto da Silveira e dona Maria Francisca Pires 
de Albuquerque Muniz, e pae do doutor Rozendo. Muniz Barreto, de 
quem occupar-me-hei opportunamente, nasceu na villa de Jaguaripe, da 
provincia, hoje Estado da Bahia, a 10 de março de 1804 e falleceu na 
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capital da mesma provincia a 2 de junho de 1868. Preparado com os 
necessários estudos de humanidades para ir a Coimbra matricular-se 
no curso de direito, ao declarar-se a lueta da independência na Bahia, 
possuindo-se de enthusiastico amor á pátria, como muitos jovens con­
terrâneos seus, assentou praça de primeiro cadete no exercito e fez 
toda a campanha, servindo na arma de artilharia. Depois, já segundo 
tenente, militou na provincia do Rio Grande do Sul, d'onde, regres­
sando á corte em 1829, pediu e obteve sua demissão do serviço militar, 
sendo mais tarde nome; do primeiro escripturario da alfândega da 
Bahia, em cujo logar foi aposentado em 1862. Foi um dos maiores poetas 
do Brazil; como repentista não me consta que alguém o excedesse. Nas 
reuniões, jantares e círculos familiares era elle atropellado, principal­
mente pelas moças, para improvisar. Uma feita, já cançaáo de recitar 
improvisos, que davam-lhe as moças, sem trégua, recebeu o mote : 

Homens, menduys, pipocas 
São cousinhas mui baratas, 

dado por uma menina gaiata, e no mesmo instante viu-se livre desta e 
de todas com a seguinte glosa : 

Moças e velhas corocas, 
Contra os homens sempre unidas, 
Confundem — por presumidas, 
Homens, menduys, pipocas. 
— E o que são ellas ? Tabocas, 
Taquarys as taes ingratas ; 
São formigas — carrapatas, 
Mamões, bananas, marisco, 
São changós de S. Francisco, 
São cousinhas mui baratas. 

Muniz Barreto não escrevia seus improvisos, e por isso não podem 
ser elles devidamente apreciados. Nem os versos que compunha, elle 
corr ida. Cavalleiro da ordem do Cruzeiro, condecorado com a me­
dalha da guerra da independência, membro da sociedade dos veteranos 
da mesma independência e do conservatório dramático de sua pro­
víncia, escreveu innumeras poesias de que mencionarei : 

— Ode ao faustissimo regresso de SS. MM. II. á corte do Rio de 
Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1826, 8 pags. in-8° — Era o autor nessa 
época segundo tenente do Ia corpo de artilharia. 

— A' lamentável morte do Sr. D. João VI, augusto pae de Vossa 
Magestade Imperial, elegia quo a Vossa Magestade Imperial mui sub­
missamente dedica, etc. Rio de Janeiro, 1826, 5 págs. in-8°. 
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— Soneto offerecido aos livres e honrados brazileiros no êxtase de 
nossa gloria. Rio de Janeiro, 1831, 1 folha in-8°. 

— Clássicos e românticos .- exercícios poéticos. Bahia, 1854-1855, 
2 vols, 315 e 281 pags. in-8.°—Contém o Io volmme: Natalicios ; 
Epitalamios; Escriptos em álbuns; Elegíacos, uma metamorphose, um 
hymno á mulher, etc. O segundo consta de poesias recentes, facetas, 
satyricas, e um dithyrambo. 

— Ao passamento de S. M. F. a Senhora D. Maria II, rainha de 
Portugal : poesia offerecida aos poetas portuguezes. Bahia, 1854, 11 
pags. in-8° 

— A gratidão : poesia posta em musica com acompanhamento de 
piano, por Caetano Denitica — Sahiu n'um álbum musical, que alguns 
mestres de musica publicaram na Bahia. 

— A' gloriosa memória de S. M. I. o Sr. D. Pedro I, fundador do 
Império do Brazil : homenagem poética — Vem na obra « Discurso e 
poesias recitadas no dia 24 de setembro de 1859 por occasião dos 
suffragios celebrados, etc. pela sociedade Vinte e quatro de Setembro, 
Bahia, 1859 ». 

— A' gloriosa memória do muito alto e poderoso senhor D. 
Pedro I, archi-heróe da independência do Brazil, etc. : homenagem 
poética — Vem na « Noticia histórica da sociedade Vinte e quatro de 
Setembro ». Bahia, 1860, paginas 33 a 39. 

— Ao trigesimo quinto anniversario natalicio do Sr. D. Pedro I I : 
canto recitado, e t c , e offerecido' ao mesmo senhor. Bahia, 1860. 

— Poesia consagrada e offerecida a S. M. a Imperatriz, a senhora 
D. Thereza Christina, e recitada no theatro de S. João da Bahia, no 
dia 14 de março, anniversario do nascimento da mesma augusta 
senhora; seguida da descripção do Te-Deum e mais homenagens, etc. 
Bahia, 1860, 18 pags. in-8». 

— Poesias recitadas por occasião da estada de Suas Magestades 
Imperiaes na Bahia—Vem no Io volume das Memórias da viagem» 
e tc , por B. X. Pinto de Souza. Rio de Janeiro, 1861, pags. 90, 125, 
130, 181, 191 e 200 e segs. 

— Poesias improvisadas em casa do cônsul portuguez, achando-se 
presente a actriz Emilia das Neves — Vem no Diário do Rio de Janeiro 
de 16 de fevereiro de 1863. 

— O sentíssimo passamento do Illmo e Ex.m° Sr. Visconde dos Fiaes, 
distincto veterano da independência do Brazil, poesia recitada na 
igreja da Misericórdia, etc. Bahia, 1863, 12 pags. in-8°. 

— A estatua e os mortos : poesia dedicada e offerecida aos brazi­
leiros. Bahia, 1862, 16 pags. in-8°. 
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— O americano pirata : poesia dedicada e offerecida a S. M. I. o 
Sr. D. Pedro II— No « Opusculo contendo a correspondência offlcial e 
as questões jornalísticas, publicadas a propósito da tomada de Florida 
pelo Wassuchet no ancoradouro da Bahia. Bahia, 1864 », de pags. 218 a 
224. Ha, além do que fica mencionado, poesias publicadas em periódicos, 
revistas e colleeções, ou inéditas, que poderiam encher alguns volumes. 
Entre as publicadas está : 

— E' paio : (poesia humorística) — no « Cancioneiro alegre de C. 
Castello-Branco », pags. 443 e 444. Entre as inéditas, pela maior parte 
improvisadas, está o seguinte 

— Madrigal — improvisado ao ouvir uma senhora cantar : 

Ouviu Amor cantar a meiga e bella 
Narcinda encantadora, 
E sua mãe por ella 

Então trocara, si possivel fora. 
Frenético, gemendo, 

Aljava e arco e settas despedaça, 
Aos seus assim dizendo : 
— Onde tal voz, tal graça 

Tem sobre os corações tanto poder 
Destas armas inúteis não precisa 

Amor para vencer. 

No Rio de Janeiro, de 1829 a 1833, Muniz Barreto collaborou ou fez 
parte da redacção do Diário do Rio e também do Correio das Câmaras. 

F r a n c i s c o M u n i z B a r r e t o d e A r a g ã o , 2o Barão 
de Paraguassú — Filho de Salvador Muniz Barreto de Aragão. Io Ba­
rão de Paraguassú e da Baroneza do mesmo titulo, naseeu na provincia, 
hoje Estado da Bahia ; viajou por toda a Europa, apenas concluiu sua 
educação litteraria, e depois estabeleceu residência em Hamburgo, onde 
exerce o cargo de cônsul geral do Brazil. E' moço fidalgo da extincta 
casa imperial, official da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, e da 
ordem grã-ducal badense do Leão deZachringue, Ia classe — e escreveu: 

— Manual do fabricante de assucar, offerecido aos proprietários, de 
engenhos e aos mestres de assucar da Bahia. Paris, 1853, 114 pags. 
in-8", com estampas. 

— Informações sobre a posição commercial dos productos do Bra­
zil em Hamburgo — Vem no volume «Informações sobre a posição 
commercial dos productos do Brazil nas praças estrangeiras. Rio de 
Janeiro, 1875» pags. 35 a 54. 

— Navegação e commercio entre o Brazil e Hamburgo no anno de 
1875-1876—Nas « Informações dos agentes diplomáticos e consulares do 
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Império, publicadas em execução do decreto n. 4258 de 30 de setembro 
de 1868, tomo 4', 1875-1877, pags. 431 a 456 — Como estes dous 
escriptos, consta-me que existem outros do Btirão de Paraguassú. 

F r a n c i s c o M u n i z T a v a r e s — Filho de João Muniz 
Tavares e dona Rita Soares de Mendonça, nasceu a 16 de feve-

. reiro de 1793 na cidade do Recife, Pernambuco, e não a 27, como al­
guns pensam, sendo este, porém, o dia em que foi baptisado; falleceu a 
23 de outubro de 1876. Presbytero secular e capellão do hospital do 
Paraizo, quando rompeu a revolução de 1817, foi um dos vultos mais 
notáveis delia, pelo que foi preso. Achava-se na cadeia na Bahia, 
quando minoraram os rigores, com que eram tratados elle e seus 
companheiros e permittindo-se a entrada de livros na mesma cadeia, fo 
esta, por indicação sua, transformada n'uma espécie de atheneo, onde 
os associados transmittiam uns aos outrosos conhecimentos de que dis­
punham, e onde até obras importantes se escreveram, como por exem­
plo o Compêndio de geographia de Basilio Quaresma Torreão e a 
Grammatica de frei J . Caneca, sendo Muniz Tavares professor de ló­
gica. Deputadoás cortes portuguezas, propondo a creação de uma uni­
versidade no Brazil, teve em resposta que algumas escolas primarias 
bastariam para o Brazil; deputado á constituinte brazileira, propôz que 
fossem mandados sahir do Império todos os portuguezes, suspeitos de 
não adherirem á independência, projecto que foi combatido pelos pró­
prios liberaes e que muito influiu para a queda do ministério e dis­
solução do Congresso. Foi ainda deputado na legislatura de 1845 
a 1847, e desde 1826 a 1832 secretario da Iegação em Roma e encar­
regado de negócios durante o reinado de três papas. Falleceu doutor 
em theologia pela universidade de Paris, monsenhor honorário da 
capella imperial, do conselho do Imperador, dignitario da ordem do 
Cruzeiro, commendador das ordens de Christo e da Rosa, sócio fun­
dador e primeiro presidente que teve o instituto archeologico per­
nambucano, sócio do instituto histórico e geographico brazileiro, e t c 
Escreveu: 

— Theses para obter o gráo de doutor em theologia. Paris, 1825 — 
Nunca pude ver este trabalho, que é escripto em francez, 

— Historia da revolução de Pernambuco em 1817. Recife, 1840, 
429 pags-. in-12 — Segunda edição, com introdueção e notas do doutor 
M. L. Machado, Recife, 1884, 286 pags. e mais 84 da introdueção» 
in-8° — Neste livro, escripto por quem dos fartos relatados pôde dizer 
pars fui, são recommendados à execração das idades, segundo se 
exprime o doutor Aprigio Guimarães, os algozes da liberdade per-
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nambucana e, o que é notável, ninguém houve que contestasse um 
facto, siquer. Muniz Tavares foi um dos signatários do 

— PMjecto de Constituição para o império do Brazil — (Veja-se An­
tônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado). 

F r . F r a n c i s c o d a I V a t i v i d a d e C a r n e i r o d a 
C u n h a — E' natural da capital da Bahia, monge benedictino, 
professor no mosteiro da mesma' capital, chronista de sua ordem, 
pregador imperial, mestre jubilado e, por occasião da.guerra contra o 
Paraguay, offereceu seus serviços ao governo imperial, acompanhou 
como capellão o exercito em operações, pelo que tem as honras de 
capellão-major — e escreveu : 

— Oração gratulatoria que, por occasião do solemne Te-Deum em 25 
de março de 1851, .proferiu na igreja do Collegio de Jesus, cathedral, 
etc. Bahia, 1851, 24 pags. in-4°. 

— Oração gratulatoria por occasião do solemne Te-Deum pela faustosa 
visita de SS. MM. II. á industrial cidade de Valença, etc. Bahia, 1860, 
28 pags. in-8°. 
•* — Discurso funebre-historico-apologetico, considerando como sacer­
dote S. Ex.oia Rev.m" o Sr. arcebispo da Bahia, D. Romualdo Antônio 
de Seixas ; proferido no palácio archiepiscopal na sessão do Instituto 
histórico no dia 2 de abril do corrente anno pelo sócio effectivo, etc.— 
No livro « Discursos biographicos recitados na sessão magna de 2 de 
abril de 1863 em commemoração do Ex."10 e Rev.m° Sr. D. Romualdo 
Antônio de Seixas, etc. Bahia, 1863, de pags. 121 a 180. 

— Um militar e . venerando brazileiro heroe — Vem no Brazil 
Histórico, 2a serie, tomo 3o, 1868, pags. 92, 109 e seguintes. Refere-se 
ao coronel Fernando Machado de Souza, morto na campanha do 
Paraguay, e fora recitado no mosteiro de S. Bento do Rio de Janeiro, 
depois da missa por alma do dito coronel. 

F r a n c i s c o N u n e s d a C u n h a — Nascido a 31.. de julho 
de 1827, falleceu depois de 1882 bacharel em mathematicas pela antiga 
academia militar, major do corpo de estado-maior de artilharia, 
cavalleiro da ordem da Rosa, da de Christo e da de S. Bento de Aviz, 
condecorado com a medalhada campanha do Paraguay e com a das 
forças expedicionárias de Matto Grosso que combateram em território 
inimigo. Deixou inéditos : 

—. Descripção da lagoa Mandioré. 1854 — Foi apresentada uma 
cópia na exposição de geographia sul-americana feita no Rio de Janeiro 
em 1889. 



F R 61 

— Reconhecimento da sanga denominada Rio-Branco, feito em 
outubro de 1855 — Esteve na mesma exposição. 

F r a n c i s c o N u n e s F r a n k l i n — Natural de Pernambuco, 
nasceu na cidade do Recife a 23 de julho de 1778, e falleceu em Lisboa 
a 2 de dezembro de 1833. Estudou algumas aulas de humanidades na 
cidade de seu nascimento, onde assentou praça e serviu no exercito. 
Seguindo para Lisboa, deixou a vida militar, e foi para Coimbra com 
intenção de estudar medicina ; mas, tendo cursado algumas aulas de 
philosophia e de mathematicas, deixou a universidade e voltou á 
Lisboa, entrando para o funccionalismo publico com um emprego no 
archivo da torre do Tombo. No exercício deste logar estudou paleo-
graphia com o professor Joãô  Pedro Ribeiro ; foi nomeado depois, em 
junho de 1821, chronista da casa e estado de Bragança ; mais tarde 
ofScial-maior do archivo nacional, e em 1833, guarda-mór interino do 
archivo, exercendo este* cargo só três mezes, por fallecer então. Era 
sócio da academia real das sciencias de Lisboa, e escreveu: 

— Memória para servir de Índice dos Foraes das terras do reino e 
seus domínios, publicada por ordem da academia real das sciencias. 
Lisboa, 1816, 261 pags. in-4° — Segunda edição correcta e augmentada, 
idem, 1825. 

— Memória breve de D. Jorge da Costa, cardeal de Lisboa, vulgar­
mente o cardeal de Alpedrinha, Lisboa — Depois de publicada em 
avulso, sahiu nas Memórias da academia das sciencias. Serviu esta 
obra para sua entrada na academia ; e houve quem dissesse não ser 
composição de sua penna. 

— Chroníca do primeiro Duque de Bragança — Esta obra, segundo 
diz Innocencio da Silva em seu Diccionario, tomo 3o, foi apresentada à 
mesma academia, onde se conserva manuscripta. 

— Catalogo dos chronistas de Portugal — Obra inédita, que este 
autor assevera ter visto, e que pouco avança além do que escreveu o 
monge cisterciense, e chronista de sua ordem Fr. Miguel de Figueiredo 
em seu trabalho sobre o mesmo assumpto. 

F r a n c i s c o N u n e s d e S o u z a — Nasceu na provincia, hoje 
Estado de Santa Catharina, e falleceu em 1860./Parece-me que dedicou-
se ao magistério ; ás sciencias physicas, bem que não fizesse um curso 
regular, sei que deditíou-se, pois escreveu : 

— Noções elementares de geographia astronômica, physica e política, 
redigidas segundo um novo plano methodico, theorico e pratico, e 
adaptadas para servir de compêndio nas academias,lyceos, e t c , como 
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para ministrar os rudimentos de geographía propriamente dita, sem 
auxilio e dependência de professor. Rio de Janeiro, 1845. 

— Geographía histórica, physica e política do Brazil — No Guana­
bara, tomo 3o, 1854, pags. 65 a 72. Consta-me que ha ainda com o 
titulo de «Breve resumo de geographía histórica, physica e política do 
Brazil» um trabalho escripto para ser presente ao instituto histórico 
em concurrencia a um prêmio do dito instituto. Collaborou na Minerva 
Brasíííense, jornal de sciencias, lettras e artes, onde publicou, sob o 
titulo Astronomia : 

— Da distancia das estrellas á terra — no tomo 2o, pags. 451 a 453, 
e redigiu com outros : 

— O Brazil Illustrado : publicação litteraria. Rio de Janeiro, 1856, 
in-fol. com estampas. 

F r a n c i s c o O c t a v i a n o d e A l m e i d a R o s a — 
Filho de Octaviano Maria da Rosa e dona Joanna de Almeida Rosa, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 26 de junho de 1825 e.ahi falleceu 
a 28 de maio de 1889, bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo ; 
senador do Império ;do conselho do Imperador; advogado nos auditoríes 
da corte; sócio honorário do Instituto polytechnico brazileiro; membro 
do Instituto da ordem dos advogados brazileiros, da Sociedade de 
historia de Nova York e de outras associições litterarias; dignitario da 
ordem do Cruzeiro e official da ordem da Rosa. Exerceu depois de sua 
formatua vários cargos, como o de secretario do governo da provincia, 
hoje Estado do Rio de Janeiro; membro do conselho director da 
instrucção publica; membro da commissão de estatística do Im­
pério ; e por occasião da guerra do Paraguay foi como ministro ple-
nipotenciario e enviado extraordinário ás republicas Argentina e do 
Uruguay, negociar o tratado da tríplice alliança contra aquella re­
publica. Foi deputado na legislatura de 1853 a 1856, em substituição 
do conselheiro José Ildefonso de Souza Ramos, que havia sido então 
escolhido senador, e nas três legislaturas subsequentes, antes de sua 
eleição para o senado, em 1867. Poeta maviosissimo desde os tempos 
de estudante, tem escripto e publicado muitas producções suas e tam­
bém traducções. Muitos annos depois de deixar a academia, em 1858, 
existia ainda em uma parede da casa em que morava, Uma poesia sua, 
que começa: 

Oh ! si te amei! Toda minha vida 
Gastei em sonhos que de ti fal lavam; 
Nas estrellas do céo lia o teu nome, * 
Ouvia-te nas brisas que passavam. 
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Ao jornalismo, porém, é qu# principalmente dedicou sua bem apa­
rada penna. Começou redigindo: 

— Gazeta Offlcial do Império do Brazil. Rio de Janeiro, 1846-1848, 
5 vols. in-fol.—Sahiu o primeiro numero a 1 de setembro daquelle 
aano. Dahi passou o conselheiro Octaviano a collaborar no Jornal do 
Commercio, onde escreveu muitos artigos sobre instrucção publica, 
administração, etc, assim como a 

— Semana: revista hebdomadária — em que se oecupava dos mais 
importantes assumptos. 

— Gazeta da Instrucção Publica. Nitheroy, 1851-1852, in-4° — Em 
1854 passou a redigir o Correio Mercantil, então órgão do partido libe­
ral, e folha que começara a sahir na corte com o titulo de Mercantil1 

a 16 do setembro de 1844, mudando depois de titulo, de idéas e de reda-
ctores principalmente. Continuando a collaborar na imprensa política, 
publicou: 

— Da instrucção publica no Império do Brazil — Foi publieado no 
•Jornal do Commercio, 1851. 

— Intelligencía do Acto addicional na parte relativa às assemblèas 
provinciaes. Rio de Janeiro, 1857, 33 pags. in-4° — E' um escripto em 
desempenho de commissão do governo. 

— As assemblèas provinciaes ou compilação alphabetica das leis, de­
cretos, avisos,ordense consultas que se teem expedido acercadas attri-
buições e actos de taes corporações, seguida de um trabalho em ordem 
alphabetica, feito por ordem do governo. Rio de Janeiro, 18... — Este 
livro teve segunda edição, annotada por José Marcellino Pereira de 
Vasconcellos, Rio do Janeiro, 1871. 

— O tratado da tríplice alliança : discurso do senador, etc, na sessão 
de 13 de julho de 1870. Rio de Janeiro, 1870, 34 pags. in-8». 

— Neve a desencoalhar: (introdueção ao volume Vôos ícarios do 
dr. Rozendo Muniz Barreto). Rio de Janeiro, 1872. 

— Introdueção aos Estudos e commentarios da reforma eleitoral do 
conselheiro Tito Franco de Almeida — (Veja-se este autor e os dous 
citados.) 

— Questão militar: discursos proferidos no Senado e na Câmara 
dos Deputados pelos Srs. Barão de Cotegipe, Saraiva, F. Octaviano, 
Affonso Celso e Silveira Martins. Rio de Janeiro, 1887. 

— Traducções e poesias de F. Octaviano, publicadas pelo doutor 
Amorim Carvalho. Rio de Janeiro, 1881, 44 pags. in-8° — Foi uma edi­
ção feita com o consentimento do autor, e apenas cincoenta exemplares 
se distribuíram. Não sei si a edição se limitou a esse numero, ou si 
alguma circumstancia houve que determinasse a suppressão delia. Em 
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revistas ou encorporadas a publicações extranhas é que ha muitas 
producções suas, como: 

— O ultimo canto de Child Harold. Traducção — Vem no Cruzeiro 
doSul, periódico acadêmico, S. Paulo, 1848. E' uma traducção perfei­
tíssima; parece ter-se à vista o original. 

— O somno, de lord Byron — E' outra traducção de original inglez, 
precedida de uma carta, servindo de introdueção ao volume de Tra-
ducções poéticas do doutor F. J. Pinheiro Guimarães, publicado em 
1863. De lord Byron e de Shakspeare, de quem sempre foi admirador, 
sei que o conselheiro Octaviano fez muitas traducções, que ficaram 
inéditas-

— Oproscrípto: poesia de Jean . Carlos Gomes: traducção — Sahiu 
na Gazeta da Tarde de 21 de julho de 1881. 

— Imitação de Parny • Elegia — Vem no Mosaico Poético de Emílio 
Adet e J. Norberto. Ahi acham-se Sonho e Ausência, duas composições 
offerecidas a seu amigo J. Norberto de S*. S., e também do conselheiro 
Octaviano, Adeus á vida : canção. 

— Adeus ávida: canção. Ode ao Exm.° Sr. Martim Francisco Ri­
beiro de Andrada — Estas duas composições originaes estão no Flori-
legio da infância, de J. R. da F. Jordão. 

F r a n c i s c o F a c i l l c o d o A m a r a l — Natural de Per­
nambuco e nascido em 1839, falleceu neste Estado pelo anno de 1890, 
sendo chefe de secção aposentado da secretaria da assembléa provin­
cial. Dedicou-se ao estudo da historia pátria, e escreveu: 

— Excavações: factos da historia de Pernambuco. Pernambuco, 
1884, 447 pags. in-8° peq.— E' um livro de valor e justifica o titulo 
que tem. Neste livro vem uma collecção, quasi toda até então inédita 
de todas as poesias recitadas por occasião do anniversario natalicio do 
governador José Telles de-Menezes. 

— Almanah administrativo e mercantil para o anno de 1871. Per­
nambuco, 1871. 

F r a n c i s c o P a r a h y b u n a d o s R e i s — Filho de 
Francisco Parahybuna dos Reis e dona Maria Clementina Rodrigues, 
nasceu em Portugal em 1813 e ó brazileiro, por adoptar nossa 
independência. Assentando praça na armada como voluntário a 6 de 
maio de 1831, foi promovido a segundo tenente em 1834, a primeiro 
tenente em 1836 e reformado com o posto de capitão-tenente a 30 de 
junho de 1860. Servia na companhia de navegação e commercio da 
provincia do Amazonas, quando foi reformado, continuando neste exer* 
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ciclo, desempenhando depois na provincia do Pará varias commissões. 
Escreveu: 

— Exploração e exame do rio Tocantins. Pará, 1864, 24 pags. 
ín 4o — Este escripto vem annexo ao Relatório da administração do 
Pará pelo presidente dr. Couto de Magalhães, com frontespicio e nu­
meração especial. 

— Carta hydrographica do rio Amazonas. 1859.— Foi desenhada 
depois pelo engenheiro F A. Pimenta Bueno, e, por ordem do minis­
tério da marinha, lithographada em 1865. 

F r a n c i s c o d e P a u l a d e A l m e i d a e A l b u q u e r ­
q u e — Filho de Manoel Caetano de Almeida e Albuquerque e 
dona Anna Eufemia da Fonseca e neto materno de Antônio José Victo-
riano Borges da Fonseca, nasceu em Pernambuco no ultimo quartel do 
século XVIII e falleceu a 7 de julho de 1867, bacharel em direito pela 
universidade de Coimbra, senador do .Império, do conselho do Impe­
rador e commendador da ordem de Christo. Foi deputado â constituinte 
brazileira e ás quatro legislaturas seguintes e, escolhido senador pelo 
governo da regência em 1838, tomou assento a 3 de outubro do dito 
anno. Já havia administrado sua provincia natal e, depois de sua 
eleição para o senado, foi nomeado ministro da justiça do gabinete de 
16 de abril de. 1839, gabinete que deixou o poder a 1 de setembro deste 
anno, cahindo aos choques de dous partidos adversos, entre os quaes 
o conselheiro Almeida e Albuquerque parecia um corpo extranho, 
porque não era partidário. Só queria, só pugnava pelo bem da pátria. 
Escreveu: 

— Manual do jury. Rio de Janeiro, 1833, in-8°— E' dividido em 
duas partes, contendo em sua primeira parte uma traducção abreviada 
da importantíssima obra de Richard Philipps « PodereS e obrigações do 
jury, vertidos do original em idioma francez por Charles Comte » ; 
na segunda uma analyse explicativa do código do processo criminal 
brazileiro no que diz respeito ao jury do foro commum. 

— Breves reflexões retrospectivas, administrativas, políticas, moraes 
e sociaes sobre o Império do Brazil e suas relações- com as outras 
nações. Paris, 1854, 155 pags. in-8.° 

— Estudo sobre a instituição do credito predial em França. Paris, 
1853, in-8°. 

— Esboço hístorico-político das principáes divisões da Europa, ex­
traindo por F. P. A. sobre os primeiros apontamentos de seu filho 
Manoel Carneiro.de Almeida e Albuquerque. Paris, 1854, 273 pags. 
iü-8°. 

http://Carneiro.de
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F r a n c i s c o d e P a u l a d e A r a ú j o e A l m e i d a -
Filho do padre Francisco de Pauja de Araújo e Almeida, antes que 
este seguisse o estado ecclesiastico, nasceu na cidade da Bahia a 2 de 
agosto de 1799 e falleceu a 1 de março de 1844, sendo cirurgião for­
mado pelo collegio medico-cirurgico desta cidade; bacharel em lettras 
pela academia de Paris; doutor em medicina pela academia de Bolonha, 
para onde seguira por ser dissolvida a escola de Paris ; lente de phy-
siologia e director da faculdade da Bahia. Oito dias depois de voltar 
da Europa, onde manteve com o celebre professor Thommazini intimas 
relações do amizade que perduraram-até sua morte — foi nomeado 
lente substituto daquelle collegio, e depois lente cathedraticò de ma­
téria medica e chimica pliarmaceutica, doude passou para a cadeira de 
physiologia. Serviu no hospital militar como segundo médico desde 
1826 a 1833; foi conselheiro da provincia, presidente' do conselho dè 
salubridade publica e deputado pela Bahia nas legislaturas dé 1833 a 
1837, sendo elle e seus collegas cLe deputação, José Lino Coutinho e 
José Avelino Barbosa, os autores da lei que creou as faculdades mé­
dicas do Brazil. Era também soçio da sociedade philomaticá de chi­
mica da Bahia, e da antiga academia imperial de medicina. Escreveu: 

— Educação familiar, por miss Edgemonth; traduzida para o por­
tuguez .da traducção francesa- de Mme. S. Belloc. Bahia, 18...-? 
Nunca vi este livro. O dr. Malaquias Alvares dos Santos (veja-se 
este autor) na memória que acerca do dr. Paula Araújo apresentou 
á faculdade da Bahia e foi publicada no Atheneu, pags. 138 e 156, 
refore-se a vários trabalhos inéditos. 

— Sobre physiologia —escriptos j>or este distincto professor. O Dr-. 
Paula Araújo, sem seguir cegamente escola alguma, procurava apro­
fundar as mais importantes questões, colhendo dos diversos autores 
o que de mais positivo e razoável encontrava, parecendo, comtudo, 
que mais propehdia para a doutrina de Richerand. 

F r a n c i s c o d e P a u l a R a p t i s t a — Filho do.cirurgião 
portuguez Antônio Baptista da Conceição e de dona Maria Theodora 
de Jesus Baptista, nasceu na cidade do Recife, em Pernambuco, a 4de 
fevereiro de 1811 e falleceu a 25 de maio de 1881. Bacharel em direito 
pela faculdade de Olinda em 1833, em abril do anno seguinte recebeu 
o gráo da doutor e neste anno, eptrando em concurso para um logar 
vago de Jvente substituto da mesma faculdade, foi para esse logar no­
meado, ps sando pouco tempo depois a lente cathedraticò da segunda 
cadeira do quinto anno do curso. Foi deputado á assembléa provincial 
em uove legislaturas desde sua creação, deputado á assembléa geral 
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em duas legislaturas, de 1850 a 1856, e tanto em uma, como em outra 
câmara, primou entre os primeiros oradores, já pela palavra eloqüente 
e fluida, já pelo vigor da lógica. Na sessão legislativa de 1850 tornou-
se notável pelos esforços que fez pela nacionalisação do commercio a 
retalho, que considerava um direito nacional, e por esse motivo foi re­
cebido em sua passagem pela Bahia com as mais expressivas demons­
trações de apreço. Falleceu íio mesmo anno, em que, já sem forças 
para continuar no magistério da faculdade, obtivera sua. jubilação, 
sendo do conselho do Imperador e offlcial da ordem da Rosa. Escreveu: 

— Compêndio de theoria o pratica do processo civil para uso das 
faculdades de direito-do Império. Pernambuco, 1855, in-8° — Esta 
obra, a primeira que no Império se publicou sobre a matéria, foi 
recebida com applauso pela classe respectiva e teve três edições até 
1872, sendo a segunda no Rio de Janeiro em 1857 e a ultima, revista 
e augmentada com o Compêndio de hermenêutica jurídica, em Per­
nambuco, 1872. 

— Compêndio de hermenêutica jurídica. Recife, 1800, in 8o — Na 
imprensa periódica redigiu : 

— A Estreita: Pernambuco, 1843—Bem que politico, este periódico 
era muito doutrinador ; sua missão era mostrar os perigos e os males 
que resultam das luctas pessoaes em política, e desenvolver a industria,, 
as artes e outras fontes de progresso o de riqueza da provincia. 

— A União. Pernambuco, 1848 a 1855, in-fol. — Esta folha teve 
outros redactores, como J. J. Ferreira, A. P Maciel Monteiro, o t c 

— O Constitucional Pernambucano. Pernambuco, 1863 a 1865, in foi. 
— Nesta folha teve também outros companheiros de.collaboração. 

F r a n c i s c o d e P a u l a B a r r o s — Natural do Ceará, 
falleceu no Rio de Janeiro a 23 de junho de 1891 depois de alguns dias 
de dolorosos soffrimentos, consecutivos a um tiro de revolver, com 
que buscou dar fim a sua existência em sua repartição, a secre­
taria de estado dos negócios da agricultura, onde exercia o cargo 
de chefe de secção e onde, para esse sinistro fim, se apresentara nesse 
dia antes da hora do expediente. Ignora-se o motivo que levou-o a tão 
lamentável acto de loucura.Era um bom servidor do Estado, applicado 
às lettras, membro da sociedade internacional União ibero-americana 
de Madrid, etc. Escreveu: 

— Poesias. Fortaleza, 1868 (?) — Não aífirmo ser este o verdadeiro 
titulo do livro, porque nunca pude vel.-o. 

— O Capitão.Hippolyto : scena dramática, representada no theatro 
D. Pedro II pelo actor Amoêdo. Rio de Janeiro, 1877, 13 pags. in-4°. 
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— Compêndio elementar de physica, para uso das escolas primarias e 
de todas as pessoas que desejam ter conhecimentos geraes desta útil e 
agradável scienciã; illustrado de gravuras e escripto sem mathema-
ticas. Rio de Janeiro, 1881, 100 pags.— Teve segunda edição no anno 
seguinte, com 118 pags.; ioi approvado pelo conselho direcior da in­
strucção publicada corte e mandado adoptar pelo ministério do império 
para leitura escolar. Depois sahiu à luz terceira edição com o titulo: 

— Compêndio de physica, para leitura, destinado ás escolas primarias 
e adoptado na corte e províncias de Minas Geraes, S. Paulo, Piauhy e 
Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1885, in-8° 

F r a n c i s c o d e P a u l a B e l f o r t D u a r t e » — Filho do 
desembargador Viriato Bandeira Duarte e natural do Estado do Ma­
ranhão, é formado em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de 
S. Paulo e advogado na capital de sua provincia, de que foi represen­
tante na legislatura de 1867 a 1869 e nade 1878 a 1881. Escreveu, 
além de vários folhetins, em tempo de estudante, no Ensaio Paulistano, 
sob o pseudonymo de Bellarte, e de outros trabalhos, talvez, posterio­
res á sua formatura, o seguinte: 

— O rom.ance de um moço rico: comedia-drama em cinco actos e sete 
quadros, por Luiz Bivar, Salvador de Mendonça e Belfort Duarte. 
S. Paulo, 1860. 

— Uma festa da indigencia. S. Paulo, 1864, in-4#— E' um opusculo, 
em que se commemora a fundação do instituto jurídico. 

F r a n c i s c o d e P a u l a T í i c a l b o — Natural de Minas 
Geraes e irmão de Honorio Bicalho, de quem se trata neste livro, é ba­
charel em sciencias physicas e mathematicas e engenheiro civil pela 
escola central, membro do instituto polytechnico brazileiro e tem* sido 
encarregado de commissões importantes, como as de director da estrada 
de ferro do Rio d'Ouro e director engenheiro das obras do novo abaste­
cimento d'aguaá capital federal. Escreveu, além de outros trabalhos : 

—Estudo sobre a largura das estradas de ferro e a resistência dos 
trens. Rio de Janeiro, 1877, 128 pags. in-8° 

—Obras complementares do novo abastecimento d'agua ; comparação 
entre o projecto de abastecimento de águas supplementares (águas de 
Iguassú), organisado pelo dr. Francisco de Paula Bicalho, e o novo pro­
jecto de canalisação do rio S. Pedro, rio de Janeiro, 1884. 

F r a n c i s c o d e P a u l a B r i t o — Filho do carpinteiro... 
Antunes Duarte e de dona Maria'Joaquina da Conceição Brito, nasceu na 
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cidade do Rio de Janeiro a 2 de dezembro de 1809 e falleceu a 15 de 
dezembro de 1861. Typographo de profissão, fundou uma offlcina em 
1831, onde procurou aperfeiçoar essa arte no Rio de Janeiro e o conse­
guiu com a sua-pratica, inexcadivel actividade.e acurado estudo, ao 
passo que, dotado de intelligencia, applicava-se á leitura de bons livros 
sobre os diversos ramos dos conhecimentos humanos e redigia por sua 
conta alguns pequenos escriptos. Essa applicação perseverante e o 
trato continuo de homens íllustrados que com suas maneiras delicadas 
attrahia á uma loja de encadernação que haviaáfrente da typographia 
no largo do Rocio, hoje praça Tiradentes, concorreram para fazel-o 
escriptor. Irá noite palestrar na loja de Paula Brito era uma necessi­
dade para certos médicos, poetas e litteratos, e sua morte foi tão sentida 
que, além de vários escriptos publicados na imprensa do dia por essa 
occasião, appareceu um opusculo em 1862 com o titulo« Monumento á 
memória de Francisco de Paula Brito » contendo muitos artigos, quer em 
prosa, quer em verso. Era sócio da sociedade litteraria brazileira, e es­
creveu: 

— A mulher do Simplicio, ou a fluminense exaltada: periódico em 
verso. Rio de Janeiro, 1832 a 1844, in-4'— E'no mesmo estylo joco-serio 
do Simplicio, que começou a ser publicado em 1830. (Veja-se Antônio 
José do Amaral, Io.) 

— A Marmota da Corte. Rio de Janeiro, 1849 a 1861— E' um perió­
dico recreativo e satyrico. Prospero Ribeiro Diniz, de quem occupar-
me-hei, fundara um periódico igual na Bahia; vindo depois para o Rio 
de Janeiro, associou-se a Paula Brito, e fundou a Marmota da Corte, 
sendo este collaborador e editor até 1852. Retirando-se Diniz a 4 de 
maio deste anno em conseqüência de desharmonias com seu sócio, 
ficou Paula Brito único redacfor e proprietário da folha que, sahindo 

principio duas vezes por semana, passou a publicar-se três vezes e em 
formato maior, com figurinos de modas para senhoras, desenhos para 
bordados, etc.; mas algum tempo depois cessou esse melhoramento, por 
acarretar grande despeza. Este periódico teve numeração seguida, sa­
hindo o primeiro numero a 7 de setembro de 1849 e o ultimo, n. 1328, a 
31 de dezembro de 1861. Alguém, portanto, publicou os últimos nú­
meros. 

— Offrenda aos brazileiros, pela feliz consolidação de sua inde­
pendência no memorável 7 de setembro de 1831. Rio de Janeiro, 10 
pags. in-8°. 

— Elegia á morte de Evaristo Xavier da Veiga. Rio de Janeiro,1837 
—Vem na .«"Collecção de diversas peças relativas à morte do distincto 
brazileiro Evaristo Ferreira da Veiga», publicada neste anno. 



70 * ' « 

— Ao dezenove de outubro de 1854, dia de S. Pedro de Alcântara, 
nome de S. M. o Sr. D. Pedro II, Imperador do Brazil. Dous sonetos 
— publicados n'uma folha com tarjas, sendo parte dos exemplares com 
lettras douradas. 

— Fábulas de Esópo para uso da mocidade, arranjadas em quadrí-
nhas. Rio de Janeiro, 1857, 375 pags. in-8»— Contém 92 fábulas, sendo 
as ultimas quinze em supplemento. 

— Monumento á memória do brigadeiro Miguel de Frias Vascon­
cellos e de seu irmão Francisco de Paula Vasconcellos. Rio de Janeiro, 
1859, 95 pags. in-8° — E' uma collecção de todos os escriptos publi­
cados por occasião da morte dos dous irmãos. 

— Poesias de Francisco de Paula Brito. Rio de Janeiro, 1863, 212 
pags. in-8* e mais 37 defrontespicio e biographia do autor — E' uma pu­
blicação posthuma, com o retrato do autor, das poesias esparsas por 
vários jornaes, feita pelo dr. M. Duarte Moreira de Azevedo, que as 
precedeu do um elogio, já dado á luz no Correio Mercantil de 28 de fe­
vereiro e 3 dê março de 1863, publicação que não abrange todas as 
poesias de Paula Brito. Divide-se 0 livro cm três partes : Livrinho das 
moças.; Poesias diversas ; Anonymas. Este autor, segundo o mesmo 
Moreira de Azevedo, escreveu ainda : 

— O tríumpho dos indígenas: drama. 
— O sorvete : scena cômica. 
— O fidalgo fanfarrão : scena cômica. 
—A Maxambomba: scena cômica;— e também escreveu desse gê­

nero alguns elogios dramáticos, traduziu alguns dramas, compoz livros 
de sortes para as noites de Santo Antônio e S. João e diversas obri-
nhas que foram impressas. Com effeito, si Paula Brito foi quem es­
creveu A mulher do Simplicio, são de sua penna as duas obras seguintes 

— Norma: tragédia lyrica em dous actos, de Feljx Romani, posjfl 
em musica pelo eximio maestro Vicaute Bellini traduzida litteralmente 
por ***, arranjada em quadrinhas rimadas, e offerecida ao bello sexo 
pela redactora da Mulher do Simplicio. Rio de Janeiro, 1844, 16 pags. 
in-4» de duas columnas. 

— Os Puritanos: operalyrica em três actos, traduzida litteralmente 
para facilitar a comprehensão do canto por ***, arranjada em qua­
drinhas rimadas, e offerecida ao bello sexo pela autora da Mulher do 
Simplicio. Riode Janeiro, 1845, 16 pags. in-4° de duas columnas com 
uma poesia no fim, offerecida a dona Augusta CandianiFíglio — Final­
mente foi elle o editor da: 

— Bibliotheca das senhoras, moral e divertida. Riode Janeiro, 1859, 
2 vols. de 160 e 92 pags. in-8° — O 1° volume contém : Uma expiação 
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òudedicação paternal; Duas mães para uma filha ; As fatias do prín­
cipe de Bredelin; Uma indiscrição; 0 tear da avó. 0 2o contém: A filha 

» do collector ou a dedicação filial ; Uma amiga de collegio ; As flores de 
Cecília. 

F r a n c i s c o d e P a u l a C a m a r g o — Natural de ltú, 
Estado de S. Paulo, ahi falleceu no anno de 1849. Presbyterosecular, 
tornou-se notavelpela facilidade com que improvisava poesias á qualquer 
mote e em qualquer logar, e por isso o appellidavam de Rimador. Seus 
versos eram de estylo corriqueiro, mas fluido. Delle só conheço a 

— Gloza (quatro décimas) ao motte: 

« O sincero acolhimento 
Do fiel povo ituano 
Gravado fica no peito 
De seu grato soberano,» 

Este motte foi-lhe dado pelo Imperador na noite de 25 de março 
de 1846, querendo sua magestade ouvir o Rimador, e acha-se de tudo o 
autographo no archivo da intendencia de ltú. Na noticia da viagem 
imperial de ltú á Piracicaba, publicada n'0 Paíz *de 6 de novembro 
de 1886 está essa gloza. 

F r a n c i s c o d e P a u l a C â n d i d o — Nascido na antiga 
provincia dd Minas Geraes a 2 de abril de 1805, falleceu em Pariza 5 de 
abril de 1864, bacharel em seiencias e doutor em medicina pela facul­
dade dessa capital; professor jubilado de physica da faculdade de medi­
cina do Rio de Janeiro ; do conselho do. Imperador, dom Pedro II ; 
medico da imperial câmara; presidente da junta, central de hygiene 
publica ; membro titular da imperial academia, hoje academia nacional 
de medicina, e honorário da academia das bailas artes; sócio da academia 
philomatica; commendador da ordem da Rosa e cavalleiro dadeChri«to. 
Na faculdade do Rio de Janeiro, onde-leccionou cerca de trinta annos, 
exerceu também o cargo de vice-director, e na câmara temporária 
representou sua provincia em quatro legislaturas: de 1838 a 1845 e de 
1849 a 1856. Foi um grande espirito e um .grande eoração, na phrase 
do dr. Teixeira de Mello — e escreveu: 

— Sur Velectrícitè anímale: these presentóe et soutenue à Ia fa­
culte de medicine de Paris, le 31 aôut 1832, pour obtenir le grade de 
docteur en medecine.'Paris, 1832, 88 pags. in-fol. 

— Algumas considerações sobre a atmosphera: these apresen­
tada e defendida, e t c , para o concurso á cadeira de physica medica. 
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na academia medico-cirurgica d̂o Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
.1833, in-4o. 

— Discurso recitado em o dia 30 de junho, anniversario da instal-
lação da academia de medicina, em presença do augusto monarcha bra­
zileiro, o sr. dom Pedro II. Rio de Janeiro, 1837, 14 pags. in-4° — Acha-
se também na Revista Medica Fluminense, tomo 3o, ou tomo 6o da 
collecção dos Annaes Brasilienses de Medicina, pags. 132 a 160. 

— Discurso recitado na sessão publica, etc. de 30 de junho do cor­
rente anno (183*)—Na dita revista, tomo 4o, pag. 197 e segs. 

— Memória sobre elephantiase dos Gregos ou leontiasis, satyriasis, 
vulgarmente chamada morphéa, lida na sessão da academia imperial 
de medicina de 29 de agosto de 1841 — Na Revista Medica Brazileira, 
tomo Io, ou Annaes Brasilienses, tomo 10°, pags. 501 a 512. 

— Memória sobre a penetração do ar nas artérias, apresentada à 
academia de medicina em 1847 — Nos mesmos Annaes, tomo 14°, 
pags* 269 esegs. 

— Reflexõessobre febre intermittente — Nos ditos Annaes, tomo 13?, 
pags. 33 e 61 e segs. 

— A pepsina e a digestão ou noticia da pepsina e sua acção no orga­
nismo. Rio de Janeiro, 1858, 21 pags. in-8°. 

— Clamores da agricultura no Brazil e indieação dos meios facillimos 
de loval-a rapidamente á prosperidade, deduzidos tanto da experiência 
especial no Brazil, como das receitas e admiráveis descobertas da chi­
mica agrícola. Rio de Janeiro, 1859, in-4°-

— Conseíls : Io, contre Ia propagation de Ia ílèvre jaune; 2o, 
pour son traitement a bord des navires. Rio de Janeiro, 1853, 
7 pags. in-4° 

— Exposição das medidas sanitárias, permanentes e occasionaes, 
reclamadas pela cidade do Rio de Janeiro, e reflexões acerca da epi­
demia de febre amarella, para subir á presença de S. M. o Imperador. 
Rio de Janeiro, 1854, 53 pags. in-fol. com vários documentos, mappas e 
estampas. 

— Conselhos ao povo sobre os preceitos hygienicos que deve guardar 
no curso da epidemia, de cholera-morbus e os meios de remediar os 
primeiros soffrimentos, pela, commissão central de saúde publica (Rio 
de Janeiro, 1855), 12 pags. in-8° — Não tem folha de rosto e são* 
assignados pela commissão. 

— Guia para o povo se dirigir no tratamento curativo e preserva­
tivo do cholera-morbus; reclamada por muitos> senhores fazendeiros e 
pessoas do interior que estão longe dos recursos da corte. Rio de 
Janeiro, 1855, 16 pag^. in-8°. 
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— Relatório acerca do cholera-morbus, precedido de considerações 
sanitárias, relativas aos-portos do Rio de Janeiro, para subir á augusta 
presença de S. M. I. Rio de Janeiro, 1855, 55 pags.in-fol., com vários 
documentos e mappas — Ha ainda seus relatórios annuaes, como chefe 
da repartição de hygiene, dos quaes apontarei: 

— Succinta exposição do movimento sanitário da cidade do Rio de 
Janeiro, durante o anno findo de 15 de abril de 1851 a 15 de abril de 1852, 
e em particular do movimento da febre amarella. Rio de Janeiro, 1852, 
in-4°— Sahiu também no Guanabara, tomo 2o, pags. 77 a 93. 

— Exposição do estado sanitário da capital do Império, apresentada 
ao ministério do império. Rio de Janeiro, 1853, 50 pags. in-4°— Vem 
também no Relatório do dito ministério. 

— Relatório acerca da salubridade publica, comprehendendo: Io, a 
historia succinta do cholera-morbus no Império, de 1855 a 1856; 2o, a 
discussão das providencias sanitárias que convém adoptar. Para subir 
á augusta presença de S. M. o Imperador. Rio de Janeiro, 1856, 85 pags. 
in-fol. com varias taboas meteorológicas. 

— Relatório das medidas hygienicas reclamadas pela salubridade 
publica, e t c Rio de Janeiro, 1859, 17 pags. in-fol.— Ha ainda outros 
trabalhos iguaes e artigos publicados em periódicos de medicina. 
Paula Cândido finalmente, não somente redigiu os Annaes Bra­
silienses de Medicina do anno de 1845 a 1847, como também os seguintes : 

— Diário de Saúde, ou ephemerides das" sciencias médicas e naturaes 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1835 a 1836, 432 pags. in-4° gr. — Foram 
também desta redacção Francisco Chrispiniano Valdetaro e J. Fran­
cisco Sigaud. 

— O Brazil Illustrado : publicação litteraria. Rio de Janeiro, 1855 a 
1856, in-fol., com estampas — Teve também outros companheiros de 
redacção. 

F r a n c i s c o d e P a u l a C a v a l c a n t i d e A l b u ­
q u e r q u e — Natural, si não me engano, do Ceará e afilhado 
do Visconde de Suassuna, de quem tomou o nome, era doutor em 
medicina pela universidade de França ; serviu nò corpo de saúde do 
exercito, reformando-se com o posto de tenente a 25 de setembro 
de 1852, e ainda vivia em 1874 fora do Império, parecendo-me que 
falleceu por essa época. Escreveu, além da sua these inaugural, um 
trabalho sobre 

— A Cholera-morbus. Fortaleza (?), 1862 — Residia então o autor 
no Ceará, onde prestou serviços por occasião da epidemia de 1861, 
limitada ao norte do Brazil. 
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F r a n c i s c o d e P a u l a F a j a r d o —Filho de Francisco 
de Paula Fajardo e natural do Rio de Janeiro,, é doutor em medicina 
pela faculdade desta cidade e nella assistente de clinica propedêutica; 
fez parte da commissão mandada pelo governo á Berlim para estudar o 
processo do doutor Koch para a cura da tuberculose, e escreveu: 

— Hypnotismo (dissertação, seguida de proposições sobro os 
diversos ramos do ensino medico) ; these apresentada, etc. Rio de Ja­
neiro, 1888, 353 pags. in-4°— Divide-se em três partes: Ia parte: His­
toria (1400 a 1874). Magnetismo Mesner e Breid. 2a parte: Actuali-
dade (1775 a 1888). Hypnotismo. Charcot e Bernheim. 3a parte : Appli-
cação (1882 a 1888). Psycho-therapia. Escola de Nancy. 

— .Hypnotismo. Rio de Janeiro, 1889, 408 pags. in-4°— E' um tra­
balho de fôlego, em que se dá noticia de tudo que ha escripto acerca do 
hypnotismo e magnetismo. 

— Constituição das perturbações oculares da hysteria pelo hypno­
tismo: memória lida perante o segundo congresso brazileiro de medicina 
e cirurgia. Rio de Janeiro, 1890. 

— Ensaios de bacteriologia e clinica. Rio de Janeiro, 1893 — E' uma 
impressão de trabalhos já publicados, em sua quasi totalidade, em 
revistas de medicina. 

— Manual do hypnotismo. Rio de Janeiro, 1893— Ainda não pude 
ver este livro. 

Consta-me que tem a dar a lume: 
— Diagnostico e prognostico das molèsti.is internas pelo exame 

clinico, microscópico e bacteriológico junto ao doente. 

F r a n c i s c o d e P a u l a F e r n a n d e s R e b e l l o — 
Nascido em Minas Geraes e bacharel em. sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade de S. Paulo, formado em 1867, seguiu a magistratura 
e, sendo juiz de direito, escreveu : • 

— Estudos hypothecaríos, seguidos de. todos os julgados relativos a 
matéria pelos nossos tribunaes.dos aetos do poder legislativo e ex­
ecutivo, e das respectivas instrücções da directoria geral do conten­
cioso. Riode Janeiro, ín-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a F e r r e i r a d e R e z e n d e 
— Natural de Minas Geraes e formado em direito pela faculdade 
de S. Paulo, falleceu na capital federal a . .de outubro de 1893, 
sendo ministro do supremo tribunal de justiça. Foi vice-governa-
dor.do Estado de seu nascimento e, tendo-se pronunciado republicano 
desde a monarchia, collaborando no Leopoldínense, escreveu o • 
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— Projecto de constituição para o Estado de Minas Geraes ; ela­
borado por ordem do congresso, do partido republicano, reunido em 
Ouro Preto em 1886 — Inédito. 

— 0 Brazil e o acaso ou um bosquéjo de nossa historia, quasi todo ex-
trahido da Historia geral do Brazil de Varnhagem. Rio de Janeiro, 1890. 

F r a n c i s c o d e P a u l a L e a l — Natural do Rio de Ja­
neiro e nascido no século passado, ignoro a época de seu fallecimento. 
Bacharel em mathematicas, foi militar e serviu de 1815 a 1817 no re­
gimento de dragões da provincia do Rio Grande do Sul, como elle 
mesmo o declara, sendo sargento-mór. Parece-me que neste mesmo 
posto de major se reformara, sendo nomeado lente substituto' de arti­
lharia da academia de marinha, aggregado ao batalhão de artilharia 
naval, a 18 de maio de 1824, em cujo exercício falleceu. Escreveu : 

— Divertimentos militares, acompanhados de modelos, por e t c nos 
annos de 1815 a 1817, quando era o autor sargento-mór de dragões da 
provincia do Rio Grande do Sul, offerecidos ao respeitável publico 
para também com elles se divertir, si o quizer. Riode Janeiro, 1837, 
101 pags. in-8°. 

— Elementos de arithmetica. Rio de Janeiro, 1837, in-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a L e i t e O i t i c i c a — Filho do 
doutor Manoel Rodrigues Leite Oiticica, é natural da provincia, hoje 
Estado das Alagoas, bacharel em direito pela faculdade do Recife, 
sócio do instituto archeologico alagoano, e eleito deputado ao con­
gresso federal, foi um dos que mais brilhante papel representaram 
nesse congresso. Foi agora eleito senador por Alagoas. Escreveu, 
além de outros trabalhos, de que por ora não posso dar noticia : 

— D. Clara Camarão: drama histórico em quatro actos — que foi 
lido em sessão do oitado instituto de 15 de junho de 1877. 

F r a n c i s c o d e P a u l a L e m e — Filho de Joaquim Antô­
nio Leme, natural da provincia de S. Paulo, é bacharel em scienoias 
sociaes e jurídicas, formado em 1861. Escreveu : 

— Reflexões sobre a vida hum.iua. S. Paulo, 1861,in-8° 

F r a n c i s c o d e P a u l a M a r t i n s e S i l v a — Foi 
amigo do distincto patriota Evaristo F . da Veiga, como se declara na 
seguinte publicação de sua lavra : 

— Suspiro saudoso sobre o sepulchro do finado egrégio cidadão 
Evaristo Ferreira da Veiga no anniversario de sua morte (12 de maio 
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por seu amigo F . P- Martins e Silva. Rio de Janeiro, 1838, 8 pags. 
in-4°— E' em verso. Na Minerva Brazileira, tomo 2o, se acham 
duas bellissimas poesias, firmadas por Francisco de Paula Martins e 
Silva Filho, a segunda das quaes tem por titulo : 

— Cântico lyrico ao grande por excellencia dia 4 de julho de 1841, se-
xagesimo-quinto anniversario da gloriosa independência dos Estados 
Unidos da America — de pags. 684 a 686, com varias annotações. 

F r a n c i s c o d e P a u l a M a s c a r e n h a s — Filho de 
Francisco de Paula Mascareahas e professor da instrucção primaria na 
provincia, hoje Estado do Rio de Janeiro, inventou um systema de 
ensino, 'isto é : 

— Abecedario Mascarenhas ou methodo repentino de aprender a 
ler, organisado e dedicado á infância brazileira. Rio de Janeiro, 1881 
— E' dividido em três partes : a primeira contém um quadro de 25 de­
senhos referentes às lettras do alphabeto ; a segunda em dous opus-
culos contém 80 desenhos lithographados de animaes e objectos domés­
ticos conhecidos, para o ensino da leitura, começando por monosylla-
bos ; a terceira consta da repetição do vinte lições praticas, contidas 
nosfascieulos e, intercallados, pequenos artigos, como provérbios, con­
selhos, um romanceie moral dividido em seis partas, tudo precedido da 
imagem do Crucificado. 

F r a n c i s c o d e P a u l a M e i r e l l e s — Natural de Minas 
Geraes, nasceu provavelmente antes de 1759 e falleceu bacharel em phi­
losophia pela universidade de Coimbra e, segundo me parece, presbytero 
secular. Obtendo ser nomeado professor em philosophia na cidade de 
Marianna, dedicou-se ao magistério. Uma destas circumstancias, porém, 
que sobrevoem às vezes e sem se procurar, trazendo de ordinário abor­
recimento e desgosto, fez revelar-se em Paula Meirelles um escri-
ptor hábil e ao mesmo tempo chistoso. Esta circunstancia, a que me 
refiro, foi uma desharmonia com certo collega, professor de latim, com 
o qual parece-me que andou ás cabeçadas, e finalmente- delle vingou-se 
ridicularisando-o, com uma obra que escreveu e distribuiu em ma­
nuscripto, por diversas pessoas, até que dipois de algum tempo sahiu 
impressa. A obra em questão é : 

— Oração acadêmica, que no dia da abertura de sua aula recitou 
na cidade de Marianna, na presença das principaes pessoas delia, o M. 
R. padre doutor Pascual Bernardino de Mattos, lente de grammatica 
latina. Coimbra, 1837, 24 pags. in-8o— Esta oração ó escripta n'um 
estylo irônico, com muito chiste e extraordinária graça. O sujeito que 
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a publicou em Coimbra, precede-a de um offerecimento a José Estevão 
Coelho de Magalhães", official da Torre e Espada, primeiro tenente de 
artilharia, bacharel formado em leis, deputado ás cortes, etc, 'em 
testemunho de amizade. Segunda edição, Coimbra, 1865, 19 pags. in-4°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a M e n e z e s — Filho de José An­
tunes de Menezes, nasceu na cidade de Nitheroy a 25 de agosto de 
1811 e falleceu a 10 de setembro de 1857, doutor em medicina pela an­
tiga escola do Rio de Janeiro, professor de rhetorica, membro titular 
da imperial academia de medicina e da academia philomatica do Rio 
de Janeiro, sócio do instituto histórico e geographico brazileiro e ca­
valleiro da ordem da Rosa. Destinado por seu pae à carreira das bel­
las-artes, fez o curso da academia respectiva, depois do qual, mudando 
de resolução, matriculou-se naquella escola. Ainda estudante serviu 
em commissão do governo na villa de Santo Antônio de Sá, por occa­
sião de uma epidemia de febres paludosas, e depois de formado se 
apresentou a dous concursos médicos para lente substituto e foi no­
meado lente de rhetorica do município da corte em 1844, e em 1848 
lente da mesma cadeira no collegio de Pedro II, onde também 
leccionou interinamente philosophia. Escreveu: 

— Proposições sobre a degeneração cancerosa em geral, ou osteo-
sarcoma'e suas diversas fôrmas: these apresentada á faculdade de me­
dicina, por occasião do concurso ao logar de substituto da secção cirúr­
gica, etc. Rio de Janeiro,. 1839, 23 pags. in-4° — Compõe-se de 160 
proposições e foi seu competidor neste concurso o doutor Domingos 
Marinho de Azevedo Americano, de quem já fiz menção. 

— Dos abcessos sub-peritoneaes da fossa illiaca: these apresentada á 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, por occasião do concurso ao 
logar de substituto da -secção cirúrgica, para ser sustentada perante 
ella no dia 8 de agosto de 1840. Rio de Janeiro, 1840, in-4°. 

— Discurso bíographíco necrologico, recitado na academia imperial 
de medicina. Rio de Janeiro, 1841, in-4°. 

— Discurso sobre a importância da cirurgia militar, recitado na 
sessão publica da academia imperial de medicina a 30 de junho 
de 1842. Rio de Janeiro, 1842, 16 pags. in-4°. 

— Necessidade da edificação de cemitérios — Na Revista Medica 
Brazileira, tomo 2o, ou tomo Jl-° dos Annaes Brazilienses, pags. 7 e 210. 

— Do exame das causas e origem das- enfermidades dos aprendizes 
menores do arsenal de guerra desta corte : relatório da commissão 
nomeada pela academia imperial de medicina, apresentado em 3 de 
junho de Í841 —Nos Annaes, tomo 19°, pags. 206 e tomo 20°, pags. 252 
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e 267 — Assigna-o também o conselheiro Manoel Feliciano Pereira de 

Carvalho, etc. 
— Nova rhetorica de J. Viet Leclerc, traduzida e. accommodada 

para o ensino da mocidade brazileira e autorisada pelo conselho di­
rector da instrucção publica. Rio de Janeiro, 1854, 202 pags. in-4° — 
Segunda edição, 1856. 

— Discurso recitado na augusta presença de S. M. o Imperador, por 
occasião da distribuição de prêmios e collação de grão de bacharel em 
lettras no imperial collegio de Pedro 11 no dia 15 de dezembro do cor­
rente anno. Riode Janeiro, 1848, 19 pags. in-4°. 

— Discurso recitado no imperial collegio do Pedro II no dia 27 de 
novembro de 1853. Rio do Janeiro, 1853, in-4°. 

— Elogio histórico do conego Januário da Cunha Barbosa—Na Revista 
Trimensal do Instituto histórico, tomo 5o da segunda serie ou tomo 11°. 

— Memória sobre o facto da ida de Diogo Alvares (Caramurú)â 
França— Foi lida-em sessão de 22 de'abril de 1847 e offerecida ao in­
stituto em concurrencia á um prêmio proposto. 

— Ode á memória do príncipe dom Affonso em 1847 — Acha-se no 
livro «Oblação do instituto histórico à memória de seu presidente ho­
norário, o senhor d. Affonso», pags. 83 a 88, e na citada revista, 
tomo 11°, pags. 79 a 84. Deixou trabalhos inéditos, como: 

— Quadros de litteratura brazileira — Sei que é um trabalho impor­
tante e o autor concluia a ultima parte quando falleceu. 

— Lúcia de Miranda .- tragédia em verso. 
— A noite de S. João na roça : comedia — e mais um drama, cujo 

titulo ignoro.- O doutor Paula Menezes foi um dos redactores dos An­
naes Brazilienses de Medicina e do Brazil Illustrado, e redigiu : 

— Revista Brazileira: jornal de litteratura, theatrose industria. Rio 
de Janeiro, 1856, in-4° — E' publicação diversa da Revista Brazileira, re­
digida de 1857 a 1861 por Cândido Baptista de Oliveira e de outra de igual 
titulo, posteriormente publicada. Poucos números viram á luz ; mas 
seus escriptos são quasi que excrusivamente da penná de seu redactor. 

F r a n c i s c o d e P a u l a M o n t e i r o d e B a r r o s — 
Filho do doutor Eugênio Augusto de Miranda Monteiro de Barros e 
de dona Francisca de Werna da Fonseca Monteiro de Barros, nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro a 12 de fevereiro de 1871 e é bacharel em 
lettras pelo collegio do Pedro II e em sciencias sociaes e jurídicas pela 
faculdade de S. Paulo. Escreveu : 

— Vozes intimas: poesias. Rio de Janeiro, 1889, 82 pags. in-12° — 
Conheço o autor ; completava elle 18 annos quando deu á lume seu 
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livro, e quem ler as quarenta e seis composições que encerra, conhecerá 
que são versos de uma musa ainda infantil. 

— Sobre o túmulo do senador Evaristo Ferreira da Veiga : poesia — 
Acha-se no livro « A' memória do senador Evaristo Ferreira da Veiga », 
Ouro Preto, 1889, de pags. 154 a 156. 

F r a n c i s c o d e P a u l a N e g r e i r o s S a y ã o L o ­
b a t o , Visconde de Nitheroy — Filho do senador João Evangelista de 
Faria Lobato e de dona Maria Isabel Manso Sayão, nasceu no Rio de* 
Janeiro a 25 de maio de 1815 e falleceu a 14 de julho de 1884. Bacharel 
em direito pela faculdade de direito de S. Paulo, começando o curso 
em Olinda, entrou para a classe da magistratura como juiz de fora de 
Nitheroy e aposentou-se com as honras de desembargador. Foi deputado 
e depois senador pelo Rio de Janeiro, ministro da justiça no gabinete 
de 3 de março de 1861 e no de 7 de março de 1871, cabendo-lhe a 
iniciativa da lei da reforma judiciaria em vigor e grande parte na da 
emancipação do elemento servil. Era conselheiro de estado, grande 
do Império e cotimigadadui d* ordem de Christo. Além de seus relatórios 
e dos seus discursos, constantes dos annaes do parlamento, acham-se 
publicados alguns outros, como : 

— Discurso proferido na câmara dos deputados em sessão de 1 de 
julho de 1861. Rio de Janeiro, 1861, in-8° — Era o autor ministro 
da justiça. 

— Discursos sobre a reforma do estado servil — São t rês : o primeiro 
proferido na câmara dos deputados a 31 de maio de 1871 ; o segundo 
e terceiro no senado a 9 e 25 de setembro, e vem na « Discussão 
da reforma do eslado servil », parte Ia, pags. 44 a 56, e parte 2a, 
pags. 344 a 361 e 486 a 494. Collaborou em varias folhas políticas e 
redigiu : 

— Três de Maio. Rio de Janeiro, 1858, in-fol.— Sahiu o Io numero 
a 4 de maio deste anno. 

F r a n c i s c o d e P a u l a O l i v e i r a — Natural, segundo 
me consta, do actual Estado de Minas Geraes e engenheiro em minas 
pela escola de-Ouro Preto, escreveu : 

— Exploração das minas de- Galena do ribeirão do Chumbo, affluente 
do Abaethé, e estudo da zona percorrida de Ouro Preto até este logar 
— Nos Annaes da Escola de Ouro Preto, tomo Io- Rio de Janeiro, 1881, 
pags. 35 a 94. 

— Estudos siderúrgicos da provincia de Minas Geraes — Na mesma 
revista, tomo 3o, pags. 133 a 194. 



80 JT J7»/ 

F r a n c i s c o d e P a u l a d e . O l i v e i r a A b r e u -
Nasceu na cidade de Sorocaba, provincia de S. Paulo, onde, segundb 
me consta, se dedicara ao commercio e escreveu : 

— Exposição seropedica, ou breves considerações e apontamentos 
sobre a cultura das amoreiras, criação do bicho da seda, sua fiação, etc. 
Sorocaba, 1853, in-8° 

F r a n c i s c o d e P a u l a P e s s o a — Filho do senador Fran­
cisco de Paula Pessoa e de dona Francisca Carolina Alves Pessoa, e na­
tural do Ceará, falleceu no Rio de Janeiro a 2 de agosto de 1879. Doutor 
em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro e deputado por sua pro­
vincia na legislatura de 1878 a 1881, achava-se nesta cidade quando re­
cebeu do Ceará um telegramma, dando-lhe sciencia da morte de seu pae 
e então uma affecção cardíaca incipiente, de que soffria, se exacerbando 
com a fatal noticia, deu-lhe também a morte em poucos dias. Escreveu: 

—.Tumores dos seios maxillares; Da asthma; Do infanticídio por 
omissão ; Blenorrhagia urethral : these apresentada e sustentada per­
ante a faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 18 de novembro de 
1861. Riode Janeiro, 1861, in-4°. 

— A febre íntermittente ao norte da provincia do Ceará. Fortaleza, 
1874, 54 pags. in-8°. 

— Código criminal do Império do Brazil, applicado á medicina legal. 
Rio de Janeiro, 1877, in-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a P i n h e i r o — Natural de Minas 
Geraes e professor publico em S. João d'El-Rei, escreveu : 

— O orphão; romance. Ouro Preto (?), 1883, in-8°. 
— Lagriwts de Zulmíra ou o escravo : romance. S. João d'El-Rei, 

1889, 192 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a P i r e s — Natural da cidade de 
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul, e nascido no anno de 1846, alli 
exerceu desde 1876 até 1892 o cargo de bibliothecario da bibliotheca 
publica, é sócio do Grêmio litterario e da sociedade íris brazileiro. 
Residiu muitos annos em Bagé, cidade do referido Estado, tornando a 
Pelotas em 1872. Tem collaborado com trabalhos quer em prosa, quer 
em verso, em folhas e revistas, como o Progresso Litterario e fez 
parte da redacção de outras, como 

— Tribuna Litteraria. Pelotas, 1882, in-fol. de 3 columnas. 
— Radical: órgão republicano. Pelotas, 1890, in-fol. de 4 columnas 

— Desta folha foi também um dos proprietários. 
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— O Rio Grande do Sul. Rio Grande, 1892 — Escreveu : 
— Quadros horripilantes : (narrativas) Ia parte : Amélia. 2a parte : 

Adelina. Pelotas, 1883, 72 pags. in-8° — São quadros da escola natu­
ralista. 

— Rimas. Pelotas, 1888, in-12°— Foi o colleccionador das 
— Dispersas: poesias de F. Lobo da Costa e de outros poetas pelo-

tenses, colligidas e apreciadas por um amador. Pelotas, 1890, in-8° — 
De suas poesias avulsas, citarei: 

— A esperança; A caridade: sonetos — no opusculo < Charitas », pu­
blicação promovida pelo Grêmio litterario em beneficio do inditoso 
poeta Lobo da Costa, reduzido a extrema miséria. Pelotas, 1887. 

F r a n c i s c o d e P a u l a R i b e i r o — Nasceu no Mara­
nhão, segundo posso calcular, entre os dous últimos quartéis do século 
18°, e falleceu em maio de 1823. lira elle major do exercito nesta época 
e militar cumpridor das ordens superiores, o que constitue uma virtude 
nessa classe, viu-se forçado a entrar em combate contra a independên­
cia, por ordem que recebera do governo portuguez. Quando, porém, 
tentava retirar-se, foi feito prisioneiro por um fazendeiro de Pastos-
Bons, chamado José Dias de Mattos, e (apezar de se achar ferido) acor­
rentado com um sacerdote ; foi com este submettido á máos tratos pelo 
dito Dias de Mattos, que afinal os maudou assassinar covardemente, 
afim de apoderar-se de dezoito mil cruzados, que constava possuírem 
os dous infelizes. Foi um militar illustrado, e prestou ao Maranhão 
muitos e importantes serviços, como, por exemplo, a fundação do arraial 
do Príncipe Regente em 1807, empreza que effectuou sendo tenente do 
regimento de linha, com cincoenta soldados do mesmo regimento, e por 
ordem do governador d. Francisco de Mello Manoel da Câmara. Es­
creveu : 

— Memória sobre as nações gentias, que presentemente habitam o 
continente do Maranhão ; analyse de algumas tribus mais conhecidas ; 
processo de suas hostilidades sobre os habitantes ; causas que lhes teem 
difficultado a reducção e único methodo que seriamente poderá redu-
zil-as. Escripta em 1819 — Foi publicada na Revista do Instituto 
Histórico, tom. 3°,*pags. 184 a 197, 297 a 322 e 442 a 468. 

— Descripção do território de Pastos Bons nos sertões do Maranhão : 
propriedade de seus terrenos, suas producções, caracter de seus habi­
tantes colonos, e estado actual de seus estabelecimentos Lisboa, 1819 — 
Foi puMicada na me.-raa revista, tomo 12°, 1849. pigs. 41 a 86, sendo <> 
manuscripto offerecido ao instituto pelo conselheiro A. de Menezes 
Vasconcellos de Drumond. 
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— Roteiro da viagem que fez o capitão Francisco de Paula Ribeiro às 
fronteiras da capitania do Maranhão e da de Goyaz no anno de 1815 — 
Sahiu na mesma revista, tomo 10°, 1848, pags.- 5 a 80. O imperador 
possuía uma cópia desta obra, de 103 fls. innumeradas in-4° gr. 

— Viagem áo rio Tocantins em 1815 pelos sertões do Maranhão. Di­
visão de limites entre as capitanias do Maranhão e Goyaz em 1816 e seus 
documentos. Observações geraes relativas aos sertões das mesmas capita­
nias, propriedade de seus terrenos, descripção de seus rios e estado de 
seus habitantes, índios e colonos. 1818—Inédita. O original, de 298 pags., 
pertence ao Instituto histórico. O dr. Cezar Marquez faz menção desta 
obra em seu Diccionario historico-geographiso do Maranhão, pag. 115, 
artigo Carolina — Ha algumas cartas e mappas deste autor, como o 

— Mappa geographico da capitania do Maranhão, que pôde servir de 
memória sobre a população, cultura e cousas mais notáveis da mesma 
capitania. F. de Paula Ribeiro o desenhou e acabou de organisar em 
1819, fevereiro, no Maranhão. 0m,933x0m,573 — O archivo militar 
possue uma cópia a àquarella de 1868. 

F r a n c i s c o d e P a u l a R o d r i g u e s — Natural da 
cidade de S. Paulo, onde nasceu a 3 de julho de 1840, é conego da Só 
da mesma cidade, lente de francez do curso annexo à faculdade de 
direito e doutor em theologia pela faculdade de Roma. Com quinze 
annos de idade, guiado pela piedade de seu coração para o estado eccle-
siastico, entrou para o seminário e foi logo chamado para reger a pri­
meira cadeira de latim, que leccionou ainda depois de ter as ordens de 
presbytero; foi apresentado conego da Sé em 1874, arcypreste em 1878 
e, desde essa época, exerce o cargo de vigário geral da diocese. Em 
Roma, onde o levara uma delicauissima missão, em 1877, recusou, se­
gundo consta, títulos honoríficos. Sacerdote exemplar, orador eloqüente 
e um dos talentos mais robustos da actual geração paulista, por causa 
de sua modéstia excessiva nem um só de seus discursos oratórios tem 
publicado; conserva-os inéditos em grande cópia, assim como, talvez, 
trabalhos de outro gênero. De suas producções só posso mencionar: 

— Theses em theologia, sustentadas para obter o grão de doutor — 
Foram publicadas em Roma. 

— O homem de Deus — No Almanak. de S. Paulo, anno 2o, pags. 
153 e segs. Entre as inéditas citarei: 

— A transubstanciação da hóstia: sermão pregado na cidade de 
S. Paulo, na quaresma de 1881 — Por mais de uma pessoa competente 
tenho ouvido citar este sermão como um dos mais bellos primores da 
eloqüência sagrada. 
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F r . F r a n c i s c o d e P a u l a d e S a n t a G e r t r u -
d e s M a g n a — Natural da Bahia, nasceu entre os annos de 1770 
e 1780, segundo calculo ; foi religioso da ordem dos Benedictinos, onde 
occupou vários cargos, como o de pregador geral, mestre de rhetorica 
e de poética, em sua congregação de Portugal; foi prógadorda impe­
rial capella e afamado orador. Da Bahia passou para o mosteiro do 
Rio de Janeiro, onde falleceu alguns annos depois da independência, 
segundo me consta. Escreveu diversos sermões de que só conheço 
dous, e poesias, a saber: 

— Sermão em memória do faustissimo dia em que sua alteza real 
desembarcou nesta cidade da Bahia, recitado no antigo collegio dos 
jesuítas, na festa que celebrou o illustre senado, a 23 de janeiro de 
1815, e no dia da inauguração da pyramide erecta no passeio publico. 
Rio de Janeiro, 1816, 18 pags. in-4°. 

— Oração fúnebre, que nas exéquias de sua magestade imperial, a 
senhora D. Maria Leopoldina Josepha Carolina, archiduqueza d'Austria 
e primeira imperatriz do Brazil, celebradas no mosteiro de S. Bento, 
recitou, etc. Rio de Janeiro, 1825, 20 pags. in-4° — O imperador pos­
suía o autogropho desta oração. 

— Encomío poético ao illustrissimo e excellentissimo senhor D.Marcos 
de Noronha, Conde dos Arcos, sendo eleito governador e capitão-ge-
neral da Bahia, etc Rio de Janeiro, 1812, 20 pags. in-4° — Vem repro­
duzido na collecção de poesias selectas do autor. 

— Poema heróico sobre o amor, devido ao Ente Summo, contem­
plado como uno, em. sua essência, e como trino nas pessoas. Rio de 
Janeiro, 1825, 36 pags. in-4° 

— O grande poder dos vates e o retrato de uma senhora: canto 
poético. Rio de Janeiro, 1825, 58 pags. in-80— Sahiu apenas com as ini-
ciaes. do autor. 

— Collecção de poesias selectas de Fr. Francisco de Paula de Santa 
Gertrudes Magna, monge benedictino. Rio de Janeiro, 1825,58 pags. 
in-8°. 

— Canto poético aos faustos annos de S. M. 1. o Sr. D. Pedro 
de Alcântara, imperador do Brazil. Rio de Janeiro, 1827, 22 pags. 
in-4°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a e S i l v a L i n s — Pae da poe­
tisa pernambucana dona Joanna Tiburtina da Silva Lins, de quem hei 
de tratar, nasceu em Pernambuco, no anno de 1822 e ahi falleceu a 3 
de abril de 1873. Era typographo, administrador da typographia Uni­
versal, nesta previncia e a elle se deve a instituição da sociedade 
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typographica pernambucana, e do montepio popular pernambucano. 
Escreveu: 

— Discurso recitado na sessão magna da Sociedade Typographica 
Pernambucana, em o segundo anniversario de sua installação (22 de 
agosto de 1858). Recife, 1858, 16 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a S o a r e s — Natural da cidade do 
Rio Grande do Sul, falleceu ha annos na cidade de Porto Alegre. 
Foi professor da instrucção primaria na cidade de seu nascimento, 
donde passou a exercer o professorado no lyceu de Porto Alegre, 
e em mais de uma legislatura deputado á assembléa provincial. De 
collaboração com seu amigo Frederico Adão Carlos Hoeffer escreveu : 

— Syllabario brazileiro para se aprender facilmente a ler, confeccio­
nado por Francisco de Paula Soares e Carlos Hoeffer. Porto-Alegre, 
1858, 30 pags. in-12». 

— Chrestomathia brazileira, adoptada pelo conselho da instrucção 
publica da provincia para uso das classes de leitura e analyse. Porto-
Alegre, 1859, 276 pags. in-8° — E' precedida de exercícios de períodos 
breves e simples, máximas, provérbios, etc. 

— Resumo de arithmetica. Porto-Alegre, 1860 — Estes compêndios 
tiveram outra edição posteriormente. 

F r a n c i s c o d e P a u l a T o l e d o — Filho de outro de 
igual nome, nascido no anno de 1836 na cidade de Taubaté, Estado de 
S. Paulo, ahi falleceu a 9 de abril de 1890, bacharel em sciencias so-
ciaes e jurídicas, formado pela faculdade do dito Estado em 1858, e 
sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro. Apenas formado 
foi nomeado promotor publico de Parahybuna e em 1861, juiz muni­
cipal de Pindamonhangaba. Dapois disto exerceu a advocacia ; desem­
penhou cargos de eleição popular, como os de deputado geral na décima 
quarta legislatura, de deputado provincial e de presidente da câmara 
municipal, e escreveu : 

— Historia do município de Taubató, S. Paulo, 1877, 50 pags. in-4°, 
com um quadro da população de S. Francisco de Paula do mesmo mu­
nicípio. 

F r a n c i s c o d e P a u l a " V a s c o n c e l l o s — Filho do 
tenente-coronel Joaquim de Frias Vasconcellos e irmão do brigadeiro 
Manoel de Frias Vasconcellos, de quem occupar-me-hei, nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro em 1787 e alli falleceu a 10 de julho de 1859, 
sendo marechal reformado do exercito, do conselho do imperador, 
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membro do conselho supremo militar desde 1847, servindo antes desde 
1835, como vogai deste conselho ; dignitario da ordem da Rosa, com­
mendador da de Aviz e official dado Cruzeiro. Assentou praça no 1° re­
gimento de cavallai-ia em 1803 e em seus estudos tal applicação desen­
volveu que em 1806 foi nomeado tenente de artilharia e professor de 
mathematica e de fortificações no reino de Angola, então unido a 
Portugal. Em 1816, já capitão, foi nomeado lente da escola militar do 
Rio de Janeiro, de que foi mais tarde director. Escreveu : 

— Serviço das peças de campanha, movimento dos armões e serviço 
das peças de praças ou de costa, montadas em reparos a Onofre ; orga-
nisado e escripto em virtude de ordem do ministério da guerra. Rio de 
Janeiro, 18. . .— Segunda edição, Rio de Janeiro, 1858, 24 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o d e P a u l a V i e i r a d e A z e v e d o — 
Exercia em 1825 um logar de ofBcial da intendencia da policia da corte, 
encarregado da escripturação da contabilidade, receita e despeza do 
thesoureiro e de títulos para pagimentos; depois, passando para o 
ministério da guerra, foi contador da contpdoria geral e por ultimo 
official-maior da secretaria de estado. No segundo cargo escreveu : 

— Exposição dos trabalhos da contadoria geral da guerra desde 1 de 
junho de 1842 até 31 de março de 1843, acompanhida de observações 
sobre a sua melhor fiscalisação. Rio de Janeiro, 1843, in-4° 

F r a n c i s c o d e P a u l i c é a M a r q u e s d e C a r v a ­
l h o — Nascido em S. Pauloe estabelecendo-se em Santa Catharina, 
ahi falleceu a 26 de novembro de 1891, major da guarda nacional, 
approvado em mathematicas e geographía pela escola normal, versado 
em línguas, que leccionou, principalmente na franceza, e estimado 
poeta. Foi deputado provincial, chefe de secção da directoria geral 
de fazenda e membro do conselho director da instrucção publica. 
Escreveu: 

— Curso pratico de pedagogia, ensinado aos alumnos das escolas nor-
maes primarias, aos aspirantes ao magistério e aos professores em exer­
cício pelo Sr. Daligault, director da escola normal de Alençon ; tra­
duzido do francez. Santa Catharina, 1870, 279 pags. in-8°. 

— Os jesuítas, por J. Collin de Plancy. Traducção. Desterro, 1866, 
in-12° 

— Paulicéa : poema. Santa Catharina, 1860 (?) — E' offerecido ao 
conselheiro J. F Coelho e ao dr. M. do Nascimento da Fonseca Costa. 

— Saudo.ção ao Illustrado instituto histórico e geographico brazileiro 
por Francisco Paulicéa — Inédita, no Instituto. 
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Francisco Pedro da Cunha — E' natural de Santa 
Catharina, presbytero secular, vigário collado na igreja parochial de 
S. José do mesmo Estado, conego honorário da capella imperial, caval­
leiro da ordem de Christo, sócio correspondente da sociedade Auxilia­
dora da industria nacional, e escreveu vários sermões, de que publicou: 

— Oração em acção de graças pela feliz terminação da guerra do 
Paraguay, recitada no solemne Te-Deum, celebrado pela câmara 
municipal na igreja da V. 0. 3a de S. Francisco, na augusta presença 
do sereníssimo príncipe Conde d'Eu. Santa Catharina, 1870, 35 pags. 
in-8° — Termina o opusculo com uma relação dos offlciaes catharinen-
ses mortos nessa campanha. 

Francisco Peixoto Duarte — Natural do Estado de 
Pernambuco, ahi falleceu em 1888 com as honras da Sé de Olinda. Foi 
religioso professo da ordem Benedictina e ahi recebeu as ordens sacras; 
secularisando-se depois, parochiou a freguezia de N. S. da Piedade de 
Anàdia, donde passou para a do N. S. dos Prazeres, de Maceió, ambas 
do Estado de Alagoas e bispado de Olinda, e desta para a de Santa 
Agueda do Pesqueiro, em Pernambuco. Escreveu: 

— Discurso pronunciado aos seus parochianos no dia 22 de janeiro 
de 1865. Recife, 1865, 10 pags. in-4° — Versa o discurso sobre 
aggressões e insultos do tyranno do Paraguay contra o império. 

— Honra ao dogma da virgindade da Mãe de Deus. Recife (?) — Só 
tenho noticia deste escripto por ter a noticia da offerta de alguns 
exemplares ao Instituto archeologico alagoano em 1874, em junho. 
O conego Duarte foi um dos redactores da 

— Revista do Instituto archeologico e geographico alagoano. Maceió, 
1872, in-4° de 2 cols— Esta revista sahiu em folhetos e até 1877 publi­
caram-se dez formando o 1° tomo. O tomo 2° começou do n. 11 e até de­
zembro de 1883 havia apenas nove números. Foram também redactores 
delia no principio da publicação os bacharéis Olympio Euzebio de Arro-
xellas Galvão, José Ângelo Mareio da Silva, José A. de Magalhães Basto 
e F. I. Ribeiro de Menezes. Depois passou a revista a cargo do doutor 
João Francisco Dias Cabral — Um de seus trabalhos publicados nessa 
revista foi : 

— Quaes as causas de haver-se mallogrado a revolução de 6 de março de 
1817na provincia de Pernambuco? — No tomo 1°, pags. 119 e seguintes. 

Francisco Peixoto de Lacerda Werneck, Io, 
R a r ã o d o P a t y d o A l f e r e s — Filho de Francisco Peixoto 
de Lacerda, nasceu em Vassouras, Estado do Rio de Janeiro, a 5 de 
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fevereiro de 1795, e falleceu em sua fazenda do Paty do Alferes a 22 
de novembro de 1861. Em 1822, tendo feito os estudos de humanidades, 
entrou para as antigas milícias no posto de tenente de cavallaria e, 
instituída a guarda nacional, já promovido a posto superior, passou a 
servir na mesma guarda, onde ultimamente foi coronel commandante 
superior do município, e prestou ao Estado importantes serviços. Era 
grande do império, fidakro cavalleiro da casa imperial, commendador 
da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, e escreveu : 

— Memória sobre a fundação e custeio de uma fazenda na pro­
vincia do Rio de Janeiro, sua administração e épocas em que se devem 
fazer as plantações, suas colheitis, etc. Rio de Janeiro, 1847, 40 pags. 
in-4° — Ampliada consideravelmente, foi depois publicada com o 
tutulo: 

— Memória sobre a fundação e custeio de uma fazenda na provincia 
do Rio de Janeiro, pelo Barão do Paty do Alferes, e annotada por seu 
filho, o doutor Luiz Peixoto de Lacerda Werneck, etc. Rio de Janeiro, 
1863, 218 pags. in-8° — E' publicação posthuma, e depois da pagina 
121, em que se finda a memória, encerra: 1.° Manual do agricultor 
brazileiro, pelo major Taunay (Carlos Augusto ), de quem já 
tratei — 2.° Memória da plantação e cultura do chá, sua preparação 
até ficar em estado de entrar no commercio e observações por 
J. A. de F. R.— 3.° Memória sobre a cochonilha no Brazil, por 
Joaquim de Amorim Castro, extrahida das memórias econômicas da 
academia real. das sciencias de Lisboa, tomo 2o — 4." Memória 
sobre a cultura do anil, extrahida de vários autores, publicada antes 
n'uma das folhas do império — 5.° Seda nos mattos do Brazil: noticias 
por M. A. Ribeiro de Castro e Manoel Pires da Silva Pontes — 6." Do 
algodão, do fumo, da batata ingleza e amendoim. Ha terceira edição, 
feita no Rio de Janeiro, 1878, 387 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o P e i x o t o d e L a c e r d a W e r n e c k , S» 
— Filho do doutor Luiz Peixoto de Lacerda Werneck, de quem 
occupar-me-hei, e neto do precedente, é natural do Rio de Janeiro, 
bacharel em direito pela faculdade do Recife e sectário do positivismo. 
Escreveu : 

— O halendarío positivista acompanhado da bibliotheca do prole­
tário no século XIX por Augusto Comte, com um appendice contendo 
uma carta sobre a missão da mulher. Rio de Janeiro, 1884. 

— Diocese de Olinda. O casamento mixto. Recife, 1885 — Ha em 
periódicos artigos de sua penna, como: 

— CantOf matinal — n'A Provincia de S. Paulo, 1883. 
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F r a n c i s c o P e r e i r a d e A g u i a r — Filho de Domingos 
Pereira de Aguiar e Castro e dona Maria Jacintha de Aguiar e 
Castro, e pae de Joaquim Macedo de Aguiar e Pedro Macedo de 
Aguiar, dos quaes occupar-me-hei mais tarde, nasceu na Bahia 
em 1821. E' doutor em mafnematicas pela antiga academia militar e 
assentando praça no exercito a 11 de março de 1841, serviu no corpo de 
engenheiros, sendo pelo governo da Republica reformado com a gra­
duação de marechal de campo. Foi por muitos annos encarregado das 
obras militares de sua provincia; é cavalleiro da ordem de S. Bento 
de Aviz e da de Christo, e escreveu : 

— Considerações geraes sobre o effeito útil das machinas; estabeleci­
mento das equações geraes, do seu movimento e de sua utilidade, con­
siderada particularmente em relação ao Brazil: dissertação sustentada 
em presença de S. M. o Imperador e perante a faculdade da escola 
militar do Rio de Janeiro em 28 de abril de 1849. Rio de Janeiro, 
30 pags., 1849, in-4°. 

— Memória sobre a muralha que se vai construir na montanha do 
Pilar (na Bahia), sob a casa do Sr. Justino Nunes de Sento Sé. Bahia, 
1846— O original se acha no archivo militar. Ha vários relatórios e 
trabalhos onTciaes de sua penna e também algumas plantas no mesmo 
archivo, como : 

— Projectos de melhoramento para a ladeira da Conceição, de uma 
praça e cães em frente da matriz do mesmo nome, etc. 

F r a n c i s c o P e r e i r a D u t r a — Filho de Francisco Pe­
reira Dutra e natural da Bahia, estudou o primeiro anno de direito na 
faculdade de Olinda e depois, passando para a escola de marinha, fez 
todo o curso, entrando para o serviço da armada, do qual desappareceu, 
quando se achava em Matto Grosso, em 1859, ou 1860, visto que é esse 
o ultimo anno em que vem seu nome no almanak. Com praça de aspi­
rante a guarda-marinha em 1848, foi promovido a guarda-marinha em 
1850, a segundo tenente em 1852 e primeiro tenente em 1856. Fez parte 
da esquadra em operações no Rio da Prata de 1851 a 1852, pelo que 
era condecorado com a medalha respectiva. Era poeta, muito dado ao 
estudo e investigações históricas, e seria com certeza um dos orna­
mentos da marinha brazileira, si não perecesse, como se suppõe, tão 
cedo. Escreveu: 

— Poesias. Rio de Janeiro, 1852, 189 pags. in-8° — E' uma collecção 
de56 producções de metriflcação variada. Desta collecção foi reproduzido: 

— Ao voltar do Rio da Prata em 1854: cântico—Na Revista do Insti­
tuto, tomo 44°, parte 2», pags. 327 a 329, artigo «A Bahia do Rio de 
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aneiro, sua historia e descripção de suas riquezas», por Fausto 
augusto de Souza. 

— Investigações sobre a origem da raça tupi, sua linguagem, tradições, 
nythos e costumes—Vem no Jornal do Commercio de 5 de dezembro 
le 1854. O autor, tratando neste escripto da etymologia de certos 
rocabulos tupis, dá noticia de outro escripto seu, em que se acham 
ratras etymologias, isto é, o 

— Relatório de sua viagem pelo interior do Pará — Inédito e prova­
velmente sepultado em algum archivo de nossas secretarias, pois que elle 
liz : « Tive a estupidez de queimar o original, na boa fé de que per­
mitissem publicar meus trabalhos ou ao menos me restituissem o meu 
nanuscripto ; mas, negando-se-me hoje tudo, vejo-me impossibilitado 
le contentar a curiosidade do leitor. » 

F r a n c i s c o P e r e i r a F r e i r e — Nasceu no Estado de 
Pernambuco, segundo posso calcular, no primeiro decennio do século 
ictual e foi um dos primeiros matriculados na academia de Olinda, 
mde recebeu o gráo de bacharel em 1833.. Escreveu : 

— Instituições de direito civil luzitano, tanto publico, como par­
ticular, por Pascoal José de Mello Freire, traduzidas do latim. Livro 2o. 
3o direito das pessoas. Pernambuco, 1834, in-4°. 

— Instituições de philosophia pratica ou princípios de ethica universal 
) especial, direito natural e politico para uso das escolas, por Eduardo 
lob. Traducção. Pernambuco, 1839, 161 pags. in-8°. 

F r a n c i s c o P e r e i r a P a s s o s — Bacharel em sciencias 
physicas e mathematicas e engenheiro civil, desempenhou muitas com-
nissões importantes do governo, sendo por muitos annos director da 
ictual estrada de ferro Central do Brazil ; esteve em Inglaterra com-
nissionado pelo governo, e ultimamente tem estado na direcção de 
farias emprezas de viacão férrea, como na estrada de Macahé á 
Dampos, na do Cosme Velho ao Corcovado e na companhia ferro-carril 
le S. Christovão. E' sócio fundador do Instituto polytechnico brazileiro; 
i da associação promotora da instrucção, etc. Escreveu: 

— Abastecimento d'agua á cidade, do Rio de Janeiro. Proposta dé 
í. B. Moore e outros. Rio de Janeiro, 1871, in-fol. 

— Abastecimento d'agüa à cidade do Rio de Janeiro (parecer apre-
lentadô sobre as propostas). Rio de Janeiro, 1871, in-fol. 

— Estrada de ferro de Mauâ. Prolongamento da raiz dá Serra 
i Petropolis : memória desóriptiva do projecto. Rio dè Janeiro, 
1874. 

n 
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— Relatório da commissão de melhoramento da cidade do Rio de 
Janeiro. 1» e 2o Rio de Janeiro, 1875 - 1876, 56 e 40 pags. in-4» — São 
também assignados por Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim e Mar-
cellino Ramos da Silva. 

— Estrada de ferro D. Pedro II. Estação marítima da Gamboa. 
Ceremonia do primeiro tiro de mina para perfuração dos tunneis do 
ramal que tem de ligar a estação central no Campo á estação marítima 
na Gamboa. Allocução do director da estrada. Descripção do projecto 
da estação marítima. Rio de Janeiro, 1877, in-4°. 

— Estrada de ferro D. Pedro II. Processo de indemnisação para 
desapropriação dos prédios de Joaquim Fernandes de Oliveira Mendes. 
Exposição e provas, e t c Rio de Janeiro, 1879, in-4» 

— As estradas de ferro do Brazil em 1879. I a parte: Estradas de 
ferro nas províncias do Rio de Janeiro, Minas Geraes e S. Paulo. In­
formações colligidas, etc. Riode Janeiro, 1880. 

— Algumas considerações sobre o prolongamento da estrada de 
ferro do Paraná. Rio de Janeiro, 1883, 19 pags. in-4°, precedidas de 
um mappa. 

— Caderneta do campo para uso dos engenheiros incumbidos de 
trabalhos de estradas de ferro, contendo explicações sobre o modo 
de reedificar e empregar os instrumentos, os melhores methodos 
de traçar curvas no terreno, o systema adoptado pela estrada de ferro 
D. Pedro II para construir as plantas e perfis, e calcular os movi­
mentos de terras, etc. Rio de Janeiro — O dr. Passos tem vários 
relatórios e o 

— Projecto de melhoramento da cidade do Rio de Janeiro. Planta 
geral. 1876 — Existe cópia a aquarella no archivo militar. 

F r a n c i s c o P e r e i r a d a S i l v a — Filho de Manuel Pe­
reira da Silva, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 28 de novembro de 
1819 e ahi falleceu a 1. de maio de 1877. Bacharel em mathematica pela 
antiga escola militar, tendo feito o curso da aula do commercio e assen­
tando praça no exercito em 1841, foi na mesma data promovido a alferes 
alumno e subiu successivamente até ao posto de major de engenheiros, 
em que reformou-se a 19 de março de 1864. Era cavalleiro da ordem 
de S. Bento de Aviz, serviu o cargo de director da fabrica de armas da 
Conceição — e, além de vários relatórios neste cargo e no de director 
das obtfas publicas do Estado da Parahyba, onde foi deputado provin­
cial, escreveu: 

— Ensaios para a estatística da provincia da Parahyba do Norte. 
Parte Ia , Parahyba, 1850, 18 pags. in-4°. 
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F r a n c i s c o P e r e i r a d e S o u z a — Natural da ilha de 
Itaparica, na Bahia, falleceu em 1877. Sendo presbytero secular e pro­
fessor publico da lingua latina, abriu um collegio de educação e paro-
chiou a freguezia da Conceição da Praia em seu Estado. Depois, 
vindo para o Rio de Janeiro, aqui fundou e dirigiu o collegio de Santo 
Antônio ; mas, ao cabo de alguns annos, tornando à Bahia, estabeleceu 
outro para menores somente. Foi um grande latinista e habilissimo 
preceptor da mocidade, mas só conheço de sua penna o seu 

— Discurso recitado pelo director do collegio Santo Antônio no acto 
das férias. Rio de Janeiro, 1862, 7 pags. in-4°— e mais 

— Estatutos do collegio de Santo Antônio. Rio de Janeiro, 1866, 16 
pags. in-12° 

F r a n c i s c o P h a é l a n t e d a G a m a r a L i m a — 
Natural do Estado de Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes 
e jurídicas pela faculdade do Recife, formado em 1885 e lente da 
mesma faculdade, é deputado ao congresso federal e foi deputado á 
assembléa provincial no regimen monarchico, cultiva as lettras ame­
nas desde o principio do curso acadêmico, e escreveu : 

— Tentamens : versos. Recife... 
— Electricos: versos. Recife, 1883. 
— Verdades ao sol : versos. Recife... 
— Ligeiras noções sobre a lucta pela vida de Darwin : conferência no 

Club Litterario Caruaruense. Recife, 1884. 
— Homenagem a Victor Hugo : conferência. Recife, 1885. 
— O Commendador Macario : romance — Em 1885 estava prompto 

a ser publicado; nunca o vi. Escreveu com seu collega Oliveira 
Telles : 

— 0 Microscópio. Recife... — E com seu collega J. Isidoro 
Martins Júnior:. 

— Folha do Norte. Recife, 1883 — Diz o meu amigo J. Domingues 
Codeceira que é de Phaélante o opusculo 

— Males da actualidade : considerações por Felopemen. Pernam­
buco, 1864, 48 pags. in-8" — Como pôde, porém, ser assim si este 
formou-se 21 annos depois de 1864 ? 

F r a n c i s c o P i n h e i r o d e C a r v a l h o — E' agrimen-
sor e, exercendo o logar de conductor da Inspectoria geral do serviço 
publico de illuminação a gaz, escreveu o seguinte opusculo : 

— Estudo pratico sobre a industria do gaz. Rio de Janeiro, 1884, 
in-8e— Começa o autor estudando o fabrico do gaz empregado na illu-
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minação e termina ensinando o consumidor quanto lhè e preciso para 
economia, fiscalisação, etc. 

F r a n c i s c o P i n h e i r o Gtuimarãee — Filho do dr. 
Francisco José Pinheiro Guimarães, já mencionado neste livro, nasceu, 
a 24 de dezembro dí 1832 na cidade do Rio de Janeiro e aqui falleceu a 
5 de outubro de 1877. Doutor em medicina pela faculdade da mesma 
cidade em 1854, foi nomeado substituto da secção medica ém 1859 e 
lente cathedraticò de physiologia em 1870. Primeiro cirurgião da 
armada quando o Brazil recebeu do déspota do Paraguay declaração 
de guerra, offereceu-se para fazer parte da briosa phalange dos defen­
sores da pátria, não como medico, mas como official de fileira, com a 
espada em punho, alistaudo-se como capitão n'um corpo de voluntários 
e, promovido logo átenentercoronel, marchou commandando esse corpo 
para a campanha, onde ninguém o excedeu em valor e bravura, nem 
em disciplina e nos conhecimentos que 'constituem um militar instruído, 
completo. Entrou em muitos ô dos mais renhidos combates, qúe lhe 
grangearam as honras de coronel e depois as de brigadeiro dó exer­
cito, assim como as condecorações de cavalleiro, official e dignitario da 
ordem do Cruzeiro ; de official, commendador e dignitario da ordem da 
Rosa ; a medalha commemorativa da rendição de Uruguayana, a do 
exercito em operações com passador de ouro e a de mérito e bravura. 
A ex-provincia do Rio de Janeiro o elegeu seu representante na respe­
ctiva assembléa em varias legislaturas e o município neutro na décima 
quinta legislatura. Morreu em conseqüência de soffrimentos adquiri­
dos na campanha, onde foi mortalmente ferido no memorável com­
bate de 24 de maio. Escreveu : 

— Quaes os preceitos que devem presidir a relação das certidões, 
attestados e consultas medico-legaes ? Qual o valor destes actos 
em justiça ? Interpretação e analyse de nossa legislação a respeito ; 
Das Operações empregadas na cura das aneurismas ; Diagnostico diffe-
rencial ou comparativo do typho, febre typhoide e febre amarella.; 
DOS pântanos do Aterrado e sua influencia sobre a saúde dos visinhos, 
provada pela observação dos práticos : these, etc. Rio de Janeiro, 1856, 
in-4°— E' sua these inaugural e só o ultimo ponto é desenvolvido 
em dissertação. 

— Algumas palavras sobre a epilepsia : these de concurso para 
o logjar de oppositor da faculdade de medicina,etc. Rio dê Janeiro, 1859, 
98 pags. in-4°. 

— Funcções do fígado : these de concurso á cadeira de physiologia. 
Rio de Janeiro, 1871, 117 pags. in-4°. 
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— Urinas leítosas : analyse das discussões da Academia imperial 
de medicina — Na Gazeta Medica do Rio de Janeiro, 1863, pags. 99, 
123 e 139. 

— A revolução oriental e a brochura do Sr. Arthur Varella : col­
lecção de cartas dirigidas á redacção do Jornal do Commercio. Rio de 
Janeiro, 1868, 166 pags. in-8° 

— Empreza promotora da immigração : objecções propostas pela 
redacção do Diário do Rio de Janeiro, e a resposta dos drs. Ignacio da 
Cunha Gilvão e Pinheiro Guimarães. Rio de J meiro, 1872, in-8°. 

— Historia de uma moça rica : drama em quatro actos, represen­
tado no theatro Gymnasio dramático. Rio de Janeiro, 1861, 104 pags. 
iu-8°— E' precedido de uma carta, servindo de prefacio, do dr. Hen­
rique Cezar Muzzio, que a respeito do mesmo drama publicara um 
juízo critico em folhetim do Diário do Rio de Janeiro deste mesmo anno, 
de 13 de outubro. E' um drama que representa bem a escola realista. 
Nelle se desenvolve a these da regeneração da mulher, transviada 
pelo abuso prepotente de marido algoz e tornada à sociedade pelo 
arrependimento. 

— A punição : drama em um prólogo e três actos, representado 
pela primeira vez no Gymnasio dramático a 7 de maio de 1864. Rio 
de Janeiro, 1864, 178 pags. in-8° — Com o retrato do autor, musica e 
frontispicio lithographado. 

— O commendador : romance publicado no Jornal do Commercio. 
Rio de Janeiro, 1856. 

— Mappa feito segundo informações dos passados e dos prisioneiros 
(na campanha do Paraguay. 1869). 1869. 0m,442X0'u,88O — Acha-se 
ao archivo militar e não pude vel-o. O dr. Pinheiro Guimarães, final­
mente, foi um dos redactores da 

— Gazeta Medicado Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1862 a 1864, 
in-4° gr.— e escreveu sobre medicina alguns artigos em varias re ­
vistas, e em folhas diárias sobre outros assumptos, como acercados 
uniformes do exercito e acerca da guerra do Paraguay no Correio Mer­
cantil em 1865. 

F r a n c i s c o P i n t o d e A r a ú j o C o r r ê a — Filho do 
general Pedro Pinto de Araújo Corrêa e nascido na cidade do Rio de 
Janeiro a 29 de abril de 1851, ó major do estado-maior de artilharia, de 
que fez o curso pelo regulamento de 1874, sendo promovido a alferes 
alumno em 1876, a segundo teneute em 1877, a primeiro tenente em 
1878, a capitão em 1880. Serviu desde a installação como instructor 
geral da escola de tiro de Campo Grande e tariibem na commissão de 
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melhoramentos do material de guerra. Cultor da poesia, suas produ­
cções são saturadas de tanta graça e espirito, que no seu gênero o tornam 
um dos mais notáveis poetas da actual geração. São de sua penna: 

— Harpejos e variações: poesias. Rio de Janeiro, 1876, 153 pags. — 
Este livro ó dividido em duas partes : A primeira, sob o titulo — Har­
pejos do coração, segundo diz o poeta,« é um conjuncto de suspiros e de 
grimas, capazes de pôr a nado uma nau de linha: ó o mesmo r-a-m 
ram do costume, onde não ha nada de aproveitável». A segunda, que 
tem por titulo — Variações de flauta, é onde o poeta está nos- seus 
elementos. 

— Scenas da roça : poema de costumes nacionaes. Rio de Janeiro, 
1879. 88 pags. — Segunda edição, Rio de Janeiro, 1883. E' um poema 
joco-serio, em que se descreve um casamento na roça e as scenas que o 
acompanham. O autor concluo assim : 

Leitor; si leste attento estes meus versos, 
E' que és bom, condescendente é meu amigo, 
Has de ir pagodear lá na fazenda; 
Eu posso convidar-te, vais commigo. 

— Scenas da cidade: poema de costumes nacionaes. Rio de Janeiro, 
1882 — E' no mesmo estylo da precedente. Referindo-se ás freqüen­
tadoras da rua do Ouvidor, diz elle : 

E a par de rostos divinos 
Quanta careta horrorosa 
Não passa pretenciosa 
A mendigar um olhar. 
Mas a culpa é da policia, 
Que estes abusos faculta, 
Quem ó feio e sahe á rua 
Seja preso e pague a multa. 

F r a n c i s c o P o r t e l l a — Nascido em Oeiras, no Piauhy, a 
22 de julho de 1833 e doutor em medicina pela faculdade do Rio de 
Janeiro, estabeleceu-se e clinicou muitos annos, na cidade de Campos, 
onde achou-se à frente de vários melhoramentos; foi presidente da 
sociedade medico-pharmaceutica beneficente, foi fundador e também 
presidente de*instituto medico. Desprotegido da fortuna, luctou com 
difflculdades para fazer o curso medico, já ensinando matérias de 
humanidades, já trabalhando como typographo; concluído esse curso e 
casando-se, ainda luctou com desgostos por ver sua esposa affectada 
de uma tuberculose, circumstancia que levou-o a esta cidade, onde firmou 
residência. Por um equivoco muito desculpavel, innocônciò da Silva 
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confundiu este escriptor com Francisco Pires Machado Portella, também 
doutor em medicina e natural de Pernambuco. Foi o primeiro gover­
nador do Estado do Rio de Janeiro, nomeado pelo marechal Deodoro, e 
deposto depois da queda do mesmo marechal, sendo um dos accusados do 
crime de conspiração e sedição a 10 de abril de 1892 e por isso preso na 
fortaleza de S. João. E' cavalleiro da ordem da Rosa e escreveu: 

— A contractílidade orgânica e a contractilidade de tecido, mani­
festadas no utero durante a gestação, serão uma e a mesma cousa ou 
propriedades differentes ? Quaes são os preceitos que devem presidir a 
redacção dos relatórios e consultas medico-legaes ? Qual ó o valor re­
spectivo destes actos em justiça? Interpretação e analyse de nossa legis­
lação a respeito; Natureza, sede e causas da bulha de folie, ouvida 
durante a prenhez; Cholera-morbus, sua sede, natureza e tratamento. 
Será contagiosa? these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1857, in-4°. 

— Revista da Sociedade Physico-chimica. Redactor Francisco Por­
tella, etc. Rio de Janeiro, 1857, in-8° —Publicou-se em folhetos de 16 
pags. e pouco tempo sustentou-se esta revista. 

— O Monitor Campista. Campos — E' uma das folhas de maior du­
ração que temos tido ; o primeiro numero, sahido em 1840, foi reim-
presso, e por muitos annos a redigiu o dr. Portella com Alvarenga 
Pinto, occupando-se elle não só de questões políticas, sociaes e eco­
nômicas, mas também de assumptos médicos. Dentre seus escriptos 
ahi publicados citarei : 

— Poetas campistas : Ia e 2a parte — nos números 102, 103 e 136 
de 1868 — Consta-me que escrevera um 

— Compêndio de philosophia — bem como alguns opusculos, de que 
só conheço : 

— Estatutos do Instituto medico de Campos. Campos, 1861,7 pags. 
in-8° — Assigna-o como presidente do instituto com os dous secretários. 
Tem também escriptos em revistas, como: 

— Contagio e ínfecção nas moléstias — Nos Annaes Brasilienses de 
Medicina, tomo 25°, 1859-1860, pags. 233 a 253. 

— Da loucura em geral — Nos Archivos de Medicina, Cirurgia 6 
Pharmacia do Brazil, ns. 2, 3 e 4. 

F r a n c i s c o P r a x e d e s d e A n d r a d e P e r t e n c e — 
Natural do Rio de Janeiro, nasceu a 21 de julho de 1823 e falleceu a 3 
de agosto de 1886, sendo doutor em medicina pela faculdade desta 
cidade, professor jubilado da cadeira de anatomia topographica da 
mesma faculdade.; professor honorário da secção de sciencias accesso-
rias da academia de bellas-artes ; medico honorário da imperial ca-
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mara ; commendador da ordem do Christo e official da ordem da Rosa. 
Graduado em medicina em 1845, foi a Europa aperfeiçoar seus estudos, 
e em sua volta apresentou-se á um logar de lente substituto da secção 
cirúrgica em março de 1851, retirando-se do concurso por umacontra-
riedade que encontrou n'uma petição que dirigiu à congregação ; mas 
apresentou-se em novembro do mesmo anno á um concurso igual com 
o dr. F . Bonifácio de Abreu, que foi o candidato preferido na votação. 
Em 1854, creando-se a cadeira de anatomia geral e pathologica, foi 
para ella nomeado pelo governo imperial, sendo dez annos depois 
transferido para a outra, em que jubilou-se. Serviu muitos annos como 
cirurgião do hospital da Misericórdia ; foi ao Rio Grande do Sul, a con­
vite do Imperador, sem interesse algum pecuniário, assistir ao general 
Osório, depois Marquez do Herva!, por occasião de ser este ferido de 
uma bala na campanha do Paraguay, e em 1879 fez nova viagem á 
Europa em busca de allivio a seus sofMmentos physicos. Escreveu : 

— De gastro-hysterotomia dissertatio : thesis, quam apud flumi-
nensem mediiinse facultatem, die 1 decembris, anno 1845 pro doctoratu 
consequendo tuebatur &. Fluminís Januarii, 1845, 18 pags. iu-4°. 

— Das luxações da coxa, anatoinicamente estudadas : these de con­
curso ao logar de lente substituto da faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 1852, 50 pags. in-4°. 

— Memória histórica dos acontecimentos da faculdade de medi­
cina do Rio de Janeiro durante o anno de 1859, apresentada &. Rio de 
Janeiro, 1860, 22 pags. in-4°. 

— Compêndio de grammatica portugueza, accommodado ao uso das 
escolas — E' escripto de collaboração com o padre Vergueiro. Nunca o 
vi, nem sei onde foi publicado. Me affirmam que o dr. Pertence foi o 
autor dos 

—Apontamentos e commentarios sobre a escola de medicina contempo­
rânea do Rio de Janeiro. Riode Janeiro, 1883, in-8°— Nesse livro, 
que foi publicado sem o nome do autor, se analysa com espirito e 
com severidade ás vezes, mas sem molestar, tudo que se refere à fa­
culdade desde os professores e os alumnos até o edifício em que ella 
funcciona. Ha ahi curiosidades da vida acadêmica que tornam a lei­
tura aprazível. Não me inclino a acreditar que esse livro sahisse da 
penna do distincto operador, porque me parece que nunca teria elle 
receio de dizer claramente ou de subscrever o que porventura pen­
sasse a respeito de qualquer pessoa. 

F r a n c i s c o P r i m o d e S o u z a A g u i a r — Filho do 
cirurgião-mór Antônio José de Souza Aguiar e nascido na cidade da 
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Bahia pelo anno de 1818, falleceu na cidade do Rio de Janeiro em 
1868, tenente-coronel do corpo de engenheiros com o curso completo da 
antiga escola militar pelos estacutos de 1839 ; lente cathedraticò da 
mesma escola, depois escola central ; membro da commissão de melho­
ramentos do material do exercito. Com praça em 1836, foi promovido 
a segundo tenente em 1839, e foi á Europa duas vezes : primeiro a 
expensas da pro rincia de seu nascimento, afim de aperfeiçoar-se em 
alguns ramos de engenharia civil ; depois em commissão do minis­
tério da guerra para acquisição de armamento para o exercito, com­
missão que desempenhou renunciando em favor do Estado as porcen­
tagens, a que tinha direito. Presidiu a provincia do Maranhão de 1861 a 
1862 e dirigiu o laboratório pyrotechnico do Campinho. Escreveu : 

— Instrucção e programma para a construcção de casas de detenção 
e justiça (maisons d'arret et de justice), mandados publicar pelo minis­
tério do interior em França.. Traduzidos, etc. Bahia, 1847, in-fol. 

— Casa central de detenção : memória do engenheiro André Przo-
wodoski, traduzida, etc. Bahia, 184*—Não pude ver este escripto, assim 
como o original, de cujo autor já fiz menção. 

— Systema penitenciário: relatório, e te. Bahia, 1847, in-4°—Veja-se 
Eduardo ferreira França. 

— Dcscripção do mecanismo das clavinas de Spencer e do modo de 
empregal-as. Rio de Janeiro, 1867. 

— Viagens: carta escripta de Pariz ao Dr. Emilio Joaquim da Silva 
Maia. — Foi publicada na Minerva Brasüiense, jornal de sciencias, let­
tras e artes, tomo Io, pags. 228 a 233, dando noticia de vários pontos 
de Europa e de assumptos seientitteos. 

— Biographía de brazileiros illustres pelas armas, lettras e virtu­
des : João Baptista Vieira Godinho, Francisco Agostinho Gomez — No 
dito jornal, tomo 2o, pags. 417 a 420. 

F r a n c i s c o Q u i r i n o d o s S a n t o s — Filho do major 
Joaquim Quirino dos Santos e de dona Maria Francisca de Paula Santos, 
nasceu em Campinas, Estado de S. Paulo, a 14 de julho de 1841 e na 
capital desse Estado falleceu a 6 de maio de 1886, bacharelem direito, 
deputado á assembléa provincial, membro correspondente da sociedade 
de geographiu de Lisboa e sócio de quasi todas as associações de 
S. Paulo. No logar de seu nascimento exerceu sempre a advocacia, de 
que só por pouco tempo afastou-se por ter sido nomeado em 1865 pro­
motor da comarca de Santos e ser logo desse cargo demittido pelo pre­
sidente J. Tavares Bastos. No exercício de sua profissão, que considerava 
um sacerdócio com deveres irrecusáveis, nomeado ex-officio, de mo-
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mento, fez notável defesa de um indivíduo que era accusado como 
autor de uma insurreição de conseqüências gravíssimas para o rico e 
florescente município de Campinas, e que, por isso, não tinha achado,, 
quem se encarregasse de sua causa, sendo, entretanto, absolvido. 
Collaborou em periódicos acadêmicos da época, e escreveu.*: 

— A judia : drama. S. Paulo, 1863. 
— Estrellas errantes. S. Paulo, 1863— E' um livro de poesias, todas 

de igual suavidade e belleza. Além dos encomios que teve esta publi­
cação em folhas do império, como o Diário do Rio de Janeiro e o Correio 
Mercantil em artigos escriptos por Luiz Guimarães Júnior e João Carlos 
de Souza Ferreira, e no livro Annos Acadêmicos de J . J . Peçanha 
Povoas, teve também applausos em Portugal num artigo do distincto 
litterato Pinheiro Chagas, publicado no Archivo Pittoresco, e em outro 
da redacção do Coímbrense, jornal de Coimbra. O autor promettbra dar 
depois á lume segundo volume de suas poesias ; deu, porém, das 
« Estrellas errantes » uma nova edição augmentada, Campinas, 1876, 
242 pags. in-8°. Deixou inédito um poema e promptos para entrar no 
prelo dous volumes em prosa, constando de contos, bailadas, esbocêtos, 
biographias, descripções, e t c , quasi tudo já publicado pela imprensa 
periódica. São desta collecção : 

— A Virgem Guaràciaba (apreciação critico-litteraria do romance 
deste titulo, de M. Pinheiro Chagas) — Do Correio Paulistano em que 
foi publicada, se acha transcripta nb Diário do Rio de Janeiro, ns. 55, 
60 e 61, de 4, 10 e 12 de março de 1867, e no Commercio do Porto. 

— Campinas : noticia histórica. A matriz nova — No periódico 
A Luz, vol. 1°, 1872, pags. 98, 125, 142, 165, 227, 235 e 270. 

— A Nova Louzã : romance — No almanak de S. Paulo para 1880, 
pags. 142 a 157. Redigiu em sua vida acadêmica : 

— OLyrio. S. Paulo, 1860— E' um periódico de lettras, escripto 
com Francisco Rangel Pestana e Barros Júnior. 

— A Razão, S. Paulo, 1862 — E' um periódico igual. Redigiu 
depois : 

— Correio Paulistano. S. Paulo, in-fol. — Esta folha começou em 
1854, e para sua redacção entrou Quirino dos Santos em 1864, sendo 
delia proprietário e gerente Joaquim Roberto de Azevedo M,arques, 
depois seu sogro ; mas no anno seguinte (em 1865) deixou-a por ter de 
assumir a promotoria publica de Santos. 

— Gazeta de Campinas. Campinas, 1869 a 1879, in-folio — Desta 
folha foi elle fundador, proprietário e redactor até este anno, conti­
nuando, porém, sob a redacção e propriedade de outro (vide. Carlos 
Ferreira). 
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F r a n c i s c o R a n g e l P e s t a n a —Filho de João Jacin-
tho Pestana e de dona Luiza Rangel Pestana, nasceu em Iguassú, 
provincia e hoje Estado do Rio de Janeiro, a 26 de novembro de 1839. 
Formado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1863, applicou-se 
com particularidade ao estudo de direito publico; foi um dos fundadores 
da sociedade philomatica do Rio de Janeiro, e tem-se dedicado ao 
jornalismo desde sua vida acadêmica até o presente. Sua saudo, que 
sempre fora débil, só podendo elle, por essa razão, encetar o curso de 
direito aos 20 annos de idade — com as luctas da política abalou-se por 
fôrma tal que foi obrigado a proeurar o clima de S. Paulo, onde 
exerceu a advocacia, fundou com outros a Escola do Povo, com o fim de 
instruir o povo e pugnar pela educação superior da mulher em confe­
rências publicas; leccionou rhetorica e a lingua nacional no collegio 
americano Internacional, e depois fundou nm collegio modelo, quanto 
ao professorado, á direcção moral e intellectual e a outras condições 
essenciaes ao ensino, o qual não pôde, infelizmente, sustentar-se. Foi 
deputado á assembléa da antiga provincia e senador ao congresso fe­
deral, onde fez parte da commissão que elaborou o projecto de consti­
tuição. Collaborou para o jornal A Republica de 1870 a 1872 e redigiu: 

— O Lyrío. S. Paulo, 1860 —com F. Quirino dos Santos e Barros 
Júnior. 

— O Tymbira: jornal politico, litterario e noticioso, redigido por 
alguns acadêmicos. S. Paulo, 1860-1861, in-fol. —Foram seus compa­
nheiros José Luiz Monteiro de Souza, Henrique Limpo de Abreu e 
Cesario Alvim. 

— O Futuro : jornal politico e litterario. S. Paulo, 1862, in-fol.— 
Foram seus companheiros o mesmo Cesario Alvim, T. OttonUe outros. 
Só sahiram 20 números. 

— A Epocha. S. Paulo, 1863, in-fol.—Teve também outros compa­
nheiros nesta publicação, que foi a única de idéas liberaes que pugnou 
pela eleição liberal em 1863. 

— Diário Official do Império do Brazil. Rio de Janeiro, 1864, in-fol. 
— Na redacção desta folha, que começou sua publicação em 1862, esteve 
muito pouco tempo por não combinar com o presidente do conselho em 
assumptos sobre religião e sobre a política do México. 

—Correio Nacional. Sob a direcção de H. Limpo de Abreu e F. Rangel 
Pestana. Rio de Janeiro, 1864-1870, in-fol.— Este periódico, por elle 
fundado, foi redigido por diversos até 1870. Parece-me que Pestana 
deixara-o para fundar a 

— Opinião Liberal. Rio de Janeiro, 1866, in-fol.— que continuou a 
sahir até 1870 sob a redacção do dr. J. L. de Godoy Vasconcellos e do 
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padre Marcos Neville, tornando Pestana ao precedente. Este periódico 
foi também órgão do partido republicano. 

— A Provincia de S. Pauto : propriedade de uma associação comman-
ditaria. Redactores Américo de Campos e Francisco Rangel Pestana. 
S. Paulo, 1870 a 1889, in-fol.—Esta folha, proclamada a Republica, 
passou a chamar-se Estado de S. Paulo e foi o principal órgão do partido 
republicano paulista. Nella collaboraram Américo Braziliense, Luiz Pe­
reira Barreto, Júlio Ribeiro, Martinho Prado e outros. Ha em revistas 
trabalhos do dr. Rangel Pestana, dos quaes apontarei os seguintes: 

— A educação e a instrucção do sexo feminino — n'0 Lyrio, periódico 
de que nz menção, 1860. 

— As lettras, sciencias e artes — nos Exercícios Litterarios do Culto ás 
Sciencias, S. Paulo, 1861. Ha, finalmente, escriptos de sua peuna, como: 

— O partido republicano na. provincia de S. Paulo, por Thomaz Jeffer-
son. Rio do Janeiro, 1877, 96 pags. in-4°—E' uma serie de artigos 
que publicara antes na imprensa diária, nos quaes se oecupa da apre-

. senta cão do dr. Américo Braziliense de Almeida e Mello á uma cadeira 
na câmara temporária por esta provincia. 

— Considerações sobre a necessidade de uma. casa cellular para 
cárcere de prisão preventiva e de execução de sentença na capital de 
S. Paulo. S. Paulo, 1886 —Foi escripto pela commissão inspectora da 
casa de correcção, composta do autor, A. A. de Padua Fleury e Joa­
quim Pedro Villaça. 

F r a n c i s c o R a y m u n d o C o r r ê a — Filho de'Lucas 
Corrêa do Espirito Santo e dona Felismina Maria de Jesus, e nascido 
na província, hoje Estado de Minas Geraes, é professor de musica do 
lyceo de artes e officios e do curso nocturno do gymnasio nacional, 
cavalleiro da ordem da Rosa, e escreveu : 

— Definidor rudimentar de musica. Outubro, 1890. Capital Federal 
dos Estados Unidos cio Brazil, in-4° gr. 

F r a n c i s c o R a y m u n d o C o r r ê a d e F a r i a — 
Natural do Estado do Maranhão, firmando sua residência no Pará, 
depois de ter servido no exercito e se haver reformado no posto de 
coronel do estado-maior de segunda classe, ahi exerceu o magistério 
como professor da lingua nacional no seminário episcopal. E' sócio da 
sociedade Auxiliadora da industria nacional, official. da ordem da Rosa, 
cavalleiro da de Christo, e escreveu : 

— Compêndio da língua brazilíca para uso dos que a ella se quizerem 
dedicar, elaborado, compilado e offerecido ao exm. e revm. sr. d. José 
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Affonso de Moraes Torres, bispo resignatario desta provincia. Pará, 
1858, 31 pags. in-4" — Creio que é a mesma obra que o autor publicou 
depois, e que não vi, com o titulo de 

— Grammatica da língua brazilica. Pará, 1864. 
—Diccionario da iingua tupi— Para a impressão desta obra solicitara 

o autor um auxilio da provincia e foi votada pela assembléa provincial 
a quantia de 600$000. 

F r a n c i s c o R a y m u n d o E w e r t o n Q u a d r o s — 
Nasceu na capital do Maranhão a 17 de outubro de 1841. Bacharel 
em sciencias physicas e mathematicas, tendo assentado praça com 18 
annos de idade na arma do artilharia do exercito, e feito todo o curso 
desta arma na escola militar, depois central, foi promovido a alferes 
alumno em 1864, a segundo tenente em 1865, a primeiro tenente em 
1866, a capitão em 1867, sendo actualmente coronel. Militou na 
campanha do Uruguay em 1864 e na do Paraguay, e foi condecorado 
com as medalhas respectivas; é cavalleiro da ordem da Rosa e da de 
Christo, official da de S. Bento de Aviz, e escreveu: 

—Historia dos povos da antigüidade sob o ponto de vista spirita até 
a vinda do Messias, de con formidade com as descobertas modernas, 
coordenada para uso da mocidade brazileira e portugueza. Rio de Ja ­
neiro, 1882, 691 pags. in-4" — Neste livro o autor apresenta-se enthu-
siasta das doutrinas spiritas e nellas bastante versado. 

— Cathecísmo spirita, dedicado às meninas. Rio de Janeiro, 1883, in-12°. 
— Conferência sobre o spiritismo, realisada na federação spirita 

brazileira a 17 de agosto de 1885. Rio de Janeiro, 1885. 
— Memória sobre os trabalhos de observação e exploração, expedida 

pela segunda secção da commissão militar, encarregada da linha 
telegraphica de Uberaba a Cuyabâ, de fevereiro a junho de 1889 — 
Na Revista do Instituto Histórico, tomo 55° parte Ia, pags. 234 a 260. 
Termina com um vocabulário comparado de portuguez, guarany, 
caiuá, coroado e chavanto. 

— Os astros: estudos da creação. Rio de Janeiro, 1893— ü' um 
livro de noções do astronomia, masescrioto ao alcanodeouem não tem 
conhecimento desta sciencia. 

F r a n c i s c o R e b e l l o d e C a r v a l h o — Era terceiro 
cscripturario da. alfândega da corte em 1881 ; hoje não sei ondo se 
acha. Escreveu: 

— O contrabando na fronteira da provincia do Rio Grande do Sul. 
Rio ile Janeiro, 1878, in-8". 



102 x--jct, 

— Diversas considerações sobre os principaes trabalhos theoricos e 
práticos das alfândegas do império em relação ao commercio, rendas 
do Estado e funccionarios fiscàes. Rio de Janeiro, 1878, 16 pags. in-8°. 

— Estudos sobre o almejado tratado de navegação, commercio e 
convenção aduaneira entre o Brazil e as republicas Argentina, do 
Uruguay e do Paraguay. Porto Alegre, 1881. 

— O proteccionismo e o livre cambio no Brazil—serie de artigos 
publicados no Cruzeiro, novembro de 1882, divididos em sete capítulos. 
O primeiro, sahido a 10, tem por titulo O statu quo, o segundo A lavoura 
e são seguidos de um quadro demonstrativo da renda geral de impor­
tação e exportação do exercício de 1881-1882. 

— Cartas ao Dr. Ruy Barbosa. Rio de Janeiro, 1890, 64 pags. in-8° 
— Refere-se o autor ao contrabando nas fronteiras do Brazil, para 
cuja repressão propõe um systema de torna-guia que consiste em 
haver um fiador ou responsável pelos direitos das mercadorias despar 
chadas em qualquer porto habilitado dos paizes vizinhos, de sorte que, 
si taes direitos não forem pagos no porto á que eram as mercadorias 
destinadas, haja quem as abone em dobro ao fisco competente. Trata 
elle da creação de impostos aduaneiros, propendendo para o systema 
proteccionista. 

F r a n c i s c o d o R e g o B a r r o s Rarre to—Fi lho do 
commendador Ignacio de Barros Barreto e de dona Anna Maria Caval­
canti de Albuquerque Barreto, nasceu em Pernambuco a 23 de dezembro 
de 1825, é formado em mathematica pela antiga escola militar, onde 
gosou da estima de todos os seus lentes e condiscipulos; grande digni­
tario da ordem da Rosa, e tem o titulo de conselho do imperador 
D. Pedro II. Eleito deputado á décima quarta legislatura geral e, 
antes de finda esta, senador do império, fez parte do gabinete do 7 de 
março de 1871, occupando a pasta da agricultura, sendo quem refe­
rendou o decreto regulando a execução do de n. 2040 de 28 de 
setembro de 1871, da libertação dos nascituros, para o que assaz 
cooperou, sendo um dos autores do 

— Parecer e projecto de lei sobro o elemento servil, apresentado pela 
commissão especial nomeada pela Câmara dos Deputados em 24 de 
maio de 1870 — Datado de 15 de agosto deste anno, foi publicado no 
Rio de Janeiro, e depois no livro « Elemento servil: parecer e projecto 
de lei, etc.» tomo Io, 1870, pags. 5 a 70. (Vide José Maria da Silva 
Paranhos Io. ) Escreveu mais: 

— Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na primeira 
sessão da décima quinta legislatura pelo ministro e secretario de estado 
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dos negócios da agricultura, commercio e obras publicas. Rio de 
Janeiro, 1872, in-fl. com annexos. 

— Breves considerações sobre a via férrea transcontinental sul-
americana. Rio de Janeiro, 1889 — Este livro foi em grande parte, 
si não todo, publicado no Jornal do Commercio ; delle se ajuiza 
pelas .seguintes palavras com que se abre: « A demonstração das 
vantagens que advirão da realisação da projectada via-ferrea trans­
continental sul-americana á facilidade das relações commerciaes 
de toda esta parte do globo com a Europa, e quanto interessa, prin­
cipalmente aos paizes da America do Sul banhados pelo Pacifico, 
o. feliz êxito de tamauho commettimento, que cresce tanto mais 
de importância, quanto promette reduzir à metade o tempo hoje 
destinado a essas communicações — é o fim, a que se dedica essa 
publicação.» 

F r a n c i s c o d o R e g o M a i a — Natural da provincia 
de Pernambuco, presbytero secular, doutor em cânones pela fa­
culdade gregoriana de Roma e bacharel em philosophia, é conego da 
cathedral de Olinda e já exerceu o cargo de secretario do bispado. 
Escreveu : 

— Provimento das igrejas parochiaes ou concurso parochial 
conforme as leis canonicas e pátrias. Pernambuco, 1881 — Existem 
publicados deste autor vários 

— Sermões e orações fúnebres — que nunca pude ver, e sei que se 
acha entre mãos, a concluir-se, um importante trabalho seu com o 
titulo de 

— História ecclesiastica de Pernambuco — Consta-me que é uma 
obra de distincto merecimento. 

F r a n c i s c o R i o e i r o D e l f i n o M o n t e s u m a — 
Filho de Antônio José Ribeiro e natural do Ceará, falleceu na capital 
deste Estado a 1 de setembro de 1892. Doutor em medicina pela facul­
dade do Rio de Janeiro, foi um dos fundadores da sociedade acadêmica 
Atheneo medico, e delia orador, e foi por varias vezes deputado á 
assembléa provincial cearense. Escreveu : 

— Da blenorrhagía : Atmosphera; Tétano ; Da prenhez composta : 
these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro 
e sustentada em Io de dezembro de 1864. Rio de Janeiro, 1864, 
in-4° 

— A operação cesariana e o feticidio medico. Fortaleza, 1868, 
25 pags. in-4°. 
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F r a n c i s c o R i b e i r o d e E s c o b a r — Natural de 
S. Paulo e formado em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de 
sua pátria em 1852, é só o que sei a seu respeito. Escreveu: 

— Ildefonsinho ou o fructo da educação : drama em um prólogo e 
dous actos — Não sei si foi impresso. O autographo de 31 folhas in-4°, 
datado da villa de S. José da Parahyba 1860, acha-se na bibliotheca 
daqUella faculdade. 

F r a n c i s c o R i b e i r o d e M e n d o n ç a — Filho dô 
Francisco Ribeiro de Mendonça e dona Francisca Maria Ribeiro, e 
natural do Rio de Janeiro, falleceu a 29 de julho de 1888. Sendo doutor 
em medicina pela faculdade da corte, apresentou-se em concurso á um 
logar de oppositor da secção de sciencias accessorias em 1875, e exercia, 
quando morreu, o logar de adjunto da cadeira de botânica e zoologia da 
mesma faculdade e o de director do gabinete electro-therapico do 
hospital da Misericórdia. Escreveu : 

— Encephalíte; Dos suecos digestivos ; Fractura da clavicula; 
Estudo physico-pharmacologico do chloroformio. Rio de Janeiro, 1867, 
75 pags. in-4° — E' sua these inaugural. 

— Luz: these apresentada para o concurso de lente oppositor da 
secção de sciencias accessorias da faculdade de medicina do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 1875, 58 pags. in-4°. 

— Nutrição em geral. Cadeira de botânica: prova escripta, etc.— 
Sahiu na Revista Medica, 1874-1875, pags. Í85 a 193. 

— Des tuyaux de plomb employés dans Ia distribution des eaux — 
Sahiu na Presse Medicale e depois no Journal de Médecine de Paris, 
1881, pags. 309 e segs. O doutor Ribeiro de Mendonça foi um dos re­
dactores da 

— Revista Medica: publicação quinzenal, redigida por estudantes 
de medicina (annos I a VI) Rio de Janeiro, 1873-1879, in-4° — Foram 
redactores desta revista A. C. de Miranda Azevedo, A. Felicio dos 
Santos, Domingos José Freire, C. A. de Paula Costa, J. B. de Lacerda, 
J . B. K. Vinelli, J . Benicio de Abreu, J. P. Guimarães e Júlio R. de 
Moura. No 2U anno chamou-se « Revista Medica, jornal do sciencias 
médicas e cirúrgicas ». No 3o anno « Revista Medica do Rio de Janeiro: 
jornal de sciencias médicas, cirúrgicas e naturaes ». Do 4o anno em de-
ante « Revista Medica: órgão da associação medica do Rio de Janeiro. 
Seu primeiro redactor e proprietário foi A. C. de Miranda Azevedo. 

F r a n c i s c o R i b e i r o d a S i l v a — Natural, segundo 
me consta, do Estado de Minas Geraes, nasceu no primeiro quartel 
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do século XVIII e falleceu de avançada idade. Era presbytero do habito 
dé S. Pedro, e conego da Sé de Marianna, deste Estado, e escreveu: 

— Áureo throno episcopal, collocado nas minas de ouro, ou noticia 
breve da creação do novo bispado Mariaunense, e de sua felicíssima 
posse e pomposa entrada de seu ineritissimo primeiro bispo. Com a 
collecção de algumas obras acadêmicas e outras que se fizeram desta 
funcção. Lisboa, 1794 — Este livro, que contém mais de 250 paginas, 
consta de escriptos em prosa e em verso. 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s B a r c e l l o s F r e i r e — 
Nasceu na provincia, hoje Estado do Espirito Santo, no anno de 1810, 
e ahi falleceu em maio de 1892, cavalleiro da ordem de Christo e 
advogado neste Estado, onde exerceu diversos cargos, como os de 
procurador dos feitos da fazenda geral e provincial, de administrador 
da recebedoria, de curador geral dos orphâos e de ínspector do 
thesouro provincial, em que foi aposentado. Collaborou no Espíríto-
Santense de 1872 a 1873, e nos periódicos Idéia e Folha da Victoria, 
de 1878 a 1883, publicando na ultima: 

— Memória das mulheres celebres em todas as nações e épocas — 
Na JPbíAa, 1878 e 1879. 

— Datas provinciaes do Espirito Santo desde os tempos remotos 
até 1883— No mesmo periódico. Escreveu mais: 

— Biographia de Fr. Pedro Palácios. Victoria... 
— Quadro escuro. Victoria, 1875 — E' um poemeto satyrico em 

resposta ao Quadro Negro de Misael Ferreira Penna. (Veja-se este 
nome.) 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s d o P r a d o — Natural de 
S. Paulo, foi da família e talvez filho de Domingos Rodrigues do Prado, 
que falleceu em 1738 e foi o chefe da revolta de Minas de 1712 contra 
o estabelecimento de casas de fundição e cobrança do quinto do ouro, 
um dos descobridores das minas de Cuyabâ e de Goyaz, e flnalmento 
o fundador do arra iü de Crixás no anno de 1734. Foi commandante 
do presidio do Coimbra, em Matto Grosso, e escreveu: 

— Historia dos Índios cavalleiros ou da nação guaycurú, em que 
se descrevem os seus usos e costumes, leis, allianças, ritos e governo 
doméstico, e as hostilidades feitas a diferentes nações barbaras, aos 
portuguezes e hespanhóes, males que ainda são presentes á memória 
de todos. Anno de 1795 — Na Revista do Instituto, tomo I, pags. 25 
a 57 da 2a edição e antes disto, traduzido em francez e publicado nos 
Nouveaux Annales des Voyages, tomo 3o, 1819. 
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Francisco Rodrigues dos Santos Saraiva 
— Filho de um rabbino hespanhol da Syria que se converteu e casou-se, 
nasceu no Douro, em Portugal, e hoje cidadão brazileiro, ó presbytero 
secular e um dos homens mais extraordinárias, sem exceptuar os sábios 
mais celebres da Europa, como disse o imperador D. Pedro de Alcân­
tara. Memória admirável, intelligencia rara, sendo instruido por seu 
pae nas línguas semiticas e todo dedicado á linguistica desde os estudos 
ecclesiasticos, durante os quaes deu-se ao exame dos textos sagrados e à 
poesia, demonstrando veia abundante e melodiosa, passou á Londres, 
onde conviveu com os mais notáveis-orientalistas, adquiriu conheci­
mentos excepcionaes do hebraico, do sanscrito, do árabe, syriaco, latim, 
grego e idiomas do norte da Europa que falia o escreve correctamente, e 
algumas noções do chinez,que lhe permittemdecifrar os trezentos cara­
cteres radicaes dalingua litteraria e clássica. Versado em summanas 
línguas queteem códices escriptos, o é também na phenicia, lingua morta, 
de que mais de uma vez serviu-se em Portugal para confundir os semi-
sabios,rindo-se dos equívocos em que os apanhava. E'profundo nas 
sciencias theologicas e philosophicas; deu-se ao estudo da mineralogia, 
da botânica, da historia, da numismatica, dajpaleographia, da philologia 
ede outros ramos dos conhecimentos humanos. E' curioso ouvir o padre 
Saraiva discursar sobre todas as questões da nossa época, diz o Diário de 
Noticias do Rio de Janeiro, que tenho agora á vista, de 15 de 
outubro de 1887: « Da erudição moderna salta para a antiga ; com-
pulsa todas as linguas e autores ; compara os homens, as civilisações, 
as épocas. E' como uma encyelopedia viva, raciocinadora, vendo tudo 
das serenas regiões do espirito e lançando a sua nota particular com 
o sorriso de Cervantes e Rabelais, que lhe paira sempre nos lábios. » 
Depois de estar em Londres foi à Roma, e em 1864 era vigário de 
S. Francisco de Paula, no Rio Grande do Sul, onde fez collecções 
mineralogicas e investigações botânicas. Dahi foi á Lisboa, e de 
Lisboa ao Rio de Janeiro, onde o Imperador convidou-o á uma confe­
rência que durou duas horas ; do Rio de Janeiro foi á Santa Catharina, e 
embrenhou-se n'um deserto de S. José, onde escrevia dia e noite, sendo 
designado o mysteríoso. Barba longa, enorme chapéo de couro, ninguém 
o supporia um padre. Nesse retiro foi elle surprehendido por curiosos, 
a quem chegara a noticia do mysteríoso, e a quem procurou occultar 
sua identidade ; mas afinal até deu-lheâ escriptos que foram publi­
cados em folhas do Desterro. Escreveu: 

— Novíssimo diccíonario latino-portuguez, etymologico, prosódico, 
histórico, geographico, mythologico, biographico, etc, redigido segundo 
o plano de L. Quecherat e precedido de uma lista de autores e monu-
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mentos latinos, citados no volume e das principaes siglas usadas na lín­
gua latina. (Havre), 1881, XX-1.297 pags. in-fol. de três columnas—E' 
notavelmente superior ao Magnum Lexicon, tanto pelo avultado 
numero de vocábulos, que neste não se encontram, como pela explicação 
das diversas accepções desses vocábulos, justificada com muitos 
exemplos tirados dos livros latinos e ainda pela clareza e rigor com 
que são definidos os vocábulos. 

— Novo methodo de grammatica latina para uso das escolas da 
Congregação do Oratório pelo padre A. P. de Figueiredo: novíssima 
edição melhorada e consideravelmente augmentada pelo presbytero, 
etc. Rio de Janeiro, 1872, in-80. 

— O livro de Hhanohh (acerca da amizade) ; traduzido do hebreu— 
No Echo Americano, tomo Io, 1871, pags. 174 e 200. 

— Acerca da necessidade e utilidade do estudo das línguas bí­
blicas no império do Brazil como poderoso auxiliar das sciencias 
ecclesiasticas e da philologia : memória apresentada a S. M. o Im­
perador — Idem pags. 398 e 435, o tomo 2o, pags. 30,47,71, 94 
e 123. E' datada do Rio de Janeiro, 12 de junho de 1870. Me parece 
que ha outros trabalhos seus publicados em revistas. Sei que o padre 
Saraiva foi collaborador da Evolução, folha de Santa Catharina e 
que em folhas de Porto Alegre se publicaram poesias suas e tra­
balhos em prosa. Entre seus inéditos ha uma obra escripta no Rio 
Grande sobre as 

— Origens do Christianísmo — em que os Strauss, Renan e outros 
excavadores da historia religiosa teriam refutação esclarecida e enér­
gica, si ella fosse publicada. 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s d a S i l v a — Filho do phar­
maceutico Manoel Rodrigues da Silva, nascido em 1831 na cidade da 
Bahia, falleceu em Paris, em setembro de 1886. Doutor em medicina 
pela faculdade de sua provincia, foi nomeado lente substituto da secção 
de sciencias accessorias em 1858, o mais tarde lente da cadeira de 
chimica e mineralogia, em que jubilou-se, sendo um dos membros da 
congregação medica que se offereceram em 1865 para servir na 
campanha do Paraguay. Era, quando falleceu, director da faculdade, 
lente de geometria e trigonometria do lyceo da Bahia, do conselho 
do Imperador, dignitario da ordem da Rosa, commendador da de 
Christo< condecorado com a medalha da campanha do Paraguay — e 
escreveu : 

— Necessidade da applicação da physica e chimica aos estudos mé­
dicos: these inaugural. Bahia, 1853, 44 pags. in-4°. 
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— O calor, luz, e elcctricvhnlc são cousas distinctas ou effeitos de 
uma mesma causa ? These do concurso para um logar de oppositor da 
secção de sciencias accessorias. Bahia, 1856.38 pags. iu-4u. 

— Alcohol vinico e seus derivados : these apresentada no concurso 
para um logar de substituto da secção de sciencias accessorias. Bahia, 

1858, 55 pags. in-4°. 
— Considerações geraes sobre os alcohols e ethers: these de con­

curso para o logar de professor de chimica e mineralogia. Bahia, 1858, 
in-4°. 

— Memória histórica dos acontecimentos notáveis occorridos no 
anno de 1861 na faculdade de medicina da Bahia; apresentada, e t c 
Bahia, 1862, 50 pags. iu-fol. 

— Estado do ensino superior. Vicios e lacunas de,sua organização. 
Providencias e reformas necessárias. 16 pags. in-fol.—Vem no livro 
« Actas e pareceres do congresso da instrucção do Rio de Janeiro, 1884. 

— Coeducação dos sexos nas escolas primarias, nos estabelecimentos 
de instrucção secundaria e nas escolas normaes. 6 pags. in-fol. — Idem. 
Ha vários discursos seus, proferidos na faculdade da Bahia, como : 

— Discursos no solemne acto de encerramento do curso de ana­
tomia descriptiva, recitados em nome dos estudantes do 3o anno, e 
dedicados ao professor da respectiva cadeira, por F R. da Silva e M. 
Bernardino Bolívar. Bahia, 1850, in-4° — São dous discursos. 

— Discurso proferido por occasião da abertura da aula de chimica 
mineral, etc. Bahia, 1860, 13 pags. in-4°. 

— Algumas palavras proferidas na abertura do curso de chimica 
mineralogica da faculdade de medicina da Bahia, mandadas imprimir 
pelos estudantes do Io anno medico e pharmaceutico. Bahia, 1871, 23 
pags. in-4°. 

— Discursos proferidos no encerramento do curso de chimica mi­
neral em 1872. Bahia, 1872, 25 pags. in-4°— Contém o discurso do 
professor e mais dous de alumnos seus. 

— Discurso do vice-director no acto da collação do grão, em 1879, 
mandado imprimir pelos doutorandos em signal de apreço. Bahia, 1879, 
22 pags. in-4°. 

— Discurso do vice-director da faculdade de medicina da Bahia no 
acto da collação do grào aos doutorandos da corte, em 1880, mandado 
imprimir pelos mesmos doutorandos. Bahia, 1880, 25 pags. in-4". 

O . F r a n c i s c o R o l i m d e M o u r a — Filho de dom 
Filippe de Moura e dona Genebra Cavalcanti, nasceu em Olinda, em 
1580, fallecendo em Portugal em 1657, segundo o dr. J. M. de Ma-
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cedo e F. A. Pereira da Costa, guiados por A. J. Victoriano Borges da 
Fonseca, ou em 1572, fallecendo a 12 de dezembro de 1640, segundo 
J. M. da Costa e Silva, a quem se refere Innocencio da Silva. Este 
talvez ande mais acertado, quanto á ultima data, pois parece que viu 
o assento de óbito de Rolim, quando declara o logar em que foi sepul­
tado ; quanto, porém, ao logar do nascimento, que elle dá em Lisboa, 
« segundo a opinião corrente, posto que alguns, não sei com que funda­
mento (são suas próprias palavras) o supponham nascido no Brazil», 
neste ponto merecem mais fé o orador do instituto histórico, o autor 
do Diccionariu biographico de pernambucanos celebres e outras auto­
ridades, como S. da Rooha Pitta. Com effeito, si d. Filippe de Moura 
viveu no Brazil e aqui casou-se com uma brazileira, não sei corno se 
desconheça fundamento para ter um filho no Brazil. Seguindo a car­
reira mili tar, subiu aos mais elevados postos e ennobreceu seu nome 
militando na Europa e na Azia. Depois, nomeado chefe das tropas da 
Bahia, militou contra os hollandezes e alcançou a capitulação destes, 
sendo em seguida governador geral do Brazil. Era do conselho do rei 
de Portugal, senhor das villas de Azambuja e Montargil,e obteve 
outras honras e prêmios por seu denodo, bravura e admirável sereni­
dade nas pelejas. Foi «ornado de virtudes, diz Barbosa Machado, e 
instruído nas artes próprias de um cavalleiro, como foram poesia, ma-
thematicas e destreza de jogar as armas, em cujo exercício não houve 
quem lhe disputasse a primazia ». Escreveu: 

— Dos novíssimos de Dom Francisco Rolim de Moura. Quatro can­
tos com os argumentos de um amigo em cada canto, dirigidos a este 
reino. Lisboa, 1623, IV-90 fls. numeradas em um só lado — Neste 
poema, tratando o autor da Morte, Juizo, Inferno e Paraizo, resalta, a 
triste melancolia e severidade de que são susceptíveis taes assumptos. 
Depois de mais de dous séculos foi reimpresso com o titulo: 

— Obras de Dom Francisco Child Rolim de Moura. Lisboa, 1853, 
XXXVII1-196 pags. in-16 — Esta edição constitue o 12° volume da 
Bibliotheca Portugueza ou reproducção dos livros nacionaes,. escriptos 
até o fim do século XVIII e é precedida de uma noticia da vida e obras 
do autor, transcripta do Ensaio biographico-critico sobre os melhores 
poetas portuguezes, por J. M. da Costa e Silva, tomo 5o. Lisboa, 
1853. 

— Commentarios de Juan da Vega, explicados, etc. Lisboa, 1628, 
in-32. 

— Ascendência de Ia caza de Azambuja ; dedicada a d. Gaspar de 
Gusman, Conde de Olivares, Duque de S.-Lucas. (Sem logar e sem 
data, mas com a declaração — 1633 — na dedicatória), in-4°. 
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— Soneto em applauso da Gigantomachia de Manoel de Galhegos — 
Acha-se impresso no fim desta obra. Lisboa, 1620 — Deixou inéditos : 

— Apologia em defensa dos Novíssimos contra os descuidos que 
nelles lhe arguiram seus emulos. 

— Advertências a alguns erros de Luiz de Camões em os Luziadas. 
— Aforismos a seu filho D. Manoel Child de Moura Rolim. 
— Lei para os desafios. 
— Arte de tourear — Esta obra era conservada por um neto do 

autor, d. João Rolim. 
— Sonetos (quatro) — que existiam na bibliotheca doCardeal Souza 

— São elles: A uma cruz collocada sobre um monte ; A noite de natal; 
A uma saudade, em castelhano, e o ultimo começando : 

Dourava o sol a nuvem que cobria... 

F r a n c i s c o S a b i n o A l v e s d a R o c h a V i e i r a — 
Natural da Bahia, falleceu em Matto Grosso, na fazenda de Jacotinga, 
em cuja igreja foi sepultado no anno de 1847. Formado em medicina 
pelo antigo collegio medico-eirurgico o graduado doutor depois da 
creação das faculdades médicas, foi lente substituto da de sua provincia 
até o anno de 1843. Foi um dos médicos mais distinctos e de maior 
popularidade, e também jornalista. Todo devotado à humanidade, 
doia-lhe na alma, que ella não formasse uma só família, ligada pelos 
laços de amor fraternal e de igualdade ; amando a republica como 
uma emanação da Divindade, considerava injusto que um homem 
nascesse já soberano, para dirigir uma nação e, por isso,'foi um dos 
mais exaltados partidários da revolução de 7 de novembro de 1837 e, 
acclamado o novo Estado, fez parte de seu governo, foi o vulto mais 
proeminente delle, resultando dahi que a essa revolução fosse dado o 
nome de Sabinada e que elle fosse considerado seu autor. Occupando-me 
dessa revolução, apoiada pela melhor gente e pela grande massa do 
Estado da Bahia, em um trabalho de que li perante o instituto 
histórico e geographico brazileiro, duas partes, publicadas na Revista 
do mesmo instituto, tomos 48° e 50°, estabeleci o seguinte dilemma: 
ou o dr. Sabino, sem possuir bens de fortuna, sem alta posição social, 
sem predomínio de família—três condições essenciaes para levar após 
si uma população grande e illustrada, fel-o somente por possuir as 
qualidades nobres que o distinguiam, e então nunca poderia ser esse 
homem que seus adversários pintam, ou era essa homem perverso, 
indigno, como elles querem, o então não poderia jamais ser o autor 
daquella revolução. Preso, com pesados grilhões ao collo e aos pulsos, 
passou pelos mais infectos e immundos ergastulos; condemnado á 

I 
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morte o depois, por commutação de pena, deportado para Goyaz, dahi, 
a despeito do perdão da coroa, nunca lhe sendo permittido voltar á 
pátria, e ao contrario sempre vigiado e perseguido, passou á Matto 
Grosso ; no exiüo, dedicando-se exclusivamente á clinica, que foi sempre 
para elle um sacerdócio, bem que com as molas da existência estragadas 
pelo martyrio, soube angariar por sua amabilidade' e por seu saber 
sympathias, considerações, veneração mesmo. Escreveu: 

— Memória sobre a temperança, sua conveniência e utilidade como 
meio de conservar a saúde e. prolongar a vida, e os terríveis effeitos 
que se oppoem á sobriedade ; offerecida á sociedade Conciliadora da 
Bahia. Bahia, 1833, 15 pags. in-4° — Esta memória foi pela mesma 
sociedade coroada de uma medalha de ouro e por ella publicada. 

— Dissertação sobre a carie das vertebras ou mal de Pott: these 
apresentada, e t c , para o concurso á cadeira de pathologia externa em 
o 1° de abril de 1837. Bahia, 1837, 29 pags. in-4°—Concorreu á esta 
cadeira com o distincto professor Manuel Ladislau Aranha Dantas, de 
quem occupar-me-hei, e que muito elogiava seu caracter. 

— Investigações sobre o bocio — Sei que o dr. Sabino escreveu esta 
obra, mas não me consta que chegasse a publical-a. 

— Algumas noticias médicas e outras observações acerca da provincia 
de Matto-Grosso — Vem publicadas no Archivo Medico Brazileiro, 
tomo 3o, pags. 97,121 e 169, datadas da fazenda da Jacobina ás margens 
do Paraguay, 12 de outubro de 1846. Começa elle queixando-se de perse­
guições que ainda soffria: «Asylado por entre as brenhas que arreiam 
o magestoso Paraguay na provincia de Matto Grosso, contra a tão 
inútil, quanto extravagante perseguição que me ha jurado o Governo 
de meu Paiz, proscripção que mais me tem servido para emprestar-me 
a importância que aliás não mereço, do que de aviltar-me, pois que não 
tende ella a desaggravar a justiça ou a punir crimes, que — ou não 
tenho commettido, ou foram mandados esquecer pelo Poder compe­
tente;— e ao coutrario está hoje a toda claridade que os damnos, 
que me flagellam, hão vindo ou de imprudente, injusta e mal fun­
dada confiança do Governo central em alguém, seu delegado, ou do 
plano, por este ultimo lado, de se afastar do logar de sua autoridade 
um olho observador, ou um censor, que se cria dever temer-se, não 
lembrados esses meus verdugos irresponsáveis dos sentenciosos versos 
do épico luzo: 

Quem faz injuria vil e sem razão, 
Com forças e poder em que está posto, 
Não vence; que a victoria verdadeira 
E' saber ter justiça nua e inteira ; 
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a despeito de tudo isto eu nutro e continuarei a nutrir em meu peito o 
amor à sciencia, a que me dediquei por forte vocação, que senti desde 
os primeiros asnos de minha educação litteraria ou do desenvolvimento 
de minha razão. » 

— Caso notável de dous tumores na cabeça, um de extraordinário ta­
manho com estrago dos ossos do craneo, etc. — Foi publicado na Revista 
Medica Brazileira, torno 2o, 1842-1843. Na impr< osa política redigiu: 

— O Investigador Brazileiro. Bahia, 1832-182.í, in-fol.— Foi esta 
jornal que deu. logar,ás scenas lamentáveis, que levaram o dr. Sabino, 
em defesa de sua honra, a ferir com um instrumento de sua carteira 
ousado aggressor em uma praça publica. Na primeira memória, que li 
perante o instituto histórico e póde-se ver na respectiva Revista, 
tomo 48°, pag. 260, acha-se o histórico dessa occurrencia. 

F r a n c i s c o d e S a l l e s — Nasceu em Pernambuco no anno 
de 1735 e falleceu em Lisboa no anno de 1801. O facto, porém, de ter 
florescido na mesma época, em que floresceu o escviptor pernambucano, 
um religioso franciscano com igual nome, ou o de ter existido outro 
escriptor, o padre Francisco de Salles, bem que nascido este muito 
posteriormente, em 1806, ambos naturues de Lisura, fez que, por con­
fusão, alguns considerassem lisbonense o escriptor a que me refiro. 
Possuidor de vasta erudição, e muito versado na lingua latina, Fran­
cisco de Salles exerceu o magistério em Lisboa, como professor publico 
de rhetorica e poética, foi sócio da Arcadia Ulyssiponense com o nome de 
Titiro Partheníense e escreveu muitas obras que nunca foram publica­
das, como lê-se nos Annaes das sciencias, das arte s e das lettras, Puris, 
tomo 2o, pag. 148, e o affirmam pessoas competentes, em cujo numero 
acha-se J. Maria da Costae Silva, que viu de sua penna uma volumosa 

— Collecção de sonetos, idylios, cançonetas, fábulas ou poemetos 
mythologicos e outras poesias — inéditas. Escreveu ainda: 

— Traducção dos três livros De oratore, de Cícero — idem. Nesta 
traducção se acham apontados todos os logares, de que se serviu Quin-
tiliano para suas Instituições rhetoricas. 

— Fábula de Orpheo e Euridice — Foi publicada na Miscellanea 
curiosa è proveitosa, tomo 6o, Lisboa, 1784, pags. 337 a 352 ; depois no 
Jornal Encyclopedíco, abril de 1789, pags. 106 a 122 com algumas 
variantes, e finalmente no Parnaso Brazileiro, sempre sem declaração 
do nome do autor. Esta composição é a única das que vira Costa e 
Silva na collecção já mencionada. 

— Os amores de Apollo e Daphne — Vem na citada Miscellanea e 
no mesmo tomo 6o, pags. 313 a 337. Nesta collecção acham-se ainda 
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diversas composições anonymas que são attribuidas a F. de Salles, a 
quem também o são : 

— Sonetos (anonymos) que se acham publicados na « Collecção de 
poesias inéditas dos melhores autores portuguezes », tomo 2o, Lisboa, 
1810, pags. 9 a 12. 

— Idylio (também anonymo) na mesma collecção pag. 116 — Foi 
attribuido este idylio á penna de José Anastácio da Cunha, mas J. J. C. 
Pereira e Souza affirma ser do professor Salles, assim como os sonetos. 
Si devemos dar credito, diz Innocencio da Silva, ao que diz Villela nas 
observações criticas a Balbi, pag. 75, são da penna deste professor as 

— Notas que acompanham as traducções feitas pelo padre Custodio 
José de Oliveira das obras: Dionysio Longino, Tratado do sublime, 
traduzido da lingua grega na portugueza ; Luciano, sobre o modo de 
escrever a historia, traduzido na lingua portugueza — São ambas as 
obras publicadas em Lisboa, 1771. Em prosa escreveu mais: 

— Carta remeí.tida ao reverendo padre Theodoro de Almeida, aca­
dêmico da nova academia das sciencias de Lisboa e dà de Biscaia sobre 
o merecimento da oração gratulatoria na abertura da academia em 4 
de julho de 1780, Lisboa, 1780, 15 pags. in-40.— Principia esta carta: 
« Tão ávido era o desejo que tinha deouvil-o, como foi excessivo o des­
gosto que experimentei quando o consegui, etc. » 

— Carta escripta a um amigo sobre o merecimento da oração de 
abertura da academia das sciencias em a tarde de 4 de julho de 1780. 
Lisboa, 1780, 25 pags. in-4°. 

— Carta escripta a um amigo, dando-lhe conta do que observou na 
academia das sciencias na tarde de 18 de outubro de 1780. Lisboa, 1780, 
7 pags. in-4° 

— Carta critica ao Visconde de Barbacena, como secretario da aca­
demia das sciencias de Lisboa, 41 pags. in-4° — Sahiu também na Época, 
periódico litterario, tomo 2u, da pag. 317 em deante. 

— Carta em resposta á que lhe escreveu um official francez sobre as 
cousasde Portugal, 18 pags. in-4°. 

— Carta que um sujeito de Beja escreveu a um amigo de Lisboa, 
que lhe tinha mandado a Ethica de Heineio, traduzida em portuguez 
por Bento José de Souza Farinha, na qual se faz uma anatomia critica 
á dedicatória da dita obra com uma carta em linguagem antiga. 
20 pags. in-4°. 

— Carta escripta ao Sr. Domingos dos Reis Quita, que serve de 
resposta a outra que lhe escreveu um seu amigo e corre impressa 
com os seus versos. Impressa com todas as licenças necessárias. 46 
pags. in-8° — Innocencio da Silva julga-a de F. de Salles por algumas 
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inducções fundadas na comparação de estylos e no próprio teor da 
mesma carta. Como as duas precedentes, não declara o anno e logar 
da publicação, mas pelo caracter da lettra e por outros indícios parece 
ser impressa na Hespanha. 

F r a n c i s c o d e S a l l e s B a r b o s a — Natural da Feira 
de SanfAnna, cidade do actual Estado da Bahia, e nascido em junho 
de 1861, falleceu a 7 de março de 1888. Ainda muito joven, antes de 
entrar para os estudos superiores em que o surprehendeu a morte, 
fundou e redigiu: 

— Aurora Atheniense; revistados estudantes do Atheneu Bahiano. 
Bahia, 1879, in-4°—Depois collaborou para vários jornaes, sendo um 
dos mais esforçados athletas em prol da abolição do elemento escravo 
immediata, plena, sem indemnisação alguma, porque já ora por 
demais longa a procrasünação. E, ao passo que se dedicava ao jorna­
lismo, foi orador tribunicio e foi poeta. Suas conferências foram publi­
cadas em jornaes e suas poesias constam dos livros seguintes: 

— Cavatinas, Bahia, 1886—Sobre este livro o dr. Cyridião Durval 
escreveu uma critica litteraria, elogiando-o na Gazeta de Noticias da 
Bahia. 

—Iriações — Estava prompto para entrar no prelo, quando o autor 
falleceu e penso que será publicado este segundo livro. 

F r a n c i s c o d e S a l l e s P e r e i r a P a c h e c o — Na­
tural do Ceará e formado em direito pela faculdade do Recife em 1859, 
falleceu na corte miseravelmente, affectado de alienação mental em 
1888 ou 1889. Foi juiz municipal do Rio Claro, Estado do Rio de 
janeiro, e deixou este cargo, porque, casando-se com uma filhado 
escrivão, tornou-se incompatibilisado para continuar no exercício. Foi 
sócio fundador do Club polytechnico e escreveu: 

— Das vantagens da vaccinação como preventivo da variola ou 
bexiga, pelo Dr. Vintras. Londres, 1871, 24 pags. in-8° — Bem que no 
frontespicio se declare «Londres, Michael Coomes», acha-se no fim «Rio 
de Janeiro, 1872, typ. Franco-Americana ». 

— Conferência sobre a secca do Ceará, no theatro de S. Pedro de 
Alcântara, Rio de Jane i ro . . . 

F r a n c i s c o d e S a l l e s T o r r e s H o m e m , Visconde 
de Inhomerim — Nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 29 de janeiro de 
1812 e falleceu em Pariz a 3 de junho de 1876. Era formado em medi­
cina e cirurgia pela escola medico-cirurgica daquella cidade e em 
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direito pela faculdade de Pariz. Antes de formar-se em direito, creadas 
as escolas de medicina, applicava-se com fervor aos estudos médicos 
com o propósito de apresentar-se em concurso a uma das novas cadei­
ras; mas, admittido como sócio da sociedade Defensora da liberdade e 
independência .nacional e eleito membro do conselho e um dos reda­
ctores da respectiva revista, sem que previamente o consultassem,, 
depois de alguma hesitação, envolveu-se na política e afinal abandonou 
os estudos médicos. Fazendo uma viagem á Europa em 1833, ahi aper­
feiçoou-se no estudo de algumas línguas e dedicou-se aos estudos de 
direito constitucional, economia política e systemas financeiros, tor­
nando depois a militar sob as bandeiras do partido liberal, quer na tri­
buna, quer na imprensa, tendo sido deputado por Minas Geraes em 
1844 e pelo Rio de Janeiro em 1848, e sendo um dos deportados de 
1842 por causa dos movimentos de S. Paulo e de Minas. Tendo pu­
gnado em favor da conciliação dos partidos políticos, inaugurada pelo 
Marquez dè Paraná, na propaganda dessa política, e sendo nomeado 
chefe de uma das directorias do thesouro nacional, os liberaes o aggre-
diram com vehemencia por ter elle acceitado o cargo. Molestado por 
censuras e doestos que lhe atiravam, ao tempo que tivera uma diver­
gência em matéria de finanças com o conselheiro B. de Souza Franco, 
um dos chefes liberaes, ostentando-se elle em favor da escola restrictiva, 
de que era representante no Brazil o Visconde de ltaborahy, um dos 
chefes conservadores, e quando era affagado pelos conservadores que o 
elegeram deputado pelo Rio de Janeiro, em 1857, alliou-se então com 
estes, e fez parte do ministério presidido pelo Visconde de Abaetó em 
1858 com a pasta da fazenda. Foi ainda eleito deputado pelo Rio 
de Janeiro e senador pelo Rio Grande do Norte ; fez mais de uma via­
gem à Europa, e exerceu vários cargos, como o de lente de philosophia 
por concurso feito em 1844, secretario da legação e depois encarregado 
de negócios em Pariz, ministro da fazenda em 1870, etc. Grande na 
tribuna, como no gabinete, foi um dos mais notáveis publicistas do 
Brazil, e não menos notável orador parlamentar ; foi do conselho do 
Imperador, conselheiro de estado ordinário, commendador da ordem de 
Christo, membro do instituto histórico e geographico brazileiro, d?o 
instituto histórico da França, e tc Escreveu: 

— A opposigão e a coroa. Rio de Janeiro, 1848, 50 pags. in-8° — E~ 
um pamphleto politico em resposta a outro do desembargador Fir-
mino Rodrigues da Silva com o titulo « Facção áulica ». 

— Líbcllo do povo, por Timandro. Rio de Janeiro, 1849, 96 pags-_ 
in-8° — Este opusculo produziu a maior sensação em todo império e foi 
reproduzido pela imprensa de quasi todas as províncias. Ha também. 
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outras edições em opusculo, como uma de Lisboa, 1870, outra ante­
rior, de 1868, mencionada no catologo do gabinete portuguez de 
leitura com a declaração de ser supposta a subscripção typographica, 
de Lisboa e finalmente uma do Rio de Janeiro, 1885, annotada pelo dr. 
Amphrisio Fialho. O Líbello do Povo, escripto n'um arrebatamento de 
animo do autor pelo golpe desferido contra o partido liberal, a que 
pertencia, em 1848, foi, como disse o dr. J. M. de Macedo, uma 
erupção vulcânica em que o autor estudou em ondas de fogo a situação 
política,' demonstrando com exaltamento febril a improficuidade dos 
meios normaes para a salvação das instituições liberaes ; no empenho 
de ferir-se de frente o chefe do Estado, ahi se abre e estende-se o 
processo e lavra-se a sentença contra a casa de Bragança, sem que ao 
menos em suas lavas se poupe o sexo que obriga o respeito. 

— Pensamentos acerca da conciliação dos partidos : collecção de 
artigos publicados no Correio Mercantil. Rio de Janeiro, 1853, 28 pags. 
in-4° gr. de 2 columnas. 

— Sociedades em commandita e bancos de circulação: discursos pro­
feridos na câmara dos senhores deputados nas sessões de 5 e 6 de 
agosto de 1853. Rio de Janeiro, 1853, in-4°. 

— Questões sobre impostos. Rio de Janeiro, 1856, 76 pags. in-8°. 
— Ao partido constitucional. (Pernambuco, s. d.) 39 pags. in-12o— 

Neste opusculo, depois de uma introdueção de três pags. pelos redacto­
res do Constitucional de Pernambuco, segue : «Rio de Janeiro. O Sr. 
Salles Torres Homem aos eleitores do 4o districto da provincia do Rio 
de Janeiro », trabalho assignado por este e datado de 25 de maio 
de 1863 

— Relatório apresentado á assembléa geral dos âccionistas do Banco 
do Brazil (1867, 1868, 1869). Rio de Janeiro, 1867 a 1869, 3 vols. 
in-fol. 

— Elemento servil : discurso pronunciado na sessão de 5 de setem­
bro de 1871. Rio de Janeiro, 1871, 15 pags. in-4° — Vem também no 
livro «Discursão da reforma do estado servil», parte 3a, pags. 282 a 
299. Este discurso conclue com as seguintes memoráveis palavras : 
< Esses milhares de mulheres, que durante o curso de três séculos amal­
diçoaram a hora da maternidade e blasfemaram da Providencia, vendo 
os fruetos innocentes de suas entranhas condemnados a perpetuo capti-
veiro, como si fora crime o ter nascido, levantarão agora seu braço 
e suas preces aos céos, invocando a benção divina para aquelles que 
lhes deram a posse de si mesmos. Essas expressões de gratidão dos 
pobres afflictos valem mais do que os anathemas do rico impenitente ; 
mais do que os ataques dos poderosos que não souberam achar meios 
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de prosperidade, sinão na ignomínia e nos soffrimentos de seus seme­
lhantes !» E com effeito, desde 1863 sustentava o autor no conselho de 
estado a necessidade da reforma, e foi membro da commissão, que 
discutiu o projecto apresentado em conferências deste anno. Em seu 
discurso se manifestam idéas mais adeantadas, do que as do governo. 
Salles Torres Homem redigiu : 

— 0 Independente. Rio de Janeiro, 1831 a 1833, in-fol. 
— Nictheroy : revista braziliense e t c Paris 1836, in-8° (Veja-se Do­

mingos José Gonçalves de Magalhães) — Ahi estão de sua penna : 
Considerações econômicas sobre a escravatura ; Reflexões sobre o 
credito publico e sobre o i-elatorio do ministro da fazenda ; Com­
mercio do Brazil. No Io n. pags. 35 a 82 o 83 a 131, n. 2o pags. 149 
a 160. 

— Jornal dos debates políticos e litterarios. Rio de Janeiro, 1837 a 
1838, in-fol.—Neste jornal, de que foi fundador, faz-se opposição ao 
regente Feijô ; sem comtudo trahir as idéas.liberaes. 

— Aurora Fluminense : jornal politico e litterario. Rio de Janeiro 
— Só o redigiu de 1838 a 1839, depois da morte de Evaristo Ferreira 
da Veiga (voja-se este nome). 

— O Despertador: diário commercial, politico, sei en ti fico e litte­
rario. Rio de Janeiro, 1839 a 1841, in-fol. — Este jornal já se publi­
cava antes de 1839. 

— O Maiorísta: Rio de Janeiro, 1840 a 1842, in-fol.—Esta folha 
muito concorreu para a maioridade do imperador d. Pedro II. A vehe 
mencia de linguagem, de que usava, foi a causa de ser seu redactor 
comprebendido entre os deportados políticos de 1842. Collaborou ou foi 
um dos principaes redactores i dá Minerva Braziliense, onde se acham, 
entre outros, os seguintes escriptos seus: 

— Da hydrotherapía ou novo methodo de curar pela água fria — 
Tomo Io, pag. 63. 

— Noticia chronologica e estatística das principaes universidades 
actualmente existentes na Allemanha -*- Idem, pag. 95. 

— As plantas, os animaes e o homem não são mais, do que o ar 
atmospherico condensado — Idem, pag. 127. Neste tomo da Minerva 
vem mais cinco artigos de sua penna: A musica, como meio cura­
tivo da loucura; Vias de communicação nos Est-ados Unidos; Sys­
tema penitenciário ; Universidades allemãs ; Luthero. Redigiu, final­
mente-, o 

— Correio Mercantil. Rio de Janeiro — Nesta folha escreveu, entre 
muito brilhantes paginas, uma serie de artigos sobre a conciliação dos 
partidos, os quaes foram depois publicados em volume especial. O Correio 
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Mercantil começou a ser publicado em 1843 com o titulo Pharol. Em 
1844, mudando-se a typographia, que era na antiga rua do Cano, hoje 
Sete de Setembro, para a rua da Quitanda, tomou elle o titulo de 
Mercantil, que em 1848 foi substituído pelo de Correio Mercantil. Torres 
Homem teve por companheiros José Maria da Silva Paranhos, depois 
Visconde do Rio Branco, e José Maria do Amaral; depois foram reda­
ctores o conselheiro F. Octaviano e outros. Em collaboração Torres 
Homem escreveu em outras folhas, como a Reforma, estreando na 
Aurora Fluminense, redigida pelo seu amigo Evaristo Ferreira da 
Veiga. 

F r . F r a n c i s c o d e S a n t a T h e r e z a d e J e ­
s u s S a m p a i o — Filho de Manoel José de Sampaio e dona Helena 
da Conceição Sampaio, e chamado no século Francisco José de Sam­
paio, nasceu no Rio de Janeiro em agosto de 1778, e ahi falleceu a 13 
de setembro de 1830. Uma grande melancolia, de que ficou possuído 
pela morte de sua mãe, o decidiu a entrar na ordem seraphica, tomando 
o habito a 14 de outubro de 1793 no convento da ilha do Bom Jesus, 
donde passou para o de S. Paulo, ou para o convento do Riode 
Janeiro, e ahi recebeu o diploma de lente de theologia e mestre de 
eloqüência sagrada. Applicou-se muito aos estudos philosopbicos ; foi 
em sua ordem guardião e secretario da provincia ; foi nomeado prega­
dor regioem 1808 por dom João, então príncipe regente ; examinador 
da mesa de consciência e ordem no mesmo anno ; censor episcopal em 
1813, e deputado da bulla da cruzada em 1824 — sendo seu retrato 
collocado n'uma das salas do convento de Santo Antônio da corte a 13 
de junho de 1860 entre os de Fr. F. de Monte Alverne, Fr. F. de 
S. Carlos, e Fr. Antônio Rodo valho. Tinha todos os dotes que consti­
tuem um orador perfeito, e foi uma das glorias do púlpito brazileiro ; 
seus discursos arrebatavam o auditório. « Uma phrase rica — lê-se no 
Ostensor Brazileiro—pensamentos sublimes, estylo magestoso, invocação 
dignados assumptos que tratava, facilidade de expressão, exemplos 
bem escolhidos, doutrina solida, figuras brilhantes, posto que algumas 
vezes atrevidas, quando não podia conter o arrebatamento de seu gênio ; 
emfim, uma reunião de qualidades oratórias, que bem poucas vezes se 
encontram reunidas nos ministros da santa palavra, sustentavam o 
credito desse orador que honra sua religião e sua pátria.» Dedicou-se 
também á política e nella envolveu-se mais do que cumpria a um 
religioso, pois a levara além da imprensa, ao púlpito, despeitado por 
lhe haver dom Pedro I, segundo se disse, faltado á promessa, que lhe 
fizera de um bispado. Era sócio da academia de bellas lettras de Mu-
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nick, membro e orador da loja maçonica Commercio e Artes, em que se 
filiara quando a maçonaria se tornara uma associação claramente polí­
tica e escreveu muitos sermões, posto que pregasse ordinariamente dé 
improviso ; mas poucos foram impressos. Destes conheço : 

— Oração fúnebre do illustrissimo sr. José Joaquim de Souza 
Lobato, fidalgo cavalleiro da casa real, etc, repetida no convento de 
Santo Antônio. Rio de Janeiro, 1810, 16 pags. in-4° 

— Oração fúnebre que nas exéquias mandadas fazer por sua alteza 
real o príncipe regente, nosso senhor, ao sereníssimo senhor D. Pedro 
Carlos de Bourbon e Bragança, infante de Hespanha, recitou na 
capella real, etc. Rio de Janeiro, 1812, 26 pags. in-4°. 

— Oração fúnebre do eminentíssimo e reverendissimo senhor D. 
Lourenço Caleppi, arcebispo de Nizibi, núncio apostólico, etc, recitada 
em presença de seu corpo no convento de Santo Antônio. Riode Ja­
neiro, 1817, 30 pags. in-4°— Desta oração se occupa o dr. Ramiz 
Galvão no seu «Púlpito no Brazil». 

— Oração fúnebre do Illm. e Exm. Sr. D. Fernando José de Por­
tugal, Marquez de Aguiar, gentil-homem da câmara d'el-rei nosso 
senhor, recitada na igreja da Misericórdia. Rio de Janeiro, 1817, 28 
pags. in-4°. 

— Oração fúnebre pelos mortos e assassinados na cidade da Bahia ; 
pregada em presença de sua alteza real o príncipe constitucional, perpe­
tuo defensor do reino do Brazil e da sereníssima princeza real na 
igreja do S. Francisco de Paula. Rio de Janeiro, 1822, 26 pags. in-4°— 
No fim acha-se uma carta firmada por uma deputação «nomeada pelos 
cidadãos da cidade da Bahia, residentes nesta corte », convidando o 
orador a encarregar-se desta oração. 

— Oração fúnebre que nas exéquias do anniversario da morte da 
augusta senhora D. Maria Leo oldina Josepha Carolina, Archiduqueza 
d'Austria e primeira imperatriz do Brazil, solemnisadas por ordem de 
sua magestade o imperador no convento de Nossa Senhora da Ajuda, 
recitou, etc. Rio de Janeiro, 1827, 16 pags. in-4°. 

— Sermão de Nossa Senhora da Lapa, pregado na capella da Lapa 
dos Mercadores em 1805 — O conego dr. Fernandes Pinheiro no seu t ra­
tado de eloqüência transcreve o começo do eloqüente exordio deste 
sermão. 

— Sermão de S. Francisco de Paula, pregado na igreja do mesmo 
santo em 1808 —Neste nota-se a bella e graciosa imagem que o orador 
faz do amor da gloria. 

— Sermão da primeira dominga do advento, pregado na real capella 
em 1811 — Diz o conego F. Pinheiro que neste sermão se nota a mages" 
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tosa pintura do juízo final, que faz recordar-nos de Massillon no seu 
celebre sermão sobre o pequeno numero dos escolhidos. 

— Sermão em acção de graças que em memória dos dias 24 de agosto 
e 15 de setembro de 1820 o senado e os cidadãos do Rio de Janeiro 
celebraram na igreja de S. Francisco de Paula . Rio de Janeiro, 1821, 
32 pags. in-4°. 

— Sermão em acção de graças pela prosperidade do Brazil, pregado 
a 7 de março de 1822 na capella real. Rio de Janeiro, 1822, 15 pags. 
in-4°. 

— Sermão que, na ceremonia da sagração e coroação de Sua Mages­
tade Imperial, pregou, etc. Rio de Janeiro, 1822, in-4°. 

— Sermão em acção de graças que, na capella de S. Pedro, solemnison 
a corporação dos ourives pelo restabelecimento da saúde de sua mages­
tade imperial. Riode Janeiro, 1823, 18 pags. in-4° — Como politico, 
frei Sampaio redigiu: 

— O Regulador Brazilico-luzo. Rio de Janeiro, 1822 a 1823, in-4° — 
Sahiu o Io numero desta folha, que se publicava duas vezes por 
mez, a 29 de julho de 1822, e o ultimo a 12 de março do anno 
seguinte, sendo do n. 11 em deante mudado o titulo para o de Regu­
lador Brazileiro. Era companheiro de fr. Sampaio ou segundo re-
dactor do Regulador, Antônio José da Silva Loureiro, com o qual 
escreveu elle a 

— Analyse e confutação da primeira carta quedirigiu a sua alteza real 
o príncipe regente, e t c , o campeão de Lisboa, pelos autores do Regu­
lador Brazilico-luzo. Riode Janeiro, 1822 ( Veja-se Antônio José da 
Silva Loureiro.) — Os artigos políticos que frei Francisco de Sampaio 
escrevia para esta folha eram por elle copiados em. um livro que deve 
existir na bibliotheca do convento, e foi lido por d. Pedro l, que visi­
tava muitas vezes o autor e com elle conversava sobre política até 
adeantada noite em sua cella, que tornou-se histórica por este facto e 
porque ahi, se diz, reuniam-se os patriotas em 1821 e 1822 e se prepa­
raram os acontecimentos que precederam a independência do Brazil. 
Também se diz que a chave dessa cella era guardada como re­
cordação histórica pelo provincial fr. Antônio do Coração de Maria 
e Almeida. 

— Diário do Governo. Rio de Janeiro, 1823 a 1825, in-fol.— Esta folha 
continuou até 1831, mas só foi redigida por fr. Sampaio até 1825; de 
1826 em deante foi seu redactor o conego Januário da Cunha Barbosa, e 
de 20 de maio de 1824 até 1831 chamou-se Diário Fluminense. Ha ainda 
vários discursos políticos deste autor nos archivos da maçonaria desses 
tempos, em que esta associação, toda de caridade, essencialmente huma-
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nitar-ia, foi obrigada a envolver-se nos altos assumptos da politica geral. 
Muitos litteratos se teem occupado de fr. Sampaio, e o dr. Nunes 
Garcia possuía, com a maior veneração, seu craneo, onde se nota o 
grande desenvolvimento da bossa da idealidade, e que o dístincto ana­
tomista analysava nas suas lecções de anthropotomia « como uma das 
melhores, das bellas formações craneahas, que se presta a todos os 
systemas craneometricos, melhor do que todos os que hei podido ver »> 
dizia o sábio mestre. 

F r . F r a n c i s c o d e S . C a r l o s —Filho de José Carlos 
da Silva e dona Anna Maria de Jesus, chamado no século Francisco 
Carlos da Silva, nasceu lia cidade do Rio de Janeiro a 10, como 
querem uns ou como querem outros a 13 de fevereiro de 1768 e na 
mesma cidade falleceu a 6 de m..io de 1829, sendo frauciscano da 
provincia reformada da Conceição, onde recebeu o habito na idade de 
13 annos. Do convento do Rio de Janeiro passou ao de Macacú, 
onde viveu alguns annos ; foi definidor da mesma provincia, lente 
de rhetorica e poética, examinador da mesa de .consciência e ordem, 
pregador da capella imperial e um dos mais afamados oradores 
sagrados, sendo por isso denominado Sereia do púlpito pelos con­
temporâneos de seus triumphos oratórios. Fm' também dístincto poeta 
e escreveu: 

— Assumpção:poema composto em honra da Santíssima Virgem. Rio 
de Janeiro, 1819, 223 pags. in-8° com uma estampa — Este livro foi re-
impresso pelo Viscon le de Porto Seguro nos Épicos brazileiros, por Emilio 
Adet e J. Norberto de Souza e Silva no Mozaico poético em 1844 e depois 
por este em edição correctx o precedida da biograpMa do autor e de um 
juizo critico sobre o poema pelo conego J. C. Fernandes Pinheiro. Paris, 
1862. E' um poema de oito cantos com 7.284 versos rimados, onde se en­
contram os mais bellos e variados episódios, as mais ricas e seductoras 
imagens, e descripções locaes, vivas e expressivas, com que glorifícando 
a Virgem, de quem falia com o mais sublime enthusiasmo, amor e dedi­
cação, glorifica ao mesmo tempo a pátria. O autor tencionava dar uma 
segunda edição do poema em sua vida e para isso fizera consideráveis 
melhoramentos, depois de ouvir diversas pessoas de erudição e saber; 
não o podendo realisar, deixou a uma sua irmã ou sobrinha o volume 
com todas as alterações e melhoramentos. O conego J . da Cunha Bar-
boza dirigiu-se a esta propondo-se a imprimir o livro e, salvas as des-
pezas, reverter para ella todo o lucro ; mas tenio em resposta que só 
venderia o livro por 12:000$, resultou dahi que só mais tarde 
se fizesse esta segunda edição pela de 1819. Creio que não serei 
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enfadonho transcrevendo aqui a invocação com que se abre o pri­
meiro canto. 

Oh! tu, grande signal, raro portento, 
Dos secTos e do ethereo Armamento, 
Nova idéia brilhante, a mais perfeita, 
Do archetypo exemplar, e tão acceita, 
Que chegaste a ser delle — ó maravilha! — 
Boa mãe, linda esposa e cara filha; 
Aspira os votos meus e que meu canto 
Cause á terra prazer e ao céo espanto ! 
Aspira, ó Virgem, por que cante e diga 
Quanto a verdade e a devoção me obriga ! 
Pulcros celicultores que os assentos 
Occupais dos sidereos aposentos ; 
Rubins, d'onde resalta a formosura 
Desde o berço da luz, a luz mais pura ; 
Vós, que mil vezes nesta santa empreza 
Medistes-vos com a barbara fereza 
Do cabos, — e de seus monstros e tyrannos 
Frustrastes as traições e os negros planos ; 
Si por mui celebrada se sublima 
"Vossa augusta princeza em doce rima, 
Dai também novo ardor ao canto nosso 
Que, sendo por quem é, também é vosso! 
E tu, igreja, tu, nunca invocada, 
Musa dos céos, de estrellas coroada, 
Nesta via escabrosa e tão confusa, 
Ah ! digna-te de seres minha musa ! 

— Sermão de graças, pregado na capella real por occasião da che­
gada do príncipe regente e da família real ao Rio de Janeiro em 1808, 
in-4°—Diz-se que dom João VI ao ouvir este sermão declarara que fr. 
Francisco de S. Carlos era o mais eloqüente orador sagrado, que ouvira. 
O que é certo, é que o nomeou logo pregador regio. 

— Oração de acção de graças, recitada na capella real no dia 7 de 
março de 1809, anniversario da chegada de sua alteza real á esta 
cidade. Rio de Janeiro, 1809, 14 pags. in-4°. 

— Oração fúnebre recitada na igreja da Cruz da corte do Rio de 
Janeiro, nas exéquias da senhora D. Maria I, rainha fidelissima do 
reino unido de Portugal, do Brazil e Algarves. Rio de Janeiro, 1816, 
24 pags. in-4°— Desta oração, que na opinião do conego Fernandes 
Pinheiro, pela pompa da linguagem e sublimidade do pensamento, traz 
á memória a celebre oração de Bossuet por Henriqueta de Inglaterra, 
Duqueza de Orleans, etc—escreveu o doutor J. M. Pereira da Silva: 
* Tudo neste sermão é admirável: os pensamentos superiores, a ele­
gância da phrase, a eloqüência das idéias, e a vivacidade no estylo se 
reúnem, e se combinam em proporções iguaes; a alma do pregador 
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expande-se maravilhosamente; seu coração falia em todas as pa­
lavras ; sua intelligencia apparece em todas as suas expressões. Fr. 
Francisco de S. Carlos com este sermão fúnebre tomou logar entre os 
mais reputados e conhecidos pregadores de todas as modernas nações.» 

— Oração sagrada que na solemne acção de graças pelo muito feliz 
e augusto nascimento da sereníssima senhora D. Maria da Gloria, prin-
ceza da Beira, etc , recitou no dia 13 de maio. Rio de Janeiro, 1819, 31 
pags. in-4° — Foi publicada pelo senado da câmara, precedendo as 
palavras: A El-rei, nosso senhor, etc. Fr. F. de S. Carlos deixou inéditos 

*não só muitas poesias, como sermões, de que não ha noticia. Destes, 
porém, existem os seguintes autographos na bibliotheca do nosso 
exercito: 

— Sermão do Espirito Santo, pregado na freguezia de S. Gonçalo 
no anno de 1799. 

— Sermão do glorioso archanjo S. Miguel, pregado na matriz de 
Cabo Frio em 1807. 

— Sermão da Natividade da Virgem Santíssima. 

F r a n c i s c o S é r g i o d e O l i v e i r a — Falleceu em 1866 
ou 1807 no Estudo de Pernambuco, onde exercia o cargo de com-
mandante das armas. Assentando praça no exercito em 1817, subiu 
successivamente a diversos postos até o de marechal de campo, e 
desempenhou commissões militares em varias províncias do império. 
Era official da ordem da Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e de S. Bento 
de Aviz, condecorado com a medalha concedida à divisão cooperadora 
da Boa Ordem em 1824, em Pernambuco, e escreveu: 

— Bosquejo sobre alguns detalhes da guerra de surpreza dos corpos 
destacados, pelo marechal Bugeaud. Traduzido, etc. Porto Alegre, 1852, 
in-8». 

F r a n c i s c o d a S i l v a C a s t r o — Filho do capitão José 
da Silva Castro, nasceu na cidade de Belém, do Pará, a 21 de abril de 
1815. Doutor em medicina pela escola de Lisboa, exerceu no Pará 
diversos cargos, como o de inspector de saúde publica, e foi por varias 
vezes deputado á assembléa provincial, muito concorrendo para a 
exposição universal de Vienna d'Austria, pelo que foi elogiado pelo 
ministério da agricultura. E' commendador da ordem da Rosa e da 
de Christo; commendador da ordem portugueza deste titulo e da de 
Sanflago do mérito scientifico e litterario; commendador da ordem 
noruega de Santo Olavo ; cavalheiro da ordem sueca da Estrella Polar 
e da romana de S. Gregorio Magno ; condecorado com a cruz da real 
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ordem civil de Beneficência por sua magestade catholica e com a 
medalha de mérito real da academia de Stockolmo ; membro da antiga 
academia imperial de medicina e da sociedade Velosiana, da sociedade 
pharmaceutica lusitana e da dos médicos suecos de Stockolmo. 
Escreveu: 

— These inaugural acerca das feridas dos intestinos e seu tratamento 
com um novo processo de enterorhaphia nas feridas circulares, etc. 
Lisboa, 1837, 52 pags. in-4° g r . 

— Apontamentos para a historia da cholera-morbus no Pará em 1855, 
offerecidos á junta central de hygiene publica do Rio de Janeiro. 
Pará, 1855, 112 pags. in-4° com dous mappas. 

— Roteiro chorographico da viagem que se costuma fazer da cidade 
de Belém do Gram-Parâ para Villa Bella de Matto Grosso; tirado do 
diário astronômico que ao rio Madeira fizeram os officiaes engenheiros 
e doutores mathematicos, mandados no anno de 1781 por sua magestade 
fidelissima a demarcar a primeira divisão dos reaes limites ; seguido 
das praticas e theoricas indagações que nos rios e povoações interiores 
fez o sargento-mór João Vasco Manoel de Braun. Mandado imprimir e 
offerecido ao instituto histórico e geographico do Brazil por Francisco 
da Silva Castro, etc. Pará, 1857, 36 pags. in-4° — Sahiu reproduzido 
na Revista Trimensal do instituto, tomo 23°, 1860, de pags. 439 a 478. 

— Enumeração dos vegetaes indígenas do Brazil, empregados em 
medicina, e mais usados, contendo a sua synonymia ou nomes vulgares 
e scientificos, classificação, partes empregadas, formulas, virtudes, 
preparações therapeuticas, etc.—Esta obra foi pelo autor remettida ao 
facultativo portuguez dr. C. M. F. da Silva Beirão, para ser incluída 
em seu compêndio de matéria medica, onde effectivamente o foi. 

— Memória sobre o japüm (pássaro que habita todo o Brazil e as 
Goyanas) conhecido no norte do império pelo nome de checbéo — Esta 
memória foi pelo autor enviada á academia real de sciencias de 
Stockolmo, e me parece que foi publicada pela academia. Ha em 
revistas diversos trabalhos seus, como: 

— Fava de cobra—No Progresso Medico, tomo 2°, 1877, pag. 189. 
— Nota sobre a droga uirary ou curare ; apresentada â academia 

real das sciencias de Stockolmo — Na Gazeta Medica da Bahia, tomo 2°, 
1867-1868, pags. 172 a 184. 

— Observações sobre o vegetal paracary e suas applicações therapeu­
ticas—Idem, pags. 332 e 372. Este escripto foi reproduzido na Gazette 
Medícale de Paris, tomo 24°, 1869. 

— Relatório acerca de alguns morpheticos tratados pelo sr. Fran­
cisco Antônio Pereira da Costa, no seu estabelecimento ou lazareto 
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i, situado no lago de Paracary, na margem esquerda do Amazonas—Nos 
\ Annaes Brazilienses de Medicina,tomo 12°, 1858-1859, ou tomo 24° da nova 
Ü classificação, pags. 56 e 238. 

F r a n c i s c o d a S i l v e i r a d e Á v i l a P i m e n t e l — 
s Professor de instrucção primaria, escreveu: 
í — Breves noções de grammatica para se aprender theorica e prati­

camente, analysar e escrever portuguez. Rio de Janeiro, 1870, in-12°. 
5 —Explicações de portuguez à infância. Rio de Janeiro, 1874, in-8°. 
j — Explicador de portuguez de conformidade com o programma do 

1° anno do imperial collegio de Pedro II . Rio de Janeiro, 1875, 
i 136 pags. in-8°. 

— Grammatica portugueza por Caldas Aulete, muito augmentaua, 
5 principalmente na syntaxe, na orthographia e na prosódia, por F. S. 
i A. Pimentel, adoptada pelo conselho da instrucção publica para com-
j pendio do Io anno do imperial collegio de Pedro II e collegio naval. 
D Rio de Janeiro, in-8° — Esta grammatica foi por A. F. de Castilho 
j. classificada de livro de ouro para as crianças. 
j — Cartilha da infância. Rio de Janeiro, 1878. 
í — Basculhos : compilações e poesias. Rio de Janeiro, 1888. 

j F r a n c i s c o S i l v i a n o d e A l m e i d a R r a n d ã o — 
, Filho de José Claro de Almeida e natural de Minas Geraes, é doutor em 
I medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, senador no Estado de seu 
! nascimento e representou sua provincia na 18a legislatura de 1882 a 
j 1885. Escreveu : 

— Diagnostico differencial entre as moléstias cutâneas syphiliticas e 
j não syphiliticas; Flor; Ligadura da carótida primitiva; As boubas, sua 
, origem e seu tratamento: these apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1875, 
I 150 pags. in-4°. 

— Observação de um caso de syphilis constitucional secundaria, cara-
cterisada por manifestações cutâneas e mucosas polyphormes. Cura 
pelo iodureto de mercúrio e pelo iodureto de potássio. Ligeiras con­
siderações sobre o caso — Na Revista Medica do Rio de Janeiro, 1873-
1874, pags. 30, 44, 58 e segs. 

— Negócios de Minas. Discursos proferidos na câmara dos Srs. 
deputados. Rio de Janeiro, 1884. 

— Relatório apresentado ao dr. presidente do Estado de Minas 
Geraes no anno de 1893. Ouro Preto, 1893, 83 pags. in-fol., com 
vários quadros e annexos — Foi escripto sendo o autor secretario de 
estado dos negócios do interior no Estado de Minas Geraes. 
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F r a n c i s c o S i m õ e s C o r r ê a — Filho de Francisco Si­
mões Corrêa e dona Maria Fraucisca da Conceição Corrêa, nasceu na 
cidade de Valença, do actual estado do Rio de Janeiro, a 21 de março 
de 1848. E' doutor em medicina pela faculdade desta capital e na mesma 
faculdade lente substituto, tendo servido antes como interno das cli­
nicas cirúrgica e medica da mesma faculdade, e sendo sócio do insti­
tuto acadêmico, da sociedade medica e da academia de sciencias physicas 
do Rio de Janeiro. Nomeado cirurgião do corpo de saúde da'armada 
em dezembro de 1877, pediu sua demissão alguns mezes depois. Foi pre­
miado com o diploma de honra na exposição de 1881 e escreveu: 

— Da febre amarella sob o ponto de vista de sua gênese e propagação. 
Quaes as medidas sanitárias que se devem aconselhar para impedir ou 
attenuar seu desenvolvimento e propagação : dissertação inaugural. 
•Rio de Janeiro, 1876, 114 pags. in-4°— E' seguida de proposições sobre: 
Associação dos medicamentos e das incompatibilidades; Valor do tra­
tamento do tétano traumático; Aclirnamento das raças em geral e par­
ticularmente em relação ao Brazil sob o ponto de vista de canalisação. 
Esta these, como diz o dr. Remédios Monteiro n?uma noticia publicada 
no Progresso Medico, tomo 1°, pag. 447, « é recommendavel pelo seu 
mérito scientifico e também litterario ; é uma estréa brilhantíssima.» 
Escreveu vários artigos sobre hygiene municipal no Echo do Povo, de 
Juiz de Fora, 1882 e 1883 e redigiu; sendo estudante : 

— Imprensa acadêmica: periódico dos estudantes de medicina. Re-
dactor em chefe Nuno F. de Andrade. Riode Janeiro, 1872-1873, in-4°. 

— Archivos de medicina: revista mensal. Redactores Licurgo 
Santos e Simões Corrêa. Rio de Janeiro, 1874, in-8° — Só sahiram 
quatro folhetos de 76 pags. cada um. 

F r a n c i s c o S o a r e s Miarís — Nasceu no Estado de 
Pernambuco no ultimo quartel do século passado, era formado em di-
Teito pela universidade de Coimbra, e escreveu: 

— Instituições canonico-patrias, divididas em seis livros, escriptas 
para uso do clero pernambucano. Rio de Janeiro, 1822, 266 pags. in-8° 
— No cabeçario das paginas deste livro vem a designação « Historia 
ecclesiastica pernambucana», e effectivamente o é. 

F r a n c i s c o S o t e r o d o s R e i s — Filho de Balthazar José 
dos Reis e dona Maria Thereza Cordeiro, nasceu na cidade capital do 
Maranhão a 22 de abril de 1800 e falleceu na mesma cidade a 16 de 
janeiro de 1871, professor jubilado da lingua latina do lyceu da mesma 
capital; professor desta lingua e bibliothecario do instituto de humani-
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dades; cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo ; sócio fundador 
do instituto litterario maranhense, de que foi presidente. Exerceu no 
Maranhão vários cargos, como os de membro dos conselhos geraes, 
deputado á assembléa provincial por muitas vezes desde a instituição 
da mesma assembléa e director do asylo de J3anta Thereza, instituição 
creada para educação de meninas desvalidas. Escreveu: 

— Biographia do Dr. Eduardo Olympio Machado, presidente da pro­
víncia do Maranhão. Maranhão, 1855, 37 pags. in-4» — Foi reprodu­
zida na Revista do instituto histórico, tomo 19°, pags. 607 a 644. 

— Postulas de grammatica geral, applicadas á lingua portugueza 
pela analyse dos clássicos ou guia para a construcção portugueza, dedi­
cadas ao sr. dr. Pedro Nunes Leal. S. Luiz, 1862, 382 pags. in-8» — 
No fim do livro acha-se o juizo critico do dr. Trajano Galvão de Car­
valho, que o elogia pela clareza, methodo e elegância da phrase e por 
tratarem-se ahi de questões novas de linguagem, esclarecendo-se al­
gumas das mais difficeis de nossa grammatica. Ha segunda edição, 
revista e augmentada de 1868 e terceira de 1870, in-8°, ambas feitas 
no Maranhão. 

— Grammatica portugueza, accommodada aos princípios geraes da 
palavra, seguidos de immediata applicação pratica; dedicada ao sr. 
dr. Pedro Nunes Leal. Maranhão, 1866, 285 pags. in-8°—Segunda 
edição revista, correcta e augmentada por Francisco Sotero dos Reis e 
Américo Vespucio dos Reis. Maranhão, 1871, 296 pags. Terceira 
edição, 1877. 

— Commentarios de Caio Júlio César, traduzidos em portuguez. 
S. Luiz (Maranhão), 1863, 548 pags. in-8" — Esta traducção foi publi­
cada em livre tos, sendo o ultimo datado de 1869, com os livros do 
bello gdllíco, incluído o oitavo, attribuido a Hercio e estando o texto ao 
lado da versão. 

— Curso de litteratura brazileira e portugueza, professada no Insti­
tuto de humanidades da provincia do Maranhão, dedicado ao director 
do mesmo instituto, o sr. dr. Pedro Nunes Leal. Maranhão, 1866 a 
1873, cinco vols. de 308, 383, 399, 400 e . . . pags. in-8° —Algumas 
lições do primeiro volume foram antes publicadas, como que annun-
ciando o livro em jornaes de grande circulação no império, como o 
Correio Mercantil e o Diário do Rio de Janeiro em 1864 e 1865; e Inno­
cencio da Silva em seu Diccionario dá minuciosa noticia do que trata, 
não só cada um dos quatro volumes primeiros, como o quinto, que 
não estava publicado e só o foi seis annos depois do quarto volume, ou 
mais dous anuos depois da morte do autor, com largas apreciações e 
reparos da penna de seu amigo e conterrâneo, o dr. A. Henriques Leal. 
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— A casca de canelleíra (steeple-chase) por uma boa dúzia de espe­
ranças. S. Luiz, 1866, in-8° — Usa ahi do pseudonymo de Nicodemus 
e foram seus companheiros de collaboração : Gentil Homem de A. B., 
Joaquim Serra, A. Marques Rodrigues, A. Henriques Leal, Raymundo 
Filgueiras, Caetano C. Cantanhêde, Francisco D. Carneiro, F. G. 
Sabbas da Costa, Trajano G. de Carvalho e J . de Souza Andrade, cada 
um com seu pseudonymo. 

Juizo critico acerca da traducção da Eneida de Manoel Odorico 
Mendes — Acha-se no fim do Virgílio brazileiro. Sotero dos Reis foi 
também jornalista e politico, redigindo : 

— O Maranhense. S. Luiz, 1825— Foi uma folha conciliadora; foi, 
como disse Joaquim Serra, mais um conselheiro, do que um pala­
dino. 

— O Constitucional. Maranhão, 1830-1835 — Teve por companheiro 
Manoel Odorico Mendes. Como a precedente, esta folha professava 
idéas moderadas, de conciliação, dando toda força à autoridade consti­
tuída. 

— O Investigador Maranhense. Maranhão, 1836-1839. 
— A Revista. Maranhão, 1840-1850 — Foi publicada em opposição 

Chronica Maranhense, de João Francisco Lisboa, e foi durante sua 
vida de jornalismo onde Sotero dos Reis mais elevou-se. Ao passo que 
pugnava pelos interesses sociaes e pelo engrandecimento da provincia, 
deu á publicidade muitos escriptos litterarios,-» entre os quaes um sobre 
a « sublime fraqueza da mulher, quando via as famílias maranhenses 
expostas a insultos pessoaes em pasquins cheios de aleivosia que sahi-
ram á lume em certa quadra de desbragada licença partidária ». 

— Correio de Annuncios. Maranhão, 1851 —Neste mesmo anno 
passou a denominar-se : 

— O Constitucional. Maranhão, 1851-1854 — Esta folha nada tem 
com a de igual titulo, já mencionada. 

— O Observador. S. Luiz, 1854-1855 — Este jornal foi em 1847 
fundado e redigido por Cândido Mendes de Almeida até 1853, e depois 
por Sotero dos Reis, sendo até 1861 por Dionysio Alves de Carvalho. 

— Publicador Maranhense. S. Luiz, 1856-1861 —Começouem julho 
de 1842, como folha official, sahindo três vezes por semana, sob a 
redacção de J . Francisco Lisboa e continuou depois de 1861 até 1864. 
Nella publicou Sotero dos Reis um interessante «estudo synthetico 
sobre a imprensa da provincia >. 

— O Ecclesiastico : periódico dedicado aos interesses da religião sob 
os auspícios do exm. e revm. sr. D. Manoel Joaquim da Silveira, 
bispo do Maranhão. S. Luiz, 1852-1862 — Foi seu companheiro de 
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redacção o conego Raymundo Alves dos Santos. Já retirado, emfim, 
da imprensa, cansado e velho, collaborou no Seminário Maranhense, 
revista litteraria fundada em 1867 por Joaquim Serra e ahi publicou 
entre vários artigos o 

— Estudo critico, da -litteratura bíblica. 

F r a n c i s c o d e S o u z a — Nasceu em 1628 como querem 
uns, ou em 1630 corno querem outros, na cidade da Bahia, segundo elle 
mesmo o declara, e não na ilha de Itaparica, em frente a esta cidade, 
segundo diz Barbosa Mach ido, e falleceu em Gôa no ánno de 1713. 
Em Gôa entrou para o noviciado dos jesuítas ainda muito criança ; 
porque estes, como era de seu costume reconhecendo o brilhante 
talento de que era dotado, o attrahiram a si ; ahi fez todos os estudos 
e recebeu com o habito da ordem as sagrá-las ordens do presbyterato. 
Duas vezes foi á Lisboa e pirochiou a freguezia de Nossa Senhora do 
Salsete e, tornaudo á índia, sempre venerado por suas raras virtudes 
e por su i illustração, foi, em remuneração de serviços á companhia 
prestados no Oriente, eleito deputado do tribunal do Santo Officio, no 
qual tomou assento a 9 de agosto de 1700. Foi insigne theologo e 
chronista; cultivou também a poesia, sem deixar nunca de exaltar a 
tribuna sagrada, de que foi um dos ornamentos. Não publicou seus 
sermões, mas apenas : 

s —Oriente conquistado a Jesus Christo pelos padres da Companhia 
de Jesus na provincia de Gôa: Primeira parte, na qual se contém os 
primeiros vinte e dous annos desta provincia e segunda parte, na qual 
se contém o que se obrou desde o anuo de 1564 até 1585. Lisboa, 1710, 
dous vols. de 929 e 646 pags. in-fol. com quatro estampas. 

— Oriente conquistado, etc. Terceira parte —inédita, que ficou no 
Collegio de Santo Antão em Lisboa e cujo destino se ignora depois da 
extincção da celebre companhia. O Oriente conquistado ó a chronica 
dos feitos da companhia de Jesus na índia, e na opinião dos doutos 
colloca o autor no numero dos primeiros clássicos; é uma obra — 
diz Barbosa Machado, onde se admiram felizmente unidas a clareza do 
methodo, a elegância do estylo, a sciencia da geographía e da coro-
graphia, partes constituintes de uma perfeita historia. Esta obra foi 
escripta por pedido ou ordem do geral da companhia, o padre Tirso 
Gonçalves. Houve quem ao padre Francisco de Souza attribuisse, mas 
penso que não é de sua penna, a obra: 

— Eustaquidos: poema sacro e tragi-comico, em que se contém a 
vida de Santo Eustaquio, martyr chamado antes Plácido, e de sua 
mulher e filhos, por um auonymo natural da ilha de Itaparica, termo 
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da cidade da Bahia; dado à luz por um devoto do santo, 132 pags. 
in_4o _ Não se declara o logar e data da publicação, que parece ser 
feita antes do meiaÜo do século XVIII e de que teve segunda edição 
feita pelo coronel Ignacio Accioli Cerqúeira e Silva um canto que se 
acha no fim do poema, ou a 

— Descrípção da ilha de Itaparica: canto heróico, extrahido do 
poema Eustaquidos. Bahia, 1841 — Deste poema também reproduziu 
Varnhagem vários trechos no Florilegio da poesia brazileira, tomo Io, 
pags. 151 a 181. Veja-se fr. Manoel de Santa Maria Itaparica. 

F r a n c i s c o d e S o u z a C i r n e e L i m a , Barão de 
Santa Cândida, de Portugal — Nascido em Pernambuco e bacharel em 
direito pela faculdade de Olinda, formado em 1851, falleceu no Rio de 
Janeiro a 10 de janeiro, de 1887, poucas horas depois de desembarcar 
em busca de melhoras para soffrimentos que o trouxeram do Pará a 
esta cidade. Exercia elle desde 1878 o cargo de juiz de orphãos da 
capital do Pará, onde servira os de vice-presidente e de chefe de policia. 
Serviu antes o de chefe de policia do Rio Grande do Sul, e de juiz de 
direito no Espirito Santo, assim como outros cargos no Ceará e 
em Minas Geraes. Era um magistrado de illustração variada e 
escreveu: 

— Rudimentos do processo criminal. Pará, 1883, in-8° — Depois da 
matéria que dá o titulo á este livro, seguem-se: Apontamentos sobre 
aggra vos eiveis e commerciaes ; o formulário crime; alei n. 2033 de 
20 de setembro de 1871, que alterou diversas disposições de legislação 
judiciaria, e seu regulamento n. 4824, mandado observar por decreto 
de 22 do novembro do mesmo anno ; o regimento de custas, mandado 
observar pelo decreto de 2 de setembro de 1874, e o regulamento do 
sello, mandado observar pelo decreto n. 7540 de 15 de novembro 
de 1879. 

F r a n c i s c o d e S o u z a M a r t i n s — Filho do coronel 
Joaquim de Souza Martins e irmão do conselheiro Antônio de Souza 
Martins, de quem fiz menção, nasceu em Oeiras, Estado do Piauhy, 
a 6 de janeiro de 1805 e ahi falleceu a 1 de fevereiro de 1857. Fez 
parte do curso da escola militar e, seguindo depois para Coimbra, 
matriculou-se no curso de cânones, o qual também deixou por causa de 
perseguições do governo de dom Miguel, e então, aberto o curso de 
direito de Olinda, ahi matriculou-se, e recebeu o grào de bacharel em 
1832, entrando em seguida para a carreira da magistratura. Foi varias 
vezes deputado por sua provincia desde 1834, presidiu a da Bahia, a do 
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Ceará, e em 1847 fez uma viagem á Europa por motivo de moléstia, de 
que não se restabeleceu de todo. Era membro do instituto histórico e 
geographico brazileiro e foi um dos autores do 

— Manifesto que os eleitos pela provincia do Ceara, fazem, etc Rio 
de Janeiro, 1845, 173 pags. in-i2° — (Veja-se André Bastos de Oli­
veira.) Escreveu mais : 

— Progresso do jornalismo no Brazil — Vem na Revista do Instituto 
histórico, tomo 8", pags. 262 a 275. Trata-se do jornalismo desde 1808, 
quando foi permittido ao Brazil, até 1846. 

F r a n c i s c o d e S o u z a P a r a i z o — Nascido na capital da 
Bahia nos últimos annos do século XVIII, falleceu a 12 de maio do 1843. 
Formado em direito, seguiu a* carreira da magistratura, onde subiu até 
o cargo de desembargador da relação de sua provincia, que elle repre­
sentou no senado por eleição feita em 1837 e escolha da regência a 
13 de junho do mesmo anno. Presidia, desde 16 de maio de 1836, essa 
província, quando rompeu a revolução de 7 de novembro, intitulada a 
Sábinada, e por esta occasião escreveu : 

— Exposição do procedimento do desembargador Francisco de Souza 
Paraizo, como presidente da provincia da Bahia, na occasião da des­
ordem que teve logar na capital no infausto dia 7 de novembro de 1837; 
offerecida aos homens desapaixonados e sensatos. Rio de Janeiro, 1838, 
57 pags. in-8''— (Veja-se Francisco Gonçalves Martins.) 

F r a n c i s c o T a v a r e s d e R r i t o — Natural, segundo me 
consta, do Rio de Janeiro, e nascido pelo anno de 1700, apenas delle ha 
noticia nabibliographia histórica portugueza de J. C. de Figanière, á 
qual se refere Innocencio da Silva. Escreveu : 

— Itinerário geographico, com a verdadeira descripção dos caminhos, 
estradas, roças, sítios, povoações, logares, villas, rios, montes e serras 
que ha da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro até às Minas de ouro. 
Sevilha, 1732, 32 pags. in-8° — E' um opusculo rarissimo. 

F r a n c i s c o T e i x e i r a d e M o r a e s — Natural da villa 
de Alemquer, Pará, na Guyana Brazileira, nasceu, segundo posso cal­
cular, pelos annos de 1650 a 1660 e escreveu: 

— Relação histórica e política dos tumultos na cidade de S. Luiz do 
Maranhão com os suecessos mais notáveis que nelles aconteceram; 
sua descripção geographica ; seu descobrimento, conquista, guerras 
com francezes intrusos e indios naturaes : invasão dos hollandezes, sua 
expulsão ; e exacta narração do tumulto que na dita cidade se levantou 
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e a quietação delle com a vinda de Gomes Freire de Andrade , e o exem­

plar governo deste e de outros governadores a té o de Francisco de Sâ e 

Menezes. Dedicado ao senhor Roque Monteiro Paim, do conselho de sua 

magestade, seu secretario, e presidente do tr ibunal da inconfidência. 

1692.—Vem na Revista do Instituto Histórico, tomo-40°, par te I a , pags. 

67 a 155 e 303 a 410. 

F r a n c i s c o T e i x e i r a d e S á — Filho de João Baptista 
de Sa & nascido em Pernambuco pelo anno de 1835, é bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, formado em 1857 
e nessa cidade desembargador da relação depois de ter exercido outros 
cargos de magistratura, como o de juiz do direito da comarca do Cabo. 
Escreveu, além talvez de outros trabalhos: 

—A lei de 9 de janeiro de 1881 e seu regulamento, annotados com as 
novas disposições e acompanhados de modelos e de um exemplario das 
actas da f rmação e installação das mesas eleitoraes e das apurações de 
votos. Recife, 1884. 

F r a n c i s c o T e l l e s d e M e n e z e s — Da família e talvez 
descendente do alcaide-mór da cidade da Bahia Francisco Telles de 
Menezes, natural da mesma cidade e valido do governador geral Antô­
nio de Souza Menezes — o qual em sua pátria creara desaffeições taes, 
que, apezar do alto valimento e estima deste, foi, em pleno dia e na rua 
mais freqüentada, assassinado por André de Britto, no anno de 1683 — 
falleceu depois do anno de 1827, não sei em que logar, assim como o de 
seu nascimento. Sei apenas que era presbytero secular e que viveu 
pelos sertões da Bahia, Pernambuco e Ceará, dedicou-se muito ás inves­
tigações de nossa historia e deixou inéditos grossos volumes que per­
tencem ao instituto histórico, a saber: 

— Lamentação brazilica discernitiva de occultos segredos por linha, 
prumo e nivel do fiel da balança braziliana ; ornado de ricos thesouros 
temporaes e eternos. Parte Ia, escripta de 1799 e reformada em 1807 
no norte do Brazil. Ceará, 613 pags. in-fol. 

— Lamentação brazilica. Nova seara de ricos thesouros temporaes e 
eternos. Arte de conquista de novo descoberta nos gemidos'fraternaes 
com os melhores modelos para a sua cultura e vindima. Parte 2a desde 
oannode l800 , completa em 1817, e accrescentada desde 1824 até 
1827. 198 pags. in-fol. e um mappa. 

— Lamentação brazilica. Mappa curioso do novo descoberto. Parte 
3 a , dividida em seis capítulos, começada em 1799 e concluída em 1806. 
201 fls. in-fol. e 28 mappas. 
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— Lamentação brazilica. Código dos brados populares, continuado 
á parte Ia, relativo á parte 2a da mesma que acaba de demonstrar 
as verdades occultas; organisado desde 1817 e completo em 1826: 
194 fls. in-fol. 

— Lamentação brazilica. Códice geral do mappa curioso dos novos 
descobertos, pertencente á parte 3a da Lamentação brazilica conti­
nuado do cap. 6o delle. Das indagações feitas desde 1808 até 1817. 130 
pags. in-fol. — Desta obra foram alguns trechos publicados nos Apon­
tamentos para a historia do Ceará, do conego Thomaz Pompêo de Souza 
Brazil — (Veja-se este nome.) 

F r a n c i s c o XJrTbano d a S i l v a R i b e i r o — Natural 
do Ceará e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do 
Recife, formado em 1853, creio que foi magistrado e nesse exercício 
escreveu: 

— Chefatura de policia na provincia do Piauhy. S. Luiz, 1861,in-4°. 

F r a n c i s c o "Vicente S o u t o - M a i o r — Coronel da 
guarda nacional, foi compromettido na revolução mineira de 1842, pelo 
que foi preso e escreveu por essa occasião: 

— Exposição que de sua prisão e soffrimentos na provincia de 
Minas-Geraes fez ao ex-ministro da guerra José Clemente Pereira o 
coronel, etc. Rio de Janeiro, 1843, in-8°. 

F r a n c i s c o V i c t o r R o d r i g u e s — Natural, segundo 
me consta, de Goyaz ; pelo menos ahi residia, tendo occupado cargos 
de eleição popular, e sendo membro da câmara municipal de Catalão, 
em resposta ao questionário relativo á exposição de historia pátria, 
escreveu: 

— Descripção do município de Catalão, comarca do rio Paranahyba-
1881, 22 fls. in-fol.— Existe inédita na bibliotheca nacional com uma 
carta do mesmo município, traçada á penna. 

F r a n c i s c o "Vieira G o u l a r t — Falleceu a 21 de agosto 
de 1839 na cidade do Rio de Janeiro, sendo conego da capella imperial 
e sócio da academia real das sciencias de Lisboa. Leccionou humani­
dades ôm S. Paulo; foi bibliothecario da bibliotheca publica, um 
dos primeiros directoros que a imprensa nacional teve e um dos 
redactores da 

— Gazeta do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1808 a 1822, in-4° o 
íòl.— Esta Gaseta, a primeira que se publicou no Brazil, foi redigida 
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por Tiburcio José da Rocha, official da secretaria dos estrangeiros até 
1812 ; depois por Manoel Ferreira de Araújo Guimarães, e só em sua 
ultima phase, pelo conego Goulart. A principio só se publicavam nesta 
folha decretos e decisões do governo, noticias da guerra peninsular e 
mais algumas outras da Europa e descripção de solemnidades por 
occasião de anniversarios da real família, e de alguns factos memo­
ráveis * Começou a sahir a 10 de outubro de 1808 e terminou a 31 de 
dezembro de 1822, apparecendo a 14 de novembro deste anno com as 
armas brazileiras, estampadas no alto da primeira pagina, em vez das 
portuguezas que ahi se viam desde 1809. Foi finalmente substituída 
pelo Diário do Governo a 2 de janeiro de 1823. 

— Folhinha de algibeira, mandada imprimir por ordem superior 
(para 1823). Rio de Janeiro, 1822, in-16°—Além desta, creio que orga-
nisou outras folhinhas. 

— Memória sobre os defeitos que se encontram no systema metro-
logico que se organisou para o Brazil pela commissão nomeada por 
decreto de 8 de janeiro de 1833. Rio de Janeiro, 1836, 23 pags. in-4° 
— Refere-se ao relatório sobre o melhoramento do systema de pesos e 
medidas, e t c , por Francisco Cordeiro da Silva Torres, Cândido Baptista 
de Oliveira e Ignacio Ratton — (Vejam-se estes nomes.) 

F r a n c i s c o V i l l e l a B a r b o s a , Io Visconde e Mar-
quez de Paranaguá — Filho do negociante Francisco Villela Barbosa e 
de dona Anna Maria da Conceição, nasceu no Rio de Janeiro a 20 de 
novembro de 1769, e falleceu a l i de setembro de 1846. Orphão de 
pae e de mãe, muito criança, e pobre, foi educado por uma tia materna, 
que a expensas suas, depois de fazer elle alguns preparatórios, o 
mandou para Coimbra afim de estudar direito; mas; como contrahisse 
ahi matrimônio contra a vontade de sua tia, suspendeu-lhe esta a 
mezada que lhe dava, deixando-o na impossibilidade de estudar, até 
que, sabedor deste factoo dístincto brazileiro, D. Francisco de Lemos, 
bispo de Coimbra, reformador da universidade, e seu conterrâneo, 
deu-lhe o auxilio, de que carecia, até formar-se em mathematicas. 
Entrando para o serviço da armada com a patente de segundo tenente 
em 1796, depois de ter feito parte de varias expedições ao Brazil, foi 
transferido para o corpo de engenheiros como primeiro tenente em 1801, 
nomeado substituto, e mais tarde lente cathedraticò da academia de 
marinha, onde leccionou até jubilar-se em 1822 e, sabendo que se 
acclamara a independência do Brazil, pediu demissão do posto que 
tinha de major, veiu á pátria, sendo logo nomeado coronel graduado 
do corpo de engenheiros. Foi deputado ás cortes constituintes de 
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Portugal; foi ministro o secretario de estado dos negócios do império 
e dos de estrangeiros em 1823,. ministro da marinha por diver­
sas vezes, sendo a ultima vez depois da maioridade de dom Pedro 
II; senador do império ; conselheiro de estado ; dignitario e depois 
gran-cruz da ordem do Cruzeiro ; membro e vice-presidente da academia 
das sciencias de Lisboa, da sociedade marítima, militar e geographica 
da mesma cidade, do instituto histórico e geographico brazileiro, etc. 
Teve parte no projecto da constituição, dado por dom Pedro I, sendo 
elle ministro do império; foi um dos encarregados de tratar em 
Portugaldo reconhecimento da independência do império, e escreveu: 

— Elementos de geometria, publicados por ordem da academia 
real das sciencias. Lisboa, 1815 — Esta obra, escripta sendo o. autor 
lente da academia de marinha, foi não só publicada pela academia real 
das sciencias, mas approvada pela congregação daquella academia para 
servir de compêndio, adoptada na academia militar do Rio de Janeiro, 
e na escola polytechnica de Lisboa, e ainda ultimamente em 1870 era 
adoptada no lyceu desta cidade, e nas aulas secundarias. Sobre ella 
escreveu o conselheiro Christiano Ottoni um juizo critico em 1845 — 
(Veja-se Christiano Benedicto Ottoni.) Segunda edição, Lisboa, 1819, 
127 pags.in-8°. Esta e todas as subsequentes trazem como additamento 
o tratado de geometria espherica que em seguida se menciona. Destas 
edições mencionarei as de 1838, 1846 e 1870, feitas no Rio de Janeiro, 
e as do 1837, 1841, 1863 e de 1870 ou 1871 feitas em Lisboa. Esta 
ultima foi determinada pela academia real das sciencias por se achar 
esgotada a precedente. As edições de 1846 em deante conteem varias 
correcções do autor. 

— Breve tratado de geometria espherica em additamento aos 
elementos de geometria. Lisboa, 1817, 28 pags. in-8° com uma 
estampa. 

— Discurso histórico, recitado na sessão publica da academia real 
das sciencias de 24 de junho de 1821, sendo o autor vice-secetario — 
Sahiu nas memórias da mesma academia, tomo 8o, pags. I a XXIII. 

— Discursos recitados no paço de Queluz perante el-rei o senhor 
dom João VI e o sereníssimo senhor infante dom Miguel por occasião 
de seu feliz regresso ao reino de Portugal — Idem, pags. XXXV 
e seguintes. 

— Poemas. Coimbra, 1794, 127 pags. in-8° — Sob este titulo 
publicou o autor, sendo ainda estudante da universidade, uma col­
lecção de poesias de diversos gêneros. E' este mesmo volume a que 
se refere o monsenhor M. da Costa Honorato, em seu Tratado de 
rhetorica, pags. 284. Todos os exemplares, que se encontram deste 
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livro, se acham mutilados, tendo cortadas as folhas de paginas 31 a 36 
inclusive, as paginas 45 e 46 e, as paginas 115 a 120 também 
inclusive, facto que attribuo-se ás exigências posteriores da censura. 

— A -primavera : cantata. Lisboa, 1799 — Segunda edição, Lisboa, 
1828. Sahiu também nas Memórias da academia real de sciencias, 
tomo 6o, pags. 20 a 32 e depois foi reproduzida no Florilegio da poesia 
brazileira de F. A. de Varnhagem, tomo 2o, pags. 653 a 666, no 
Parnaso brazileiro de J. da Cunha Barbosa, tomo Io, pags. 53 e 
seguintes, precedida de duas lyras em versos octosyllabos e finalmente 
no Parnaso brazileiro de J. M. Pereira da Silva, tomo 2o, pags. 29 a 43. 

— Saudade pela sentidissima morte do senhor D. Pedro I, 
ex-imperador do Brazil, gloza offerecida aos corações sensíveis por 
Z. O. A. Riode Janeiro, 1834 — Esta publicação foi geralmente 
attribuida, apezar das três iniciaes, que não combinam com as de seu 
nome, a Villela Barbosa. Teve segunda edição no anno seguinte. Rio 
de Janeiro, 20 pags. in-8°—Ha diversas poesias deste autor publicadas 
em revistas e em outras çollecções, como: 

— Ode ao exm. sr. Visconde de Cairú, improvisada no senado, por 
occasião de ahi fazer um enérgico discurso aquelle Visconde — Vem na 
Revista do instituto histórico, tomo Io, pag. 246. 

— Stabat mater : traducção — Sahiu no íris, periódico de religião, 
bellas artes, sciencias, lettras, e t c , tomo 2o, pag. 637. 

— A uma velha enamorada, ode. O beijo, cançoneta, Retrato, 
idem. O rio e o regato, allegoria. A tarde, cantata. A rosa, lyra— 
Acham-se no citado Parnaso brazileiro de J. M. Pereira da Silva, 
tomo2o, pags. 44 a 63. Antes de fallecer, o Marquez de Paranaguá 
entregou ás chammas uma preciosa collecção de poesias, de memórias 
políticas e vários escriptos inéditos, de valor litterario. Muitas pessoas, 
porém, possuem um ou oulro de taes escriptos, assim como de ligeiros 
improvisos, que elle nunca escreveu. Uma vez ia entrando em seu 
gabinete, quando elle estudava em Portugal, uma joven que foi sua 
esposa poucos dias depois, e como o visse só, e fizesse um movimento 
para retirar-se, elle a deteve com toda a amabilidade, dizendo: 

Visto que a mal podem ter 
Si te virem só commigo, 
Dou-te, ó Mareia, um parecer: 
Nunca só me venhas, ver ; 
Traze sempre Amor comtigo. 

Dentre seus escriptos em prosa, consta-me que foi publicada, mas 
não sei onde a 



FR 137 

— Memória sobre a correcção das derrotas de estima — escripta 
quando o autor servia na marinha e premiada pela sociedade marítima, 
militar e geographica. 

F r a n c i s c o X a v i e r A u g u s t o d a França—Nas­
ceu na provincia, hoje Estado de Minas Geraes, nos últimos annos do 
século XVIII ou no começo do actual. Sendo presbytero secular e 
vigário collado da freguezia de Catas-Altas, varão de raras virtudes e 
de vasta erudição, foi nomeado bispo do Rio Grande do Sul em agosto 
de 1858 ; mas não acceitou a nomeação. Só conheço de sua penna a 

— Oração fúnebre que nas solemnes exéquias celebradas á memória de 
sua mãe... d. Marianna Perpetua de Souza Coutinho e por José Maria da 
Cunha Porto recitou na matriz de N. S. da Conceição de Catas-Altas, no 
dia 25 de agosto de 1826,o padre,etc. Rio de Janeiro, 1826,12 pags. in-4°. 

F r a n c i s c o X a v i e r B o m t e m p o - Filho do dr. José 
Maria Bomtempo, que foi lente da antiga escola medico-cirurgica do 
Rio de Janeiro e de quem tratarei, nasceu em Portugal no anno de 1800 
e falleceu nesta cidade a 11 de março de 1891, sendo director a posentado 
da secretaria da marinha, do conselho do ex-Imperador, commendador 
da ordem da Rosa e da de Christo. Cultivou a musica e escreveu: 

— Collecção de doze valsas para piano (Rio de Janeiro, 1848). 
— Instrucções para a navegação do rio Amazonas. Rio de Janeiro, 

1868 — Sei que o conselheiro Bomtempo deixou inédito um tratado de 
— Geographía — já prompto para ser publicado, e nisso cuidava um 

anno antes de fallecer. A uma proposta que lhe dirigi por um amigo com-
mum, respondeu-me elle que offereceria este livro ao instituto histórico. 

F r a n c i s c o X a v i e r d a C u n h a — Filho do brigadeiro 
Felix Xavier da Cunha e irmão do dr. Felix Xavier da Cunha, de quem 
fiz menção neste livro, nasceu na provincia, hoje Estado do Rio Grande 
do Sul, foi deputado à assembléa da mesma provincia e exerceu na 
corte o cargo de director do Diário Official, de que pediu demissão 
pouco depois, o de director do estabelecimento creado para os immi-
grantes na ilha das Flores e foi pelo governo da republica nomeado seu 
ministro plenipotenciario na Itália, passando dahi ao Estado Oriental 
do Uruguay e do Uruguay a Madrid. Escreveu vários artigos políticos 
em folhas do partido liberal e republicanas, e redigiu: 

— A Democracia;órgão do partido republicano. Porto Alegre, 1872, 
in foi. — Daquelles escriptos publicou: 

— As minhas crenças e opiniões : artigos publicados em 1870 e 1871. 
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Rio de Janeiro, 1878, 300 pags. in-8° — Consta-me que ha de sua 
penna alguns opusculos. 

F r . F r a n c i s c o X a v i e r F e i j ó — Monge benedictico, 
natural, segundo supponho, de Pernambuco, vivia em 1775 e foi um 
apaixonado cultor das musas. Deixou muitas producções, de que não ha 
noticia, sinão de três, isto é: 

— Quanto se interessa Pernambuco nos annos que conta o illm. e 
exm. sr. José Cezar de Menezes: soneto. A maior gloria de s. ex. 
é a humanidade de seu .governo, ode. Os votos que faz Pernambuco 
para que sejam muitos os annos de s. ex.: (décimas glozadas em 
estylo jocc-serio)— São todas três dedicadas á mesma pessoa e vem na 
«Collecção das obras feitas aos felicíssimos annos do illm. e exm. sr. 
José César de Menezes, governador e capitão general de Pernambuco, 
na sessão acadêmica de 13 de maio de 1775; offerecida por Antônio Go­
mes Pacheco, presbytero secular.» —(Veja-se este autor.) A ultima vem 
ainda no Mozaico Pernambucano de F. A. Pereira da Costa, pags. 202 
e 203. A collecção acima foi publicada em 1884 no livro « Excavações, 
etc», por F. P. do Amaral. 

F r a n c i s c o X a v i e r Ferreira—Foi mili tare deputado 
na primeira legislatura; antes, porém,como elle se declara na obra que 
passo a mencionar, pela provincia, hoje Estado do Rio Grande do Sul, 
não vejo seu nome, nem na constituinte brazileira, em que a dita pro-
xincia foi representada por José Feliciano Fernandes Pinheiro,Francisco 
das Chagas Santos, J. B. de Sena Ribeiro da Costa e Antônio Martins 
Bastos, nem nas cortes portuguezas de 1821 a 1822, a que foram eleitos 
pelo Rio Grande o padre João de Santa Barbara e José Saturnino da 
Costa Pereira. Escreveu : 

— Discurso que a S. A. R. o príncipe regente constitucional e 
defensor perpetuo do Brazil dirigiu o deputado Francisco Xavier 
Ferreira pela provincia do Rio Grande de S. Pedro do Sul e resposta 
dada por S. A. Rio de Janeiro, 1822. 

— Hymno militar brazileiro para se cantar no dia da benção das 
novas bandeiras. Rio de Janeiro, 1822, 1 fl. in-fol.—Começa este 
hymno : 

f Brazileiros denodados, 
Voai ao campo da gloria ! 
Quem peleja pela pátria, 
Alcauça sempre a victoria. 

Correi, ó bravos, ás armas, etc.» 
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F r a n c i s c o X a v i e r F . M a r q u e s — Nasceu, segundo 
me consta, na Bahia. Só o conheço pelo seguinte livro que es­
creveu : 

— Themas e variações. Bahia, 1884 — E' um livro de versos que, 
na phrase de um critico competente, só merecem desculpa por. serem 
a estréa de autor joven, muito joven. 

F r a n c i s c o X a v i e r M o n t e i r o d a F r a n c a — 
Filho do capitão José Vicente Monteiro da Franca e de dona Francisca 
Xavier £da Conceição Teixeira, nasceu na capital da Parahyba a 15 
de junho de 1773 e falleceu a 16 de junho de 1851. Destinado ao 
estado clerical, recebeu as primeiras ordens, mas depois, mudando de 
resolução, deu-se à advocacia. Adheriu á revolução de 1817, sendo 
um dos cinco membros do governo provisório, pelo que foi preso, 
sentenciado á morte, e depois perdoado, mas solto só depois do 
perdão geral de 1821; foi deputado ás cortes portuguezas em 1822, 
e na Ia legislatura brazileira; conselheiro do governo ; inspector do 
assucar e do algodão em 1837, e presidente de sua provincia em 
1840; capitão-mór de milicias e official da ordem da Rosa. Era poeta e 
escreveu muitas poesias que foram publicadas depois de sua morte 
no volume 

— Vida e poesias do capitão-mór Francisco Xavier Monteiro da 
Franca, mandadas imprimir por seu genro e particular amigo, o major 
Manoel Caetano Velloso. Parahyba, 1854, in-81— Consta o volume, além 
da parte biographica que é da penna do major Velloso, de seis odes, 
uma epístola, uma elegia, quarenta e sete sonetos e outras poesias 
diversas, sendo grande parte dellas escriptas na cadeia da Bahia. E 
declara o major Velloso, que ficaram algumas por colleccionar, por 
não encontral-as, por não achal-as completas, etc. 

F r a n c i s c o X a v i e r O l i v e i r a d e M e n e z e s — 
Natural da cidade do Rio de Janeiro, bacharel em sciencias pbysicas e 
naturaes pela escola central, é professor de mathematicas e sciencias 
naturaes do instituto nacional dos cegos, professor de physica e chimica 
do instituto nacional de instrucção secundaria, professor de physica do 
lyceu de artes e officios, e official da ordem da Rosa. Parecendo-lhe 
que os accumuladores electricos poderiam ser vantajosamente applica-
dos à locomoção, imaginou para esse fim um systema e, obtendo do 
governo imperial em 1884, a garantia provisória de privilegio para a 
locomoção por aquelle meio, foi á Paris onde ouviu o celebre Planto, e 
outra autoridade competente, Presca ; percorreu outras capitães euro-
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péas, sempre estudando e robustecendo suas convicções e, de volta ao 
Brazil, escreveu : 

— A locomoção pelos accumuladores electricos. Rio de Janeiro, 
1886 — E' um trabalho todo scientifico que revela o estudo do autor 
sobre as applicações da electricidade e do que respeita á locomoção 
electrica por meio dos accumuladores. De outros trabalhos seus 
referirei : 

— Prelecção de abertura do curso de physica do lyceu de artes e 
officios. Rio de Janeiro, 1881 — E' sua primeira lição do curso, em que 
trata, perante o Imperador, da necessidade do estudo da physica no 
desenvolvimento da industria, e de idéas geraes. 

— Lições de physica, professadas no imperial lyceu de artes e 
officios. Rio de Janeiro, 1881, in-8° —A publicação foi feita porfasci-
culos, de que só vi até o 4o, ou até á pag. 108. 

— Duas questões de óptica. Rio de Janeiro, 1885 — O que neste 
escripto mais interessa é o estudo da razão, porque a lua, o sol e as 
estrellas parecem-nos menores no horisonte, do que no zenith. 

F r a n c i s c o X a v i e r d o s P a s s o s — Natural de Santos, 
Estado de S. Paulo, nasceu, segundo posso calcular, entre 1750 e 
1755. Presbytero do habito de S. Pedro, fora alumno das celebres 
aulas de D. fr. Manoel da Resurreição, 3o bispo de S. Paulo, delle 
fâmulo e notável por seus talentos, aos quaes a veia poética dava 
realce, como diz o.doutor Paulo A. do Valle. Escreveu uma 

— Comedia em latim — de metriflcação variada, que foi represen­
tada no palácio episcopal. Delia, assim como de outras composições 
suas, diz o mesmo doutor Valle, só resta a lembrança. No Almanah 
litterario de S. Paulo para 1877 vem do padre Passos uma versão em 
verso portuguez, ou 

— Predicção do monge Rozendo —encontrada, e t c , na livraria do 
convento ds Santo Antônio do Rio de Janeiro, e attribuida a fr. Antônio 
de Santa Ursula Rodo valho. Acha-se às pags. 57 e 58 em seguida ao 
original em latim. 

F r a n c i s c o X a v i e r R o d r i g u e s d e S o u z a — 
Natural do Estado do Maranhão, segundo me consta. Em commissão 
fiscal á Columbia, colheu dados estatísticos sobre a população, o com­
mercio, a industria da florescente republica, e então escreveu: 

— Do Pará á Columbia ou apontamentos sobre o rio Içá OU 
Putumayo. Maranhão, 1880, 53 pags. in-4°— E', portanto, um 
trabalho interessante pelas noticias que contém. 



F R 141 

F r . F r a n c i s c o X a v i e r d e S a n t a R i t a B a s t o s 
E t a r a u n a — Natural da Bahia, nasceu pelo anno de 1785 e falleceu 
em 1846, ou pouco depois, si me não engano. Religioso franciscano, 
professo no convento da cidade de S. Salvador, capital do dito Es­
tado, chamado por antonomasia o Bossuet brazileiro, foi um orador 
fecundo, erudito e eloqüente, e poeta de não menos mérito; mas, apre­
ciador da vida livre do século, com a mais completa e pronunciada 
negação para o claustro, não quiz, entretanto, secularisar-se ; preferiu 
viver em continuas ausências do convento, sem licença, e soffrer por 
isso diversas prisões no respectivo cárcere. Devoto incensador-do jogo, 
do vinho e das mulheres, era preciso muitas vezes ir arrancal-o a seus 
Ídolos na hora de subir á tribuna, e então era, de ordinário, quando 
mais brilhava sua eloqüência, a maior parte das vezes improvisando 
seus bellissimos discursos, e sempre arrebatando seus ouvintes. Na 
falta imprevista de um pregador, era elle o lembrado; só restava 
encontral-o e isto não era fácil. Entre os factos idênticos, que conheço, 
citarei um que lhe valeu o titulo de pregador regio : N'uraa festa so­
lemne, já presentes na capella real do Rio da Janeiro o rei, toda a sua 
corte e nobreza, faltou o orador por doente e foi fr. Bastos lembrado 
para remediar a falta. Um alto personagem foi encontral-o n'uma 
botica à rua do Carmo, e elle improvisou, como costumava, um sermão 
em que a eloqüência sagrada tocou ao sublime, arrancando geraes 
applausos. Foi a elle, que o laureado poeta Juuqueira Freire dirigiu a 
sua sentida eexprobratoria poesia, que começa: 

Por que te afogas, Bossuet brazileo, 
No immenso pego da lascívia impura? 
Por que teus louros triumphaes nodôas 
Co'as roxas fezes do azedado vinho ? 
Por que continuo tua gloria assopras 
Por leves bafos do charuto ardente ? 

Como disse um dístincto litterato, que o chama espécie de Bocage 
de burel, parece que fr. Bastos foi um homem desviado de suas 
inclinações, um condemnado do claustro, um suppliciado do meio 
em que vegètou. O seguinte soneto, que elle escreveu, dando talvez 
um desafogo ás torturas que lhe enchiam a alma, é uma prova ro­
busta disso: 

Si um homem houver, homem tão forte, 
Que possa ver em sua casa entrando 
Malfeitores cruéis assassinando 
A cara filha, a cândida consorte; 
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Si um tal homem houver, que sem, transporte 
Veja o céo, rubros raios vomitando, 
O mar pelos rochedos a trepando, 
A terra inteira a bracejar com a morte ; 

Que appareça esse heróe assim disposto, 
Que eu quero lhe mostrar por dentro o peito, 
E quero lhe não mude a côr do rosto ! 

Ha de cahir em lagrimas desfeito, 
Vendo o meu coração pelo desgosto 
Em mil retalhos e pedaços feito... 

Da prodigiosa memória, de que era dotado, ha alguns factos na 
noticia que delle deu o commendador J. L. Alves na obra « 0 clero e 
o claustro no Brazil»; Vivendo muitos annos pralytico, por causa da 
vida licenciosa que trilhara, mas sempre escrevendo sermões para serem 
recitados por outros, deixou discursos oratórios e poesias que enche­
riam volumes. De seus escriptos só se publicou: 

— Oração fúnebre recitada nas exéquias que celebrou e officiou pon-
tificalmente na igreja primacial do collegio desta cidade o excellen-
tissimo e reverendissimo sr. D. fr. Francisco de S. Damaso de Abreu 
Vieira, arcebispo da Bahia, no dia 8 de junho de 1816, na morte de 
nossa fidelissima rainha de Portugal e senhora dona Maria Primeira. 
Bahia, 1816, 23 pags. in-4°. 

— Gloza improvisada— Vem no Crepúsculo, da Bahia, tomo Io, 
pags. 185 e 186. São quatro décimas. Neste periódico, em que entre­
tanto fazia parte da redacção um sobrinho de fr. Bastos, se acha seu 
nome trocado, isto é, fr. Manoel, e t c , em vez de fr. Francisco Xavier. 

— Soneto improvisado e entregue ao arcebispo D. Romualdo por 
occasião de sua visita ao convento em uma festividade, estando elle no 
cárcere, e se negando o veneravel prelado a ouvil-o, por causa da obsti­
nação com que fr. Bastos perseverava na senda dos desvarios. Eis o 
soneto: 

Soccorrei-me, senhor! Quebrae piedoso 
Minhas algemas, cheias de dureza ! 
Si meu crime provem da natureza, 
Quem de ser deixará réo criminoso ? 

David, que foi tão justo.-e virtuoso, 
Por Bezabeth cahiu na vil fraqueza;' 
Sansão, perdendo o brio e fortaleza, 
Ao orbe deu exemplo lastimoso. 
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Vede Jacob, detido em captiveiro 
Pela gentil Rachel, vede Suzana, 
Vede afinal, senhor, o mundo inteiro! 

Desculpa tenho na paixão insana ; 
Que ou mandasse-me o céo o ser primeiro, 
Ou fizesse de ferro a carne humana. 

0 arcebispo recusou-se a ouvir fr. Bastos; mas, quando leu o soneto, 
escripto a lápis, com lagrimas nos olhos disse—soltem-n'o. Foi isto no 
dia da festa de S. Francisco, a que o prelado assistira. Da voraz des­
truição, ou do extravio a que ficara entregue a grande e preciosa cópia 
de manuscriptos de fr. Bastos, sempre escapou a 

— Assizeida: poemeto—cujo autographo foi offerecido pelo official 
da bibliotheca publica da Bahia, João José de Britto e euviado pelo presi­
dente desta provincia para a exposição de historia pátria da bibliotheca 
nacional dacôrte. O commendador Alves na obra citada dá noticia dos 
seguintes escriptos de fr. Bastos: 

— A^ chagas de S. Francisco : poema — 0 dr. Manoel José Cardoso 
se encarregara de o mandar imprimir em Coimbra, mas perdeu a cópia 
que possuía. 

— Oração gratulatoria pelo faustissimo natalicio do príncipe da 
Beira e também pela carta regia de 28 de março, dirigida á exm. junta 
provincial da.Bahia pelo augusto sr. D. João VI; pregada no convento 
da Bahia a 28 de abril de 1821—Parece-me que o autor do «Clero e o 
claustro no Brazil •» possue essa oração, porque nesta obra reproduz 
grande parte delia. 

— Sermão sobre os vicios e a educação religiosa da mocidade — Penso 
que não serei importuno, expondo aqui a origem deste sermão. O orador 
fora arrastado de uma mesa no jogo para o púlpito e mettera ás pressas 
o baralho na manga do habito. Ao persignar-se, porém, cahindo as 
cartas, elle, sem perturbar-se, chama um menino e manda que apanhe 
algumas, declarando-lhe que cartas eram; depois mandou que rezasse 
o Credo e a criança lhe respondeu que não sabia. Este sermão ar­
rancou applausos ao mais luzido auditório, desde o arcebispo D. Ro­
mualdo, que era o celebrante em uma festa solemne. 

F r . F r a n c i s c o X a v i e r d e S a n t a T h e r e z a 
—Filho de Paschoal Luiz Bravo e dona Thereza Viegas de Azevedo, 
nasceu na cidade da Bahia a 12 de março de 1686 e falleceu, não 
em 1737, como assevera o conselheiro J. M. Pereira da Silva nos 
«Varões illustres do Brazil», tomo 2», pag. 320, mas muito depois dessa 
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época, porque em 1758 ainda publicava uma obra e. ainda florescia 
em 1759 quando Barbosa Machado dava a lume o ultimo tomo de sua 
Bibliotheca Luzitana. Religioso franciscano, professo no convento de 
Sergipe do Conde a 4 de julho de 1703, fez no de Olinda o curso de 
theologia e, passando para a ilha da Madeira, dahi foi à Lisboa rece­
ber ordens de presbytero. Obtendo a patente de leitor em theologia, 
voltou á mesma ilha, onde leccionou esta sciencia. Tornando â corte 
como procurador de sua ordem, foi á Inglaterra em 1714 e fez uma 
excursão pelos Paizes Baixos. Na qualidade de capellão fez parte da 
expedição de que foi chefe o Conde do Rio Grande, mandada por dom 
João V, á instâncias de Clemmte XI para libertar a ilha de Corfú 
das violências dos turcos, e sendo- ferido n'uma perna, quando assistia 
á batalha do golfo do Passava na enseada do archipelago a 19 de ju­
lho de 1717, foi obrigado a consentir oue se lhe fizesse a amputação 
como o único meio de se lhe salvar a vida. Era penitenciário da or­
dem seraphica; examinador das três ordens militares e do priorado do 
Crato ; acadêmico de numero da academia real da historia portugueza 
e da dos arcades com o nome de Elvedio ; muito versado nas línguas 
franceza, italiana, ingleza e latina, na qual compoz varias poesias; 
distincto poeta e dístincto orador sagrado. Escreveu: 

— Oratio panegyrica de exaltatione sanctissimi domini nostri, Be-
nedicti XIII, pontificis maximi, habita in regio D. Francisci Olyssipo-
nensi Csenobio tertio nonas octobris MuCCXXIV- Ulyssipone, 1725, 
in-4° — E' seguida de um epigramma latino e um soneto. 

— Sermãor da Soledade de Maria Santíssima na igreja do hospital 
real de Lisboa no anno de 1729. Lisboa, 1733, in-4°. 

— Sermão panegyrico em a festa do patrocínio do illustre e glo­
rioso patriarcha S. José, celebrada na igreja de S. José de Ribamar 
em 17 de junho de 1733. Lisboa, 1735, in-4°. 

— Oração fúnebre nas solemnes exéquias do augustissimo César 
Carlos VI, celebradas pela nação germânica no convento de S. Vi­
cente de Fora em 9 de março de 1741. Lisboa, 1742, in-4°. 

— Oração fúnebre nas exéquias do illustrissimo e excellentissimo 
senhor d. Jayme de Mello, terceiro Duque de Cada vai, quinto Mar-
quez de Ferreira e sexto Conde de Tentugal, na igreja real do con­
vento de S. Francisco dessa cidade em 27 de junho de 1741. Lisboa, 
1749, in-4°. 

— Elogio fúnebre, histórico e chronologico nas exéquias do excel­
lentissimo e reverendissimo senhor bispo do Porto, D. Fr. José Maria 
da Fonseca e Évora, celebradas no convento de S. Francisco de Lis­
boa em 2 de setembro de 1752. Lisboa, 1752, in-4°. 
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— Elogio fúnebre, recitado nas exéquias do sereníssimo senhor 
infante D. Antônio, celebradas no hospício de S. Francisco de Cam-
polide. Lisboa, 1758, in-4". 

— Pratica com que congratulou a academia real de estar eleito 
seu collega, recitada no paço a 5 de setembro de 1735. Lisboa, 1736, 
in-4°. 

— Augurium ex felicíssimo conjugio serénissimi Brazilise priucipis. 
Ulyssipone, 1728, in-4°— São três poesias. 

— Extremus honor illustrissimo, revereudissimo ac sapíentissimo 
D. Emmanueli Caetano a Souza, amplíssimas dignatatis vir persolutus. 
Ulyssipone, 1735, in-4"— São dous elogios latinos de estylo lapidario, 
cinco epigrammas latinos e dous sonetos em portuguez. 

— Postrumus honor sereníssimo principi D. Carolo, Portugalia? 
infanti. Ulyssipone, 1736, in-4°— Contém um elogio latino, cinco 
epigrammas e três sonetos. 

— Plausus ia natale die augustissimae Beriaj principis, OlyssipoUe 
feliciter naUo XVI kaiend. januarii MDCCXXXIV. Ulyssipone, 1735, 
in—4o— Contém um .elogio, e quatro epigrammas latinos, e um soneto. 

— Poesias á memória do Duque de Cada vai D. Nuno Alvares 
Pereira de Mello— São dous sonetos, quatro epigrammas e uma 
elegia.. Vem nas «Ultimas acções do Duque, etc. Lisboa, 1730» pags. 
Í71 a 176. 

— Poesias em louvor do padre D. Raphael Bluteau, clérigo re­
gular — São quatro epigrammas latinos e urn soneto em portuguez. 
vem no « Obséquio fúnebre que dedicou a academia dos Applicados, 
e tc Lisboa, 1734 ». 

— Poesias em applauso do excellentissimo e reverendissimo bispo 
do Porto, D. Fr. José Maria da Fonseca e Évora, chegando de Roma 
a Lisboa. Lisboa, 1742, in-4u— São três epigrammas e um soneto, e se 
acham em uma collecção de outras poasias sobre o mesmo objecto. 

— Poema ao Espirito Santo — Inédito, cujo manuscripto affirma 
Barbosa Machado que existia no convento de Olinda. Consta o poema 
de cem versos, todos começando pela lettr.i S. 

— Tragi-comedia ao martyrio de Santa Felicidade e seus filhos— 
Escripta em latim e em todos os gêneros de poesia latina — Inédito 
e no mesmo convento. 

— Flosculus epigramiuaticus— São epigranimas a todos os santos da 
ordem seraphica. Idem. 

F r a n c i s c o X a v i e r d a S i l v a — Foi natural, si me não 
engano, de Minas Geraes onde vivia além do meiado do século XVIII, 
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presbytero secular, conego da sé de Marianna, pregador estimado e 
cultor da poesia. Escreveu: 

— Exéquias du Ezequias portuguez. Elogio fúnebre e histórico do 
sereníssimo senhor D. João V, recitado nas solemnissimas honras fú­
nebres que na cathedral da cidade de Ma una fez celebrar o senado 
da mesma cidade em 23 de dezembro de 1750. Lisboa, 1753, 58 pags. 
in-4° e mais 3 de licenças, etc.— Como se sabe, Ezequias foi um antigo 
rei da Judéa, de excessiva piedade, e que restabeleceu o culto do 
Senhor, o qual havia sido abolido pelos israelitas. Das poesias deste 
padre só conheço o 

— Soneto por occasião da posse do primeiro bispo de Marianna em 
1748 — Vem no Florilegio da poesia brazileira de Warnhagem tomo 3o, 
supplemento, pags. 27 e 28. Houve na mesma época outro padre de 
igual nome, bacharel em cânones, ministro do tribunal da nunciatura e 
da cúria patriarchal, nascido em 1709 em Lisboa, e que escreveu o 
elogio fúnebre e histórico de dom João V em 1750 e, portanto, pôde 
ser confundido com este, muito facilmente. 

F r a n c i s c o X a v i e r d e S o u z a — Nascido no anno 
de 1819, no Rio de Janeiro, muito joven emigrou para Portugal, onde 
talvez ainda viva. Prestando-se ao serviço do reino, depois de exercer 
em Lisboa o cargo de primeiro official de fazenda, exercia em 1871 o 
de delegado do thesouro em vários districtos. Escreveu : 

— Manual do contribuinte. Lisboa, 1861, in-4° — E'dividido em três 
partes ou volumes, a saber : Ia Da contribuição predial, 110 pags.; 
2a Da contribuição industrial, 88 pags. ; 3a Da contribuição pessoal, 
60 pags.. 

F r a n c i s c o X a v i e r d e S o u z a C a l d a s — Natural, 
segundo me consta, do Rio de Janeiro e parente do padre Antônio 
Pereira de Souza Caldas, de quem já occupei-me, escreveu : 

— Movimento dos séculos, escripto em cartas dirigidas a Ernesto Au­
gusto de Mascarenhas Souto-Maior por seu amigo F. X. de S. C. Carta 1». 
Rio de Janeiro, 1839, 32 pags. in-8° — Não vi outras cartas além desta. 

F r a n k l i n A m é r i c o d e M e n e z e s D o r i a , B a ­
r ã o d o L o r e t o — Filho de José Ignacio de Menezes Doria e dona 
Agueda Clementina de Menezes Doria, e nascido na ilha dos Frades, 
termo da comarca de Itaparica, na Bahia, a 12 de julho de 1836, é ba­
charel em direito pela faculdade do Recife, do conselho do imperador 
D. Pedro II e veador da extincta casa imperial; commendador da ordem 
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da Rosa e gran-cruz da real ordem prussiana da Águia Vermelha ; 
professor jubilado do instituto nacional de instrucção secundaria ; 
membro do instituto da ordem dos advogados brazileiros, da sociedade 
de geographía do Rio de Janeiro, da associação mantenedora do museo 
escolar nacional e da associação protectora da infância desamparada. 
Entrando para a carreira da magistratura com o cargo de promotor da-
Cachoeira em sua provincia, logo que passou a juiz de direito, foi no­
meado chefe de policia da Bahia. Dando-se á vida administrativa, pre­
sidiu a provincia do Piauhy, a do Maranhão e a de Pernambuco e fez 

^parte do gabinete de 28 de março de 1880 oecupando a pasta da guerra, 
bem como do ultimo gabinete da monarchia com a pasta do império. 
No parlamento brazileiro representou a provincia do Piauhy na legis­
latura de 1877 a 1880, dissolvida no segundo anno de sua installação e 
nas seguintes. Foi um dos poucos brazileiros que a 15 de novembro não 
abandonaram a família imperial a quem, com sua esposa, acompanhou 
no exilio até á Europa. Cultor da poesia, além de varias composições 
poéticas que correm impressas em revistas e collecções e também de 
trabalhos em prosa, escreveu: 

— Enlevos : poesias. Recife, 1859, 449 pags. in-8° —Nos Enlevos 
estão colleccionadas as composições dos 19 e 20 annos do autor ; era elle 
estudante quando publicou-os com applauso da imprensa de Pernam­
buco e da Bahia. O produeto da edição foi por elle doado á associação 
typographica pernambucana. 

— Estudo sobre Luiz José Junqueira Freire. Paris, 1868,61 pags. 
in 8o— Foi escripto para servir de introdueção e vem no volume 
« Contradicções poéticas » do desditoso monge e poeta bahiano, cuja 
publicação o conselheiro Franklin Doria contractara com a casa Garnier 
com o fim de soecorrer a mãe do autor, em extrema pobreza na Bahia. 

— Cântico commemoratívo da guerra do Paraguay. Rio de Janeiro, 
1870, 8 pags. in-8". 

— Evangelina de H. W. Longfellow : traducção do original inglez. 
Riode Janeiro, 1874, 193 pags. in-8°— Da Evangelina ha uma tradu­
cção ineditade Gentil Homem de Almeida Braga, e outra do dr. José de 
Góes Siqueira Io, ambos fallecidos, e foi publicada em 1885 uma nova 
traducção por um dístincto escriptor natural de Minas Geraes, o bacha­
rel Américo Lobo Leite Pereira, de quem por descuido não fiz menção 
no Io volume de meu livro, o que farei no supplemento. A' intro­
dueção do livro do conselheiro Doria foi publicada na reforma uma 
critica litteraria, a que o autor respondeu com o escripto sob o titulo : 

— Meu caro Joaquim Serra, publicado a 15 de julho de 1874 no mesmo 
periódico, em fôrma de carta ; oecupando duas folhas. 
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— These para o concurso á cadeira de rhetorica, poética e littera­
tura nacional no externato do collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 
1878, 43 pags. in-4°— Poética é o ponto de dissertação, que se divide 
em sete capítulos. 

— Questões judiciarias. Rio de Janeiro, 1881, in-8°—Divide-se 
este livro em quatro partes, isto ó : civil, commercial, criminal e 
administrativa. Na terceira parte, a correspondente â jurisprudência 
criminal, o autor discute a imputabilidade nos crimes de homicídio, 
perpetrados dentro do paroxismo de uma paixão violenta, these a que 
se refere o processo do desembargador J. C. Pontes Visgueiro, e 
publica o discurso que pronunciara como advogado em defesa deste. 

—Noticia biographica daCondessa de Barrai e da Pedra Branca. Rio 
de Janeiro, 1891, 12 pags. in-4°. 

— Regimen de communhão, acção civil entre partes d. Francisca 
Leocadia Cruz de Faria, Annibal de Faria e outros. -Rio de Ja­
neiro, 1891 — E' um trabalho seu no exercício da advocacia. 
Trata-se de executar pela primeira véz, como suppõe o autor, o art. 58, 
§§ Io e 2o do decreto do governo provisório de 24 de janeiro de 1890 
sobre o casamento civil, que determinam que não haverá communlião, 
si a mulher for menor de 14 e maior de 50 annos, e si o marido for 
menor de 16 e maior de 70 annos e então o autor ventila a questão 
jurídica. 

— Discurso proferido na câmara dos doputados em 8 de janeiro de 
1873. Rio de Janeiro, 1873, 63 pags. in-4r> 

— Discurso pronunciado no imperial collegio de Pedro II a 22 de 
dezembro de 1876 por occasião da collação do grào do bacharelado em 
lettras. Rio" de Janeiro, 1877, 21 pags. in-4°. 

— Discursos sobre a instrucção, pronunciados na câmara dos depu­
tados : I Reorganisação do ensino primário. II Ensino livre superior. 
Rio de Janeiro, 1877, 75 pags. in-4° 

— Discurso sobre a reforma constitucional, proferido na sessão de 
25 de abril de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 61 pags. in-4°. 

— Negócios do ministério da guerra : discursos proferidos na câmara 
dos senhores deputados em três sessões de 1882. Rio de Janeiro, 1882, 
117 pags. in-8°. 

— Discursos proferidos na câmara dos deputados em 1883 e 1884. 
I Fundação do museo escolar nacional. II Reorganisação do exercito. 
Rio de Janeiro, 1884, in-8°. 

— Discurso pronunciado em defesa do Sr - Dr. Firmino de Souza 
Martins perante o supremo tribunal de justiça, etc. Rio de Janeiro, 
1886, in-8°. 
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— Discurso pronunciado em defesa do desembargador Pontes 
Visgueiro perante o supremo tribunal de justiça, e t c Rio de Janeiro, 
1886, 55 pags. in-8°. 

— Discurso e poesia em homenagem a Camões no seu terceiro cente­
nário. Riode Janeiro, 1886, 15 pags.iu-8°. 

F r a n k l i n S o b r a l B i t t e n c o u r t — N a t u r a l da pro­
vincia, hoje estado do Espirito Santo, nasceu a 8 de julho de 1861 e fal­
leceu em Campos (Rio de Janeiro) a 8 de outubro de 1881, sendo filho do 
eoronel João Nepomuceno Gomes Bittencourt e de dona Anna Luiza 
Sobral Bittencourt. Sendo estudante de preparatórios, leccionou mathe-
maticas, e tendo cursado em 1880 o primeiro anno da faculdade de me­
dicina, freqüentando também o curso annexo da escola polytechnica, foi 
obrigado a sahir da corte, affectado de uma tisica pulmonar, de que 
morreu. Escreveu : 

— Rápida e succinta apreciação das postulas de grammatica fran-
ceza do dr. Amorim Carvalho. Rio de Janeiro, 1879, 23 pags. in-4». 

— A choupana do ermo : romance — inédito, que vae ser publicado 
brevemente, segundo me consta. 

— Traducção do cathecismo positivista de Comte — idem. O tradu-
ctor lera este escripto no grêmio litterario Jardim acadêmico, a que 
pertencia. 

F r e d e r i c o A d ã o C a r l o s K o e f l f e r — Natural da 
Prússia, nasceu a 14 de setembro de 1822 em Erfurt, cidade da 
Saxonia. Fez seus primeiros estudos na escola latina de Halle, e conti­
nuou-os na universidade fredericiana da mesma cidade, onde freqüentou 
os cursos de theologia, philosophia e philologia. Exerceu o magistério 
livre, e serviu depois como official no exercito dos ducados de Schleswig-
Holstein de 1849 até 1851 ou até á dissolução do dito exercito e, vendo 
cortada sua carreira litteraria em conseqüência dos acontecimentos 
políticos, veiu para o Brazil como capellão na força contractada em 1851. 
Rescindindo o contracto em 1855, firmou sua residência na provincia do 
Rio Grande do Sul, abriu um collegio de educação, naturalisou-se bra­
zileiro, e escreveu: 

— Sillabario brazileiro para aprender facilmente a ler, confeccio­
nado por Francisco de Paula Soares e Carlos Koeffer. Porto Alegre, 
1858, 30 pags. in-12». 

— Chrestomathia brazileira, adoptada pelo conselho de instrucção 
publica da provincia, para uso das classes de leitura e analyse, por 
Francisco de Paula Soares e Carlos Koeffer. Porto Alegre, 1859, 276 
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pags. in-8° — E' precedido de exercicios adequados, máximas, etc. 
(Veja-se Francisco de Paula Soares.) 

— Resumo de arithmetica. Porto Alegre, 1860, in-8°. 
— Grammatica elementar da lingua latina para uso dos lyceos e 

collegios, elaborada e dedicada á provincia do Rio Grande do Sul. Rio 
de Janeiro, 1861, 238 pags. in-8° — Esta obra é modelada, assim como 
a que se segue, pelos trabalhos idênticos do grande philologo Raphael 
Kuchner. Ella instrue de uma maneira fácil, methodica e attrahente 
sem fatigar com o enfadonho trabalho de decorar somente. O autor, 
querendo demonstrar a vantagem do systema, que segue, sobre o de 
Robertson, seguido pelo dr. Antônio de Castro Lopes em sua gram­
matica, diz que experimentou a grammatica deste por duas vezes sem 
tirar um resultado que correspondesse ao tempo gasto, e então accres-
centa elle : « O referido autor (Castro Lopes) engenhosamente diz que 
o systema de Robertson pôde bem ser denominado o caminho de ferro 
das línguas. Concordo inteiramente, porque acontece neste caminho de 
ferro das línguas o mesmo que acontece no verdadeiro caminho de 
ferro, e é que, passando o viajante com extrema rapidez pelos objectos, 
não os pôde divisar bem e, por conseguinte, não lhe resta delles im­
pressão alguma duradoura.» 

— Syntaxe da lingua latina. Rio de Janeiro, 1862,. 167 pags. in-8°. 
— Resumo da grammatica nacional, adequado ao ensino methodico 

dos principiantes. Porto Alegre, 1863, 64 pags. in-8°— O methodo ahi 
seguido é pouco mais ou menos o da grammatica latina. 

— Por que alterações e transformações passaram as lettras da 
lingua latina, quando delia se formou a lingua portugueza ? Ensaio 
etymologico. Rio de Janeiro, 1869, 37 pags. in-8°— Foi escripto alguns 
annos antes e offerecido á academia real das sciencias de Lisboa, e creio 
que publicado em suas memórias. 

— Grammatica da lingua franceza, arranjada segundo o methodo 
Ollendorf. Riode Janeiro, 1882, 2 tomos. 

— Vocabulário para os exercicios da grammatica de E. Sevenne. 

F r e d e r i c o d e A l b u q u e r q u e — Natural da provincia, 
hoje estado do Rio Grande do Sul, dedicou-se sempre ao estudo da botâ­
nica e da horticultura e como adjunto de botânica serviu alguns 
annos no museo nacional e fez uma prelecção, de que deu noticia a 
imprensa do dia. Como membro da associação brazileira de acclimação, 
fez parte da secção de botânica, e escreveu : 

— Da videira, sua origem e historia ; conveniência de sua cultura; 
variedades preferíveis. Rio de Janeiro, 1876, 22 pags. in-4° — E' uma 
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memória que o autor apresentara ao conselheiro T. J. Coelho de Al­
meida, sahira no Diário Official, e mais tarde na Revista de horticultura, 
tomo 1°, pags. 52, 115 e 156. 

— 0 jardineiro brazileiro : noções de agricultura, horticultura e 
paisagens, adaptadas ao clima do Brazil, seguido do discurso sobre o 
mesmo assumpto, pronunciado nas conferências do museo nacional. 
Rio de Janeiro, 1878, in-8°. 

— Revista de horticultura: jornal de agricultura e horticultura pra­
tica. Riode Janeiro, 1876-1879, 4 vols. in-fol., com varias estampas — 
Começou a sahir em janeiro de 1876 em folhetos mensaes de 20 pags., 
redigido por F. de Albuquerque com a collaboração de J. Barbosa Ro­
drigues e outros. De seu redactor só no Io anno, além de muitos t ra ­
balhos e noticias, se acham os seguintes escriptos: Cycadeas, como 
respectivo desenho, pags. 6 a'8. A quina, idem, pags. 27 a 30. Nepenthes 
rafflesiana, uma planta que come insectos, idem, pags. 46 a 47. Algas, 
pags. 65 a 67. Os jacinthos, com duas estampas, pags. 129 a 135, 
Dioscorea illustrada, com o respectivo desenho, pags. 170 a 173. 

— Mappa da capital da provincia de S. Paulo, seus edifícios pú­
blicos, hotéis, linhas férreas, igrejas, bonds, passeios, e t c , feito por 
F. de Albuquerque e Jules Martin em julho, 1877. Des. e lith. por 
Jules Martin. S. Paulo, 0m,718x0m,523. 

F r e d e r i c o A u g u s t o d o A m a r a l S a r m e n t o 
M e n n a — N a t u r a l da provincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, 
era Io tenente do corpo de engenheiros em 1853, sócio da sociedade 
litteraria brazileira, e escreveu: 

— Refutação do general d. Cezar Dias à parte do Sr. Barão de 
Porto-Alegre sobre a batalha de Monte-Caseros, traduzida e publicada 
com varias notas mostrando as contradicções, omissões, e t c , que nella 
se encontram. Rio Grande, 1853, 28 pags. in-4°. 

F r e d e r i c o A u g u s t o B o r g e s — Natural da provincia, 
hoje estado do Ceará, bacharel em direito pelo faculdade do Recife, for­
mado em 1875 e doutor em 1876, foi deputado á décima nona legis­
latura geral e áo congresso constituinte republicano. Escreveu: 

— Abolição da escravidão: discurso proferido na sessão de 3 de 
agosto de 1885. Rio de Janeiro, 1885, 122 pags. in-12° 

F r e d e r i c o A u g u s t o d a GJ-ama e C o s t a — Na­
tural do Pará e nascido no anno de 1838, serviu no exercito na 
arma de infantaria, assentando praça em 1864 e reformando-se no 



152 F K 

posto de capitão depois de servir úa campanha do Paraguay. E' 
major honorário, official da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo 
e condecorada com L, medalha de mérito no campo de batalha. 
Escreveu : 

— Manifesto politico aos seus patrícios em geral e aos paraenses 
em particular a propósito cio motim de 11 de junho na cidade de Belém. 
Paris. 1891. 

F r e d e r i c o A u g u s t o L i o e r a l l i — Filho de João 
Liberalli e dona Carolina Silva Liberalli, nascido na cidade do Rio de 
Janeiro a 27 de dezembro de 1851, é engenheiro civil pela escola central, 
sócio fundador o secretario do club de engenharia. Nomeado enge­
nheiro da repartição dos telegraphos em 1.873, tem desde esta data 
desempenhado commissões do ministério da agricultura, hoje viação, e 
de emprezas particulares, como a de membro da commissão de enge­
nheiros para a, estrada do ferro de S. Paulo á Matto-Grosso em 1876, o 
de chefe da secção de engenheiros brazileiros contractados para os 
caminhos de ferro do oeste do Estado Oriental. Inventou ou antes 
adaptou em um só instrumento muito portátil, o pontometro — seis 
outros instrumentos imprescindíveis para os trabalhos de campo nas 
estradas de ferro, e escreveu : 

— Descripção, uso e vantagens do pontometro Liberalli. Rio de 
Janeiro, 1881 — Submettido este trabalho aos pareceres profissionaes 
do Barão de Capanema e drs. Manojl P . Reis e J. Eubank da Câmara, 
foi mandado construir um (o primeiro) nas officinas dos telegraphos, o 
qual ficou collocado no archivo do ministério da agricultura. Liberalli 
tem outros escriptos em relatórios, revistas'e jornaes. 

F r e d e r i c o A u g u s t o d o s S a n t o s X a v i e r — Filho 
do conselheiro dr. Carlos Frederico dr-s Santos Xavier de Azevedo e 
de dona Marianna Carolina Lopes de Azevedo, nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro a 21 de julho de 1850 e na mesma cidade falleceu no anno 
de 1892, sendo doutor em medicina pela faculdade da corte, pharma­
ceutico formado p9la mesma faculdade, ajudante do 3° districto da 
inspectoria geral de hygieno e membro titular da academia nacional 
de medicina. Serviu algum tempo, depois de sua formatura, no corpo 
de saúde do exercito, e escreveu: 

— Dos casamentos sob o ponto de vista hygienico ; Aborto criminoso; 
Emprego dos anestesicos durante o trabalho do parto; Signaes tirados 
das funcções da respiração: these apresentada á faculdade de medi­
cino, etc. Rio de Janeiro. 1876, 89 pags. in-4°. 
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— Indicações e contra-indicações da tracheotomia nocroup: memória 
apresentada á academia imperial de medicina para o fim de obter o 
logar de membro titular. Rio de Janeiro, 1886, 23 pags. in-8° — Vem 
também nos annaes da academia, tomo 51, pags. 249 a 267. 

F r e d e r i c o A u g u s t o d e V a s c o n c e l l o s A . P e ­
r e i r a C a o r a l — Natural de Lisboa, bacharel em philosophia pela 
Universidade de Coimbra e engenheiro civil, vindo para o Brazil, que 
adoptou por pátria, aqui exerceu diversas commissões e prestou serviços 

*de sua profissão, residindo por muitos annos no Rio Grande do Sul e, 
regressando a Portugal pouco antes de 1870, ahi foi também empregado 
em serviços relativos às obras publicas. Escreveu: 

— Memória geológica sobre os terrenos de Curral-Alto e Serro do 
Roque na provincia de S. Pedro do Sul, impressa por ordem de S. Ex. 
o Sr. chefe de divisão Pedro Ferreira de Oliveira, presidente da mesma 
provincia. Porto-Alegre, 1851, 17.6 pags. in-4° com duas estampas — 
E' dlvididaem duas partes: Geologia descriptiva e theorica e Geologia 
econômica. 

— Noticia sobre as rochas estriadas da bacia do Douro — Sahiu na 
Revista das obras publicas e minas da associação de engenheiros civis 
portuguezes, tomo Io, Lisboa, 1870, pags. 27 e seguintes. 

F r e d e r i c o C a r l o s d a C o s t a B r i t o — Natural do 
Rio de Janeiro, engenheiro civil pela escola central, dedicou*se ao 
magistério leccionando particularmente sciencias physicas e naturaes e 
preparatórios; Ieccionou também na antiga escola de humanidades do 
instituto pharmaceutico e na escola norinal. Escreveu: 

— As duas namoradas: comedia em um acto. Rio de Janeiro, 1880, 
in-8°. 

— Estercícíos de analyse portugueza, lexicologica e syntaxica, pre­
cedidos dos estudos indispensáveis á analyse syntaxica. Rio de Janeiro, 
1888, in-8° — O artigo relativo a este autor será ampliado no supple-
mento que vem no fim deste volume 

F r e d e r i c o C a r n e i r o d e C a m p o s — Nascido na Bahia 
no primeiro decennio do século aetual, falleceu a 4 de novembro de 1867 
affectado de cholera-morbus em Passo-Pocú, segundo diz ò padre 
Cuzco, um dos prisioneiros do infame, nefando tyranno do Paraguay, o 
qual afflrma tel-o ouvido de confissão. Bacharel em lettras e mathema-
ticas pela universidade da França, assentou praça no exercito em 1822 ; 
serviu no corpo de engenheiros até ao posto de coronel; exerceu 
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diversas commissões como a de director da fabrica de pólvora da 
Estrella ; foi doputado á assembléa provincial do Rio de Janeiro na 
primeira legislatura e representou esta provincia na câmara tempo­
rária na legislatura de 1863 a 1866. Sendo o império forçado a 
declarar guerra á republica oriental do Uruguay por se recusar esta a 
punir os roubos, assassinatos, e continuas offensas e vexames que 
soffriam os brazileiros residentes na mesma republica, ou em suas 
fronteiras e, por causa desta guerra, querendo ter na administração da 
provincia de Matto Grosso quem reunisse ao valor militar e á activi-
dade illustração e prudência, Carneiro de Campos, que já se havia 
pronunciado no parlamento com geral applauso em debates relativos 
aos negócios da guerra, foi para este cargo escolhido. Tendo, porém, 
aportado á capital do Paraguay, conforme a escala, o pequeno vapor 
Olinda, em que seguia para sua nova commissão, ao largar de 
Assumpção, foi inopinadamente aprisionado esse vapor,e postos em prisão 
e tormentos toda a tripolacão e passageiros, por ordem de Solano Lopez, 
sem ter havido declaração de guerra ! Cada um dia, cada uma hora, 
cada um momento, que seguiu-se, foi um tormento novo, um novo suppli-
cio para Carneiro de Campos, não tanto pelas saudades da pátria e da 
família, como pela deshumanidade e barbarismo, com que eram trata­
dos elle e seus compatriotas, e que foram-se augmentando á proporção 
que também recrudescia a lucta. Assim, si não soffreu iguaes tormentos, 
via diariamente serem lanceados seus companheiros (pois que o tyranno 
resolvera não gastar pólvora com o supplicio de brazileiros), esperando a 
todo momento a sua vez ; via-os trabalhando na limpeza dos departa­
mentos a que chegavam, levantando até fortificações contra os seus, ou 
embalando cartuchos para os combates e acompanhando as forças do 
déspota por longas jornadas e marchas forçadas, tocados ás vezes à 
espaldeiradas, ou a pauladas; via-os descalços, quasi nús, sem uma 
cobertura que os abrigasse das intempéries da atmosphera, com as 
fauces apertadas muitas vezes pela sede, e as entranhas corroidas pela 
fome que muitas vezes enganavam roendo um osso já desprezado pelos 
cães, ou mastigando um couro ; via-os alquebrados, doentes... des-
prender-se-lhes o ultimo, tenuissimo fio da existência sem terem junto 
a si uma pequena affeição, sem caridade alguma... emquanto não 
eram atravessados por lanças ! Eis como acabaram no Paraguay bra­
zileiros inoffensivos como o doutor Manoel João dos Reis, o doutor 
Theophilo Clemente Jobim, o doutor Antônio Antunes da Luz e outros 
quando um farrupilha paraguayo, ainda saboreando o gosto de haver 
deflorado virgens brazileiras na cidade de Uruguayana, era no Rio de 
Janeiro convidado para jantares, e para assistir a espectaculos, de 
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camarote, em nossos theatros !!.. . 0 coronel Carneiro de Campos 
administrou a provincia da Parahyba ; era commendador da ordem 
da Rosa e da de S. Bento de Aviz, cavalleiro da do Cruzeiro — 
e escreveu : 

— Relatório da primeira sessão das obras publicas da provincia do 
Rio de Janeiro, apresentado, e t c , em janeiro de 1840. Rio de Janeiro, 
1810, 44pags. in-fol. 

— Relatório da primeira sessão de obras publicas, e tc , apresentado 
em janeiro de 1841. Riode Janeiro, 1841, 32 pags. in-40, 

— Alguns apontamentos estatísticos sobre a primeira secção das obras 
publicas da provincia do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1842, 58 
pags. in-4°, com cinco mappas e duas cartas. 

— Memória sobre os trabalhos geodesicos, feitos na provincia do 
Pará— Não sei quando, nem em que logar foi impressa esta obra. 
Nunca a pude encontrar. 

— Catalogo dos governadores e presidentes da provincia da Parahyba, 
organisado e offerecido ao instituto histórico e geographico brazileiro 
— Foi publicado na Revista trimensal, tomo 8o, 1846, pags. 81 a 98, 
seguindo-se um mappa dos capitães-móres e governadores, e dos presi­
dentes e vice-presidentes que teem administrado a província, conti­
nuado no tomo 23°, 1860, pags. 491. Nessa administração escreveu 
elle ainda trabalhos da ordem da 

— Exposição feita pelo tenente-coronel de engenheiros Frederico 
Carneiro de Campos na qualidade de presidente da Parahyba do Norte 
ao Ex.rao vice-presidente delia no acto de passar-lhe a administração 
da provincia em 16 de março de 1848. Parahyba, 1848, in-4°. 

— Planta da cidade do Rio de Janeiro, organisada no archivo mili­
tar pelos officiaes do exercito, coronel de engenheiros Carneiro de 
Campos, e tc , 1858. Lith. do archivo militar— Esta planta foi depois 
em 1864 editada por E. H. Laemmert, colorida. 

— Carta geographica dos terrenos contestados entre o império do 
Brazil e a Guyanna ingleza ; levantada em conformidade do decreto 
imperial de 4 de. maio de 1843 pelos commissarios o tenente-
coronel do imperial corpo de engenheiros Frederico Carneiro de Campos, 
etc—O Imperador possuía o original á aquarella de que ha copias 
no archivo militar e em poder dodr. L. da Ponte Ribeiro. Foi re­
duzida depois. 

F r e d e r i c o d e C a s t r o R e o e l l o —Filho de João 
Baptista de Castro Rebello e dona Carlota Adelaide de Castro 
Rebello, é natural da cidade da Bahia, doutor em medicina pela 
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faculdade dessa cidade e na mesma faculdade professor de clinica pe-
diatrica. Escreveu: 

— Localisação das moléstias cerebraes; Importância do estudo das 
localisacões cerebraes nas fracturas do craneo; Experimentação physio-
logica e toxicologica; Emissões sangüíneas no tratamento das pneu» 
monias: these para o doutorado em medicina, etc. Bahia, 1878, 
206 pags. in-4° com uma estampa. 

— Valor semeiologico das lesões trophicas nas moléstias dos centros 
nervosos: these apresentada para o concurso a um logar de lente 
substituto da secção de sciencias médicas. Bahia, 1882, 91 pags. in-4°. 

— Discurso que# como orador do anno, proferiu no acto da collação 
do gráo de doutor em medicina, em 21 de dezembro de 1878. Bahia, 
1878, 12 pags. in-4°. 

F r e d e r i c o B u q u e - E s t r a d a M e y e r — Autor que 
não conheço. Vejo apenas seu nome no Almanak de Laemmert de 
1883, morando na rua de S. Clemente n. 42. Escreveu : 

— Horas vagas. Rio de.Janeiro, 1883, 158 pags. in-8.°—Contém o 
livro poesias e folhetins de sua estróa na imprensa diária. 

F r e d e r i c o E r n e s t o E s t r e l l a . V i l l e r o y -r Na­
tural de Porto-Alegre e, me parece, formado em mathematicas, 
escreveu uma 

— Grammatica da lingua portugueza — que foi impressa,, mas 
nunca vi, e me consta que foi adoptada nas aulas publicas. 

F r e d e r i c o F e r r e i r a d e O l i v e i r a — Nascido a 27 de 
novembro de 1849, fez o curso da escola de marinha, com praça de 
aspirante em fevereiro de 1867, tem servido algumas commissões da 
armada e do ministério dos estrangeiros, ó capitão de fragata e 
cavalleiro da ordem da Rosa, e escreveu: 

— Manual da metralhadora Nordenfelt, 25 m/m. Ri° de Janeiro, 
1885, in-8°, com varias estampas coloridas — E' escripto de collabo­
ração com o 1" tenente Alfredo A. de Lima Barros, e foi também 
publicado na Revista Marítima Brazileira, anno 4o, pags. 341 a 375. 

F r e d e r i c o .Tose C a r d o s o d e A r a ú j o A o r a n -
ones—Nascido em Guaratinguetá, estado de S. Paulo, no anno de 
1843, bacharel em direito pela faculdade deste estado e doutorado em 
1877, ó lente da mesma faculdade e senador ao congresso estadoal con­
stituinte. Foi deputado provinrial em oito legislaturas e presidiu a 
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provincia do Maranhão. Escreveu, além de theses para o doutoramento 
e para o concurso ao professorado, os seguintes trabalhos, de que 
não pude ver os cinGo primeiros : 

— A equidade e a justiça. S. Paulo 
— Prescripção das notas promissórias. S. Paulo 
— Lítes contestação e seus effeitos. S. Paulo 
— A propósito do plebiscito. S. Paulo 
— A dissolução do congresso paulista. S. Paulo 
— A conspiração paulista. S. Paulo, 1892 — E' uma serio de artigos 

publicados na Federação. 
— Encampação das estradas de ferro Itaúna e Sorocaba ; discurso 

proferido na assembléa provincial de S. Paulo em 16 de março de 1876. 
S. Paulo, 1876. 

F r e d e r i c o J o s é C o r r ê a — Nascido na cidade de Caxias, 
do Maranhão, a 18 de dezembro de 1817, falleceu na capital desta 
provincia a 28 de maio de 1881, bacharel em sciencias sociaese jurídicas, 
formado pela faculdade de Olinda em 1840, advogado, tenente-coronel 
da guarda nacional e official da ordem da Rosa. Estudou humanidades 
em Lisboa, para onde o mandaram seus pais, ainda muito criança, por 
motivo de moléstia, e depois de formado residiu algum tempo na cidade 
de seu nascimento, onde foi delegado de policia e presidente da câmara 
municipal. Passando á capital, S. Luiz, ahi estabeleceu-se definitiva­
mente como advogado, exerceu os cargos de promotor e de procurador 
fiscal da fazenda, no qual foi aposentado, e por varias vezes foi eleito 
deputado à assembléa provincial. Frederico Corrêa tomou parte na 
imprensa política do Maranhão, e escreveu : 

— Inspirações poéticas e a Duqueza de Bragança. Maranhão, 1848, 
344 pags. in-8» — A Duqueza de Bragança é um poema que o autor, 
considerando « não só muito incorrecto, como também mais próprio para 
o theatro» substituiu por outras composições na segunda edição que 
fez, correcta, das Inspirações poéticas, em 1868, de 232 pags. in-8° 

— Meditações (poesias). Maranhão, 1874, in-8°. 
— Pensamentos e máximas, dedicados a seu amigo e collega o Exm. 

Sr. senador João Pedro Dias Vieira. Maranhão, 1865, 202 pags. in-8°— 
Compõe-se este livro de 1.416 artigos de instrucção variada. 

— Exame critico sobre a legitimidade do placet e recurso à coroa. 
Julgamento e condemnação do reverendo bispo de Pernambuco. Verda­
deira causa do pronunciamento contra a supremacia de Roma e o 
alcance deste pronunciamento em relação aos povos da raça latina. 
Maranhão, 1874, 74; pags. in-8°-
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— Um livro de critica. Maranhão, 1878, in-8°— Gonsta este livro 
de critica mais ou menos severa e até acrimoniosa a escriptores distin-
ctos, como o dr. Antônio Henriques Leal e Francisco Sotero dos Reis. 

— Novo glossário das palavras e pÜrases viciosas introduzidas no 
portuguez e de outras que a necessidade reclama. Maranhão, 1880, 
in-8° — O dr. Frederico Corrêa collaborou para o Observador, periódico 
fundado pelo dr. Cândido Mendes de Almeida, no qual publicou não só 
artigos políticos, como outros do dominio da litteratura. 

F r e d e r i c o «Tose d e S a n f A n n a N e r y — Nasceu 
na cidade de Belém, capital do Pará, em 1848. Em 1862, tendo alguns 
estudos de humanidades, feitos no seminário do Amazonas, foi á Europa, 
onde alcançou o gráo de bacharel em lettras em 1867 e depois o dó 
bacharel em sciencias na universidade de Paris e em seguida o de 
doutor em direito na universidade de Roma. Deixando Roma em 1874 
e estabelecendo-se em Paris, foi o primeiro correspondente da Republi­
que Françaíse, instituída por Gambetta e um dos fundadores e vice-
presidente da associação litteraria internacional que representou no 
congresso internacional de Londres de 1879. E' membro da sociedade 
dos homens de lettras e official da academia da França; sócio do in­
stituto histórico e geographico brazileiro; commendador da ordem de 
Christo de Portugal pela parte activa que tomou na celebração do 
tri-centenario de Camões em Paris, fazendo por esta occasião algumas 
conferências; official da ordem da Rosa, cavalleiro da legião de Honra 
de França, etc. Escreveu : 

— Les finances pontíficales par un catholique. Firenze, 1871 — Foi 
impressa esta obra por deliberação do governo. 

— La logique du cceur. Roma, 1872 — Foi logo traduzida para o inglez 
para o allemão epara o portuguez. 

— Le prisonníer du Vatican. Roma, 1873. 
— Un poete du XIX siècle: Antônio Gonçalves Dias. Paris, 1875 — 

Contém o livro algumas composições dò poeta, traduzidas para o 
francez. 

— Camões et son siècle. Paris, 1879. 
— Letlre sur le Brêsil: repouse au Times. Paris, 1880. 
— Lepays du café. Voyage de M. Durandau Brésilavec préfacepar 

Frederico J. SanfAnna Nery. Premier volume. Paris, 1882, 129 pags. 
in-4°. 

— La questidn du café. Paris, 1883. 
— La bataUle du Riachuelo. Paris, 1883. 
— La civilisation dans Amazones. Paris, 1884. 
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— Le pays des Amazones. Paris, 1883 —Vem na « Revue Sud-Ameri-
caine, publication bi-roens.uelle politique, économique, tinancière, com-
merciale et des pays latins de l'Amórique » dirigida por P . S. Lamas. 

—Le pays des Amazones, l'El-Dorado, les terres á caoutchouc. Paris, 
1885, XXXIV - 382 pags. in-8" com 101 figuras, 2 cartas e 1 retrato. 

— Ultalia ai Brasile : littera, a un deputado dei parlamento ita­
liano.. Parigi, 18 . . , 58 pags. in-4». 

— Ver, ouvir e contar : folhetins publicados no Jornal do Commer­
cio do Rio de Janeiro, 1874 a 1882. 

— Discurso pronunciado na sessão de inauguração do congresso litte­
rario internacional de Paris no theatro du Chatellet — No « Bulletin 
Offlciel» da sociedade dos homens de lettras. Victor Hugo, que presidiu 
a sessão, apenas o orador terminou, deixou sua cadeira e veiu beijar-
lhe a face. 

— Discurso pronunciado perante o congresso internacional de Lon­
dres em 1879 — No Times, 1879. Foi o único discurso de estrangeiro, 
ahi publicado integralmente. 

— Litteratura portugueza e da camoniana em particular ; conferência. 
Paris, 1879-1880, — Foi publicada em resumo em um jornal especial no 
dia da festa do tri-centenario de Camões, pelo autor iniciada. 

— Litteratura brazileira: conferências. Paris, 1880-1881— Não af-
íirmo que se publicassem. 

— Litteratura brazileira : conferências feitas perante a associação 
internacional dos professores de França, 1882 — Idem. 

— Almanah pariziense. Álbum litterario e artístico para 1882. 
Paris, 1882, in-4° de 2 cols.— Contém uma parte litteraria, artística, 
recreativa, instructiva e útil, com diversas biographias e retratos de 
homens illustres ; duas peças de musica : a Faísca, valsa inédita e Ave-
María, reverie inédita, para piano, ambas de Antônio Kontski; artigos 
diversos, annuncios e gravuras. 

— Almanah pariziense, e t c , para 1883. Paris, 1883, iu-4°— Contém 
vinte gravuras originaes, além de innumeras vinhetas e de um fron-
tespicio illustrado e colorido; quatro peças de musica ; vinte gravuras 
de modas para senhoras, homens e crianças, e trajos disfarces para o 
carnaval. 

— Guide de Vemigrant du Brésil, publié par les soins du syn-
dicat du comitê franc-brésilien pour 1'emigration universelle de Paris, 
1889, et redige sous Ia direction de Mr. F. J. de SanfAnna Nery. 
Paris, 1889, in-12». 

— Le Brésil en 1889 avec une carte de 1'empire en chromolitho-
graphie des tableaux statistiques, etc.: ouvrage publiée par les soins du 
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syndicat du comitê franc-brésüien pour 1'exposition universelle de 
Paris avec Ia collaboration de nombreux ecrivains du Brésil sous 
Ia direction de Mr. F. J. de SanfAnna Nery. Paris, 1889,718 
pags. in-4». 

— Aux Etats-Unis du Brésil. Voyages et impressions de Mr. T. 
Durand. Paris, 1890, in-4°. 

— Vemígratíon et immigration pendant les derniers années. Paris, 
1892 — Deste livro foram transcriptos longos excerptos, não só em 
revistas estrangeiras, como a Itália Industríale de Turin, o Brasil, o 
Nouveau Monde e a Revue Diplomatique, mas também no Jornal do 
Commercio do Rio de Janeiro. Por occasião da guerra do Paraguay, 
SanfAnna Nery escreveu diversos artigos em diversos jornaes da 
Europa, defendendo o Brazil de injustiças o até aggressões que 
lhe eram feitas em alguns órgãos da imprensa, e redigiu fora. 
dessa época : 

— La Esperanza : (revista catholica) Roma, 1870-1872 — Deixou a 
redacção desta revista por occasião de casamento do padre Jacintho 
Loyson, um dos collaboradores, declarando que se separava dos velhos 
catholicos. 

— O Brasil. Paris, 1881 — Sahiu o 1° numero a 7 de setembro, de 
7 pags. in-4°. E' uma publicação destinada a pugnar pelos inter­
esses do Brazil. Tem, finalmente, collaborado em vários jornaes da 
Europa, como Liberta e Jornal de Rema ; Patrie de Genebra ; Society de 
Londres e varias da França — e tem inédito : 

— Diccíonario das tribus indígenas do Brazil — Num artigo do 
autor, Homens e livros, publicado no Jornal do Commercio de 2 de 
julho de 1893 se faz menção deste livro que ia ser impresso pelo editor 
Maisonneuve, de Paris. 

F r e d e r i c o K u p s c h e k y — De origem estrangeira, como 
seu nome indica, nasceu em Minas Geraes, é poeta e escreveu, além de 
um volume de 

— Poesias — que nunca pude ver, 
— Hermengardiz ; poemeto — que também não vi, nem sei onde 

foi publicado. 

F r e d e r i c o L e o p o l d o C e z a r B u r l a m a q u e — 
Filho do coronel Carlos Cezar Burlamaque e de dona Dorothéa da Sil­
veira Pedegache, nasceu em Oeiras, provincia, hoje estado do Piauhy,a 16 
de dezembro de 1803 e falleceu no Rio de Janeiro a 13 de janeirode 1866. 
Doutor em sciencias mathematicas e naturaes pela antiga escola mi-



161 

litar, foi depois lente da mesma escola, onde se jubilou; assentou praça 
no imperial corpo de engenheiros, onde subiu successivamente todos 
os postos até ào de brigadeiro, em que foi reformado ; exerceu diversas 
commissões e cargos, sendo os últimos o de director do museo nacional, 
e de secretario da directoria do instituto fluminense de agricultura, 
creado por decreto de 30 de junho de 1860, em cujo exercício morreu. 
Era do conselho do Imperador; cavalleiro da ordem de S. Bento de 
Aviz e official da ordem da Rosa ; sócio honorário e secretario per­
petuo da sociedade auxiliadora da industria nacional, onde pelos seus 

p serviços foi inaugurado seu busto em sessão solemne, especial; sócio do 
instituto histórico e geographico brazileiro, da academia de bellas-artes 
e de diversas associações de sciencias e lettras — e escreveu : 

— Resumo estatístico histórico dos Estados Unidos da America 
septentrional. Rio de Janeiro, 1830, 2 vols., 164 e 366pag3. in-8». 

— Memória analytica acerca do commercio dos escravos e dos 
males da escravidão domestica. Rio de Janeiro, 1837, 156 pags in-8° 
— Este livro foi reproduzido pelo dr. José Antônio do Valle Caldre 
Fião (veja-se este nome) no seu periódico o Philanthropo, a começar do 
1° numero, de 6 de abril de 1849. Foi escripto para o concurso aberto, 
mas não realisado, pela sociedade defensora da liberdade e indepen­
dência nacional em 1836. 

— Resumo do curso da historia e da arte militar, de I. B. Rocquan-
court. Rio de Janeiro, 1842, in-4» com estampas. 

— Curso elementar de historia e de arte militar: compêndio de 
ensino para a academia militar. Rio de Janeiro, 1842, 363 pags. in-4°. 
incluídas as de um appendice depois da pagina 341, e 9 estampas. 

— Compêndio de montanistica e de metallurgia para uso dos 
aluranos do quarto anno da escola militar. Riode Janeiro, 1848 — Com 
21 estampas em formato maior, contendo muitas figuras, que são ex­
plicadas em 184 paginas, seguidas ás 213 que abrange, o compêndio. 

— Riquezas mineraes do Brazil. Rio de Janeiro, 1850 — Neste 
livro faz-se a descripção dos mineraes que o Brazil possue, e da-se no­
ticia de suas jazidas. Sobre este assumpto escreveu depois : 

— Noticia acerca de alguns mineraes e rochas de varias províncias 
do Brazil, recebidas no museo nacional durante os annos de 1855 a 
1858 — Vem na antiga Revista Brazileira, tomo 2°, pags. 72 a 104 e 
241 a 265 com diversas estampas e com a declaração de ser este 
escripto a continuação de outros publicados no Guanabara. 

— Noticia de mineraes brazileiros — nos Trabalhos da Sociedade 
Vellozíanq, pags. 149 a 169. 

— Memória sobre o salitre, a soda e a potassa. Rio de Janeiro, 1851 
— Nesta memória mostra o autor as vantagens da. industria de taes 
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elementos, e as considera superiores á exploração do ouro, indicando 
as plantas que encerram maior quantidade de potassa. 

— Systema de medidas para a progressiva e total extincção do trafico 
e da escravatura no Brazil. Rio de Janeiro, 1852—Era o autor nesta 
época secretario da sociedade contra o trafico dos africanos e promotora 
da civilisação e colonisação dos indigenas. 

— Ensaio sobre a regeneração das raças cavallares do império do 
Brazil. Rio de Janeiro, 1856, com 2 estampas—Esta obra teve duas 
edições, no - mesmo anno : a primeira feita pelo governo imperial, 
typographia Dous de Dezembro, 139 pags. in-4»; a segunda feita pela 
sociedade auxiliadora da industria nacional, typographia de N. 
Lobo Vianna & Filhos, 170 pags. in-8°, com alguns accrescimos e mais 
apuro. 

— Acclimação do dromedário nos sertões do norte do Brazil e cul­
tura datamareira, com a traducção do relatório de Mr. Dareste, apresen­
tado á sociedade zoológica de acclimação de Paris sobre o mesmo 
assumpto. Rio de Janeiro, 1857, 90 pags. in-8°, com uma estampa — 
Teve, como a precedente, duas edições, uma por ordem do governo, 
outra pela sociedade auxiliadora da industria, ambas com uma estampa, 
na typographia nacional. 

— Manual dos agentes fertilisadores. Rio de Janeiro, 1858,256 pags. 
in-4°—A sociedade auxiliadora, resolvendo formar um curso de agri­
cultura e economia rural, com a publicação annual de compêndios ou 
manuaes apropriados, foi este o primeiro escolhido. 

— Manual das machinas, instrumentos e motores agrícolas : segundo 
manual publicado por ordem da sociedade auxiliadora da industria 
nacional. Rio de Janeiro, 1859, 231 pag. in-8°, com 39 estampas. 

— Monographia do cafeeiro e do café: terceiro manual, etc. Riode 
Janeiro, 1860, 70 pags. in-8°-

— Monographia da canna de assucar: quarto manual, etc. Riode 
Janeiro, 1862, 394 pags. in-4°, com estampas. 

— Monographia do algodoeiro : quinto manual, etc. Rio de Janeiro, 
1863,108 pags. in-4», com três estampas. 

— Manual da cultura do arroz e de agricultura, publicado, etc. Rio 
de Janeiro, 1864, in-8». 

— Manual da cultura, colheita e preparação do tabaco: oitavo manual 
agrícola, etc. Rio de Janeiro, 1865, in-8», com estampas. 

— Discurso pronunciado em sessão da assembléa geral da sociedade 
auxiliadora da industria nacional, e t c , por occasião de inaugurar-se 
o busto do Exm. Sr. Marquez de Abrantes. Rio de Janeiro, 1863, 
8 pags. in-4° gr. 
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— Parecer da secção de agricultura da sociedade auxiliadora da 
industria nacional sobre o projecto e instrucções acerca da acquisição 
de sementes e plantas. Rio de Janeiro, 1863, 12 pags. in-8». (Veja-se 
Augusto Frederico Collin.) 

— Relatório geral da exposição nacional de 1861 — Vem seguido 
dos relatórios dos jurys especiaes, colligidos, e t c , por A. L. Fernandes 
da Cunha, secretario da commissão, publicados em 1862. (Veja-se An­
tônio Luiz Fernandes da Cunha.) Além destas obras, ha as seguintes, 
que sahiram impressas em diversas épocas, segundo me consta : 
» — Arte de fabricar o vinho. 

— Cathecismo de agricultura — Este cathecismo, em 1870, foi re-
impresso pelo dr. N. J. Moreira. 

— Idèas sobre colonisação. 
— Exame dos raios solares. 
— Lições de astronomia. 
— Diccionario de technologia. 
— Hagiologia ou lenda dourada dos artistas — Finalmente o briga­

deiro Burlamaque foi redactor, por alguns annos, a contar de 1854, 
do Auxíliador da Industria Nacional; foi collaborador do Philanthropo, 
onde escreveu contra o commercio de escravatura e a favor da coloni­
sação livre ; do Monarchísta, onde escreveu sobre os mesmos assumptos 
e sobre negócios municipaes, sob o pseudonymo de Philopolis; da Re­
vista Brazileira, já citada, onde tem vários escriptos, como: 

— A Grande águia da Guyana (Manduit), ou grande arpia da America 
(Couvier), ou falso destructor (Daudin) — No tomo 1», pags. 37 a 50, com 
o respectivo desenho. Foi também collaborador dos trabalhos da socie­
dade vellosiana, onde, além de outros escriptos de sua penna, se acha: 

—O minhocão, o sucuruhyú e a giboia — pags. 17 a 26, com estampas. 
—Noticia acerca dos animaes de raças extinctas, descobertos em vá­

rios pontos do Brazil — pags. 1 a 21, 2a parte. 

F r e d e r i c o L i s b o a d e M á r a — Natural da provincia, 
hoje estado do Maranhão, onde nasceu, no anno de 1847. E' capitão de 
infantaria do exercito, tendo assentado praça a 3 de fevereiro de 1867 
e sendo graduado no posto de alferes, em julho de 1871, com anti­
güidade de 6 de outubro de 1870 e eífectivãmente promovido ao mesmo 
a 2 de maio de 1872. Escreveu: 

— Histórico sobre os abastecimentos de água á capital do império 
desde 1861 a 1880. Rio de Janeiro, 1889, 57 pags. in-4», com a planta 
dos acampamentos do 1° batalhão de engenheiros e 24° de infantaria, no 
alto da serra do Tinguâ (S. Pedro), de março a junho de 1889. 
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— Subsídios para a historia militar do Brazil. Rio de Janeiro, (?) 
1890 — Em abril deste anno foi publicado um fasciculo com este titulo, 
« como prospecto do trabalho» que se achava no prelo, segundo declara 
o autor. Não me consta, entretanto, que sahissj a lume. 

F r e d e r i c o M a g n o d e A o r a n c l x e s — Filho de João 
Antônio Garcia Abranches, de quem occupar-me-hei, nasceu na provín­
cia, hoje estado do Maranhão, em 1806, e falleceu em agosto de 1879, era 
Cayena, capital da Guyana Francesa. Depois de servir como secretario 
da. presidência dessa provincia, foi professor de philosophia, deputado á 
assembléa provincial em varias legislaturas, e á geral, substituindo o 
dr. Joaquim Vieira da Silva e Souza, que havia sido nomeado ministro 
dos negócios do império, no gabinete de 16. de janeiro de 1835. No­
meado, em dezembro de 1850, cônsul do Brazil em Cayena, dahi passou 
á Nantes em 1858, tornando, porém, aquella cidade em 1861. Escreveu: 

— Elementos de grammatica da lingua latina. Rio de Janeiro, 1848 
— Foi um dos redactores do 

— Argosda Lei. Maranhão, 1825, in-fol. de duas columnas—Fun­
dado por Manoel Odorico Mendes, que o redigiu de 7 de janeiro a 10 de 
julho, passou este jornal a Abranches, sustentando lucta com o Censor, 
redigido por seu pai. E, como morassem na mesma casa, succedia às 
vezes encontrarem-se o pai e o lilho, escrevendo na mesma banca e 
com a mesma tinta artigos em opposição, que iam ser publicados no 
dia seguinte. (Veja-se João Antônio Garcia Abranches.) 

F r e d e r i c o M a u r i c i o D r a e n e r t — Natural da Alle-
manha e doutor, si me não engano, em sciencias physicas e naturaes, 
naturalisou-se cidadão brazileiro, foi nomeado professor de çhimipa e 
physica da escola agrícola do imperial instituto bahiano de agricultura, 
e fez parto da commissão nomeada pelo governo para assistir ás expe­
riências da diffusão DO engenho central de Barcellos em 1887. 
Escreveu : 

— Resultados práticos para a agricultura das observações meteoro­
lógicas feitas em S. Bento das Lages desde o 1° de junho de 1872 até 
31 de dezembro de 1874. Bahia, 1875, 37 pags. in-4°—Este escripto 
foi premiado na exposição nacional de 1875 com a menção honrosa. 

— Fabricação da manteiga e do queijo. Ia parte : O leite o a 
fabricação da manteiga. 2* parte: A fabricação do queijo. Riode 
Janeiro, 1883, in-8». 

— Noções de chimica analytica. I Alguns reactivos chimicos. 
Bahia, 1883, in-8". 
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— Noções de physica experimental para as escolas primarias e 
secundarias". Bahia, 1884, in-8°. 

— Cathecismo de agricultura pratica. Bahia, 1884, 39 pags. in-8° 
com 22 figuras intercalladas no texto. 

— Relatório sobre a viticultura no Brazil. Rio de Janeiro (0,1888, 
in-8». 

— Os vinhos nacionaes na primeira exposição de assucar e de 
vinhos. Relatório apresentado ao centro de industria e commercio de 
assucar. Rió de Janeiro, 1888, 75 pags. in-4». 

* — Industria saccharina. Relatório da commissão encarregada de 
estudar a diffusão applicada á canna de assucar; apresentado ao Exm. 
Sr. conselheiro Rodrigo Augusto da Silva, ministro e secretario de 
estado dos negócios da agricultura. Rio de Janeiro, 1887, 44 pags. 
in-4° — Assignam também este escripto Frederico Janotta, Agostinho 
Netto, Luiz de Castilho e' Alfredo Ferreira dos Santos. Tem em 
revistas trabalhos, como : 

— Moléstia da canna de assucar na Bahia (Parasita vegetal) —Na 
Zeitschrift Parasitenkunde, Herausgegeben von dr. E. Hallier, Iena, 
1869; The Europein Mail for Brazil and the River Plate, vol. LU, n . 
5124, London, 1869 e Jornal do Agricultor, tomo 2, Rio de Janeiro, 
1880. 

— Moléstia da canna de assucar, na Bahia (Parasita animal) — nesta 
ultima revista tomos 1° e 2", 1879 o 1880 e Humboldt, Heransgegeben 
von dr. G. Krebs, Stufcgart, 1882. 

— Fabrico do assucar — Na Revista de Engenharia, Rio de Janeiro, 
1882 e 1883 e Jornal do Agricultor, tomos 2°, 3", 5", 6° e 7", 1879 a 1883. 

— Meteorologia da parte septentrional da Bahia de Todos os Santos 
— Na Revista de Engenharia, anno 4", ns. 2, 3, 4, 5, 8 e 10, 1882 e Zei-
tscrift der Oesterreichischen Gesellschaft fur Meteorologie, XVII, 
Vienna d'Austria, 1882. 

F r u c t u o s o L u i s s d a M o t t a — Sei que era brazileiro e 
que falleceu no Rio de Janeiro a 2 de agosto de 1871, mas ignoro onde 
nasceu. Em 1837 era proprietário de uma fabrica de galões o sedas á 
rua detraz do Hospício, como se vê no Aíinanak deste anno, pag. 186, 
fabrica que funcionou até sua morte e depois sob a propriedade de sua 
viuva, manufacturando canotilhos, fios e galões de prata, de ouro e seda^ 
fitas, chamalotcs, ouro batido para dentistas e douradores, e outros 
artefactos. Foi membro por parte do Brazil da commissão mixta, bra­
zileira o portugueza, sobro liquidações ; negociante matriculado da 
praça do Rio de Janeiro ; sócio do instituto histórico e geographico 



166 «-.«. 

brazileiro e da sociedade auxiliadora da industria nacional ; official da 
ordem da Rosa ; cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo — e escreveu : 

— Indicação apresentada á junta do Banco!do Brazil pelo deputadoda 
mesma junta Fructuoso Luiz da Motta. Reflexões sobre esta indicação 
enviadas á mencionada junta pelo accionista o Illm. Sr. conselheiro 
Vicente Navarro de Andrade. Analyse a estas reflexões pelo autor da 
indicação, etc. Rio de Janeiro, 1825, in-4». 

— Memória sobre os trabalhos da commissão mixta brazileira e portu­
gueza na execução dos arts. 6o e 7o do tratado de 29 de agosto de 1825, 
celebrado entre o Brazil e Portugal, sob a mediação da Gran-Bretanha 
para reconhecimento da independência do Brazil. Rio de Janeiro, 1847, 
in-8» — O outro membro da commissão por parte do Brazil foi o nego­
ciante João Pereira Darrigue Faro, em substituição do conselheiro José 
Antônio Lisboa. 

G 

G a b r i e l E v a r i s t o d e O l i v e i r a F r e i t a s — Filho 
de Manoel Gonçalves de Freitas e dona Leonor Lopes de Oliveira Freitas, 
nasceu em Paraty, provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, a 2 de de­
zembro de 1832, e falleceu a 14 de fevereiro de 1870 na cidade do Rio 
de Janeiro. Presbytero secular, antes de receber as respectivas ordens, 
tendo apenas 18 annos de idade e obtendo a necessária autorisação, 
pregou em varias festividades religiosas, quer da corte, quer de sua 
provincia. Parochiava desde 1856 a freguezia de Capivary, do Rio de 
Janeiro, quando, a convite do bispo diocesano, a quem sempre foi de­
dicado, passou a exercer o cargo de seu secretario particular em 1858, e 
no anno seguinte passou ao de secretario do bispado, onde serviu até â 
morte. Era conego da capella imperial, examinador synodal e lente de 
theologia do seminário de S. José. Sacerdote de raras virtudes, muito 
versado, tanto nas lettras sagradas, como nas profanas, e dístincto 
pregador, escreveu muitos sermões e trabalhos litterarios, mas só 
publicou: 

— Oração, que na solemne acção de graças pelo feliz restabeleci­
mento da saúde do exm. e revm. sr. d. Manuel do Monte Rodrigues 
de Araújo, bispo do Rio de Janeiro, recitou, etc. Rio de Janeiro, 1860, 
in-8°. 

— Oração fúnebre nas exéquias do exm. e revm. sr. d. Manuel 
do Monte Rodrigues do Araújo, etc. Rio de Janeiro, 1863,30 pags. in-8». 
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G a b r i e l J o s é R o d r i g u e s d o s S a n t o s — Filho do 
alferes Joaquim Ribeiro dos Santos e de dona Maria Joanna da Luz, na­
scido a Ide abril de 1816 em S. Paulo, ahi falleceu, na cidade capital, a 23 
de maio de 1858, doutor em sciencias sociaes e jurídicas e lente substi­
tuto da faculdade da mesma cidade ; official da ordem da Rosa ; membro 
da sociedade auxiliadora da industria nacional e do instituto histórico e 
geographico brazileiro, etc. Foi deputado provincial em varias legisla­
turas desde 1837 e geral nas legislaturas de 1845 a 1848 e na de 1857 que 
não concluiu. Suas idéas de exaltado liberalismo o levaram a compro-
metter-se na revolução de 1842 e depois disto renunciou a administração 
de duas províncias importantes, a de Pernambuco e a do Rio Grande 
do Sul. Talento robusto, imaginação brilhante, construcção variada, 
dicção castigada, palavra fácil, raciocínio seguro, foi um orador dístin­
cto, ás vezes irônico ou pungente, mas sempre delicado e generoso nas 
justas. Foi um dos mais constantes collaboradores do Ypiranga desde 
1849 e escreveu, além de suas : 

— Theses e dissertações — para receber o grão de doutor e para o 
concurso a um logar de lente, 1838 e 1851, 

— Discurso proferido na câmara dos deputados na sessão legislativa 
de 1848 por occasião da discussão do voto de graças. Rio de Janeiro, 
1848, 51 pags. in-4». 

— Discurso respondendo ao Sr. silveira da Motta na discussão sobre 
demissões da guarda nacional. S. Paulo, 1849, in-4». 

— Assembléa provincial de S. Paulo. Sessão de 7 de maio de 1852. 
Discurso sobre a felicitação ao governo imperial, proposta pelo sr. Sil­
veira da Motta, pelo triumpho que obtiveram as armas brazileiras no 
Passo de Toneleros e Campos de Moron. S. Paulo, 1852, 39 pags. in-8». 

— Apontamentos sobre a cultura do trigo. S. Paulo, 1857, 17 pags. 
In-4». 

— Discursos parlamentares, colligidos pelo dr. Antônio Joaquim 
Ribas, com a biographia e retrato do autor. Rio de Janeiro, 1863, 802 
pags. in-8", precedidas de mais 74 da biographia — E' uma publicação 
posthuma. 

G a b r i e l L u i z F e r r e i r a — Sendo official-maior da the-
souraria provincial do Piauhy, onde me parece que nasceu, publicou : 

— índice alphabético das leis provinciaes do Piauhy, de 1835 a 1878, 
confeccionado, etc. Maranhão, 1878, in-4». 

G a b r i e l M i l i t ã o d e V i l l a n o v a M a c h a d o — Filho 
de Ignacio Joaquim de Villanova Machado e dona Maria Diamantina de 
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Góes Neves, nasceu em Nitheroy a 10 de março de 1827 e é doutor em 
mathematicas e sciencias naturaes, lente jubilado da escola polyte­
chnica, commendador da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, e tc 
Com praça no exercito em 1850 e promovido a segundo tenente do corpo 
de engenheiros em 1853, serviu neste corpo até ao posto de major, 
militando na campanha do Paraguay. Lente substituto da antiga escola 
central, passando á cathedraticò mediante concurso na mesma escola, 
hoje polytechnica, exerceu o magistério tanto nas sciencias mathema­
ticas, como nas sociaes, nas naturaes e na engenharia civil. Como 
chimico metallurgico, serviu na antiga casa da moeda cerca de nove 
annos, organisando o systema dos ensaios chimicos. e metallurgicas; foi 
finalmente director da fabrica de pólvora e fez parte da directoria de 
duas exposições. Escreveu : 

— These sobre os máximos e mínimos, apresentada á escola militar 
da corte, e t c Rio de Janeiro, 1855, in-4" com figs. 

— Elogio histórico do finado Marquez de Abrantes, presidente da 
sociedade auxiliadora da industria nacional; recitado, etc. Rio de Ja­
neiro, 1805,59 pags. in-4". 

— O poder autoritário : opusculo sobre a historia do Brazil. Rio de 
Janeiro, 1872, 268 pags. in-12". 

— Processos administrativo e criminal a que respondeu pela escola 
central o lente da Ia cadeira do 3° anno, etc. 1870-1873. Rio de Janeiro, 
1873, 95 pags. in-8". 

— Pontes pensis. Rio de Janeiro, 1874, 4 vols. in-8" com atlas. 
— Esthetíca objectiva. 7a lição. Doutrina de Hegel sobre a arte do bello 

(lição extrahida do Ensaio analytico e critico do sr. dr. Ch. Bernard). 
Rio de Janeiro, 1886, in-4"— Começa de pags. 241 o vae até pag. 333, 
sendo precedido dos retratos de Porto Alegre, Gonçalves Dias e Ma­
galhães. E o autor manda ver «os dous fasciculos de suas lições de 
esthetica subjectiva ». 

G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a — Natural do Rio 
Grande do Sul e engenheiro civil, formado pela escola central, es­
creveu : 

— Estudos sobre abobadas cylindricas e de extra-dorso concentrico 
ao intra-dorso. Rio de Janeiro,, 1886, com uma estampa. 

G a b r i e l P i n t o d e A l m e i d a — Sei apenas que foi juiz 
de paz do segundo districto da freguezia de Santa Rita na cidade do 
Rio de Janeiro e que foi suspenso deste cargo pelo seguinte escripto 
que por essa occasião publicou: 
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— Exposição justificativa dos motivos que deram causa a ser sus­
penso do exercício de juiz de paz do 2° districto da freguezia de Santa 
Rita desta corte, etc. Riode Janeiro, 1836, in-4° 

G a b r i e l P loesquel lec—Conl ieço-o apenas por ver na 
exposição medica brazileira a obra que escreveu e aqui menciono. 
Nessa obra se declara seu autor ex-medico e cirurgião dos hospitaes 
civil e militar do Rio de Janeiro, ex-physico das tropas da provincia de 
Goyaz, etc. 
* — O livro de todos, ou o manual de saúde, contendo todos os escla­

recimentos theoricos, necessai-ios para poder preparar e empregar, sem 
osoccorro de professor, os remédios, preservar-se e curar-se prompta-
mente e com pouco dispendio da mór parte das moléstias curaveis e 
conseguir um allivio equivalente á saúde nas moléstias incuráveis ou 
ehronicas; seguido de um tratamento especifico contra a coqueluche, e de 
regras hygienicas para prevenir as moléstias. Rio de Janeiro, 1846,in-8°. 

G a b r i e l P r e s t e s — Filho de Pedro Prestes da Silva e dona 
Josephina Prestes Franco, e nascido em Palmeiras, no Paraná, a 21 de 
setembro de 18.., tem o curso da escola normal, feito na cidade de 
S. Paulo com a nota de distincção em todos os annos e em todas as 
matérias, leccionando particularmente durante esse curso ; é director 
da mesma escola e deputado ao congresso estadoal de S. Paulo. Lec-
cionou instrucção primaria no collegio de Júlio Ribeiro, que foi seu 
mestre, em Campinas, e de Campinas foi para a Penha do Rio do Peixe, 
onde fundou um externato. Dedicou-se com verdadeiro amor ao estudo 
dos assumptos relativos á instrucção publica, pela qual pugnou sempre 
valentemente na imprensa e na tribuna parlamentar. Escreveu: 

— A reforma do ensino publico. S. Paulo, 1892, 102 pags. in-8° 
—E' uma reimpressão de artigos que publicara no Estado de S. Paulo 
alguns dias antes da discussão do projecto de lei reformando a instru­
cção publica. Quando o congresso paulista que substituiu o que decre­
tou a constituição, iniciou seus trabalhos, e o senado discutiu um pro­
jecto de reforma de ensino, Gabriel Prestes, achando-o defeituoso, 
organisou um substitutivo que foi acceito e approvado pelo senado com 
ligeiras modificações. Vindo á câmara o projecto, pronunciou elle um 
discurso na sessão de 24 de agosto de 1892, que vem nos Annaes deste 
anno, pags. 964 a 973, conbatendo algumas das emendas introduzidas 
pelo senado e depois os dous seguintes : 

— Instrucção publica. Discurso proferido na câmara dos deputados 
de S. Paulo. I. S. Paulo, 1893, 83 pags. in-12" —Termina o autor 
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com um novo projecto completando o de 1892 o corrigindo alguns pon­
tos do regulamento respectivo. 

— Instrucção publica. Discurso proferido na câmara dos deputados 
de S. Paulo. II. S. Paulo, 1893, 36 pags. in-12"—Como jornalista fez 
parte da redacção da folha republicana: 

— O Grito do Povo— fundada por Júlio Ribeiro e depois do 
— Estado de S. Paulo. S. Paulo—de 1889 até ao presente. Neçjfc 

folha, além de muitos escriptos políticos, de interesse local e também 
litterarios, publicou elle: 

— Scenas da roça — dous contos no gênero realista. 
— Regina: conto —no mesmo gênero. 
— As amoras: conto — Idem. 
— Recordações: impressões de viagem. 
— Ivanovitch: impressões de leitura. 
— Noites de um doente: recordações do hospital. 
— Sonho carnavalesco: phantasia — assignada com o pseudonymo 

de Pierrot. 
— Estudo critico do livro « Escriptores e escriptos » de Valentim 

Magalhães. 

B . G a b r i e l l a d e J e s u s F e r r e i r a F r a n ç a — 
Filha do conselheiro Ernesto Ferreira França e neta do dr. Antônio 
Ferreira França 1", nasceu na cidade do Rio de Janeiro, ó dotada de 
educação esmerada e escreveu : 

— Maria do Patrocínio òu o patrocínio de Nossa Senhora: romance 
original brazileiro por uma fluminense. Rio de Janeiro, 1879, in-8" — 
Neste livro a autora, que é inimiga da maçonaria, mostra quanto ó 
salutar e valiosa a protecção da Virgem Maria. 

— Contos brazileiros. Ia serie: O livro de Antônio. Rio de Ja­
neiro, 1881, in-8°—E' um trabalho apropriado a desenvolver os sen­
timentos nobres no coração das crianças. O conselho da instrucção 
publica mandou adoptal-o nas escolas publicas primarias e a autora fez 
delle doação á algumas de taes escolas, como a de S. João a que offe-
receu sessenta exemplares. 

— Ernestina ou scenas da vida contemporânea. Nitheroy, 1885, 
in-8" 

G a l d i n o A . C o r r ê a L o b o — Professor da instrucção pri­
maria em ltú, no estado de S. Paulo, donde é talvez natural, escreveu: 

— Lições praticas da lingua portugueza. S. Paulo, 1892 —Consta-
me que o autor segue o systema de Júlio Ribeiro. 
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G a l d i n o C i e e r o d e M a g a l h ã e s — Filho do conse­
lheiro dr. Vicente Pereira de Magalhães, nasceu na cidade da Bahia em 
1848. E' doutor em medicina pela faculdade de sua provincia e, entrando 
para o corpo de saúde -da armada em 1872, foi promovido a primeiro 
cirurgião em 1878, e percorreu mares da Europa, da Ásia, etc. Escreveu: 

— Symptomas fornecidos pela respiração; Asphyxia dos recém-nas­
cidos, suas causas, diagnostico e tratamento; Quaes os meios preven­
tivos da invasão do cholera-morbus e da febre amarella; Do infanti-
cidio, considerado sob o ponto de vista medico-legal. Bahia, 1871, 
m-4° — E' sua these inaugural. 

— Historia do desenvolvimento do beriberi a bordo da corveta 
Vital de Oliveira na sua recente viagem de circum-navegação. Rio de 
Janeiro, 1882, 72 pags. in-4». A 

— Relatório medico da corveta Vital de Oliveira em sua viagem de 
circum-navegação. Rio de Janeiro, 1881, 196 pags. in-fol. com o tra­
çado graphico de indicações barometricas e thermometricas durante 
a viagem, relativo a cada um dos mezes decorridos de novembro de 
1879 a fevereiro de 1881. 

G a l d i n o E m i l i a n o d a s N e v e s — Natural da provincia, 
hoje estado de Minas Geraes, é doutor em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro ; foi eleito deputado á assembléa geral nas 17a e 19a 

legislaturas, e além de sua these inaugural publicou alguns discursos 
parlamentares, isto é: 

— Do calor animal; Tratar em geral de todas as operações em­
pregadas para a cura dos aneurismas ; A ligadura da aorta é compatí­
vel com a vida ? Do gado vaccum que serve para o consumo desta 
capital ; qual o estado em que chega ; qual aquelle em que é levado ao 
corte ; que medidas de hygiene publica se tomam no matadouro e nos 
açougues; quaes as que com mais urgência são reclamadas. Rio de 
Janeiro, 1850, in-4» — E' sua these inaugural. 

— Discursos pronunciados na câmara dos deputados nas sessões de 
19 e 25 de abril de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 30 pags. in-4". 

— Reforma constitucional : discurso pronunciado na sessão de 11 de 
julho de 1879. Rio de Janeiro, 1879, in-8». 

— Missão à China : discurso pronunciado na sessão de 4 de setem­
bro de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 39 pags. in-8". 

G a l d i n o F e r n a n d e s F i n l x e i r o — Natural de Man-
garatiba, provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, e bacharel em 
sciencias jisociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, formado em 
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1867, foi por varias vezes deputado á assembléa provincial; é propri­
etário de uma fazenda rural de café, e escreveu com o pseudonymo Galpí: 

— Narrativas brazileiras. Rio de[ Janeiro, 1884, 220 pags. in-8°— 
Contém este livro os romances •• O Pirata ; Dolores ; O beijo sacrilego ; 
O baixão ; Sertorio ; Mulas sem cabeça ; Januário Garcia por Dranmor 
(traduzido por uma senhora). 

— O Flor : costumes brazileiros. Rio de Janeiro, 1885, 272 pags. 
in-8» — E' um romance. 

G a l d i n o « X u s t i n i a n o d a S i l v a P i m e n t e l — Nas­
cido na Bahia a 3 de janeiro de 1803, falleceu a 11 de março de 1878, 
marechal de campo reformado, superintendente da fazendaule Santa 
Cruz, fidalgo cavalleiro da ex-casa imperial, commendador da ordem de 
Christo, cavalleiro da de S. Bento de Aviz e condecorado com a meda­
lha da campanha da independência na Bahia, e sócio do instituto histó­
rico e geographico brazileiro. Fez em França o curso de mathema-
ticas puras e de suas applicações principaes e, tendo servido na 
companhia de Minerva com o posto de segundo tenente, com este 
posto assentou praça no exercito a 12 de outubro de 1823. Escreveu : 

— Relatório da segunda secção das obras publicas da provincia 
do Rio de Janeiro, apresentado em janeiro de 1840. Rio de Janeiro, 
1840, 20pags. in-fol. 

— Relatório da quarta secção, e t c , apresentado em 1841. Rio de Ja­
neiro, 1841, 35 pags. in-4" — Vem ahi annexa : 

— Memória sobre a excavação da lagoa Araruama, 11 pags.— Por 
esse mesmo tempo traçara : 

— Projecto de armamento da villa de Macahé, 1840. 
— Projecto de arruamento da cidade de Cabo Frio, 1841 — O origi­

nal, á aquarella, deste trabalho, assim como o do precedente, esteve 
na exposição de historia pátria em 1881. 

G a l d i n o T e i x e i r a L i n s d e B a r r o s Hiore to — 
Natural de Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade do Recife, formado em 1888, ainda estudante escreveu : 

— Devaneios litteraríos. Recife, 1886, in-8» — Neste livro occupa-se 
o autor dos seguintes assumptos : Selecção spartana ; Instrucção pu­
blica primaria ; Valia do Brazil ; O antagonismo de raças ; Aboli­
cionismo ; Emancipação feminil ; Federalisação e Republica. 

F r . G a s p a r d a M a d r e d e B e u s — Filho do coronel 
Domingos Teixeira de Azevedo e de dona Anna de Siqueira e Men-
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donça, terceiro neto paterno de Amador Bueno e chamado no século 
Gaspar Teixeira de Azevedo, nasceu na fazenda SanfAnna, perto da 
villa de S. Vicente, hoje cidade de Santos, da provincia, hoje estado de 
S. Paulo, a 9 de fevereiro de 1715, e não em 1730, como suppõe Inno­
cencio da Silva, e falleceu no mosteiro de S. Bento dessa cidade a 28 de 
janeiro de 1800. Monge benedictino, cujo habito recebeu na Bahia em 
1731, foi doutor em theologia, matéria que leccionou em sua ordem ; 
serviu o cargo de provincial no mosteiro de S. Paulo em 1752, no do Rio 
de Janeiro em 1763, e no da Bahia em 1768 ; reformou a bibliotheca do 
mosteiro do Rio de Janeiro, já dotando-a de muitos livros novos e 
bons, já contractando um livreiro para compor as obras estragadas 
pelos insectos e, finalmente, mandando ensinar a arte a um escravo 
da casa para cuidar dos livros. Foi membro correspondente da real 
academia das sciencias de Lisboa. Tão sabedor da historia pátria, 
quão grande orador sagrado, escreveu varias obras que, quasi todas, 
deixou manuscriptas, sendo conhecidas, entre outras, as seguintes : 

— Memórias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje cha­
mada de S. Paulo, do estado do Brazil, publicadas por ordem da aca­
demia real das sciencias. Lisboa, 1797, 248 pags. in-4" — Nesta obra, 
que o autor escreveu com minuciosa indagação e á vista de do­
cumentos colhidos com a maior diligencia e trabalho, se refutam apre­
ciações errôneas a respeito dos paulistas, feitas por Vaisette na sua 
Historia geographica, ecclesiastica e civil, publicada em Pariz, 1755, 
tomo 12°, e por Charlévoix na sua Historia do Paraguay, publicada em 
1718, livro 6°. Importantes, quando por mais não fossem, por este 
facto, estas memórias, na expressão de Pizarro, honram a religião. 
Foram reimpressas com o titulo : J' 

—Memórias para a historia da capitania de S. Vicente, hoje provincia 
de S. Paulo do império do Brazil, publicadas em 1797; seguidas do diário 
da navegação da armada que foi á terra do Brazil em 1530, escripto 
por Pero Lopes de Souza e publicado em 1839 em Lisboa por Francisco 
Adolpho de Varnhagen, etc Rio de Janeiro, 1847, 2 tomos em 1 vol. 
in-4" — Esta edição é feita pelos cofres da provincia de S. Paulo. 

— Continuação das memórias de frei Gaspar da Madre de Deus, offe­
recida ao instituto histórico e geographico brazileiro pelo brigadeiro 
Raphael Tobias de Aguiar — Vem na Revista do instituto, tomo 24°, 
1861, pags. 539 a 616. 

— Noticia dos annos em que se descobriu o Brazil e das entradas 
das religiões e suas fundações, e tc , copiada de um manuscripto do 
archivo do mosteiro de S. Bento da cidade de S. Paulo e offerecida ao 
instituto pelo sócio correspondente M. J. do Amaral Gurgel — Idem, 
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tomo 2°, pags. 427 a 446. E' datada de 3 de julho de 1784. O institato 
possue mais deste autor : 

— Historia das minas da provincia de S. Paulo — Ms. pertencente 
ao espolio do Visconde de S. Leopoldo e por seu filho, o bacharel J. F. 
Fernandes Pinheiro, offerecido ao instituto em 1862. 

— Noticia histórica da expulsão dos jesuítas do seu collegio de 
S. Paulo da capitania de S. Vicente em 13 de julho de 1640 e sua resti­
tuição á mesma capitania em 14 de maio do 1643 — Ms. idem. 

— Oração fúnebre nas exéquias que pelo sereníssimo senhor D. Josél, 
rei fidelissimo de Portugal, mandou celebrar a câmara da villa do 
porto de Santos em 14 de julho de 1777,.etc Recitou-a, estando o povo 
muito consternado pela vergonhosa entrega de Santa Catharina — Ms. 
offerecido por J. Pinto de Campos a 13 de agosto de 1858. O dr. B. & 
Ramiz Galvão em seus Apontamentos históricos sobre a ordem bene-
dictina menciona a existência do seguinte: 

— Oração fúnebre nas exéquias á memória do bispo de Areopoli 
D. João de Seixas, celebradas no mosteiro do Rio de Janeiro em 1758. 

— Oração fúnebre por occasião de dar-se à sepultura o corpo do go­
vernador, capitão-general Gomes Freire de Andrade, no convento do 
Desterro em 2 de janeiro de 1763. 

— Oração fúnebre nas exéquias, etc. (do mesmo), celebradas pelos 
monges benedictinos no seu convento do Rio de Janeiro. 

— Oração panegyrica do nascimento do infante D. José, príncipe da 
Beira, recitada no convento do Rio de Janeiro a 7 de março de 1762 nas 
festas solemnes, etc. 

— Sermão nas festas do casamento da senhora princeza, mãi do 
príncipe da Beira, pregado na sé do Rio de Janeiro. 

— Relação do mosteiro de Nossa Senhora do Monserrate do Rio 
de Janeiro, comprehendendo as casas, residências, numero dos sa­
cerdotes, coristas e donatos,. e suas respectivas rendas, feita pôr ordem 
do governo portuguez e ao mesmo governo dirigida em 15 de outubro 
de 1764. 

G a s p a r d e M e n e z e s V a s c o n c e l l o s d e B r u m -
m o n d , 1" — Filho do capitão Antônio Luiz Ferreira de Menezes 
Vasconcellos de Drummond e de dona Josepha Januaria de Sá e Almeida, 
nasceu no Rio de Janeiro ainda no século passado e falleceu em Pernam­
buco depois de 1865, sendo coronel de segunda linha do exercito. Foi 
ajudante de ordens do general Luiz do Rego Barreto nesta provincia e, 
depois, do general Pedro Labatut na guerra da independência na Bahia. 
De seu irmão, o conselheiro Antônio de Menezes Vasconcellos de 
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Drummond e de seu sobrinho, o dr. Antônio de Vasconcellos Menezes 
de Drummond, já fiz menção neste livro. Escreveu: 

— Breve exposição dos factos occorridos antes e depois da apprehen-
sãò dos africanos, effectuada na barra de Serinhaem em outubro de 
1855. Bahia, 1856, 38 pags. in-4». 

G a s p a r d e M e n e x e s " V a s c o n c e l l o s d e B r u m -
m o n d , í3" — Filho do precedente e natural de Pernambuco, ahi 
falleceu depois de 1885, bacharel. em direito pela faculdade de Olinda, 
formado em 1848, e advogado na cidade do Recife. Foi muitas vezes 
deputado à assembléa provincial e á geral na 19a legislatura. Escreveu, 
além de outros trabalhos, talvez : 

— Discursos proferidos na assembléa legislativa provincial do Re­
cife nas sessões de 7 e 8 de junho de 1869 sobre o projecto de fixação 
de força policial em resposta ao Sr. deputado Francisco Soares de 
Carvalho Brandão. Recife, 1-870. 

— Câmara dos deputados. Discurso proferido na sessão de 9 de 
abril de 1885. Rio de Janeiro, 1885, 73 pags. in-8" — Versa sobre a 
verificação de seu diploma. 

G a s p a r R i b e i r o P e r e i r a — Natural do Rio de Janeiro, 
nasceu em 1655 e falleceu a 8 de janeiro de 1734. Graduado mestre 
em artes no collegio dos jesuítas, seguiu o estado clerical, foi um dos 
primeiros conegos da só fluminense, e exerceu os mais elevados-cargos 
e commissões ecclesiasticas, indo â Minas Geraes com faculdades opisco-
paes, delegadas pelo bispo d. Francisco de S. Jeronymo, por occasião 
de cujo fallecimento regeu o bispado até á posse de d. frei Antônio 
de Guadelupe. Foi um sacerdote exemplar, de uma caridade excessiva. 
Escreveu: 

— Memórias históricas acerca do Brazil — Nunca foram publicadas, 
nem sei onde param.- Affirma monsenhor Pizarro que as viu e elogia 
essas memórias. 

G a s p a r d a S i l v e i r a M a r t i n s —' Nascido em Bagé, 
Rio Grande do Sul, no anno de 1835, ó bacharel em sciencias sociaes e 
juridicas, formado pela faculdade de S. Paulo, tendo estudado dous 
annos na do Recife, e agraciado com o titulo de conselho do Impe­
rador. Foi juiz municipal na corte em 1859 e deputado em sua provín­
cia em 1862; deputado á assembléa geral da 15a á 17a legislaturas e 
senador em 1880 ; ministro da fazenda no gabinete de 5 de-janeiro de 
1878, e presidiu a provincia de seu nascimento. Vontade enérgica, 
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ardor enthusiastico pelas idéas democráticas desde estudante e orador 
dístincto, foi um dos expatriados por occasião da proclamação da Repu­
blica brazileira e escreveu : 

— Conferência radical. Oitava sessão. Discurso sobre o radicalismo. 
Rio de Janeiro, 1869, in-4° 

— Discurso proferido a 28 de agosto (aliás de junho), por occasião 
de apresentar-se â câmara o gabinete de 25 de junho de 1875 — Acha-
se publicado sob o titulo « Discursos parlamentares * depois de outro 
do conselheiro Zacarias de Góes e Vasconcellos sobre a reforma elei­
toral. Rio de Janeiro, 1876, in-4° de pags. 29 a 58, com seu retrato. 

— Um ministro negociante. Discursos proferidos na interpellação de 
13 do corrente na câmara temporária pelos deputados Cesario Alvim 
e Silveira Martins Riode Janeiro, 1877, 42 pags. in-8" — Refere-se a 
uma accusação injusta ao Barão de Cotegipe, da qual occupou-se lar­
gamente a imprensa do dia. O conselheiro Silveira Martins, sendo 
estudante, escreveu artigos como : 

— A litteratura — na Revista Litteraria do Ensaio philosophico pau­
listano, serie 4a, pags. 149 e 228. 

— Critica litteraria — na mesma Revista, serie 5a, pag. 96. Tem 
este artigo por epigraphe o dito deCastilho «Frade nunca faz bom verso-» 
e refere-se ás poesias do padre José Joaquim Correia de Almeida, distin-
ctissimo poeta, a quem o severo C. Castello Branco tece elogios no 
seu Cancioneiro alegre. 

— Num álbum: (poesia) — na dita Revista, serie 5a, pag. 55. 

G a s p a r d e S i q u e i r a Q u e i r o z — Natural da provincia, 
hoje estado do Pará, não posso determinar a data de seu nascimento, e 
a do óbito, que foi depois de 1854. Presbytero do habito de S. Pedro e 
bacharel em direito pela faculdade de Olinda, formado em 1844, oc­
cupou-se em missões pelo Amazonas por espaço de três annos; foi mem­
bro do conselho geral da provincia de seu nascimento em 1833 ; pro­
fessor de latinidade; conego da cathedral, examinador synodal e 
promotor do juizo ecclesiastico ; commendador da ordem de Christo — 
e escreveu: 

— Tratado da reli&iãa pelos PP . Richard e Giraud, traduzido do 
francez. Pernambuco, W45, in-8". 

— Tabeliã histórica e chronologica dos éxms. e revms. senhores 
bispos da diocese paraense ; das dignidades, conegos e beneficiados da 
respectiva cathedral desde a sua fundação e separação da diocese 
maranhense em o anno de 1719 até o presente. Pará, 1850, 83 pags. 
in-4°. 
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— Sermão de Nossa Senhora de Nazareth do Desterro, pregado, etc. 
Pará, 184'.', in-4" 

— Oração fúnebre, recitada nas exéquias da senhora D. Maria II, 
rainha de Portugal, que fez celebrar na capital do Pará. no dia 24 de 
janeiro de 1854 o Illm. Sr. Fernando José de Souza, digno cônsul da 
nação portugueza; dedicada ao mesmo. Pará, 1854, 24 pags. in-4" 

— Hymno olindense á maioridade do senhor D. Pedro II — no volume 
«Congratulação pela maioridade do Imperador», pags. 45 a 48. No 
jornalismo o couego Siqueira Queiroz redigiu: 
» _ o Vigilante. Pará, 1835, in-fol. 

— Correio Official Paraense. Pará, 1834—Esta folha foi fundada 
pelo presidente Bernardo Lobo de Souza. 

G a s t ã o A d o l p h o R a o u x Brigg-s—Filho de Guilherme 
Henrique Briggs e nascido no Rio de Janeiro a 28 de abril de 1841, serviu 
nofunccionalismo publico da provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, 
onde foi um dos fundadores do club litterario Guarany — e escreveu: 

— Estudo sobre a prosódia frauceza, acompanhado das origens 
latinas e dos caracteres alphabeticos. Rio de Janeiro, 1884. 

G e n t i l H o m e m d e A l m e i d a B r a g a — Filho do 
capitão Antônio Joaquim Gomes Braga e de dona Maria Afra de Almeida 
Braga, nasceu em S. Luiz do Maranhão a 25 de março de 1835 e falle­
ceu a 25 de julho de 1876, bacharel em direito pela faculdade do Recife, 
advogado, lente de rhetorica e de philosophia, e sócio do atheneo pau. 
listano. Exerceu os cargos de secretario do governo do Rio Grande do 
Norte, promotor publico no Maranhão, juiz municipal e de orphãos de 
Icatú e dos termos reunidos de Guimarães e Cururupú. Foi deputado 
provincial em três legislaturas de 1858 a 1864 e geral neste ultimo 
anno em substituição do doutor Joaquim Gomes de Souza, que falle-
cera. Antes de estudar direito, veiu ao Rio de Janeiro e matriculou-se 
em 1851 na escola central com o desígnio de ser engenheiro, mas, 
acommettido de moléstia que o prostrou por espaço de dous annos, pas­
sou à Pernambuco. Dedicando-se ao jornalismo, estreou no Clarim Lit­
terario, semanário acadêmico do Recife; collaborou, depois de formado, 
no Publicador Maranhense, onde publicou vários folhetins sob os pseu-
donymos de Flavio Reymar e .vnselmo de Pelitot, e redigiu: 

— A Ordem e Progresso. Maranhão, 1860-1862 — Começou esta folha 
em dezembro daquelie anno e terminou em janeiro deste, quando foi 
substituída pela 

— CoaUsão. Maranhão, 1862 — Esta folha continuou até 1870. 
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— O Liberal. S. Luiz do Maranhão, 1868-1873 — Escreveu mais: 
— Um presidente e uma assembléa. S. Luiz, 1862, 130 pags. in-8° 

—E' um escripto politico, allusivo á administração do major F. P. de 
Souza Aguiar e â assembléa provincial de 1861. 

— Um ex-diplomata encadernado. Protesto contra o volume do 
sr. conselheiro Paranhos, por. Flavio Reymar. S. Luiz, 1865, 59 pags. 
in-4"— E' outro escripto politico, e em defesa do conselheiro Para­
nhos foi publicada no Jornal do Commercio da corte uma serie de arti­
gos sob o pseudonymo de Epamínondas, os quaes foram reimpressos em 
S. Luiz com o titulo: «A grande, questão do dia». 

— Clara Verbena: poema em dous cantos, por Flavio Reymar. 
Maranhão, 1866, 75 pags. in-8»— Comquanto o autor declare que con­
tinuaria a obra, si fossem bem recebidos do publico os dous cantos 
publicados, e comquanto effectivamente fossem elle3 bem recebidos, 
nunca continuou. Pertence esta obra á família do Diabo mundo, de 
Esprouceda, e de algumas composições de A. Musset. 

— Eloá: mysterio, por Alfredo de Vigny. Traducção paraphraseada 
por Flavio Reymar. Maranhão, 1867, in-8». 

— Entre o céo e a terra. Maranhão, 1868, in-8»—Sob o mesmo pseudo­
nymo e são artigos e folhetins que sahiram antes no Semanário litterario, 

— Tanliauser, de H. Heine. Traducção. 
— Sonidos: poesias. Maranhão...— Nunca os vi. 
— Três lyras : collecção de poesias dos bacharéis Trajano Galvão 

de Carvalho, Antônio Marques Rodrigues e Gentil Homem de Almeida 
Braga. Maranhão, 1872, in-8". 

— Evangelina de Longfellow. Traducção do inglez — Esta obra 
ficoU inédita, porque quando o autor ia dal-a ao prelo, soube que o 
conselheiro Franklin Doria havia traduzido a mesma, e então, por cor-
tezia o deferencia, guardou seu trabalho. (Veja-se Franklin Américo 
de Menezes Doria.) O dr. José de Góes Siqueira, 2o, de quem oecupar-
me-hei também, fez uma traducção do mesmo poema; e ultimamente em 
1885 foi publicada ainda uma traducção em versos alexandrinos pelo 
bacharel em direito Américo Lobo, dístincto escriptor mineiro, e um 
dos que por descuido deixei de mencionar no meu 1° volume. Ha varias 
poesias de Gentil Homem em revistas ou collecções como as,Harmonias 
brazileiras, do dr. A. J. de Macedo Soares, e o Parnato maranhense 
publicado om 1861. Foi também um dos escriptores do livro : 

T- A casca de canelleira (Steeple-chase) por uma boa dúzia de 
esperanças. S. Luiz, 1866, in-8» (Veja-se Francisco Gaudencio Sab-
basda Costa.) Consta-me que o dr. Gentil traduziu: 

— O Oriente, de Byron — Não se publicou. 
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— Vésper, de Musset — Idem. Suas composições do Parnazo mara­
nhense são: 

— Orvalho; Amor e-crença (a. Pedro de Calazans); O Salgueiro de 
Santa Helena, traducção de José Mery — que se acham nas pags. 
128 a 140. 

G e n u í n o M a r q u e s M a n c e b o — Filho do chefe de divi 
são Gervasio Mancebo e nascido na cidade do Rio de Janeiro, é doutor 
em medicina pela faculdade desta cidade e lente substituto da dita 
faculdade. Escreveu: 

— Operações reclamadas pela catarata ; Hygrometria; Do valor do 
tratamento do tétano traumático ; Da febre amarella sob o ponto de 
vista de sua gênese e propagação e quaes as medidas sanitárias que se 
devem aconselhar para impedir ou attenuar seu desenvolvimento e pro­
pagação : these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1876, 178 pags. in-4» 

— Elementos figurados do sangue: these de concurso á cadeira de 
histologia da faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
1889, in-4". 

G e o r g e E d u a r d o F a i r b a n k s — Inglezde nascimento, 
mas brazileiro por naluralisação, falleceu na Bahia em idade avan­
çada, depois de 1850. Era doutor em medicina, membro da real aca­
demia de medicina do Edimburgo e foi naquella provincia (hoje estado) 
dístincto cliuico e membro do conselho de saúde publica. Escreveu: 

— Collecção dos factos principaes da historia da clíolera epidêmica, 
abraçando o relatório do collegio dos médicos de Philadelphia e uma 
historia completa das causas, das apparencias mórbidas depois da morte 
e do tratamento da molcs'.ia pelos drs. Bett é Condie; traduzida o 
accreseentada por J. Lino Coutinho e George E. Fairbanks. Bahia, 
1833, VIl-200 pags. in-4». 

— Considerações sobre o commercio do assucar e estado presente 
desta industria em vários paizes, acompanhadas de instrucções praticas 
sobre a cultura da canna e o fabrico de seus productos. Bahia, 1847, 
170 pags. in-4". 

G e r a l d i n o S i l v e i r a ^ - Natural da Encruzilhada, na pro­
víncia, hoje estado do Rio Grande do Sul, cultiva a poesia e es­
creveu : 

— Somnatas: poesias. Porto Alegre, 188* 
— Meus versos. Montevidéo, 1890. 
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G e r a l d o d e F a r i a C o r r ê a — E' natural da provincia, 
hoje estado do iiio Grande do Sul, major da guarda nacional, ex-presi­
dente da câmara municipal da cidade de S. Gabriel, sócio e orador da 
sociedade litteraria gabrielense — e escreveu : 

— Horas desoccupadas. Idéas moraes : escriptos especialmente 
consagrados á sociedade litteraria gabrielense. Pelotas, 1876—São pre­
cedidos de uma carta de litterato rio-grandense, e creio que é a mesma 
obra, de que vi a seguinte noticia : 

— Horas desoccupadas. Porto Alegre (?) 1884 — E' uma collecção 
de prelecções feitas na mencionada sociedade, mandada adoptar nas 
aulas da instrucção publica da provincia. 

G e r a l d o L e i t e B a s t o s — Natural da cidade do Rio de 
Janeiro, nasceu a 11 de março de 1793 e falleceu a 15 de julho de 1863, 
na mesma casa, em que nascera, na freguezia de Santa Rita. Sendo 
sacristão da matriz dessa freguezia, preparou-se para o estado eccle-
siastico e recebeu as ordens de presbytero. Já ordenado, serviu na 
secretaria do senado o cargo de official supranumerario, e depois de 
official-maior e foi um dos deportados políticos de 1842. Era conego 
da capella imperial, do conselho do Imperador, commendador da ordem 
de Christo, e escreveu : 

— O Brazil indignado contra o projecto anti-constitucional sobre a 
privação da suas attribuições, por um philo-patricio. Rio de Janeiro, 1841. 

— Necrológio do senador Diogo Antônio Feijó, por***. Rio de Janeiro, 
1861, 54 pags. in-8°— Foi publicado pelo dr. A. J. de Mello Moraes, 1°. 
O autor foi sempre um dos mais dedicados amigos do senador Feijó. 

G e r v a s i o « T o s e d a C r u z — Serviu muitos annos na 
secretaria da marinha, entrando como amanuense addido por aviso de 
2 de outubro de 1855, passando a effectivo em 1859, e fallecendo em 
1871 no logar de segundo official. Escreveu: 

— Uma pagina memorável do reinado do Senhor D. Pedro II. Riode 
Janeiro, 1865, 55 pags. in-4» — Contém a noticia minuciosa da via­
gem do Imperador á provincia do Rio Grande, quando esta foi invadida 
por forças do Paraguay. Vi depois num catalogo a seguinte publicação 
deste autor, que talvez seja a mesma de que trato : 

— Gratidão dos brazileiros a seu exceiso Imperador. Rio de Janeiro, 
1865, 53 pags. in-4". 

G e r v a s i o P i r e s F e r r e i r a — Filho de Domingos Pires 
Ferreira e dona Joanna Maria de Deus, nasceu na cidade do Recife, 
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Pernambuco, a 26 de junho de 1765 e falleceu a 9 de março de 1836. 
Estabelecido em Lisboa com uma casa commercial muito importante, 
passou para Pernambuco por occasião da invasão franceza de 1808 e, 
adherindo á revolução de 1817, deu, além de 25:000$ para compra de 
armamento nos Estados Unidos, mais um navio seu para o respectivo 
transporte, e exerceu, npmeado pelo governo provisório, o cargo de 
presidente do erário nacional, pelo que foi preso e enviado para a 
Bahia, oude esteve detido quatro annos, fingindo-se mudo durante todo 
esse tempo. Foi depois eleito presidente da junta governativa provisória 

"de Pernambuco, em outubro de 1821, por occasião do juramento secreto 
da constituição, por Luiz do Rego; mas deixando a pátria por causa de 
forte opposição e embaraços que ao seu governo oppunham os da polí­
tica adversa, depois! de injustamente aceusado, exonerado do cargo e 
coagido a refugiar-se em um navio inglez, ao tocar na Bahia, sabendo 
disso o general Madeira, que estava de posse da capital, requisitou sua 
entrega e o mandou preso para Portugal. Restituido á liberdade em 
1823, voltou ao império, foi representante de Pernanbuco na segunda 

'legislatura geral, exerceu por muito tempo o cargo de conselheiro do 
governo da provincia, a que sempre se mostrou dedicadissimo, e es­
creveu : 

— Considerações sobre o folheto intitulado « Narração histórica da 
condueta política de Gervasio Pires Ferreira ». Lisboa, 1823 — E' 
uma justificação que o autor faz de aceusações injustas aos seus actos. 
Estava ainda preso em Lisboa quando publicou esta obra. O conse­
lheiro A. de M. Vasconcellos de Drummond, nas annotações á sua bio­
graphia, publicada em 1836 na « Biographie universelle et portative 
des contemporaines » menciona mais um escripto deste autor, isto é : 

— Relatório da sessão da junta provisória governativa de Pernam­
buco, de 1 de junho de 1822, reconhecendo a autoridade do príncipe 
D. Pedro, regente do Brazil — Foi remettido às cortes portuguezas e 
publicado em folhas dessa época, de Lisboa, e deve achar-se registrado 
no livro competente da secretaria do governo, diz o mesmo conselheiro 
á pagina 20 das Annotações. 

G i a c o m o R a j a G a b a g l i a — Filho de Caetano Raja e 
dona Carlota Raja, nasceu em Montevidéo, então provincia Cispla-
tina, a 28 de julho de 1826 e falleceu no Rio de Janeiro a 24 de 
janeiro de 1872. Fez o curso da academia de marinha, que concluiu 
em 1842, e o da escola militar, onde recebeu o grào de bacharel em 
mathematicas; subiu suecessivamente a diversos postos na armada 
até ao de capitão-tenente, em que reformou-se em 1868 ; fez parte da 
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commissão scientifica encarregada da exploração de algumas provín­
cias do norte, como membro da commissão astronômica e geograpbica; 
foi nomeado lente substituto de mathematicas daquella academia a 6 
de maio de 1846, e lente cathedraticò a 30 de setembro de 1851. Era 
cavalleiro da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz ; membro do 
instituto histórico e geographico brazileiro e da sociedade auxiliadora 
da industria nacional — e escreveu: 

— Ensaios. Parte l. : Porto da cilade da Fortaleza ou do Ceará. 
Rio de Janeiro, 1860, 16 pags. in-fol. de 2 c ; l s . 

— Ensaios. Parto 2.- A questão das sêccas na provincia do Ceará. 
Rio de Janeiro, 1861, 24 pags. in-fol., idem — O autor escreveu sobre 
outros assumptos ou melhoramentos desta provincia, publicando o que 
mais oceorre na segunda edição dos dous opusculos precedentes com o 
titulo: 

— Ensaios sobre alguns melhoramentos tendentes á prosperidade 
da provincia do Ceará. Rio de Janeiro, 1877, 59 pags. in-4». 

— Relatório sobre o dique do Maranhão. Rio de Janeiro, 1862, 23 
pags. in-4" 

— Relatório sobre a exposição universal de industria em 1855 — 
Sahiu na Revista Brazileira, tomo 2°, pags. 1 a 55 e 145 a 187. 

<+- Relatório da segunda exposição nacional de 1866 — Sahiu no 
Relatório (geral) da mesma exposição, parte 2a, pags. 77 a 119. Refe­
re-se a caminhos de ferro, machinas, arreios, ferramentas para as 
manufacturas, etc. Recordo-me de ter Visto, não sei onde, um seu 

— Parecer sobre a memorii do Conde de Ia Hure: Exploração do 
rio Parahyba do Sul. 

G o d o f r e d o d a S i l v e i r a — Era segundo escripturario 
da alfândega da Victoria, provincia, hoje estado do Espirito Santo, de 
onde é, talvez, natural, quando escreveu: 

— Almanah administrativo, mercantil, industrial o agrícola da 
provincia do Espirito Santo, para o anno' de 1886, organisado, otc. 
Victoria, 1885. 

G o n ç a l o F a l c ã o B r a n d ã o — Natural da Bahia, é 
doutor em medicina, formado pela faculdade deste estado e escreveu : 

— Arsenícaes, sua historia .natural, acção physiologiea e effeitos 
therapeuticos : these para obter o grão de doutor em medicina. Bahia, 
1891, in-4». 

— Um anjo consolador : romance fhancez, traduzido, e t c Bahia, 
1892, in-8». 
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G o n ç a l o I g n a c i o d e L o y o l a A l b u q u e r q u e e 
M e l l o M o r o r ó — Filho de Felix José de Souza e dona Theodora 
Madeira, nasceu na antiga povoação do Riacho Guimarães, no Ceará, 
em 1780 e na capital desta provincia (hoje estado) falleceu arcabuzado 
a 30 de abril de 1825. Presbytero do habito de S. Pedro e cavalleiro da 
ordem de Christo, já declarado republicano desde 1817, adheriu aos mo­
vimentos políticos de 1824, sendo o primeiro no Ceará que levantou a voz 
contra o imperador d. Pedro I, levando a câmara municipal de Quixera* 
mobim a declarar em 18 de( janeiro de 1824 decahidaa dynastia de Bra­
gança, e sendo por isso preso, sujeita a processo pela commissão militar 
e sentenciado á morte. Nomeado professor de latim em agosto de 1818, 
demittiu-se em dezembro de 1821, magoado por accusações de desidia 
no exercício do magistério. Homem devasta erudição, possuía, além 
dos conhecimentos das matérias ecclesiasticas, os de physica e de 
historia natural e foi poeta lyrico, compondo com igual perfeição, 
tanto na lingua vernácula, como na latina ; orador sagrado, escriptor 
e jornalista politico, jurisconsulto e botânico. Foi o.redactor da pri­
meira folha publicada na provincia, o 

— Diário do Governo. Fortaleza, 1824 — cujo 1° numero sahiu a 
1 de abril, servindo para expediente do governo, e foi o órgão do 
partido patriota, que tornou-se republicano, passando a folha poucos 
mezes depois a ser uma espécie de monitor da republica. De seus 
sermões só publicou: 

— Oração de graças, recitada em 12 de outubro de 1816 na igreja 
matriz da Fortaleza, capital do Ceará, pela feliz união dos três reinos 
de Portugal, Brazil o Algarves. Riode Janeiro, 1818, 30 pags. in-4'».— 
O major João Brigido diz que o padre Gonçalo deixou ainda vários 
escriptos, como uma 

— Memória sobre a carnaúba — inédita, e muitas poesias, como : 
— Ode á revolução de 1817, dirigida ao desembargador João 

Antônio Rodrigues de Carvalho — Desta ode tem o mesmo major 
cópia, assim como de parte de uma mimosa composição que tem 
por assumpto Villa Nova, e falia do um poema satyrico, escripto 
em 1818. 

G o n ç a l o d e M a g a l h ã e s T e i x e i r a P i n t o — 
Nascido em Portugal e brazileiro pela constituição do império, falleceu 
no Rio de Janeiro a 27 de outubro de 1825. Formado em direito, serviu 
diversos cargos da magistratura superior em Gôa ; foi ahi membro 
da primeira junta provisional do governo e, passando para o Brazil em-
1822 como desembargador da casa de supplicação do Rio de Janeiro, 
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aqui abraçou a causa da independência e continuou em exercício. 
Escreveu : 

— Memórias sobro as possessões portuguezas na Ásia, escriptas no 
anno de 1823 e agora publicadas com breves notas e additamentos por 
Joaquim Heleodoro da Cunha Ri vara. Nova Gôa, 1859, 200 pags. in-8". 

— Memórias e reflexões políticas. Nova edição addicionada por 
J. J. B. Nova Gôa. . . in-4" 

G o n ç a l o M a r i n h o d e A r a g ã o B u l c ã o — Filho 
de Joaquim Ignacio de Siqueira Bulcão, 1° Barão de S. Francisco, e da Ia 

Baroneza do mesmo titulo, nasceu na provincia, hoje estado da Bahia, 
é engenheiro pela escola central do Rio de Janeiro, representou sua 
provincia na legislatura geral de 1878 a 1881, e também na assembléa 
provincial, e escreveu : 

— Papel moeda e auxílios á lavoura: discursos proferidos nas 
sessões da câmara dos deputados nos dias 13 e 27 de março de 1879. 
Bahia, 1879, 66 pags. in-8° e mais 4 de frontespicio e da introdueção 
pelo dr. Gustavo de Sá, que mandou fazer a publicação. — Cada um dos 
discursos tem numeração especial: o primeiro 3 i ,o segundo 34 paginas. 

G o n ç a l o R a v a s c o C a v a l c a n t i d o A l b u q u e r ­
q u e — Filho de Bernardo Vieira Ravasco, de quem já me oecupei no 
1" tomo deste livro, e dona Filippa Cavalcanti de Albuquerque, e 
sobrinho do padre Antônio Vieira, nasceu na cidade da Bahia em 1659 
e ahi falleceu a 9 de outubro de 1725. Substituiu seu pai no cargo de 
secretario de estado do Brazil, foi alcaide-mór de Cabo Frio, commen­
dador da ordem de Christo, e fidalgo da casa real. Foi distineto litterato 
e poeta, mas educado sob a direcção de seu tio e sempre sob sua influen­
cia, conteve as expansões de sua musa e só apresentou de suas com­
posições poéticas as que pelo espirito religioso pudessem edificarou con­
tribuir para a obra da civilisação, amenisando os costumes e desenvol­
vendo as praticas da moral e as virtudes catholicas. De taes producções 
só tenho noticia de seus 

— Autos sacramentaes, obras dramatico-piedosas — de que os 
jesuítas tiraram muito proveito em suas cateclieses. Nunca foram 
impressos , nem sei onde param. São três autos. 

G o n ç a l o S o a r e s d e F r a n c a — Filho de Luiz Alvares 
Negreiros e dona LUÍZÍI Côrte-Real, "nasceu na Bahia, segundo os 
bibliographos J. C. Pinto de Souza, Bento Farinha, Barbosa Machado 
e o Visconde de Porto Seguro, ou na capitania do Espirito Santo em 
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1632, segundo o dr. J. M. do Macedo, guiado decerto pelo consolheiro 
Pereira da Silva não sei com que fundamento. A ser verdadeira esta 
chita, fallccu este autor com mais de 92 annos, porque em 1724 fre­
qüentava as conferências da academia brazilica dos esquecidos, de que 
era sócio, e também sócio supranumerario da academia real de historia 
portugueza. Cursou as aulas do collegio dos jesuítas na Bahia, dedicou-
se ao estado sacerdotal, tomando o habito de S. Pedro e appliçou-se 
depois á lição da historia sagrada e profana, adquirindo tal reputação, 
que mereceu ser membro supranumerario da academia real da his­

toria portugueza, fundada em 1721. Cultivou com esmero as lettras, 
principalmente a poesia — e escreveu,muitas producções, de que 
citarei: 

— Gloza à oitava 50a do canto 4° dos Luziadas de Camões. 
— Cinco sonetos, sendo um delles só de versos dos Luziadas. 
— Quatorze emblemas com seus epigrammas portuguezes — Todas 

estas poesias vem no « Breve compêndio ou narração do fúnebre espe-
ctaculo que na insigne cidade da Bahia, cabeça da America portugueza, 
se viu na morte d'el-rei D. Pedro, por Sebastião da Rocha Pitta > 
Lisboa, 1709. A gloza e o soneto em versos dos Luziadas vem repro­
duzidos no Florilegio da poesia brazileira, tomo 3", appendice, 
pags. 21 a 24. 

— Brazilia ou a descoberta do Brazil : poema épico com mil e 
oitocentas oitavas — Inédito. O primeiro canto deste poema foi lido na 
academia brazilica dos esquecidos. 

— Dissertação da historia ecclesiastica do Brazil, que recitou na 
academia brazilica dos esquecidos o padre G. S. da Franca no anno 
de 1724 — O manuscripto foi offerecido por sua magestade o Imperador 
ao instituto histórico a 22 de maio de 1855, in-fol. 

— Oito dissertações — que constam do códice n . CCCXVI1I, existente 
na bibliotheca nacional de Lisboa. Trata-se, nestas dissertações, de 
assumptos exclusivamente brazileiros. 

B . G r a c i a E r m e l i n d a d a C u n h a M a t t o s — 
Filha do marechal Raymundo José da Cunha Mattos e de dona Maria 
Venancia Fontes Pereira de Mello, nasceu no Rio de Janeiro entre os 
annos de 1820 e 1822 e falleceu em 1838. De intelligencia brilhante 
e muito applicada á philosophia e á historia, tinha um gênio tão 
atilado e profundo, e tão raro discernimento em vista de sua idade e de 
seus conhecimentos, que ainda menina a chamavam a philosophinha. Foi 
um grande auxiliar que teve seu pai quando escrevia suas interessantes 
memórias, pois servia-lhe de secretaria e trabalhava com elle nos 
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seus estudos de gabinete. Se disse que sua morte apressara a do velho 
general, que apenas um anno lhe sobreviveu. Escreveu : 

— Collecção de sentenças pliilosopliicas, antigas e modernas e do 
adagios triviaes, do quo se faz uso na sociedade, offerecidas às meni­
nas brazileiras— Sahiram no Pharol do Impsrio, de março de 1837. 
Estas sentenças são cheias de philosophia e de sã moral, como disse 
o sargento-mór, depois general c conselheiro, P, d'A. Bellegarde, no 
elogio histórico de seu fallecido collega, recitado na solemne sessão 
do instituto histórico de 1839 e publicado na revista, tomo 1", pags. 
283 e seguintes. Ha ainda de d. Gracía: 

— Máximas e sentenças origínaos das quaes J. Norberto de Souza e 
S., referindo-se à autora, publicou algumas no Archivo PopuUr, 
tomo 11", pags. 130 e 134, 

G r a c i a n o A l v e s d e A z a m b u j a — F i l h o do doutor 
Antônio Alves de Azambuja e natural do Rio Grande do Sul, bacharel 
em sciencias sociaes e juridicas pela faculdade de S. Paulo e advogado 
na capital da provincia (hoje citado) de seu nascimento, foi ahi in-
spector geral da instrucção publica e escreveu: 

— Annuarío da proviucia do Rio Grande do Sul para o anno 
de 1885. Porto-Alegre, 1884, 308 pags. in-8» — Esta publicação 
continuou pelo menos até o anuo de 1888 e o de 1888, com o titulo 
de Almanak, tem 328 pags. in-8'. 

— Noticia das ruínas dos templos de S. José, S. Lourenço, S. Miguel 
e S. João das antigas Missões dos Jesuítas no Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre, 1892, com 4 estampas — Tem ainda trabalhos sobre a 
instrucção publica, entre os quaes : 

— Lições de philosophia elementar — publicadas na Gazeta de Porto-
Alegre n. 52, e outros. 

G r a o i l i a n o A r i s t i d e s d o P r a d o P i m e n t e l — 
Natural de Sergipe e bacharel em direito, formado pela faculdade 
do Recife em 1862, foi deputado ás 17a e 18a legislaturas geraes e 
presidiu as províncias de Alagoas, Maranhão e Minas Geraes. Es­
creveu: 

— A liberdade e o trabalho. Nitheroy, 1866, 80 pags. in.4". 

G r e g o r i o G o n s a l v e s d a C o s t a — Professor de mu­
sica judicial nos auditórios do Maranhão (assim se subscreve elle no 
frontespicio da obra que abaixo menciono). Innocencio da Silva, dando 
noticia deste autor no tomo 9o de seu Diccionario, faz preceder seu 
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nome do signal característico de nome brazileiro. Nunca tive delle mais 
noticia ; sei apenas 'que escreveu : 

—Prezuntanomalia lazeiral ou collecção de vários sonetos o outras 
obras poéticas, feitas em louvor do doutor Prezunto e de seu amigo 
e collega Lazeira, compiladas e ofierecidas ao mesmo digno mestre 
por *** Londres, 1811, 40 pags. in-8". — São 29 sonetos seguidos de 
epigrammas, 

G r e g o r i o L i p p a , r o u i — Natural da Itália, onde dedicou-
se ao estado ecclesiastico, recebeu as respectivas ordens e foi elevado á 
dignidade de monsenhor. Emigrando pira o Brazil, naturalisou-se 
brazileiro, foi reitor do seminário de Olinda e foi nomeado, depois do 
respectivo concurso, professor da lingua italiana do internato do collegio 
de Pedro II em 1880. Pouco tempo, porém, apoz essa nomeação eir-
cumstancias particulares, gravíssimas, o obrigaram a tornar ao pai z 
do seu nascimento, deixando vaga a cadeira, que oecupava. Escreveu : 

— Concorso alia cattedra di lingua italiana néü imperial collegio 
Pedro II : tesi degli elementi delia coinposiziono delia lingua italiana. 
Rio de Janeiro, 1879, 40 pags. in-8" 

— A philosophia conforme a mentode S. Thomaz de Aquino, exposta 
por Antônio Rosmini, em harmonia com a sJieaeia e com a religião. 
Rio de Janeiro, 1880, in-8" — Esto livro sahiu publicado em duas partes, 
tendo a primeira parte o titulo; O principio supremo philosophiço e o 
seu systema ; a segunda: A harmonia do principio e do systema ros-
miniano com a sciencia e com a religião. Sobre elle escreveu o 
Dr. A. H. do Souza Bandeira (2°) um juizo critico na Revista Bra­
zileira, anno 2", tomo 8', pags. 20a 49, o qual tem por titulo « Rosmini 
e a sociedade brazileira» 

— Instituições grammatícaes da lingua italiana, approvadas pelo 
conselho director da instrucção publica o adoptadas no imperial col­
legio de Pedro II Rio de Janeiro, 2 vois. in-8" 

G r e g o r i o d e M a t t o s G u e r r a — Filho de Pedro Gon­
çalves de Mattos e dona Maria da Guerra o irmão do padre Euzebio 
de Mattos, de quem já fiz menção, nasceu na cidade da Bahia a 7 do 
abril de 1623 e falleceu em Pernambuco em 1696. Foi baptisado com o 
nome de João, que mudou na chrisma. Depois de estudar em sua pátria 
algumas aulas de humanidades, foi á Coimbra, onde tornou-se temivol 
por seu gênio satyrico e em cuja universidade doutorou-se em leis. 
Passando à Lisboa, ahi exerceu algum tempo a advocacia com distineta 
acceitação ; foi juiz do crime e do orphãos, e mereceu a estima do prin-
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cipe regente d. Pedro II, de quem, entretanto, perdeu as graças por 
não prestar-se a vir devassar no Rio de Janeiro crimes, de que era 
accusado Salvador Benevides, como lhe incumbira o príncipe com a pro­
messa de um bom emprego na casa de supplicação. Então, certo da 
protejção e amizade de d. Gaspar Barata, o primeiro arcebispo nomeado 
para a Bahia, veiu para esta cidade, e obteve a nomeação de tlie-
soureiro-mór da cathedral e de vigário geral com murça de conego, 
tendo apenas ordens menores ; mas, não querendo receber as ordens 
sacras, e fallecendo o prelado, já indisposto na diocese, perdeu os 
cargos que exercia, casou-se com uma formosa viuva por nome Maria 
de Povoas e voltou á banca de advogado, onde — apezar de sua grande 
illustração — quasi nada fazia, por descuidar-se das causas que lhe eram 
confiadas, e ainda mais por causa das satyras que lhe sahiam da penna 
quasi diariamente, e de seu gênio original, de que nem sua esposa 
escapou. Rodeado de desaffectos na capital, e tanto que chegaram 
n'uma noite, quando elle se recolhia, a descarregar-lhe um tiro, cuja 
bala foi empregar-se n'um frade de pedra à entrada da casa, retirou-se 
para o recôncavo, onde esteve algum tempo ; mas afinal foi preso por 
ordem do governador d. João de Alencastre, que era aliás seu amigo e 
apreciador, e foi deportado para Angola, onde exerceu a advocacia, 
tendo sido bem recebido pelo governador,cuja amizade cultivou, obtendo 
estabelecer sua residência em Pernambuco depois de serviços que pres­
tara por occasião de uma. revolta militar contra essa autoridade. Che­
gando á Pernambuco, o governador Caetano de Mello e Castro, commi-
serando-se de vel-o em lucta com a miséria e com as perseguições, 
offereceu-lhe sua bolsa e sua amizade, pedindo-lhe que abandonasse os 
antigos hábitos e não fizesse mais satyras, o que elle prometteu e cumpriu 
— tanto que, vendo uma vez duas mulheres do povo se injuriarem re­
ciprocamente, e se atracarem, cahindo ambas por terra em posição ri­
dícula e deshonesta, poz-se a gritar : « Ah ! que d'el-rri contra o 
senhor Caetano de Mello ! » porque, disse depois, não lhe consentia 
fazer versos quando se offereciam taes assumptos. Si é certo que na 
moléstia, de que morreu, elle recusou a principio, talvez por não co­
nhecer a gravidade delia, receber os soccorros espirituaes, que 
lhe veiu offerecer o parocho da freguezia, e que se lembrando de uns 
meninos que soffriam de ophthalmia, ao ver a imagem do Crucificado 
que o padre trazia, elle exclamara : 

Quando os meus olhos mortaes 
Ponho nos vossos divinos, 
Penso que vejo os meninos 
De Gregorio de Moraes ; 
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também é certo, que mais tarde recebeu do bispo dom frei Francisco 
de Lima todos os sacramentos com a maior docilidade, contricção e la­
grimas de arrependimento, e que o prelado encontrou sobre a mesa 
junto ao leito dous sonetos, escriptos com lettra tremida, um dos quaes 
assim terminava : 

Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada.... 
Cobrai-a, e não queirais, pastor divino, 
Perder na vossa ovelha a vossa gloria. 

Gregorio de Mattos foi um grande poeta, superior a Tolentino na 
observação e rival de Bocage na satyra, e foi também musico : era 
dotado de boa voz, cantava seus improvisos, acompanhando-os á viola 
e compoz varias operas sacras e profanas. Como poeta, no seu gênero 
predilecto carie iturava com a mais engraçada originalidade, e em 
traços magistraes, mas excessivamente irrisórios expunha ás turbas os 
caracteres mais alto collocados na sociedade, e esse gonio se lhe des­
envolvera desde menino. Antes que o desembargador B. da Cunha 
Brochado, pasmado de suas composições e da facilidade com que elle 
improvisava, escrevesse em Coimbra : « Anda aqui um estudante bra­
zileiro tão refinado na satyra, que parece bailar Momo ás cançonetas 
de Apollo », já seu professor de rhetorica, notando que sua musa in­
fantil em temerários arrojos até seus mestres feria, uma vez lhe dis­
sera : Ruim estro tens, rapaz ; e si não te emendares, não faltará que 
soffrer no futuro. Capacita-te de que um tolo, que louva, faz mais 
fortuna, do que um discreto que censura.» De sua penna se conhecem: 

— Sentença proferida a 2 de novembro de 1671 — Vem em Pegas, 
tomo 7» á Ordenação do livro 1°, tit. 87, § 24. E' uma das doutas sen­
tenças que proferira quando em Lisboa exercia a magistratura. 

— Poesias. Seis grossos vols. in-4» — Ficaram todas inéditas, sendo 
pela maior parte satyras ferinas e obscenas que por esse motivo jamais 
poderão ser impressas. Ha, entretanto, algumas repassadas de espirito 
religioso que bem poderiam remir as culpas do autor. Ha muitas cópias 
dessas producções e por isso, bem que inéditas, ha muito quem as 
conheça. O conego Januário da Cunha Barbosa possuía alguns volumes; 
a bibliotheca nacional possue um grosso volume ; Innocencio da Silva 
possuía dous, todos in-4": o 1» destes volumes, de 214 paginas contém as 
obras sacras e divinas, precedidas de uma noticia da vida e morte do 
poeta pelo licenciado Manoel Pereira, a qual vai até á pag. 57, achando-se 
entre taes obras algumas de frei Euzebio de Mattos, que o collector 
ahi incorporou « por não desmerecerem no estylo e serem merecedoras 
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de igual applauso ». O 2», de 456 paginas, contém obras de todos os 
gêneros, sendo algumas do precedente volume. O governador da Bahia, 
d. João de Alencastre, tinha livros especiaes em que se copiavam as 
poesias que Gregorio de Mattos compunha quasi diariamente, e que o 
mesmo governador particularmento admirava; Foi esse poeta quem 
introduziu em nossa metriftcação o verso italiano ou decasyllabo. Seus 
versos, notáveis pela mais engraçada originalidade, nela energia da 
expressão, pela riqueza da linguagem familiar, ou popular, revestem-se 
muitas vezes de um estylo nobre e sisudo. Além de algumas poesias, 
dadas â lume em revistas ou em collecções de brazileiros, só se publicou 
á diligencias de A. do V. Cabral: 

— Obras poéticas, precedidas da vida do poeta, pelo licenciado Ma­
noel Pereira Rebello. Tomo 1." Rio de Janeiro, 1882, 419 pags. in-8" — 
São rarissimas as poesias publicadas deste autor fora deste livro. 
Dellas lembro-me de ter visto: 

— Satyra aos nobres presumidos — Não me lembro onde a vi. 
— Satyra aos namorados— na Minerva Braziliense, Rio de Janeiro, 

1843, tomo 1°, pags. 43 e 44. 
— Retrato do governador da Bahia, Antônio Luiz Gonçalves Coitinlio 

— na íiaesioia revista, depois do precedente. Esta mesma poesia não 
está completa, mas, para avalial-a bem, aqui vai o qua diz respeito ao 
nariz do governador: 

Nariz de einbono 
Com tal sacada, 
Que entra na escada 

Duas horas primeiro que seu dono. 
Nariz que falia 
Longe do rosto, 
Pois, na sé posto, 

Na praça manda pôr a guarda em ala. 
Membro de olfatos, 
.Mas tão quadrado, 
Que um rei coroado 

O pôde ter por copa de cem pratos ; 
Tão temerário 
E' o tal nariz, 
Que por um triz 

Não ficou cantareira de um armário. . . 
Você perdoe, 
Nariz nefando, 
Que eu vou cortando 

E ainda fica nariz em que se assôe. 

— Marínícolas : satyra —na mesma revista, pags. 76 a 79 — E 
além disto ha abi algumas décimas improvisadas, tudo digno de ler-se. 
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G r e g o r i o P e r e i r a d e M i r a n d a B i n t o — Filho de 
Domingos Pereira Pinto e dona Anna Gregoria de Miranda Pinto, nasceu 
em Campos, provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, a 21 de dezembro 
de 1836 o falleceu a 5 • de março de 1875, doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, cavalleiro da ordem da Rosa, membro 
correspondente da academia imperial de medicina e da sociedade physi-
co chimica. Ao passo que exercia a clínica, deu-se ao jornalismo o 
cultivou a poesia. Escreveu: 

— Analogia que ha entre a bulha de sopro que se ouve nas artérias 
Aos chloroticos e a bulha de folie própria da prenhez ; Do pollen, do 
stigma, e da acção do primeiro sobre o segundo ; Qual a melhor pre­
paração de ferro no tratamento da chlorose ? Quaes os casos que o 
podem indicar, ou contra indicar ? A contratilidade orgânica o a dos 
tecidos manifestada no utero-durante a gestação serão uma e a mesma 
cousa ou propriedades differentes ? These apresentada á faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1857, in-4». 

— Breves considerações sobre as boubas e seu dignostico diffe-
rencial. Paris, 1866,32 pags. in-4» — E' uma memória apresentada 
â academia imperial de medicina e sobre ella deu o dr. M. da Gama 
Lobo um parecer que foi publicado nos Annaes da academia, tomo 31", 
pags. 281 e segs. O dr. Miranda Pinto deixou inéditas muitas poesias, 
em que predomina o espirito satyrico e foi um dos redactores da 

— Revista da sociedade physico-çhimica. Rio de Janeiro, 1857, in-8° 
— Foi redactor principal desta publicação o dr. Francisco Portella. 

G r e g o r i o T h a u m a t u r g o d e A z e v e d o — Filho 
de Maneei de Azevedo Moreira de Carvalho o dona Angélica Florinda 
Moreira de Carvalho, nasceu no Piauhy a 17 de novembro de 1851 ; 
ó bacharel em sciencias physicas e mathematicas pela escola militar ; 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife ; 
coronel reformado do corpo do engeuheiros ; commendador da ordem da 
Rosa, cavalleiro da de S. Bento de Aviz e condecorado com a medalha 
de 4a classe do Libertador Bolívar. Exerceu varias commissões im­
portantes, como engenheiro e, acclamada a republica, foi nomeado 
governador do estado de seu nascimento. Escreveu : 

— Representação dirigida ao poder legislativo contra o Exm. sr. con­
selheiro e senador do império, ex-ministro dos negócios da guerra, 
Joaquim Delfino Ribeiro da Luz. Recife, 1888, 27 pags. in-4», com 
um mappa dos projoctos organizados polo autor, como'encarregado das 
obras militares de Pernambuco, com os respectivos orçamentos, etc.— 
Versa sobre promoções no exercito. 
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— Avaliação do material da empreza do gaz do Recife. Recife, 
1888, com quatro quadros demonstrativos. 

— Discurso pronunciado por occasião do assentamento da pedra 
fundamental da faculdade de direito do Recife no dia 19 de agosto 
de 1889. Recife, 1889, in-8". 

G u i l h e r m e A Fotíso d e C a i - v a l h o — Filho de Pedro 
Affonso de Carvalho e natural do Rio de Janeiro, é bacharel em lettras 
pelo antigo collegio de Pedro II, do qual foi repetidor interino de francez 
e inglez, e doutor em medicina pela faculdade desta cidade. Escreveu: 

— Ovariotomía; Da flor ; Do aborto provocado ; Pneumonia: these 
apresentada, e t c , para receber o grào de doutor em medicina. Rio 
de JaDeiro, 1873, 92 pags. in-4». 

— Da negação ; Synonymos, homonymos e paronymos ; Figuras de 
grammatica: these de concurso para a cadeira de francez do internato 
do imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1880, in-4". 

G u i l h e r m e A h r o n s — Nascido na Allemanha e brazileiro 
por naturalisação, é engenheiro, formado em su i pátria e no estado 
do Rio Grande do Sul, onde reside, ha muitos annos, tem desempe­
nhado varias commissões e tem se applicado a assumptos de sua pro­
fissão, escrevendo"alguns trabalhos, como: 

— Princípios de geographía mathematica. Porto Alegre, 1883, 
76 paginas — O fim do autor é tornar conhecido o bello e vasto paiz, 
em que achou segunda pátria e demonstrar a impraticabilidade da 
construcção de uma rede geodesica no Brazil. 

— Estudos relativos ao regimen das águas da-Lagoa dos Patos.— 
Não vi este trabalho, nem outro que o autor offereceu em 1883 ao 
governo imperial sobre as águas desta lagoa. 

— Companhia das minas do Arroio dos Ratos: relatório, etc. Porto 
Alegre, 1887 — E tem inéditos trabalhos, como a 

— Planta topographica da nova cidade que se pretende fundar no 
porto das Torres. 

G u i l h e r m e Á l v a r o d a S i l v a — Filho de Fran-' 
cisco Álvaro da Silva e dona Julia Adelina da Silva e nascido no Rio 
de Janeiro, ó doutor em medicina, formado em 1890 e estabeleceu-se 
como clinico em Juiz de Fora, estado de Minas Geraes, appli.cando-se 
á ophthalmologia. Escreveu : 

— Prophylaxia e tratamento da conjunçtivite purulenta (disser­
tação) : these apresentada á faculdade de medicina do Rio de Ja-
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neiro, etc. Rio de Janeiro, 1890, 63 pags. in-4°— E' seguida de três 
proposições sobre cada uma das cadeiras de ensino medico. 

— Discurso lido no acto da solemne collação do gráo dos douto­
randos de 1890. Rio de Janeiro, 1891. 

G u i l h e r m e B a í d o i n o E m b i r u s s ú C a m a c ã — 
Natural da provincia, hoje estado da Bahia, falleceu na capital da mesma 
de onde nunca sahiu, a 24 de setembro de 1850. Foi muitos annos 
professor de latim, em que era muito versado, grande philologo, dís­
tincto philosopho, e eximio poeta lyrico-; sócio do instituto histórico e 
geographico brazileiro e de quasi todas as associações de lettras que 
em seu tempo se fundaram na Bahia. Escreveu muito, mas nunca fez 
collecção de seus escriptos ; apenas publicou em revistas vários delles, 
de que medcionarei os seguintes : 

— Os jezuítas : (sua historia desde a fundação da ordem) — Acha-se 
no Mosaico, da Bahia, tomo 2", ns. 1, 2 e 6. Não foi continuado. 
Acompanha a este escripto uma estampa do Collegio de Jesus, hoje 
cathedral da Bahia. 

— O nariz — Idem, ns. 7, 10 e 12. Também não foi concluído. 
Parece que um máo fado obstava até concluir esses raros1 trabalhos 
que Embirussú dava á lume. Assumindo elle a redacção do Mosaico, 
no 3" tomo, apenas um numero foi publicado em janeiro de 1848, com 
16 paginas de 2 cols. in-folio. Em outras revistas o mesmo se dava : 
começou a publicar na Borboleta, folha hebdomadária, uma serie de 
escriptos sobre o casamento em vários páizes, aos quaes ajuntei 
eu alguns; mas a publicação cessou. Quanto a poesias no mesmo Mosaico, 
encontram-se: 

— Odes anacreonticas (três) ; Uni pensamento ; Epigramma a um 
juiz de paz qué não largava a facha ; A uma rosa de casamento : 
cançoneta. Desta ultima composição sãó as seguintes quadras : 

Por que não pousaste acaso 
Noutro peito, flor mimosa ? 
Sobre meu coração morto 
Que symbolisas, ó rosa ? 
Por que não pousaste em peito 
De donzella,. tenro, e pulchro ? 
Flor digna de melhor sorte, 
Não eras pára um sepulchro... 

De seus inéditos tenho noticia da 
— Vida de Francisco Agostinho Gomes. Bahia, 1842 — O auto-

grapho, de 26 pags. in-fol., pertencia ao dístincto litterato João de 
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Brito, de quem occupar-me-hei, que o enviou á bibliotheca nacional da 
corte para sua expos!ção de historia pátria. 

— Collecção de sonetos — enviada .com o escripto acima pelo mesmo 
João de Brito para a mesma exposição. 

G u i l h e r m e B e n j a m i n " W e i s c h e n c k — Nascido em 
Petropolis, provincia, boje estado do Rio de Janeiro, no anno de 1850, 
é engenheiro, formado em uma das faculdades da Allemanha. Escreveu: 

— Manual do engenheiro de estradas de ferro : collecção de 
formulas, apontamentos, regras e dados concernentes a reconhe­
cimentos, explorações, projectos e construcção de estradas de ferro ; 
das respectivas obras de arte e superstructura, e noticias sobre 
instrumentos, seus usos e rectiflcação com as tabellas mais necessárias 
á pratica do campo e do escriptorio. Rio de Janeiro, 1892 — E' um 
livro de cerca de 500 pags. in-4", com 156 figuras intercaladas e 
varias tabellas. 

G u i l h e r m e O a n d i d o B e l l e g a r d e — Filho do 
'major Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde e sobrinho do brigadeiro 
Pedro de Alcântara Bellegarde, por quem foi educado, nasceu em Cabo 
Frio, Riode Janeiro, a 16 de outubro de 1836 e falleceu a 27 de junho 
de 1890, sendo chefe de secção aposentado da secretaria da agricultura, 
vogai da commissão brazileira de permutações internacionaes, sócio 
benemérito e secretario honorário da sociedade propagadora de bellas-
artes, membro da sociedade auxiliadora da industria nacional, official da 
ordem da Rosa, official da ordem italiana de S. Maurício e S. Lázaro, 
cavalleiro da ordem belga de S. Leopoldo e da nobilissima ordem de 
S. Thiago do mérito scientifico, litterario e artístico. Começara o 
curso da antiga academia militar, de onde passou a servir na secre­
taria da guerra como praticante, sendo transferido para a da agri­
cultura. Escreveu alguns folhetins no Correio Mercantil e no Diário do 
Rio de Janeiro, artigos em outros jornaes e 

— Quem tem bocca não manda soprar : provérbio original, publicado 
na Revista Popular, tomo 14", pags. 146 a 152 e depois no Jornal do 
Recife em julho- de 1862. 

— O canário : conto do conego Schimidt. Traducção. Rio de Janeiro, 
1856, 65 pags. in-16"— Sahiu antes, em dezembro de 1855, na Marmota 
Fluminense. 

— Estudos econômicos. Rio de Janeiro, 1862, 105 pags. in-16°— 
E' o quarto numero da bibliotheca brazileira, e consta de artigos já 
publicados na imprensa diária. 
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— O Lyceo de Artes e Officios e as aulas para o sexo feminino. Rio 
de Janeiro, 1881, 38 pags. in-4». 

— O Lyceo de Artes e Officios. Polyanthea commemorativa da 
inauguração das aulas do sexo feminino. Rio de Janeiro, 1881, in-4"— 
Foi collaborada por muitos cavalheiros e organisada por Guilherme 
Bellegarde, Felix Ferreira e dr. José Maria Velho da Silva Júnior. 

— Conferência no grêmio litterario Castro Alves. Rio de Janeiro, 
1882, in-4" 

— Um grande poeta. O cantor nacional da Finlândia. Rio de Janeiro, 
,1882, 53 pags. in-12». 

— Lexicología. Vocábulos e locuções da lingua portugueza. Rio de 
Janeiro, 1887, in-8". 

— Manuel de Mello. Prêmio. Imperial lyceo de artes e officios, 9 
de janeiro de 1888. Rio de Janeiro, 1888, 14 pags. in-8". 

— Subsídios litterarios. Tomo I. Porto, 1883, XII-421 pags. in-8". 

G u i l h e r m e d e O a s t r o A l v e s — Filho do dr. Antônio 
José Alves e de dona Clelia Basilia da Silva Castro, e irmão do celebre 
poeta Antônio de Castro Alves, nasceu na cidade da Bahia em 1852e 
falleceu a 28 de janeiro de 1877. Era, como seu irmão, poeta e 
escreveu: 

— A' Napoleão: poesias de lord Byron. Traducção de Alberto Krass. 
Bahia, 187* 

— Raios sem luz : poesias, por dona Alva Xavier. Bahia, 187* — 
Nunca pude ver estas obras. 

G u i l h e r m e O h r i s t i a n o R a o u x B r i g g s — Filho 
de Guilherme Henrique Briggs, de quem occupar-me-hei, e natural do 
Rio de Janeiro, é professor de inglez e francez em Nitheroy, ahi 
membro do conselho director da instrucção publica, etc. Escreveu: 

— Compêndio de analyse lógica, precedido de noções de syntaxe e 
rhetorica. Rio de Janeiro, 1876, 180 pags. in-8°— Divide-se o livro em 
três partes: syntaxe, noções de rhetorica que é uma compilação de 
outros autores, e analyse. 

G u i l h e r m e F r a n c i s c o C r u z -—Natural da provincia, 
hoje estado do Pará, ahi falleceu no principio de setembro do 1893, 
affectado de alienação mental. Engenheiro, professor do instituto de 
educandos paraense, presidiu a provincia de Goyaz e foi deputado as 
três ultimas legislaturas do império. Escreveu: 

Negócios do Pará. Pará, 1875, 185 pags. in-4". 
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— Contestação sobre a eleição da provincia do Pará. Rio de Janeiro, 
1882, 51 pags. in-4» — E' também assígnada por Joaquim José da 
Assis e Samuel Wallace Mac-Dowell. 

G u i l h e r m e H e u r i q u e B r i g g s — Nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro a 17 de fevereiro de 1826. Já matriculado na escola 
militar, quando abriu-se em 1844 a escola homoeopathica com autorisa-
ção do governo imperial, desta escola fez o curso e recebeu o titulo de 
professor de homoeopathia. Foi nomeado depois professor de inglez em 
Nitheroy, leccionando também particularmente a mesma lingua e a 
franceza ; deu-se ainda á advocacia nessa cidade, onde exerceu cargos 
de eleição popular, como o de vereador da câmara municipal, e de con­
fiança do governo, como o de inspector parochial dos estudos, e membro 
da directoria de instrucção publica. Escreveu: 

— Compêndio de botânica para uso das senhoras. Rio de Janeiro, 
1850, 231 pags. in-8». 

— Guia medica do tratamento homceopathico das mordeduras de 
todos os animaes venenosos, enraivecidos e damnados, segundo a opi­
nião dos três celebres homoeopathas actuaes; os drs. Hering, Jahr e 
Mure. Riode Janeiro, 1850, 147 pags. in-8°. 

—Pratica elementar do magnetismo ou therapeutica fundada em trinta 
annos de observações, pelo Barão de Polet, traduzida do francez, etc. 
Rio de Janeiro, 1853, 162 pags. in-8" — com annotações do traductor. 

— Bibliotheca da mocidade christã,* approvada pelo arcebispo de 
Tours. Rio de Janeiro, 1853, 138 pags. in-8°. 

— Cem historietas para a mocidade, traduzidas do francez. Rio de 
Janeiro, 1861, 176 pags. in-8"— E' uma nova edição da obra precedente. 

— Annaes do chrisfianismo. Rio de Janeiro, 1867, in-8» — Foi um dos 
redactores do 

— Monitor provincial. Nitheroy, 1861-1862, in-fol — e escreveu vários 
artigos no Jornal do Commercio, no Correio Mercantil e no Hahnemanista, 
revista da sociedade hahnernaniana, todos do Rio de Janeiro. 

G u i l h e r m e H e n r i q u e T h e o d o r o S c h i e t l e r — 
Nasceu em Hannover a 5 de março de 1828 e falleceu no Rio de Janeiro a 
3 de agosto de 1884. Sendo doutor em direito pela universidade de Got-
tingen e tendo servido cargos de magistratura em sua pátria, veiu para 
o Brazil em 1853 com intenção de dedicar-se à eolonisação ; mas, reco­
nhecendo que não era isso tão fácil e tão lisonjeiro como se lhe afigu­
rava, dedicou-se ao magistério, leccionando em vários collegios latim, 
allemão, inglez e grego. Já conhecido como hábil preceptor, natu-
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ralisou-se brazileiro e apresentou-se em concurso á cadeira de grego do 
collegio de Pedro II, para a qual foi nomeado em 1858, e depois em con­
curso á de allemão do instituto commercial, para a qual foi também no­
meado em 1860. Exerceu estes logares até seu fallecimento, e escreveu: 

— Grammatica da lingua allemã ou novo methodo completo para 
se aprender a traduzir, escrever e fallar a lingua allemã, organisada 
sobre os trabalhos dos melhores grammaticos. Rio de Janeiro, 1861, 
in-8»— Ha segunda edição de 1862, e ha outra posterior. 

— Grammatica da lingua grega, de R. Kuehner. Traducção, appro-
*vada pelo conselho da instrucção publica do Rio de Janeiro. Leipzig, 
1862, in-8». 

G u i l h e r m e d e B a i v a d e M a g a l h ã e s C a l v e t 
— Natural do Rio de Janeiro e filho de João Antônio de Magalhães 
Calvet e dona Maria Amalia de Campos Calvet, falleceu em Montevidéo 
em março de 1890. Doutor em medicina pela faculdade da corte, serviu 
no corpo de saúde da armada de 1874 até 1882, visitando nesse Ínterim 
o Oceano Pacifico e escreveu : 

— Das operações reclamadas pelos tumores hemorrhoidarios ; Do in-
fanticidio por omissão; Do aleitamento natural, artificial e mixto, em 
geral e particularmente do mercenário em relação ás condições da 
cidade do Rio de Janeiro ; Da eclampsia durante a prenhez e o parto. 
Rio de Janeiro, 1870, in-4»— E' sua these inaugural. 

— Relatório medico sobre a viagem da corveta Vital de Oliveira 
ao Oceano Pacifico no anno de 1876. Rio de Janeiro, 1877, 107 pags. 
in-fol. com est.— E' escripto com o segundo cirurgião Luiz Agapito 
da Veiga (Veja-se este nome.) 

G u i l h e r m e B a u l o T i l b u r y — Nascido na Inglaterra, 
falleceu no Rio de Janeiro em 1862, presbytero do habito de S. Pedro, 
capellão capitão da repartição ecclesiastica do exercito com exercício 
na escola militar de applicação, commendador da ordem de Christo e 
cavalleiro da do Cruzeiro. Exercia também o magistério como professor 
publico de inglez e professor particular desta iingua e da franceza. 
Este dístincto sacerdote obteve que vários membros da igreja protes­
tante abraçassem o catholicismo. Escreveu : 

— Breve explicação sobre a grammatica, contendo quanto basta e o 
que ó de absoluta necessidade saber da grammatica portugueza para 
aprender qualquer outra lingua. Rio de Janeiro, 1823, 56 pags. in-4". 

— Breve introdueção do estudo da geographía, adaptado ao uso dos" 
mappas franeezes e inglezes. Rio de Janeiro, 1823, in-4". 
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— Antídoto catholico contra o veneno methodista ou refutação do 
segundo -relatório do intitulado missionário do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 1838, 74 pags. in-8' — Está unido a analyse do annuncio do 
vendedor de bíblias,etc, pelo padre Luiz Gonçalves dos Santos. (Veja-se 
este autor.) 

G u i l h e r m e B e r e i r a R e b e l l o , Io — Filho de João 
Pert-ira Rebello e dona Maria Rosa de Menezes Rebello, nasceu 
na cidade da Bahia pelo anno de 1820 e ahi falleceu em junho 
de 1874. Doutor em medicina pela faculdade dessa provincia, re­
sidiu muitos annos na de Sergipe, onde exerceu o cargo de director 
gorai da instrucção publica, e depois, voltando á provincia natal,' 
fundou e dirigiu um collegio de educação, o Pantheon Bahiano. Per­
tenceu durante o curso acadêmico á sociedade bibliotheca clássica 
portugueza; ora sócio e orador do instituto histórico da Bahia — e 
escreveu : 

— Elogio histórico de Aristides Franco Vellasco, morto em 27 de 
junho do corrente anno (1841), e sepultado na igreja de N. S. da Pie­
dade. Bahia, 1841, 32 pags. in-8°. 

— Considerações sobre a influencia da religião e particularmente da 
religião christã sobre a saúde publica e privada : these apresentada e 
sustentada perante a faculdade de medicina da Bahia em 28 de novem­
bro de 1842 afim de obter o gráo de doutor. Bahia, 1842,131 pags. in-4». 
— Vem no fim proposições sobre os diversos ramos da medicina, escri-
ptas em latim. 

— •Relatório da inspectoria geral das aulas publicas da provincia de 
Sergipe, apresentado, e t c , em 18 de dezembro de 1851. Sergipe, 1851, 
22 pags. in-4". 

— Semelhanças e differenças entre a febre amarella especifica e a 
remittente biliosa ; deducções therapeuticas: these sustentada em ju­
nho de 1872 no concurso para oppositor da secção medica. Bahia, 1872, 
93 pags. in-4" 

G u i l h e r m e B e r e i r a R e b e l l o , 3 " — Filho do prece­
dente e de dona Francisca Ribeiro Vianna Rebello, nasceu em Sergipe 
no anno de 1854, é doutor em medicina pela faculdade da Bahia e lente 
substituto da mesma faculdade. Escreveu : 

— Somno, sonho, somnambulismo, hallueiriação; Ataxia locomotriz 
progressiva; Prenhez extra-uterina ; Exhumações juridicas: these, etc, 
afim de obter o gráo de doutor em medicina. Bahia, 1878, 157 pags. 
in-.-f" yr 
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— Discurso proferido pelo . . . adjunto do anatomia e physiologia 
pathologicas por occasião de inaugurar, como professor interino, o 
curso de matéria medica da faculdade de medicina — Na Gazeta Medica 
da Bahia, anno 20", 1880, ns. 2 e 3. 

— Memoir of the state of Bahia Written by the order of the Rigth 
honorable Gouvernor of the state of Bahia dr. Joaquim Manoel Ro­
drigues Lima, by the director of the publique archives dr. Francisco 
Vicente Vianna etc. translated into english. Bahia, 1893, 682 pags. 
in-8° e mais XXVII de índice com vários mappas demonstrativos — 
Tem vários escriptos em revistas, como a seguinte, de que foi re-
dactor : 

— Instituto Acadêmico : órgão da sociedade instituto acadêmico, de­
dicado á medicina e á litteratura. Bahia, 1873-1874, in-fol.—Teve por 
companheiros de redacção os drs. Romualdo A. Seixas Filho, Colime-
rio C. de Oliveira, J . C. Balthazar da Silveira e F . Castro Rebello. 

G u i l h e r m e d o B r a d o — Só conheço este autor pelas se­
guintes obras didacticas que publicou : 

— Princípios de composição: descripções, narrações, cartas, e t c , 
segundo o programma de exames. Rio d,e Janeiro, 1887, in-12" —Teve 
segunda edição. 

— Trechos de autores clássicos adoptados pelo governo para os 
exames geraes de preparatórios para 1887, coordenados, etc. Rio de 
Janeiro, 1887, inrl2" — Está em terceira edição. 

G u i l h e r m e R i b e i r o d o s G u i m a r ã e s P e i x o t o 
— Filho de João Ribeiro dos Guimarães Peixoto e nascido no Rio de 
Janeiro, é doutor em medicina pela faculdade desta cidade e escreveu, 
além de sua these inaugural: 

— Estudos médicos: publicação mensal da fa-culda.de de medicina 
do Riode Janeiro. Rio de Janeiro, 1877, ns. 1, 2 e 3, 144 pags. in-4". 

— Tratamento especial da febre amarella pelo suphol. Rio de Ja­
neiro, 1889, 14 pags. in-8". 

G u i l h e r m e S c h u c h d e C a p a n e m a , Barão de Capa-
nema—Filho do doutor Roque Schuch e de dona Cecília Bors, e nascido na 
provincia, hoje estado de Minas Geraes, no anno de 1824, é doutor em ma-
thematicas e sciencias physicas pela antiga escola militar do Rio de Ja­
neiro, engenheiro pela escola polytechnica de Vienna d'Austria, ex-di-
rector da repartição geral dos telegraphos, lente jubilado da escola poly­
technica, professor honorário da academia de bellas artes, agraciado 

http://fa-culda.de
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com o titulo de conselho do Imperador, major honorário do exercito, 
commendador da ordem da Rosa e da de Christo, sócio do instituto 
histórico o geographico brazileiro, sócio do instituto fluminense de 
agricultura, fundador da sociedade de estatística do Brazil, etc. Lec-
cionou physica e depois mineralogia na escola militar, depois central 
e hoje polytechuica, e fez parte da commissão scientiüca oue pelo go­
verno imperial foi incumbida de explorações nas províncias do norte 
como director da secção geológica e minoralogica. Escreveu muitos 
trabalhos em revistas e também um volume, de que mencionarei: 

— Dissertação sobre o methodo de divisão de Horner e sua appli-
cação á álgebra. Rio de Janeiro, 1848, in-8" 

— Quaes as tradições ou vestígios geológicos que nos levem á cer­
teza de ter havido terremotos no Brazil: memória lida na sessão do 
instituto histórico do 24 de novembro de 1854 — Vem na Revista tri-
mensal, tomo 22°, pags. 135 a 159. 

— Algumas observações acerca da influencia exercida pelos pro­
gressos do homem sobro a vegetação e o aspecto physionomico dos 
paizes que elle' habita: memória offerecida ao instituto histórico a 21 
de setembro de 1848. 

— Trabalhos da commissão scientifica de exploração. Relatório da 
commissão geológica. Rio de Janeiro, in-4° — Foi esto relatório publi­
cado com o da commissão geológica. (Veja-se Manoel Ferreira Lagos.) 

— Relatório sobre a fabrica de ferro de Ypanema. Rio de Janeiro. 
1864, 37 pags. in-fol. — Fora o autor encarregado pelo governo de 
um exame da dita fabrica, exame com que se restaurava esse estabele­
cimento já abandonado. 

— Exame do mappa do Amazonas, levantado pela commissão de 
demarcação de limites cqm o Pará. Pará, 1865, in-fol.— Assignam 
tambom este trabalho H. L. dos Santos Werneck e M. A. Vital da 
Oliveira. 

— Decomposição dos penedos no Brazil: lição popular proferida em 
25 de junho. Rio de Janeiro, 1866, 32 pags. in-8"— Esta lição foi feita 
por occasião de achar-se no Brazil o celebre Agassis. 

— Apontamentos geológicos (ao correr da penna). Rio de Janeiro, 
1868, 80 pags. in-8". 

— Canna de assucar : memória lida na sessão do imperial instituto 
de agricultura na noite de 30 de julho de 1867, etc. Rio de Janeiro, 
1867, 7 pags. in-8". 

— Algumas palavras sobre os telegraphos e ministério das obras 
publicas no Brazil. Rio de Janeiro, 1869, 42 pags. in-fol. de 3 cols.— 
E' uma reimpressão de artigos já publicados no Jornal do Commercio. 
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— Relatório da inspecção geral dos telegraphos no anno de 1869, 
apresentado ao Exm. Sr. Diogo Volho Cavalcanti de Albuquerque, 
ministro, etc. Rio de Janeiro, 1870, 54 pags. in-fol.— Como este ha 
vários relatórios, correspondentes aos outros annos, publicados nos 
relatórios do ministério da agricultura. 

— Apontamentos sobre as sêccas do Ceará. Rio de Janeiro, 1878, 
in-4". 

— Ensaios de scicncia, por diversos amadores. Rio do Janeiro, 1876 
a 1880, 3 vols. in-4" com osts.— E' uma publicação periódica, redi­
gida com João Barbosa Rodrigues e B. C. de Almeida Nogueira. O Io 

numero ó de março de 1876 e contém de Capanema o artigo Os Sam-
baquis, de pags. 78 a 89. Em outros números acham-se seus Estudos 
botânicos, Observações sobre a origem do barro vermelho na pro­
víncia do Rio do Janeiro, etc. Ultimamente, quando discutia-se o 
tratado das Missões, celebrado por Q. Bocayuva, escreveu Capanema 
vários artigos no Jornal do Commercio, que foram reproduzidos com 
o titulo: 

— A questão de limites — No livro «Pretenções argentinas na 
questão de limites com o Brazil. Estudos dos Srs. J. A. de Freitas e 
Barão de Capanema » publicado no Rio de Janeiro, 1893, de pags. 23 
a 100 com vários desenhos intorcalados no texto. 

G u i l h e r m e S t u d a r t — Filho de João William Studart e 
dona Leonidia de Castro Studart, nasceu na cidade da Fortaleza, capital 
do Ceará, a 5 de janeiro do 1856, ó doutor em medicina pela faculdade 
da Bahia ; vice-cônsul da Inglaterra no estado de seu nascimento desde 
o fallocimento de seu pai que exercia este cargo; medico do hospital 
da Caridade e da colônia orplianologica Christina ; membro da|associação 
medica britânica de Londres ; da sociedade bibliographica de França ; 
da sociedade de geographía de Pariz, da do Havre, da de Lisboa e da 
do Rio de Janeiro ; do instituto histórico e geographico brazileiro ; do 
instituto archeologico o geographico pernambucano ; do instituto his­
tórico úo Coará; do gabinete aracatyense de leitura, etc. Foi sócio e um 
dos vice-presidont:s da benemérita sociedade protectora dos escravos, 
denominada centro abolicionista Vinte e cinco de Dezembro e foi quem 
iniciou a idóa de constituirem-se associações de senhoras para a pro­
paganda em prol da abolição do elemento escravo. Tem feito varias 
viagens à Europa o escreveu: 

— Da electrotherapia; Qual o melhor tratamento da febreamarella; 
Da eclampsia; Da ozona: these de doutoramento, apresentada, etc. 
Bahia, 877, 165 pags. in-4". 
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— Palavras proferidas na festa do centenário de Camões. Fortaleza, 
1880, 10 pags. in-8", 

— Manifesto endereçado á capital pelo centro abolicionista, e t c , a 
13 de abril de 1883 — Nunca pude vel-o. 

— Historia do Ceará, a família Castro: (ligeiros apontamentos). 
Ceará, 1883, 130 pags. in-8". 

— Elementos de grammatica ingleza, compilados de bons autores. 
Ceará, 1888, 142 pags. in-8". 

— Sciencia medica. Causa da mortalidade das crianças no Ceará. 
Fortaleza, 1888, in-8"—Sahiu-antes no periódico Libertador e depois 
no livro: 

— Sciencia medica : artigos de propaganda, publicados em jor­
naes do Ceará. Lisboa, 1889, 54 pags. in-8" — Dividem-se em 
cinco partes: Causas da mortalidade das crianças no Ceará; O cho-
lera ; O leite ; A tysica entre nós ; O Dr. Villeti e seus estudos sobre 
beriberi. 

— A correspondência de Bernardo Manoel de Vasconcellos e João 
Carlos Augusto de Oeynhausen com os ministros D. Rodrigo de Souza 
Coutinho e Visconde de Anadia, como subsidio para a historia de seus 
governos no Ceará. Fortaleza, 1890, in-8" — Foi antes publicado na 
Revista do Instituto do Ceará no 4" trimestre de 1889. 

— Luiz da Motta Fèo e Torres e seu governo no Ceará. Fortaleza, 
1890, 40 pags. in-8°— Foi antes publicado na dita revista, seguido de 
segunda parte ou parte documental. 

— Seiscentas datas para a chronica do Ceará na 2a metade do 
século XVIII. Fortaleza, 1891, 113 pags. in 8°, 

— Historia pátria. Azevedo de Montaury e seu governo no Ceará. 
Fortaleza, 1891, 79 pags. in-8" — Também na dita revista, tomo 5", 
1" trimestre de 1891. 

— O Ceará no tempo de Miranda Henriques, Lobo da Silva e as 
minas dos Cariâs (extraindo da Revista do Instituto do Ceará). Ceará, 
1892, in-8" — Depois da folha do rosto, começa a numeração de pags. 
73 a 114. 

— A exploração das minas em S. José dos Cariris durante o governo 
de Luiz José Corrêa de Sá, segundo a correspondência do tempo. 
Ceará, 1892, 62 pags. in-8" 

— Notas para a historia do Ceará (segunda metade do século XVIII). 
Lisboa, 1892, 519 pags. in-8° com o retrato do autor — Neste livro 
são rectificados muitos erros que correm impressos sobre a historia do 
Ceará e de outros estados. O autor demonstra ter feito o estudo mais 
aturado e completo dessa historia. 
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— Relação dos documentos originaes e copias sobre a historia do 
Ceará, que constituem a collecção do dr. Guilherme Studart. Primeiro 
fasciculo. Lisboa, 1883, 144 pags. in-8" 

— Notas sobre a linguagem e costumes do Ceará — publicadas na Re­
vista Lusitana sob a direcção do insigne litterato Leite de Vasconcellos. 

— Faze o bem e não cates a quem : um episódio da vida do senador 
Alencar. 

— Alexandre Humboldt e Bernardo Manoel de Vasconcellos. 
— 0 Rio Ceará. 
— Antônio José Victoriano Borges da Fonseca. 
— Estudo historieo-geographico sobre o Príncipe imperial. 
— Descripção do município da Barbalha. 

G u i l h e r m e T e i x e i r a d e C a r v a l h o — Presbytero 
do habito de S. Pedro, delle faz menção o abbade B. Machado em sua 
bibliotheca lusitana, sem assignalar sua naturalidade, que me consta 
ser de Pernambuco. Escreveu: 

— Sermão nas exéquias do Exm. e Revm. Sr. D. Joseph Fialho, bispo 
de Pernambuco, arcebispo da Bahia,primaz do Brazil e bispo da Guarda, 
pregado na igreja matriz da villa de Goyanna, do bispado de Pernam­
buco. Lisboa, 1748. in-4". 

B . G u i l h e r m i n a d e A z a m b u j a N e v e s — Natural 
do Rio de Janeiro, falleceu a 18 de setembro de 1883. Foi sempre de­
dicada à educação de meninas ; assim, depois de haver dirigido um col­
legio que fundara com o titulo Azambuja Neves, passou a ser professora 
da instrucção primaria da freguezia da Candelária, e para o exercício 
a que se applicava, escreveu: 

— Methodo brazileiro para o ensino da escripta : collecção de cader­
nos, contendo regras e exercicios. Rio de Janeiro, 1882, in-8°— Houve 
uma edição anterior. 

— Methodo intuitivo para ensinar a contar, contendo modelos, ta­
bellas, taboadas, regras, explicações, exercicios e problemas sobre as 
quatro operações. Rio de Janeiro, 1881. 

— Entretenimentos, sobre os deveres de civilidade, colleccionados 
para uso da puericia brazileira de ambos os sexos. Rio de Janeiro — 
Este livro teve duas edições. A autora apresentou na exposição peda­
gógica de 1883 uma collecção de taboadas intuitivas, e outra de cader­
netas « para aprender a ler pelo antigo ou pelos novos methodos com 
ou sem soleftração,» como consta da Guia aos visitantes da exposição, 
pag. 93. 



204 

G u s t a v o A d o l p h o d e M e n e z e s — Natural da pro­
vincia, hoje estado da Bahia, e ahi fallecido, foi major honorário do 
exercito, vencendo 200| annuaes, e tenente-coronel da guarda na­
cional ; oificial da ordem da Rosa, condecorado com a medalha da cam­
panha da independência em que militou e de que em 1850 era um dos 
veteranos, e escreveu : 

— Noticia descriptiva e estatística da riqueza mineral da provincia 
da Bahia, em 1863 — Foi publicada no Diário da Bahia e dahi transcripta 
no Correio Mercantil do Rio de Janeiro, 1865, ns. 23, 24, 29, 30, 31, 32, 
78, 89 e 90. 

G u s t a v o C é s a r V i a n n a - Filho de Gustavo César 
Vianna e natural da provincia, hoje estado do Rio Grande do Sul, fal­
leceu com 21 annos de idade apenas, a 11 de junho de 1876, na cidade 
de Porto-Alegre. Foi um dos fundadores da sociedade ensaios litte-
rarios, e escreveu em sua revista : 

— Rectas e curvas : — collecção de folhetins, sob o pseudonymo de 
Pery, sendo apreciados esses folhetins pela graça e espirito que os 
anima. 

G u s t a v o J o s é A l b e r t o — Natural da Bahia, professor 
da instrucção primaria na freguezia do Espirito Santo da capital 
federal e cavalleiro da ordem da Rosa, escreveu : 

— Escolas auxiliares : conferência feita na escola da Gloria a 23 de 
janeiro de 1881. Rio de Janeiro, 1881. 

G u s t a v o L u i z G u i l h e r m e B o d t — Natural da Alle-
manha, mas brazileiro por naturalisação, doutor em philosophia pela 
universidade de Iena, e engenheiro em serviço do ministério da agri­
cultura, commercio e obras publicas, esteve muitos annos no actual es­
tado do Maranhão e também no Rio de Janeiro onde reside. Escreveu : 

— Descripção dos rios Parnahyba e Gurupy. Relatórios sobre a 
exploração dos mesmos, seguidos de uma memória sobre o porto de 
S. Luiz do Maranhão. Maranhão, 1873, 181 pags. in-4». 

— Fortaleza dos Santos Reis Magos. Vista e secção. Planta dos 
edifícios e das baterias. Natal 15 de setembro de 1866. 3 fls. medindo. 
a maior 0m,395X0m,370 — O original a aquarella pertence ao archivo. 
publico. Levantou varias plantas de linhas telegraphicas e outras 
como : 

— Planta da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, levantada 
pelo engenheiro Luiz Schreiner, coadjuvado pelos engenheiros Gustavo 
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Dodte Frederico V. Ockel. Riode Janeiro e Berlin, 1879, Lith. de 
Guilherme Grese, 4 fls. col. de 0m,533x0m,463. 

— Mappa geral do rio Parnahyba. Maranhão, 1871. 
— Planta da cidade do Assú. Janeiro de 1880. 
— Planta da cidade de Mossoró. Janeiro de 1880. 

G u s t a v o P e c k o l t — Filho do doutor Theodoro Peckolt, 
de quem occupar-me-hei em logar competente, e nascido em Cantagallo, 
actual estado do Rio de Janeiro, a 2 de junho de 1861, é pharmaceutico 
pela faculdade de medicina desta capital; membro correspondente da 
sociedade de chimica allemã e da de botânica allemã, e foi premiado em 
1883 na exposição internacional de Vienna d'Austria com o diploma de 
honra pelos alcalóides e productos chimicos, extrahidos de vegetaes da 
flora brazileira ; em 1884, na exposição scientifica do Rio de Janeiro, 
com o diploma de honra pelos productos chimicos e pharmaceuticos 
nacionaes; assim como pelos alcalóides novos, que apresentou, e outros 
princípios orgânicos, extrahidos de plantas brazileiras, e com o diploma 
de mérito pela collecção apresentada de mineraes do Brazil ; em 1886, 
na exposição sul-americana de Berlin, com a medalha de ouro pelos 
trabalhos scientificos que exhibiu e com as medalhas de prata e de 
bronze pelas drogas, productos chimicos e pharmaceuticos. Tem colla-
borado no Jornal do Agricultor e redigiu : 

— Revista Pharmaceutíca do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1886-
1887 — com Carlos Xavier. E' um dos redactores da 

— União Medica (secção de matéria medica e pharmacia). Rio de 
Janeiro, 1888 — e escreveu : 

— Methodo systernatico para analyse qualitativa dos mineraes. 
Rio de Janeiro, 1886, in-8» — em collaboração com o pharmu.ceutico 
J. M. de Souza Marcai. 

— Methodo pratico para analyse dos vegetaes. Riode Janeiro, 1887, 
57 pags. in-8». 

— Historia das plantas medicinaes e úteis do Brazil, contendo a 
descripção botânica, cultura, partes usadas, composição chimica, seu 
emprego em diversas moléstias, doses, usos industriaes, e tc , por 
Theodoro Peckolt e Gustavo Peckolt. Família das Cryptogamas. 1° 
fasciculo. Rio de Janeiro, 1889, in-8". 

— Historia das plantas medicinaes e úteis do Brazil, etc. Família 
das Palmaceas. 2" fasciculo. Rio de Janeiro, 1890, in-8". 

— Historia das plantas medicinaes e úteis do Brazil, etc. 3° fasciculo, 
Família das Cyclanthaceas até Gramineas. Rio de Janeiro, 1891, 
in-8». 
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— Historia das plantas medicinaes e úteis do Brazil, etc. 4° fasciculo. 
Família das Gramineas. Rio de Janeiro, 1891, in-8". 

— Historia das plantas medicinaes e úteis do Brazil, etc. 5" fasciculo. 
Família das Muzaceas, Zingiberaceas, Marantaceas, Cannaceas, Orchi-
daceas, Alismaoeas, Myricaceas, Salicineas e Urticaceas. Rio de Ja­
neiro, 1893, in-8" — Este volume tem a numeração, seguida dos 
precedentes, de pags. 637 a 918 — Em revistas tem publicado : 

— A camarina nas samambaias — na Revista Pliarmaceutica 1886-
1887, pag. 99. 

— Estudos pharmacologicos sobre a flora brazileira : Jurubeba, Pe­
roba, Poaia branca, Purga de veado, Cinco folhas, Pereira branca e 
Salva do Rio Grande— Idem, pags. 89, 108, 137, 151, 166, 183 e 184. 

— Sobre os alcalóides da raiz do Scopolia japonica — na União 
Medica, 1888, pag. 307. 

— Caracteres botânicos e chimicos do Pichi — Idem, pag. 369. 
— Caracteres botânicos e chimicos do Imbé — Idem, pag. 449. 
— Considerações sobre a planta denominada Para-tudo — Idem, 

pag. 492. 
— Estudos pharmaco-therapeuticos sobre o Carapiá — Na mesma 

revista, 1889, pag. 5. 
— Do sapoti sob o ponto de vista botânico, chimico e therapeutico 

— Idem, pag. 345. 
— Chimica industrial. A' propósito da substancia a que o dr. Pires 

de Almeida denomina Deodorina - na mesma revista, 1890, pag. 222. 
— As Urticarias sob o ponto de vista botânico, chimico e pharma­

ceutico — Idem, pag. 328, e 1891, pag. 8. 

G u s t a v o B e n n a — Natural de Minas Geraes e formado não 
sei em que faculdade, fez parte da commissão central, eleita em Juiz 
de Fora para a propaganda da immigração asiática, e por essa occasião 
escreveu : 

— A immigração asiática no estado de Minas Geraes. Juiz de Fora, 
1892 — E' uma collecção de artigos já publicados no Pharol desâa 
cidade. 

G u s t a v o R u m b e l s t e r g e r — Natural da França e bra­
zileiro por naturalisação, ha mais de 40 annos, foi naturalista do 
museo nacional. Com 17 annos de idade, tendo cursado a escola de 
artes e officios de Chalons, veiu para o Brazil e esteve alguns annos 
em Minas Geraes. Completou depois seus estudos em Philadelphia e, vol­
tando ao Brazil, serviu no arsenal de marinha da corte ; foi incumbido 
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de trabalhos relativos á carta da provincia do Rio de Janeiro em 
1840; fundou a colônia Thereza no Paraná em 1842 e fez explorações 
no rio Ivahy em 1864, descobrindo a tribu dos tougas. Depois disto foi 
incumbido de excavações e pesquizas pela collina situada á margem do 
lago Arari e n'outros pontos da ilha de Marajó, onde descobriu e 
recolheu ao museo nacional artefactos de cerâmica, que provam ter 
existido nessa ilha em tempo remotíssimo um povo assaz adeantado, 
pelo menos em cerâmica. Escreveu : 

— Observações feitas a partir da confluência do rio Ivahy no Paraná 
ejoi direcção à colônia Thereza — Vem no relatório da presidência do 
Paraná, de 1865. Na exploração, que fez o autor, deste rio, quasi todos 
os seus companheiros pereceram victimas dos coroados. 

G u s t a v o X a v i e r »da S i l v a C a p a n e m a — Filho 
de Francisco Xavier da Silva Capanema e dona Genoveva Laura 
Xavier Capanema, nasceu na provincia, hoje estado de Minas Ge­
raes, no anno de 1844 e ahi falleceu em Pitanguy a 4 de outubro 
de 1881. Doutor em medicina pela faculdade da corte, representou em 
duas legislaturas sua provincia na respectiva assembléa, e escreveu : 

— Os pântanos considerados como causa de moléstias; Medicação 
anesthesica ; Tracheotomia ; Aborto criminoso: these apresentada, etc. 
Rio de Janeiro, 1865, 150 pags. in-4". 

— Delírios juvenis. Rio de Janeiro, 1865, 157 pags. in-8°—São 
composições poéticas, a que o autor chama « os devaneios da imaginação 
de um joven entre os seus 15 a 20 annos». 

H 

H e i t o r G u i m a r ã e s — Natural- de Minas Geraes, onde 
nasceu em 1868, cultiva a poesia desde 1886 e publicou colleccionadas 
suas proaucções com o titulo : 

— Versos e reversos. Juiz de Fora, 1890, 151 pags. in-8" — Este 
livro ó prefaciado pelo poeta mineiro Augusto de Lima, que é por 
demais lisonjeiro em seu juizo. E' um livro de estréa, de autor 
moço, no qual ha mimosos versos, mas também pensamentos frivolos, 
infantis. 

— Multicores: contos. Juiz de Fora, 1893—Heitor Guimarães 

redigiu a 
— Gazeta da Tarde. Juiz de Fora, 1889-1890. 



208 

H e i t o r S o b r a l B i n t o — Natural da provincia, hoje estado 
de Minas Geraes, e engenheiro civil pela escola central, falleceu no Rio de 
Janeiro a 31 de maio de 1887, suicidando-se n'um momento de desespero, 
por contrariedades da vida. Escreveu : 

— Evoluções planetária e phytogenica. Rio de Janeiro, 1885, com 
est.— Neste livro se estuda o movimento evolucionista do systema 
planetário e do reino vegetal, que decorre de certos princípios physico-
mathematicos, base da organisação de ambas. Com o fim de chamar a 
attenção dos homens da sciencia para essa obra, o autor escreveu 
depois uma serie de pequenos artigos na Gazeta de Noticias desta capital, 
sobre o assumpto, sahindo o primeiro a 25 de julho de 1886. 

H e m e t e r i o J o s é d o s S a n t o s — Natural do Maranhão, 
dedicou-se ao magistério da instrucção primaria e pertence hoje ao 
corpo docente do collegio militar do Rio de Janeiro. Escreveu : 

— Grammatica elementar da lingua portugueza, extrahida dos 
melhores autores. Rio de Janeiro, 1879, in-12°. 

— O livro dos meninos: contos brazileiros. Rio de Janeiro, 1881, 
in-12°—Deste livro offereceu o autor para as obras do lyceo do sexo 
feminino 50 exemplares. 

H e n r i q u e A l e x a n d r e M o n a t — Filho de Pedro Ho­
nesto Henrique Monat e dona Flavia Angélica de Borja Monat, e 
nascido na cidade da Bahia a 6 de junho de 1856, é bacharel em lettras 
pelo lyceo e doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade, 
tendo concluído o curso medico na do Rio de Janeiro, e sendo da turma 
que daqui sahira em 1879 para sustentar these e receber o gráo na 
Bahia. Foi ahi interno por concurso de clinica cirúrgica, laureado 
pelo lyceo e examinador de francez na faculdade. E' membro titular 
da academia nacional de medicina, da sociedade de medicina e cirurgia 
do Rio de Janeiro, etc. Escreveu: 

— Das varices; Da criminalidade nas crianças e nos velhos; Trata­
mento das feridas cirúrgicas eaccidentaes; Beriberi: these apresentada 
á faculdade de medicina do Rio de Janeiro em 30 de maio de 1879 e per­
ante a da Bahia sustentada, etc. Rio de Janeiro, 1879, 67 pags.in-4°gr. 

— Das escolas modernas da litteratura franceza ; • neologismos; 
excentricidades da lingua : these de concurso para a cadeira de francez 
do imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1880, 47 pags. in-4° 
— E' escripta a dissertação em francez. 

— De Ia negation; des synonymes; des homonymes ; des paronymes; 
des figures grammaticales : these de concours, presentée, etc. Riode 
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Janeiro, 1880, 52 pags. in-4° —E ' também sustentada no Collegio 
de Pedro II. 

-Histología dos epithelios : these apresentada à Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro para o concurso a um logar de substituto 
da secção de sciencias cirúrgicas. Rio de Janeiro, 1881, in-4». 

— Das gangrenas: these apresentada e t c , para o concurso a um 
logar de substituto da secção de sciencias cirúrgicas. Rio de Janeiro, 
1882, in-4» 

— Da electrolyse nos estreitamentos da urethra : memória apresen­
tada á Academia Imperial de Medicina — Nos Annaes, tomo 34°, 
pags. 153 e segs— Um parecer dado pele dr. Costa Lobo levou o autor 
a escrever o seguinte opusculo : 

— Da electrolyse nos estreitamentos da ure thra : resposta ao 
parecer do Dr. Manoel Cardoso da Costa Lobo sobre uma memória 
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1883, 21 pags. in-4°. 

— Cdncer do recto e septo recto-vaginal; extirpação e cura — Na 
Gazeta dos Hospítaes, 1883, tomo 1°, pags. 26 e 95. Nesta revista ha 
mais escriptos seus. 

— Observações clinicas, colhidas na provincia de S. Paulo o apre­
sentadas á Imperial Academia de Medicina. Rio de Janeiro, 1884, 
22 pags. in-4». 

— A questão Malta : (serie de artigos publicados n'0 Paiz em 
1885) —O segundo vem no n. 48. Depois o autor os reuniu a outros 
e publicou: 

— Questão medico-legal « Castro Malta » — Nos Annaes Brazílíenses 
de Medicina, tomo 36°, pags. 241 a 432. E' a historia de todo o oceor-
rido desde a prisão de Castro Malta a 17 de novembro de 1884, 
seu óbito, exames no cadáver, polemica scientifica, e t c , terminando 
com as opiniões de três notabilidades médicas da Europa : o dr. 
R.Wirchows, de Berlim; o dr. M. Trelat, de Par is ; o professor 
Geheimrai von Nussbaum, de Munich. (Veja-se Cândido Barata 
Ribeiro.) 

— Organisação de um serviço medico-legal: trabalho apresentado 
à Academia Imperial de Medicina em julho de 1887. Rio de Janeiro, 
1888. 

— Tratamento radical da hydrocele — No Brazil' Medico, 1889, 
pags. 19, 28, 34, 42, 58, 64, 83 e 113. 

— Tratamento dos estreitamentos da urethra — Idem, 1890, pags.301, 
318, 325 e 357 — O dr. Monat foi o redactor da 

— Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1886-1887, in-4». 
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H e n r i o x u e A l v e s d e C a r v a l h o — Natural da pro­
víncia, hoje Estado do Maranhão o advogado na cidade do Rio de Janeiro, 
foi deputado ao primeiro congresso federal pelo estado de seu nasci­
mento. Lhe é attribuido o seguinte pamphlêto politico: 

— Nova Roma. Ministério Paranhos, 1871-1872. Rio de Janeiro, 
1872, 29 pags. in-8" — São de sua redacção: 

— O Futuro : jornal hebdomadário. Rio de Janeiro, 1869, in-fol.— 
Houve antes e depois outros jornaes com igual titulo, que nada tem 
de commun com este. 

— O Figaro : periódico de critica e de censura. Rio de Janeiro, 
1881, in-fol. — Esta folha nada tem também com outra publicada de 
1876 a 1878. 

H e n r i q u e A m é r i c o d e S a n t a R o s a — Filho do 
dr. Américo Marques de Santa Rosa, ó nascido no Pará e engenheiro 
civil, empregado nas obras publicas deste estado. Escreveu: 

— Descripção physica do estado do Pará — No livro « O estado do 
Pará : Apontamentos para a exposição universal de Chicago », Belém, 
1892, pags. 15 a 60 com o mappa do rio Amazonas e seus tributários e 
a planta da cidade de Belém, planta que foi levantada pelo engenheiro 
da câmara municipal Manoel Osório Nina Ribeiro por determinação dos. 
vereadores de 1883 a 1886. O trabalho do dr. Santa Rosa constitue a 
segunda parte daquelle importante livro. 

H e n r i q u e A n t ô n i o B a p t i s t a — Nasceu a 5 de maio 
de 1824. Com praça de aspirante a guarda-marinha em 1840, foi 
promovido a esse posto em dezembro de 1842, a segundo tenente em 
1844 e depois successivãmente a outros postos até o de capitão de 
mar e guerra, em que se reformou depois de desempenhar varias com-
missões no paiz e na Europa, continuando a exercer por muitos 
annos o cargo de director da repartição de artilharia do arsenal de 
marinha desta capital, e depois também o de membro effectivo da 
commissão de melhoramentos do material de guerra. E' commendador 
da ordem da Rosa e da de Christo, cavalleiro d a d e S . Bento do 
Aviz, condecorado .com a medalha da campanha do Paraguay, etc. 
Escreveu: 

— Regras praticas para achar o desvio das agulhas de marear,, 
causado pelo ferro. Rio de Janeiro, in-8". 

— Tacticas navaes e experiências sobre navegação á vella, illustradas-
com diagrammas, e sobre diversas evoluções por George Biddlecombe. 
Traduzidas, etc. Rio de Janeiro, 1860. 
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— Diccíonario marítimo brazileiro, organísado por uma commissão 
nomeada pelo governo imperial, sendo ministro da marinha o conse­
lheiro Affonso Celso de Assis Figueiredo, sob a dirccyão do Barão de 
Angra. Rio de Janeiro, 1877, in-fol. de2cols . com 228 figuras inter-
calladas no texto — A commissão se compunha do director, do capitão 
de fragata Henrique Baptista, do capitão-teneute C. Braconnot, então 
director das offlcinas de machinas, do capitão-teneute N. J. Baptista 
Levei, construetor naval, e do capitão de mar e guerra reformado 
M. J. Evangelista, professor le appar.jlhos e minobras da escola do 
marinha ; mais tarde foi nomeado também o oppositor da dita escola 
Felippe II. Ache. Tendo, porém, de satisfazer outras comniissões 
fora do império, Braconnot e Levei foram substituídos pelo engenheiro 
de machinas A. deC. Paes de Andrade e capitão-tenente honorário 
Trajano A. de Carvalho,"e depois por outros, a saber: capitão-tenente 
J. M. da Conceição, capitão de mar e guerra Pedro Leitão da Cunha, 
capitão de fragata A. Mariano de Azevedo, capitão-tenente J . C. de 
Noronha, Dr. H. C. Muzzio, J. M. Machado de Assis e bacharel 
D. A. Horta 0'Leary por ultimo, em 1873, que accumulou as funcçõos 
de secretario. Contém este diecionario um appendice e um vocabulário 
francez e inglez. 

— Descripção da carreta e estrado do systema Vavasseur. Riode 
Janeiro, 1874, 17 pags. in-8" com ests. — Ha varias plantas feitas por 
este official, como : 

— Reconhecimento da parte do rio Paraguay compreheudida entre 
os Dourados e Villa Maria, feito em agosto de 1857. Rio de Janeiro, 
Lith. do archivo militar. 

= Planta da enseada de Palmas, levantada em março de 1856. 
Rio de Janeiro, Lith. do archivo militar. 

— Planta de Angra dos Reis, levantada em 1850. Rio de Janeiro, 
Lith. do archivo militar. 

H e n r i q u e A u g u s t o E d u a r d o M a r t i n s —Natural, 
si me não engano, do Rio Grande do Sul, nasceu, a 7 de março de 1853, 
é doutor em mathematicas e sciencias physicas e lente da. escola militar 
do dito estado. Com praça do exercito a 14 de janeiro de 1869, subiu a 
diversos postos até o de tenente-coronel, em que se acha, servindo a 
principio na arma de artilharia e depois no corpo de engenheiros. 
Escreveu : 

— Geographía elementar, ornada com gravuras: obra approvada 
pelo conselho da instrucção publica da corte e mandada admittir pelo 
ministério da guerra, na escola militar. Rio de Janeiro..-. 
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— Elementos de cqsmographía, organísados, e t c Rio de Janeiro, 
1881, 96 pags. in-8" — Por aviso do dito ministério de 2 de janeiro de 
1882 foi mandado adoptar este livro para compêndio da aula respectiva 
e feita segunda edição em Porto Alegre, 1882, 108 pags. in-8» — Cons­
ta-me que é deste autor : 

— Joanna d'Are. Pariz, 1875, in-8". 

H e n r i q u e A u g u s t o G o n ç a l v e s F e r r e i r a — 
Não posso por agora dar noticias doste autor, sinão a de ter escripto: 

— Noções elementares sobre o serviço das machinas a vapor. Rio 
de Janeiro, 1892. 

H e n r i q u e A u g u s t o M i l l e t — Nascido na França, mas 
brazileiro por naturalisação, ó engenheiro civil, formado no estado do 
seu nascimento, cavalleiro da ordem da Rosa e da de Christo. Em Per­
nambuco, onde estabeleceu-se em sua mocidade e creou família, serviu 
vários cargos, como o de engenheiro fiscal da estrada ferro-carril de 
Pernambuco. Pertence a varias associações, mesmo humanitárias, como 
a associação commercial beneficente do Recife. Collaborou no Licla-
dór, periódico politico, e escreveu: 

— O meio circulante e a questão, bancaria. 2a edição. Recife, 1875, 
124 pags. in-4". 

— Os quebra-hílos e a crise da lavoura. Recife, 1876,125 pags. in-4». 
— Auxilio à lavoura e credito rural . Recife, 1876, 144 pags. in-4". 
— O artigo notável e a questão monetária. Recife, 1878, 104pagS. 

in-4". 
— Li Brésil pendant Ia guerre du Paraguay. Recife, 1877, in-4". 
— Miscellanea econômica. Pernambuco, 1879, 121 pags. in-4". —E' 

uma nova edição de escriptos já publicados na imprensa periódica e que 
demonstram o interesse que o autor tem pelo Brazil. 

H e n r i q u e A u t r a n d a H l a t t a e A l b u q u e r q u e 
— Filho do dr. Henrique Autran da Matta e Albuquerque e de 
dona Eduarda de Amorim Filgueiras Autran e irmão de dona Anna 
Theophila de Albuquerque Autran, de quem já fiz menção, nasceu na 
cidade de Olinda, Pernambuco, a 19 de outubro do 1839 e falleceu na 
Bahia a 26 de junho de 1865. Aos 14 annos de idade, feitos na Bahia 
todos os estudos necessários para se matricular no curso de direito, ali 
prestou, na faculdade de medicina, todos os exames ; mas, emquanto 
esperava a idade precisa para entrar na de direito do Recife, adoeceu 
da moléstia de que veio a perecer mais tarde. Além de vários 
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*' artigos em proza e em verso sobre política e litteratura, uns pu­
blicados em periódicos e outros inéditos, em poder de sua família, 
escreveu: 

— Folhas perdidas: poesias. Bahia, 1862, 2 vols. in-8". 

Henrique Avelino Mendes — Filho de Antônio Ave­
lino Mendes e natural do Maranhão, é doutor em medicina pela facul­
dade do Rio de Janeiro, formado em 1885, tendo sido antes interno de 
clinica das moléstias mentaes uo hospício de Pedro II. Escreveu: 

— Delírio ambicioso, seu valor, diagnostico e prognostico: these 
apresentada, e t c , para obter o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 1885, 
61 pags. in-4» — E' seguida de três proposições sobre cada uma das 
cadeiras da faculdade. 

— Discurso pronunciado no acto da collação de gráo aos doutorandos 
"de 1885. Rio de Janeiro, 1886, in-8.-

Henrique de Beaurepaire Rohau, Visconde de 
Beaurepaire — Filho do Conde de Beaurepaire, de quem dou noticia 
neste livro (veja-se Jacques Antônio Marcos de Beaurepaire,) e da 
Condessa do mesmo titulo, nasceu em Nitheroy a 12 de maio de 1812. 
Assentando praça no exercito na idade de sete annos e sendo promo­
vido a segundo tenente de artilharia em 1829, subiu successivameute 
à diversos postos até o de tenente-general por decreto de 28 de junho 
de 1880, tendo porém passado daquella arma para o corpo de enge­
nheiros em 1837.Desearpsnhou muitas commissões importantes, quer de 
paz; qaer de guerra, tanto na corte, comoem varias províncias do Império. 
Presidiu as províncias do Pará e da Parahyba e fez parte do gabi­
nete de 31 de agosto de 1864, oecupando a pasta da guerra. Era ba­
charel em sciencias physicas e mathematicas ; agraciado com o titulo 
de conselho do Imperador e gentil-homem da imperial câmara; membro 
do extineto conselho de estado e do conselho supremo militar e de 
justiça; gran-cruz da ordem de S. Bento de Aviz, dignitario da ordem 
da Rosa, commendador da de Christo e condecorado com a medalha 
commemorativa da rendição de Uruguayana ; sócio do instituto histórico 
e geographico brazileiro, do instituto fluminense de agricultura, da 
associação brazilsira de acclimação e de outras corporações de lettras e 
sciencias, nacionaes e estrangeiras — e escreveu : 

— Relatório apresentado á Illustrissima Câmara Municipal do Rio de 
Janeiro (sobre obras municipaes). Rio de Janeiro, 1843, 36pags. in-4°. 

— Viagem de Cuyabâ ao Rio do Janeiro pelo Paraguay, Corrientes, 
Rio Grande do Sul e Santa Catharina em 1846. S. Paulo, 1847, 
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in-4» — Sahiu também na Revista do Instituto, 1847, pags. 376 
a 397. 

— Considerações acerca da conquista, catechese e civilisação dos 
selvagens no Brazil, S. Paulo, 1852, in-4" — Sahiu também em vários 
números da Revista Ensaio Philosophico em 1853, e no Guanabara, 
tomo 2", pags. 191 a 208. 

— Estudos moraes. Os irmãos João Leme da Silva e Lourenço Leme 
da Silva. S. Paulo, 1852, in-4" — Sahiu também na Bibliotheca Brasi­
leira, tomo 1", n. 3, pags. 298 a 308. 

— Viagem ao campo de Palmas. S. Paulo, 1855, in-4°. 
— O campo do Ypiranga. Curitiba, 1855, in-4» 
— Considerações acerca dos melhoramentos, de que em relação ás 

sèccas são susceptíveis algumas províncias do Norte do Brazil. Rio de 
Janeiro, 1860, 21 pags. in-8° — Snpponho que foram publicadas antes 
no Correio Mercantil. 

— Synopsis genealogica, chronologica e histórica dos reis de Por­
tugal e dos imperadores do Brazil. Rio de Janeiro, 1864, in-4". 

— A ilha de Fernando de Noronha, considerada em relação ao 
estabelecimento de uma colônia agrícola e penitenciaria. Rio de Ja­
neiro, 1865, 45 pags. in-fcl. 

— Breve discussão chronologica acerca do descobrimento do Brazil 
— Vem na Revista do Instituto, tomo 32», 1869, parte 2a pag. 231. 

— Relatório sobre o projecto de vias de communicação com Assum-
pção, com Matto Grosso e entre esta provincia e a do Rio Grande do 
Sn!, 10 pags. in-fol.— Acha-se anntxo ao relatório do ministério da 
agricultura de 1872. 

— Parecer sobre as propostas de diversas companhias que preten­
dem tomar á si a empreza de abastecimento de águas á capital do 
Império a bem assim acerca da questão da conveniência de encarre­
gar-se o próprio governo das obras necessárias á este fim, sem a inter­
venção de industria particular. Rio de Janeiro, 1872, 20 pags. in-fol. 
— Acha-se no relatório do ministério da agricultura deste anno, e é 
também ass:gnado por Antônio José de Bem, José Joaquim da Cunha, 
Christimo P, de A. Coutinho e dr. Joaquim Alexandre Manso Sayão. 

— As sJccas do Ceará. Rio de Janeiro, 1877, i'0 pags. in-8" — Neste 
opusculo sustenta o autor idéas emittidas antes, em 1860, por ver uni 
artigo do conselheiro G. S. de Capanema sobre o assumpto no Jornal 
do Commercio de 23 de outubro de 1877. 

— Projecto de organisação do corpo de saúde do exercito, apresen-
tido â commissão de exame da legislação militar. Rio de Janeiro, 
1877, in-1". 
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— Estudos acerca da organisação da carta geographica e da historia 
physica e política do Brazil. Rio de Janeiro, 1877, 36 pags. in-4»— 
Sahiu também na, Revistado Instituto Polytechnico Brazileiro, tomo 8". 

— Relatório da commissão da carta geral do Império. Rio de Ja­
neiro, 1875, in-4" gr. 

— Relatório final da commissão da carta geral do império. Rio de 
Janeiro, 1878, 64 pags. in-4". 

— O futuro da grande lavoura e da grande propiedade no Brazil: 
memória apresentada ao ministério da agricultura, commercio e 
obras publicas. Riode Janeiro, 1878, 22 pags. in-4" — Vem também no 
« Congresso Agrícola, collecção de documentos, etc. » pags. 242 a 252. 

— O primitivo e o actual Porto Seguro. Rio de Janeiro, 1881, 23 
pags. in-4<* — Sahiu também na Revista do Instituto, tomo 43", parte 
2", pags. 2 a 26, e na Revista Brazileira, tomo 9", pags. 115 a 132. 
E' uma refutação da obra « Nota acerca de como não foi na Coroa 
Vermelha, na enseada de Santa Cruz, quo Cabral primeiro desem­
barcou e fez dizer a primeira missa, e t c , pelo Visconde de Porto Se­
guro » publicada naquella Revista, tomo 40", parte 2a pags. 5 a 37. 

— Glossário de vocábulos brazileiros, comprehendendo tanto aquelles 
quo são derivados de línguas conhecidas, como aquelles cuja origem é 
ignorada. Rio de Janeiro, 1884 — Foi também publicado na Gazeta 
Litteraria, 1883-1884, ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10 e 13. — Mais tarde pu­
blicou o autor seu 

— Díccionario de vocábulos brazileiros. Rio de Janeiro, 1889, 
XY1II-147 pags. de duas columnas in-4". 

— A emancipação do elemento servil, considerada em suas relações 
moraes e commerciaes. Rio de Janeiro, 8 pags. in-4». 

— Noticias geographicas da provincia do Paraná — Acham-se nos 
relatórios do presidente Zacarias de G. e Vasconcellos, de 1854 e 1885. 

— Relatório apresentado á assembléa legislativa provincial do Pará 
no dia 15 de agosto de 1856. Pará, 1856, in-4". 

— Relatório apresentado á assembléa legislativa provincial do Pará 
no dia 15 de agosto de 1857. Pará, 1857, in-4"— Como estes dous ha 
outros relatórios na administração de províncias, todos do seu próprio 
punho. 

— Relação das madeiras de construcção de que ha noticia na pro­
vincia de S. Paulo, 1848 — Inédito de 12 fls. in-folio, esteve na expo­
sição de historia pátria. 

— Exposição do estado politico, militar e moral do baixo Paraguay, 
extremidade meridional da provincia de Matto Grosso, 1845 — Inédito, 
no archivo militar; esteve também na dita exposição. 
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— Carta do Império do Brazil, organisada pela commissão da 
carta geral sob a presidência do general Henrique de Beaurepaire 
Rohan com a coadjuvação do Barão da Ponte Ribeiro— 1875. Escala 
1:310,220. Inst. Heliog. A. Henschel. 4 fls. medindo a maior 
0™,609x0m,628. 

— Planta do acampamento de Pirajá, Itapoã e mais pontos occupa-
dos, tanto pelo exercito imperial, como pelas forças rebeldes desde o 
dia 13 de novembro de 1837 até o dia 13 de março do anno seguinte, 
com a indicação das estradas, por onde transitou o mesmo exercito 
desde este dia até a tomada da cidade de S. Salvador etc. Lith. no arch. 
mil. 1838. 0m,399X0ra,315 — Foi lithographada no anno seguinte no 
mesmo archivo. 

— Demonstração graphíca da derrota provável de Pedro Alvares 
Cabral, capitão-mór da armada que, partindo de Lisboa com destino 
à índia, descobriu o Brazil a 22 de abril de 1500, assim como das sin-
graduras da mesma armada desde aquelle dia até a sua entrada na 
bahia de Porto Seguro, hoje denominada da Coroa Vermelha, pelo 
tenente-general Henrique de Beaurepaire Rohan, em 1880. Desenhado 
por José Ribeiro da Fonseca Silvares em 1881 — Ahi se indicam : 
O ponto de onde a armada avistou, da distancia de 48 milhas, o monte 
Paschoal em 22 de abril de 1500 ás 3 horas da tarde ; A primeira 
ancoragem ao pôr do sol do mesmo dia, '24 milhas de terra; A 
segunda ancoragem a 23 de abril a 20 milhas do Recife ; A terceira 
ancoragem ao pôr do sol do dia 24 de abril a 4 milhas do Recife; A 
quarta e ultima ancoragem na manhã de 25 de abril na bahia de Porto 
Seguro ao norte da ilha da Coroa Vermelha. Este mappa é a demons­
tração graphica do trabalho já indicado « O primitivo e o actual Porto 
Seguro ». 

H e n r i q u e B u r i t y — Natural do Rio Grande do Norte, 
sendo empregado na secção de estatística commercial, annexaà asso­
ciação commercial do Rio de Janeiro, passou a ser agente da prefei­
tura municipal na freguezia da Candelária em julho de 1893 e alguns 
mezes depois foi exonerado deste cargo. Escreveu : 

— Estatística commercial, suas funcções o modo, por que tem sido 
interpretado esse ramo do serviço publico pelos poderes competentes 
do Brazil. Riode Janeiro, 1892. 

H e n r i q u e O a p i t u l i n o B e r e i r a d e M e l l o — Na­
tural da provincia, hoje estado de Pernambuco, fez o curso de scien­
cias sociaes e jurídicas na faculdade do Recife, onde recebeu o gráo de 
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bacharelem 1879, e entrou logo na carreira da magistratura como juiz 
municipal na mesma provincia. Desde estudante deu-se com dedicação 
ás lettras e escreveu : 

— O Ensaio: periódico scientifico e litterario. Redactores: Oliveira 
Escorei e Henrique Capitulino. Recife, 1875-1876. 

— O fuzilado de 1824, frei Joaquim do Amor Divino Caneca 
traços biographicos com uma carta do acadêmico Manuel Clementino 
de Oliveira Escorei. Recife, 1877, 16 pags. in-8". 

— Ligeiros traços biographicos do Dr. José Antônio de Figueiredo. 
Recife, 1877, 16 pags. in-8°. 

— O Bacharel Antônio Rangel de Torres Bandeira: estudo bio-
graphico. Pernambuco, 1878, 72 pags. in-8° — Este opusculo e os 
dous precedentes sahiram sob o titulo « Galeria de pernambucanos 
ülustres ». 

— Pernambucanas ülustres. Pernambuco, 1879, 182, pags. in-8° — 
Precede o livro uma carta de J . B. Regueira Costa. 

H e n r i q u e C a r l o s R i b e i r o L i s b o a — Filho do con­
selheiro Miguel Maria Lisboa, Barão de Japurá e da Baroneza do mesmo 
titulo, dona Maria Isabel de Andrade Lisboa, nasceu no Rio de Janeiro 
em 1847 e em 1866 concluía o curso da escola de marinha e fazia parte 
da esquadra em operações no Rio da Prata. Reformado no posto de 
2» tenente, serviu como addido á legação imperial nos Estados-Unidos 
da America; foi á China como secretario da missão especial em 1880, 
e foi depois nomeado secretario da legação do Estado Oriental do 
Uruguay, donde passou ao Paraguay. E' cavalleiro da ordem da Rosa 
e da ordem portugueza de Christo, condecorado com a medalha da 
campanha do Paraguay e moço fidalgo da extincta casa imperial. 
Escreveu: 

— A China e os chins: recordação de viagem, etc. Montevidéo, 1888, 
400 pags. in-8» com 14 gravuras e um mappa. 

— A questão das missões perante o tribunal arbitrai. Petropolis, 
1892, 56 pags. in-4». 

H e n r i q u e C é s a r M u z z i o — Filho de Sebastião José 
Muzzio, nasceu no Rio de Janeiro a 18 de setembro de 1831 e falleceu 
em Pariz a 16 de dezembro de 1874. Doutor em medicina pela faculdade 
da corte, foi nomeado official interprete e archivista do conselho naval 
a 24 de julho de 1858; foi mais tarde nomeado secretario do mesmo 
conselho, depois de ter servido em commissão de 1865 a 1867 o cargo 
de secretario do governo provincial de Minas Geraes e por ultimo foi á 
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Europa tratar do sua saúde e alli morroa. Era cavalleiro da ordem da 
Rosa, distincto litterato e escreveu: 

— Operação do trepano; A morte real c apparonto ; Tratamento das 
queimaduras ; Influencia da anatomia pathologica no tratamento das 
doenças: these apresentada á faculdade demelicina do Rio do Ja­
neiro e sustentada em 29 do setembro de 1858. Rio de Janeiro, 1858, 
iu-4». 

— Discurso proferido na sessão de posse da nova administração do 
Grande Oriento do Brazil, Valle dos Bonedictinos, no dia 11 de junho 
do 1864. Rio de Janeiro, 1865, 32 pags. iu-4"—Acha-se com outro dis­
curso de A. do Almeida Santos. 

— Relatório do jury especial do 5» grupo na exposição inaugurada 
ao Rio de Janeiro em 1861 — Refere-se ás bellas-artes, o sahiu na re­
spectiva collecção do relatório geral, 1802. O Sr. Henrique Muzzio foi 
um dos redactores da Semana Illustrada (veja-se Antônio José Victorino 
de Barros) e collaborou desde estudante para vários periódicos e 
revistas litterarias, em que se acham importantes escriptos seus, 
eomo: 

— Typos nacionaes. I. Ignacio Correia, o caçador de onças —Sahiu 
na Bibliotheca Brazileira, tomo 1°, n. 1, 1863, o foi em 1882 reprodu­
zido no curso de litteratura brazileira do dr. Mello Moraes Filho, 
2* edição, pags. 43 a 47. 

— A noite do Castello: critica litteraria — Em folhetim no Diário do 
Rio, n. 244, de 6 de setembro de 1861. Ahi se elogia tanto o autor do 
livreto, como o da musica. (Veja-se Antônio José Fernandes dos Reis e 
Antônio Carlos Gomes.) 

H e n r i q u e C h r i s t i a n o B r a u m e — Nascido no Rio 
do Janeiro a 24 de dezembro de 1854, falleceu no naufrágio do 
vapor Bahia em viagem para a corte a 21 de março do 1887 entro 
a provincia da Parahyba e a de Pernambuco. Era 1" tenente da 
armada, tendo concluído o curso da escola de marinha em 1872. 
Escreveu: 

— O manejo para as peças do rctro-cai ga do calibre 70, systema 
Wliitworth, montadas em reparos Armstrong. Rio de Janeiro, 1884. 

H e n r i q u e E d u a r d o l l a r g - r e a v e s — Natural da 
Gran-Bretanha e brazileiro por naturalisação, é engenheiro civil, sócio 
do instituto polytechnico braziloiro, da sociedade auxiliadora da in­
dustria nacional e do lyceu litterario portuguez, de que foi um dos 
.fundadores; fez parte da firma Hargreaves Irmãos com estabeleci-
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mento, no Rio de Janeiro, de machinas para industria, lavoura e 
marinha —e escreveu: 

— Caminhos de ferro nacionaes. Bitola preferível. Tracção. Rio de 
Janeiro, 1874, 44 pags. in-8." — Entende o autor que o Brazil deve 
adoptar uma bitola uniforme, a estreita, para todo systema devia-
ferrea. 

— Província do Paraná. Demonstração da superioridade do caminho 
de ferro de Antonina á Coritiba, perante o instituto polytechnico bra­
zileiro, pelos sócios effectivos Barão de TeíTé e engenheiros H. E. Har-
gijeaves e André Rebouças. Rio de Janeiro, 1879, 74 pags. in-8" com 
uma carta liydrographica. 

— A estrada de ferro do valle de Sapucahy — O autographo, datado 
de 9 de março de 1880, Rio de Janeiro, foi apresentado pelo Imperador 
na exposição de historia pátria, assim como: 

— E. F. do valle de Sapucahy. Estudos preliminares e sondagem 
do porto. Ia e 2a secção: Tabatinga á Taubaté. Taubaté á Pouso 
Alegre. Corte, 9 de março de 1880. 1^,69 x'0m,610 — Original a 
aquarella. 

— Memória sobre a conservação de canaes nas barras dos portos de 
mar — Esta memória foi zpresentada ao instituto polytechnico brazi­
leiro, em cuja sessão-de agosto ou setembro de 1834 foi ofTerecido pela 
commissão da medalha Hawkshaw um parecer no sentido de ser confe­
rida a medalha deste anno ao autor. 

H e n r i q u e F e l i x B a c i a — Natural de Pernambuco, e 
formado em direito em 1832 pela faculdade de Olinda, alli falleceu 
alguns annos depois. Dedicando-se ao jornalismo, redigiu: 

— Palmatória dos toleirões. Recife, 1833. 
— Voz do Povo Pernambucano. Recife, 1833 — Estes periódicos 

existem no instituto archeologico e geographico pernambucano. 

H e n r i q u e F e r r e i r a d o s S a n t o s R e i s — Filho de 
Gustavo Ferreira dos Santos, nasceu na cidade da Bahia e é doutor em 
medicina pela faculdade da dita cidade. Um anno depois de formada 
apresentou-se nesta faculdade a concurso para um logar de oppositor 
da secção accessoria, e em 1885 na do Rio de Janeiro, a concurso á, 
cadeira de pharmacologiu. Escreveu: 

— Considerações.cirúrgicas sobre a região axillar; Contagio; Estudo 
chimico da urina mórbida; Lesões intestinaes e seu tratamento: these. 
apresentada á faculdade, e t c , e perante ella sustentada em novembro 
de 1870. Bahia, 1870, in-4». 
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— Corpos gordurosos: these apresentada à faculdade, etc. e perante 
ella publicamente sustentada em julho de 1872 no concurso a um logar 
de oppositor da secção accessoria. Bahia, 1872, in-4" 

— Da administração dos medicamentos: these de concurso á cadeira 
de pharmacologia e arte de formular. Rio de Janeiro, 1885, in-4". 

H e n r i q u e F r a n c i s c o d e Á v i l a — Natural do Rio 
Grande do Sul e nascido a 31 de agosto de 1833, é bacharel em lettras 
pelo ex-collegio Pedro II, bacharel em direito pela faculdade de S. 
Paulo, e agraciado com o titulo de conselho do Imperador. Foi deputado 
provincial e geral, e senador durante o império; presidiu a provinc}a, 
hoje estado do Ceará e a de seu nascimento, e foi ministro da agri­
cultura no gabinete de 3 de julho de 1882. Escreveu: 

— Discurso pronunciado (no Senado) na sessão de 15 de julho de 
1884. Rio de Janeiro, 1884—Refere-se á construcção de grandes açudes 
no Ceara e no Rio Grande como preservativo contra as sêccas e como 
meio de augmentar, conjuntamente com os canaes de irrigação, a ferti­
lidade das regiões sujeitas ás sêccas. 

H e n r i q u e G e r b e r — Nascido na Allemanba e brazileiro 
por naturalisação, sendo engenheiro, serviu na provincia, hoje estado 
de Minas Geraes, é cavalleiro da ordem da Rosa, e escreveu : 

— Noções geograplácas e administrativas da provincia de Minas 
Geraes, publicadas em virtude do art. 21 da lei n. 1164 de outubro 
de 1861, com uma planta de Ouro-Preto. Rio de Janeiro, 1863, 
in-4» gr. 

H e n r i q u e G r o r c e i x — Natural da França, mas brazileiro 
por naturalisação, sendo formado em engenharia, foi por muitos annos 
director da escola de minas de Minas Geraes. Fazendo uma viagem 
á Europa, occupou-se da propaganda no sentido de engrandecer o 
Brazil e de ser o paiz procurado por homens úteis que se dediquem á sua 
lavoura, dando para isso noticia da fccundidade admirável de seu solo 
e instituindo conferências publicas em Pariz. Exerceu depois o cargo de 
consultor technico do serviço de instrucção publica no estado de 
S. Paulo, de que pediu exoneração em julho de 1892, agradecendo-llie 
o governo por esta occasião os serviços prestados neste cargo, lamen­
tando que fique o estado privado desses serviços e esperando que, logo 
que cessem os motivos de sua retirada, volte a contribuir para a 
prosperidade e engrandecimento da pátria brazileira. Escreveu : 

— Excursão botânica nos arredores de Ouro-Preto. Ouro-Preto, 1884, 
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23 pags. in-4» — São estudos de varias plantas e descripções de logares, 
que o autor percorreu em taes estudos. 

— Noticia sobre a jazida e exploração de ouro em Lavras, provincia 
de S. Pelro do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1874, in-4». 

— Les exploratíons de l'or dans Ia province de Minas Geraes — 
Foram publicadas no Bulletin de Ia Societê de Geographie, 6a serie, 
1876. 

— Noticia sobre a jazida de cobre em Lavras e Caçapava, na provin­
cia de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Riode Janeiro, 1876, in-8». 

«,— Conferências feitas no museu nacional áeerea do passado, presente 
e futuro da mineração do ouro. Riode Janeiro, 1876, 31 pags. in-4». 

— Relatório apresentado pelo director da escola de minas de Ouro 
Preto, e t c , em 6 de fevereiro, 1878. Rio de Janeiro, 1878, 19 pags. 
in-4.» — Como este ha outros,relatórios seus. 

— O ferro e os mestres de forja na provincia de Minas Geraes. Rio 
de Janeiro, 1880, 24 pag. in-8. 

— Conferência feita no dia 31 de março de 1881 acerca das riquezas 
mineraes da provincia de Minas Geraes. Rio de-Janeiro, 1881. 

— Os diamantes e as pedras preciosas do Brazil : conferência feita 
no grande amphitheatro em Sorbonna a 28 de janeiro de 1882. 

— Lund e suas obras no Brazil, segundo o professor Reinhardt : 
memória lida ao ser inaugurado na escola de minas de Ouro-Preto o 
retrato do Dr. Lund. Rio de Janeiro, 1884, 48 pags. in-4». — Foi 
também publicada no Jornal do Commercio em janeiro e fevereiro 
desto anno. 

— Sociedade de geographía econômica de Minas Geraes. Relatório 
do presidente do conselho director. Ouro-Preto, 1891, 15 pags. in-4». 
— Nos Annaes da Escola de Minas de Ouro-Preto, de que o dr. 
Gorceix foi redactor, publicou elle, entre outros trabalhos : 

— Estudo chimico e geológico das rochas do centro da provincia de 
Minas e das jazidas de topazio da dita provincia — No tomo 1", 1881, 
de pags. 1 a 33, com a planta dos arredores de Ouro-Preto e a da lavra 
de topazios da Boa Vista. 

— Bacias tercíarias de água doce dos arredores de Ouro-Preto 
(Gandarela e Fonseca) — no tomo 3°, 1884, pags. 95 e 114 com duas 
estampas. 

— Noticia sobre os cascalhos diamantiferos, contendo ácido phospho-
rico, alumina e outras terras da família do cerium — no mesmo tomo, 
pags. 197 a 202 e no Bulletin da sociedade mineralogica de França 
tomo 7°, 1884, pags. 179 a 182. E' um estudo chimico sobre algumas 
variedades das lavras dos minérios de diamantes. 
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— Noticia relati va a um zoolitho de uma rocha pyroxenica ds 
bacia do Abaeté — no dito tomo, pags. 205 a 211 e no citado Bulletin 
tomo 7», pags. 32 e segs. E' um estudo chimico do mineral e rochi da 
serrada matta da Corda. 

— Estudo dos mineraes que acompanham o diamante na jazida de 
Salobro (provincia da Bahia) — no dito tomo, pags. 219 a 227 ; no 
Bulletin da sociedade mineralogica de França, tomo 7° e ^nos Comptes 
Hendus, tomo 93", 1884, p \gs . 144G e segs. O dr. Gorceix enumera 
onze espécies características, da formação das quaes corindon e anda-
luzita não tinham sido reconhecidas em outras lavras. 

— Estudo sobre a monazita e a xenotima do Brazil — no tomo 4S, 
1885, pags. 29 a 48. Ha ainda nos Comptes Rendas vários escriptos 
seus, como 

— Sur les sables á monazite de Caravellas, province de Bahia 
(Brésil) — no tomo 100", 1885, pigs. 356 a 358 e também no Bulletin. 
da sociedade mineralogica de França, tomo 8°, 1885, pags. 32 a,35. 

— Sur le xenotíme de Minas Geraes ( Brésil ) — no tomo 102», 1836, 
pags. 1024 a 1026. 

— Nouoeau memoíre sur le guisement du diaumnt á Gram-Mogol, • 
province de Minas Geraes (Brésil) — no tomo 93°, 1884, pags. 1010 
e 1011. 

H e n r i q u e G u e d e s d e M e l l o — Filho do commendador 
Umbelino Guedes de Mello e de dona Aurora Umbelina Gomes do Mello e 
natural de Pernambuco, é doutor em medicina pela faculdade da Bahia ; 
cirurgião oculista do hospital dos lázaros, do hospital de marinha, do 
hospicio nacional de alienados, e de algumas associações beaeflceutes 
da capital federal ; membro fundador da sociedade de medicina e cirur­
gia e delia vice-presidente, e membro correspondente de varias asso­
ciações médicas estrangeiras. Apenas formado, apresentou-se em 
concurso á cadeira de francez no lyceu da Bahia e, depois de exercer 
a clinica em S. Paulo, foi á Europa, onde applicou-se à ophhtalmologia 
e foi assistente da clinica do celebre professor Landolt. Escreveu : 

— Pathogenia da diabetes assucarada; Auscultação do coração ; 
Hemorrhagias puerperaes ; Verificação dos óbitos : these, e t c , para o 
doutorado. Bahia, 1878, 152 pags. in-4». 

— Origem da lingua franceza ; Quaes os empregos e construcções do 
relativo En ? the3e de concurso á cadeira de francez do lyceu provin­
cial da Bahia. Bahia, 1882, 69 pags. in-4». 

— Sur trois nouveaux instruments d'ophthalmologie,— Na União 
Medica ns. 10, 11 e 12 de 1884 e 5 de 1885. 
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— Lesões oculares, nasaes e auriculare3 da lepra, pelos Drs. Guedes 
de Mello e Azevedo Lima. Rio do Janeiro, 1888 — Este trabalho é um 
extracto da Revista Brasileira de Ophthalmologia, ns. 1, 2 e3 de 1888 ; 
é o rasultado da observação de 48 doentes do hospital dos lázaros do 
Rio de Janeiro. Tive a seguinte traducção : 

— Qeber das Vorkommen der einzelnen Lepraformen, sowie der 
Erschoenungen au Augen, Nase und Ohren. Resultate der Untersu-
chungen von 48 Fãllen aus dem Lepra hospital in R'0 de Janeiro von-
Dr. Azevedo Lima und Guedes du Mello. Aus dem Portugiesischen 
ueberzetzt von Dr. Adolph Lutz. Sonder Abdruck aus Monatshefte 
fur Prakiische Dermatologie, 6° Band, 1837, Nr. 13 u. 14. Leipsig. 

— Esgoto liquefactor, pelos drs. Felicio dos Santos e Guedes de 
Mello. Parecer apresentado á Sociedade de medicina e cirurgia na 
sessão de 25 de maio de 1888— Nos Boletins da mesma sociedade, 1888. 

— Un nouveau blcpharostal. Communicação verbal, feita ao IO0, 

congresso internacional de medicina e cirurgia. Berlim, 1891. 
— Retinite álbuminurica. Rio de Janeiro, 1894 — Foi publicada 

antes no Brasil Medico ns. 10, 21, 22, 28 e 35 de 1893. O dr. Guedes 
de Mello tem collaborado nos Boletins da sociedade de medicina e-
cirurgia, na Revista de Ophthalmologia, na União Medica, no Brazil, 
na Revista Brazilica de Ophtalmologia, no Annuario Medico Brazi­
leiro e nos Annales dtOculistique, de Pariz, e fundou e redigiu a 

— Revista Brazileira de Opktlialmologia. Rio de Janeiro. 

H e n r i q u e G u i l h e r m e F e r n a n d o H a l f e l d — 
Filho de Carlos Augusto Theophilo Halfeld, nasceu em Hannover a 
23 de fevereiro de 1797, naturalisou-se brazileiro em 1840, e falleceu 
em Juiz de Fora, Minas Geraes, a 22 de novembro de 1873. Deu-se em 
sua pátria aos estudos de engenharia de minas e militou contra Napc— 
leão I com o posto de capitão, sendo ferido na batalha de Waterloo. 
Vindo para o Brazil em' 1825, foi empregado como engenheiro da 
companhia de mineração de S. José d'El-Rei, d'onde passou para a de 
Congo-Socco, depois para a da serra de Cocaes e em 1836 para Ouro-
Preto como engenheiro chefe da provincia de Minas, e neste exercício 
esteve quatorze annos, durante os quaes realisou muitos e impor­
tantes trabalhos. Serviu durante a revolução de 1842 como capitão de 
artilharia de commissão, começando por assestar bocas de fogo para 
defesa da capital em vários pontos e sendo elogiado por occasião do 
combate do arraial de Santa Luzia. Foi mais tarde encarregado da 
exploração do rio de S. Francisco e seus affluentes; foi tenente-coronel 
da guarda nacional, e exerceu no município de Juiz de Fora, para 
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a fundação de cuja cidade trabalhou muito, vários, cargos, como o de 
juiz commissario da medição de terras publicas e de vereador da 
câmara. Era official da ordem da Rosa — e escreveu : 

— Relatório concernente á exploração do rio de S. Francisco desde 
a cachoeira de Pirapora até o oceano atlântico durante os annos de 
1852, 1853 e 1854 por ordem do governo imperial. Rio de Janeiro, 
1858, 234 pags. in-fol. — Foi depois publicado com o atlas sob o 
titulo : 

— Atlas e relatório concernente á exploração do rio de S. Fran­
cisco desde a cachoeira de Pirapora até o oceano atlântico, etc. Rio de 
Janeiro, 1860, in-fol. — Esta obra foi enviada a diversos paizes da 
Europa. Contém este trabalho, além do relatório, o seguinte : Trinta 
grandes folhas em que vem traçado o curso do rio de S. Francisco na 
escala de 1:71.250 ; A planta da cachoeira do Sobradinho, que passa 
pelo logar denominado Caixão no braço septentrional do rio de S. Fran­
cisco ; A planta especial da barra do dito rio ; A planta geral do dito 
rio na escala de 1:712.500 ; 'O perfil longitudinal do curso deste rio 
desde a cachoeira de Pirapora até o oceano atlântico; A planta da 
cachoeira de Paulo Affonso, escala de 1:3.300 ; A planta do rio Grande 
desde a villa de Campo-Largo até sua confluência com o rio de S. Fran­
cisco, fronteiro á villa da Barra do Rio Grande, na provincia da Bahia, 
escala de 1:71.250, e duas vistas da Cachoeira de Paulo Affonso. Deste 
trabalho, em summa, sahiu ainda uma.parte na Revista Brazileira, 
isto é : 

— Visita de S. M. I. o Sr. d. Pedro II á cachoeira de Paulo Affonso, 
pelo dr. Francisco José da Rocha e descripção da cachoeira, por 
H. G. F . Halfeld — no tomo 3», 1860, pags. 93 a 111. 

— Díe Brasilianische Provinz Minas Geraes. Original^Kart nach den 
offiziellen Aufnahmen des civil-ingènieurs H. G. F . Halfeld, 1836-55, 
unter Benutzung alterei» Vermessungen- und Karter gez vond Frie-
drich Wagner. Gotha, 1862 — Vem na descripção da viagem feita á 
provincia de Minas por J . J. von Tschudi, a quem o autor dera uma 
cópia. Frederico Wagner collaborou como desenhador da provincia. 
Esta carta é a mesma que o engenheiro Henrique Gerber publicou 
como sua, dando-lhe maior escala, e sendo por isso agraciado com o 
titulo de cavalleiro da ordem da Rosa. E' o caso em que se pôde 
dizer : « Hos ego versículos feci, tulit alter honores. » 

— Planta do arraial de Santa Luzia e de suas immedíacões, etc. — 
Esta planta, em que se mostra clara e minuciosamente como se deu 
o ataque em que o autor foi ferido, foi feita por ordem do general 
Barão da Caxias, sahiu na « Historia da revolução de Minas em 1842 », 
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de Bernardo Xavier Pinto de Souza, de quem tratei no tomo 1° deste 
livro, e também na « Historia do movimento politico que no anno de 
1842 teve logar, etc. »palo conego J. A. Marinho. 

H e n r i q u e I s i d o r o X a v i e r d e B r i t o — Fez o curso 
da antiga academia militar, e serviu no corpo de engenheiros, onde 
tinha em 1825 o posto de coronel, parecendo-me que reformou-se no 
de brigadeiro e que falleceu antes de 1844, visto que no almanak 
desse anfio já não se acha o seu nome. Exerceu neste posto 0 cargo de 
director geral das obras publicas da provincia do Rio de Janeiro, e como 
tal escreveu: 

— Relatório geral da directoria das obras publicas da provincia do 
Riode Janeiro durante o anno de 1840, apresentado em janeiro de 1841. 
Riode Janeiro, 1841, 40 pags. in-4" — Sei que ha outros trabalhos 
seus inéditos, como: 

— Informação sobre o aqueducto para o chafariz do campo de 
SanfAnna. 1816—Cópia de 7 fls. in-fol., pertencente ao archivo 
militar e exhibida na exposição de historia pátria. 

— Conta dos trabalhos feitos pela commissão encarregada do levan­
tamento e melhoramento da carta topographica da provincia (do Rio 
de Janeiro) em 1827 e 1828 — Original in-foí., idem. 

— Nivelamento da cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, do 
campo da Acclamação até o mar, tirado em 1828 — Idem. 

H e n r i q u e J o r g e R e b e l l o — Filho de Domingos José 
Antônio Rebello e pai do dr. Eugênio Guimarães Rebello, já men­
cionados neste livro, nasceu na cidade da Bahia no anno de 1814 e fal­
leceu em 1879, bacharel em direito pela faculdade de Olinda, desem­
bargador da relação daquella cidade e cavalleiro da ordem da Rosa. 
Foi deputado á 15a legislatura na vaga deixada pelo deputado João 
José de Oliveira Junqueira, eleito senador, e escreveu: 

— Memórias e considerações sobre a historia do Brazil. Bahia, 
1836, in-8° — Foi reimpresso na Revista do Instituto, tomo 30°, 1867, 
até à pag. 42. O autor assignala como causas de não desenvolver-se 
a população do Brazil: 1°, o pequeno numero de proprietários re­
lativamente ao namero de mercenários; 2°, o crescido numero de 
grandes proprietários relativamente ao dos proprietários de segunda 
ordem; 3°, a exorbitância e inalienabilidade das riquezas ecclesias-
ticas e o celibato dos padres; 4°, os direitos e impostos excessivos 
e a maneira violenta de sua arrecadação; 5", a corrupção dos 
costumes. 
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H e n r i q u e J o s é d a S i l v a — Pintor da casa imperial e 
lente de desenho da academia de bellas-artes, ahi também serviu o 
cargo de director, e nesse exercício .escreveu: 

— Reflexões abreviadas sobre o projecto de plano para a academia 
imperial de bellas-artes, que se diz composto pelo corpo acadêmico. 
Rio de Janeiro, 1827, 14 pags. in-8" 

H e n r i q u e K o s t e r — De origem ingleza, mas nascido em 
Portugal em 1793, falleceu em Pernambuco em 1827, brazileiro por 
ter adherido á independência. Viajou pelas províncias do norte do 
Brazil, e escreveu : 

— Traveis in Brasil. London, 1816, in-4" com estampas coloridas — 
Daste livro sahiu segunda edição, augmentada, London, 1817, dous 
volumes com estampas e uma carta geographica. 

H e n r i q u e L o p e s — Filho do general José Joaquim Ro­
drigues Lopes, Barão de Mattoso, e nascido no Maranhão, é doutor em 
medicina pela*faculdade de Bruxellas e em cirurgia pela de Pariz o ca­
valleiro da ordem portugueza da Conceição de Yilla-Viçosa. Escreveu: 

— Des fractures du radius et du role physiologique du liguement 
interesseux d^l'avant-bras: these pour le doctorat en cirurgie et 
soutenue le 2 âout 1860. Pariz, 1860, in-4° com duas estampas. 

— Das r.oturas do periueo na mulher; these de sufficiencia, apre­
sentada á faculdade de medicina do Rio de Janeiro, a 23 de novembro 
de 1860. Rio de Janeiro, 1860, in-4». 

H e n r i q u e L u i z d e A z e v e d o M a r q u e s — Filho 
de José Xavier de Azevedo Marques e. dona Joaquina Eufrazia Xavier, 
e nascido em S. Paulo a 24 de abril de 1835, falleceu a 30 de agosto 
de 1880, bacharel em mathematicàs e sciencias physicas pela esco1^ 
central, major do corpo.de engenheiros á disposição do ministro da 
agricul tura, commercio e obras - publicas, e cavalleiro da ordem de 
S. Bento do Aviz, Serviu primeiro na. provincia do Rio~de Janeiro e 
depois na de S. Paulo. Escreveu.: 

— Projecto de caminho de ferro de Campinas ao Amparo e Mogy-
mirim. Systema mixto do Mr. Larananjat. S, Paulo, 1872, 

— Compêndio de metrologia, S. Paulo. 

H e n r i q u e JLiuiiz d e IVienteyer B e l l e g - a r d e — 
Filho de Cândido Norberto Jorge Bellegarde d de dona Maria-Antonia 
de Niemeyer o pai de Guilherme Cândido Bellegarde, de. quem .já 
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occupei-me, nasceu em.Lisboa a 12 de outubro de 1802 e falleceu em 
Cabo-Frio, provincia, hoje estado do Rio do Janeiro, a 21 de janeiro de 
1839. Vindo para o Brazil com seu pai, que era militar e acompanhara 
dom João VI quando este príncipe para aqui transferiu a corte portu­
gueza, começou no Brazil o curso de mathematicas com praça uo corpo 
de artilharia, sendo promovido a segundo tenente em 1818, a prinniro 
tenente em 1820, e no anno seguinte a capitão-.vjudante do governador 
de Moçambique. Voltando dessa commissão em 1822, adheriu á indepen­
dência, concluiu seus estudos na academia militar, e em 1825 foi á 
Europa aperfeiçoar-se nos mesmos estudos por conta do governo impe­
rial, regressando com o titulo de bacharel em lettras pala universidade 
de Pariz, o o de engenheiro geographo e de pontes e calçadas pelas 
escolas da mesma cidade, tendo desenvolvido uma applica.ão tal, 
que o celebre engenheiro Puissant, seu mestre, escreveu ao ministro 
da guerra, pedindo-lhe que o fizesse tornar a Pariz, afim de acompanhal-o 
nos trabalhos da nova carta da França, então na maior activilade. 
Era major do corpo do engenheiros, cavalleiro da ordem de Christo, 
sócio do instituto histórico e geographico brazileiro, e escreveu : 

— Resumo da historia do Brazil até 1828, traduzida de F. Diniz, 
correcta o augmentada, etc. Rio de Janeiro, 1831, 260 pags. in-8°— 
Este livro, offerecido ao general Manoel Antônio da Silveira Sampaio, 
é escripto sobre o que publicara Diniz na França e não uma traducção 
propriamente, como por modéstia diz o autor; é dividido em 
seis partes ou épocas, sendo a primeira «O Brazil ante3 da conquista», 
extranha ao resumo francez. Segunda edição, augmentada. Riode 
Janeiro, 1834, 282 pags. in-8». Nesta occasião foi o livro adoptado pelo 
governo como compêndio escolar para a instrucção publica. O autor 
quando falleceu preparava uma nova edição muito augmentada e enri­
quecida de novos dados e observações corographicas ; mas seu irmão, o 
finado conselheiro Pedro de Alcântara Bellegarde, publicou, não só a 
terceira edição em 1845, como a quarla em U55, ambas no Rio de 
Janeiro, sendo esta do 296 pags. in-12». A bibliotheca nacional possue 
delia um exemplar com muitas annotações e accresMmos da penna dd 
dito conselheiro para uma quinta edição, que tencionava publicar. 

— Relatório da quarta secção das obras publicas da provincia do 
Rio de Janeiro, apresentado á respectiva directoria geral em agosto 
de 1837. Rio de Janeiro, 1837, 70 pags. in-8". 

— Memória sobre as pontes suspendidas. 1820 — Abre-se este 
escripto com um oílicio do Barão de. Lages, servindo-lhe de prefacio. 
Foi escripto quando o autor estudava em Pariz .e se achava inédita em 
poder de ^eu filho. 
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— Memória descriptiva dos districtos de Porcheville, Mésieres e 
Epson. 1826 — Também inédita, em poder do mesmo seu filho. 

— Resumo das lições de geodesia, acompanhado de estampas. 1826 
— Idem. 

— Dissertatíon sur Ia reduction des angles observes aux centres in-
visibles et inaccessibles des stations. 1825 — Idem. Ha algumas cartas 
suas, como : 

— Carta geo-hydrographíca da ilha e canal de Santa Catharina. Rio 
de Janeiro, 1830, lith. do archivo militar. 0m,795x0m,398. 

— Planta geral das fortificações da provincia de Santa Catharhia, 
levantada por H. L. de Niemeyer Bellegarde e J. da V. Soares de 
Andréa. 1830. 0m,693X0m,517 —Existe a cópia á aquarella no mesmo 
archivo. 

H e n r i q u e d e M a g a l h ã e s — Filho de Antônio Valentim 
da Costa Magalhães e irmão do doutor deste nome, de quem me occupei 
no 1» volume deste livro, nasceu na provincia, hoje estalo do Rio de 
Janeiro e exerce um logar na companhia Educadora. Escreveu: 

— Sonetos de toda cõr. Rio de Janeiro, 1884— O periódico 0 Paiz, 
annunciando a próxima publicação deste livro em seu numero de 4 de 
outubro de 1884, dá á estampa três desses sonetos : Miniatura; Origem 
da purpura, a Urbano Duarte; Mutações. 

H e n r i q u e M a r q u e s d e C a r v a l h o — Filho de José 
Marques de Carvalho e irmão do doutor Maximiano Marques de Carva­
lho, de quem ydiante occupar-me-hei, é natural do Rio de Janeiro e 
bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo. Foi promotor publico 
de Jac irehy e depois em Piracicaba; advogou nestes logares e actual-
mente advoga em Dous Córregos, comarca de Jahú, tudo do estado de 
S, Paulo. Cultiva a poesia, e escreveu: 

— Os brados da pátria. S- Paulo, 1865, 111 pags. in-8° — São 22 
composições poéticas. Ha outras e também artigos em prosa, publicados 
em periódicos. 

H e n r i q u e M a z e — Nascido na Inglaterra e brazileiro por 
naturalisação, falleceu antes de 1848. Foi professor de inglez no antigo 
collegio de Pedro II e escreveu : 

— Nova grammatica íngleza, extrahida dos melhores e mais moder­
no» grammaticos. Rio de Janeiro, Typ. de Laemmert — Este livro, que 
tem mais de 300 paginas, é precedido de um tratado sobre a pronuncia 
ingleza. 



H T 5 229 

H e n r i q u e M i d d z s i — Natural do Rio de Janeiro, falleceu a 
1 de setembro de 1889, sub-director da terceira directoria da secretaria 
do império, membro honorário da academia imperial de bellas-artes, 
membro da associação dos homens de lettras do Brazil, official da aca­
demia de França, commendador da ordem da Roaa, cavalleiro da ordem 
romana de S. Gregorio Magno e condecorado com a 3a classe do busto 
de Simão Bolívar. Escreveu : 

—Poesias selectas nos diversos gêneros de composições poéticas para 
a leitura, recitacão e analyse dos poetas portuguezes. Rio de Janeiro, 
1871, in-8" — Foi fundador e um dos redactores da 

— Revista Brazileira. Rio de Janeiro, 1879-1881, 10 tomos, de 624, 
522, 437, 544, 522, 501, 471, 528, 523 e 493 pags. in-4". 

H e n r i q u e M o r e i r a d e C a r v a l h o — Natural do Rio 
de Janeiro, onde falleceu a 20 de IKH ombro de 1749, foi mestre em artes 
pelo collegio dos jesuítas e doutor em cânones pela universidade de 
Coimbra; exerceu vários cargos e prestou bons serviços á diocese. 
Escreveu : 

— Noticia dos prelados e bispos da igreja fluminense — Nunca vi 
esta obra; mas sei que ao bacharel Joaquim José Pinheiro muito serviu 
para suas Memórias ecclesiasticas. 

H e n r i q u e M o r i s c e — Brazileiro por naturalisação, é formado 
em mathematicas e astrônomo do observatório nacional. Escreveu: 

— Observatório do Rio de Janeiro. Esboço de uma climatologia do 
Brazil. Rio de Janeiro, 1891, 15 pags. in-4" —Tom ao lado a traducção 
em francez. O Brazil ahi é dividido em três grandes zonas: Ia , tropical, 
comprehendendo o Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio 
Grande do Norte, Parahyba e parte de Goyaz e Matto-Grosso ; a 2 a . 
sub-tropical, comprehendendo Pernambuco, Alagoas, Bahia, Sergipe, 
Espirito Santo, Rio de Janeiro e uma parte do littoral de S. Paulo ; a 
3a, temperada-doco, comprehendendo os demais estados. 

H e n r i q u e R a l T a r d — Filho do cônsul geral da Suissa 
Eugênio Emílio Raflard, descendente de emigrados francezes, Raflard 
e Lafonte de Montelimart, nasceu no Rio de Janeiro a 26 de dezembro 
de 1851. Indo para a Europa na idado de oito annos, fez sua educação 
litteraria em Genebra e cm Pariz, onde seguiu um curso de sciencias 
mathematicas que não concluiu, por ter ordem de preparar-se para o 
commercio, a que effectivaraentn dedicou-se, depois de viajar dous annos 
na Allemanha e na Bélgica. Por conta de seus chefes percorreu os 
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territórios fluminense e paulista: visitou a Bahia e Pernambuco; 
abriu uma casa commercial em S. Paulo e depois tornou-se industrial. 
Obtendo em 1881 licença do governo para montar-um engenho central 
de assucar e álcool de canna em S. João de Capivary, S. Paulo, orga-
nisou companhia em 1882 com sede em Londres, sendo delia represen­
tante e gerente, e em 1883 estava fundada a villa RafTard e prompto o 
estabelecimento. Em 1890 contribuiu para a organisação da companhia 
Agrícola Brazileira e por duas vezes geriu o consulado geral da Suissa. 
E' soclo do instituto histórico e geagraphico brazileiro, da sociedade 
de gcogra; hia de Lisboa, do instituto geographico argentino e do 
atheneu de Lima. Escreveu, além de trabalhas em' jornaes e alguns 
inéditos : 

— La Colonic Suisse de Nova Friburgo ot Ia Societé philantliropique 
suisse de Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 210 pags. in-8" com vários 
mappas instructivos —Neste livro trata ainda o autor de outras cc. 
lonias, precedendo ao assumpto noticias histéricas sobre o Brazil, desde 
dona Maria I, e da política de dom João VI, quanto á immigração. 

— A industria saccariphera no Brazil. Rio de Janeiro, 1882, 65 pags. 
in-8"—Foi vertido para o inglez por W H. Barber e publicado em 
Londres em 1892. 

— Projecto de uma estrada de ferro do Porto dos Lençóes do rio 
Tietê ao Salto dos Dourados no rio Paranapanema. S: Paulo, 1884. 

— Plano de colonisação em Theresopolís,provinciado Rio de Janeiro, 
Rio de Janeiro, 1887, 37 pags. in-8". 

— Crise do assucar no Brazil. Rio de Janeiro, 1888, 99 pags. in-8". 
— Relatório do jury da secção dos assucares da primeira exposição 

especial brazileira de assucares e vinhos, inaugurada a 5 de janeiro de 
1889. Rio de Janeiro, 1890, 59 pags. in-8" com mappas. 

— Alguns dias na Paulicéa em 1890. Rio de Janeiro, 1892, 104 paga. 
in-8°— Foi publicado na Revista do Instituto histórico, tomo 55", pag3. 
158 a 258. 

— Immigração e colonisação no Riode Janeiro. Riode Janeiro, 1892, 
87 pags. in-8". 

— O centro da industria e commercio de assucar no Riode Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1892, 120 pags. in-4'—Contém um breve histórico 
desta associação e documentos relativos ás industrias assucareira e 
vinícola do Brazil. 

H e n r i q u e d o R e g o B a r r o s — Filho do senador Conde 
da Boa Vista e da Condessa do mesmo titulo, e natural da provincia do 
Pernambuco, falleceu a 23 de julho de 1885 ao chegar ao.porto do Recife 
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o paquete norte-americano Advcmce, no qual sahira dias antes do Rio 
de Janeiro, já doente. lira bacharel em direito pela faculdade de Olinda, 
cavalleiro da ordem da Rosa, sócio do instituto archeologico e geogra­
phico pernambucano, e sendo nomeado procurador fiscal da thesouraria 
de fazenda daquella provincia, serviu o logar de inspector da alfân­
dega do Pará o na da Balra, e ultimamente o de sub-director da 
directoria do contencioso do thesouro nacional. Escreveu : 

— Apontamentos sobre o contencioso administrativo e sobre os 
privilégios e prerogativas d;i administração nos contractos e transacções 
que celebra como poder publico. Rio de Janeiro, 1874, 678 pags. in-4» 
— Esta obra é offerecida ao Visconde do Rio Branco. 

— A guerra intitulada dos Mascates ; seguida de noticia dos gover­
nadores de Pernambuco, depois da retirada dos hollandezes — Não sei 
si foi publicada; o manuscripto, porém, foi pelo autor offerecido ao 
instituto archeologico de Pernambuco em 1865. 

H e n r i q u e R o b e r t o R o d r i g u e s — Si não nasceu na 
provincia do Maranhão, ahi viveu muitos annos e publicou as duas obras 
seguintes. E' somente o que posso, por agora, dizer: 

— Os mysterios da inquisição e outras sociedades secretas da 
Hespanha, por V de Fereaí, com annotações históricas e uma intro­
dueção de M. de Cuendias e os fragmentos de Uma carta de M. Edgar 
Quinet relativamente á mesma obra. Traducção de H. R. R. Maranhão, 
1847 e 1848, 2 vóls. in-8». 

— Um galucho, por C. P. de Koch. Traducção. Maranhão, 1849, 2 
vols. in-8\ 

H e n r i q u e R o d o l - p h ò B a p t i s t a — Filho do capitão 
de mar e guerra Henrique Antônio Baptista, de quem faço menção 
neste volume, é natural de Santa Catharina, é doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro e adjunto da cadeira de clinica obstotrica 
e gynecologica da mesma faculdade. Escreveu: 

— Aneurismás da aorla; Das quinas; Das indicações e contra-indi-
cações do esvasiam-nito dos ossos ;Pericardite : these apresentada, etc. 
paja receber o-gráo de doutor em medicina. Rio de Janeiro, 1880, 70 
pags. in-4». 

— Curetta espherica: memória apresentada á academia nacional de 
medicina. Rio de Janeiro, 1894 — O autor apresenta uma curetta de 
sua invenção, que pôde ser empregada como molificadora, exploradora 
ou dettruidora da mucosa uterina, e oecupa-se de alguns pontos de 
gynecologia. 
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H e n r i q u e S t e p p l e — N a t u r a l de Pernambuco, foi empregado 
na caixa de amortização, na secção de contabilidade, de que pediu 
exoneração, ha uns quatro annos. Escreveu: 

— Os theatros. Rio de Janeiro, 1886, in-8°—E' um livro de critica, 
de cerca de 200 paginas. 

— Contos ophídios. Rio de Janeiro, 1880, in-8» — São contos ver­
dadeiros, diz o autor, e entre elles está, como figurado primeiro plano, 
a mulher. Redigiu: 

— Gryphos : revista litteraria. humorística e illustrada. Rio de 
Janeiro, 1886, in-fol. detrescols . 

H e n r i q u e V a l l a d u r e s — Natural do Piauhy e nascido 
a 15 de março de 1852, é doutor em sciencias pliysicas e mathe-
matii'as, tendo feito o curso de engenharia pelo regulamento de 1874; 
coronel do corpo de estado-maior de primeira classe, lente da escola 
militar e prefeito da capital federal. Foi commandante da escola 
militar do Rio Grande do Sul; faz parte do conselho de instrucção da 
escola pratica do Rio de Janeiro. Escreveu: 

— Projecto de lei administrativa do regulamento geral para a 
Maçonaria brazileira, apresentado pelo Gr. Secr. . Ger. da Ord.\ 
Rio de Janeiro, 1892, 46 pags. in-4" — E' redaotor chefe do 

— Boletim do Grande Oriente do Brazil: jornal official da Maço­
naria brazileira. Publicação mensal. Rio de Janeiro, in-4°—De seus 
escriptos neste jornal citarei: 

— O papa e a maçonaria — no n. 11, janeiro de 1892, pags. 369 a 
374, sendo antes publicado no Jornal do Commercio. 

H e n r i q u e V e l l o s o d e O l i v e i r a — Filho do conselheiro 
Antônio Rodrigues Velloso de Oliveira, que fora natural da provincia, 
hoje estado de S. Paulo e muito servira a sua pátria, como ficou dito no 
artigo que escrevi a seu respeito, nasceu na cidade do Porto a 17 de 
dezembro do 1804, quando seu pai ahi servia na relação, e falleceu em 
Pariz em agosto de 1867. Vindo para o Brazil com cinco annos de idade, 
tornou á Portugal, afim de matricular-se no curso de direito da univer­
sidade de Coimbra, onde formou-se, regressando em seguida ao império 
em 1824. líntrando na classe da magistratura, exerceu o cargo de 
juiz de fora da corte e ode presidente do senado da câmara e outros 
até o de desembargador da relação de Pernambuco, tendo antes ser­
vido na Bahia como intendente do ouro e presidente do tribunal do 
commercio. Dominado de excessivo amor ás sciencias e ás artes, fez do 
Pernambuco, com licença do governo, uma viagem pelos paizes mais 
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cultos da Europa, e depois, sempre ancioso de accumular maior somma 
d.> conhecimentos aos que já possuía, pediu e obteve sua aposentação 
na magistatura e tornou ás suas excursões scientiflcas, nas quaes appli-
c.u-se também aos estudos da medicina que praticou com proveito. 
Desde estudante se distinguiu por sua excessiva applicação, e sua illus-
tração ó comprovada por variadas obras, que escreveu e de que 
fazem parte: 

— Substituição do trabalho dos escravos pelo trabalho livre no 
Brazil por um meio suave e sem diíficuldade. Obra offerecida á nação 
bjazileira e precedida de uma allocução á assembléa geral legislativa. 
Rio de Janeiro, 1845, in-8° 

— Reflexões acerca do estado de finanças no Brazil e meios de 
melhorar e pagar a divida publica. Rio de Janeiro, 1846, in-8". 

— Arte nova de conservar a vista em bom estado até a extrema 
velhice e de a restabelecer e vigorar quando sa enfraquece, ou con­
selhos ás pessoas que teem os olhos fracos ou demasiado sensíveis ; se­
guidos de novas considerações sobre a causa da myopia ou vista curta, 
pelo dr. J. H. R. Parise. Traduzida da 3a edição. Rio de Janeiro, 
1848, 142 pags. iu-8°. 

— Philosophia popular de Mr. de Tayac, traduzida e anuotada. Rio 
de Janeiro, 1850, in-8». 

— O perfeito jogador de xadrez ou manual completo deste jogo, di­
vidido em duas partes, tlieorica e pratica, extraindo dos melhores 
autores, ordenado, etc , e accrescentado com 40 fins de partidas e casos 
difíiceis do jogo. Rio de Janeiro, 1850, in-8". 

— Additamento ao tratado do jogo do xadrez que tem por titulo o 
Perfeito jogador de xadrez, feito no mesmo tratado pelo seu autor, etc. 
Rio de Janeiro, 1851, ín-8" 

— O mágico apparente, seguido do manual do magnetisador. Riode 
Janeiro in-8". 

— O mysterío da dansa das musas, desenvolvido e publicado por um 
catholico ; traduzido em portuguez. Rio de Janeiro . . . . in-8." 

— Arte de nadar, por Furbry, traduzida do francez. Rio de Ja­
neiro . . . . in-8". 

— Arte mnemoníca de leitura musical ou decifração das notas em 
todas as claves e posições, accrescentada com a solução de varias diffi-
culdades e embaraços que se oppoem ao estudo da musica. Rio de Ja­
neiro, 1853, in-8". 

— Compêndio da arte da guerra, seguido de um appendice contendo 
um manual completo de tactica e de estratégia. Rio de Janeiro, 1853, 
in-8". 
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— A homwúpnthia posta ao alcance de tolos, contendo a exposição de 
seus princípios e do suas leis e modo de applicação, pelo dr. Gouré, 
traduzida da quinta edição e accrescontada, etc. Rio de Janeiro, 1851, 
119 pags. in--8". 

— O medico do povo, instrucção popular, pelo dr. Mure, traduzido 
do francez. Rio de Janeiro, . . . . in-8" 

— Manual de anatomia de B)sser, traduzido do francez. Rio do Ja­
neiro . . . in-8". 

— Systema de matéria medica, vegetal brazileira, contendo o cata­
logo e classificação de todas as-plantas brazil jiras, conhecidas ; os seus 
nomes em lingua nacional o com individuação do modo por que são 
chamadas em diversos localidades; sua nomenclatura botânica, sua 
habitação e usos conhecidos : obra utilissima o instructiva, extrahida 
e traduzida das obras do Ch. Fre i . Phil. de Marcius. Rio de Janeiro, 
1854, 284 pags. in-8". 

— As maravilhas da sympathia e do magnetismo ou revelações da 
força magnética da natureza, traduzidas do allemão. Rio de Janeiro, 
1854, in-8" 

— A preservação pessoal : tratado melical sobre as doenças dos 
órgãos da geração, resultantes dos hábitos clandestinos, dos excessos da 
mocidade ou do contagio, com observações praticas sobre a impotência 
prematura ; seguido da arte do se curar a si mosmo nas moléstias ve-
nereas; illustrado com estampas anatômicas, pelo dr. Samuel LaMert; 
traduzido do inglez sobre a 40a edição. Rio do Janeiro, in-8". 

— Curso elementar da lingua allemã em oito lições. Rio de Janeiro, 
. . . . in-8». 

— Grammatica franceza de Leomond, traduzida com vários acces-
sorios. Rio de Janeiro, 1854, in-8". 

— Monographia da canna de assucar da China, chamada sorglio 
saccarifero, ou o fabrico do assucar, do rlium, do vinho, da ciüra, da 
cera, do pão e de muitos outros productos ao alcance de todos, pelo 
dr. Adriano Sicard, traduzida o acerescentada com varias reflexões o 
notas. Rio de Janeiro, 1857, 132 pags. in-8" com uma estampa colorida. 

— Informação e noticia sobre o tratamento da morphêa, conforme a 
pratica seguida pela Illma. Sra. D. Maria Luiza de Brito Sanches. 
Riode Janeiro, 1850, in-8".—Segunda edição, 1858, 13 pags. in-8". 

— Novo guia medico homceopatha ou repertório therapoutico, pelo 
dr. Hirschol, traluzido do allemão pelo dr. Leon Simon Júnior, e do 
francez, acerescentado com um artigo sobre moléstias do pelle e um 
índice remissivo, explicativo pelo desembargador, etc. Rio de Ja-
n?iro, 1858, 353 pajs . in-8». 
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— Creação do mundo ou explicação d.i obra dos seis dias, pelos 
abbades Duguet e Dasfeld, traduzida do francez. Rio de Janeiro, 1858, 
174 pags. in-8», com uma estampa. 

— Cathecismo histórico em compêndio, resumindo a historia sagrada 
e a doutrina christã de Fleury, etc. Teroira edição. Rio de Janeiro, 
1858, in-8". 

— Descripção das armas de fogo portáteis e do sabre de infantaria, 
a que se acerescenta : Noticia sobro o estado actual das armas do 
fogo, e t c , com figuras e destinada a servir de instrucção â arte da 
gflerra. Rio de Janeiro, 1858, 64 pags. in-8". 

— Manual do chouriceiro o salcicheiro pratico em todos os ssus 
ramos, ou arte completa de fabricar com a maior perfeição toda quali­
dade de chouriças, salcichas, linguiçxs, e t c , traduzida da lingui 
allemã. Rio de Janeiro, . . . . in-8". 

— Crimes espantosos. Relação histórica dos acontecimentos os mais 
trágicos, attentados, mortes, assassinatos, parricidios, infanticidios, etc. 
Traducção, Rio do Janeiro. 1830, dous tomos in-8". 

—A desencaminhada (La traviata): livreto de Francisco Maria Piavo, 
posto em musica por Verdi, traduzido, etc. Rio de Janeiro, 1855, in-8". 

— Os Horacios e Curiaceos, tragédia lyrica em 3 actos, de Salvador 
Camarano, posta em musica, por Silverio Mercadaute, traduzido, etc. 
Rio de Janeiro, 1850, 51 pags. in-8". 

— D. Sebastião, rei de Portugal, drama sério do Eugênio Scribe, 
traduzido em italiano por G. Ruüni o cm portuguez, etc. Rio de Ja­
neiro, 1856, 95 pags. in-8" — A traducção ó um verso, com o texto ao 
lado. Do original fez Manoel do Mello, em Portugal, seu drama lyrico 
em 5 actos, D. Sebastião, que foi representado em Lisboa, no theatro 
de S. Carlos. 

— O Trovador : drama lyrico em 4 actos, traduzido, etc. Rio de 
Janeiro, 1857, 75 pags. in-8", com o texto italiano — em verso rimado. 

— Ernani, drama lyrico em 4 actos traduzido, etc. Rio de Janeiro, 
1858, 69 pags. in-8". — com o texto italiano. 

— A família Briançon, ou o campo, a fabrica e a herdade : narra­
tiva familiar, dedicada á mocidade da cidade e do campo, por L. Jtissieu, 
traduzida, etc. Rio de Janeiro, 1853, 23 pags. in-12". 

H e r a c l i o B a c i o d o R e g f o L o p e s — Filho de Mar 

noel José Lopes e nascido no Recife, Pernambuco, no anno de. 1865, 
falleceu no Rio de Janeiro a 24 de outubro de 1890, victima do uma 
congestão pulmonar, quando se preparava para receber o gráo de 
doutor em medicina e para unir-so em matrimônio a uma gentil 
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donzella. Leccionava particularmente para ter meio? de cursar a facul­
dade de medicina e para susteutir sua família. Actividade inexce-
divel, intelligencia rara, fazia-se estimar, pelas bellas qualidades de 
que era dotado. Escreveu : 

— Pontos de botânica segundo o actual programma da faculdade 
de medicina, pelo dr. Olivio Gontrand, comprehendmdo os pontos XII 
a XXIX da mesma faculdade. Rio de Janeiro, 1885, 120 pags. in-8". 

B . H e r c u l a n a P i r m i n a V i e i r a d e S o u z a — E' 
natural da provincia, hoje estado do Maranhão, onde exercia o magis­
tério publico como professora de primeiras lettras na villa de Cura­
ra pú — e escreveu : 

— Resumo da historia do Brazil desde seu descobrimento até á 
acclamação de S. M. I. (1500-1840); approvado pelo governo para uso 
das escolas do 2" grão. S. Luiz do Maranhão, 1868, 151 pags. in-8" 
peq.— E' em perguntas e respostas. Este livro foi bem recebido pela 
imprensa do dia, principalmente pelo Semanário Maranhense. Teve 
segunda edição no mesmo logar em 1880 e talvez outras posteriores. 

H e r c u l a u o F e r r e i r a P e n n a — Nascido em Minas 
Geraes em 1810 ou 1811, falleceu a 27 de. setembro de 1867, sendo 
senador pela provincia do Amazonas, escolhido a 19 de abril de 1853, 
grande dignitario da ordem da Rosa, etc. Exerceu o cargo de secretario 
do governo de sua provincia natal, presidiu a provincia, que o elegeu 
seu representante na câmara vitalícia e mais sete províncias do 
império, e representou a do Pará na câmara temporária. Ha diversos 
relatórios seus, escriptos na vida administrativa, como : 

— Falia dirigida á Assembléa legislativa provincial do Amazonas 
no dia 1" de outubro de 1853, em que se abriu sua segunda sessão or li-
naria, etc. Manáos, 1853, in-8".—Da pagina 92 em diante acham-se in­
teressantes noticias históricas da provincia em dous relatórios de explo­
rações: o primeiro por Serafim da Silva Salgado, do rio Purús; o segundo 
por João Rodrigues de Medeiros, do rio Macaxis. Escreveu mais : 

— Discussão do voto de graças: discurso pronunciado na câmara 
dos senhores deputados na sessão de 23 de janeiro de 1850. Rio de 
Janeiro, 1850, 87 pags., in-8" — Discutindo si resposta á falia do 
throno, o autor refere-se a actos de sua administração na provincia do 
Pernambuco. 

— Exploração dos affluentes do Amazonas, 1855 — O original com 
annotações marginaes de 28 pags. in-fol., acha-so na bibliotheca 
nacional. 
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H e r c u l a n o M a r c o s I n g l e z d e S o u z a — F i l h o do 
desembargador Marcos Antônio Rodrigues de Souza e nascido em 1853 
na cidade do Óbidos, do Pará, é bacharel em sciencias sociaes e 
foridícas pela faculdade de S. Paulo; lento da faculdade livre de 
sciencias jurídicas e socines do Rio de Janeiro, e presidiu as províncias, 
liojo estados, de Sergipe e do Espirito Santo. Tornou parte activa 
desde estudante na imprensa jornalística de S. Paulo, fazendo parte 
da redacção tia 

— Tribuna Liberal : folha política, litteraria e noticiosa. S. Paulo, 
1876?in-fol.— e fundou e-redigiu a 

— A'cvisia Nacional de sciencias, artes e lettras. S. Paulo, 1877 
in-4"— com o doutor Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e 
Silva, professor da faculdade de direito. Escreveu depois: 

— Regulamento geral da instrucção publica da provincia de Ser­
gipe Aracaju, 1881 — Neste trabalho insta o autor pelo ensino de 
desenho nas escolas primarias, e para que não se obstrua a memória do 
aluninocom nomenclaturas que nada significim para o espirito infan­
til, nada adiantam. No Espirito Santo também reformou a instrucção 
publica, sendo impresso o respectivo regulamento, assim como a secre­
taria do governo, o thesouro e a força publica. 

— 0 Coronel Sangrado: romance. Santos, 1877. 
— Historia de um pescador: romance, S. Paulo, 1876. 
— 0 cacaolista: romance. Santos, 1876. 
— 0 missionário: romance. Santos, 1888. 
— Contos amasonicos. Rio de Janeiro, 1892.— Contém o livro : O 

voluntário ; A feiticeira ; Amor de Maria; Acauan ; O donativo do capi­
tão Silvestre ; O gado do Valha-me Deus ; O baile do judeu ; A qua­
drilha de Jacob Patacho ; 0 rebelde. 

H e r c u l a n o V e l l o s o F e r r e i r a P e n n a — Filho 
do senador Herculano Ferreira Penna, de quem me oecupei, ha pouco, 
é bacharel em sciencias physicas e mathematicas, engenheiro civil e 
um dos fundadores do instituto polytechnico brazileiro. Serviu no 
exercito com praça a 12 de março de 1852, e cursou a antiga escola 
militar, sendo promovido a alferes alumno em 1854 e a segundo 
teneutede engenheiros em 1855. Desempenhou commissões impor­
tantes do governo, que o incumbiu de uma commissão na Inglaterra. 
EscFeveu : 

— Relatório do estudo comparativo dos dous alinhamentos da 
estrada de ferro entre as cidades da Cachoeira e Alegrete na provincia 
do Rio Grande do Sul, apresentado ao ministério da agricultura pelos 



238 

emprezarios conselheiro Christiano BenoJicto Ottoni, bacharel Caetano 
Furquim de Almeida e engenheiro Herculano Velloso Ferreira Penna. 
Rio de Janeiro 1874, 35 pags. in-4". 

— Memória justificativa dos planos apresentados ao governo imperial 
para a construcção da estrada de ferro da Porto-Alegre â Uruguayana 
pelos concessionários (os mesmos). Rio de Janeiro, 1875, 276 pags. 
in-4", com uma carta e mappas. 

— Estrada de ferro de Porto-Alegre à Uruguayana : Tabeliã das 
áreas das secções transversaes dos cortes e aterros para ambas as 
bitolas. Rio de Janeiro, 1876, 16 pags. in-4".— Teve segunda edição 
no Rio de Janeiro, sem data, in-8 

— Estrada de ferro D. Pedro II (parte em trafego). Relatório de 
1880, apresentado pelo engenheiro director da mesma estrada. Rio de 
Janeiro, 1880, 132 pags. in-fol,, com annexos. 

— Carta topographica do Mucury, coordenada e desenhada, etc. Gra­
vada na officina de Pinheiro & C.a e publicada com o Correio Mer­
cantil de 12 de outubro de 1859. Rio de Janeiro. Ora,9OX0m,680. 

H e r c u l e s F l o r e n c e — Nascido na França, provavelmente 
no ultimo quartel do século 18", falleceu dopois de 1877 em Campinas, 
S. Paulo, onde fuudou respeitável família, casando-se com afilhado 
notável paulista Francisco Alvares Machado de Vasconcellos. Dese­
nhista, viajante e modesto escriptor, aliás de variado fundo de 
instrucção ; homem de Índole muito inventiva e observadora — diz o 
Visconde de Tauuay, «imaginou diversos meios, todos engenhosos.de 
imprimir; inventou a polygraphia, o papel inimitável e,. antes das 
primeiras tentativas de Diepce o Daguerra, descobrira, para assim 
dizer, a arte que originou a photographia. Vivendo, porém, no 
interior de uma provincia, em que de certo não tanto lhe faltavam os 
elementoicomqueprose_guir em suas indagações, como principalmente 
o incitamento da competência e do applauso, deixou em rudimento 
idéas que cumpria tomar realidade ou, quando as levou por diante, 
achou que outros em mais felizes condições lhe tinham tirado o valor 
da prioridade ». De, seus escriptos só posso dar as seguintes obras 
traduzidas, pelo mesmo Visconde: 

— Esboço da viagem feita pelo Sr. de Langsdorff no interior do 
Brazil desde setembro de 1825 até março de 1829 ; escripto em original 
franc3z pelo 2° desenhista da commissão scientiflca Hercules Florence e 
traduzido, por Alfredo d'Eseragnolle Taunay — Na Revista do Insti­
tuto,.tomo 38», jiajíte 1?, pags. 355 a 469 o parte .2% pags. 231 a 301, e 
tomo 39vparte,2*,.pags. -157 a 182. 
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— Zcoiomia : memória escripta em francez no anno de 1829 e tra­
duzida cm 1877 por Alfredo d'Escragnolle Taunay — Na mesma 
Revista o neste tomo, parte 2\ pags. 321 a 336, com muitas figuras 
ou notas indicativas da voz de vários animaes. 

Hercules ) O c t a v i a n o M u z z i - Natural do Rio de Ja­
neiro, nasceu a 10 de marca de 1782 e falleceu a 27 de setembro de 
1811. Era formado em mcdidua e cirurgia; cirurgião da família de 
sua magestade o Imperador do Brazil e depois honorário de sua impe­
rial câmara ; inspeclor da juntado instituto vaccinico; cavalleiro da 
ordem de Christo e membro honorário da sociedade de medicina, depois 
academia. Escreveu : 

— Compêndio sobre a vaccina, precedido de uma historia abreviada 
de sua propagação neste império, e offerecido á sociedade de medicina, 
do Rio de Janeiro. Riode Janeiro, 1834, 23 pags. in-4» — Segunda 
edição, Bahia, 1835, com 1 est.—Escreveu depois : 

— Revaccinação — Na Revista Medica Fluminense, tomo 5°, pag. 44. 

I l e r m e n e g - i l d o A n t ô n i o B a r b o s a d e A l m e i d a 
— Filho do major Caetano Vicente de Almeida e de dona Luiza Clara 
Joaquinade Oliveira, nasceu na cidade da Bahia a 13 de abril de 1815 
e falleceu no Riode Janeiro a 14 de juuho de 1877. Fez o curso da 
academia" do marinha, assentando praça em 1830 como aspirante a 
guarda-marinha, a que foi promovido em 1832, e subiu successivamente 
até ao posto de chefe de divisão ; foi um dos officiaes mais illustrados de 
nossa armada, e sinto que me falte espaço para dar noticia das com-
missões"honrosas quo desempenhou e de factos - sympathicos de sua 
vida, que constam de sua fé de officio. Era do conselho do Impe­
rador, membro effectivo do conselho naval, official da ordem do Cru­
zeiro, commendador da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz, 
condecorado com a medalha da campanha do Uruguay de 1852, sócio 
honorário do atheneu paraense, sooio da sociedade liberal união bene­
ficente o da associação commercial bsneficente de Pernambuco, do 
instituto archeologico e geographico pernambucano— e escreveu, além 
de vários artigos na imprensa periolica : 

— Viagem ás villas do Caravellas, Viçosa, Porto-Alegre e aos rios 
Mucury e Peruipe — Sahiu no Mosaico, da Bahia, tomo 2", 1845-1846, 
pags. 50 a 59, 78 a 82 o 85 a 90, sendo reimpressa na Revista do insti­
tuto histórico, tomo 8', 1846, pag3. 425 a 452. Dão-se ahi noticias de 
todos esse3 logaros e dos costumes do seus habitantes, dos Índios do 
Mucury e sua linguagem. 
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H e r m e n e g i l d o L u i z d o s S a n t o s W e r n e c k -
Natural de Vassouras, estado ao Rio de Janeiro, alli falleceu em 1871. 
Engenheiro civil pela escola central, exerceu algumas commissões 
como tal, e depois ostabeleceu-se no commercio da corte com armazém 
de sêccos e molhados, onde ao cabo de pouco tempo o surprehendeu a 
morte. Escreveu : 

— Documentos officiaes. Exame do mappa do Amazonas, levantado 
pela commissão de demarcação de limites com o Pará, Pará, 1865> 
in-fol. — Assignam também esta obra G. S. de Capanema e M. A. 
Vital de Oliveira. 

—Mappa do Sul do império do Brazil e paizes limitrophes, organisado 
segundo os trabalhos mais recentes e pelos engenheiros civis H. L. dos 
Santos Werneck e C. Kraus. Rio de Janeiro, Lith. do imperial insti­
tuto artístico, 1865. (Colorido.) 

— Carta postal do Brazil, organisada pelos engenheiros civis C. Kraus 
e H. L. dos Santos Werneck. Rio de Janeiro, Lith. do imperial 
instituto artístico, 1867. 

H e r m e n e g - i l d o M i l i t ã o d e A l m e i d a — Filho do 
chefe de divisão Hermenegildo Antônio Barbosa de Almeida, de quem 
acabo de tratar, e de dona Virgínia Aurelia de Mello e Almeida, nasceu 
na cidade de Belém, do Pará, a 10 de março de 1860. Fez o todo curso 
de direito na faculdade de S. Paulo, onde recebeu o gráo de bacharel, 
sempre considerado como um dos estudantes que faziam honra á facul­
dade por sua intelligencia, applicação e proceder ; querendo, entre­
tanto, obter o gráo de doutor, não foi approvada a these que apre­
sentou, pelo que foi á Pernambuco, em cuja faculdade, depois de 
satisfeitas as exigências da lei, foi-lhe conferido o mesmo grào. 
Apenas graduado doutor, foi nomeado substituto interino da primeira 
secção do curso de sciencias e lettras da escola normal da corte e 
hoje é professor de uma das faculdades livres de sciencias sociaes e jurí­
dicas do Rio de Janeiro e sub-director do patrimônio municipal. 
Escreveu: 

— Estudo de algumas questões constitucionaes. Rio de Janeiro, 1880, 
182 pags. in-4" — Consta o livro de oito capítulos sobre outros tantos 
assumptos, sendo o 1" sobre a responsabilidade política e individual dos 
ministros e secretários de estado ; e não só foi bem recebido pela im­
prensa de Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e S.Paulo, como foi 
citado neste mesmo anno, sendo o autor ̂ estudante, em prelecção pelo 
conselheiro Furtado, lente de direito administrativo da faculdade de 
S. Paulo,-e pelo deputado Fernando Osorio-em sessão de julho,-.também 
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de 1880, querendo mostrar na câmara temporária que o nivel daquella 
faculdade não baixara com o ensino livre. 

— O estudo do direito. S. Paulo, 1881, 71 pigs. in-8" — Foi publi­
cado por quatro collegas do autor, estudantes da faculdade, como so 
vê de duas cartas que precedem o opusculo. 

— Estudo do § 7" do art. 11 do acto addcional — Vem no Direito, 
revista de legislação, e t c , tomo 24", 1881, n. 4. Como este escripto, ha 
publicados em revistas, e sendo o autor estudante, muitos outros, como: 
A instrucção no Brazil; O poder legislativo do Estado ; A fusão ; O 
poder temporal e o poder espiritual; e t c 

— Theses e dissertação, apresentadas á faculdade de direito do 
Recife para obter o gráo de doutor. Recife, 1883, 78 pags.'in-8." — O 
ponto da dissertação é : A existência e o progresso da sociedade con­
tribuem ou não para augmentar a, desigualdade de condições ? E depois 
seguem-se dous discursos : o que foi proferido pelo dr. Hermenegildo 
na ceromonia da collação do gráo, e o que foi proferido pelo professor 
Dr. Tobias Barretto de Menezes. Da faculdade de S. Paulo só vi suas 

— Theses. (Sem frontespicio e sem data, mas de S. Paulo, 1882) 
8 pags. in-8. -

H e r m e n e g i l d o d a S i l v a S e n n a — Natural da Bahia 
e empregado na caixa econômica deste estado, ó poeta muito dístincto e 
repentist.a admirável. De suas composições só me consta que publicasse: 

— Lwres e brumas : poesias. Rio de Janeiro, 1879, in-8», com um 
prefacio do dr. José Ferreira de Menezes—Como specimen de seus im­
provisos ahi deixo um soneto que, uma feita, n'uma reunião de litteratos, 
de amigos, em desafio poético, elle improvisou contra o dístincto poeta 
João Antônio do Freitas (veja-se este nome), que immeuiatamente re­
spondeu-lhe com outro soneto : 

N De bengala no hombro levantada, 
Pernas bambas, andar de gafanhoto, 
Exquisita, suja barba do minhoto, 
De nojenta melena desgrenhada ; 

Momentos que só $odem de um pancada 
Snhir tanta porção n'um só arroto, 
Maluco que devia andar á choLo 
E não ir ao Parnazo dar patada ; 

Vil, infame, terrível plagiado 
De Caldas, Byron, Lamartine, Elmano, 
E de1 Muniz Barreto o caudatario... 
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Eis os traços fieis de um tal magano f 
Que da morte parece um mandatário $ 
Na cor, nos gestos, no fallar insano. ^ 

« 

Hermillo Cândido da Costa Alves — Natural da pi 
provincia da Bahia e engenheiro pela escola central, actualmente g 
escola polytechnica, tem desempenhado varias commissões e dirigido | 
varias emprezas como engenheiro em diversas províncias do antigo im- » 
perio, como as do Espirito Santo, da Bahia, Alagoas e de Pernambuco, 
e tem escripto por taes occasiões vários trabalhos, como: 

— Estrada de ferro da Victoria para Minas : relatório apresentado 
ao Ministro da agricultura, etc., conselheiro Thomaz José Coelho de 
Almeida. Rio de Janeiro, 1876, 112 pags. in-4», com uma carta. 

— Breve noticia sobre a provincia de Alagoas, e memória justifica­
tiva dos planos organisados pelo engenheiro Hermillo Alves, apresen­
tados ao governo para a construcção da estrada de ferro central da 
mesma provincia, etc Rio de Janeiro, 1880, -141 pags. in-4.» — E' 
acompanhado este trabalho de uma planta, lithographada neste mesmo 
anno na escala de 1:100.000 do traçado da linha projectada e um dia-
gramma das distancias rectiliueas entre Garanhuns e Canhotinho, e 
Maceió e Recife. Dirigia o autor essa viação férrea. 

H e r m i l l o D u p e r r o n — Filho de pais francezes, como 
seu nome indica, nasceu na provincia de Pernambuco, e é falleeido, 
segundo me consta. Fez em sua provincia todos os estudos de prepara­
tórios e da faculdade de direito, onde recebeu o gráo de bacharel no 
anno de 1860. Era muito versado na lingua latina, distinguindo-se 
desde seus primeiros estudos por sua excessiva seriedade. Escreveu: 

— Prelecções de João Gottlieb Heineccio aos elementos de direito 
civil, conforme a ordem das Institutas, corrigidas, illustradas e au-
gmentadaspor A. M. J. J. Dupin, doutor pela universidade de Pariz e 
advogado nos auditórios da mesma cidade. Traduzidas do latim, etc. 
1» parte. Pernambuco, 1857, 248 pags. in-8» —Era o traductor estu­
dante do 2» anno da faculdade nessa época. 

Hilário Maximiauo Antunes Ourjão — Nascido 
em Belém, capital do Pará, a 21 de fevereiro de 1820, falleceu 
a 17 de janeiro de 1869, em conseqüência de ferimentos recebidos no 
combate de Itororó, na campanha do Paraguay, sendo brigadeiro do 
exercito ; bacharel em mathematicas; dignitario da ordem do Cruzeiro; 
commendador da ordem da Rosa e cavalleiro da de S. Bento de Aviz. 
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Morreu combatendo pela pátria, proferindo as palavras « Vejam como 
morre um general brazileiro ». A' sua memória foi levantada uma 
estatua na cidade de seu nascimento. Escreveu: 

— Descripção da viagem feita desde a cidade da Barra do Rio Negro 
pelo rio do mesmo nome até a serra do Cucui, indo em commissão de 
engenheiro por ordem do Exm. Sr. presidente da provincia, Conselheir0 

Henrique Ferreira Penna. Rio Negro, 1855 — Sahiu também na Re. 
vista do Instituto histórico, tomo 18», pags. 177 a 189. 

, H i l á r i o R i b e i r o d e A n d r a d e e S i l v a — Natural 
de Porto-Alegre, capital do Rio Grande do Sul e nascido no anno de 
1847, falleceu no Rio de Janeiro a 1 de outubro de 1886. Dedicou-se 
desde muito joven ao magistério, e nesse exercício passara, havia poucos 
annos, para a corte. No empenho de ser útil á instrucção da infância, 
compoz varias obras didacticas, taes como : 

— Lições no lar (1°, 2», 3° e 4" livros de leitura). Pelotas, 188 ,̂ 4, vols. 
in-8.» — Estes livros tiveram tantas edições que em 1882 se publicou a 
oitava de cada um delles, em 1893 a 28a, havendo quem affirme que de 
algumas apenas o frontespicio era novo. E' certo, porém, que os quatro 
livros de leitura foram adoptados, não só em toda provincia do Rio 
Grande do Sul, como no Rio de Janeiro e nas províncias do sul 
do império, recommendando-se elles pela ordem progressiva e bom 
methodo. O 1» livro consta do sillabario; o 2° de contos e diá­
logos ; o 3» de conhecimentos úteis, e no 4» estudam-se os homens e as 
cousas. 

— Geographía da provincia do Rio Grande do Sul ; adaptada ás 
classes elementares, adornada de oito mappas coloridos e acompanhada 
de noções sobre a America do Sul e a do Norte. Segunda edição. Pelotas, 
1881, in-8». 

— Grammatica elementar e lições progressivas de composição, ad­
optada nas províncias do Rio Grande do Sul, Santa Catharina, Paraná, 
S. Paulo, Rio de Janeiro e município neutro. Terceira edição, melhorada 
e consideravelmente augmentada com novos exercicios de lexicologia, 
orthographia e linguagem ; exercicios de invenção, estylo e sobre 
synonymos. Porto-Alegre, 1882, 148 pags. in-8.° — Na corte foi mandada 
adoptar por aviso do Ministério do império de 22 de agosto desse anno. 
Possuo a sétima edição de 1887 e ha outras posteriores, do Rio de 
Janeiro. 

— Cartilha nacional para o ensino simultâneo de leitura e calligra-
phia. Rio de Janeiro, 1884, 63' pags. in-8° — A sétima edição é de 1886,; 
a duodecima é de 1888, ornada de gravuras; a décima oitava do mesmo 
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anno ! Foi premiada com o diploma de primeira classe na exposição de 
objectos escolares de 1887. 

— Scenario infantil (novo segundo livro de leitura). Rio de Janeiro, 
1884, 106 pags. in-8», com gravuras.— A sétima edição ô de 1887. São 
contos e fábulas moraes. 

— Na terra no mar e no espaço (novo terceiro livro de leitura). Rio 
de Janeiro, 1885, in-8», com gravuras.— Ha mais edições, sendo a sé­
tima de 1888. 

— Pátria e dever. Elementos de educação physica e moral (novo 
quarto livro de leitura). Rio de Janeiro, 1886, in-8.» — Ha outras edições, 
sendo a quarta de 1887. 

— Cartas sertanejas. Rio de Janeiro, 1885, in-8.»—Creio que é uma 
reproducção de artigos da imprensa diária. Antes destas obras Hilário 
Ribeiro publicou em sua provincia algumas composições theatraes, como: 

— Riso e lagrimas: drama. 
— Aurelia e Lucinda: drama. 

H i l á r i o S o a r e s d e G o u v ê a — Filho de Lucas Soares 
de Gouvêa e dona Ignacia Carolina Soares de Gouvêa, é natural de 
Minas Geraes ; doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, 
onde foi professor de clinica ophtalmologica ; facultativo do hospital 
da santa casa da Misericórdia e do hospital de beneficência portu­
gueza ; sócio installador e primeiro presidente da sociedade de medicina 
e cirurgia da capital federal e membro de varias associações sciontificas, 
nacionaes e estrangeiras. Depois de sua formatura foi à Europa; onde 
fez estudos ospeciaes sobro as moléstias de olhos ; foi chefe de clinica 
de taes moléstias na universidade de Heidelberg, e seu nome ó citado 
como autoridade em mais do um tratado sobre optalmologia na Europa. 
Escreveu: 

— Do glaucoma: Dos suecos digestivos ; Estudo chimico-pharmaco-
logico sobre a strychinina, veratrina e brucina ; Operações reclamadas 
pelos tumores hemorroidaes : these, etc. Rio de Janeiro, 1866, in-4°. 

— Contribuitions to the pathology of burns of the cornea from lime. 
Traslated for the German by Dr. Joseph Aub. Rio de Janeiro, 1871, 
27 pags. in-4», com 1 est. 
'* — A irídiotomía. Rio de Janeiro, 1875, 34 pags. in-4.» —Foi também 
publicado este escripto na Revista Medica, 1874-1875, pags. 163, 177, 
203, 217 e 246. 

— Miscellanea ophtalmologica. Rio de Janeiro, 1887—E' dividido este 
livro em tros partes, contendo a ultima dellas uma estatística de 33 
casos de cataractas operadas na clinica da faculdade de medicina em 
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1886 Este trabalho sahiu também na Revista dos cursos práticos e 
theoricos da faculdade, anno 3», n. 2, dezembro de 1886. 

— Discurso pronunciado na sessão inaugural do 2» congresso brazi­
leiro de medicina e cirurgia pelo seu presidente, etc. Rio de Janeiro, 
1889, 19 pag. in-4». 

— Hygiene publica. O saneamento da cidade do Rio de Janeiro. Re­
plica aos pareceres do Ministério da fazenda sobre o projecto dos 
drs. Hilário de Gouvêa e Lima e Castro relativamente ao sanea­
mento do solo da cidade do Rio de Janeiro pela drenagem profunda e 
calçamento estanque, seguida do parecer da intendencia municipal da 
capital federal sobre o valor hygienico do referido projecto. Rio de 
Janeiro, 1890, 50 pags. e mais 8 do parecer, que édo dr. José Felix 
da Cunha Menezes. 

— O contracto de saneamento do solo do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 1891 — Contém a refutação do parecer da maioria da com­
missão de saúde e de instrucção da câmara dos deputados, da com­
missão de obras e colonisação e outros artigos referentes ao assumpto. 
O dr. Hilário de Gouvêa tem em revistas muitos trabalhos, como : 

— Resultat einiger Versuche über die Entschung der Ablõsung in 
folge von Glaskorperverlust— No Archiv für Ophtalmologie, vol. 15°, 
pag. 244, com 1 est. 

—Instituto ophtdlmologico. Das anomalias da accommodação e refrac-
ção : conferência feita a 19 de agosto de 1873 — Na Revista Medica, 
tomo 1», ns. 7, 15, 17 e 24. 

— Contribuição para a therapeutica das ulceras da cornea — Idem, 
n. 20. 

— Contribuição para o estudo da hemeralogia e xerophtalmia por 
vicio de nutrição— Na Gazeta Medica Brazileira, Rio de Janeiro, 1882, 
pags. 13, 67, 92, 139 e 219, com 1 est. e também no Archiv für Oph-
thamologie, vol. 29», com 1 est. 

— Maturação artificial das cataractas : memória lida na terceira 
sessão do 1» Congresso de medicina e cirurgia, realisado em 1888 — No 
Relatório deste Congresso. 

H o m e r o M o r e t z s o h n C a m p i s t a — Filho de Antônio 
Leopoldo da Silva Campista e dona Emilia Moretzsohn Campista, 
nasceu na cidade de Campos, estado do Rio de Janeiro, ó doutor em me­
dicina pela faculdade desta capital, foi deputado provincial, e escreveu: 

— Os urubus do hospital : paginas da vida acadêmica. Rio de Ja­
neiro, 1882, 117 pags. in-8°— E' um livro de critica,e foi publicado, 
sendo o autor ainda estudante. 
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— Vantagens e inconvenientes da cremação dos cadáveres ; Dos al­
calóides cadavericos ou ptomainas de Selm ; Estudo comparativo da 
talha e da lythotricia nos cálculos vesicaes ; Vias de absorpção dos 
medicamentos. Rio de Janeiro, 1882, in-4." — E' sua these inaugural. 

— Relatório apresentado á sociedade scientifica e litteraria Gym­
nasio acadêmico pelo 1° secretario, e tc , em 28 de setembro de 1881. 
Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1882, 
24 pags. in-4°. 

I>. H o n o r a t a M i n e i v i n a C a r n e i r o — Natural do 
Piauhy, cultiva a poesia e escreveu, além de varias composições que 
tem inéditas : 

— ARedempção : poema em seis cantos e um proemio. Riode 
Janeiro, 1875, 37 pags. in-8». 

H o n o r i o B e n e d i c t o O t t o n i — Natural de Minas Ge­
raes, presbytero secular e vigário de Carandahy, no estado de seu 
nascimento, foi por varias vezes deputado à assembléa provincial e 
escreveu : 

— Discurso em acção de graças pela visita de SS. MM. II. á capi­
tal da provincia de Minas Geraes, pronunciado aos 31 de março de 
1881. Ouro Preto, 1881, 11 pags. in-4». 

H o n o r i o B i c a l h o — Nasceu em Minas Geraes no anno de 
1839, e falleceu no Rio de Janeiro a 5 de maio de 1886. Formado em 
mathematicas pela antiga escola militar,foi a Pariz, onde formou-se na 
escola de pontes e calçadas, e tornou á Europa em 1873, ahi se demo­
rando cerca de quatro annos no estudo de varias matérias, com especiali­
dade de engenharia hydraulica. Exerceu diversos cargos até o de dire­
ctor geral das obras publicas do Ministério da agricultura e por ultimo, 
nomeado para proceder aos estudos da barra do Rio Grande do Sul,apre-
sentou.ao cabo de nove mezes, um relatório prefixando seu projecto de 
melhoramento definitivo da dita barra, o qual foi em tudo approvado 
pelo notável engenheiro, vindo da Europa á convite do governo imperial 
para dar parecer sobre o assumpto. Escreveu : 

— A estrada de ferro D. Pedro II e sua administração pelo estado. 
Triennio de 1869-1871. Rio de Janeiro, 1872, 182 pags. in-4« gr. 

— Estudos sobre a largura das estradas de ferro e a resistência dos 
trens. Rio de Janeiro, 1877, 131 pags. in-4°. 

— Melhoramento da barra do Rio Grande do Sul : relatório apre­
sentado ao governo. Texto. Rio de Janeiro, 1884, 265 pags'. in-fol. 
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i — Melhoramento da barra do Rio Grande do Sul, etc. Atlas. Rio de 
1 Janeiro, 1884 —Contém cartas, plantas, quadros, sondagens, etc, que 

fazem o complemento da obra acima. São 22 peças desdobráveis. 
— Estrada de ferro de Cantagallo e o ramal do Rio Bonito. Rio de 

> Janeiro, 1881. 

H o n o r i o H e r m e t o C a r n e i r o L e ã o , Marquez de 
Paraná — Filho de Nicoíáo Netto Carneiro Leão, nasceu em Jacuhy, 
Minas Geraes, a 11 de janeiro de 1801 e falleceu no Rio de Janeiro a 3 

» de setembro de 1856, bacharel em direito pela universidade de Coimbra; 
desembargador da relação da corte; senador do império; presidente 
do conselho e ministro da fazenda do gabinete que organisou a 6 
de setembro de 1853; do conselho do imperador; conselheiro de es­
tado; official da ordem do Cruzeiro; sócio do instituto histórico e 
geographico brazileiro, e tc Havia representado Minas nas três le­
gislaturas que precederam sua entrada no senado; foi ministro da 
justiça nos gabinetes de 13 de setembro de 1832 e de 20 de janeiro de 
1843; presidiu as províncias de Pernambuco e do Rio de Janeiro e 
desempenhou uma missão do governo no Rio da Prata. Gênio concilia­
dor, amigo leal, fazia consistir sua principal força na sua palavra, 
na sua firmeza, na sua lealdade. Além de vários relatórios na vida 
administrativa, escreveu: 

— Discurso pronunciado na câmara dos deputados na sessão de 19 
de maio de 1832. Rio de Janeiro, 1832, in-8». 

— Discurso que na câmara dos deputados na sessão do dia 21 de 
maio, discutindo-se o projecto de resposta á falia do throno, proferiu, 
etc. Rio de Janeiro, 1855, 14 pags. in-4» gr. 

— Discurso que na câmara dos deputados, na sessão do dia 26 de 
maio, discutindo-se o projecto de resposta á falia do throno, proferiu, 
etc. Rio de Janeiro, 1855, 19 pags. in-fol. 

— Discurso do Sr. presidente do conselho na sessão da câmara dos 
deputados de 29 do maio de 1855, discutindo-se o voto de graças. Rio 
de Janeiro, 1855, 16 pags. in-8». 

H o n o r i o d e S o u z a L a m a — Nascido em 1852 no Rio 
de Janeiro, com 15 annos de idade, a 19 de fevereiro de 1867, assentou 
praça no exercito, seguiu para a campanha do Paraguay, onde 
foi promovido por actos de bravura a segundo tenente de arti­
lharia a 20 de fevereiro de 1869 com antigüidade de 11 de dezembro 
de 1868, sendo reformado neste posto em 1874. Era commandante 
do corpo de policia da provincia do Rio de Janeiro, quando p rocia-
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mou-se a Republica e actualmente exerce a advogaria em Angra 
dos Reis. Escreveu : 

— Noticia histórica e geographica de Angra dos Reis, precedida 
de um bosquejo histórico das descobertas da America e do Brazil. 
Rio de Janeiro, 1889, com uma gravura representando a cidade de 
Angra dos Reis, o mappa da estrada de ferro central e seus ramos em 
trafego e projectados, o lazareto da bahia de Abrahão, o engenho cen­
tral de Bracuhy e o antigo seminário da Santíssima Trindade de Ja-
cuecanga. 

— Considerações sobre o systema de diffusão directa, empregado 
na industria saccharina. 

H o r a c i o A l e x a n d r i n o d a C o s t a S a n t o s — Fi­
lho de João da Costa Santos e dona Anna da Costa Santos, natural 
da cidade de S. Miguel, em Alagoas, é negociante matriculado na 
praça do Rio de Janeiro, e escreveu: 

— Breves considerações sobre o nosso café. Rio de Janeiro, 1881 
— E' um opusculo em que se procura demonstrar as vantagens 
que resultarão á lavoura da exposição do café, e convida-se os 
lavradores a coadjuvarem o commercio pela união, que ao mesmo 
tempo lhes trará a consideração, que merecem, do governo do 
paiz. 

— Questões sociaes. Rio de Janeiro, 1882—Consta este livro de 
uma serie de artigos, já publicados no Cruzeiro, e depois correctos e 
augmentados, acerca do congresso das vias férreas do Brazil, da livre 
concurrencia o do proteccionismo. 

H o r a c i o d e C a r v a l h o — Natural de S. Paulo, onde se 
tem dedicado ao jornalismo, redigindo o : 

— Diário Popular. S. Paulo, 1888. 
— Diário Official. S. Paulo, 1891-1893—Fora do jornalismo es­

creveu : 
— O chromo: estudo de temperamento. Rio de Janeiro, (?), 1888, 

485 pags. in-8°. 

H o r a c i o «X. Sc rosopp i—Natu ra l de S. Paulo ou de Minas 
Geraes, nada posso por agora accrescentar a seu respeito, sinão que 
Sob o pseudonymo de Aristarxos escreveu: 

— A Grammatica analytica de Júlio Ribeirp perante a critica. 
S. Paulo, 1885. 

— Aristarxos e o buzineiro do Mercantil. 1886. Campinas, 1886. 
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H o r a c i o N u n e s P i r e s — Filho de Amphiloquio Nunes 
Pires e dona Henriqueta Julia Nunes Pires, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro a 3 de março de 1855. Passando com seus pais para a 
provincia de Santa Catharina, muito criança, estudou as primeiras 
lettras com sua própria mãi, e aos dez annos matf iculou-se nas aulas 
de francez e de mathematicas do lyceu desta provincia, onde reside ; 
mas, sendo extinctas estas aulas no fim de poucos mezes, entrou para 
um collegio dirigido por seu pai, no qual continuou seus estudos en­
cetados e cursou outros. Aos 15 annos foi nomeado coadjuvante do 

engenheiro da provincia de quem teve elogios pelos serviços presta­
dos ; em 1872 foi nomeado auxiliar da directoria da fazenda provincial; 
ao cabo de dous annos passou a ser collaborador da secretaria da pre­
sidência ; foi promovido depois a amanuense, tendo feito os exames de 
habilitação, e mais tarde a segundo official — logar que aindo exerce. 
E' official do corpo de cavallaria da guarda nacional da cidade do 
Desterro, cultiva as lettras, revelando-se poeta desde seus primeiros 
estudos de humanidades, e tem escripto: 

— Apeccadôra : drama em sete actos, original. Desterro 1880, 
147 pags. in 8°. 

— Coração de mulher: drama em três actos — Vem nas Folhinhas 
de Laemmert, 1879 e 1880. 

— Helena : drama em cinco actos — Idem, 1881. 
— Maríettà: romance original — Vem em folhetim no Conservador, 

1878-1879. 
— Jurity : romance original — Idem na Regeneração, 1876-1877. 
— Julieta : romance original — Idem no Artista, 1879. 
— Rosinha: imitação —Idem no Jornal do Commercio do Desterro, 1880. 
— Magdàlena : romance traduzido do hespanhol — Idem no Conser­

vador, 1877-1878. 
— Iza : romance de Charles Ledimir, traduzido do francez — Idem 

no Progresso, 1880. 
— Suripian : romance traduzido do francez — Idem no mesmo pe­

riódico, 1880. 
— A capa do russo : romance traduzido do francez — Inédito. Como 

este romance, sei que tom inéditos: 
— Satan : drama em dous actos. 
— Honra.: drama em três actos. 
— Os bohemios : drama em cinco actos, traduzido do francez. 
— Sogra : comedia em três actos — Foi representada pela Ia vez 

no theatro Polytheama Fluminense a 21 de janeiro de 1888, por occasião 
da kermesse em beneficio da associação de soccorros domésticos. 
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— O Jucá : comedia em dous actos. 
— Na véspera do especlaculo : opereta em um acto. 
— Dois republicanos: satyra em um acto — As poesias de Horacio 

Pires teem sido publicadas em avulso nos seguintes jornaes do Desterro: 
Constitucional, Cacique, Typographo, Regeneração, Conservador, Desper­
tador, 1876-1877; Artista, 1881, etc. A maior parte de suas publicações 
estão com o pseudonymo de Fulvío Coriolani. Ha, finalmente, de sua 
penna os folhetins e variedades : 

— Litteratura. Chronica iheatral ( sob o pseudonymo Helvetius) — 
na Regeneração, 1876 a 1878. 

H u g o L e a l — Filho do doutor Antônio Henriques Leal e de 
dona Rosa Maria Vieira Leal, nasceu em S. Luiz do Maranhão a 21 de 
julho de 1857 e falleceu no Rio de Janeiro a 16 de março de 1883. 
Acompanhando ôm 1869 a seu pai, que, em conseqüência de grave mo­
léstia se passara com toda família para Lisboa, ahi estudou humani­
dades e matriculou-se em 1876 na escola de medicina. Neste mesmo 
anno passou para o curso medico de Pariz ; mas, sobrevindo-lhe no 
elevador do Grande-hotel, um incidente, que ia causando-lhe a morte 
e que o prostrou de cama por espaço de seis mezes, não quiz mais con­
tinuar o curso encetado. Voltando á Lisboa, filiou-se no centro 
republicano federal, onde fez conferências, dedicou-se á respectiva 
imprensa e, tornando ao império, deu-se ao jornalismo com ardor 
tal, que arruinou-lhe a saúde sem mais remédio, apezar de pro­
curar os ares de Minas Geraes, aconselhados pela medicina. No artigo 
politico, na noticia ligeira, na critica litteraria, no folhetim, em 
toda parte, apparecia então. Além de collaborar na Revista dos Es­
tudos Livres e na Vanguarda, de Lisboa, e fazer parte da redacção 
da Gazeta da Tarde, do Rio de Janeiro, onde creou diversas secçÕeS 
«orno A chronica do bem, Tangôes e gambiarras, Salões e boudoirs 
— escreveu : 

— Rosas de maio : poesias. Pariz, 1877, 178 pags. em 12.— E' uma 
•collecção de suas poesias dos 14 aos 19 annos ; si tem, por isso, algu­
mas incorrecções, tem de mistura muita imaginação. 

— Lucrezia: romance. Rio de Janeiro, 1878, 228 pags. in-8». 
— Camões e o século XIX : Lisboa, 1887 — Ha muitas poesias suas, 

esparsas por vários jornaes e revistas, e sei, por pessoa de sua família, 
que deixou inéditos : 

— Comedia dos vinte annos — A Folha Nova, annunciando a sua 
morte, em 1883, diz que esta obra era a descripção da vida de estudante 
em Pariz e que ia ser publicada por um amigo do autor. 
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— Rosa branca : romance, 1874. 
— 0 seminarista: romance, 1874. 
— 0 hespanhol: romance, 1877. 
— A filha do brazileiro : romance, 1877. 
— A cruz : romance, 1875. 
— Laurita : romance, 1876. 
— A enjeitada : romance, 1876. 
— Plebêa e pobre : drama, 1876. 
— Cora : drama, 1876. 
— Noventa e trez : drama, extrahido do romance de Victor Hugo — 

0 manuscripto existe em poder de José Camillo Videira. 

Hyg- ino A l v e s d e Albreu e S i l v a —Natural de Minas 
Geraes, falleceu a 13 de maio de 1880, sendo 'doutor em direito pela 
faculdade de S. Paulo, formado em 1859 e deputado á 17a legislatura 
geral. Foi por varias vozes deputado á assembléa provincial. Escreveu: 

— Leis relativas á estrada de ferro Rio Doce e discursos dos depu­
tados Abreu e Silva e Rodrigues Silva, pronunciados na assembléa 
provincial mineira no anno de 1879. Rio de Janeiro, 1879, 68 pags-
in-4». 

H y g i n o C o r r e i a D u r ã o — Portuguez por nascimento, 
mas brazileiro por naturalisação, falleceu, ha annos, no Rio Grande do 
Sul, onde foi negociante e depois contratante das estradas de ferro do 
Rio Grande á Bagó. Escreveu: 

— Cães no littoral da cidade do Rio Grande. Rio Grande, 1867. 
— Memória justificativa sobre os estudos definitivos para a estrada 

de ferro do Rio Grande do Sul ao entroncamento nó Cacequy, man­
dados executar por etc Rio de Janeiro, 1876, XIV-168 pags. in-4° 
com dous mappas. 

H y g i n o J o s é X a v i e r — Natural de S. Paulo, onde fal­
leceu, serviu no funccionalismo publico, na secretaria do governo ou 
na thesouraria de fazenda, e com o doutor vlctorino Caetano de Brito 
foi nomeado para em commissão visitarem as colônias S. Lourenço, do 
commendador Luiz Antônio de Souza Barros, e Martyrios, do senador 
Francisco Antônio de Souza Queiroz, ambas em g. Paulo, e conhecerem 
das queixas e reclamações dos colonos. Por esta occasião escreveramt 

— Relatório da commissão encarregada de examinar as colônias 
Martyrios e S. Lourenço da provincia de S. Paulo, 1873. Rio de Ja­
neiro, 1874, 188 pags. in-4». 
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— H y p p o l i t o d e C a m a r g o — Filho de João José de 
Camargo e nascido em S. Paulo no anno de 1850, ó bacharel em scien­
cias sociaes e jurídicas pela faculdade desse estado, seguiu a carreira 
da magistratura e, sendo nomeado juiz de direito de S. Simão a 2 de 
março de 1878, exerceu depois o cargo de chefe de policia de S. Paulo, 
e se acha actualmente em exercício em uma das varas da capital 
daquelle estado. Escreveu: 

— Inauguração do novo templo da loja Amizade, em a noite de 4 de 
Janeiro de 1873 no valle de S. Paulo. S. Paulo, 1873, 123 pags. in-48. 

— Auras matutinas: poesias. S. Pau lo . . . 
— Reforma eleitoral brazileira de 1881. Repertório e annotações á 

lei eás instrucções, e formulários. S. Paulo, 1881, in-8». 
— Modos de responder quesitos nos julgamentos do jury. S. Paulo, 

1889, in-8». 
— Monographias judiciarias. II. O casamento civil. S. Paulo, 1890, 

in-8». 
— Projecto de organisação judicial do estado de S. Paulo. 

S. Paulo, 1891, in-8. ' 
— Novo código penal, acompanhado de notas theoricas e praticas, 

destinadas a esclarecerem e a tornarem mais fácil a applicação do 
mesmo código. S. Paulo, 1891, in-8». — E' seguido de um indice 
alphabetico das matérias, com as devidas referencias aos respectivos 
artigos. E' um livro de grande utilidade ás pessoas alheias á sciencia 
do direito. 

H y p p o l i t o J o s é d a C o s t a P e r e i r a F u r t a d o 
d e M e n d o n ç a — Filho do alferes Felix José da Costa Furtado de 
Mendonça e de dona Anua Pereira da Costa Mendonça e irmão de Jo3é 
Saturnino da Costa Pereira, nasceu na colônia do Sacramento, onde 
servia seu pai, a 13 de agosto de 1774 e falleceu a 11 de setembro de 
1823, em Kenzington, arrabalde de Londres. Bacharel em leis e em 
philosophia, sendo-lhe conferido em 1797 o brazão de armas com as dos 
Costas o Pereiras, foi mandado aos Estados Unidos em 1798 como encar­
regado de negócios e esteve como tal em Philadelphia até setembro ou 
outubro de 1Ç00, íendo-se dado ao estudo de diversos ramos da cultura 
do paiz, principalmente a do canhamo e a do tabaco. Em 1801 foi no­
meado director do serviço litterario da imprensa regia, em cujo cara­
cter foi â Londres, ahi fez a acquisição de diversas machinas e de obras 
para a- bibliotheca nacional e, apenas chegado à Lisboa de volta dessa 
commissão, foi preso pelo santo officio, por ser maçon, facto que elle, 
perante ó nefando tribunal, confessou que era verdadeiro, accrescen-
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tando « não haver em Portugal lei que prohibisse a maçonaria e por­
tanto, não poder ser isto para elle um crime, mas a conseqüência da 
liberdade, q-e tem o cidadão, de obrar o que não é prohibido por lei». 
Essa declaração e o modo firme e resoluto com que respondeu aos 
santos varões, exacerbaram-lhes as iras. Uma das vezes que compareceu 
perante seus implacáveis algozes, sendo-lhe ordenado pelo inquisidor 
que se ajoelhasse perante elle para dizer a doutrina, elle disse que «um 
dos pontos da doutrina christã, que aprendera, era que dos três cultos 
de latria, hyperdulia e dulia se devia dar só a Deus o culto de latria, no 
que se comprehende ajoelhar com ambos os joelhos e que era um dos 
maiores peccados tributar esse culto â creatura». E quando, depois de 
três annos de soffrimento, ia ser lançado ás fogueiras, pôde Hyppolito 
fugir dos cárceres da inquisição trazendo comsigo os dous regimentos, 
por que se dirigi© ella em Portugal, o velho e novo, que elle publicou 
mais tarde, integralmente, com a narrativa de seus soffrimentos. Esteve 
occulto em Lisboa, até que pôde seguir para o Alemtejo, disfarçado em 
criado de servir; dahi passou á Hespanha, da Hespanhaá Gibraltar e â 
Londres, onde se estabeleceu, ensinando varias línguas, em que era 
versado, passando por certo que sua fuga fora alcançada pela maçonaria, 
que comprara o guarda da prisão, o qual acompanhou-o na fuga. Fora 
da pátria prestou serviços à causa da independência, pelo que foi-lhe 
por Dom Pedro I concedida uma pensão e a nomeação de agente do 
governo brazileiro junto á corte de Londres. Escreveu: 

— Correio Braziliense ou Armazém litterario. Londres, 1808 a 
1822, 29 vols. in-4.»—Esta importante publicação, feita em fôrma de 
jornal, conquistou a gratidão dos brazileiros, influindo para nossa 
emancipação política, e a admiração da posteridade, pelos transcen­
dentes assumptos, de que se occupava, como, por exemplo, a escravidão 
no Brazil, que ahi é profligada. A' regência de Portugal, porém, não 
agradaram suas doutrinas; a principio procurou-se refutal-as ; depois 
foi prohibida a introdueção e leitura do Correio Braziliense sob penas 
bastante severas, sendo essa prohibição reiterada pela terceira vez a 
25 de junho de 1817. Divide-se o Correio Braziliense em quatro 
partes: Política , Commercio e artes , Litteratura e sciencias , Miscel­
lanea e novidades. Sahia em fasciculos mensaes, sem numero certo de 
paginas, sendo publicado o 1» a 1 - de junho de 1808 e o ultimo em 
dezembro de 1822. 

— Narrativa da perseguição de Hyppolito José da Costa Pereira 
Furtado de Mendonça, preso e processado em Lisboa, pelo supposto 
crime de franc-maçon, contendo o processo do autor na intendencia da 
policia e na inquisição, e os regimentos por que se governa o santo 
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officio, etc. Londres, 1811, 2 tomos, 312 e 306 pags. in-4», com o retrato 
do autor revestido das insígnias maçonicas — Nesta obra, também pro-
hibida em Portugal, são omittidas as particularidades relativas à fuga, 
porque com a exposição dellas Hyppolito comprometteria seus amigos. 
Ha ahi, porém, o que basta para se conhecer a Índole perversa e feroz 
do santo officio, si porventura alguém ha que possa duvidar das aber­
rações do espirito humano, ahi em pleno exercício. Ha segunda edição 
da Narrativa, com ligeira alteração no titulo. Rio de Janeiro, 1841, 244 
pags. in-8». 

— Descripção da arvore assucareira e da sua utilidade e cultura. 
Lisboa, 1800, 36 pags. in-4». 

— Descripção de uma machina para tocar a bomba a bordo dos 
navios sem o trabalho de homens. Lisboa, 1800, in-4". 

— Ensaios políticos, econômicos e philosophicos de Benjamin, Conde 
de Runford, traduzidos em vulgar. Lisboa, 1801-1802, 2 tomos, in-4». 

— Historia breve e authentica do Banco de Inglaterra, com disser­
tações sobre as notas, moedas do cambio e letras, por Fr. Fortune; 
vertida da 12a edição de Londres. Lisboa, 1801, in-4". 

— Memória sobre a bronchocelle ou papo na America Septen-
trional, por Benjamin Smith Barton, traduzida do inglez. Lisboa, 
1801, in-8°. 

— Cartas sobre a Franc-maçonaria. Amsterdam, 1803 — Segunda 
edição, feita sobre a original d9 Amsterdam e augmentada com duas 
cartas, Madrid (aliás Londres), 1805, 136 pags. in-4.» Terceira, com a 
indicação de segunda edição correcta, Pariz, 1821 in-8° —-Esta obra foi 
publicada sob o anonymo, e um adversário acerrimo e figadal de 
Hyppolito, o padre José Agostinho de Macedo, é quem lhe attribuea 
paternidade delia. A ser elle com effeito o autor dessas cartas, man­
dou-as imprimir, sem duvida, antes de entrar para os cárceres da 
inquisição. Talvez sua prisão fosse o resultado da noticia dellas, denun­
ciada por José Agostinho, que, como se sabe, já havia sido expulso da 
ordem dos eremitas calçados de Santo Agostinho por ser a vergonha, o 
opprobrio da mesma ordem. Houve ainda quem attribuisse estas cartas 
ao Duque de Palmella, que nunca foi maçon. 

— Historia de Portugal, composta em inglez por uma sociedade de 
litteratos, trasladada em vulgar com as notas da versão franceza e do 
traductor portuguez Antônio de Moraes e Silva e continuada até os 
nossos dias, em nova edição (terceira). Londres, 1809, 3 tomos in-8» 

— Nova grammatica portugueza e ingleza, a qual serve para 
instruir os portuguezes na lingua ingleza. Londres, 1811, in-8». — Se-
_gunda<edição, revista e consideravelmente augmentada. Londres, 1818, 
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115 pags. in-4», seguidas de mais 119 pags. contendo um vocabulário-
das palavras mais usadas na conversação. Quando Hyppolito foi preso 
pelo santo officio, foram apprebendidos todos os papeis que lhe pertenciam 
e vários escriptos de verdadeiro mérito scientifico e litterario, que 
nunca mais appareceram ; entretanto existem ainda desse tempo: 

— Tratado sobre a origemMa architectura — publicado, segundo se 
vê na Bibliographia Universal de Michaud, na noticia relativa a esse 
autor. 

— Diário da viagem à Philadelphia em 1798 e Copiador e registre 
da correspondência para e o governo durante a missão dos Estados 
Unidos — cujos autograplios existem na bibliotheca de Évora, segundo 
o catalogo de Rivara, pag. 205. 

— Memória sobre a viagem aos Estados-Unidos — publicada na 
Revista do Instituto histórico brazileiro, tomo 21", pags. 351 a 365. E' 
escripta em Lisboa, na volta do autor, e foi entregue ao ministro 
d. Rodrigo de Souza Coitinho. Com a descripção succinta de suas 
excursões, dá o autor noticia do' que mais lhe attrahiu a attenção: o 
tabaco, o canhamo, sobre os quaes escrevera duas memórias; as arvores 
cultivadas pelos americanos, entre as quaes estão a arvore assucareíra, 
a Bobinia pseudo-acacia, a arvore da cera, o pinheiro, e de outras couzas 
como ós prados artificiaes, machinas, paixes, e t c , sobre que enviou 
ao Governo relatórios ou informações. Diz-se, e isso affirma-se no 
Correio Braziliense, tomo 17" de 1816, que Hyppolito se occupava, 
quando falleceu, escrevendo: 

— Historia do Brazil desde seu descobrimento até a immigração da 
família real portugueza — Não foi, porém, concluída essa empreza, nem. 
consta onde existam os trabalhos realizados. 

H y p p o l i t o P e r r e t — Nascido na França e brazileiro por 
naturalisação, falleceu depois de 1850 com mais de 70 annos de idade 
na cidade da Bahia, para onde emigrara por ser uma das victimas da 
revolução de 1830. Bacharel em direito, membro do Instituto de 
França e cavalleiro da Legião de Honra, dedicou-se nessa idade à 
educação da mocidade, dirigindo um collegio, onde leccionou mathe-
maticas a muitos jovens, que tiveram depois elevadíssima posição, e 
por ultimo entrou no funceionalismo publico como stereometra da 
alfândega. Escreveu : 

— índios camacahs — Vem no Crepúsculo, Bahia, tomo 1,° ns. 4, 
5, 7, 8, 9 e 12 ; tomo 2», ns. 13, 14, 17 e 18 ; tomo 3», ns. 2, 3 e 6 r 

não continuando a publicação, por cessar neste numero o Crepúsculo. 
Perret havia estado algum tempo entre os camacans, conhecia-os per -
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feítamente, como demonstra, e foi levado a escrever esta historia para 
defendel-os de accusações injustas, como a de um celebre viajante, 
que os chamou de antropophagos, dizendo que « escapara de ser 
assado » por elles e outras falsidades. 

H y p p o l i t o d.a S i l v a — Natural de S. Paulo, me parece, 
dedicou-se ao jornalismo em Campinas, redigindo uma folha. Depois 
foi guarda-livros na capital, donde ausentou-se por algum tempo. 
De volta, tornou ao jornalismo, collaborando na Provincia de S. Paulo 
e publicou diariamente composições poéticas apimentadas, que foram 
transcriptas n'outras folhas do Rio de Janeiro. Redigiu : 

— O Correio da Tarde. Campinas.... — Nesta folha escrevia Hippo-
lyto da Silva um romance em folhetim, quando ella cessou, por passar 
à outro a typographia. 

— O Estado de S. Paulo.. São Paulo, 1890-1893 —Esta folha é a 
mesma Provincia de São Paulo, que mudou de titulo depois de pro­
clamada a Republica. Escreveu : 

— Latifúndios : poesias. São Paulo, 1888, in-8.°— São poesias sobre 
a escravidão. 

I g n a c i o A c c i o l i d e C e r q u e i r a e S i l v a — Filho 
do desembargador Miguel Joaquim de Cerqueira e Silva, nasceu em 
1808, em Coimbra, donde veiu ainda na idade infantil com seu pae 
para a Bahia ou nesta cidade, como affirma José Alvares do Amaral 
no seu « Resumo chronologico e noticioso da provincia da Bahia desde 
o seu descobrimento em 1500», e falleceu no Rio de Janeiro a 1 de 
agosto de 1865. Apenas com seus estudos de humanidades e na idade 
de 14 annos tomou parte na luta para nossa independência, servindo 
na milícia civica, onde subiu ao posto de coronel chefe de legião, 
no qual foi reformado, sem nunca pedir, nem exercer cargo algum, 
á excepção do de director do theatro de S. João, e o de chro­
nista do império, a que votou-se por gosto, consumindo toda sua 
existência e alguma fortuna que herdara. Ihdagador fervoroso dos 
factos antigos e modernos, foi — como disse o dr. J. M. de Macedo, 
um incansável perscrutador do passado, e com a luz da critica viajou 
pelos escuros labyrinthos de três séculos e, talvez mais difficil do que 
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iSSo, ousou apreciar os acontecimentos contemporâneos, esmerilhando 
a verdade entre os embustes, os desvios, as sombras, e nas tempes­
tades, na confusão, no cahos das paixões políticas. Depois de encanecer 
no meio dos papeis poentos dos velhos archivos e de ter dotado o paiz 
de obras de incalculável mérito, já doente e pobre, veiu para o Rio 
de Janeiro com seu valioso arsenal de notas e documentos continuar 
a gloriosa missão, oecupando um commodo no consultório de seu 
amigo o dr. A. J . de Mello Moraes, onde morreu. Era commendador 
da ordem da Rosa, cavalleiro das do Cruzeiro e de Christo ; sócio do 
instituto histórico e geographico brazileiro, da sociedade philosophica, 
da sociedade litteraria, da sociedade polimatica, da sociedade de agri­
cultura commercio e industria eda bibliotheca clássica portugueza da 
Bahia, da polytechnica pratica de Pariz e da dos antiquarios do 
Norte da Dinamarca. Escreveu : 

— Corogrophía paraense ou descripção physica, histórica e politica 
da provincia do Grão-Pará, Bahia, 1833, 355 pags. in-4° — Sobre 
este livro escreveu o coronel J . J . Machado de Oliveira, por no­
meação do instituto histórico, um juizo critico, comparaudo-a com o 
ensaio corographico do tenente coronel A. L. Monteiro Baena. 

— Memórias históricas da provincia da Bahia, 1835-1852, 6 vols. 
350, 280, 260, 251, 220 e 208 pags. in-4°— O segundo e terceiro vo­
lumes foram publicados em 1S36, o terceiro em 1837, o quarto em 
1837, o quinto em 1843, e este e o ultimo foram oíTerecidos ao Impe­
rador D. Pedro II Em 1892 foi feita seguuda edição, precedida de uma 
noticia biographica do autor e aceresceutado com diversas notas por 
Hypolito Cassiano de Andrade, 1» vol. Bahia, 22-IX-408 pags. in-4». 

— A restauração da cidade do Salvador, Bahia de Todos os Santos, 
na provincia da Bahia, pelas armas do D. Felippe 4", rei das Hespanhas 
e índias, publicada em 1628 por D. Thomaz Tamoyo de Vargas, t ra­
duzida do hespanhol e addicionada com notas e uma carta topogra-
phica. Bahia, 1847, 296 pags. in-4». 

— Informação ou descripção topographica e politica do rio de 
S. Francisco, escripta em virtude das ordens imperiaes e apresentada 
ao governo provincial da Bahia. Seguida de outra informação, que em 
1807 dera o desembargador João Rohigues de Brito sobre os melho­
ramentos e interesses da agricultura, commercio e industria da mesma 
provincia. Bahia, 1847, 161 pags. in-8» — A informação do coronel 
Àccioli teve segunda edição no Rio de Janeiro, 1860, 140 pags. in-8° 
Essa informação foi-lhe incumbida por officio do presidente da Bahia de 
25 de feverjtfrade 1847 e entregue antes do dia 18 de março seguinte, 
como se vê cto officio da mesma preàdencia, desta data, louvando o-
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autor pelo seu luminoso trabalho e pela brevidade com que foi 
executado. 

— Memória ou dissertação histórica, ethnographica e politica sobre: 
Quaes eram as. tribus aborígenes que habitavam a provincia da Bahia 
ao tempo em que o Brazil foi conquistado ; que extensão de terreno 
occupavam ; quaes emigraram e para onde ; emfim, quaes existem 
aindaeem que estado? Qual apa r t e da mesma provincia que era 
já a este tempo desprovida de mattas ; quaes são os campos nativos 
e qual o terreno coberto de florestas virgens ; onde estas teem sido 
destruídas e onde se conservam ; quaes as madeiras preciosas de que 
abundam; o que qualidades de animaes a povoavam. Bahia, 1848, 
VII-144 pags in-4»— Foi também publicada na Revista do Instituto, 
tomo 12», 1849, pags. 143 a 257 

— Ensaio corographico do império do Brazil, offerecido e consagrado 
a Sua Magestade o Senhor D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1854, 353 
pags. in-8° — Assigna-o também o dr. Mello Moraes, com quem então 
já morava Accioli. 

— Memórias diárias da guerra do Brazil, por espaço de nove annos, 
começando em 1630, deduzidas das que escreveu o Marquez de Basto, 
senhor de Pernambuco. Rio de Janeiro, 1855, 172 pags. in-8° — 
Assigna-as também o dr. Mello Moraes. 

— Ensaio historie?, estatístico e geographico sobre o império do 
Brazil. — Desta obra oecupava-se Ignicio Accioli desde 1847, diz. 
Hyppolito C. de Andrade, e que deve existir em poder do dr. Mello 
Moraes Filho. Como esta obra deixou inédita : 

— Historia chorographica e contemporânea do império' do Brazil, 
escripta por determinação de Sua Magestade o Imperador, o Smhor 
D. Pedro 11. Tomo I»— Pertencia á bibliotheca do Inperador. Foi-
lhe incumbida, em 1849, como se vê do seguinte officio: « Ministério 
dos Negócios do Império —Ia Secção—Rio Janeiro, em 21 de abril de 
1849 — Convindo que passe à posteridade, escripta por mais de um 
escriptor coevo, a chronica de todos os acontecimentos notáveis do 
império, oceorridos desde o memorável dia 26 de fevereiro de 1821: 
Ha Sua Magestade por bem incumbir a V. Mcê. de escrever esta im­
portante parte da historia do Brazil, esperando de suas copiosas luzes-
que desempenhará satisfactoriamente tão honrosa missão. O que 
communico a V. Mcê., para seu conhecimento, prevenindo-o de que por 
esta Secretaria de Estado lhe S3rão ministradas cópias authenticas dos 
documentos nella existentes, e se lhe mandarão facilitar os que por­
ventura existam em qualquer outra repartição, à medida, que V. Mcê. 
os precise consultar. Deus Guarde a V. Mcê. — Visconi*, de Mon'e 
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Alegre — Sr. Ignacio Accioli de Cerqueira e Silva — Esta obra es­
teve na exposição de geographía Sul-Americana de 23 de fevereiro 
de 1889. 

— Relatório dos trabalhos da Sociedade Philosophioa durante o 
anno social, e t c , recitado a 1 de outubro de 1843. Bahia 1843, 16 
pags. in-4" — Ignacio Accioli collaborou no Mercantil da Bahia de 
1841 a 1845 e redigiu: 

— O Cabalista, jornal politico e litterario Bahia. 1844-1845. 
— O Guarany, jornal politico, litterario e industrial. Rio de Janeiro, 

„1853 — com o dr. Mello Moraes. Publicou, emíim, na Revista do Ins­
tituto Histórico: 

— Biographia de José Eloy Pessoa — No tomo 4o , 1842, pags. 
51 a 95. Sahiu antes na Bahia, 1841, in-8". 

— Biographia de José de Sá Bittencourt Accioli — No tomo 6°, 
1844, pags. 107 a 111. 

— Biographia do padre Manoel da Nobrega — No tomo 7», pags. 
406 a 414. 

— Biographia do padre José de Anchieta — No tomo 7», 1845, pags. 
551 a 557. 

— I g n a c i o A l c e b i a d e s " V e l l o s % — Filho do coronel 
Joaquim José Velloso e nascido na cidade da Bahia, é doutor em me­
dicina pela faculdade desta capital, serviu algum tempo no corpo de 
saúde da armada e exerce a clinica na cidade do Recife, Pernambuco. 
Escreveu : 

— Qual das theorias da digestão parece mais razoável e em que 
razões se baseará este juizo 'i Qual a causa da freqüência da ascite 
na Bahia ? Qual é a structura intima do fígado e qual a disposição dos 
differentes vasos que entram em sua composição ? Quando se pôde 
affirmar que houve envenenamento ? these sustentada, e t c , Bahia, 
1855, iu-4». 

— Breves considerações sobre as condições climatericas, pro-
phylaticas e estatisticas da cidade do Rerife — Na Gazeta Medica da 
Bahia, tomo 6», 1872-1873, pags. 244 e seguintes". 

— Apontamentos para a reforma do hospital Pedro II em Pernam­
buco — Na mesma revista e no mesmo tomo, pags. 5 e seguintes. 

— O beriber: em Pernambuco — Liem, tomo 5», 1871-1872, pags. 
275 e seguintes. 

— Breves considerações sobre a ilha do Nogueira (Pernambuco) 
para a edificação do asylo de alienados — liem, tomo 7», 1873-1874, 
pags. 327 e 358 e seguintes. 
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— O alveloz no tratamento das ulceras cancerosas — Idem, 1833 a 
1884, pags. 518 e seguintes. Também foi publicado na União Medica, 
1884, pags. 120 e seguintes. 

I g n a c i o A l v a r e s P i n t o d e A l m e i d a — Natural 
da Bahia, falleceu em 1844, sendo do conselho do Imperador, guarda-
roupa da casa imperial, negociante d i praça do Rio de Janeiro, 
deputado do tribunal do commercio, secretario da junta do com­
mercio, fabricas e navegação, sócio fundador da sociedade auxiliadora 
da industria nacional e também do instituto histórico e geographico 
brazileiro. Fez parte de uma deputação nomeada por cidadãos da Bahia 
para convidar frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio a 
recitar a oração fúnebre pelos assassinados nesta provincia, a 2 
de maio de 1822, e escreveu : 

— Additamentos ás observações acerca do capim da Angola, ultima­
mente trazido e cultivado no Rio de Janeiro. Riode Janeiro, 1813, in-4°. 

— Discurso que no faustissimo dia 19 de outubro de 1827, em que foi 
installada a sociodade auxiliadora da industria nacional, recitou, 
etc. Riode Janeiro, 1828, 18 pags. in-4». 

— Estatutos da sociedade auxiliadora da industria nacional, pro­
movida em 1824 por Inác io Alvares Pinto de Almeida, novamente 
organisada, na conformidade da provisão de 31 de outubro de 1825, 
e t c , Rio de Janeiro, 1831, 12 pags. in-4». 

I g n a c i o A n t ô n i o D o r m o n d — Vivia pela época da 
independência em Sergipe, donde era talvez natural e era presbyíero 
do habito de S. Pedro. Escreveu: 

— Oração gratulatoria que pela feliz acclamação do senhor D. Pedro 
de Alcântara, 1» imperador do Brazil, e t c , recitou na matriz da cidade 
de S. ClirisLovam de Sergipe aos 3 de março de 1823. Rio de Janeiro, 
1823, 11 pairs. in-4". 

— Oração gratulatoria que no dia 19 de outubro de 1823, sendo 
acclamado protector e perpetuo defensor do Brazil o senhor D. Pedro 
de Alcântara, e tc , recitou na matriz da cidade de Sergipe. Rio de 
Janeiro, 1823, 11 pag. in-4". 

I g n a c i o A p r i g i o d a F o n s e c a G a i v ã o — Filho de 
Antônio Elias da Fonseca Gaivão e nascido em Alagoas, falleceu 
em avançada idade na cidade da Bahia, a 23 de julho de 1841, sendo 
coronel de milícias, lente de geographía do lyceu, membro da socie­
dade philantropica da mesma cidade, e cavalleiro da ordem de 
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Christo. Foi secretario do governo de Sergipe e do de Alagoas. 
Compromettendo-se na revolução de 7 de novembro de 1837, foi 
por isso preso e processado. Escreveu : 

— Discurso recitado na abertura da aula de geographía e historia 
no dia 16 de julho de 1835. Bahia, 1835, in-4» — Consta-me que 
é delle a publicação da 

— Introdueção da geographía brazilica, da parte que trata da 
Bahia, composta por um presbytero secular do grão-priorado do Crato 
e mandada imprimir para instrucção da mocidade bahiense por um 
professor da mesma. Bahia, 1826, in-4». 

I g n a c i o H a p t i s t a d e M o u r a — Natural do Pará e 
engenheiro pela escola polytechnica, foi deputado á assembléa, então 
provincial, durante o regimen monarchico, e um dos collaboradores 
do importante livro: 

— Estado do Pará. Apontamentos para a exposição universal de 
Chicago. Belém, 1892, in-fol. — Ha ahi de sua penna: Historia do Pará, 
de pags. 3 a 13, constituindo a primeira parto do livro, e a Industria, 
o 1° capitulo da quinta parte, pngs. 109 a 115 com os desenhos da cathe­
dral (interior); do theatro da Paz (interior e exterior); do Hospital da 
Misericórdia ; do palácio estadoal e palácio do governo, e do jardim 
das Mercês, com o monumento ao dr. Malcher. Escreveu :intes: 

— Memória sobre a estrada de ferro Madeira e Mamoré, apresentada 
ao Congresso das estradas de ferro do Brazil. Rio de Janeiro, 1882. 

I g n a c i o d e B a r r o s A c c i o l i d e V a s c o n c e l l o s 
— Filho de José de Barros Accioli e Vasconcellos e dona Anna Carlota 
de Albuquerque e Mello, nasceu em Maceió, capital de Alagoas, em 1847 
e falleceu em Pernambuco a 31 de maio de 1879. Era sócio do instituto 
archeologico e geographico alagoano. Estudava preparatórios no Recife, 
quando, aos quinze annos de idade, lhe sobreveiu uma paralysia da perna 
direita e depois outros soffrimentos que o impediram de freqüentar as 
aulas e o martyrisaram durante toda a sua vida. Escreveu : 

— Illusões perdidas : trovas piangentes. Maceió, 1868, in 8°. — Di­
vide-se em três livros e contém 45 poesias. 

— Esperanças mortas: rimas insulsns. Maceió, 1873, in-80.—Contém 
24 composições. 

— Glorias e desventuras ou o rimador alagoano: scena dramática, 
representada pela primeira vez e por seu próprio autor no theatro 
maceioense em a noite de I de outubro.de 1S70, em beneficio da 
actriz D. Izabol M. Cândida. Maceió, 1871, in-12». 

http://outubro.de
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I g n a c i o d e B a r r o s B a r r e t o — Filho do commen­
dador Ignacio de Barros Barreto e de dona Anna Maria Cavalcanti 
de Albuquerque Barreto, nasceu na provincia de Pernambuco em 
1828 e ahi falleceu, sendo bacharel em sciencias sociacs e jurídicas 
pela faculdade de Olinda, proprietário rural, sócio fundador e ge­
rente da sociedade auxiliadora da agricultura de Pernambuco — e 
escreveu: 

— Memória acerca da organisação do novo governo representa­
tivo. Pernambuco, 1848, in-8». 

— Doze proposições sobre a legitimidade religiosa da verdadeira 
tolerância dos cultos, por Eplirain. Recife, 1864. 197 pags. in-8°—Na 
Imprensa Evangélica, tomo 6», 1866 pags. 65, 73, 81, 89 e 97 é analy-
sada esta obra em artigo sob o titulo : A questão de liberdade reli­
giosa no Brazil. 

— Exposição de vários pontos da doutrina das doze proposições de 
Ephrain, por ***. Recife, 1865, 52 pags. in-8°—E' no prólogo que vem as 
iniciaes do nome do autor. 

— Sociedade auxiliadora da agricultura de Pernambuco. Relatorio-
sobre o fabrico do assucar em Pernambuco. Pernambuco, 1876, in-4". 

— Sociedade auxiliadora da agricultura de Pernambuco. Acta da 
assembléa geral de 2.3 de abril de 1877 e relatório do gerente, e t c 
Recife, 1877, in-4». 

— Sociedade auxiliadora da agricultura de Pernambuco., Relatório 
annual, apresentado em sessão de 4 de julho de 1878 pelo gerente, 
Recife, 1878, 67 pags. in-4» — Traz no fim urcTartigo sobre o cafezeiro 
por João Fernandes Lopes. 

— Melhoramento do fabrico do assucar: Officio e relatório dirigidos 
ao presidente (da provincia de Pernambuco) sobre o contracto de 30 
de junho de 1874, concernente ao melhoramento do fabrico do assucar. 
Pernambuco, 1874. 

I g n a c i o C a r d o « o d a S i l v a — Nasceu em Capivary, 
termo da comarca de Cabo-Frío, de que foi vereador, na provincia 
do Rio de Janeiro, no anno de 1773 e falleceu a 11 de janeiro de 1844. 
Cultivou a poesia, mas sò depois de sua morte foram por Antônio Gon­
çalves Teixeira e Souza colleccionadas suas producções e publicadas 
com o titulo de 

— Obras poéticas de Ignacio Cardoso da Silva, por um seu grato 
amigo e alumno. Rio de Janeiro, 1846, 74 pags. in 8° — precedidas de 
25 pags. contendo a necrologia do poeta, pelo mesmo amigo e collec-
cionador. 
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F r . I g n a c i o d a C o n c e i ç ã o — Filho de Manoel Rodri­
gues Chaves, nasceu no ultimo quartel do século 17" em Belém, capital 
do Grão-Pará. Religioso da ordem dos carmelitas, professo ern 1706, 
estudou na universidade de Coimbra theologia, em que foi jubilado. 
Voltando á pátria, foi vigário geral e examinador synodal do bispado 
do Pará; foi grande theologo e orador sagrado — e escreveu: 

— Sermão de acção de graças na tarde de 13 de junho de 1743, em 
que se abriu e se dedicou à Santo Antônio a Igreja de seu novo con­
vento de Relóm do Pará, concorrendo com a festa do mesmo Santo 
a do Corpo de Deus Sacramentado. Lisboa, 1745, in-4"—Segundo diz 
Innocencio da Silva, este sermão é notável como documento histórico. 

— Resposta que deu a uma consulta, feita pelo cabido, sede vacante, 
na cidade do Pará. Lisboa, 1741. 

I g n a c i o d a C u n h a G a i v ã o — Nasceu em Porto Alegre, 
capital do Rio Grande do Sul, a 24 de julho de 1824. Bacharelem 
lettras pela universidade de Pariz e doutor em mathematicas pela 
antiga escola militar, serviu no corpo de engenheiros, e no posto de 
primeiro tenente fez parte da commissão de demarcação de limites do 
império do Brazil com o estado oriental do Uruguay. No dito posto foi 
nomeado lente substituto, passando mais tarde a cathedraticò da refe­
rida escola, depois central e actualmente escola polytechnica, onde foi 
jubilado e exercia o cargo de director, o qual, proclamada a Republica, 
renunciou como cargo de confiança. Presidiu a provincia do Espirito 
Santo e a de Santa Catharina; tem desempenhado varias commissões do-
governo imperial; teve o titulo do conselho do Imperador ; é official da 
ordem da Rosa, membro do instituto civil dos engenheiros brazileiros, 
do instituto polytechnico brazileiro, membro e presidente da associação 
de S. Vicente de Paulo. Escreveu, além de vários trabalhos no Jornal 
do Commercio, no Apóstolo e em outras revistas de sciencias e lettras: 

— Dissertação sobre as superfícies involtorias (enveloppes) apre­
sentada â escola militar do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1848, 
in-4° 

— Manual de emigrantes para o Brazil ou ccllecção de disposições da 
legislação brazileira, que mais particularmente interessam aos estran­
geiros que vêem estabelecer sua residência no Brazil; acompanhado de 
algumas tabellas estatísticas e de conversão de pesos e de um mappa 
geral do império. Rio de Janeiro, 1865, 112 pags. in-8°. 

— Estudos de emigração : collecção de artigos publicados no Correio 
Mercantil. Rio de Janeiro, 1868, 82 pags. in-4»— Sahiram nesta folha, 
1866, ns. 8, 9, 11, 15,16, 22, 32, 45, 49, 53, 77 e 81. 
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— Relatori". da agencia oíhV.inl do colonisação. Rio de Janeiro, 1868, 
45 pags. in-fo:., seguidas de varias peças demonstrativas — Compre-
hende o movimento de 1867 e, como este, ha oulros relatórios desta 
agencia, publicados quer em avulso, quer no Relatório do ministério dá 
agricultura. 

— Parecer da commissão de colonisação, e estatística (da Sociedade 
Auxiliadora da industria nacional) sobre a questão: « Si convirâ ao 
Brazil a importação de colonos chins ? »'Riode Janeiro, 1870, 15 pags. 
in-8°— Sobre esta questão ha de sua penna : 

— Discurso proferido na Sociedade auxiliadora da industria na­
cional na sessão de 3 de outubro do 1870. Rio de Janeiro, 1870, 66 
pags. in-8»— Este discurso foi continuado nas sessões do 17 do outubro 
e 3 de novembro. 

— Parecer da secção de colonisação sobre a questão : «Quaes 
os meios mais apropriados e convenientes para se obter o grande 
desíderatum social da oxtineção d-i escravatura entre nós ?» Rio 
de Janeiro, 1871, in-8° — Vôlo Miguel Calmon Menezes do Ma­
cedo. 

— Empreza promotora da, emigração. Objocções a pi escutadas pelo 
Diário do Rio de Janeiro e resp sta dos d rs. I. da Cunha Gaivão o 
Pinheiro Guimarães. Rio de Janeiro, 1872, 23 pags. in-8». 

— Parecer sobro as tabell is e tarifas do monto-pio gorai —Acha-se 
na Revista do Instituto Polytechnico, tomo 15", oecupando 01 pa­
ginas. 

— Relatório da associação de S. Vicente de Paulo. Rio do Janeiro, 
1874, 26 p:igs. in-8"— Ha outros da mesma associação. 

— Relatório da escola polytechnica, e t c , no anno de 1875 —Foi 
publicado em appendice ao relatório do ministério do império c como 
este outros nos annos suecessivos em que o dr. Cunha Gaivão servia o 
cargo do director da escola polyt^clmica até 1889. 

— Prêmio Havoshaw. Discurso proferido na sessão solemne do Insti­
tuto polytechnico brazileiro de 5 do maio do 1879. Rio de Janeiro, 
1879, 19 pags. in-8"—Como membro da respectiva commissão teve o 
dr. Cunha Gaivão parte na carta plana da fronteira do Chuy e na 
planta da villa de Jaguarão, em 1853. (Veja-se Francisco José de Souza 
Soares da Andréa.) 

I g n a c i o F"el iscar d o F o r t e s — Presbytero do habito de 
S. Pedro, nasceu no ultimo quartel do século 18° e falleceu em 1856 
em Cabo Frio, provincia do Rio de Janeiro, onde exerceu o cargo de 
professor publico de latim na freguezia do Nossa Senhora da Assum> 
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pção por muitos annos e também a advocacia. Era reputado como um 
grande latinista, e escreveu: 

— Arte de grammatica portugueza, que para uso de seus discípulos 
compozopadre Ignacio Felizardo Fortes. Rio de Janeiro, 1810, in-8°— 
Ha varias edições desta grammatica, o que comprova o bom acolhi­
mento que teve. Destas citarei a terceira, mais corrocta e augmentada, 
de 1825; a nona, do 1844, igualmente mais correctae augmentada ; a 
décima segunda de 1851; a décima terceira do 1855; a décima quarta 
de 1862, todas do Rio de Janeiro, in-8». 

— Breve exame de pregadores pelo que pertence à arte de rheto­
rica, extrahido da obra O pregador instruído. Rio de Janeiro, 1818, 
22 pags. in-4» — E' uma obra para os que se dedicam ao púlpito e 
contém resumidamente os preceitos essenciaes da rhetorica. 

— Historia do Brazil desde a sua descoberta até 1810, a qual contém 
a origem da monarchia portugueza ; o quadro do reinado de seus reis, 
das conquistas dos portugueses na África o na índia ; a descoberta e 
descripção do Brazil; o numero, a posição o costumes das povoações 
brazileiras ; a origem e os progressos dos estabelecimentos portuguezes; 
o quadro das guerras successivas, tanto dos naturaes com os portu­
guezes, como destes com diferentes nações da Europa, que procuraram 
estabelecer-se no Brazil; emhm, a historia civil, politica e commercial, 
as revoluções e o estado actual deste vasto paiz. Escripta em francez 
por Mr. Affonso de Beauchamp e traduzida em portuguez, e tc Rio de 
Janeiro, 1818-1819, Io o 2-> tomos in-8»— A traducção de toda a obra do 
historiador francez foi concluída, mas não o foi a publicação, que ficou 
no livro 16°. O padre Fortes dividiu sua traducção em cinco volumes, 
e pretendia accrescentar-lhe um 6» volume, como elle declara, contendo 
notas explicativas do original e a memória do bispo D. José Joaquim da 
Cunha de Azeredo Coitinho, apresentada à academia real das sciencias 
de Lisboa, a qual prova, com a carta dirigida a d. João V pelo senado 
da câmara do Rio de Janeiro, que a entrada de Renato Du-Guay Troin 
nesta cidado foi em 1711. Elle se lisongêa de que sua traducção ô mais 
correcta do que a de Pedro Cyriaco da Silva, feita em Lisboa. 

— Oração, que nas solemnes acções do graças que se celebraram na 
igreja parochial de Nossa Senhora da Assumpção da cidado de Cabo-
Prio, no faustissimo anniversario natalicio de S. M. I. o Senhor 
D. Pedro II, recitou, etc. Rio de Janeiro, 1834, in-4". 

— Sentimentos d'alma Existência de Deus: humilde tributo do gra­
tidão pela nobre dignidade concedida ao homem, porque pôde elevar 
seu espirito ao Creador. Rio de Janeiro, 1846, in-12" — E' uma tra­
ducção com um soneto e um escripto com o titulo O desengano. 
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I g n a c i o F i r m o X a v i e r — Filho de Ignacio Firmo Xavier 
que exercera o cargo de cmferente da alfândega do Recife, capital de 
Pernambuco, e dona Maria Gertrudes de Jesus Xavier, nasceu nesta 
cidade a, 10 de junho de 1825, e falleceu a 7 de novembro de 1870. 
Doutor em medicina pela faculdade da Bahia, estabeleceu-se como 
clinico no logar de seu nascimento e ahi serviu diversos cargos, como 
o de cirurgião-mór da guarda nacional, medico do hospital de caridade, 
secretario da junta de hygiene publica e outros. E bem que dedicado à 
profissão que abraçou, cultivou sempre a litteratura amena, e as artes 
liberaes, compondo desde estudante muitas poesias e diversas peças de 
musica para piano, instrumento de sua predilecção. Era cavalleiro da 
ordem da Rosa e da do Christo— e escreveu: 

— O homem e o medico: these apresentada e sustentada perante a 
faculdade de medicina, etc. afim de receber o gráo de doutor. Bahia, 
1850, in-4" — E' seguida de proposições sobre os diversos ramos do 
ensino medico. 

— Reflexões sobre a educação physica e moral da infância. Per­
nambuco, 1854. 

— Breve memória sobre as casas de maternidade e sua utilidade no 
Brazil — Vem na União, Pernambuco, 17 de março de 1855. 

— As epidemias: (historia) — No Diário de Pernambuco de 11 de 
agosto de 1855. 

— Discurso proferido no jantar que em 4 de outubro de 1855 os 
frades francisc inos desta cidade deram aos pobres no refeitório do con­
vento, por occasião da festa de seu padroeiro — No mesmo Diário. 

— Um gemido: poesia em2 de fevereiro de 1848. Pernambuco, 1849. 
— Poesias á sentidissima ifiorte de S. M. F . , D . Maria II. Pernam­

buco, 1854. 
— Hymno a S. M. a Imperatriz. Pernambuco, 1859, 17 pags. in-8* 

— Dentre suas composições poéticas constantes de revistas, posso 
mencionar a seguinte: 

— Mareia (imitação) — Acha-se no AthenSo, periódico seientifico 
e litterario dos estudantes da faculdade de medicina da Bahia, pags. 
15 e 16. Escreveu mais : 

— A independência do Brazil: drama — Creio que Dão foi impresso; 
foi, porém, levado á scena no theatro Santa Izabel, de Pernambuco, a 
7 de setembro de 1855. 

I g n a c i o F r a n c i s c o d e A r a ú j o P o r t o - A l e g r e 
— Filho do Barão de Santo Ângelo, Manoel dè Araújo Porto-Alegre, e 
de dona Anna Paulina Delamare, baroneza do mesmo titulo, nasceu no 
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Rio de Janeiro a 24 de outubro de 1854 e, na idade de cinco annos, 
acompanhou sua família á Berlim, Dresda, Pariz e Lisboa, e nestas 
cidades fez sua educação litteraria e artística com os melhores profes­
sores. Em Lisboa, para onde foi em 1867, continuou o estudo da musica 
e estudou na academia de bellas-artes o desenho de figura e perspe­
ctiva, architectura e pintura apenas dous annos, por causa de injustiça 
flagrante que soffreu de um dos professores n'um concurso ahi effe-
ctuado, voltando ao estudo de composição, que fez em três annos e meio-
com o professor Monteiro de Almeida o mais tarde recebendo lições de 
Barbieri e Luiz Breuner na direcção do orchestra. Fallecendo seu pai 
a 28 do dezembro de 1879. foi obrigado a acompanhar sua familia á 
Itália e em Florença consolidou seus conhecimentos no contra-ponto 
com o celebre maestro Mabelini. Ahi, por certos desgostos, quiz deixar 
a vida artística e fundou a sociedade editora musical, que, por ser obra 
de estrangeiro, gente odiada nessa terra, foi forçado a liquidar ao cabo 
de dous annos, victima de guerra surda a dos beneficiados dessa socie­
dade. Voltando, finalmente, à pátria, exerce o cargo de professor de 
solfejo e canto-choral no instituto nacional de musica. Escreveu: 

— Solfejos do instituto nacional de musica. Rio de Janeiro, 4-vols. 
— Curso de canto-choral. Gráo superior. 1" livro. Riode Janeiro. 
— Solfejos a duas e três vozes. Ia parte. Rio de Janeiro. 
— Solfejos choraes a duas, três, quatro e mais vozes. Ia parte. Rio 

de Janeiro. 
— Nocturno. Opera n. 2, para piano. Rio de Janeiro. 
— Fariboles. Opera n. 8. Nove peças para piano. Riode Janeiro. 
— Coros ns. 1, 2 e 3. Op. 11. Rio de Janeiro. 
—. Quinze de Novembro: marcha. Reducção para piano. Op. 12. 

Rio de Janeiro. 
— Duas peças para instrumentos de arco, ns. Ie2. Op. 13. Riode 

Janeiro. 
— VInno pátrio para coro mixto, n. 2. Op. 16. Rio de Janeiro. 
— La Portenza para coro mixto, n. 1. Op. 17. Rio de Janeiro. 
— Romance para violoncello e piano. Op. 9. Rio de Janeiro. 
— Manual theorico musical para alumnos eensinantes. Rio de 

Janeiro — Foi publicado em fasciculos em 1894 e trata da theoria ele­
mentar da musica com methodo e clareza segundo o programma do 
ensino do Instituto nacional de musica. Tem no prelo: 

— Curso de canto chorai. Grão superior. 2° livro. 
— Solfejos a duas vozes. 2a parte. 
— Solfejos a duas, três, quatro e ciais vozes. 2a parte. 
— Minuete: reducção para piano. Op. 6. 
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— Solfejos do instituto nacional de musica, 4 livros de acompa­

nhamento. 
— Solfejos a duas e três vozes. 2 livros de acompanhamento. 

— Solfejos a duas, três, quatro e mais vozes. 2 livros de acompa­

nhamento. 
— Ave Maria para coro mixto, n . 2. Op. 17. 
— Canto La mana para meio soprano e coro mixto, n. 1. Op. 23. 
— I Gyornalistí para coros mixtos. Op. 22.—Tem inéditos: 
— Missa solemne para solos, coro, órgão e orchestra. 
— Tantum ergo para barytono, coro e órgão. 
— Ave Maria para coro mixto. 
— Quem terra patus cethera para coro e órgão. 
— O gloriosa Domina para coro e órgão. 
— M'amasíte mãi? para canto e piano. 
— I cacciatori para coro de homens. 
— Desolazíone para canto e piano. 
— Lonlananza para coro de homens. 
— Franciulla morto para coro de mulheres. 
— Le Nogze de Ia Colora: para coro de homens. 
— Sonata para coro de homens. 
— As fôrmas na composição. 
— Princípios de musica de A. Savard: traducção 
— As notas mensuraes e os signos dos compassos nos séculos XV e 

X.Vl,porH. Bellermann: traducção. 
— Tratado completo de harmonia theorica e pratica, por E. Durand: 

traducção. 
— Escola de clarineta por Baermann: traducção — Ignacio Porto-

Alegre tem, finalmente, em preparação obras sobre musica, como por 
exemplo: 

— Diccíonario theorico-lechnico e histórico da musica — livro em 
que trabalha desde 1876. 

— Os princípios de musica: theoria e historia. 

I g n a c i o F r a n c i s c o G o m e s J a r d i m — Brazileiro, 
declara-se elle no seguinte escripto que deu á lume, sendo alumnode 
pintura histórica e desenho da imperial academia de bellas-artes: 

— Hlusão óptica, dedicada ao genio-pintor brazileiro e offerecida ao 
Exm. Sr. ministro do império, protector das artes. Rio de Janeiro, 1845, 
in-8» — Divide-se o livro em três partes : Ia, Hlusão óptica, applicada 
ás bellas-artes; 2a, Conselhos do genio-pintor brazileiro, diálogos entre 
o pintor e o gênio; 3a, Proporções do corpo humano, com duas estampas. 
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I g n a c i o F r a n c i s c o d o s S a n t o s —Natural de Pernam­
buco e nascido no começo do século actual, falleceu em avançada idade 
pelo anno de 1885, presbytero do habito de S. Pedro, dístincto lati-
nista, e versado em outras línguas e em vários ramos dos conheci­
mentos humanos. Foi professor de grammatica latina no gymnasio 
pernambucano e o mais dedicado amigo do venerando conego Francisco 
José Tavares da Gama, de quem já occupei-me neste livro, sendo que 
em virtude de tal dedicação o dr. F. M. Rapozo de Almeida offereceu-
lhe sua « Biographia do conego Gama », publicada em Goyana em 
1871. Foi muitos annos proprietário de uma officina typographica e de 
uma loja de livros. Escreveu varos livros, de que sinto não dar uma 
noticia completa. Sei dos seguintes : 

— Curso resumido de mythologia, contendo a my thologia dos gregos e 
dos romanos, composto por mr. Geruzez, professor aggregado ã facul­
dade d̂  lettras de Pariz : obra autorisada pelo conselho da instrucção 
publica de França e posta em vulgar, etc. Pernambuco in-8». 

— Instrucção moral e religiosa para uso das aulas de primeiras 
lettras: obra accommodada à intelligencia dos meninos, posta em 
vulgar, etc Pernambuco in-8». 

— Os deveres dos homens : discurso dirigido a um mancebo por 
Silvio Pellicode Saluzo. Traducção nova, etc. 2a edição, mais correcta. 
Pernambuco..,.. in-8». 

— Simples noções de cosmographia e geographía, compiladas e 
traduzidas para uso da infância nas escolas de instrucção primaria. 
Pernambuco.... 

— Simples noções de physica. Pernambuco 
— Simples noções de artes e officios. Pernambuco.... 
— Simples noções de historia natural. Pernambuco...— O padre 

ignacio dos Santos fez uma edição da 
— Selecta clássica : obra approvada pelo governo da provincia para 

leitura, etc, ordenada pelo padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, 
expurgada e accrescentada pelo padre Ignacio Francisco dos Santos. 
Quarta edição. Pernambuco. 

I g n a c i o F r a n c i s c o S i l v e i r a d a M o t t a , B a r ã o 
d e "Villa F r a n c a — Filho de Joaquim Ignacio Silveira da Motta 
e dona Anna Luiza da Gama, nasceu na cidade de Goyaz a 26 de 
julho de 1815 e falleceu em Quissamã, estado do Rio de Janeiro, a 
18 de abril de 1885. Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela 
faculdade de S. Paulo, formado em 1838^ serviu na secretaria do 
thesouro desta provincia, e depois entrou para a classe da magistratura 
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com a nomeação de juiz municipal de Maricá, sendo nomeado juiz. de 
direito em 1879. Exerceu ainda algumas comrnissões importantes, 
•como a do presidente do Piauhy nesse mesmo anno, presidente do 
Ceara em 1850, e do Rio de Janeiro de 1859 a 1861; foi deputado & 
assembléa provincial e finalmente alliando-se á família da importante 
fazendeiro, o actual Visconde de Araruama, dedioou-se à lavoura, 
tomando parte com a família, a que s 3 ligara, no estabaleoimeato do 
engenho central de Quissamã, inaugurado a 12 de setembro de 1877. 
Era grande do imp: rio, commeudador da ordem de Christo, e escreveu, 
além de vários relatórios na administração de trás províncias : 

— Regulamento da secretaria do governo da provincia do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 1859, 16 pags. lu-8°. 

— Apontamentos jurídicos, Pariz, 1865, 533 pags. in-8°. — E' escripto 
em fôrma de diccionario, com o fim de facilitar aos acadêmicos de 
direito o estudo e solução de questões jurídicas e administrativas./ 

— Plantes utiles du Brésil — No Repertoire de Pharmacie, tomo 28°, 
1868-1869, pags. 137, 257, 343 e 483. 

— Plantes medicinales otindustriales du Brésil — Na mesma revista, 
tomo 26", 1869-1870, pags. 55, 243 e290. 

— Note sur les plantes utiles du BréáiL extraite du Bulletin de 
Thórapeutique Mediculo et Cirurgicüe, ns. de juillot 1879 et suivants. 
Paris, 1880, 40 pags. in-8°. 

— Conferências ofpciaes sobre instrucção publica e educação nacio­
nal. Rio de Janeiro, 1878, 174 pags. in-8". 

— Jornal das conferjnoi is radicaes do senador Silveira da Motta. 
Rio de Janeiro, 1870-1871, três vols. de51, 35 e23 pags. in-4°— S5o 
quatro conferências sobra direito coustitucional. O 1° volume contém 
as duas primeiras. 

F r . I g n a c i o d e J e s u s M a r i a — Natural do Rio de Ja­
neiro, nasceu, segundo parece, pelo ineíado do sooulo 17» «falleceu em 
Pernambuco em 1704. Religioso carmelita, cujo cscapulario recebeu em 
sua pátria, era doutor em theologia, lente na sua ordem e dotado de 
illustração tal, que o geral da ordem o constituiu seu comraissario em 
os gravamos dos religiosos. Escreveu : 

— Doutrina christã, ordenada à maneira de dialogo para ensinar .08 
menores, pelo eminentíssimo eardeal Durazzo, arcebispo de Gênova, 
aecrescentada por frei Ignaeio de Jesus Maria, da ordem de N. S. do 
Carmo. Lisboa, 1678, in-12° — Esta obra teve outras edições em 1697, 
em 1699, em 1732, todas de Lisboa, e ainda muitas depois da morte de 
irai Ignacio, como afflrma o abbade B. Machado. Delia faz também 
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menção frei Manuel de Sá nas suas « Memórias históricas dos escriptc-
res portuguezes da provincia do Carmello », cap. 46, pag. 201. 

— Sermão em o dia de S. Francisco de Assis na profissão de soror 
Maria de Santa Rosa, religiosa de S. Francisco, no convento de Santa 
Clara do Desterro da Bahia. Lisboa, 1697, in-4». 

I g n a c i o J o a q u i m d a F o n s e c a — Irmão de Domingos 
Joaquim da Fonseca, de quem já fiz menção, nasceu na cidade da Bahia 
a 15 de dezembro de 1827. Com praça de aspirante a guarda-marinha, 
de 1 de maio de 1843, foi promovido a este posto, tendo feito o curso 
da academia de marinha, a 12 de novembro de 1845, e foi successi-
vamente promovido a outros postos, até que foi reformado depois da 
proelamaçâo da republica com o posto de vice-almirante. Tem exercido 
varias commissões importantes no serviço da armada ; é commendador 
da ordem da Rosa; cavalleiro das de Christo, de S. Bento de Avíz e 
da Legião de Honra, da França ; condecorado com a medalha da cam­
panha do Paraguay; membro da sociedade de geographia de Lisboa, da 
associação promotora da instrucção — e escreveu: 

— A batalha do Riachuzlo : estudo. Rio de Janeiro, 1883, 215 
pags. in-8", com o retrato do Barão do Amazonas e cinco plantas 
— Nesta obra, de grande valor para nossa historia, o autcr estu­
dou as partes offiaiaes relativas ao asSumpto e tudo quanto a 
respeito se tem escripto no império e fora do império. As plantas se 
referem às posições occupadas pelos vasos belligerantes na memo­

rável batalha. 
— O combate de Cuevas, em 12 de agosto de 1865: conferência reali­

zada em presença de Sua Magestale o Imperador no salão da escola 
publica da Gloria. Rio de Janeiro, 1882, 31 pag. in-8». 

— Cartas do theatro da guerra — Sãó36 cartas, remettidas do Para ­
guay e publicadas no Jornal da Bahia de 1865 a 1866. Os autographos, 
me consta, estão em poder do conselheiro Affonso Calso, Visconde de 
Ouro-Preto. 

— Defesa formulada e apresentada pelo capitão de mar e guerra 
I. J. da Fonseca, na sessão do conselho de guerra a que respondeu pelo 
fallecimento occasional e imprevisto do grumete imperial Herculano 
José Lopes da Motta, quando tomava banho a guarnição do encouraçado 
Lima- Barros no ancoradouro de Buenos-Ayres, às 4 horas e 40 minutos 
da tarde de 11 de fevereiro de 1875. Rio de Janeiro, 1875. 

— Noções de philología, accommodadas á lingua brazileira ou verná­
cula. Rio de Janeiro, 1885, 263 pags. in-4» — O autor neste livro lança 
os fundamentos de futura lingua, exclusivamente nossa «tão arredada 
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da portugueza, quão vasto ó o oceano que separa o Brazil de Portugal», 
como se exprime o Jotnal do Commercio. 

— Guia da instrucção para o imperial corpo de engenheiros da ma­
rinha allemã (concluído em setembro de 1887), Kiel, 1888. Trasladado, 
etc. Rio do Janeiro, 1888, 250 pags. in-8» — Ha diversos trabalhos 
geographicos do vice-almirante Fonseca, como : 

— Mappa entre o rio do Frado e Mucury, copiado das cartas inglezas,. 
mas correcto e augmentado, sobretudo nas ilhas, bancos, canaes, 
coroas e recifes. Lithog. do archivo militar, 1857. 

— Plano do ancoradouro de Ilhéos (Bahia), levantado por Mr. Er. 
Mouchez e Ignacio Fonseca, da marinha brazileira. Paris, 1863. 

I g n a c i o J o a q u i m P a s s o s — Filho de Ignacio Joaquim 
Passos, nasceu na provincia de Alagoas no primeiro deeennio do pre­
sente século o falleceu pelo anno de 1865. Foi thesoureiro do thesouro 
provincial em sua installação, professor de rhetorica em sua provincia 
e o mais dístincto poeta que ella tem produzido. Tal era a eloqüência 
de que dispunha, que encantava ouvil-o. Consta-me que escreveu uma 
these, quando se apresentou concorrendo para a cadeira dé que foi pro­
fessor, a qual é um verdadeiro compêndio de rhetorica. Nunca collec-
cionou suas bellissimas poesias ; seu filho, Domingos Passos, colligiu 
algumas e publicou: 

— Obras de Ignacio Joaquim Passos. Maceió, 1869, in-8» — E' um 
livro precedido de um juizo critico pelo dr. João Francisco Dias 
Cabral, contendo odes, sonetos e alguns artigos publicados no Consti­
tucional. Sahiu um segundo volume, que nunca vi, e não continuou a 
publicação, por falleeer também o colleccionador. 

I g n a c i o J o s é d e A l v a r e n g a P e i x o t o — Filho de 
Simão de Alvarenga Braga e dona Angela Michaella da Cunha, nasceu 
no Riode Janeiro em fins de 1748, como diz o doutor Teixeira de Mello, 
ou em 1744, como dizem outros ; foi casado com dona Barbara Heleo-
dora Guilhermina da Silveira, de quem já fiz menção, e falleceu a 1 de 
janeiro de 1793 no presidio de Ambaca, em Angola. Formado em leis 
pela universidade de Coimbra, serviu o cargo de juiz de fora do Cintra, 
donde passou para o de ouvidor do Rio das Mortes, cargo que deixou 
apoz seu casamento para dedicar-se á lavoura e á mineração, sendo 
depois nomeado coronel de cavallaria de milícias. Compromettendo-se 
na conspiração mineira de 1789, de que foi um dos principaes chefes seu 
cunhado Francisco de Paula Freire de Andrade, foi preso, conduzido 
em algemas para a Ilha das Cobras onde esteve inconlmunicavel,sen-
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tenciado com o mesmo seu cunhado e outros á pena de morte, que lhe 
foi commutada em degredo perpetuo no presidio em que morreu, ao 
cabo de poucos mezes, acabrunhado de desgostos e de saudades da pátria 
e da família, que era seu idolo e que não menos soffreu, principal­
mente depois da infâmia que em nome da lei lhe atiraram á face seus 
nobres juizes. Sua esposa morreu louca com a noticia dessa sentença, 
como já o disse, e sua filha dona Maria Eufemia, menina de uma belleza 
tão rara, que a denominavam de prínceza do Brazil, não pôde sobre­
viver aos pais ! Diz-se que no dia immediato á sentença de morte os 
cabellos de Alvarenga, de louros que eram, se apresentaram inteira­
mente brancos. Era sócio da Arcadia, com o nome de Eureste Phenicio, 
e escreveu muitas producções em verso, como : 

— Merope: tragédia de Maffey. Traducção, 1776 —Foi pelo autor 
offerecida, em sua chegada de Lisboa ao Rio de Janeiro, ao Marquez de 
Lavradio de quem elle conquistara amizade e estima. 

— Enéas no Lado: drama em verso, composto em Minas Geraes — 
Foi enviado ao mesmo marquez. Não ha delle noticia, mas as pessoas 
que o leram, o applaudiram geralmente. 

— Obras poéticas, de -Ignacio José de Alvarenga Peixoto, colligidas, 
annotadas, precedidas de um juizo de escriptores nacionaes e estran­
geiros e de uma noticia sobre o autor e suas obras, com documentos 
históricos, por J. Norberto de Souza e Silva, Pariz, 1865,290 pags. in-8» 
— Pertence esse livro á elegante collecção com o titulo: «.Brasília, 
bibliotheca nacional dos melhores autores antigos e modernos •», publi­
cada por L. B. Garnier. Em todas as collecções de poesias brazileiras, 
como os dous Parnazos e o Florilegio, e em varias revistas se acham 
composições poéticas de Alvarenga, a quem foi támbem dada a autoria 
das Cartas chilenas. (Veja-se Cláudio Manoel da Costa.) 

I g n a c i o J o s é d a C u n h a - F i l h o de Ignacio José da 
Cunha e dona Thereza Joaquina da Cunha, nasceu na provincia da 
Bahia pelo anno de 1833 e ahi falleceu a 7 de fevereiro de 1876. Doutor 
em medicina pela faculdade da mesma provincia e substituto da secção 
de sciencias accessorias, falleceu quando ia entrar no exercício de lente 
cathedraticò de physica, por se haver aposentado o conselheiro Vicente 
Ferreira de Magalhães, que leccionara essa matéria por mais de qua­
renta annos, servindo como vice-director da faculdade, e que também 
falleceu a 15 daquelle mez e anno, oito depois delle. Escreveu : 

— Si conforme a divisão dos alimentos, pelo professor Liebig em 
alimentos plásticos e alimentos respiratórios, estes de per si e sós ali­
mentarão o animal e mesmo o homem ? Determinar a differença entre 
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a anemia e a chlorose; 0 que é affinidade chimica ; Que affecções se 
podem confundir com a hérnia inguinal, e quaes os signaes diffe-
renciaes: these, etc, para obter o grão de doutor em medicina. Bahia, 
1855, in-4». 

— A theoria dos fluidos será a que melhor explica osphenomenos da 
electricidade ? these apresentada e publicamente sustentada, etc, para 
o concurso a um logar de oppositor em sciencias accessorias. Bahia, 185 
in-4». 

— Qual a razão, por quo os mesmos sons, tendo a mesma grandeza 
de ondas e a mesma velocidade, se propagam mais rapidamente pelos 
sólidos, do que pela atmosphera? these, etc , de concurso a um logar 
de oppositor em sciencias accessorias. Bahia, 1859, in-4». 

I g n a c i o J o s é F e r r e i r a M a r a n h e n s e — Natural 
do Maranhão, celebrisou-se na capital do império pelos engenhosos e 
muitas vezes engraçados logros que pregou. Publicou muitas compo­
sições poéticas em jornaes e avulsas, que offerecia às pessoas que lhe 
remuneravam — composições que ha quem supponha serem de outras 
pennas. Dentre ellas citarei : 

— Elogia à sentidissima morte do príncipe imperial, o Senhor D. Af­
fonso. Rio de Janeiro, 1847. 

— Septenario poético á morte de S. M. a rainha das Duas Sicilias, 
dedicado a S. M. a imperatriz do Brazil e a S. M. o rei de Nápoles. 
Rio de Janeiro, 1849. 

— Saudação ao gabinete actual, consagrada ao 111.m0 e Ex.m» Sr. 
conselheiro senador do império Honorio Hermeto Carneiro Leão. A 
derrota do tyranno argentino. Rio de Janeiro, 1852. 

I g n a c i o J o s é G a r c i a — Natural do Pará, falleceu no Rio 
de Janeiro a 12 de setembro de 1867, sendo doutor em medicina pela 
faculdade da corte, primeiro cirurgião-capitão reformado do exercito, 
cavalleiro da ordem da Rosa e da ordem austríaca de Francisco José. 
Servira no exercito á principio como veterinário, com a graduação de 
alferes, de 14 de setembro de 1848 até 30 de janeiro de 1855, nesta 
data entrou para o corpo de saúde, e esteve muito tempo em com­
missão na imperial fazenda de Santa Cruz. Escreveu : 

— Da atmosphera, especialmente de sua influencia sobre as fun-
cções physiologicas e pathologicas; Das metrorrhagias durante a 
prenhez ; Das condições anatomico-pathologicas nos casos de cura dos 
tuberculos pulmonares e que deducções se poderão tirar de seu conhe­
cimento para o tratamento desta moléstia : these para o doutorado, 
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apresentada e sustentada no dia 13 de dezembro de 1854. Rio de Ja­
neiro, 1854, 42 pags. in-4". 

— Discurso recitado por occasião do doutoramento em medicina, no 
dia 18 de dezembro de 1854. Rio de Janeiro, 1855, 7 pags. in-8». 

I g n a c i o J o s é M u l t a — Fallecido na cidade do<Rio de Ja­
neiro pelo anno de 1865, foi pharmaceutico pela polyclinica-mórdo 
reino e estabelecido nesta cidade com pharmacia á rua deMata-porcos, 
hoje Estacio de Sá ; cavalleiro da ordem da Rosa ; sócio fundador da 
sociedade pliarmaceutica, sócio da sociedade auxiliadora da industria 
nacional, da sociedade Velloziana e da sociedade amante do instrucção. 
Escreveu : 

— Ao muito alto e muito poderoso Sr. D. Pedro 11 em 16 de julho 
de 1841, faustissimo dia de suacoroaçãoO. D. C. Riode Janeiro, 1841. 

— Relatório lido na assembléa geral da sociedade Amante da In­
strucção no dia l de agosto de 1832, in-4» — Está n'um volume sob o 
titulo de relatórios, e t c , unido a outros do dr. Domingos de Azeredo 
Coutinho Duque-Estrada, dr. Luiz Vicente de Simoni e Joaquim Ber­
nardo Leal. 

— A Abelha: periódico da sociedade Pharmaceutica brazileira. Rio 
de Janeiro, 1862 a 1864, in-8» — Neste periódico acham-se muitos escri­
ptos de sua penna, como « O centeio espigado, sua denominação, sua 
alterabilidade e sua conservação, quer em sorte, quer em pó >, publi­
cado no tomo 2», n. 14. Antes disto se publicaram nos Annaes Brazí-
lienses de Medicina: 

— Observações aos artigos do pharmaceutico Ezequiel Corrêa dos 
Santos relativamente aos preparados' medicinaes ferruginosos — no 
tomo 13», 1845-1846, pags. 173 e'245. 

— Natureza dos Brazís, suas moléstias, tratamento e cura pelo 
Dr. Fr. Ph. de Martius, traduzido do original allemão por *** — 
no tomo 15»; 1847-1848, pags. 116, 141, 187, 221, 248 e 298. Si a tra­
ducção não é de Malta, como penso que é, são suas as annotações, 
ao menos. 

I g n a e i o L u i z d e V e r ç o z a P i m e n t e l — Filho de 
Joaquim José de Mello Pimentel, nasceu na provincia de Alagoas em 
1841, fez o curso e recebeu o grào de doutor na faculdade de medicina 
da Bahia em 1864, e falleceu quatro annos depois em sua provincia. 
Esoreveu : 

— Casamentos illigitimos perante a sciencia ; Qual o mais seguro, 
mais prompto e mais inoffensivo meio de promover-se o parto prema-
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turo ? Sóde de moléstias ; Póde-se sempre determinar com certeza si 
houve defloramento l these que sustenta para obter o gráo de doutor 
em medicina, etc. Bahia, 1864, 54 pags. in-4». 

— Discurso que proferiu por occasião de ser conferido o gráo de 
doutor pela faculdade de medicina da Bahia em nome de seus collegas, 
etc. Bahia, 1864, 10 pags. in-4". 

I g n a c i o M a n o e l A l v a r e s d e A z e v e d o — Filho do 
doutor Ignacio Manoel Alvares de Azevedo e de dona Maria Luiza Sil­
veira da Motta Azevedo, e irmão do inspirado poeta M. A. Alvares 
de Azevedo,sasceu na cidade de Nitheroy a 17 de maio de 1844 e falleceu 
a 23 de julho de 1863, quando se matriculava no quarto anno jurí­
dico da faculdade de S. Paulo. Pertencia a varias associações littera-
rias, acadêmicas e além de vários escriptos que publicou em revistas de 
taes associações, como : 

— A Morte de Alinda : romance — no Ensaio Philosophico, 1861, 
escreveu: 

— Ensaios litterarios. S. Paulo, 1862, 169 pags. in-8», com o retrato 
do autor — Precedendo alguns romancetes, ahi se acha A órfã de 
Abeçon, drama em cinco actos. 

I g n a c i o M a n o e l d a C o s t a M a s c a r e n h a s -
Filho de Gonçalo da Costa e dona Sebastiana Macarenhas, nasceu 
na cidade do Rio de Janeiro ern abril de 1695 e falleceu em agosto 
de 1762, sendo presbytero secular, doutor em theologia e vigário 
da freguezia da Candelária, desta cidade. Foi o quarto vigário collado 
desta freguezia, de que tomou posse a 22 de julho de 1724 ; foi 
examinador synodal do bispado, pregador de nomeada, mas de seus 
sermões só publicou : 

— Oração fúnebre, panegyrica e histórica nas exéquias que cele­
braram os irmãos da veneravel irmandade deS. Pedro da cidade do 
Rio de Janeiro, à saudosa memória do fidelissimo rei de Portugal, 
D. João V no dia 26 de fevereiro de 1751. Lisboa, 1752, 36 pags. in-4°— 
Os censores desta oração, approvando-a, dizem que « o autor desem­
penhou tão elegantemente o assumpto, que tudo ahi são rios de elo­
qüência, affluencias de rhetorica e torrentes de erudição. » Parece-me 
que houve uma edição de 1751. 

I g n a c i o M a r c o n d e s d e R e z e n d e — Natural de 
S. Paulo e doutor em medicina pela faculdade de Bordeaux, obteve por 
concurso a nomeação de prece ptor de anatomia da mesma faculdade ; 
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deixou, porém, este cargo e veiu para o Brazil, sendo nomeado prepa­
rador de anatomia pathologica da faculdade do Rio de Janeiro. Apre­
sentando-se aqui em concurso á cadeira de histologia e não sendo o 
escolhido apezar de classificado em primeiro logar, pediu sua exone­
ração e retirou-se para sua provincia natal. Escreveu : 

— Faculte de Medecine et pharmacie de Bordeaux. Etude sur le 
mecanismo de Ia fermeture de l'arriere-cavitó des fosses nasales dans Ia 
bouche, de Werber: these pour le doctorat en medecine ; presentóe et 
soutenue etc. Bordeaux, 1882, 92 pags. in-4». 

— Aponevrose omo-clavicular: these apresentada á faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro em 22 de outubro de 1883, etc. afim de 
poder exercer a sua profissão no império do Brazil. Rio 1883, in-4» gr.— 
Ha deste autor vários trabalhos em revistas de medicina para que 
tem collaborado, como: 

— Cerebrotomia methodica de Bitot — na Revista Brazileira de Me­
dicina, anno 1°, 1888, pags. 21 a 32. 

— Lympho-fibro-sarcoma primitivo do braço — na mesma Revista e 
anno, pags. 97 a 103. 

I g n a e i o M o r e i r a — F i l h o de Francisco Moreira Franco e 
dona Anna Coelho, nasceu na cidade da Bahia a 17 de maio de 1685 e 
falleceu a 19 de julho de 1740. Era presbytero secular, ordenado 
em 1724, vigário em sua pátria e escreveu muitos sermões, de que, 
porém, só publicou: 

— Sermão da gloriosa Santa Clara, pregado no convento das reli­
giosas de Santa Clara do Desterro da Bahia. Lisboa, 1739, in-4». 

F r . I g n a c i o R a m o s — Filho de Manoel Ramos Parente 
e dona Andreza Cazada Ramos e irmão do padre Domingos Ramos, de 
quem fiz menção, nasceu na cidade da Bahia, em 1650 e falleceu em 
Lisboa a 18 de novembro de 1731. Religioso carmelita, tendo recebido 
o escapulario a 17 de julho de 1672 no convento da mesma cidade, ahi 
estudou philosophia e theologia e, sendo já pregador applaudido, foi 
á Lisboa em 1685 por causa de negócios de família ; foi depois à Roma 
como representado para votar como procurador do vigário provincial 
do Brazil no capitulo celebrado no convento de Santa Maria Trans-
pontina a 27 de maio de 1692 e voltou com o titulo, que representara, 
conferido pelo geral da ordem frei João Feixo de Villalobos. Foi visi-
tador e reformador geral dos conventos de Pernambuco ; tornou á Por­
tugal e à Roma em 1700 como procurador geral da provincia ; obteve 
no capitulo celebrado em 1704 os privilégios de ex-vigario provincial e 
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definidor perpetuo ; foi secretario da provincia e prior do convento 
de Lisboa, entrando em exercício em 1714 e escreveu: 

— Ramos Evangélicos, divididos em sermões panegyricos e doutri-
naes em varias celebridades. Lisboa, 1724, 1726, 1727 e 1731, 4 tomos 
in-4° — 0 2° tomo contém só sermões quaresmaes. Desta obra frei 
Manoel de Sá faz menção nas suas Memórias históricas, pag. 202. 

I g n a c i o B a t t o n — Negociante da praça do Rio de Janeiro, 
e do conselho do Imperador, quando em 1834 o governo concedeu para 
a praça do commercio o antigo armazém do sello da alfândega e sauc-
cionou um regulamento regendo a mesma praça, foi um dos membros 
brazileiros eleitos para a commissão dos nove de varias nacionalidades 
encarregada de levar ao conhecimento das autoridades competentes 
suas reclamações relativas ao commercio, e foi um dos signatários do 

— Relatório sobre o melhoramento do systema de pesos e medidas e 
monetários, etc. pela commissão para esse fim nomeada por decreto 
de 8 de janeiro de 1833. Rio de Janeiro, 1834, 148 pags. in-4" do 
numeração variada, e 2 tabellas. (Veja-se Francisco Cordeiro da 
Silva Torres.) 

I g n a e i o R o d r i g u e s — Filho do cirurgião-môr Francisco 
Lourenço e de dona Maria Alves e irmão dos celebres Alexandre de Gus­
mão e Bartholomeu de Gusmão, dos quaes flz menção no 1° toma, e de 
outros de quem occupar-me-hei, nasceu na villa, hoje cidade de Santos, 
no anno do 1700. Jesuíta, dotado, como seus irmãos, de intelligencia 
brilhante, foi o reformador do púlpito portuguez, crivado do seiscen-
tismo, introduzindo com o padre José Pegado o novo methodo de pre­
gar, adoptado em França, o apresentando os exemplos práticos dã escola 
franceza, o que lhe valeu acres censuras e até sarcasmos. Dedicou-se 
também com excessiva caridade e zelo á conversão dos Índios, como 
refere o padre Simão de Vasconcellos — e escreveu: 

— Sermões da Paixão, pregados na. santa igreja de Lisboa no anno 
de 1738 e no de 1745. Lisboa, 1746, in-4» — Estes sermões vem repro­
duzidos nas Instrucções de rhetorica e eloqüência de José Caetano do 
Mesquita como modelos do púlpito. 

I g n a c i o d e S o u z a P r a t a — Brazileiro como indica o 
asterisco que precede seu nome na menção que delle faz Innocencio 
da Silva em seu Diccionario, e presbytero do habito d1) S. Pedro, 
escreveu : 

— Sermão em acção de graças pela feliz restauração de Pernambuco 
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succedida aos 20 de maio de 1817 ; pregado no dia da posse de Luiz do 
Rego Barreto, governador e capitão general de Pernambuco. Lisboa, 
1817, 18 pags. in-4». 

I g n a c i o T a v a r e s d a S i l v a — Nascido no Maranhão 
no anno de 1840 e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas- pela fa­
culdade do Recife, formado em 1862, escreveu: 

— Homenagem à memória do emérito democrata Dr. Felizardo 
Toscano de Brito. Parahyba do Norte, 1877, 29 pags. in-8". 

I g n a c i o d e V a s c o n c e l l o s F e r r e i r a — Natural do 
Viamão, na provincia do Rio Grande do Sul. e fallecido em-Porto 
Alegre a 8 de novembro de 1888, cursou a faculdade de direito de 
S. Paulo sem concluir todo o curso, e serviu o cargo de secretario 
da câmara municipal desta cidade. Collaborou para vários órgãos da 
imprensa de sua provincia e ultimamente para a Reforma, de Porto 
Alegre, onde sustentou com o dr. Ramiro Barceílos brilhante polemica, 
e cultivou a poesia lyrica. Escreveu: 

— Parnaso brazileiro : (obra didactica, admittida nas escolas do Rio 
Grande do Sul). Nunca pude ver. 

— Um livro de rimas. Porto Alegre, 1865, 233 pags. in-8". 
— Cantos e contos. Porto Alegre, 18", in-8°. 

I>. I g n e z S a o i n o F i n t o M a i a — Filha do dr. Sabino 
Olegario Ludgero Pinho e de dona Gertrudes Pereira Alves Maciel, 
nasceu na Bahia e é casada com Francisco de Oliveira Maia. Tendo 
começado sua educação litteraria na Inglaterra, vindo para o Brazil, 
continuou a estudar portuguez e francez com o dr. Pedro Autran 
da Matta e Albuquerque, lento da faculdade de direito do Recife, e 
estudou inglez e princípios de latim com a intenção de receber carta de 
bacharel em lettras. Desde menina, no collegio, mostrou vocação 
para as lettras, e revelou-se poetisa, fazendo versinhos que eram 
lidos pelos professores, e aos 14 annos de idade fez duas traducções, 
uma do inglez e outra do francez que se perderam quando iam 
entrar no prelo. Cultiva a poesia, a musica e passa suas horas 
no estudo, freqüentando as bibliothecas, mormente a do Gabinete 
portuguez de leitura. Tem collaborado para muitos jornaes e 
revistas de Pernambuco, Alagoas, Rio de Janeiro, S. Paulo, etc. 
Escreveu: • 

— Rosas pallidas\- poesias. Pernambuco, 1886, in-8». 
— Impressões : versos, 2a serie. Pernambuco, 1887, in-8". 



280 

— Contos e lapidações. Rio de Janeiro, 1881, in-8» — São 19 contos 
e varias poesias. A autora tem a entrar no prelo: 

— Esboços femininos: Pantheon para as escolas brazileiras. 
— Lutas do coração : romance histórico, prefaciado pelo dr. Va-

lentim Magalhães.— Tem ainda inéditos : 
— Alma de artista : romance histórico. 
— Através de meus dias : memórias. 
— Litteratura brazileira escolar para uso das escolas superiores. 

I>. I l d e f o n s a L a u r a O e s a r — Natural e fallecida na 
provincia da Bahia, foi mãi da Baroneza de Alagoinhas, dona Cora 
Coitinho Sodré, para quem seu pai, o conselheiro José Lino Coutinho, 
escreveu as «. Cartas sobre a educação de Cora ». (Veja-se este nome.) 
Foi depois casada com o major da guarda nacional Manoel Gomes 
Tourinho e cultivou com esmero a poesia. Além de muitas com­
posições, feitas á pedido de suas amigas, ou offerecidas a estas, es­
creveu: 

— Ensaios poéticos, dedicados em signal de muita estima à sua 
irmã, D. Angélica Rosa César. Bahia, 1844, in-8" peq.—Compõe-se 
o livro de lyras, cançonetas, glosas, epístolas, e contém bellissimas 
traducções do francez. 

— Lição a meus filhos, offerecida á illma. sra. d. Angélica Rosa 
César. Bahia, 1854. 16 pags. in-12.— São dous contos em verso. 

I l d e f o n s o d e S o u z a C u n h a — Guarda-livros da praça 
do Rio de Janeiro, tornou-se depois negociante de fazendas, miudezas 
e ferragens. Escreveu: 

— Guia theorico e pratico da escripturação commercial ou a escriptu-
ração ao alcance de todos. Rio de Janeiro, 1880, in-4» — Além dessa 
escripturação e dos modelos dos IÍVIMS do commercio, ahi se encontram 
normas de contractos, conhecimentos, distractos e das diversas trans-
acções das casas de commercio. 

— Manual do escriptorio ou novo guia pratico para se formular todos 
os papeis relativos ao expediente das casas commerciaes, e t c , seguido 
de muitos modelos e outros variados assumptos em relação ao com­
mercio. Rio de Janeiro, 1883, 152 pags. in-4». 

I l d e f o n s o X a v i e r F e r r e i r a — Natural de Curytiba, 
capital do hoje estado do Pi'raná, falleceu na cidade de S. Paulo no 
anno de 1872, sendo doutor em sciencias sociaes e jurídicas pela facul­
dade desta cidade, conego chantre da cathedral e lente de theologia 
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dogmática. Bacharel em 1834, quatro annos antes de doutorado, serviu 
nesse Ínterim o cargo de official guarda-livros do curso jurídico, e depois 
o de professor substituto do philosophia e de membro do conselho geral 
da provincia. Escreveu: 

— Compêndio de theologia dogmática, traduzido de Lugdnense. 
S. Paulo, 1844, 132 pags. in-8". 

— Oração fúnebre que nas solemoes exéquias, feitas pelo Exm.' e 
Revm.» Sr. diocesano Manuel Joaquim Gonçalves de Andrade recitou, 
etc. S. Paulo, 1846, in-8». 

—Oração fúnebre que por occasião do funeral mandado celebrar, etc., 
na sé cathedral da imperial cidade de S. Paulo pela sentida morte da 
rainha de Portugal, a Sra. d. Maria II, recitou no dia 21 de fevereiro 
do corrente anno, etc. S. Paulo, 1854, 15 pags. in-4»— O dr. Xavier 
Ferreira publicou: 

— Constituição primaria do arcebispado da Bahia, e t c , pelo arcebispo 
d. Sebastião Monteiro da Vide. S. Paulo, 1853 — E' a quarta edição das 
de que tenho noticia, e a primeira feita no Brazil. 

I n n o c e n c i o G a l v à o d e Q u e i r o z — Filho do doutor 
José Alexandre de Queiroz e irmão do doutor Aristides Gaivão de 
Queiroz, já mencionado neste livro, nasceu na Bahia a 6 de agosto de 
1841 ; ó bacharel em mathematicas e sciencias physicas e engenheiro 
civil ; general de brigada do exercito, commaudante do segundo dis-
tricto militar e senador estadoal em Pernambuco ; cavalleiro da ordem 
da Rosa, das do Cruzeiro, de Christo e de S. Bento de Aviz, e conde­
corado com as medalhas da campanha do Paraguay de Mérito. Serviu 
sempre no corpo de engenheiros e ó delle commandante. Escreveu: 

— Apontamentos para reorganisação do exercito brazileiro e simpli­
ficação do methodo em seu regimen administrativo. Maceió, 1886, in-8" 

I n n o c e n c i o d a R o c h a G a i v ã o — Filho de Manuel 
Pereira Gaivão e nascido na cidade da Cachoeira, na Bahia, falleceu no 
Rio de Janeiro a 8 de setembro de 1863. Versado em varias línguas, 
deixou a pátria para matricular-se na universidade de Coimbra, mas 
seguindo para a França ahi obteve o gráo de bacharel em lettras. Tendo 
de partir o exercito francez para Portugal, foi elle recrutado e teve 
praça no dito exercito e, como arrancasse o laço tricolor, foi preso no 
Limoeiro, só obtendo a liberdade depois da evasão franceza. Sabendo 
em Portugal da revolução para a independência do Brazil, veiu a Bahia, 
mas já encontrou a provincia occupada pelas forças braziloiras e procla­
mada a independência. Escreveu alguns artigos no sentido republicano, 
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e em 1824 seguiu para os Estados Unidos, onde occupou-se do ensino de 
línguas e de mathematicas. Foi eleito deputado á assembléa geral pela 
Bahia em 1836 e acclamado presidente do estado na revolução de 7 de 
novembro do anno seguinte. Dos Estados Unidos veiu para p Rio de 
Janeiro, onde tomou assento na assembléa e foi nomeado official da 
secretaria da justiça, na qual serviu até seu fallecimento no cargo de 
primeiro official, sendo cavalleiro da ordem do Cruzeiro. Escreveu: 

— Diccionarío universal da lingua portugueza por uma sociedade de 
litteratos, no qual se acham: 1», todas as vozes da lingua portugueza, 
antigas e modernas, acceütuadas segundo a melhor pronuncia com suas 
diversas accepções, e t c ; 2°, os nomes próprios da fábula, historia e 
geographía antiga ; 3", todos os termos próprios das artes, sciencias e 
officios; 4», a etymologia das palavras, etc. Tomo 1°, Lisboa, 1818, XIII, 
666 pags. in-fol.—Foi publicado em fasciculos de 1818 a janeiro 
de 1821 até á folha Jiiii. Houve uma interrupção para continuar em 
setembro de 1823 por outro. 

— O despotismo considerado nas suas causas e effeitos: discurso 
offerecido á nação portugueza por«** Lisboa, 1820, 19 pags. in-4°— 
Foi reimpresso no Rio de Janeiro, 1821, 17 pags. in-4°. 

— Historia completa das inquisições de Itália, Hespanha e Portugal, 
ornada com oito estampas análogas aos principaes objectos que nella 
se tratam. Lisboa, 1822, 304 pags. in-4° — Apenas veio á luz esta 
obra, foi logo esgotada a edição e tirada uma segunda. E' uma tradu­
cção da « Histoire des Inquisitions religieuses d'Italie, d'Espagne et du 
Portugal par La Vallée ». Paris, 1809 ; mas não se declara que ó tra­
ducção, nem vem ahi o nome do traductor, que a principio se suppoz 
ser João Manoel Rodrigues de Castro. Este livro foi condemnado em 
Roma e mandado incluir no índice, por decreto da sagrada congre­
gação de 26 de março de 1825. 

— Lyceu constitucional ou casa do educação moral e scientiflca, 
estabelecida em Lisboa sob a direcção de Innocencio da Rocha Gaivão. 
Lisboa, 1820, 15 pags. in-4" — E' o programma de um collegio que o 
autor fundara em Lisboa — Redigiu : 

— Diário das Cortes. Lisboa, 1821-1822 — Teve por companheiro 
de redacção Theotonio José. de Oliveira Velho. '•-:. 

I n n o c e n c i o "Velloso F e d e r n e i r a s — Nascido na 
cidade do Rio Pardo, estado do Rio Grande do Sul, em 1818, falleceu 
no Rio de Janeiro a 18 de junho de 1891, tenente general reformado, 
dignitario da ordem da Rosa, commendador das de Christo e de/São 
Bepto de Aviz e condecorado com a medalha da campanha do Para-
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guay. Fez todo o curso da antiga academia militar, completando-o 
em 1840, com o posto de 2» tenente do corpo de engenheiros. No 
anno seguinte foi nomeado auxiliar da commissão de limites entre o 
Brazil e a Guyana ingleza, passando a chefe da mesma commissão em 
1843. Dahi passou a servir na Bahia, de que foi representante na pri­
meira eleição por distríctos de um só deputado, em 1857. Representou 
também sua provincia natal na I41 legislatura e exerceu varias com-
missões, como uma que desempenhou na Europa para compra de 
drogas, em sua volta do Paraguay, e a de director do archivo militar 
o commandante do corpo de engenheiros. Fez parte da commissão de 
exame da legislação militar, em 1876, e da quo foi encarregada de ela­
borar um novo plano do organisação do exercito, em 1883. Renunciou 
o titulo de Barão de Bajurú, com que foi agraciado om 1889, e es­
creveu : 

— O carvão de pedra no Rio Grande do Sul. Correspondência entre 
o Exm. Sr. tenente general F. J. de Souza Soares de Andréa o o 
capitão de engenheiros I. Velloso Pederneiras. Bahia, 1851, 37 pags. 
in-4». 

— Commissão de exploração do Mucury e Gequitinhonha. Inter­
esses materiaes das comarcas do Sul da Bahia, de Caravellas e Porto 
Seguro: relatório do . . . chefe da mesma commissão. Bahia, 1851, 51 
pngs. in-fol., com quadros demonstrativos — O autor fecha este tra­
balho com «Breves noticias do atrazo material do Brazil». 

— Interesses materiaes da provincia de S. Pedro do Sul. Porto 
Alegre, 1872, 188 pags. in-8» — Trata-se da viaçâo e meios do trans­
porto em relação á producção a á colonisação; da barra, seus defeitos 
ou inconvenientes, e meios de remedial-os ; do contrabando, etc.— 
Existem do general Pederneiras vários mappas e plantas como: 

— Carta geographica dos terrenos entre o Império do Brazil e a 
Guyana Ingleza, levantada em conformidade do decreto imperial de 1 
demarco de 1843 — (Veja-se Frederico Carneiro de Campos.) 

— Mappa geral das comarcas do Caravellas e Porto Seguro, com­
prehendendo a porção do território da provincia de Minas Geraes, 
banhado pelos rios Mucury e Gequitinhonha, até onde chega sua nave­
gação, etc— O archivo militar trm duas cópias, uma de 1861 e outra 
de 1873. 

I r i n ê o O e e i l i a n o F e r e i r a J o f l l e y — Filho do 
tenente-coronel José Luiz Pereira da Costa e nascido om Campina 
Grande, Parahyba, a 15 de dezembro de 1843, é bacharel em scienciaf 
sociaes ejuridicas pela faculdade do Recife, tendo nesta cidade estu 
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dado os preparatórios precisos. Apenas formado foi promotor publico e 
juiz municipal do termo de seu nascimento e viajou pelo centro do 
estado, então provincia ; foi deputado à assembléa provincial, e também 
à geral, na ultima legislatura do império. E' sócio do instituto histórico 
e geographico brazileiro e do instituto archeologicc pernambucano. 
Fundou e dirigiu a 

— Gazeta do Sertão. Campina Grande, 1888-1891-Cessou a pu­
blicação com o numero de 6 de maio deste anno em conseqüência de 
ser assaltada a typographia, a titulo de penhora, por uma divida ima­
ginaria, como se prova n'uma correspondência de seu redactor, de 12 
de maio. Este mesmo numero sahiu á lume impresso em parte. A 
outra parte, que ia ser impressa, sahiu com esta declaração: «Ia a 
imprimir-se esta pagina quando foi assaltada a nossa typographia, 
por soldados de policia >. Vindo então o dr. Joffiey á capital federal, 
escreveu: 

— Notas sobre a Parahyba. Rio de Janeiro, 1892, XVI-263 pags. 
in-4», com o retrato do autor — E' um trabalho de mérito, de que 
carecia este estado, e escripto por quem o conhece perfeitamente. 0 
livro é precedido de uma introdueção do litterato cearense João Capis-
trano de Abreu. A publicação foi primitivamente feita no Jornal do 
Brazil. 

—Synopse das sesmarias da capitania da Parahyba, comprehendendo 
o território de todo o estado do mesmo nome e parte do do Rio Grande 
do Norte. Tomo 1.- Parahyba, 1894, 201 pags. in-8°. 

I r i n e o E v a n g e l i s t a d e S o u z a , 1» Barão e 1° Vis­
conde de Mauá — Filho de João Evangelista de Souza e dona Ma-
riana de Souza e Silva, nasceu em Jaguarão, provincia do Rio Grande 
do Sul, a 28 de dezembro de 1813 e falleceu em Petropolis a 20 de ou­
tubro de 1889. Vindo para o Riode Janeiro muito criança, dedicou-se 
ao commercio como caixeiro e mais tarde associou-se á uma importante 
casa desta praça. Já negociante, foi á Europa e o estudo que fez dos 
grandes commettimentos do velho mundo o impressionaram de modo 
tal, que dedicou-se toda sua vida à introduzir no seu paiz tudo, quanto 
na ordem dos melhoramentos materiaes podesse eleval-o entre as 
demais nações. Assim, a primeira via férrea que o Brazil teve, a es­
trada de Mauá, foi construída por iniciativa sua, contribuindo elle com 
um terço do capital preciso, pelo que. obteve o titulo de barão, do qual 
foi depois elevado a visconde. São emprehendimentos seus a navega­
ção a vapor do Amazonas ; a iluminação a gaz ; o cabo submarino; o 
estabelecimento da Ponta da Areia para fundição de ferro e machinis-
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mos; a companhia de diques fluctuantes; a companhia de transportes 
fluminenses ; a companhia Luz electrica; a companhia de cortumes ; a 
companhia do rebocadores p ira a barra do Rio Grande do Sul; a Bota-
nical Garden's, Rail Road eompany ; a via férrea de Santos à Jundiahy; 
a via férrea do Rio Verde ; a via férrea do Paraná à Matto Grosso; e 
o banco Mauá com ramificações dentro e fora do império. Pela sua 
intelligencia, energia, actividade e honra, elevou-se ao prestigio 
da grandeza e da opulencia; foi a primeira potência financeira do 
Brazil e de toda a America, e á sua influencia devem as finanças do 
Estado Oriental do Uruguay importantes melhoramentos. Esse homem 
porém, que por seus esforços tão alto subira, e que fora sempre guiado 
por uma estrella feliz, igualando as primeiras potências financeiras 
da Europa, viu sobrevirem-se successivos golpes que o forçaram a li­
quidar a casa. colossal que possuía. Na politica de seu paiz também 
teve notável influencia, representou sua provincia em varias legisla­
turas desde a nona em que tomou assento como supplente. Estando 
na Europa, foi eleito deputado á legislatura de 1873 a 1876, e como 
votasse com o governo, que era conservador, n'uma questão suscitada 
na câmara, seu collega de deputação, o conselheiro G. Silveira 
Martins accusou-o perante o parlamento de trahir seus committentés, 
que o haviam eleito como liberal opposicionista, propondo-se a dirigir 
um apello á estes, afim de ver si estava em erro; acceito o repto pelo 
então Barão de Mauá e declarando-se a maioria do eleitorado no 
sentido da accusação, renunciou elle a cadeira da câmara, e ahi não 
tornou, apezar de não ser a renuncia acceita, e nem ser seu logaa 
substituído em toda a legislatura, elle que por seus serviços ao paiz 
fazia honra a qualquer provincia que representasse. Era grande do 
império, dignitario da ordem da Rosa, commendador da de Christo, 
membro honorário do instituto histórico e geographico brazileiro e 
escreveu: 

— Relatório da companhia de navegação e commercio do Amazonas, 
apresentado à assembléa geral dos accionistas a 23 de abril de 1858, 
pelo presidente da companhia, etc. Rio de Janeiro, 1858. in-8» — Como 
estes, ha muitos escriptos seus. 

— Apontamentos sobre o melhoramento do porto de Pernambuco pelo 
conselheiro Manoel da Cunha Gaivão, e proposta para leval-o a effeito 
pelo Sr. Barão de Mauá, conselheiro Manoel da Cunha Gaivão e dr. 
Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto. Rio de Janeiro, 
1867,40 pags. in-fol. com uma planta lithographada. 

— Caminho de ferro de Santa Izabel, da provincia do Paraná á Matto-
Grosso. Considerações sobre a empreza pelo Visconde de Mauá; rela-
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toriode William Flogd, membro do instituto dos engenheiros de Ingla­
terra. Rio de Janeiro, 1875, 152 pags. in-fol. com um mappa. 

— O meio circulante do Brazil. Rio de Janeiro, 1878, 34 pags. in-4». 
— Exposição do Visconde de Mauá aos credores de Mauá & C. e ao 

publico. Rio de Janeiro, 1878, 178 pags in-4» com algumas tabellas — 
E' a narrativa dos sacrifícios com que lutara por espaço de trinta edous 
annos para levar avante emprehendimento da mais alta utilidade, 
associando á seus grandes capitães, com immenso esforço, capitães de 
outros cidadãos que applaudiam e quizeram acompanhal-o em seus in­
tuitos patrióticos, e também das dolorosas e pungentes circumstancias, 
à que o arrastara fatal destino. 

— Manifesto dirigido á câmara dos deputados em 1873 — quando 
renunciou o mandato, no qual declara que seu diploma exprimia um 
duplo erro de apreciação : por parte dos eleitores em supporem que 
elle podia acompanhar as idéas do Sr. Silveira Martins ; por sua 
parte em acreditar que a maioria dos eleitores representasse a idéa 
liberal sim, mas dentro da lettra da constituição. Ha finalmente tra­
balhos escriptos com outros, como os 

— Estatutos da companhia pastoril, agrícola e industrial, approvados, 
etc. Riode Janeiro, 1883, 8pags. in-4». 

I s a i a s Q u e d e s d e M e l l o — Filho do commendador Um-
belino Guedes de Mello e de dona Aurora Umbelina Gomes de Mello e 
nascido na cidade do Recife, Pernambuco, a 6 de abril de 1854, é ba­
charel em direito pela faculdade do Recife e advogado na capital fe­
deral, tendo antes exercido a advocacia na Bahia, onde foi deputado 
provincial. E' do Instituto dos advogados brazileiros e escreveu : 

— Reforma da instrucção (projecto sanccionado). A questão consti­
tucional : serie dos artigos publicados sob o pseudonymo de Publicola 
na parte editorial do Diário da Bahia ns. 14, 15, 16, 18, 20, 21, 22, 23 
e 25 de setembro de 1880 — De seus discursos na assembléa da Bahia 
citarei: 

— Discurso proferido na 2a discussão do projecto de força policial 
na sessão de 20 de maio de 1888 — publicado na Gazeta de Noticias 
e no Diário de Noticias da Bahia, depois no Diário da Bahia, folha offi­
cial e noutros jornaes. Ha neste discurso um eloqüente e bem desen­
volvido histórico de factos da politica brazileira desde d. João VI no 
tocante á federação das províncias. De seus trabalhos como advogado 
mencionarei: 

— Interdicção por prodigalidaâe: razões de appellação, oíferècidas ao 
Superior Tribunal da Relação da Bahia, etc Bahia, 1888,28 pags in-8". 
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— Recurso final. Complicidade em delicto de roubo. Algumas in­
formações oirerecidas ao superior tribunal da relação da Bahia, etc 
Bahia, 1888, 30 pags. in-8". 

I s a i a s d e O l i v e i r a — Conheço este autor somente pelo 
seguinte livro que escreveu : 

— Blocos: poesias. Rio de Janeiro, 1893. 

I s i d o r o J o s é L o p e s — Nascido no Rio Grande do Sul, 
ou ao menos ahi residente muitos annos, só conheço este autor pela 
obra que escreveu, o 

— Compêndio de grammatica da lingua portugueza, ordenado se­
gundo a doutrina dos melhores grammaticos. Rio Grande, 1834 in-8". 

I s i d o r o R o d r i g u e s F e r e i r a — Coronel reformado do 
regimento da villa de Caxias, do Maranhão, onde parece-me que fal­
leceu depois da independência do Brazil, escreveu: 

— Relação fiel da acção de patriotismo e fidelidade que a câmara 
e o povo da cidade do Maranhão praticaram em obséquio ao muito alto 
e poderoso rei, o Sr. D. João VI. Lisboa, 1822, 11 pags. in-4" com o 
retrato de D. João VI. 

— Advertências interessantes á provincia do Maranhão. Maranhão, 
1822, 7 pags. in-4"-

I s m a e l d a B o c h a — Filho do dr. Francisco José da Rocha, 
de quem faço menção neste livro, ededona Maria Rita Affonso da Rocha, 
nasceu a 11 de maio de 1858 na cidade da Bahia, ó doutor em medicina 
pela faculdade da mesma cidade e medico mnjor de 3a classe do exer­
cito. Fez parte do curso medico na faculdade do Rio de Janeiro e foi, 
durant'2 esse tempo, interno do hospital da Misericórdia e das suas 
enfermarias para o tratamento da febre amarella e da varíola. Depois 
de doutorado foi medico da commissão militar em Chapecó no território 
de Missões e da commissão de limites entre o Brazil e a republica 
Argentina. Escreveu: 

— Da septicemia; Animaes parasitas no homem; Da septicemia 
cirúrgica; Da contracção muscular, doutrina das forças vivas : these 
apresentada, etc— Bahia, 1879,180 pags. in-4\ 

— As águas sulphurosas de Poços de Caldas na provincia de Minas 
Geraes —Na União Medica, 1881, pags. 562 e seguintes. 

— Águas thermaes do Paraná — Na mesma revista, tom. 2°, 1882, 
pags. 500 a 517. 
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— Memória sobre as Caldas da Imperatriz (Caldas de Cubatão) 
na provincia de Santa Catharina — Vem no relatório do ministério 
dos negócios do Império, 1887, pags. 15 a 51, e de pags. 53 a 64 
acha-se uma noticia das águas thermaes de Chapecó, extrahida da 
União Medica, 1884, pags. 296 e seguintes. 

— A tuberculose por Robert Kock ou tratamento biológico da tuber­
culose : memória apresentada á academia nacional de medicina em 2 
'de agosto de 1892 — Nos Annaes da mesma academia, tomo 52», 
pags. 107 a 154. 

— O tratamento da tuberculose e o remédio de Kock. Rio de Ja­
neiro, 1893, 221 pags. in-8». 

I s m a e l d e S e n n a R i l b e i r o N e r y — Natural da villa, 
depois cidade do Penedo, na provincia, hoje Estado de Alagoas, e conego 
da Sé do Pará, falleceu privado de ordens por unir-se ao conego Eutichio 
Pereira da Rocha ( veja-se este nome ) na questão religiosa de 1873. 
Escreveu vários sermões e trabalhos em revistas, dos quaes mencio­
narei : 

— Oração fúnebre da Sra. D. Estephania Frederica Guilhermina 
Antonia, rainha de Portugal. Pará, 1859, in-8°. 

— Rio de S. Francisco : artigo histórico — No Almanack de lem­
branças brazileiras do dr. César Marques para 1868, pags. 269 a 271. 

— Cidade do Penedo, idem — No mesmo volume, pags. 145 a 147. 
— Necrologia de Martim Francisco Ribeiro de Andrada — No Pharol 

Constitucional n. 120 de 1844 e antes disto no Nacional. 

I s r a e l R o d r i g u e s J B a r c e l l o s — Filho do commen­
dador Boa ventura Rodrigues Barcellos e de dona Cecília Rodrigues Bar-
cellos, natural do Rio Grande do Sul e fallecido a 6 de outubro de 1890, 
foi bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, advogado, e por 
varias vezes deputado á assembléa provincial. Escreveu: 

— Discurso proferido na assembléa provincial de S. Pedro do Sul 
na sessão de 27 de dezembro de 1858. Porto Alegre, 1859, 100 pags. 
in-4°. 

J » . I z a o e l G o n d i m — Natural do Rio Grande ao Norte, 
é ahi professora publica jubilada, e sócia do instituto archeologico e 
geographico pernambucano. Escreveu: 

— Reflexões ás minhas alumnas. Rio Grande do Norte, 1873 — E' 
um livro para leitura em sua aula, adoptado nas aulas da instrucção 
publica do sexo feminino na provincia. A autora se propõe a regular a 
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educação da mulher desde a infância até á maternidade. Teve este livro 
segunda edição em 1880. D. Isabel tem vários trabalhos sobre a historia 
do paiz, entre os quaes 

— A sedição de 1817 no Rio Grande do Norte — que foi lido por 
ella perante o Instituto archeologico e geographico pernambucano em 
uma das sessões de 1892. 

J a c i n t h o A l v e s B r a n c o M u n i z B a r r e t o — 
Filho do general Domingos Alves Branco Muniz Barreto, de quem 
occupei-me, e dona Maria Barbara de Saint-Pierre Muniz Barreto, 
e natural da Bahia, era segundo tenente da armada quando foi 
acclamada a independência e subiu successivamente â diversos postos 
até o de capitão de fragata, em que foi reformado. Foi director do 
arsenal de marinha de Pernambuco, e servia o logar de director do 
pharol de Cabo Frio, na provincia do Rio de Janeiro, quando falleceu 
em 1862. Pertenceu a algumas associações de lettras; era cavalleiro 
da ordem de S. Bento de Aviz, e escreveu: 

— Elementos de astronomia para uso da juventude, traduzidos era 
vulgar. Pernambuco, 1834, in-4°— Vi em um catalogo esta obra 
editada no Rio de Janeiro, 1836 ; entretanto, não me consta que hou­
vesse segunda edição. 

— Elementos de geometria pratica para os usos mais freqüentes da 
navegação, traduzidos, etc. Bahia, 1839, in-8°. 

— Viagem feita à roda do mundo pelo commandante Byron, tra­
duzida, etc. Bahia, 1836, in-8°. 

— Resumo histórico da primeira viagem á roda do mundo, empre-
hendida por Fernando de Magalhães e levada á effeito pelo capitão 
hespanhol João Sebastião do Cano. Traduzido, etc. Bahia, 1836, in-4». 

— Historia dos Estados Unidos da America Septentrional e Meri­
dional desde sua emancipação até o reconhecimento de sua indepen­
dência, contendo, além da parte histórica, geographica e estatística 
dos referidos Estados, a descripção de seus rios, lagos, portos, climas, 
minas, montanhas, vulcões, commercio, religião, fôrmas de governo, 
etc. Obra escripta originalmente em hespanhol e traduzida, etc. Rio 
de Janeiro, 1838, 390 pags. in-8°. 

J a c i n t h o C a r d o s o d a Si lva.— Nascido em Portugal, 
e vindo muito criança para o Rio de Janeiro, naturalisou-se brazileiro 
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e falleceu a 5 de março de 1885. Preparado para o curso da faculdade 
de medicina, dedicou-se depois ao magistério, leccionando varias ma­
térias, foi director do collegio Gymnasio em Botafogo e do instituto de 
humanidades para o ensino primário e secundário á praça do Duque 
de Caxias. Escreveu: 

— Tratado de arithmetica. Rio do Janeiro, 1868, 390 pags. in-8».— 
Collaborou neste livro o engenheiro A. Rochet. A primeira e segunda 
partes são só da penna de Cardoso da Silva, quo projectava dar do 
mesmo livro ümâ edição mais ampliada, quando falleceu. 

— Grammatica theorica e pratica dá lingua ingleza, ou methodo 
fácil para aprender a lingua ingleza, desenvolvido com a maior con­
cisão e clareza por P. Sadler, etc.; accommodado ao uso dos que faliam 
a lingua portugueza, por Joaquim Cardoso da Silva. Rio de Janeiro, 
1878, 224 pags:. in-8». 

— Novo 'methodo para aprender a ler, escrever e fallar a lingua 
franceza. Traducção. Rio de Janeiro....— Segunda edição, 1879, in-8". 

— Os filhos do capitão Grant.,A, America do Sul por Júlio Verne: 
obra coroada pela academia franceza. Traducção. Rio de Janeiro, 
1873, 291 pags. in-8». 

— Viagem ao centro da terra por Júlio Verne. Traducção. Rio de 
Janeiro, 1873,-291 pags. in-8" — Ha segunda edição, de Garnier, sem 
data, também in-8». 

— Viagens e aventuras do capitão Hatteras. Os inglezes no polo do 
norte. O deserto de gelo, por Júlio Vernet obra coroada pela academia 
franceza. Traducção. Riode Janeiro, 1874, in-8° 

— Economia domestica moral ou a felicidade e a independência 
pelo trabalho e pela economia, por Samuel Smiles. Traducção. Rio de 
Janeiro, 1881, 405 pags. in-8». 

— Tratado de geometria — Este trabalho ficou prompto e entregue 
ao livreiro Serafim José Alves, que deve publical-o. 

J a c i n t h o J o s é d a S i l v a P e r e i r a O u t r a — 
Natural do Rio de Janeiro e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade de Olinda, formado em 1834, escreveu : 

— Repertório ou Índice alphabetico de todas as disposições do Código 
criminal e do processo, disposição provisória, lei de 3 do dezembro de 
1841 e de toda a legislação e decisões do governo relativas às citadas 
leis. Riode Janeiro, 1844, in-8° gr. 

J a c i n t h o P e r e i r a d o R e g o — Filho do doutor Vicente 
Pereira do Rego, de quem hei de tratar, nasceu na cidade do Recife ê 
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ahi falleceu, ha muitos annos, sendo bacharel em direito, formado em 
1860pela faculdade da dita cidade e advogado no seu foro. Administrou 
a provincia do Amazonas em 1868. Escreveu : 

— Instituições de direito civil de Valdeck. 1» parte. Pernambuco, 
1858, in-8». 

J a c i n t h o R o d r i g u e s F e r e i r a R e i s — Natural 
de Minas Geraes, falleceu no Rio de Janeiro de avançada idade 
a 13 de março de 1882, formado em medicina pela antiga oscola 
medico-cirurgica, official da ordem da Rosa e cavalleiro da de 
Christo, e membro titular da antiga academia imperial de medicina. 
Foi um dos chefes da revolução em Minas em 1833, dedicou-se muito 
á politica dessa época, collaborando em alguns órgãos da imprensa 
e escreveu: 

— O amigo da razão ou carta aos redactores do Iicverbero. Rio de 
Janeiro, 1822. 

— Reflexões ás calumnias tecidas pelo cirurgião formado Joaquim 
José da Silva. Rio de Janoiro, 1831. 

— Estado da vaccina no Brazil — Nos Annaes Brazilienses de Me­
dicina, tomo 7" (ou 19» da nova classificação), 1S51-1852, pag. 216. 

— Medidas contra o cholera-morbus — Idem, tomo 10", 1856, 
pag. 137. 

J a c i n t h o R o q u e d e S e n n a F e r e i r a — Falleceu 
no Rio de Janeiro a 27 de junho de 1850 com 66 annos de idade. Official 
da armada, militou no Rio da Prata em 1827 e serviu o cargo de mi­
nistro e secretario de estado dos negócios da marinha em 1840. Refor-
mando-se depois no posto de chefe de divisão graduado, exerceu as 
funeções de commandante e director da academia de marinha, sendo 
também commandante da companhia dos guardas-marinha, desde 
junho de 1841 até outubro de 1848. Era do conselho do Imperador, 
official da ordem da Rosa e da do Cruzeiro, cavalleiro da de Christo, 
condecorado com a medalha da campanha Cisplatina e sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro. Escreveu : 

— Memórias e reflexões sobre o Rio da Prata, extrahidas do Diário 
de um official da marinha brazileira. Rio de Janeiro, 1849-1850, in-8» 
— Esta obra era publicada em livretos e ficou incompleta por causa 
do fallecimento do autor. Na offerta que fez ao Instituto histórico dos 
quatro primeiros livretos, disse elle : « Sei que não tem ella (a obra) 
valor intrínseco ; mas poderá sjervir de auxiliar ou repertório áquelle 
que, dentre os nossos sábios, se dedique a escrever detalhadamente a his-
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toria do império brazileiro. Alguns apontamentos j á tenho sobre a 
parte hydrographica do Rio da Prata e também sobre os usos e cos­
tumes daquelles habitantes, os quaes, depois de postos em ordem, offe-
recerei ao Instituto.» 

— Relatório apresentado á assembléa geral legislativa na sessão 
ordinária de 1840 pelo ministro e secretario de estado dos negócios da 
marinha, etc. Rio de Janeiro, 1840, in-8». 

J a c i n t h o S i l v a n o d é S a n t a R o s a — Filho de 
Jacintho Silvano de Santa Rosa e dona Virgínia Marques de Santa 
Rosa, nasceu na cidade da Bahia no anno de 1839 e falleceu em Per­
nambuco a 23 de maio de 1888, sendo doutor em medicina pela facul­
dade daquella cidade, etc. Escreveu: 

— Diagnostico differencial entre as lesões orgânicas do coração; 
Theoria do assucar na economia animal; Qual pode ser a influencia do 
centeio espigado sobre a vida dos meninos e sobre a saúde das mães ? 
Os fluidos do canal digestivo concorrem para a digestão por suas pro­
priedades chimicas? these apresentada, etc. Bahia, 1861, 44 pags. 
in-4° gr . 

— Analyse do relatório apresentado pelo Sr. inspector de saúde 
publica ao Exm. Sr. presidente sobre a epidemia de febre amarella, 
desenvolvida este anno (1872) no porto desta cidade. Parahyba, 1872 
in-8». — Foi um dos autores do 

— Relatório sobre a saboaria de Francisco Gomes Marques da Fon­
toura por uma commissão medica, e questão de hygiene industrial pelo 
dr. Antônio da Cruz Cordeiro, relator da mesma commissão. Parahyba, 
1873, 120 pags. in-8». 

J a e o o d e A n d r a d e " V e l l o s i n o — Filho de um hol-
landez que fazia parte da gente que, sob as ordens do príncipe de 
Nassau, dominava a capitania de Pernambuco e de uma portugueza 
ou nacional, como indica o appellido de Andrade, nasceu na dita 
capitania em 1639 e falleceu em Haya em 1712. Barbosa Machado 
e, seguindo a este bibliographo, alguns escriptores, como o con­
selheiro Pereira da Silva, o dão como nascido em 1657, seguindo 
de Pernambuco para Amsterdam depois da restauração deste impor­
tante território brazileiro quando, entretanto, este facto deu-se em 
1654 ! Estudava humanidades em sua pátria, quando restaurada do do­
mínio hollandez, retirou-se com seu pae para Hollanda ; ahi formou-se 
em medicina e exerceu a clinica, adquirindo a reputação de um dís­
tincto medico e naturalista, e escreveu algumas obras, de que só posso 



293 

dar noticia das que B. Machado menciona em sua Bibliotheca Luzi-
tana, e são: 

— O Theologo religioso—E' uma invectiva contra o livro que, com o 
titulo de Theologo politico, escreveu Bento Spinoza, que de judeu se fizera 
atheista. 

— O Messias restaurado — E' uma obra, em que se refutam as dou­
trinas de Jaquelot, ministro calvinista, emittidas nas suas Dissertações 
do Messias. 

— Epítome de Ia verdad de Ia ley de Moysés — Esta obra é composta 
pelo rabino Morteira que em Amsterdam conhecera e admirava o padre 
Antônio Vieira em 1647 ; mas foi reduzida a melhor estylo e accrescen-
tada de doutíssimas reflexões por Vellosino. Não sei, porém, si foi im­
pressa, nem si o foram as outras; nem B. Machado declara ao menos 
em que lingua foram.escriptas as duas primeiras. Consta que Vellosino 
escreveu também sobre medicina vários trabalhos, assim como sobre a 
historia do Brazil. Constantino Pereira da Silva diz que sobre esse 
assumpto no século passado ainda existiam delle interessantes memórias 
manuscriptas, nos archivos de Portugal. 

J a c q u e s A n t ô n i o M a r c o s d e B e a u r e p a i r e , 
Conde de Beaurepaire — Pae do conselheiro Henrique de Beaurepaire 
Rohan, de quem já fiz menção, nasceu em Toulon, França, a 17 de 
novembro de 1772 e falleceu no Rio de Janeiro a 26 de julho de 1838, 
general do exercito brazileiro. Militar, achando-se em serviço do reino, 
cooperou para a independência do Brazil, exerceu varias commissões 
importantes e subiu ao posto de marechal de campo. Escreveu: 

— Compêndio de geographía universal, contendo a, divisão particular 
de todas as regiões do mundo conhecido, e com especialidade, do império 
do Brazil, por um official general do exercito. Rio de Janeiro, 1835, 
2 tomos in-4. 

J a y m e A u g u s t o d e C a s t r o — Nascido em Barbacena, 
Minas Geraes, em 1837 e professor publico de primeiras lettras, cultivou 
a poesia e escreveu : 

— Poesias. 1° volume. Paris, 1870, in-8». 

J a y m e L o p e s " V i l l a s - B o a s — Natural da Bahia e 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do 
Recife em 1883, entrou na carreira da magistratura e escreveu : 

— O crime do Catü. O desapparecimento do processo do Catú e os 
responsáveis por este facto. Bahia, 1886 — E' uma collecção de artigos 
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que o autor publicara antes no Diário da Bahia por occasião de sua 
remoção da comarca de Alagoinhas para a do Rio de S. Francisco. 

J a n u á r i o d a C u n h a B a r b o z a — Filho de Leonardo 
Josó da Cunha Barbosa e dona Bernarda Maria de Jesus, nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro a 10 de julho de 1780 e falleceu na mesma 
cidado a 22 de fevereiro de 1846. Presbytero secular, ordenado em 1803, 
dedicou-se ao púlpito, adquirindo reputação tal, que em 1808 era ca­
valleiro da ordem de Christo, pregador da capella real e lente substi­
tuto de philosophia, de que passou a cathedraticò em 1814. Foi um dos 
primeiros e dos mais esforçados obreiros de nossa independência ; para 
esse fim, em quanto José Bonifácio se dava à investigações mineralo-
gicas com seu irmão Martim Francisco em S. Paulo, elle fundava com 
Joaquim Gonçalves Ledo uma imprensa no Rio de Janeiro e, depois de 
proclamada a independência, foi á Minas Geraes com o intuito de 
apressar e generalizar ahi a acclamação de dom Pedro I, reconciliando 
uns, e convertendo outros ao centro da opinião nacional — e, entre­
tanto, quando voltava á corte, foi preso a 7 de dezembro de 1822, 
recolhido á fortaleza de Santa Cruz e deportado para a Europa a 19 do 
mesmo mez por influencia de Josó Bonifácio, então o primeiro ministro 
do império, sem ter havido processo, sem se lhe abonar subsidio algum 
para manter-se em paiz extranho. Em 1823, considerado innocente, 
voltava do exilio, dando-se a coincidência de encontrar no mar o mesmo 
ministro, seu perseguidor, que por sua vez ia deportado para a Europa. 
E tão convencidos estavam o Imperador e a nação de seu patriotismo e 
lealdade, que sua magestade o recebeu dando-lhe uma cadeira de 
conego da capella imperial e o officialato do Cruzeiro, o elle foi logo 
eleito deputado á primeira legislatura pela provincia de Minas e pelo 
Rio de Janeiro ao mesmo tempo. Serviu o cargo de director da 
imprensa nacional depois de ter feito parte, interinamente, da segunda 
junta directora e por ultimo foi director da bibliotheca nacional. Era 
official da ordem do Cruzeiro, commendador das ordens de Christo e da 
Rosa, da ordem portugueza da Conceição de Villa Viçosa, e da ordem 
napolitana de Francisco I. Foi com o general Raymundo José da 
Cunha Mattos o fundador dó Instituto histórico e geographico brazileiro 
e pertencia á muitas associações de lettras e sciencias, nacionaes e 
estrangeiras. N'um discurso que, na occasião de baixar seu corpo á 
sepultura, proferiu o orador do instituto; assim se exprime este: 
« Vinte e seis títulos honrosos adornam a sua memória ! Em dezoito 
corporações ülustres foi seu nome proclamado como de um sábio nos 
paizes extranhos, pois que no nosso de ha muito havia conquistado os 
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inalteráveis direitos que lhe asseguravam os grandes factos de sua 
vida, a sua eloqüência como orador sagrado, os seus vastos conheci­
mentos e sobretudo os padrões de gloria que levantara á nossa terra...» 
Cunha Barbosa escreveu, além de grande numero de sermões que não 
publicou, de relatórios, memórias originaes e traduzidas e de poesias 
que se acham em revistas ou inéditas, o seguinte : 

— Sermão de acção de graças pela feliz restauração do reino de 
Portugal, pregado na real capella do Rio de Janeiro na manhã de 19 de 
dezembro de 1808. Rio de Janeiro, 1809, 16 pags. in-8» 

— Oração de acção de graças, recitada na capella real do Rio de 
Janeiro, celebrando-se o quinto anniversario da chegada" deS. A. R. 
com toda sua familia á esta cidade. Rio de Janeiro, 1813, 22 pags. in-4». 

— Oração de graças que, celebrando-se na real capella do Rio de 
Janeiro no dia 7 de março de 1818 o décimo anniversario da chegada de 
sua magestade á esta cidade, compôz, recitou e offerece com permissão 
d'el-rei, nosso senhor, a José de Carvalho Ribeiro, etc. Rio de Janeiro, 
1818, 24 pags. in-4» 

— Oração de acção de graças, que recitou na real capella no dia 
26 de fevereiro, solemnisando-se por ordem de sua alteza real o pri­
meiro anniversario do juramento d'el-rei e povo desta corte á consti­
tuição luzitana, e offerece ao mesmo augusto e constitucional regente 
do Brazil. Rio de Janeiro, 1822, 19 pags. in-4° 

— Oração de acção de graças, recitada na imperial capella do Rio 
de Janeiro no dia 1 de dezembro de 1825, anniversario 3" da coroação 
e sagração do Senhor D. Pedro I, Imperador do Brazil, etc. Rio de 
Janeiro, 1826, 24 pags. in-8» 

— Oração fúnebre da muito alta, muito poderosa e fidelissima 
senhora d. Maria I, rainha do reino unido de Portugal, Brazil e 
Algarves nas exéquias celebradas na ordem terceira de S. Francisco de 
Paula, pelos offlcíaes do batalhão de milícias n. 3 do Rio do Janeiro. 
Bahia, 1818, 30 pags. in-8": 

— Ch-ação fúnebre, que nas exéquias de sua magestade fidelissima, o 
senhor d. João VI, celebradas na capella imperial, recitou, e tc Rio de 
Janeiro, 1826,25 pags. In-8." 

— Oração fúnebre, que nas exéquias de sua magestade imperial a 
senhora d. Maria Leopoldina Josepha Carolina, Archiduqueza d'Áustria, 
e primeira Imperatriz do Brazil, celebradas na capella imperial no 
dia 26 de janeiro deste anno recitou, etc Rio de Janeiro, 1827, 
23 pags. in-8". 

— Oração recitada na imperial capella no dia 10 de novembro» 
celebrando-se a missa solemne do Espirito Santo, que precedeu a 
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eleição dos deputados da provincia do Rio de Janeiro para a segunda 
legislatura. Rio de Janeiro, 1828, 9 pags. in-4». 

— Oração de acção de graças e louvores á SS. Virgem do Monte do 
Carmo, que pelo feliz consórcio de S. M. o Imperador do Brazil o 
Senhor D. Pedro I, com Sua Alteza a Senhora Princeza de Leuchtem-
berg, Amélia Augusta Eugenia de Ba viera, pregou na capella imperial. 
Rio de Janeiro, 1829, 16 pags. in-4» 

— Oração de acção de graças pelo feliz restabelecimento da saúde 
do S. M. o Imperador, pregada na igreja parochial do SS. Sacramento 
no dia 14de fevereiro deste anno, etc. Rio de Janeiro, 1830, 15 pags. in-8". 

— Discurso recitado na igreja'parochial de Santa Rita, celebrando-
se o oitavo anniversario da independência do Brazil. Rio de Janeiro, 
1830, 11 pags. in-4". 

— Oração pronunciada no templo de S. Francisco de Paula no dia 
7 de setembro de 1832 — Vem no Recopilador de 24 de setembro de 1832. 

— Discurso de acção de graças pelas melhoras de S. M. I. o Senhor 
D. Pedro II, celebradas na igreja de S. Francisco de Paula pela primeira 
legião de guardas nacionaes na tarde de 27 de novembro deste anno de 
1833, etc. Rio de Janeiro, 1833, 11 pags. in-8». 

— Oração fúnebre de S. A. a Senhora Princeza D. Paula Marianna» 
recitada na capella imperial no dia 18 de fevereiro de 1833. Rio de Ja­
neiro, 1833, 12 pags. in-4». 

— Oração fúnebre nas exéquias, que os officiaes do 1° corpo de arti­
lharia de posição fizeram celebrar na igreja da Santa Cruz dos Militares 
no dia 4 de março deste anno em suffragio de seu companheiro d'armas 
Antônio Manoel Pereira Monteiro. Rio de Janeiro, 1837, 15 pags. 
in-8». 

— Oração de acção de graças pela elevação de S. M. I. o Senhor 
D. Pedro II ao pleno exercício de seus direitos magestaticos, pregada 
na capella de N. S. da Gloria, e t c , perante S. M. I. e suas augustas 
irmãs no dia 29 de agosto deste anno. Rio de Janeiro, 1840, 13 pags. 
in-4». 

— Sermão na solemnidade da sagração do Exm. e Revm. Sr. 
D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, bispo do Rio de Janeiro e 
capellão-mór; recitado na imperial capella no dia 24 de maio de 1840. 
Rio de Janeiro, 1840, 19 pags. in-45. 

— Sermão pregado na igreja da Santa e Imperial Casa da Miseri­
córdia do Rio de Janeiro no dia 2 de julho de 1840. Rio de Janeiro, 1840, 
18 pags in-8». 

— Oração fúnebre nas exéquias do Illm. Sr. Joaquim Josó Pereira 
de Faro, Barão do Rio Bonito, celebradas pela veneravel ordem 3" do 
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Carmo e por seus herdeiros no dia 10 de março deste anno, trigesimo de 
seu fallecimento, etc. Rio de Janeiro, 1843,19 pags. in-4», com retrato— 
Vem ainda na «Noticia histórica do illustre cidadão brazileiro, Barão 
do Rio Bonito, etc. », pags. 21 a 36. 

— Oração de acção de graças, celebrada na imperial capella no dia 
30 de março do corrente anno, pelo nascimento e baptismo de S. A. I. 
o Sr. Príncipe primogênito D. Affonso, etc. Rio de Janeiro, 1845, 11 pags. 
in-4». 

— Discurso sagrado à Exaltação da Santa Cruz, na igreja dos mili­
tares em 21 de dezembro de 1837. Rio de Janeiro, 1857, 56 pags. in-8°— 
E' uma publicação posthuma ; estão no mesmo volume mais três ser­
mões: de S. Pedro, de N. S. do Bom Successo e das Chagas de S. Francisco, 
com as declarações das festividades e épocas em que foram pregados. 

— Discurso que no fim da missa solemne do Espirito Santo, celebrada 
na igreja dos Terceiros Mínimos, e t c , e que precedeu ao acto da junta 
eleitoral de comarca no dia 15 de maio de 1821 compoz e recitou na 
dita igreja. Rio de Janeiro, 1821, 7 pags. in-4°. 

— Discurso que no fim da missa solemne do Espirito Santo, celebrada 
na real capella desta cidade no dia 21 de maio, e t c , antes de se pro­
ceder a eleição dos deputados para as cortes pela provincia do Rio de 
Janeiro, recitou, etc. Rio de Janeiro, 1821, 7 pags. in-4». 

— Discurso recitado no G. - O. . do Br. - — Vem na «Collecção 
de discursos maçonicos», recitados por Gr. Dign.-., etc. Rio de Ja­
neiro, 1832, in-4° — E' o primeiro destes discursos. 

— Discurso fúnebre nas exéquias que fez celebrar a Aug. - L. 
escosseza União Brazileira, ao Or. do Rio de Janeiro no dia 9 de abril 
de 1835 pelo seu membro, oResp. Cav. R. . C. - Bernardo Lobo 
de Souza, e tc Rio de Janeiro, 1835, 12 pags. in-4». 

— Discurso na fusão annual do povo maçonico brazileiro, presidida 
pelo Sap. . G. M. Geral e com assistência do Gr. . M. . Provin­
cial de Pernambuco, celebrada no dia de S. João em 1835. Rio de Ja­
neiro, 1835, 19 pags. in-8°. 

— Discurso recitado no acto de estatuir-se o Instituto Histórico e 
Geographico Brazileiro (25 de novembro), precedido de uma breve noti­
cia da proposta, da iostallação e estatuição do mesmo instituto. Rio de 
Janeiro, 1838, 26 pags. in-8». 

— Discurso recitado pelo orador do Instituto Histórico e Geographico 
no enterro do conselheiro José Joaquim da Rocha. Rio de Janeiro, 1838, 
7 pags. in-8». 

— Investigações sobre as povoações primitivas da America, e t c , 
publicadas na obra «Antigüidades mexicanas» por Warden, Paris, 
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1834, 3 vols.—E' uma traducção dos três primeiros capítulos da 2» 
parte sob o titulo: l.L Pretendido conhecimento da America pelos 
antigos. 2.» Autores da antigüidade que parecem ter alludido á des­
coberta de um novo mundo. 3." Conhecimentos geographicos dos an­
tigos. Vem na Revista do Instituto, tomo 5", 1843, pags. 187 a 206 ou 
199 a 219 da terceira edição. 

— St a introdueção dos escravos africanos no Brazil embaraça a 
civilisação dos nossos indígenas, dispensando-se-lhes o trabalho que 
todo foi confiado aos escravos negros ? Neste caso, qual o prejuízo que 
soffre a lavoura brazileira?—Na mesma revista, tomo 1°, 1839, pags. 
159 a 166. 

— Qual seria hoje o melhor systema de colonisar os Índios entra-
nhados nos nossos sertões: si conviria seguir o systema dos jesuítas, 
fundado principalmente na propagação do christiánismo, ou si outro, 
do qual se esperem melhores resultados do que os actuaes ? — Idem, 
tomo 2°, 1840, pags. 3 a 18. Nesta revista se encontram, escriptas pele« 
conego Januário, nos volumes do 1840 a 1842, muitas biographias de 
brazileiros ülustres, como: José Monteiro de Noronha, monsenhor Josó 
de Souza Azevedo Pizarro e Araújo, padre Antônio Pereira de Souza 
Caldas, Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, d. José Joaquim da Cunha­
do Azeredo Coitinho, Manoel Ignacio da Silva Alvarenga, Gregorio de 
Mattos Guerra, padre Domingos Caldas Barbosa, Martim Affonso de 
Souza (Ararigboya) e José Joaquim Carneiro de Campos (Marquez de 
Caravellas). Acham-se ainda ahi alguns relatórios, um dos quaes foi 
reproduzido na Minerva Braziliense, tomo 2», pags. 423 e seguintes. 

— Nictheroy. Metamorphose do Rio de Janeiro, dedicada á seu 
amigo e patrício Marcelino Gonçalves. Londres, 1822, 60 pags. in-8"— 
Teve nova edição no Florilegio da poesia brazileira, tomo 2°, pags. 667 
a 682. E' um poema em verso hendecasyllabo, de que a bibliotheca 
nacional possue uma cópia ou o autographo com algumas variantes e 
mais três notas. 

— Os garimpeiros. Rio de Janeiro, 1838, in-8° — E' um poema em 
oitava rima sob o anonymo em resposta ao poema O pesadello de F. J. 
Pinheiro Guimarães. Esta publicação trouxe contra o autor algumas 
recriminações. 

— A rusgada Praia Grande ou o quixotismo do general das massas: 
comedia ena três actos. Riode Janeiro, 1831, 75 pags. in-8" — Igual re­
sultado trouxe-lhe esta comedia por causa de allusões à vultos muito 
conhecidos e de certa influencia. Sahiu sob o anonymo. 

— Parnaso brazileiro ou collecção das melhores poesias de poetas 
brazileiros. Rio de Janeiro, 1829-1830, 2 vols. in-4". 
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— Epitalamío ao augustissimo Imperador e defensor perpetuo do 
Brazil, o Sr. D. Pedro II, na occasião de seu consórcio com a sereníssima 
Princeza das Duas Sicilias, D. Thereza Christina Maria, por 
Castor Roberto, Barão de Planitz. Traducção livre (Rio de Janeiro), 
in-4" — Está em três línguas: latina, portugueza e italiana, sendo 
esta ultima traducção feita pelo dr. L. V. de Simoni. O conego 
Januário foi collaborador do Ostensor Brasileiro e da Minerva Bra­
ziliense onde se acham, entre outros, os seus artigos: Bibliotheca 
publica, no n. 6 ; Influencia do espiritualismo sobre o gênio litterario 
n o n . 7 ; Academia das sciencias de Paris, no n. 11. Foi algum 
tempo redactor do Auxiliador da Industria Nacional, onde, além de 
outros artigos publicou: 

— Discurso sobre o abuso das derrubadas de arvores em logare8 

superiores a valles e sobre o das queimadas; lido na sessão annual da 
sociedade Auxiliadora da industria nacional no dia 7 de julho de 1833 
— Foi publicado no Auxiliador, 1833. 

— Memória sobre a vantagem, necessidade e meio mais prompto 
de propagar a cultura e manipulação do chá ; lida na sessão publica 
annual, em 13 de julho de 1834 — Idem, 1834. 

— Discurso sobre algumas producções do Brazil que podem ser de 
grande utilidade, si forem promovidas e aperfeiçoadas ; lido na sessão 
publica, etc, de 12 de julho de 1835 — Idem, 1835. 

— Memória sobre o cruzamento do gado vaccum, lida na sessão do 
6 do agosto de 1837 — Idem, 1837. 

— Memória sobre o programma sorteado «Qual é o methodo que 
se deve empregar para se obter a melhor manteiga»; offerecida ao 
conselho administrativo da sociedade Auxiliadora da industria nacio­
nal— Idem, 1837. 

— Pomologia physiologica: memória recitada na sessão publica 
annual em 1838—Idem, 1838. Foi o ultimo redactor do Diário do 
Governo (veja-se frei Francisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio), e 
fundou e redigiu antes disso com Joaquim Gonçalves Ledo : 

— Reverbero Constitucional Fluminense, escripto por dous brazileiros 
amigos da nação e da pátria. Rio de Janeiro, 1821-1822, dous vols. 
in-4» — Este jornal começou a ser publicado a 15 de setembro de 1821 
e terminou a 8 de outubro de 1822, e portanto engana-se o conselheiro 
J. M. Pereira da Silva, quando diz á pag. 126 do tomo 0" de sua Historia 
da fundação do império brazileiro, que «laborava em luta séria e deci­
dida o periódico Reverbero, órgão de Ledo, de José Clemente e dos 
seus amigos políticos contra o Tamoyo, levantado por José Bonifácio e 
escripto pelos seus adherentes e seguidores ». E' impossível essa lula, a 
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que se refere ainda o mesmo conselheiro à pag. 130, entre o Reverbero 
e o Tamoyo, porque este só veiu á luz a 12 de agosto de 1823, depois 
da queda dos Andradas, que teve logar a 17 de julho do mesmo anno. 
Nem só já não existia o Reverbero, como o seu principal redactor 
achava-se fora da pátria, exilado. A opposição que o Reverbero fez ao 
ministério dos Andradas foi a causa do processo e prisão dos redactores. 
No artigo Joaquim Gonçalves Ledo, transcrevo uma parte da defesa 
de um e outro. Finalmente o conego Januário publicou : 

— Bullas pontifícias, cartas regias, alvarás e provisões episcopaes, 
por que foi erecta a santa igreja cathedral e capella imperial do Rio de 
Janeiro e se lhe concederam os privilégios de que gosa. Colligidas, etc, 
peloconego Manoel Joaquim da Silveira e dada à luz pelo conego Januá­
rio da Cunha Barbosa. Rio de Janeiro, 1844, 111 pags. in-4» — Entre 
outros trabalhos, inéditos de sua penna, acham-se : 

— Conselhos á um novel ministro do Evangelho sobre a arte de 
pregar, traduzidos, etc. — O autographo pertence á bibliotheca do 
Instituto histórico. 

J a n u á r i o M a n o e l d a S i l v a — Filho de Carlos Manoel 
da Silva e dona Anna da Silva Cunha e sobrinho do conselheiro 
João Joaquim da Silva, de quem farei monção adiante, nasceu na cidade 
da Bahia em 1817 e falleceu em 1869, segundo se suppõe, extra-
viando-se na campanha do Paraguay, para onde seguira com vários 
médicos de sua provincia. Era doutor em medicina pela faculdade da 
Bahia, e no almanak de 1869 veiu o seu nome entre os facultativos do 
hospital doCerrito. Escreveu: 

— Tuberculos pulmonares ou phthisica pulmonar : these apresen­
tada á faculdade de medicina da Bahia, etc Bahia, 1839, 41 pags. 
in-4" gr. 

— Breves noções sobre o apparecimento da epidemia do cholera-
morbus no Brazil, seus diversos tratamentos e methodo curativo, par­
ticularmente empregado e do qual colheu os mais felizes resultados em 
differentes commissões médicas que exerceu na provincia do Ceará, etc. 
Bahia, 1863, 75 pags. in-4». 

J a n u á r i o d o s S a n t o s S a o i n o — Filho do bacharel 
Ludgero dos Santos Sabino e sobrinho do dístincto clinico dr. Ja­
nuário dos Santos Sabino, nasceu na provincia, hoje estado do Rio 
Grande do Sul e falleceu no Rio de Janeiro a 15 de maio de 1887. 
Professor jubilado da instrucção primaria, foi presidente do conselho 
director do club dos professores públicos primários desta capital, serviu 
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no conselho da inspectoria geral da instrucção primaria e secundaria 
e escreveu: 

— Primeiro livro ou expositor da lingua materna: obra dos pro­
fessores Januário dos Santos Sabino e A. Estevão da Costa e Cunha. 
Rio de Janeiro, 1878, in-8»— Este livro foi adoptado pelo governo para 
uso das escolas primarias do município neutro; teve segunda edição em 
1883 e terceira, correcta e augmentada, em 1886. 

— Curso methodico de leitura: segundo livro ou collecção de leitura 
graduada pelos mesmos. Rio de Janeiro, 1878, in-8" — Segunda edi­
ção em 1883. 

— Selecta nacional, composta de trechos dos melhores poetas nacio­
naes e organisada para uso das escolas primarias. Rio de Janeiro, 
1883, in-8». 

— Methodo e programma de ensino nas escolas primarias e nos 
estabelecimentos de instrucção secundaria; sua reforma ; adopção de 
livros. 10 pags. in-fol.— No livro «Actas do Congresso da instrucção 
do Rio de Janeiro» 1884. 

J e r o n y m o A n t ô n i o d e P r o e n ç a R i o e i r o — 
Presbytero secular, vivia na provincia, hoje estado do Maranhão, pelo 
meiado do século actual. Ignoro, entretanto, sua pátria e as demais 
circumstancias, que lhe dizem respeito, pois só sei que escreveu: 

— Carta ao Rvm. Sr. João Manoel de Andrada, acompanhada de 
um offlcio ao Exm. bispo diocesano D. Marcos Antônio de Souza. 
Maranhão, 1841, 20 pags. in-4°. 

J e r o n y m o F r a n c i s c o C o e l h o — Filho do major 
Antônio Francisco Coelho e de dona Francisca Lima do Espirito Santo 
Coelho, nasceu na Laguna, em Santa Catharina, a 30 de setembro de 
1806 e falleceu em Nova Friburgo a 16 de janeiro de 1860. Tendo 
feito o curso de mathematicas e engenharia na escola militar, onde 
formou-se, serviu no exercito, á principio na arma de artilharia 
e depois no corpo de engenheiros, subindo até ao posto de brigadeiro. 
Foi deputado em sua provincia natal de 1835 a 1847, e deputado 
geral em 1857 e por outras vezes; presidiu a provincia do Pará e 
occupou a pasta dos negócios da guerra em dous gabinetes. Era 
do conselho do imperador, vogai do conselho supremo militar de 
justiça, commendador da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz, 
e sócio do instituto histórico e geographico brazileiro. Escreveu vários 
relatórios nos altos cargos que occupou, sendo um desses trabalhos : 

— Relatório apresentado á Assembléa geral legislativa na segunda 
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sessão da 10a legislatura pelo ministro e secretario de estado dos ne­
gócios da guerra, etc. Rio do Janeiro, 1858, in-fol. — E mais : 

— Conta dada ao governo do um reconhecimento militar na fronteira 
limitrophe entre as províncias de Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 
1842 — 0 original de 29 folhas com uma estampa se acha no archivo 
militar, assim como as « Observações sobre a memória apresentada pelo 
tenente-coronel Jeronymo Francisco Coelho, etc. » escriptas pelo ge­
neral Andréa, depois Barão de Caçapava, 1848, 10 fols. in-fol. Ha no 
archivo militar os originaes e cópias de vários mappas e cartas, levan­
tados com o engenheiro C. P; de Azeredo Coutinho, e publicado o 

— Mappa da medição o demarcação das vinte e cinco léguas qua­
dradas das terras concedidas em complemento do dote da sereníssima 
Princeza de Joinville, a Sra. D. Francisca, comprehendendo os terrenos 
adjacentes ao rio de S. Francisco, e ilha do mesmo nome na provincia 
de Santa Catharina, etc. 1846. Desenhado por J. P. do Sá, etc. Gravée 
par F. Delamare. Paris — O mesmo mappa foi reduzido a menor es­
cala pelo capitão P L. Lecor e lithographado no archivo militar. De 
seus trabalhos como ministro de estado citarei : 

— Regulamento, á que se refere o decreto n. 2116 de 1 de março 
de 1858, reformando as escolas militares existentes. Rio de Janeiro, 
1858, in-8» — Acha-se também no almanak militar deste anno, 
4a parte, pags. 21 a 42. Este regulamento crêa a escola central, hoje 
polytechnica. 

J e r o n y m o J o a q u i m d e O l i v e i r a — Falleceu a 3 de 
setembro de 1890 na cidade de Campos, do estado do Rio de Janeiro. 
Era lente de direito commercial da mesma cidade, de cujo banco com­
mercial foi guarda-livros, e escreveu : 

— Compêndio commercial. Tratado pratico de direito e escriptu­
ração mercantil. Campos, 1878, in-8» — Ha segunda edição, Campos, 
1887, de 166 pags. in-8». Consta-me que seu autor collaborou para 
alguns jornaes e compoz vários dramas. 

J e r o n y m o J o s é T e i x e i r a ^ Visconde do Cruzeiro -»• 
Filho do commendador Jeronymo José Teixeira e de dona Anna Maria 
Netto Teixeira, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 25 de novembro 
de 1830 e falleceu em Roma a 26 de dezembro de 1892, sendo bacharel 
em lettras pelo collegio de Pedro II, bacharel em direito pela faculdade 
de S. Paulo, fidalgo cavalleiro da casa imperial, agraciado com 
o titulo de conselho do Imperador, e conselheiro de estado, ex-senador 
do império, cavalleiro da ordem da Rosa e commendador da de Christo, 
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sócio de varias associações de lettras, de beneficência e bancarias. 
Apenas concluído seu curso acadêmico, entrou para a classe da magis­
tratura com o logar de promotor de Nitheroy, da qual se retirou dous 
annos depois para servir na directoria da estrada de ferro D. Pedro II. 
Foi eleito, também após sua formatura, deputado á assembléa pro­
vincial em duas legislaturas, e deputado geral em varias, oecupando 
a pasta dos negócios da agricultura em 1870. Eleito senador do império 
em 1873, ao deixar a câmara temporária, onde oecupava a cadeira 
da presidência, querendo seus amigos da mesma câmara offerecer-lhe 
um banquete, elle não só obteve que o produeto da subscripção para 
esse fim revertesse em beneficio das famílias das victimas de um desastre 
que tivera logar no arsenal de marinha da corte, como offereceu para 
esse beneficio um conto de réis. Ainda na câmara dos deputados em 1870, 
foi um dos iniciadores da libertação do ventre escravo, e eleito relator 
da commissão que apresentou o respectivo projecto. Foi director do 
banco do Brazil, e neste cargo conseguiu a creação da carteira hypo-
thecaria do mesmo banco. Escreveu : 

— Breve exposição da, formação e índole da sociedade conjugai. 
Extrahida da obra de mr. Portalis sobre os direitos e deveres respectivos 
do homem e da sociedade. I e II parte. S. Paulo, 1850, 106 pags. in-8". 

— Incorporação de bancos: discurso pronunciado na câmara dos 
Srs. deputados na sessão de 18 de maio de 1858. Rio de Janeiro, 
1858, in-4». 

— Necessidade da reforma do processo das fallencias : discurso 
pronunciado, e tc , na sessão de 9 de setembro de 1869. Rio de Janeiro, 
1869, in-4». 

— Reformado estado servil: discurso pronunciado, etc. na sessão 
de 30 de maio de 1871. Rio de Janeiro, 1871, 55 pags. in-4" — Acha-
se também no Appendice ao tomo 2" da « Discussão da reforma do 
estado servil na câmara dos deputados e no senado » pags. 40 a 78. 
A's pags. 86 e seguintes do Appendice se acha seu projecto apresen­
tado pela commissão especial da câmara, de 1870, em sessão de 16 de 
agosto desse anno, e assignado também pelos conselheiros João José 
de Oliveira Junqueira e Francisco do Rego Barros Barreto. Além do 
discurso de 30 de maio, ha sobre o mesmo assumpto mais dous quo 
vem no citado livro, tomo 1°, pags. 107 a 118, e 299 a 304, pronun­
ciados a 10 e a 27 de julho. 

— Discussão do voto de graças: discurso pronunciado na sessão do 
senado de 25 de junho de 1874. Riode Janeiro, 1874, 74 pags. in-8". 

— Saneamento da cidade do Rio de Janeiro : discurso proferido na 
sessão de 1 de setembro de 1887 no senado. Rio de Janeiro, 1887. 
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J e r o n y m o M a r t i n i a n o F i g u e i r a d e M e l l o — 
Filho do capitão Jeronymo Josó Figueira de Mello e de dona Maria do 
Livramento Figueira de Mello, nasceu na cidade de Sobral, no Ceará, a 
19 de abril de 1809 e falleceu a 20 de agosto de 1878 na corte. Como seu 
irmão, também fallecido, o conselheiro João Capistrano Bandeira de 
Mello, foi dos primeiros estudantes que teve a faculdade de direito de 
Olinda, depois de sua creação, e ahi obtendo o gráo de bacharel, entrou 
para a classe da magistratura, na qual subiu até ao supremo tribunal de 
justiça. Administrou a provincia do Maranhão e a do Rio Grande do 
Sul, e foi um dos fundadores da sociedade de estatística do Brazil, 
installada em 1853. Representou sua provincia natal, e também a de 
Pernambuco, em varias legislaturas na câmara temporária, e depois na 
vitalícia, sendo escolhido pela coroa a 27 de abril de 1870, e foi um dos 
mais dedicados defensores da cúria romana e dos bispos processados por 
occasião da questão religiosa. Era do conselho do Imperador, dignitario 
da ordem da Rosa, commendador da de Christo, etc. Escreveu: 

— Dos poder es e obrigações dos jurys por sir Richard Thilips, a 
que se accrescenta uma taboa analytica das jurisdicções, magistratura, 
actos judiciários, delictos, títulos ou qualidades, e t c , por Carlos Conte. 
Traduzido da segunda edição da versão franceza. Olinda. 1832, in-8». 

— Chronica da rebellião praieira em 1848 e 1849. Rio de Janeiro, 
1850, in-8"— Este livro, de mais de 600 pags., foi escripto e publicado, 
quando o autor exercia o cargo de chefe de policia na provincia de Per­
nambuco, onde se deram os fàctos que historia. 

— Manifesto que os deputados da provincia do Ceará fazem aos 
habitantes desta provincia, etc. Rio de Janeiro, 1845, 173 pags. in-12 
(Veja-se Antônio José Machado.) 

— Ensaio sobre a estatística politica e civil da provincia de Pernam­
buco. Recife, 1853 — Este trabalho foi escripto por incumbência do 
presidente da provincia Barão, depois Conde da Boa Vista, sendo o 
autor secretario da presidência; e monsenhor Honorato para o seu 
diccionario topographico, estatístico e histórico dessa provincia, delle 
extrahiu importantes informações. 

— Analyse e commentario critico da proposta do governo imperial 
sobre o elemento servil por um magistrado. Rio de Janeiro, 1871 — 
E' em defesa do projecto de liberdade do ventre, pelo qual, não só na 
tribuna, como na imprensa, pugnou. 

— Reflexões sobre a proposição do senado quanto à attribuição do 
supremo tribunal de justiça, de estabelecer a verdadeira intelligencia 
das disposições duvidosas de nossas leis pátrias. Rio de Janeiro, 1873, 
in-8». 
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— Observações sobre a consulta da secção dos negócios do Império do 
conselho de estado relativamente ao recurso da irmandade do Santís­
simo Sacramento da igreja matriz de Santo Antônio do Recife contra o 
acto, pelo qual o Bispo de Pernambuco a declarou interdicta. Rio de 
Janeiro, 1873, 162 pags. in-8». 

— Discurso pronunciado na sessão de 20 de fevereiro (no Senado). 
Discussão do voto de graças. Rio de Janeiro, 1873. 

— Parecer sobre o Parecer das commissões reunidas da câmara 
dos Srs. deputados opinando que não se approve a proposição do 
genado, pela qual se confere ao supremo tribunal de justiça a 
faculdade de tomar assento para a boa intelligencia das leis civis, 
crimiuaes e commerciaes, quando se derem questões divergentes nos 
tribunaes. Transcrípto da Gazeta Jurídica. Rio de Janeiro, 1873, 
27 pags. in-8° 

— Relatório e contas da subscripção promovida em favor das victi-
mas da sêcca do Ceará, pela commissão cearense organisada nesta 
corte em 7 de novembro de 1877. Rio de Janeiro, 1879,128 pags. in-4». 
— Ahi se acham annexos de pag. 69 em diante os artigos que sobre a 
sêcca do Ceará havia escripto no Jornal do Commercio da corte o senador 
Liberato de Castro Carreira (veja-se esse nome), um dos membros da 
commissão. 

J e r o n y m o M á x i m o N o g u e i r a P e n i d o — Filho do 
doutor Jeronymo Máximo Nogueira Penido e de dona Ernilia Luiza No­
gueira Penido e irmão de dona Emilia Augusta Gomide Penido, já 
mencionada neste livro, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 31 de 
julho de 1843 e falleceu a 17 de fevereiro de 1893. Bacharel em direito 
pela faculdade de S. Paulo, foi promotore juiz municipal de Bom Fim, 
em Minas Geraes ; depois foi ahi advogado e ultimamente o era na 
cidade de seu nascimento. Representou a provincia do Rio de Janeiro 
em sua assembléa, tratou na imprensa do dia de varias questões de 
direito e redigiu: 

— 0 Conservador. Redactores-proprietarios Jeronymo Penido Júnior 
e Agostinho Penido. Rio de Janeiro, 1879-1880, in-fol. — Escreveu: 

— Assembléa legislativa do Rio de Janeiro. Discursos do deputado 
Penido Júnior. Ia sessão ordinária, setembro a novembro de 1874. Rio 
de Janeiro (sem data) in-8°. 

— Discursos do deputado, etc. Assembléa provincial do Rio de Janeiro. 
Sessão extraordinária de 1874. Rio de Janeiro, 1874, 43 pags. in-8». 

— Discursos pronununciados na Assembléa legislativa provincial do 
Rio de Janeiro. 1874-1877. Rio de Janeiro, 1878, 161 pags. in-4». 
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— Manifesto politico aos conservadores de Minas, especialmente 
aos-do 3" districto. Rio de Janeiro, 1886, 32 pags. in-4». 

— A província de Minas. Serviços do Dr. Jeronymo Máximo No­
gueira Penido, candidato às eleições senatorial e de deputado pelo 
8" districto. Rio de Janeiro, 1881, 22 pags. in-12». — E' uma noticia 
dos serviços e da vida politica dó pae do autor. 

J e r o n y m o P e r e i r a d e I l < i m a C a m p o s — Natural 
do Rio de Janeiro e nascido em 1824, fez o curso da academia de ma-
mjnha com praça de aspirante em 1840, ó lente jubilado da mesma 
academia, více-almirante reformado e cavalleiro da ordem de S. Bento 
de Aviz. Foi deputado á assembléa do Rio de Janeiro e escreveu: 

— Dissertação sobre os princípios do balística naval. Rio de Janeiro, 
1850, 55 pags. in-4", com uma estampa. 

— Discurso recitado perante Sua Magestade o Imperador por 
occasião da abertura solemne da academia de marinha em 7 de março 
de 1857. Rio de Janeiro, 1857, 20 pags. in-8.°—Era o autor lente 
substituto. 

— Pontos de geometria para provas escriptas nos exames da in­
strucção publica da corte. Rio de Janeiro, 1869, 44 pags. in-4» com 
figuras. 

J e r o n y m o P e r e i r a P i n t o - Natural do Rio de Ja-
neiro, foi negociante da praça desta cidade, soeio da sociedade auxi­
liadora da industria nacional e escreveu : 

— Esboço de manual de agricultura campista. Rio de Janeiro, 1869, 

an-8° 

J e r o n y m o R o d r i g u e s d e M o r a e s J a r d i m — 
Filho do coronel Joaquim Rodrigues de Moraes e de dona Maria Altina 
de Moraes Jardim, nasceu na provincia de Goyaz em 1838. E' marechal 
reformado do exercito ; bacharel em mathematicas pela escola central; 
commendador da ordem de Christo ; cavalleiro da ordem da Rosa e da 
de S. Bento de Aviz ; condecorado com a medalha da campanha contra 
o Paraguay; membro do club de engenharia; sócio da sociedade amante 
da instrucção, etc. Entrou como praça no exercito a 22 de março de 
1854 e promovido a alferes-alumno em 1857, serviu sempre no corpo 
de engenheiros e exerceu varias commissões, quer do ministério da 
agricultura, quer do da guerra, como as de inspector geral das obras 
publicas da corte, e de engenheiro chefe da execução do projecto de abas­
tecimento d'agua á cidade do Rio de Janeiro, em cujo caracter foi á 
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Europa, commissionado por ordem do governo imperial de 13 de ou­
tubro de 1875, afim de estudar os trabalhos análogos, já ahi executados 
ou em via de execução ; e escreveu por occasião de taes commissões 
vários trabalhos, de que citarei : 

— Relatório da exploração da estrada do Pepiry-Guassú — Sahiu 
publicado no Relatório do ministério da agricultura, de 1866. 

— Relatório sobre o melhor traçido para o caminho de ferro do Pa­
raná. Rio de Janeiro, 1874, in-4» gr. 

— Projecto de abastecimento d'agua para a cidade do Rio de Janeiro, 
organisado por ordem do ministério da agricultura pelos engenheiros 
Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim e Luiz Francisco Monteiro de 
Barros. Rio de Janeiro, 1874, 47 pags. in-4° com uma carta. 

— Relatório 1° da commissão de melhoramentos da cidade do Rio de 
Janeiro. Riode Janeiro, 1875, 56 pags. in-4".— E' assignado também 
por F. F. Passos e M. Ramos da Silva. 

— Relatório 2» da commissão, etc. Rio de Janeiro, 1876, 40 pags. 
in-4°. — Idem. 

— Relatório sobre os portos de Pedro 2° e Antonina, apresentado 
ao... ministro dos negócios da agricultura, commercio e obras publicas. 
Riode Janeiro, 1875, 20 pags. in-4».— Em commissão com o Barão da 
Laguna e Barão de Iguatemy. 

— Relatório da commissão encarregada de examinar os esgotos da 
cidade do Riode Janeiro. Rio de Janeiro, 1875, 16 pags. in-4».— As­
signado também por A. P. de Mello Barreto e M. Buarque de Macedo. 

—Relatório dos trabalhos executados pela inspecção geral das obras 
publicas da corte no anno de 1874. Rio de Janeiro, 1875, in-fol. 

— Relatório apresentado ao ministério da agricultura em desem­
penho da commissão de que foi incumbido na Europa. Rio de Janeiro, 
1877, 205 pags. in-4», com duas tabellas — Refere-se esta commissão a 
estudos relativos ás obras e systemas de abastecimento d'agua nas mais 
importantes cidades da Europa. Foi também publicado na Revista do 
Instituto Polytechnico e das Obras Publicas do Brazil, tomo 9», 1877, 
pags. 1 a 189. 

— O ex-inspector geral das obras publicas, tenente-coronel, e tc , e o 
incidente do reservatório D. Pedro 2° (Pedregulho). Rio de Janeiro, 
1881, 45 pags. in-4°, com duas figuras — Neste volume se acham 
reunidos todos os artigos publicados pelo autor no Jornal do Commercio 
por occasião da racha do reservatório, uma carta representando o perfil 
hypothetico que serviu de base ao calculo e às deducções do dr. Borja 
Castro, e o perfil real e definitivo do reservatório no logar em que se 
deu o incidente. 
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— Resumo histórico sobre a navegação do rio Araguaya — Vera no 
Relatório da exploração do mesmo rio, pelo major Joaquim Rodrigues de 
Moraes Jardim,irmão do autor (veja-seeste nome). Ha varias plantas 
dodr . Jeronymo Jardim, como: 

— Projecto de melhoramento da cidade do Rio de Janeiro. Planta 
geral. 1876. Im,712x2m,395.— E'assignado também porF P . Passos 
e M. Ramos da Silva. 

— Vanguarda do exercito alliado (levantada na campanha do Para­
guay). 0m,523x0m,619.—S. M. o imperador possuía o original. 

J e r o n y m o S i m õ e s — Filho de Jeronymo Antônio Simões e 
nascido em Maceió, capital de Alagoas, a 31 de março de 1831, comple­
tou em Pernambuco sua educação litteraria e dedicou-se á profissão de 
guarda-livros, continuando-a no logar de seu nascimento e no Rio de 
Janeiro desde 1862 e empregando as horas de folga no cultivo da litte­
ratura amena, no estudo da historia pátria e de questões sociaes de 
alta transcendência. Tem também exercido o professorado de escriptu­
ração e comtabilidado mercantil, já no lyceu de artes e officios, no 
club dos guarda-livros e na sociedade Ensaios litterarios, já em casas 
particulares. E' sócio deste club e daquella sociedade, e do Instituto 
archeologico alagoano; tem collaborado, publicando também poesias, 
para vários jornaes políticos e litterarios, e fez parte da redacção dos 
seguintes: 

— Revista da Associação dos guarda-livros. Rio de Janeiro, 1874-
1875-, in-fol. 

— Brazil Americano: semanário litterario e politico. Rio de 
Janeiro, 1875rl876, in-fol. 

— Atirador Franco. R,io de Janeiro, 1881, in-fol. 
— Minerva. Fluminense: revista do club polimathico Bethencourt da 

Silva. Rio de Janeiro, 1886, in-8». 
— A Democracia. Rio de Janeiro, 1886-1887 — De seus trabalhos 

publicados citarei : 
— A pena de morte — Nos Ensaios litterarios, collecção de trabalhos 

da sociedade deste nome, 1877, pags. 91 a 105 — E' contra esta pena. 
— Calabar perante a posteridade — na mesma collecção, pags. 159 

a 171 — E' uma defeza do transfuga pernambucano e refutação do que 
escreveu o Visconde de Porto-Seguro na sua Historia da guerra dos 
hollandezes. 

— Theatro Nacional: serie de artigos — no Cruzeiro, 1879, nos 
quaes faz o estudo critico do theatro do Brazil e analysa a composição e 
exuibicão em scena do drama A opinião publica, de dona Maria Ribeiro. 
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— A abolição do captiveiro : serie de escriptos — na Gazeta da 
Tarde, 1884, pugnando pela extincção immediata do elemento escravo. 

J e r o n y m o S u d r é P e r e i r a — F i l h o do coronel Francisco 
Sudré Pereira e de dona Cora Coutinho Sudré, depois Barão e Baroneza 
de Alagoinhas, e neto materno do conselheiro Josó Lino Coitinho, de 
quem tratarei mais tarde, nasceu na provincia da Bahia, é doutor em 
medicina pela faculdade da mesma provincia, hoje estado e lente jubi­
lado da cadeira de physiologia ; lente de historia do lyceu provincial; 
agraciado com o titulo de conselho do imperador; cavalleiro da 
ordem da Rosa, e membro do instituto bahiano de agricultura. Foi 
deputado á assembléa provincial em varias legislaturas e á geral na 
17a legislatura de 1878 a 1881 ; foi depois disto á Europa em commissão 
do governo imperial afim de aperfeiçoar-se nos estudos de physiologia 
experimental e escreveu : 

— Qual a influencia da civilisação sobre o desenvolvimento das 
moléstias nervosas ; Da conveniência ou desconveniencia das evacua­
ções sangüíneas nas pneumonias ; Do aborto ; Tratar em geral das radi-
caes organo-metallicas, assignalar-lhes o logar que lhes compete nas 
classificações chimicas moderna0 : these apresentada e publicamente 
sustentada, etc. Bahia, 1861, 46 pags. in-4». 

— Das causas que podem modificar o clima de uma localidade : these 
apresentada, e t c , no concurso para um logar de oppositor da secção 
medica. Bahia, 1862, in-4». 

— Sensibilidade recurrente : these apresentada e publicamente 
sustentada em maio de 1865 no concurso para a cadeira de physiologia. 
Bahia, 1865, in-4». 

— Memória histórica dos acontecimentos mais notáveis da faculdade 
de medicina da Bahia no anno de 1865. (Sem folha de rosto, sem decla­
ração do logar e do anno) in-fl. de 12 pags.— Foi approvada pela con­
gregação a 2 de março de 1866. 

— Memoire sur le beríberi, precedée d'une introdiiction de mr. 
le docteur Charles Mauriac. Paris, 1874, 34 pags. in-4». 

— Compêndio de geographía elementar, especialmente do império 
do Brazil. Bahia, 1876, in-8°. 

— Commissão scientifica á Europa. Relatório apresentado a facul­
dade de medicina da Bahia. Bahia, 1883, 267 pags. in-4». 

I>. J e r o n y m o T h o m é d a S i l v a , arcebispo da Bahia 
— Filho de João Thomé da Silva e irmão do doutor João Thomé da 
Silva, de quem oecupar-me-hei, nasceu em Sobral, Ceará, a 12 de junho 
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de 1849, é presbytero secular, doutor em philosophia e em theo­
logia pela universidade Gregoriana de Roma e arcebispo da Bahia. Fez 
em Roma todos os seus estudos, recebendo as ultimas ordens a 31 de 
dezembro de 1872 e celebrando no dia seguinte sua primeira missa. 
Estabelecendo-se no Ceará, dedicou-se ao magistério particular. Mu-
dando-se para a capital de Pernambuco em 1878, exerceu o cargo de 
promotor do juizo ecclesiastico até 1888. Do 1878 a 1881 leccionou 
philosophia no seminário de Olinda, deixando este cargo por passar a 
ser lente, no gymnasio pernambucano, da lingua italiana, cadeira de 
que foi transferido ao cabo de um anno para a de rhetorica, que regeu 
até 1890. Foi também desde 1882 capellão do asylo de mendicidade a 
cargo da santa casa de Misericórdia e, por espaço de três annos, 
director local do Apostolado da oração e liga do sagrado Coração 
de Jesus, do recolhimento de Nossa Senhora da Gloria e, na ausência do 
diocesano governou a diocese de 1888 a 1890. Vindo este anno para o 
Riode Janeiro, a chamado dointernuncio apostólico, para tomar parte 
nas reuniões celebradas pelo episcopado brazileiro na capital, e rece­
bendo sua confirmação para bispo do Pará, seguiu para Roma, foi 
ahi sagrado a 26 de outubro de 1890 e fez sua entrada na diocese 
a 8 de fevereiro do anno seguinte. Elevado a arcebispo da Bahia, fez 
sua entrada na archidiocese e tomou posse a 26 de fevereiro de 1894. 
Escreveu: 

— Oração fúnebre, recitada nas solemnes exéquias celebradas 
na igreja matriz da Boa Vista, na cidade do Recife, a 27 de 
julho de 1880, pelas victimas da hecatombe da Victoria. Recife, 
1880, 10 pags. in-8». — Occorre no fim do opusculo: Typographia 
do Tempo, 1878. 

— Discurso fúnebre nas exéquias do Visconde do Rio • Branco. 
Recife, 1880, 14 pags. in-4». 

— Manual philosophico. Recife, 1886, 431 pags. in-12u. 
— Compêndio de rhetorica. Recife... — Nunca o vi. 
— Carta pastoral saudando aos seus diocesanos no dia de sua sa­

gração. Roma, 1890 — Foi reproduzida em algumas revistas catholicas 
e no Brazil, diário politico, commercial, scientifloo e noticioso de 23 de 
novembro deste anno, oecupando nove columnas. 

— Carta pastoral sobre as obras pias e sagração da cathedral da 
diocese. Belém, 1892. 

— Carta pastoral por occasião de sua transferencia da Sé episcopal do 
Pará para a Sé metropolitana de S. Salvador da Bahia. Bahia, 1894 — 
Foi publicada no Monitor Catholico desta cidade, de 4 de março, oecu­
pando dezoito columnas. 
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J e r o n y m o " V i l l e l a d e C a s t r o T a v a r e s - Filho 
do doutor Jeronymo Villela Tavares e de dona Rita Maria Tbeodora 
de Castro Tavares, nasceu no Recife a 8 de outubro de 1815 e fal­
leceu a 25 de abril de 1869. Com 20 annos de idade recebeu na 
faculdade do direito de Olinda a carta de bacharel a 11 de novembno 
de 1835, e o grau de doutor a 20 de dezembro, sendo taes a saa 
applicação e proceder durante o curso, que em 1833 foi premiado com 
uma medalha de ouro, que só se obtinha por voto unanime da congre­
gação, e em 1834 foi nomeado vice-director do collegio dos orpliãos, 
de que era director frei Carlos de S. José, depois bispo do Ma­
ranhão, seu mestre, que havia sido de preparatórios. No mesmo anno 
de sua formatura apresentou-se ao concurso a uma vaga de substituto 
da faculdade, ao qual não foi admittido, por lhe f tltar a idade legal; 
mas posteriormente foi nomeado lente substituto em 1844 e cathe­
draticò em 1855. Representou no parlamento sua província natal 
na sexta legislatura, na subsequente, dissolvida em 1848, e em duas 
outras ; compromettendo-se, porém, na revolução que seguiu-se a 
essa dissolução da câmara, foi preso a 3 de fevereiro de 1849, con-
demnado a prisão perpetua e enviado para Fernando de Noronha, 
donde, por motivo de moléstia, obteve ser transferido para a for­
taleza do Brum e ahi esteve até o perdão concedido a 28 de no­
vembro de 1851. Serviu ainda outros cargos, como o de director geral 
da instrucção publica em 1859; foi advogado no foro do Recife e 
tão notável nesse exercício, como foi no magistério, na tribuna 
parlamentar, na litteratura e na politica. Escreveu, além de di&-
cursos acadêmicos e parlamentares, que foram impressos e artigos na 
imprensa periódica : 

—Compêndio de direito ecclesiastico para uso das academias jurídicas 
do império. Recife, 1853, 282 pags. in-8». — Divide-se cm introdueção 
ou cousiderações geraes, e três livros, tratando: o primeiro da igreja, 
sua fundação e.caracter; o segundo de seu governo, limites e inde­
pendência; o terceiro dos direitos do poder civil em relação á igreja. 
Teve segunda edição, mais desenvolvida e augmentada, no Recife, 
1862; foi elogiado pelo bispo Conde de Irajà e por outros no Brazil e em 
Portugal, assim como por alguns lentes da universidade de Coimbra. 
e foi premiado pelo governo, que o mandou adoptar nas duas facul­
dades do império. 

— Carta dirigida ao Exm. e Revmo. Sr. D. Romualdo, arcebispo 
da Bahia, sobre o parecer de S. Ex. acerca da seguinte consulta: 
Si os parochos podem ser processados e punidos pelo poder temporal, 
quando violam as obrigações mixtas e as leis do estado. Recife 
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1852, 208 pags. in-8». — Fecha-se o livro com a resposta escripta pelo 
arcebispo. Depois foi publicado: 

— Appendice à discussão entre o Exm. e Revmo. Sr. D. Romualdo 
Antônio de Seixas, arcebispo da Bahia e o Illm. Sr. Dr. Jeronymo 
Villela de Castro Tavares acerca do parecer : Si os parochos podem ser 
processados e punidos pelo poder temporal, quando violam as obri­
gações mixtas e as leis do estado. Recife, 1853, 54 pags. in-8». 

— A serpente de Moisés. Traducção. Recife, 1832, in-8» 
— Deveres do homem e do cidadão. Recife, 1833, in-8°. 
— Poesias. Recife, 1850, in-8° — São composições escriptas na prisão 

e por isso repassadas de melancolia e saudades ; foram colligidas e 
publicadas por um patrício e amigo. Além dessas deixou muitas outras, 
sendo algumas postas em musica, ou pelo autor, que também cultivava 
a arte e compunha, ou pelo compositor Lima Cantuaria. Foi um dos 
redactores do Constitucional da Parahyba em 1839, collaborou para 
vários jornaes de sua provincia, como Diário Novo, Regeneração, 
Aurora, Guarda Nacional e Tempestade, e redigiu por fim: 

— A Guarda Avançada. Pernambuco, 1863, in-fol. 

J e s u i n o L a m e g o C o s t a , Barão da Laguna — Nascido 
em Santa Catharina a 13 de setembro de 1811, falleceu no Rio de 
Janeiro em 1886, almirante reformado da armada ; conselheiro de 
guerra; senador por sua provincia natal ; viador da casa imperial; 
grã-cruz da ordem de S. Bento de Aviz e da ordem russiana de Santo 
Estanislau; dignitario da ordem da Rosa; olficial da do Cruzeiro; 
commendador das ordens franceza da Legião de Honra, hollandeza do 
Leão Neerlandez, portugueza da Conceição de Villa Viçosa e" hespa-
nhola de Carlos III, e condecorado com a medalha do combate na 
passagem de Tonelero com passador de ouro. Escreveu: 

— Relatório sobre os portos de D. Pedro 2» e Antonina pela com­
missão composta dos Srs. Barão da Laguna, Barão de Iguatemy e en­
genheiro Jeronymo Rodrigues de Moraes Jardim, etc. Rio de Janeiro, 
1875, 20 pags. in-4». 

— Descripção da viagem da fragata a vapor Affonso, abrindo a nave­
gação do Paraguay — O autograplio in-folio esteve na exposição de his­
toria pátria de 1880, apresentado pelo imperador, a quem pertencia elle. 

D . J o a n n a T i b u r t i n a d a S i l v a L i n s — Filha de 
Francisco de Paula e Silva Lins, já mencionado nesta livro, nasceu na 
provincia, hoje estado de Pernambuco, ahi fez o curso da escola normal, 
depois de perder seus pais, e exerceu o cargo de professora da instruo-
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ção primaria, no qual falleceu. Sua mocidade, como diz o dr. H. 
Capitulino Pereira de Mello, foi misturada de sorrisos e lagrimas, de 
esperanças e desillusões. Acariciada por seu pai, que a idolatrava, ella 
sorria; mas asphyxiada pela pobreza do artista, chorava com elle. 
Embevecida nas expansões de seu talento, ella esperava ; antevendo a 
atmosphera em que vive a mulher na nossa terra e meditando o im­
possível, que não podia vencer, ella descria. Numa poesia sua, 
offerecida a seu pai, assim se exprime : 

Eis meus sonhos gentis, eis minhas horas 
De doce inspiração ! 

Eis os sorrisos, os cruéis agrores 
De um triste coração! 

Flores crestadas com o soprar do vento 
De atroz contrariedade, 

Exprimem as descrenças prematuras 
De minha mocidade. 

Transumptos de um viver que se alimenta 
De tristes illusões, 

São os fidos e ternos companheiros 
De minhas solidões. 

Crestadas, como são, com o sopro ardente 
Do fatal impossível, 

Mal podem exprimir um sentimento 
Sublime, indefinivel! 

D. Joanna Lins foi uma assídua collaboradora do jornal acadêmico 
Madresílva, publicado de 1869 a 1870 e escreveu : 

— Meus sonhos: poesias. Recife, 1870 — E' um volume de suas 
poesias, colleccionadas por escriptores da Madresilva, do qual ó extra­
hida a que deixei acima. O autor das « Pernambucanas ülustres» 
dà noticia de um trabalho delia em prosa, isto ó : 

— Ensino mixto— Creio que está publicado em um volume sob o 
titulo de «Conferências pedagógicas». 

J o ã o A d o l p h o R i l b e i r o d a S i l v a — Natural da 
provincia, hoje estado de S. Paulo, e pela faculdade respectiva bacharel 
em sciencias sociaes e jurídicas, formado em 1868, falleceu a 8 de feve­
reiro de 1884 no Ceará, onde exercia o cargo de juiz de direito da 
comarca de S. Benedicto. Collaborou em vários órgãos da imprensa 
politica, e em revistas Iitterarias, e escreveu: 

— Psyché: romance ao luar. Fortaleza, 1875, 124 pags. in-8». 
— Carlos : romance 
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J o ã o A f f o n s o C o r r ê a d e A l m e i d a — Natural da 
a.itiga provincia do Rio Grande do Sul, segundo me consta, ahi 
dedicou-se ao magistério, foi director do collegio Sul-americano e 
neste exercício escreveu : 

— Exercicios graduados de analyse, colleccionados dos melhores 
autores. Pelotas, 1880, in-8° — Este livro foi adoptado nos principaes 
estabelecimentos de instrucção na provincia. 

— Regras de pronuncia para os principiantes de francez. Pelotas... 
in-8». 

— Prova oral de francez, organisada de accôrdo com o novo pro-
•gramma de exames em todas as mesas do'imperio, approvada por aviso 
de 11 de janeiro de 1883. Pelotas, 1883, in-8» 

J o ã o A f f o n s o d e L i m a N o g u e i r a — Natural do 
Rio de Janeiro e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela facul­
dade de Olinda, formado em 1833, cavalleiro da ordem da Rosa e 
da de Christo, serviu muitos annos o cargo de olficial-maior da 
secretaria do tribunal do commercio do Rio de Janeiro, e nesse cargo 
escreveu: 

— Regulamento para os tribunaes do commercio e do processo das 
quebras; sobre a ordem do juizo no processo commercial e instrucções 
para a eleição de deputados e supplentes dos tribunaes do commercio. 
Única edição completa e annotada por J . A. L. N. Rio de Janeiro, 
1860, 158 pags. in-8". 

J o ã o A l b e r t o d e S a l l e s — Filho de Francisco de Paula 
Salles e irmão do dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, de quem se tra­
tará neste livro, é natural de Campinas, provincia, hoje estado de 
S. Paulo, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade desse 
estado, formado em 1882, e um dos mais esforçados propugnadores das 
idéas republicanas desde os tempos de estudante e do domínio da 
monarchia. Escreveu: 

— Politica republicana. Rio de Janeiro, 1882, 583 pags. in-8».— 
Neste livro, com que o autor pretende systematisar os princípios 
fundamentaes da bandeira republicana, inspirando-se em Littró, Comte, 
Naquet, Guisot, Tocqueville e outros, se occupa: l.L Da exposição da 
moderna theoria politica; 2.» Da critica da politica monarchica ; 3o, 
Da reconstituição da nacionalidade brazileira pela republica. Traz o 
manifesto republicano de 3 de dezembro de 1870 e as bases para a 
constituição do estado de S. Paulo, formuladas pela commissão perma­
nente do congresso republicano. 
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— Cathecismo republicano. S. Paulo, 1885, 174 pag. in-8". —O paF-
tido republicano dessa provincia mandou tirar dez mil exemplares 
para distribuição gratuita. 

— Ensaio sobre a moderna concepção do direito. S. Paulo, 1885> 
267 pags. in-4". — Trata-se do logar do direito no quadro gera) das 
sciencias sociaes, de suas concepções metaphysícas, de tentativas de 
uma concepção positiva, dos factores do direito, evolução do direito, 
da família, da propriedade, da delinqüência, do ensino do direito, syn-
these geral. 

# — A victoria republicana. S. Paulo, 1885 — E' uma reproducção de 
artigos publicados na Provincia de S. Paulo acerca das eleições de 
1884, em que se apresentou e foi eleito deputado um irmão do autor. 

— A pátria paulista. Campinas, 1887, 298 pags. in-80.—E' um livro 
dividido em três partes, considerando o separatismo em faee da sciencia, 
expondo suas vantagens praticas, e confrontando-o cnm a nacionali­
dade. Collaborou na Gazeta de Campinas e redigiu: 

— O Federalista: periódico republicano. S. Paulo, 1880, in-fol.— 
Teve por companheiros na redacção seus collegas Alcides Lima e Pedro 
Lessa. 

— J o ã o A l e x a n d r e d a S i l v a P a z : — Nascido no 
Rio de Janeiro, onde falleceu em avançada idade no anno de 1841., 
foi professor de grammatica latina e, como disse J . Norberto na sua. 
Biographia brazilica, seguiu a profissão ecclesiastica, cultivou a poesia 
e deu á luz alguns 

— Fragmentos traduzidos de Ovidio — que nunca vi. Delle conheço» 
apenas a poesia 

— Jonio e Olina — publicada no Mosaico poético do mesmo J . Nor­
berto e Emilio Adet, Rio de Janeiro. 1844, pags. 19 e 20, e 

— Grammatica elementar e methodica da lingua portugueza, com­
posta e offerecida á mocidade fluminense. Rio de Janeiro. 1833, 
163 pags. in-4».— Foi escripta esta grammatica, porque o autor não 
encontrou outra que o satisfizesse para leccionar a um discípulo, e foi 
impressa a pedido de amigos seus. Parece que teve nova edição 
em 1836. 

J o ã o A l f r e d o C o r r ê a d e O l i v e i r a — Nascido em 
Goyana, actual estado de Pernambuco, a 12 de dezembro de 1835, é 
doutor em direito pela faculdade do Recife ; membro honorário da 
academia, hoje escola nacional de bellas-artes; presidente da dire­
ctoria do lyceu de artes e officios; cavalleiro da ordem de Christo -v 
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grã-cruz da ordem de igual titulo, de Portugal; da ordem da Coroa, 
de Itália ; da ordem da Águia Branca, da Rússia, e da de Leopoldo, da 
Áustria; sócio do instituto histórico e geographico brazileiro, etc. Foi 
deputado à assembléa de Pernambuco de 1856 a 1860 ; deputado geral 
em quatro legislaturas de 1861 em diante, e senador por carta imperial 
de 4 de janeiro de 1877; presidente da provincia do Pará e da de São 
Paulo ; ministro do império nos gabinetes de 29 de setembro de 1870 e 
7 de março de 1871, e presidente do conselho e ministro da fazenda no 
gabinete de 10 de março de 1888, cabendo-lhe a honra de apresentar 
á princeza regente o decreto que aboliu a escravidão no Brazil. Teve 
o titulo de conselho do imperador e foi conselheiro de estado extraor­
dinário. Escreveu: 

— Discursos proferidos na Câmara dos Srs. Deputados no anno de 
1871. Rio de Janeiro, 1871, in-8» 

— Discurso proferido na sessão do senado de 7 de julho do corrente 
anno (1879). Rio de Janeiro, 1879, in-8». 

— Discursos parlamentares na sessão de 8 de junho (de 1888), man­
dados publicar por Capitulino A. da Costa. Aracaju, 1888. 

— Reforma eleitoral : projecto apresentado á Câmara dos Srs. De­
putados na sessão de 30 de abril de 1873. Rio de Janeiro, 1873, 33 
pags. in-4° — Precede o projecto um discurso do autor no acto de 
apresental-o. Era elle então ministro do império, em cujo cargo 
publicou vários trabalhos, como o 

— Regulamento do registro civil dos nascimentos, casamentos e 
óbitos, expedido com o decreto n. 5604, de 25 de abril de 1874. Rio de 
Janeiro, 1875, 24 pags. in-4°, seguidas de vários modelos — Escreveu 
também vários relatórios, como o 

— Relatório apresentado á assembléa legislativa da provincia de 
S. Paulo, no dia 15 de fevereiro de 1886. S. Paulo, 1886. 

J o ã o A l f r e d o d e F r e i t a s — Natural da provincia do 
Piauhy, falleceu em Pernambuco no principio de janeiro de 1892. 
Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, 
formado em 1884, distinguiu-se desde estudante por seu espirito 
observador e philosophico, de que deu provas, escrevendo: 

— Contetos. Recife, 1883, in-8». 
— Fetichismo religioso e politico : Recife, 1883, in-80. 
— Lendas e superstições do norte do Brazil. Recife, 1884, 84pagS. 

in-8».— Depois da exposição dos factos, tendo em vista a evolução do 
gênero humano, considerando com Wcackel que os phenomenos psy-
chologicos são devidos a causas mecânicas, e tc , conclue o autor que 
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< emquanto não virmos nas manifestações da vida conseqüências de 
leis naturaes e inevitáveis ; emquanto não considerarmos a hu­
manidade como uma funcção do universo, o nevoeiro das crendices 
nos occultará a luz da verdade, seremos supersticiosos e ignorantes, e 
a psychologia humana se nos apresentará como um mysterio inson-
davel, abstruso.» 

— Excursão pelos domínios da entomologia: (estudos e observações 
sobre as formigas). Recife, 1886, 140 pags. in-8o —Bem que não se 
occupe de todas as especie3 brazileiras desses animaes, o livro é de 

•muito interesse, e foi applaudido no estrangeiro por homens como o 
notável critico francez, dr. João Loury. N'um escripto do Brésil, da 
França, de 15 de maio, a respeito deste livro, lê-se o seguinte: < Um 
pequeno, mas muito interessante livro do Sr. Freitas, de accordo com 
os trabalhos modernos, sobre os costumes das formigas, dá-nos um 
resumo daspesquizas assaz curiosas de Buchmes, Lubbock, Greu, La-
treille, Lund, e t c , accrescendo observações pessoaes sobre as formigas 
do Brazil.» 

— Jesus e os Evangelhos (psychologia mórbida), de Júlio Soury: 
traducção autorisada pelo autor e feita sobre o texto da segunda edi­
ção francesa, por Clovis Beviláqua, João Alfredo de Freitas e Izidoro 
Martins Júnior. Recife, 1885, in-8». 

J o ã o d e A l m e i d a C o e l h o — Natural de Santa Catha­
rina e já fallecido, cultivou a poesia e, além de versos, escreveu varias 
tragédias, que deixou inéditas e que, consta, foram publicadas depois 
com o nome de outros. Publicou somente : 

— A independência da America ou o patriotismo em seu auge ; 
tragédia — Não sei onde foi publicada ; nunca pude vel-a. 

J o ã o d o A l m e i d a P e r e i r a — Filho de João de Almeida 
Pereira, nasceu no anno d.3 1826 em Campos, provincia do Rio 
de Janeiro, e falleceu a 5 de julho de 1883. Bacharel em direito pela 
faculdade de S. Paulo, sendo deputado pelo circulo de seu nascimento, 
foi encarregado da pasta dos negócios do império no gabinete organisado 
pelo conselheiro Ângelo Ferraz, depois Barão de Uruguayana, acom­
panhando suas magestades imperiaes na viagem que fizeram ao norte 
do império em 1859, e foi deputado ainda em outras legislatura até a 
décima oitava. Era do conselho do imperador, viador da casa imperial 
e commendador da ordem de Christo. Escreveu : 

— Poesias offerecidas ao Exm. Sr. Visconde de Araruama. Rio de 
Janeiro, 1851, in-8». 
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— Necrología do Exm. Sr. Visconde de Araruama. Rio de Janeiro 
1864, in-8». 

— Necrología da Sra. D. Maria Izabel de Velasco Correia. Rio de 
Janeiro, 1849, in-4". 

— Auxílios á lavoura : considerações sobre o projecto apresentado 
pela commissão especial da câmara dos Srs. deputados. Riode Janeiro, 
1.875, in-8". —Ha vários escriptos seus em revistas acadêmicas desde os 
tempos de estudante de direito, como : 

— Os dous poetas ou a primeira hora do dia: fragmentos. (Eleazar 
o Hermann) — Nos Ensaios Litterarios, jornal acadêmico, que com J. de 
Alencare outros fundara em S. Paulo em 1847, pag. 13. 

— Anjo e demônio: poesia —Idem, pag. 64. 
— Discurso lido no dia da inauguração da sociedade Ensaio philo-

sophico paulistano — Idem, pag. 17. 

J o ã o d e A l v a r e n g a — Natural da cidade de Campos, 
provincia do Rio de Janeiro, e um dos proprietários da typo-
.graphia do Monitor Campista, deu a lume nessa officina : 

— Almanah industrial, mercantil e administrativo da cidade e 
município de Campos (Rio de Janeiro,), organísado por João de Alva­
renga para 1881 e 1882. Anno 1», Campos, 1881. in-4°. 

— Almanah industrial, mercantil e administrativo da cidade e mu­
nicípio de Campos, comprehendendo também os municípios de S. Fidelis, 
Macahé, S. João da Barra (Rio de Janeiro), organisado, etc Anno 2», 
Campos, 1884. 

J o ã o A l v a r e s C a r n e i r o — Filho de André Carneiro e 
-dona Anna Leonizia de Santa Rosa, mas educado por uma alma ca­
ridosa, que lhe servira do mãi, por lhe faltarem seus pais na infância, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 18 de outubro 1776, e aqui 
falleceu a 18 de novembro de 1837. Estudou no hospital da Miseri­
córdia o que mal e imperfeitamente ahi então se estudava, que não 
passava de anatomia grossa, pathologia e therapeutica sem base 
scientifica, e com sua carta de cirurgião do protomedicato, passou a 
servir o logar de cirurgião do banco no dito hospital. Depois de alguns 
annos de clinica e de leitura dos bons livros que adquirira, foi a Por­
tugal, soffrendo trabalhos na viagem, por ser o navio aprisionado por 
um vaso de guerra francez, e por ser este, dous dias depois, também 
aprisionado por um corsário argentino. Em Portugal estudou com per­
severança, adquirindo o diploma de cirurgião e, voltando á pátria depois 
de uma excursão pela Ásia, tornou ao logar que occupava no hospital 
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da Misericórdia, foi um facultativo de grande reputação e clientela, e 
de excessiva caridade. Foi um dos fundadores da sociedade de medicina, 
depois academia imperial de medicina, em cuja sala de sessões se 
acha collocado seu busto; foi presidente da mesma sociedade e es­
creveu : 

— Oblíteração congênita e quasi inteira da vagina e concepção 
effectuada apezar delia : observação, etc.— No Semanário de Saúde 
Publica, tomo 1°, 1831. pag. 56. 

— Caso de uma prenhez, em que as partes ósseas do feto foram 
extrahidas pelo intestino recto: observação, etc. —Idem* pag. 66. 
Este escripto e o precedente foram citados na these do dr. José 
Francisco Netto, entre os trabalhos da sociedade e da academia de 
medicina, que mais têm concorrido para o progresso da medicina 
operatoria. 

— Imperfuração completa da vagina, causando demora da men-
struação na cavidade do utero, com grande dilatação deste e obstrucção 
das mais vísceras abdominaes — Idem, pag. 72. 

— Memória sobre as boubas, lida na sociedade de medicina do Rio 
de Janeiro em 3 de setembro de 1835 — Na Revista Medica Flu­
minense, tomo 2°, março de 1836 e depois no Diário de Saúde, 1836, 
pag. 405. 

F r e i J o ã o A l v a r e s d e S a n t a M a r i a — Irmão 
mais moço de Alexandre de Gusmão, de Bartholomeu de Gusmão 
e de Ignacio Rodrigues, dos quaes já fiz menção, nasceu na então 
villa de Santos, em S. Paulo, no anno de 1703 e falleceu em 
Lisboa. Foi carmelita professo no convento do Rio de Janeiro, 
jubilado em theologia sagrada, e passara para Portugal como pro­
curador da ordem. Sempre ao lado de seu irmão Bartholomeu, 
desde quo este, por causa do maravilhoso invento da navegação aérea 
creou desaffectos e ficou sob as vistas da inquisição, acompanhou-o 
em sua fuga para a Hespanha, quando constou que elle seria preso e 
processado pelo nefando tribunal, e o assistiu na moléstia, de que foi 
atacado e de que pereceu, talvez palas tribulações e desassocego com 
que lutava. Foi dístincto pregador, mas apenas publicou, que me 
conste: 

— Sermão de S. Nicoláo, pregado na igreja parochial do mesmo 
santo, de Lisboa Occidental, em 1739. Lisboa, 1740, in-4». 

J o ã o A l v a r e s S o a r e s — Filho de Raphael Soares da 
Franca, moço fidalgo da casa real e dona Anna Catharina de Souza 



320 

Barbalho, nasceu na cidade da Bahia a 8 de setembro de 1676. 
Tendo obtido por seus estudos no collegio des jesuítas o grau de 
mestre,em artes, assentou praça no terço de infantaria da praça da 
Bahia, de que era mestre de campo seu irmão Antônio Soares da 
Franca ; foi promovido a alferes porta-bandeira e mais tarde a 
capitão, e neste posto pediu demissão para dedicar-se ao estado 
ecclesiastico, recebendo ordens de presbytero em 1718. Foi um sacer­
dote de muita erudição, poeta, sócio da academia dos esquecidos, e 
escreveu : 

— Sermão da gloriosa SanfAnna, mãi de Maria Santíssima, Se­
nhora Nossa, na festa que lhe consagraram os moedeiros da cathedral 
da cidade da Bahia. Lisboa, 1733, in-4". 

— Pregymnasma litterario e thesouro de erudição sagrada e humana 
para enriquecer o animo de prendas e a alma de virtudes. Tomo 1», que 
contém 72 discursos moraes e políticos, acadêmicos, doutrinaes, as­
céticos e predicaes, dispostos pelas lettras do alphabeto até C. Lisboa, 
1737, in-folio — O autor tinha a publicar mais quatro volumes desta 
obra, o que não realizou, por incommodos de saúde e morte subsequente. 
De suas poesias só sei que se publicaram: 

— Sonetos (quatro em castelhano) à lamentada morte do au-
gustissimo rei d. Pedro 2» — Vem no « Breve compêndio e nar­
ração do fúnebre espectaculo que na insigne cidade da Bahia se 
viu na morte d'el-rei, d. Pedro 2»». Lisboa, 1704. Deixou também 
inédita: 

— Oração acadêmica, que na academia dos esquecidos disse João 
Alvares Soares, sendo a primeira vez que se achava em suas confe­
rências, e t c— Se acha no livro 2» das conferências, e tem a data de 
12 de outubro de 1724. 

J o ã o A l v a r e s S o a r e s d e S o u z a — Filho do Vis­
conde de Uruguay e irmão do conselheiro Paulino José Soares de 
Souza, dos quaes se trata neste livro, falleceu em Pariz no mezde abril 
de 1892, sendo doutor em medicina pela faculdade desta cidade. Clinicou 
algum tempo no Rio de Janeiro, e depois retirou-se para uma fazenda 
que possuía. Escreveu : 

— Des paralysies consecutives aux maladies aigües : these pour le 
doctorat en medicine, presentóe et sotjnue le 21 mars 1862. Paris, 
1862,40 pàgs. in-4» gr. 

— Eclampsia puerperal: these de sulfijiencia, apresentada á facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro, e sustentada, etc. Rio de Janeiro, 
1862, in-4» gr . 



321 

J o ã o A l v e s L o u r e i r o , B a r ã o d e J a v a r y — 
Nascido no Rio de Janeiro em 1812, falleceu em Roma a 28 de fevereiro 
de 1883. Formado em direito pela faculdade de S. Paulo em 1834, 
serviu o cargo de procurador fiscal da antiga thesouraria da provincia 
do Rio de Janeiro e depois entrou para a carreira da deplomacia, 
onde exerceu diversos cargos desde o de addido á legação até o de 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciario, que exerceu na 
corte da Itaüa de 1875 até seu fallecimento. Era do conselho de sua ma­
gestade o Imperador, official da ordem da Rosa, grã-cruz da ordem da 

^Corôa da Itália, commendador da ordem bávara de S. Miguel, e da 
grã-ducal badense do Leão de Zaehringen. Era do Instituto histórico e 
geographico brazileiro, dístincto amador da musica, e também compo­
sitor, poeta e jornalista, escrevendo como tal : 

— Correspondências de Paris e de Londres para o Jornal do Commercio 
— Este jornal assim se pronuncia a seu respeito no seu numero de 2 de 
março de 1883: «Era esmerado cultor das lettras, de que podem dar tes­
temunho algumas publicações justamente apreciadas no tempo em que 
foram publicadas, embora depois esquecidas com o correr de largos 
annos. Nestas columnas collaborou elle com grande acceitação.» 
Deixou muitos 

— Escriptos inéditos — segundo declara n'uma carta por estes 
termos: «Tenho as pastas cheias desses trabalhos, que provavelmente 
se finarão com o seu autor sem verem a luz da publicidade.» Pôde ser 
que taes escriptos vejam essa luz, e por isso entendi que devia aqui 
mencionar o nome do dístincto diplomata. 

J o ã o A l v e s M e n d e s d a S i l v a — Nascido em Per­
nambuco a 23 de junho de 1847, foi secretario do externato de Pedro II, 
hoje gymnasio nacional, e subdelegado do 2° districto da freguezia do 
Sacramento da capital federal, logo que foi proclamada a republica. 
Em Pernambuco collaborou para os jornaes A Província e O Seis de 
Maio, fundou e redigiu a 

— Revista agrícola e commercial. Recife, 1876, in-4» —No Rio de 
Janeiro collaborou para o Diário do Rio de Janeiro, fundou e foi um dos 
proprietários dos jornaes : 

— Correio da Noite. Rio de Janeiro, 1879, in-folio. 
— Gazeta da Noite. Rio de Janeiro, 1880, in-folio — Escreveu : 
— Arithmetica elementar ou as quatro operações fundamentaes, 

postas ao alcance. dos meninos que freqüentam a aula primaria, por 
Condorcet: obra adoptada nas escolas primarias da França, Ia versão 
brazileira. Rio de Janeiro, 1883, in-8°. 
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— Anthologia da lingua portugueza. Rio de Janeiro, 1884, in-8°. — 
E' um livro para leitura e analyse, e seus trechos são de poetas e 
prosadores do século actual. 

J o ã o A l v e s I P i n t o — Natural do Rio de Janeiro, falleceu 
no anno de 1892, bacharel em lettras pelo collegio Pedro II e pianista 
do estabelecimento de pianos e musicas de Buschmann & Guimarães. 
Fervoroso amador da musica, escreveu varias composições para piano, 
de que foram impressas algumas e 

— A thèoría da musica por G. Kuhn. Traducção. Rio de Ja­
neiro, in-4°. 

— Tratado elementar de afinação de piano por C. Dusseuil, traduzi­
do em portuguez. Rio de Janeiro, 11 pags. in-4» —De suas composições 
musicaes, impressas tenho presente: 

— Ninica: polka. Rio de Janeiro, 1887. 

J o ã o A l v e s I P o r t e l l a — N a s c i d o na Bahia no anno de 
1815, falleceu a 29 de dezembro de 1883. Cursou varias línguas e scien­
cias ; fez na França o curso do ensino normal, e foi director da escola 
normal na provincia de seu nascimento, onde exerceu também a advo­
garia, deu-se ao jornalismo e pertenceu á todas as sociedades litterarias, 
assim como ao Instituto histórico e geographico brazileiro desde 1840. 
Distinguiu-se como orador, tanto na tribuna judiciaria, como na as­
sembléa provincial, a que foi por muitas vezes eleito; não menos distin­
guiu-se no jornalismo, já collaborando, já redigindo varias folhas, como: 

— A Tolerância (órgão do partido conservador). Bahia, 1849-1850, 
in-folio — Escreveu: 

— Manual completo do ensino simultâneo por dous membros da 
Universidade da França, vertido em portuguez. Bahia, 1852. 

J o ã o A n a s t á c i o d e S o u z a P e r e i r a d a S i l v a 
P o r t i l h o — Contemplo-o neste logar por vel-o mencionado no 
Diccionario bibliographico portuguez com o asterisco que denota não ser 
elle portuguez. Era major de infanteria no Rio dè Janeiro e escreveu: 

— Collecção dos princípios geraes para o estabelecimento, conserva­
ção e augmento de um império, ou elogio á nação portugueza, offere­
cido a sua alteza real o senhor D. Pedro de Alcântara, príncipe real, 
Rio de Janeiro, 1817, 66 pags. in-4°. 

J o ã o A n t ô n i o d e A z e v e d o — Falleceu no Rio de 
Janeiro em 1849. Formado em medicina, e cavalleiro da ordem de 
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Christo, era sócio da sociedade amante da instrucção e da sociedade 
litteraria do Rio de Janeiro, á qual offereceu a seguinte obra, que foi 
pela mesma sociedade impressa: 

— Manual das moléstias dos olhos, dividido em três partes: Pr i ­
meira parte, Anatomia. Segunda parte, Physica dos olhos. Terceira 
parte, Moléstias dos olhos e operações. Rio de Janeiro, 1841, 237 pags. 
in-S» com duas estampas coloridas — Escreveu mais: 

— Memória acerca do tétano essencial e traumático das creaDças e 
dos recém-nascidos, e das causas que com freqüência o produzem no 

, Rio de Janeiro, etc.—Nos Annaes de Medicina Brasiliense, tomo 3», 
1847-1848, pags. 268 e 285 e seguintes. 

J o ã o A n t ô n i o d e B a r c e l l o s — Doutor em Medicina 
e bacharel em sciencias physicas pela faculdade de Montpellier, es­
creveu: 

— Quelques considerations sur 1'asthme: these presentée et sou-
tenue, e t c , Montpellier, 1857, in-4». 

— Considerações sobre as doenças dos ossos: these de sufficiencia, 
apresentada à faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada, 
etc. Rio de Janeiro, 1858, in-4» gr . 

J o ã o A n t ô n i o d e B a r r o s — Filho de João Antônio de 
Barros, nascido no Rio de Janeiro e bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas pela faculdade do Recife, onde formou-se em 1863, tendo feito 
parte do curso em S. Paulo, tomou parte muito activa na instituição 
dos clubs abolicionistas do elemento escravo; foi presidente da directoria 
do club abolicionista da escravidão, e presidente honorário do club abo­
licionista do Riachuelo, ambos da cidade do Rio de Janeiro. Cultivando 
as lettras amenas, escreveu . 

— Emilia: romance. S. Paulo. 1861, in-12». 
— Sensitivas: poesias. Recife, 1863, in-8» — Precede o livro uma 

dedicatória ao pai do autor e uma carta do dr. Josó Roberto da 
Cunha Salles. Estes escriptos são dos tempos de estudante e ha 
varias poesias suas, publicadas em jornaes, como a que tem por titulo 
Itororó em 1859. 

J o ã o A n t ô n i o C o q u e i r o — E' natural da provincia do 
Maranhão e nascido a 30 de abril de 1837 ; doutor em sciencias 
physicas e mathematicas pela universidade de Bruxellas e bacharel 
em sciencias pela faculdade de sciencias de Paris ; professor de 
geometria e de mecânica applicada ás artes, em sua pátria, onde 
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tem sido por mais de uma vez deputado á assembléa provincial. 
Escreveu : 

— Tratado de arithmetica para uso dos collegios, lyceus, e estabele­
cimentos de instrucção secundaria. Paris, 1860, 406 pags. in-8°. —Se­
gunda edição. S. Luiz, 1868. Comprehende este livro a theoria e pra­
ticadas approximações numéricas, das razões, proporções, logarithmos 
e um grande numero de problemas sobre a theoria dos números, 
sobre a sciencia de observação e sobre questões ordinárias da vida. 

— Soluções das questões propostas no Tratado de arithmetica. 
Paris, 1862, 48 pags. in-4».—Como a precedente, teve segunda edição 
no Maranhão em 1868. O autor promettia publicar segunda parte 
dessas Soluções, mas creio que nunca publicou-a. 

— Metrologia moderna ou exposição circumstanoiada do systema 
métrico decimal, precedida de noções indispeusaveis sobre os números 
decimaes e seguida de numerosas tabellas comparativas e de muitas 
applicações interessantes ao commercio e á industria. S. Luiz, 1863, 
127 pags. in-4» —Foi adoptada no Maranhão e em Pernambuco para 
uso das escolas do segundo gráo da instrucção primaria. 

— Pratica das novas medidas e pesos em doze pequenas lições, 
seguidas do questionário: obra adoptada para uso das escolas do pri­
meiro gráo da instrucção primaria. Maranhão, 1866, 52 pags. in-12".— 
Segunda edição, S. Luiz, 1867,52 pags. in-12». 

— Curso elementar de mathematica, redigido segundo o programma 
official do Imperial Collegio de Pedro II. Tomo 1». Arithmetica. Pri­
meira parte: obra adoptada no Imperial Collegio de Pedro II. para 
uso dos alumnos do primeiro anno, e no Maranhão para uso das escolas 
da instrucção primaria. Maranhão, 1870, in-8». —Esta obra teve conti­
nuação, a saber: 

— Curso elementar de mathematica, redigido, e t c , tomo 1» arithme­
tica. Segunda parte, segundo anno. S. Luiz, 1874, in-8». 

— Primeiras noções de calculo para uso da aula especial de in­
strucção primaria para adultos e de todas as escolas de primeiras 
lettras em geral. Maranhão, 1871, in-12». 

— Taboas stereometricas para uso do thesouro publico provincial. 
S. Luiz, 1871, in-8». 

J o ã o A n t ô n i o d e F r e i t a s — Filho de Josó Antônio de 
Freitas e dona Maria Joaquina de SanfAnna e irmão de Fortunato 
Antônio de Freitas, já mencionado neste livro, nasceu na cidade da 
Bahia no anno de 1832 e falleceu a 18 de maio de 1865. Cultivou 
com muita distincção a poesia em todos os gêneros e foi um repentista 
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admirável. O dr. Rozende Muniz n'uma composição poética què recitou 
no acto de seu enterramento assim se exprime : 

Elle era um craneo em magoas fluctuante, 
Teve por guia o dedo do impossível! 
Folha solta de uma arvore gigante 
A' cólera dos ventos impassível... 

Que é feito desses lábios que se abriam 
Do pensamento a despejar faíscas? 
São dos vermes —já luz não irradiam ! . . . 
Homem, por que ao futuro inda te arriscas ? 

Sinto não poder neste momento dar noticia de suas composições que, 
me parece, nunca foram colleccionadas. De seus improvisos eis um 

— Soneto feito n'uma reunião de litteratos, amigos, respondendo a 
um desafio poético : 

Um poeta com cara de coruja, 
(Si coruja também em versos canta) 
Mísero, desprezível sycophanta, 
Que, si quer escrever, so garatuja, 

Afiou contra mim a lingua suja, 
Pensando que commigo pinta a manta. 
Ora, não querem vêr esse jamanta 
Como a água, que bebe, assim babuja! 

Hei-de vel-o correr qual cão de fila 
Com melo de me ouvir a cantilena, 
Ou soldado ao guarzil, preso á moxilla. 

Prometto não depor a minha penna 
Sem que deixe entre Charibides e Sylla 
O poeta aleijão, cavai Io Sen na. 

J o ã o A n t ô n i o G a r c i a d e A b r a n c h e s — Nascido 
em Portugal e brazileiro pela constituição do império, falleceu na pro­
víncia do Maranhão em 1844 ou 1845. Viveu cerca de trinta annos 
nesta provincia, como lavrador, commerciante e por ultimo jornalis­
ta. Fazendo opposição ao general Cockrane, foi preso, recolhido 
incommunicavel à fortaleza da Ponta d'Areia e mandado para Lisboa 
a 3 de maio do 1825 no brigue Aurora. Desapprovada sua prisão, como 
injusta e arbitraria, pelo ministro Estevam Ribeiro de Rezende, voltou 
elle ao Maranhão. Escreveu : 

—Espelho critico-politíco da provincia do Maranhão,por um habitante 
da mesma provincia. Lisboa, 1822, 50 pags. in 4°.— Este escripto 
sahiu sob o anonymo e foi também attribuido a João Chrispim Alves 
de Lima (veja-se este nome). 
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— O Censor Maranhense : publicação periódica. Maranhão, 1825 a 
1830 in-4».—Sahiram 24 opusculos, o primeiro a 28 de fevereiro de 
1825 e o ultimo em maio de 1830. 

— Memória concernente à construcção da doca do Ilheo de Villa 
Franca do Campo da Ilha de S. Miguel, acompanhada da representa­
ção da câmara municipal da mesma villa a Sua Magestade. Lisboa, 
1834, 16 pags. in-4°. 

— Representação em nome da Câmara municipal de Villa Franca do 
Campo á câmara dos Senhores Deputados. Lisboa, 1834, 8 pags. in-4°. 

— Historia do Ilheo de Villa Franca da ilha de S. Miguel. Ia parte. 
Lisboa, 1841, 32 pags. in-4» com duas ests. 

— O brazileiro emigrado — Nunca vi este escripto. 

J o ã o A n t ô n i o G o n ç a l v e s d a S i l v a — Nasceu no 
Riode Janeiro a 26 de fevereiro de 1828 e falleceu a 18 de julho de 
1861. Bacharel em lettras pelo collegio de Pedro 2°, matriculou-se 
na escola militar, mas abandonando essa escola, deu-se ao magistério, 
sendo nomeado em 1858 professor de historia e geographia antiga da-
quelle collegio, em 1859 professor de francez da escola de marinha, e 
logo depois de francez e latim da escola central. Muito amante do 
theatro dramático, foi o ensaiador e ao mesmo tempo a intelligencia 
animadora da Opera Nacional. Escreveu: 

— Resumo da historia moderna desde 1815 até 1856, organisado se­
gundo o programma de instrucção secundaria deste anno pelos profes­
sores B. de Tautpheus e J . A. G. da Silva. Riode Janeiro, 1856. 

J o ã o A n t ô n i o d e M i r a n d a — Natural do Rio de Ja­
neiro e nascido em 1811, falleceu a 1 de novembro de 1851, bacha­
rel em direito pela faculdade de S. Paulo, desembargador aposen­
tado, senador pela provincia de Matto Grosso por escolha da coroa 
de 7 de maio de 1855, sócio do Instituto histórico e geographico 
brazileiro e fundador da sociedade de estatística do Brazil. Presidiu 
as províncias da Pará, do Maranhão e do Ceará e representou a 
segunda na câmara temporária em 1843 e 1844. Encetou na car­
reira da magistratura como promotor na corte, foi dístincto orador 
e escreveu : 

— Os serviços relevantes de Manoel Telles da Silva Lobo na 
provincia do Maranhão, pelos quaes obteve em 18 de julho de 
1840 a confirmação da patente de coronel de milícias de Mearirn, e tc 
Riode Janeiro, 1843, 64 pags. in-40.—Escreveu também relatórios 
na administração de três províncias. 
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J o ã o A n t ô n i o R o d r i g u e s d e C a r v a l h o — 
"Natural do Ceará, falleceu a 4 de dezembro de 1840. Formado em 
direito, seguiu a carreira da magistratura, onde elevou-se até occupar 
uma cadeira no supremo tribunal de justiça. Foi deputado à consti­
tuinte brazileira, e depois representante da sua provincia na instituição 
do senado e foi o primeiro presidente que teve a provincia, hoje estado 
de Santa Catharina, em 1824. Escreveu: 

— Ode ao faustissimo dia trinta e um de julho, anniversario de S. M. 
a Imperatriz. Rio de Janeiro, 1830, in-4» 

• — Congratulação a sua alteza real o príncipe regente, nosso senhor, 
pelo feliz annuncio da restauração de Portugal. Rio de Janeiro, 1808, 
7 pags. in-4°. 

— Projecto de uma estrada da cidade do Desterro às Missões do 
Uruguay, e de outras providencias que devem servir de ensaio ao 
melhoramento da provincia de Santa Catharina ; escripto em novembro 
de 1824—Sahiu na Revista do Instituto Histórico, tomo 8°, 1845, 
pags. 534 a 550. 

J o ã o A n t ô n i o d e S a m p a i o " V i a n n a — Natural da 
Bahia, falleceu a 22 de outubro de 1856. Era bacharel em direito pela 
academia de Olinda, formado em 1833, advogado da relação e mais audi­
tórios da Bahia ; sócio da sociedade litteraria da mesma cidade, e do insti­
tuto histórico e geographico brazileiro. Exerceu cargos na magistratura 
até o de juiz do eivei na mencionada capital em 1839 — e escreveu : 

— Resumo da historia do Sr. D. Pedro de Alcântara, Duque de Bra­
gança, desde seu nascimento até sua morte. 1798-1834. Bahia, 1836, 
78 pags. in-8°. 

— Ensaio sobre a utilidade da importação dos chinas para a colo-
nisação do Brazil offerecido ao directorio da colonisação da Bahia. 
Bahia, 1837, 104 pags. in-4». 

—Breve notícia da primeira planta do café que houve na comarca de 
Caravellas—Sahiu na Revista do Instituto, tomo 5°, 1843, pags. 73 da 
primeira edição ou 77 da terceira. 

X). J o ã o A n t ô n i o d o s S a n t o s , Bispo de Diamantina — 
Nascido na provincia, hoje estado de Minas-Geraes, falleceu em 1890. 
Presbitero secular e doutor em cânones pela universidade de Roma, foi 
por dom Pedro 2° escolhido bispo a 12 de março de 1863; pelo papa Pio 9° 
confirmado a 30 de setembro, tomando posse a 2 de fevereiro de 1864 e 
só depois, a 1 de maio, sagrado pelo bispo Conde da Conceição. Vem 
a ser o primeiro que dirigiu a diocese de Diamantina, porque sendo 
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apresentado o padre Marcos Cardoso de Paiva antes de 1856, este 
renunciou o bispado cinco annos depois da nomeação sem ter nunca 
assumido-a elle. Publicou algumas pastoraes, como : 

— Carta pastoral, saudando aos seus diocesanos. Diamantina, 1864, 
in-4». 

— Carta que o bispo de Diamantina, d. João, dirige aos habitantes 
desta cidade por occasião de sahir em visita de sua diocese a 15 de junho 
de 1872. Diamantina, 1872, 5 pags. in-4°. 

— Carta pastoral, etc. Diamantina, 1874,12 pags. in-4" — E' datada 
de 2 de março deste anno. 

J o ã o A n t u n e s d e A z e v e d o C h a v e s — Filho do 
tenente-coronel Francisco de Paula de Miranda Chaves, nasceu na 
capital da Bahia e ahi falleceu sendo professor de clinica cirúrgica da 
faculdade de medicina desde 1833, memhro do conselho de instrucção 
publica, do conselho do imperador, cavalleiro da ordem de Christo e 
sócio de varias corporações litterarias, quer nacionaes, quer estrangeiras. 
Prestou serviços médicos na campanha da independência em sua pro­
vincia, sendo por isso condecorado com a respectiva medalha. Foi pro­
fessor publico de rhetorica de 1827 a 1832 no impedimento do professor 
conego José Ribeiro Soares da Rocha ; foi deputado á assembléa pro­
vincial em varias legislaturas e vereador da câmara mnnicipal, sendo-o 
em 1837, e como tal assignou a acta da revolução de 7 de novembro 
deste anno. Escreveu, além de theses e alguns trabalhos mais, de que 
não posso agora dar noticia : 

— Methodo curativo da cholera spasmodica e meio de preservar-se 
delia por D. Hordas e Valbuena, traduzido do hespanhol. Bahia, 
1833, in-8» 

— Memória dos acontecimentos notáveis do anno de 1856, apresen­
tada para servir de chronica à faculdade de medicina da Bahia em 2 de 
março de 1857 em cumprimento do art. 197 dos Estatutos. Bahia, 1857, 
26 pags. in-fol. 

— Ao publico e aos meus amigos. Bahia, 1838, 20 pags. in-4»—Versa 
sobre questões políticas. Quando o imperador em 1859 visitou a Bahia, 
escreveu sua magestade, n'um álbum que lhe foi apresentado na biblio­
theca publica, o verso «Indocti discant et ament meminisse periti », ao 
qual respondeu o conselheiro Antunes Chaves com os seguintes : 

Hsec Petrus scripsit, qui moderamine ducens 
Áurea adoratus têmpora nostra facit ; 
Petrus, qui nos felice cum cônjuge charus 
Diligit et patriae tetrica damna fugat. 
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E estes versos foram traduzidos por José Antônio Teixeira, de 
quem farei menção adiante— o primeiro : 

Os indoutos aqui lições recebam ; 
Aqui os sábios a lembrança avivem. 

Os outros: 

Estas, que vedes, preciosas lettras 
Escreveu-as Pedro que reger-nos sabe, 
Como a filhos um pai idolatrado; 
Pedro, que nos renova a idade de ouro, 
Que com a Esposa feliz nos preza e ama, 
E sempre os males do Brazil remove. 

J o ã o A n t u n e s d e B r i t t o — Natural da cidade da Ba­
hia, nasceu em 1665, foi presbitero secular, professor de grammatica 
latina e de outras humanidades, dístincto latinista e philosopho, e 
varão de raras virtudes. Escreveu: 

— Mappa da grammatica latina, dividido em cinco partes, com 
admirável brevidade e clareza, de modo que possam bem saber-se em 
pouco tempo os preceitos delia. Lisboa, 1714, in-4° 

F r . J o ã o d a A p r e s e n t a ç ã o C a m p e l l i — Filho 
do escrivão da fazenda real na capitania de Olinda, João Baptista 
Campelli e de dona Beatriz Bandeira de Mello, nasceu na cidade, então 
villa, do Recife em 1690 e falleceu na Bahia a 18 de fevereiro de 1751. 
Fez alguns estudos no collegio dos jesuítas desta cidade e, entrando 
para o convento dos franciscanos de Paraguassú em 1708, ahi professou 
a 21 de novembro de 1709, dedicando-se logo ao púlpito e ao magis­
tério no mesmo convento. Foi depois lente de theologia no convento 
de Olinda e de artes no do Recife, e já com fama de grande pregador 
e theologo, adquirindo particular estima e amizade do bispo dom Josó 
Fialho, que o nomeara examinador do bispado e theologo de suas juntas 
e consultas, acompanhou o dito bispo em suas visitas diocesanas, em 
missões e predicas; foi com elle para a Bahia quando elevado á cadeira 
metropolitana, e d'ahi a Portugal em sua transferencia ao bispado da 
Guarda, onde leccionou theologia moral, e donde voltou à Bahia depois 
da morte desse prelado. Foi também plenipotenciario de sua ordem, 
qualificador do santo officio e, em missão pelo reino, incumbido de 
votar pro ministro ao capitulo geral, celebrado em Valladolid em 
1740. Innocencio da Silva só diz deste autor que era franciscano da 
provincia do Brazil e que « Barbosa desconheceu sua existência, pois 
delle não faz menção»; porém Barbosa, no tomo 2°, pag. 729 de sua 
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Bibliotheca, dá desse illustre pernambucano as mesmas noticias, que 
aqui reproduzo e que foram confirmadas por Jaboatão, Monte Carmello 
e Pereira da Costa. Diz Jaboatão que «de seus estudos theologicos, 
moraes, expositivos e da historia, e nestes com bastante pratica e 
maior applicação aos predicativos, deixou copiosos fructos em muitos 
livros e quadernos de folio» que os vira em suas mãos por largos 
annos, em que fora companheiro de Campelli nos conventos do Recife 
e de Olinda, e que alguns passara a limpo de sua lettra, mas que 
destes, por morte de Campelli, não appareceu algum. Só foram 
achados: 

— Epitome da vida, acções e morte do Ulm" e Revm" bispo de Per­
nambuco, arcebispo da Bahia e bispo da Guarda, d. fr. José Fialho— 
O manuscripto in-fol. acha-se no archivo da Bahia. Consta-me, porém,, 
que este trabalho foi impresso em Lisboa, 1840. 

— Tractatus prolusoríus ad sacram escripturam intelligendam et ad 
Verbi Dei Pnecones et Prmdicatores erudiendos, in duas partes distri-
butus. In-4"- — A primeira parte completa; a segunda incompleta e 
O manuscripta, no dito archivo. 

— Respostas sobre o facto de um homicida que em flagrante adul­
tério, mas de caso pensado, com outras circumstancias de mais consi­
deração, matou a um ecclesiastico : si incorreu ou não na censura do 
cap. Siquis suadente, que sendo resolvido por vários theologos que 
não, e absolto pelo bispo, foi a resolução do autor que sim em um 
largo, douto e bem composto tratado —manuscripto in-fol. No dito 
archivo. 

— Approvação ao livro «Lettras symbolicas» — Idem. 
— Carta ao autor do « Discurso pregado na nova celebridade do 

B. Gonçalo Garcia», impressa no principio do dito discurso — Idem. 
Barboza, quando tratou deste escriptor, em 1742, diz que elle tinha 
promptos a imprimir, além da primeira obra mencionada: 

— Sermões vários, ascéticos, moraes e panegyricos. 4 tomo3. — E o 
padre Lino do Monte Carmello Luna diz em 1857 que elle deu á 
publicidade alguns sermões e também as 

— Prolusiones saerce ad perfectam aliquarum vocabullarum Sacrae 
Scripturse intelligentiam. — E' provavelmente a primeira parte da 
segunda obra mencionada. 

J o ã o A r i s t i d e s S o a r e s S e r p a — Filho do doutor 
Vicente Porphirio Soares Serpa, nascau na cidade de Vassouras, pro­
vincia do Rio de Janeiro, em 1852. E' doutor em medicina pela facul­
dade desta capital e exerce actualmente a clinica em Casa-Branca, 
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estado de S. Paulo, onde foi presidente do conselho municipal. Es­
creveu : 

— Da febre amarella sob o ponto de vista de sua gênese, etio-
logia e propagação ; quaes as medidas sanitárias que se devem 
aconselhar para impedir ou attenuar seu desenvolvimento e pro­
pagação; Envenenamentos pelo pliosplioro ; Tenotomia; Hypoemia 
iutertropical. Rio de Janeiro, 1876, 72 pags. in-4». — E' sua these 
inaugural. 

— Flammarande: romance de George Sand. Traducção. Rio de 
Janeiro. 

— Os dous irmãos: romance de George Sand. Traducção. Rio de 
Janeiro — Estes dous romances foram publicados no Globo, quando o 
dr. Serpa, sendo ainda estudante, trabalhou para essa folha como 
traduotor, e editados pela casa Garnier. Creio que ha outras traduc-
ções suas no Globo. 

— A Escola. Curso de historia universal. Pontos de historia antiga; 
Historia média ; Historia do Brazil. Rio de Janeiro, 1875, 3 vols. in-8". 
— Teve 2a edição em 1881. 

— Francísca Soares : historia de uma volha secular — No Alma-
nak de Casa-Branca para o anno de 1889, pags. 101 a 107 

J o ã o A r n o s o — Outriora João Pedro Moreira Arnoso, é 2o 

tenente de artilharia, reformado por decreto de 2 de janeiro de 1882, 
tendo praça a 18 de janeiro de 1872 e sendo promovido a este posto a 
25 de maio de 1878. Escreveu : 

— Elementos de chorographia do Brazil, compilados de accôrdo 
como ultimo programma para os exames geraes. Maranhão, 1887, 136 
pags. in-8». — Foram publicados em fasciculos. A obra carece de cor-
recção ; creio que o autor o reconhece. 

F r . J o ã o d a A s s u m p ç ã o M o u r a — Filho do te­
nente-coronel Amaro Francisco de Moura e de dona Francisca Marga­
rida de Faria, nasceu no Recife, a 12 de julho de 1825 e falleceu a 17 
de maio de 1862. Carmelita calçado, professo em sua provincia a 15 
de agosto de 1844, e sócio fundador do instituto archeologico pernam­
bucano, foi definidor em sua ordem em 1850, provincial em 1854 e 
pelo zelo com que desempenhou taes cargos, agraciado com o uso do 
solidéo e do annel, conferido pelo internuncio apostólico, monsenhor 
M. Marini. Escreveu, além de outros sermões : 

— Oração fúnebre das exéquias do bispo do Maranhão, de frei Carlos 
de S. José e Souza. Recife, 1850. 
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J o ã o A u g u s t o C a l d a s — Filho do coronel João Popinio 
Caldas, e nascido em Matto Grosso, falleceu nesse estado em 1887. 
Era agrimensor, conhecia todo esse estado e escreveu sobre a 

— Provincia de Matto Grosso — 4 grossos volumes, de lettra miúda, 
que ficaram inéditos, em poder de um amigo, a quem os confiara poucos 
dias antes de fallecer. Um filho seu tem debalde reclamado esses ma-
nuscriptos « fructo de dez annos de incessante labor >, segundo o bor-
rão das notas, apontamentos e cópias, todos de grande interesse, e 
vistos pelo Visconde de' Taunay, que delles confessa ter colhido 
informações sobre diversos assumptos. Existem dessa obra muitos 
cadernos, entre elles um importante índice chronologico, do qual 
publicou o mesmo Visconde um extracto no seu escripto « A cidade 
de Matto-Grosso (antiga Villa Bella), o rio Guaporé e a sua mais 
illustre victima, estudo histórico» — escripto que foi impresso na 
Revista do Instituto, tomo 54», parte 2a, pags. 1 a 108. Caldas 
publicou apenas : 

— Memória histórica sobre os indígenas da provincia de Matto-
Grosso. Rio de Janeiro, 1887. 

J o ã o A u g u s t o d a C u n h a B r a n d ã o P i n h e i r o 
—Filho do segundo tenente Rodrigo Antônio Pinheiro e dona Carolina 
Rosa da Cunha, e natural da cidade do Rio de Janeiro, depois de ter 
servido na imprensa como typographo, revisor etraductor, foi professor 
de francez, philosophia e rhetorica do collegio Aquino ; foi professor 
substituto da primeira aula publica da freguezia de S. João Baptista de 
Nictheroy e exerce actualmente o magistério livre. Pertence a varias 
associações de lettras, já extinctas, sendo um dos fundadores da asso­
ciação dos homems de lettras do Brazil, e collaborou em alguns perió­
dicos, como a Provincia do Rio, onde publicou : 

— A gaveta do diabo: romance— e a 
— Historia da litteratura allemã — Fez parte da redacção da Luz, 

onde publicou : 
— Coração de mulher: romance. 
— D. Carlota Angela da Cunha Pacheco: traços biographicos — no 

tomo 1°, 1872, pags. 354, 363, 373 e 387. Escreveu em volume : 
— Ksboços poéticos. Nictheroy, 1863. 
— O vestido branco. Nictheroy... 
— Aromas e luz. Nictheroy... 
— Contos ao pôr do sol. Rio de Janeiro, 1882. 
— Estudos litterarios e biographicos. Rio de Janeiro, 1882. 
— Oconsultor doméstico das famílias brazileiras. Rio de Janeiro... 
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— These de concurso para a cadeira de litteratura geral e portu­
guez do imperial collegio de Pedro 2°. Rio de Janeiro, 1878, in-4». 

— These de concurso para a cadeira da lingua franceza do im­
perial collegio de Pedro 2°. Rio de Janeiro, 1880, in-4». — Versa 
sobre Escolas modernas da litteratura franceza ; Neologismos e ex­
centricidades da lingua. Publicou ainda, nas Folhinhas de E. e H. 
Laemmert : 

— Folhas avulsas. 
— Contos de uma moça de saia curta. 

* — Paginas para a história do Brazil. 
— A troca das cartas. 
— No quarto de dormir. 
— Memórias de uma moça: romance histórico. Rio de Janeiro, 

1890, 86 pags.— Acha-se nas Folhinhas deste anno. 

J o ã o A u g u s t o d o s S a n t o s P o r t o — Filho de An­
tônio Augusto dos Santos Porto e d. Leonor Porto, natural de Per­
nambuco e nascido a 13 de junho de 1864, fez o curso da escola de 
marinha com praça de aspirante a 8 de março de 1880 e é primeiro 
tenente da armada. Escreveu : 

— Reorganisação Naval. Um assumpto opportuno. Rio de Janeiro, 
1894, 73 pags. in-8".—E' uma reimpressão de artigos que havia publi­
cado no Paiz. 

J o ã o A u g u s t o S o a r e s B r a n d ã o — Natural de 
Pernambuco, ó somente o que pude apurar a seu respeito. Es­
creveu: 

— Scenas realistas. Theatro moderno. Originaes. Rio de Janeiro, 
1888, in-8». 

J o ã o d e A z e v e d o C a r n e i r o M a i a — Filho de Bento 
de Azevedo Maia, é bacharel formado em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade de S. Paulo, advogado na cidade de Rezende, donde ó 
natural, e esoreveu: 

— O município: estudos sobre a administração local, offerecidos ás 
câmaras municipaes do Brazil. Rio de Janeiro, 1883, in-8». 

— Noticias históricas e estatísticas do município de Rezende. Rio de 
Janeiro, lí=91, 439 pags. in-8». — Foi escripto este livro por incum­
bência da respectiva Câmara municipal. Redigiu: 

— Astro Rezendense : periódico politico, litterario, industrial e no­
ticioso. Rezende, 1866-Í873, in-fol. 
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J o ã o B a p t i s t a d e A l a m b a r y P a l h a r e s - Con­
tador aposentado dos correios do estado de S. Paulo, donde é natural, 
escreveu: 

— Carta postal da provincia de S. Paulo, 1880, lithographia de Jules 
Martin — Ahi se indicam os limites da provincia, hoje estado, as linhas 
de estradas de ferro, a direcção do itinerário postal e a situação das 
respectivas estações. 

J o ã o B a p t i s t a B u e n o M a i u o r é — Filho de José 
Feliciano Bueno Marnoré, nasceu em Santarém do Pará. E' doutor em 
medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, e tem feito estudos especiaes 
sobre a ophtalmologia. Escreveu : 

— Das condições pathogenicas, do diagnostico e tratamento da 
moléstia conhecida pelo nomo de beri-beri ; Do envenenamento 
pela nicotina; Do tétano dos recém-nascidos ; Digestão em geral: 
these apresentada á faculdade de medicina, etc. Rio de Janeiro, 
1873, in-4». — Dessa these houve segunda edição no Pará, 1874, e 
ainda sobre o primeiro ponto publicou o autor um artigo com 
o titulo : 

— O beri-beri é moléstia epyretica ? — Na Revista Medica da Bahia, 
1873-1874, pags. 56 e seguintes. Ha vários trabalhos de sua penna na 
Revista Medica da Bahia, como : 

—Notas sobre a accommodação do globo do olho (a propósito de uma 
discussão como professor de physiologia da Bahia),. 1873-1874. pags. 
230 e 265 o seguintes— Consta-me que foram publicadas em opusculo 
no Rio de Janeiro, 1874. 

t— Novas tentativas para a cura da elephantiasis dos gregos : ensaio 
sobre o tratamento do dr. Beauperthuy no hospício de Tucumduba 
(Pará), 1876, pags. 411 e segs. 

— Estudo sobre as propriedades therapeuticas da salicyna e do ácido 
salicylico, na Europa. 1877, pags. 117 e segs. 

— A drainage na therapeutica ocular. 1877, pags. 316 e segs. 

J o ã o B a p t i s t a O a l l o g e r a s — Natural de Corfú, ilha 
Jonica junto â costa da Albânia e brazileiro por naturalisação, nasceu 
a 2 de fevereiro de 1810 e falleceu no Rio de Janeiro a 27 de julho de 
1878, bacharel om direito pela universidade de Paris ; chefe de secção 
da secretaria dos negócios do império ; sócio do instituto histórico e 
geographico brazileiro e da sociedade auxiliadora da industria nacional; 
official da ordem da Rosa, e das ordens italiana de S. Maurício e 
S. Lázaro, e belga de Leopoldo, e commendador do numero da ordem 
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hespanhola de Carlos III. Vindo para o Brazil em 1841, fundou 
na corte e foi professor do athenêo fluminense, e depois fundou 
em Petropolis um collegio de instrucção primaria e secundaria, 
que foi por espaço de sete annos subvencionado pelo governo pro­
vincial. Em 1858 foi incumbido pelo governo geral de investigar e 
colligir documentos relativos à determinação dos limites do império. 
Escreveu: 

— Compêndio de historia da idade media, adoptado pelo conselho 
da instrucção publica. Rio de Janeiro, 1859, 2 vols. in-8». — Cada 
jjm destes volumes tem um mappa synchonico e o segundo contém 
mais um mappa colorido da invasão dos bárbaros. Bem que no rosto do 
primeiro se veja a data de 1859, elle foi publicado em 1858, e tanto é 
isso verdade, que o Jornal do Commercio em novembro deste anno dá 
noticia da obra. 

— Compêndio de geographía e historia, seguido de um breve 
epitome sobre os globos e seus círculos por João Henrique Freese. 
Quinta edição, revista e consideravelmente augmentada na parte 
que trata da geographía physica, e inteiramente nova a geo­
graphía com referencia politica, segundo os mais recentes aconte­
cimentos, com uma descripção do império do Brazil e um elenco 
de todas as cidades e villas, por J. B. C. Rio de Janeiro, 1868, 
124 pags. in-8». 

— Politicaamericana : resposta aoExm.Dr. J. V. Lastarria, enviado 
extraordinário e ministro plenipotenciario da republica do Chile. Rio de 
Janeiro, 1860, 169 pags. in-4°. 

— Biographia de Manoel Theodoro de Araújo Azambuja. Riode 
Janeiro, 1860 — Sahiu também na Revista Popular onde, entre outros, 
se acham os seguintes escriptos seus : 

— Fernando II, rei das Duas Sicilias —no tomo 4°, pags. 181, 246, 
291 e segs. 

— Quem inventou a pólvora — no tomo 4°, pags. 42 a 49 q tomo 5o 

pags. 45 e 57. Collaborou também no Echo do Brazil e na Minerva Bra­
ziliense, onde publicou: 

— Algumas reflexões sobre a civilisação italiana — no tomo 2°, 
pags. 507 a 510. 

J o ã o B a p t i s t a d e C a s t r o M o r a e s A n t a s — Na­
tural do Rio de Janeiro, falleceu em 1858. Fez todo o curso da antiga 
academia militar, assentando praçi no exercito a 2 de abril de 1838 e 
sendo promovido a segundo tenente a 2 de dezembro de 1839. Era 
doutor em mathematicas, tenente-coronel do corpo de engenheiros, 
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cavaiHro da ordem de Christo, e servia como membro da commissão de 
melhoramentos do material do exercito, e director do corpo de bom­
beiros. Escreveu : 

— Dissertação acerca da theoria mathematica das probabilidades, 
apresentada á escola militar do Rio de Janeiro e sustentada a 27 de 
abril de 1848. Rio de Janeiro, 1848, 40 pags. in-4°. 

— O Amazonas: breve resposta á Memória do tenente da armada 
americana-ingleza F. Maury sobre as vantagens da livre navegação do 
Amazonas. Rio de Janeiro, 1854, 50 pags. in-4° — A obra a que se 
responde é: O Amazonas e as costas, athlanticas da America Meridional, 
Rio de Janeiro, 1853, obra que também foi refutada fora do império, 
como se vê no livro : «De Ia navigation de 1'Amazone: reponse 
à une memoire de Mr. Maury, e t c , par M. de Angelis, Monte­
vidéu, 1854». Innocencio da Silva diz que teve informações de que 
um alto funccionario do império fora o autor da obra de que me 
oceupo, tendo Moraes Antas a condescendência de tomar a si a 
responsabilidade de um escripto a que outros já se haviam escusado; 
o continuador, porém, do Diccionario bibliographico portuguez foi o 
próprio que encarregou-se de declarar que foram inexactas aquellas 
informações. Este escripto é, sem duvida, do coronel Antas. 

— Relatório apresentado a 15 de março de 1852, acerca da explo­
ração dos rios Tocantins e Araguaya — O original de 113 pags. in-fol. 
esteve na exposição de historia pátria de 1880, e mais uma cópia, per­
tencente a dona Antonia R. de Carvalho. 

— Informação acerca da navegação do Tocantins e seus affluentes, 
o Maranhão, Almas e Urubu, com preferencia a navegação do rio 
Araguaya e seus affluentes. 1853 — Idem, de 6 pags. in-fol., da mesma 
senhora. 

J o ã o B a p t i s t a d e C a s t r o Be foe l l o — Filho de 
João Baptista de Castro Rebello e de dona Carlota Adelaide de 
Castro Rebello, nasceu na cidade da Bahia a 25 de novembro de 1853. 
Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, 
formado em 1875, foi desde 1876, em varias legistaturas, deputado á 
assembléa de sua provincia. Revelando-se poeta lyrico desde seus 
mais verdes annos, e procurando desde então a imprensa periódica, deu 
a lume grande numero de suas composições — algumas recitadas em 
festas patrióticas, relativamente á guerra do Paraguay e a outros 
assumptos, ou em festas litterarias e em espectaculos theatraes — 
o que fez nos Ensaios, no Prenuncio, no Microcosmo, no Movimento, 
na Luta, no Culto ás Lettras, e em folhas diárias, como o Diário de 
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Pernambuco, onde ha também vários folhetins seus de 1870 a 1871. 
Em 1880, já todo dedicado ao jornalismo, fazia parte da redacção da 
Gazeta da Bahia. Escreveu: 

— O Porvir: periódico hebdomadário. Bahia, 1869 —Neste perió­
dico, que foi escripto de collaboração com três companheiros de 
collegio, tendo o dr . Castro Rebello quinze annos e meio, ha artigos 
seus em prosa e em verso, que si não têm mérito litterario, dão a 
medida dos verdes annos em que habituou-se a escrever para o 
publico. 

# — O livro de meu anjo. Bahia, 1880 — Este livro foi acolhido com 
férvidos applausos pela imprensa da Bahia, de Pernambuco e do Rio 
de Janeiro. A Revista Brazileira è que censurou-lhe a « imaginação 
opulenta, opulenta demais.» 

— Ardentias: poesias. Bahia...—E' um livro de poesias de assumptos 
sociaes, poesias lyricas e poesias humorísticas, escriptas pela maior 
parte durante o tirocinio acadêmico. 

— Pseudo-realismo : satyra. Bahia, 1883 — E' escripta em versos 
alexandrinos. O autor, achando boas todas as escolas, repelle com horror 
a que se chafurda no lodo, na podridão que corrompe a sociedade. São 
dessa satyra estes versos: 

Escolhe o que acha de mais ruim 
Sobre este mundo, agarra em tudo que não presta, 
E brada, exagerando — A humanidade ó esta ! — 
A infâmia, a apostasia, o dólo, a seducção, 
O assassinato, o roubo, a tergiversação, 
A prepotência, o escarneo , a injuria, o servilismo ; 
O cárcere, o monturo, o lupanar, o abysmo ; 
O vomito, o miasma, o enxurro, a escoria, as fezes ; 
Todas as podridões e todos os revezes ; 
A toga do juiz mercando-se em leilão ; 
As carnes da mulher expostas no balcão; 
A flor emmurchecida, a estrella ennevoada ; 
Estolida a velhice ; a infância malcreada; 
O amigo traiçoeiro; o cônjuge inflei ; 
Tudo que ó falso, hediondo, illicito, cruel; 
Tudo que abala o craneo e entenebrece a vis ta . . . 
— Eis o romance, o poema, o drama realista ! 
Todos os seus heróes confundem-se com cães ! 

Segundo uma noticia que, em 1880, pude obter, tinha Castro Rebello 
nessa época a publicar, e parece-me que publicou: 

— Echos do lar: poesias mais recentes, consagradas a diversas 

— Satyras políticas: collecção de satyras — Publicou em folhetins 
na Gazeta da.Bahia. 



J o ã o B a p t i s t a C o r r ê a N e r y — Conego da cathedral 
de S. Paulo, d'onde o supponho natural, só o conheço pelo seguinte 
sermão, que escreveu : 

— 0 Paraizo na terra : sermão pregado na matriz de Campinas. 
S. Paulo ('O 1893. 

J o ã o B a p t i s t a C o r t i n e s L a x e — Nasceu na pro­
vincia hoje estado de S. Paulo a 24 de junho de 1830 e ahi falleceu em 
1875, sendo bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade da 
mesma provincia, formado em 1858, e tendo ahi exercido o professorado. 
Foi depois vereador da câmara municipal do Rio Bonito em 1868, advo­
gado em Araruama, e na corte, deputado à assembléa provincial 
do Rio de Janeiro e membro do Instituto da ordem dos advogados 
brasileiros. Escreveu : 

— Estudo ligeiro sobre os quatro primeiros séculos da idade média. 
S. Paulo, 1857, 100 pags. in-4" 

— Duas palavras sobre a carta de Pio IX, dirigida ao rei da Serde-
li ha, ou competência do estado para legislar em matéria de casamento. 
Porto das Caixas (provincia do Rio de Janeiro) 1858—Sahiram também 
no Correio Mercantil. 

— Breves reflexões sobre o Compêndio da historia média do sr. João 
Baptista Calogeras. Porto das Caixas, 1861, 31 pags. in-8»—Idem. 

— Regimento das câmaras municipaes ou lei de 1 de outubro de 1828, 
annotada com as leis, decretos, regulamentos e avisos que revogam ou 
alteram suas disposições e explicam sua doutrina ; precedida de uma 
introdueção histórica e seguida de seteappensos, contendo o ultimo uma 
breve noticia da formação dos municípios da provincia do Rio de Ja­
neiro. Rio de Janeiro, 1868, 305 pags. in-4».— Segunda edição correcta 
e augmentada pelo dr. Antônio Joaquim de Macedo Soares. Rio de 
Janeiro, 1885. Escreveu alguns artigos litterarios em revistas desde 
estudante, dos quaes citarei: 

— Revolução de Tupac-amarú no Peru — Na Revista Litteraria do 
Ensaio philosophico paulistano, serie 5a n. 1 

— Quaes as causas do fraccionamento da Itália ? Parecer da commissão 
de historia— Idem, pags. 53 e seguintes. E' assigoada também por 
A. Alberto Soares. Cortines Laxe foi um dos que fundaram e redigiram 

— O Guayaná. S. Paulo, 1856, in-4». 

J o ã o B a p t i s t a F i g u e i r e d o X e n r e i r o A r a n h a 
— Filho de Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha, de quem fiz menção 
no 1° volume deste livro, nasceu no Pará em 1790 e falleceu a 19 de 
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aneiro de 1861. Era professor de geometria do lyceu paraense ; repre­
sentou no parlamento sua provincia natal nas legislaturas de 1848 a 
1852, e foi o primeiro presidente que teve a provincia do Amazonas, por 
occasião de cuja installação escreveu: 

— Auto de installação da provincia do Amazonas pelo... seu primei­
ro presidente no dia 1 de janeiro de 1852. Amazonas. 1852, in-8»— 
Antes disto publicou: 

— Exposição que aos homons justos offerece, etc. Maranhão, 1838, 
30 pags. in-4".— Refere-se a injustiças que, diz, soffrerado presidente 

•Andréa, depois Barão de Caçapava. 

J o ã o B a p t i s t a d a F o n s e c a , 1" — Filho de Francisco 
Rodrigues Ramos,nasceu na cidade do Recife em 1790 e falleceu a i de 
fevereiro do 1831. Mais por obediência a seus pais, do que por vocação, 
seguiu o estado ecclesiastico, recebendo na Bahia ordens de presby tero e 
tendo ido antes a Coimbra com o fim de estudar o curso de theologia, o 
que não realizou por se fecharem então as aulas em conseqüência da 
invasão franceza. £Foi, entretanto, um sacerdote dístincto e virtuoso ; 
mas muito animado pelas idéas de liberdade de sua pátria, compro-
metteu-se não só na revolução de 1817, sendo por isso preso e enviado 
para a Bahia, onde esteve até o perdão de 1821, como na de 1824, 
vendo-se por isso obrigado a expatriar-se e sendo condemnado á morte 
pelajjunta militar, e por fim nade 1831. Servira como capellão do 
exercito, até que foi nomeado lente de philosophia em Goyana a 15 de 
abril de 1824, e neste mesmo anno, no domínio da revolução, foi no­
meado secretario do governo provisório da Parahyba, para este cargo 
requisitado pelo respectivo presidente. Foi um dos primeiros matri­
culados na academia de direito de Olinda, quando se installou a 
academia em 1828, não chegando a concluir o curso, por fallecer quando 
ia entrar no quarto anno. Escreveu: 

— Oração de acção de graças, recitada na igreja de S. Pedro no dia 
dos annos do sr. D. Pedro I, imperador constitucional e perpetuo de­
fensor do Brazil, offerecida ao mesmo augusto senhor. Pernambuco, 
1829. 

— Oração de acção de graças, recitada na igreja de S. Pedro no 
dia 25 de março de 1830, anniversario do juramento de sua magestade 
oimperadorá Constituição. Pernambuco, 1830. 

— Poesias dedicadas ás .senhoras brazileiras. Pernambuco, 1830, 
in-8». 

— A victíma da amizade: poema em um canto, feito em 1820. Rio 
de Jaueiro, 1832, 24 pags. in-12». 
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— Ode offerecida ao governador Conde de Palma — Foi escripta na 
Bahia em 1820, quando o autor se achava preso, e impressa na Provincia 
de Pernambuco de 4 de setembro de 1879. Ha muitas poesias deste 
autor inelitas e algumas na «Collecção de poesias patrióticas liberaes, 
brazileiras, recapituladas dos jornaes desde 1826 aíó 1851. » No livro 
Excavações, de Francisco Pacifico Pereira, acham-se delle: 

— Soneto — escripto na sahida da prisão da Bahia em 1821. Está 
na pag. 171. 

— Sonetos (dous) — um ao padre Antônio Souto-Maior, seu com­
panheiro nesta prisão, q ué falleceu louco e era irmão de João Souto-
Maior, que tentara assassinar com um tiro o governador Luiz do Rego 
Barreto, e outro a frei Joaquim do Amor Divino Caneca. Estão nas 
pags. 241 e 242. 

J o ã o B a p t i s t a d a F o n s e c a , 2". — Negociante ma­
triculado na praça do Rio de Janeiro, commendador da ordem da Rosa 
e da de Christo, foi secretario da anfiga companhia da estrada de ferro 
Pedro II, thesoureiro e condecorado com as honras de official menor da 
casa imperial, vice-presidente do banco do Brazil e membro do conse­
lho da caixa econômica e monte de socorro. Escreveu: 

— Os ramaes da estrada de ferro de D. Pedro II. Rio de Janeiro, 
1861, 11 pags. in-8». — E tem parte na seguinte publicação: 

— Estrada de ferro de. D. Pedro II. Discursos proferidos pelo 
presidente da Companhia e resumo das declarações feitas pelo director 
Fonseca no intervallo entre os dous discursos. Rio de Janeiro, 1862, 
in-8». 

J o ã o B a p t i s t a d a F o n s e c a J o r d ã o — Filho de 
João Rodrigues da Fonseca Jordão, e natural do Rio de Janeiro, falleceu 
a 30 de maio de 1881 na cidade de Nova Friburgo, para onde havia ido 
doente. Era bacharel em lettras pelo imperial collegio de Pedro II, e 
alumno do 4° anno da faculdade de medicina da corte. Foi um dos 
fundadores da União Acadêmica e depois da Revista Acadêmica, cujo 
primeiro numero sahiu alguns dias depois de seu fallecimento ; por essa 
época se publicavam: 

— Lições de chimica orgânica, professadas pelo respectivo lente 
cathedraticò Dr. Domingues Freire, na Faculdade de Medicina do Riode 
Janeiro e compiladas pelo bacharel João Baptista da Fonseca Jordão. 
Riode Janeiro, 1882, 323 pags. in-8», com figuras no texto. —Esta 
obra sahiu em fasciculos, sendo os últimos publicados depois da morte 
do compilador. (Veja-se Domingos José Freire, 2°.) 



341 

J o ã o B a p t i s t a G t o n ç a l v e s C a m p o s , 1».—Natural 
do Pará e conego arcipreste da diocese paraense» teve grande influencia 
nos successos precursores da independência e nos posteriores. Diz o 
doutor Teixeira de Mello que era um homem « audaz, muito ensaiado 
nos manejos das facções daquella provincia ». Foi um dos chefes do 
motim politico de 16 de outubro de 1823 e esteve collocado á boca de uma 
peça no largo do palácio, morrão acceso e com ordem paru confessar-se, 
quando foi perdoado, conduzido para bordo do brigue Maranhão, e depois 
remettido preso para o Rio de Janeiro. Escreveu: 

# — Historia dos acontecimentos políticos da província do Grão-Pará 
desde que adoptou o systema da independência até 5 de novembro de 
1823. Rio de Janeiro (sem data), 19 pags. e 5 fls. in^4°, gr. — E' assi-
gnado pelo « paraense fiel ao Imperador e á Nação J. B. G. Campos». 

— Desaggravo do arcipreste, e t c , contra José de Araújo Roso, 
ex-presidente do Pará. Rio de Janeiro, 1824, 9 pags. in-4» gr . 

— Ao respeitável publico. Rio de Janeiro, 1825, in-4» gr . — E' uma 
publicação acompanhada de duas ordens imperiaes desapprovando o 
procedimento do presidente Roso. 

J o ã o B a p t i s t a G o n ç a l v e s C a m p o s , 2°., —Visconde 
de Jary — Sobrinho do precedente, filho do capitão Faustino Gonçalves 
Campos e dona Josepha Joaquina Gonçalves Campos, nasceu no Pará a 10 
de maio de 1814 e falleceu no Rio de Janeiro a 17 de maio de 1890, bacha­
rel em direito, formado pela academia de Olinda em 1840, grande do impé­
rio, do conselho do imperador, ministro aposentado do supremo tribu­
nal de justiça, grão-mestre adjunto da maçonaria brazileira e official da 
ordem da Rosa. Presidiu a provincia de Alagoas, exerceu outros cargos, 
como o de membro do conselho supremo militar de justiça, e foi um 
magistrado illustrado. Escreveu: 

— Cathecismo christão, composto para jovens virgens a educar nos 
Institutos, por A. Deodenes Cyriaco, com permissão do sagrado synodo 
da' Grécia e do ministro da instrucção publica de Athenas ; traduzido e 
accommodado à igreja occidental. Rio de Janeiro, 1886, 113 pags. 
in-4°. 

J o ã o B a p t i s t a K o s s u t h " V i n e l l i — Filho de João 
Baptista Vinelli e de dona Luiza Delfina Vinelli, nasceu na cidade de 
Nitheroy a 20 de outubro de 1849 e falleceu a a de dezembro de 1888. 
Bacharel em lettras pelo collegio Pedro II, onde lecciónou depois, e 
doutor em medicina pela faculdade do Rio de Janeiro, entrou logo em 
concurso para um logar de oppositor da secção medica da mesma 
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faculdade, sendo o escolhido para esse logar. Passou com a reforma 
da faculdade a lente substituto e mais tarde, em 1882, a cathedraticò 
de physiologia, para cuja matéria foi aperfeiçoar seus conhecimentos 
na Europa. Exercia também o cargo de medico interno da casados 
expostos, e escreveu: 

— A amputação coxo-femural; Epilepsia; Fracturas complicadas ; Do 
vinhos como excipientes dos medicamentos: these apresentada à Facul­
dade de Medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1872, 56 pags, 
in-4". 

— Da thermometria e da febre : these apresentada à Faculdade 
de Medicina do Rio de Janeiro para o concurso ao logar de lente 
oppositor á secção de sciencias médicas. Rio de Janeiro, 1874, 
62 pags. in-4». 

— Relatório apresentado à Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 
pelo doutor, e t c , enviado á Europa em commissão scientitlca. Rio de 
Janeiro, 1882, in-4». 

— Da incineração dos cadáveres—Na Revista Medica do Rio de Ja­
neiro, 1877. 

— A cheche. Os sapinhos nas creanças. As queimaduras nas creanças. 
— São três escriptos publicados no Mãi de Família, 1880. 

J o ã o B a p t i s t a d e L a c e r d a — Filho do doutor João 
Baptista de Lacerda e de dona Maria da Assumpção Lacerda, nasceu na 
cidade de Campos, Rio de Janeiro, a 12 de julho de 1846. Bacharel em 
lettras pelo collegio Pedro II e doutor em medicina pela faculdade do 
Rio de Janeiro, clinicava na cidade de seu nascimento, quando por 
occasião da reforma do museu da corte o ministro da agricultura, que 
era seu conterrâneo e conhecia-lhe o gênio observador, excessi­
vamente investigador dos segredos da natureza, nomeou-o sub-director 
da secção de anthropologia, zoologia e paleontologia, sendo mais 
tarde, em 1880, na organisação do laboratório de physiologia expe­
rimental, nomeado sub-director delle. Applicando-se com especial 
attenção ao estudo do veneno ophidico e de seus antídotos desde 1876, 
descobriu e comprovou a acção neutralisadora do permanganato do 
potassa sobre esse veneno, facto, que por si só tem lhe dado um logar 
dístincto, não só no Brazil, como nos centros scientificos do mundo 
civilisado. O dr. Lacerda concorreu em 1877 para o preenchimento 
de uma vaga de lente substituto de sciencias médicas da faculdade de 
medicina; é commendador da ordem da Rosa; membro adjunto da 
academia nacional de medicina; membro da sociedade anthropologica 
de Pariz, e de outras associações scientificas, e professor honorário da 
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faculdade de medicina de Santiago, por nomeação do governo chileno. 
Escreveu: 

— Das indicações e contra-indicações da digitalis no tratamento das 
moléstias dos apparelhos circulatório e respiratório ; Óleo de fígado de 
bacalhau, considerado pharmacologica e therapeuticamente ; Tracheo-
tomia; Das quinas e suas preparações therapeuticas. Rio de Janeiro, 
1870, in.4».— E' sua these inaugural. 

— Dos centros motores encephalicos: these para o concurso a um 
logar vago de lente substituto da secção medica da Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1877, in-4». 

— Estudos clínicos e therapeuticas. Campos, 1875 — E' um livro de 
noticias e factos de sua clinica em Campos. 

— Estudo hístorico-anthropologico sobre os craneos encontrados no 
largo do Paço. Rio de Janeiro, 1877. 

— O cérebro considerado como órgão da intelligencia : caracteres 
ethnicos, tirados do exame deste órgão — Na Revista Medica do Rio de 
Janeiro, tomo I, pags. 128, 138 e seguintes. 

— Contribuições para o estudo anthropologico das raças indígenas 
do Brazil, pelos Drs. Lacerda Filho e Rodrigues Peixoto — Na Revista 
do Museu Nacional, tomo I, pags. 47 a 76. Esto escripto foi também 
publicado em opusculo e, sendo apresentado na exposição de Pariz de 
1878, foi premiado com uma medalha de honra. 

— Contribuição para a anthropologia das raças indígenas do Brazil. 
Nota sobre a conformação dos dentes das raças indígenas do Brazil — 
Na dita Revista e tomo pags. 77 a 83. 

— Documents pour servir á 1'histoire de riiomme fóssil du Brésil. 
Paris, 1878, in-80.—Foi publicado pela Sociedade Anthropologica de 
Pariz. 

— Craneos de Maracás, Guyana Brazileira : contribuições para 
o estudo anthropologico das raças indígenas do Brazil. Rio de 
Janeiro, 1881, 11 pags. in-4».— Foi publicado antes no Archivo do 
Museu Nacional, tomo V, 1879, pags. 35 e seguintes, com uma 
estampa. 

— Acçãophysiologíca do urari — Na dita Revista, tomo I, pags. 37 
a 43. 

— Investigações experimentaes sobre a acção physiologíca do Bothrops 
jararaca — Na dita Revista, tomo II, pags. 1 a 16. 

— Investigações experimentaes sobre o veneno do Crotulus horridus 
— Idem, pags. 51 a 88. 

— Investigações experimentaes sobre a acção physiologíca do chlo-
rhydrato de pereirina. Rio de Janeiro, 1881, in-8". 
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— Investigações experimentaes sobre os effeitos tóxicos do sueco da 
mandioca. Rio de Janeiro, 1881, 55 pags. in-4°, com figuras no texto. 

— Acção do álcool e do chloral sobro o veneno ophidico—Vem na 
União Medica, tomo. 2°, pags. 76 a 83 e 109 a 116. 

— O veneno ophidico e seus antídotos. Rio de Janeiro, 1881,66 
pags. in-8°. 

— Provas experimentaes de que o veneno das cobras é um sueco 
digestivo. Rio de Janeiro 1881, 15 pags. in-8°—E' um opusculo em que 
o autor demonstra que o , veneno das cobras ó um sueco digestivo 
obrando sobre os albuminoides e gordurosos, e que sua acção destrui-
dora, quando inoculado esse sueco nos tecidos vivos, é uma digestão 
effectuada em condições especiaes. 

— O permanganato de potassa como antídoto da peçonha das cobras. 
Rio do Janeiro, 1881, 19 pags. in-8».— O autor, publicando factos que 
confirmam o enunciado no titulo de seu trabalho, sustenta seus direitos 
de prioridade acerca do descobrimento do grande antídoto do veneno 
ophidico. Esse descobrimento foi acolhido com applausos por todo 
império, applausos que eram coroados por factos com felizes resultados, 
e por toda a imprensa annunciados. Nem foi só no império que isso se 
deu, foi também no estrangeiro ; no Globo de 3 de fevereiro de 1882, 
por exemplo, vem o seguinte telegramma, publicado no Times de 
Londres, que lhe fora enviado por um correspondente das índias: 
« O Dr. Vicente Richard, que está experimentando a efflcacia do per­
manganato de potassa como antídoto da peçonha de cobra, escreve á 
Indian Medicai Gazette ter obtido alguns resultados mui notáveis. O 
veneno da cobra, misturado com o permanganato e injectado hypoder-
micamente, não produz resultado fatal, ainda que se empregue forte 
dose de veneno e a mistura seja injectada em veias. Accrescenta o 
Dr. Richard que, antes de formar opinião definitiva, convém repetir 
as experiências, não só com o veneno da cobra, mas também com o da 
vibora, sendo que o desta tem propriedades septicas.» As principaes 
revistas da Europa se oecupam com este descobrimento, confirmando 
seus bons resultados. 

— Les morsures des serpents venimeux du Brésil et le permanga­
nato de potassè. Faits cliniques, reeuillis par le docteur, e t c Riode 
Janeiro, 1882— O cônsul imperial perante o governo allemão, Herman 
Haupt, tendo recebido e apresentado às instituições seientifleas da Alle-
manha os dous escriptos do dr. Lacerda sobre este assumpto, autori­
zado pelo mesmo, assim se exprime: « Acabo de receber do alto 
governo imperial (da Allemanba) a communicação de terem sido seus 
trabalhos assumpto para um relatório publicado á fl. 115 do n. 10 Ber-
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lener Kliniche Wochenschrift (Gazeta semanal de clinica de Berlim) de 
6 de março de 1882,e a ordem de entregar a V. Ex. o referido exemplar 
e mais uma dissertação sobre a mordedura das cobras por Julius An-
tonius Aurelius Schulz, de Porto-Natal. E' com summo prazer que 
cumpro a honrosa missão de que me vejo incumbido, e para mim é 
tanto mais agradável, quanto ella é ainda acompanhada da ordem de 
agradecer a V. Ex., em nome do governo da Allemanha, suas valiosas 
e importantes communicações scientificas.» 

— Leçons sur le venin des serpents du Brésil et sur Ia methode de 
steaitement des morsures venimeuses par le permanganate de potasse. 

Rio de Janeiro, 1884, 194 pags. in-8°.— São 14 lições, em que o autor, 
sob uma fôrma mais systematica, expõe idéas já por elle enunciadas, 
começando por um esboço histórico dos estudos feitos sobre o assumpto, 
fazendo a descripção das cobras do paiz, estudando o liquido vene­
noso, etc. 

— Etiologia e gênesis do beriberi: investigações feitas no laboratório 
do Museu Nacional. Rio de Janeiro, 1883, 68 pags. in-4», com uma 
estampa intercallada no texto — Reconheceu o autor que o beriberi é 
uma moléstia parasitaria e que o baciUus beribericus, cujo germen está 
no arroz, introduz-se no organismo pela alimentação. Contestado em 
dous escriptos, um publicado na Gazeta Medica da Bahia, 1883-1884, 
pag. 449, pelo dr. A. Pacifico Pereira, e outro pelo dr. J . Rochard, 
(um parecer apresentado à academia de medicina de Paris e publi­
cado na Gazetté des Hospitaux de Paris, 1884, pags. 109, no qual o 
illustre medico francez, sem a Iduzir provas em contrario à opinião 
do dr. Lacerda, serve-se de allusões, que até certo ponto compro-
mettem seus créditos scientificos), escreveu este os dous trabalhos 
seguintes: 

— Breve resposta a um artigo inserido na Gazeta Medica da Bahia a 
propósito de minhas investigações sobre o beriberi —Na União Medica, 
Rio de Janeiro, 1884, pags. 113 e seguintes. 

— Reponse a Mr. Jules Rochard au sujet de mon Memoire sur le 
beriberi — Idem pags. 185 e seguintes. Depois publicou mais sobre esta 
moléstia: 

— Etiologia do beriberi— Na dita Revista, 1884, pags. 300 e seguintes. 
— Natureza, causa, prophylaxia e tratamento do beriberi: relatório 

apresentado pela commissão de médicos, nomeada pelo governo brazi­
leiro para estudar esta moléstia. Rio de Janeiro in-8* 

— Estudos sobre o beriberi nas Índias Neherlandezas pelo Dr. 
Peckelharing, vertidos do hollandez e seguidos de commentarios e 
explicações pelo Dr. J . B. de Lacerda. Rio de Janeiro, 1889, in-8». 
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— Pathogenesia comparada. Peste de cadeiras ou epizootia de 
Marajó, e suas analogias com o beriberi. Rio de Janeiro, 1885, 
in-8". 

— O micróbio do beriberi, suas relações com o processo anatomico-
pathologico desta moléstia, seguido de um estudo sobre a causa da 
enzootia, denominada peste de cadeiras, etc Rio de Janeiro, 1887, 
215 pags. in-8», com estampas — E' o que de mais completo ha sobre 
o beriberi sob qualquer ponto de vista. 

— Comparação do beriberi com a morte alcoólica sob o ponto de vista 
clinico. Rio de Janeiro, 1893, in-8» 

— A peste da mangueira na provincia de Minas (carbúnculo sympto-
jnatico): relatório apresentado ao Sr. Ministro da Agricultura. Rio de 
Janeiro, 1889, 

— Desinfeoção e prophylaxia individual contra as moléstias infe-
çtuosas., peloDr, G, M, Stermberg, trabalho premiado pela sociedade de 
hygiene publica americana, vertido do original inglez para o idioma 
vernáculo. Rio de Janeiro, 1889, in-8». 

— Experiências physiologicas com algumas plantas tóxicas do Brazil, 
Rio de Janeiro, 1890, 24 pags, in-8» —São estudos sobre duas espécies 
de abutuas. 

—Indagações scientíficas sobre a aausa primordial da febre amarella 
=r Na União Medica, 1883, pags. 259 e segf, 

— A theoria. parasitaria -na febre amarella —i Idem, pags, 312 a 
segs, 

— Recherches sur le microbe de Ia fiòvre jaune—»Na Gaôette Medicale 
de Paris, tomo 5», pags. 309 e segs, 

— Observações demonstrativas da verdadeira causa da febre ama» 
rella — Nos Annaes Brasilenses de Medicina, tomo 35", 1883^1884, pags, 
111 e segs. 

— O micróbio pathogeníco da febre amarella: memória lida perante a 
Academia nacional de medicina e apresentada ao congresso Pan-Ame* 
ricano de Washington, Rio de Janeiro, 1893,in-8". — Ha ainda muitos 
trabalhos do dr. Lacerda em revistas nacionaes e do estrangeiro. Foi 
um dos redactores da 

— Lux: revista scientiflco-litteraria, quinzenal, publicada sob os 
auspícios da Sociedade brasileira de beneficência e redigida por F. G. 
CastelIo Branco, J. B. de Lacerda Filho e.J. A. Teixeira de Mello. 
Campos, 1874, in foi. 

J o ã o B a p t i s t a M e s s è n a — Falleceu em junho de 1887 
na Bahia, donde era talvez natural e em cujo commercio era empregado, 
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dando-se também ao cultivo das lettras. Collaborou em alguns perió­
dicos litterarios e escreveu : 

— Vespertinas: poesias. Bahia... 

J o ã o B a p t i s t a M o n t e i r o — Advogado na provincia de 
Sergipe, de que foi representante na legislatura de 1857 a 1860. Como 
fosse contestada sua eleição por outro candidato, escreveu : 

— Exposição offerecida á augusta câmara dos Srs. Deputados por 
João Baptista Monteiro, deputado eleito pelo circulo de Própria, da 
província do Sergipe, sobre a validade de sua eleição e illegalidade 
do diploma, com que o major Vicente Ferreira da Costa Piragibe se diz 
eleito pelo mesmo districto. Rio de Janeiro, 1857, 73 pags. in-8". — 
Ha outra exposição sua, que só vejo mencionada no catalogo da expo­
sição de historia do Brazil, dirigida ás commissões de constituição e. 
justiça criminal, também impressa no opusculo, 

J o ã o B a p t i s t a M o r a t o d o C o u t o — Filho de Fran* 
cisco Morato do Couto e nascido em Campinas, actual estado de S. Paulo, 
a 2 de agosto de 1825, dedicou-se ao magistério por mais de dez annos, 
leccionando latim, francez e musica e depois deu-se ao estudo da homcso-
pathia, cuja clinica exerce na cidade de sou nascimento. Escreveu; 

— Repertório etiologíco ou indicações homo3opathicas. Campinas, 
1882, 143 pags. in-8». 

— Regras de diagnostico segundo a doutrina homoeopathica. Campi­
nas, 1883, 83 pags. in-8".— Tem alguns trabalhos inéditos sobre homoeo-
pathia, o mais : 

— Prosódia da lingua portugueza, disfarçada em fôrma de drama. 
— Artínha philosophica de musica. 

J o ã o B a p t i s t a d a M o t t a A z e v e d o C o r r ê a — 
Filho do desembargador Josó da Motta Azevedo Corrêa e nascido no 
Maranhão a 29 de março de 1858, é doutor em medicina pela faculdade 
do Rio de Janeiro e medico de 4a classe da repartição sanitária do exer­
cito. Antes disto, sendo graduado pharmaceutico pela mesma faculda­
de, serviu como tal no hospital da santa casa da Misericórdia e depois 
no corpo de saúde, do exercito com a graduação de alferes. Escreveu : 

— Lampejos litterarios: Contos. Rio de Janeiro, 1880, in-8». — São 
pequenos romances brazileiros, escriptos com originalidade e graça. 

— Estudo e classificação medico-legal dos ferimentos e outras offen-
sas physicas, particularmente applicados à nossa legislação : these 
sustentada a 26 de outubro de 1S87. Rio de Janeiro de 1887, in-4» 
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J o ã o B a p t i s t a M u t é l — Filho de Francisco Júlio Mutél 
e natural do Rio de Janeiro, é pharmaceutico formado pela faculdade 
desta cidade e estabelecido na cidade da Barra Mansa. Escreveu: 

— Noções de tnxicologia. Primeira edição. Rio de Janeiro, 1890, 
in-4".—Depois de impressas 16 paginas deste trabalho, das quaes possuo 
um exemplar com frontespicio, a conselho de um dístincto facultativo, 
foi suspensa a publicação para ser dada nova fôrma, o que até hoje 
não foi realizado, segundo me consta. 

J o ã o B a p t i s t a F e r e i r a — Natural da cidade de Campos, 
provincia, hoje estado do Rio de Janeiro, e nascido a 20 de outubro 
de 1833, ó doutor em direito pela faculdade de S. Paulo, advogado nos 
auditórios desta capital, lente da cadeira de direito criminal e militar 
do curso livre de sciencias sociaes e jurídicas, da qual foi um dos 
fundadoreSj e sócio effectivo do instituto dos advogados brazileiros. 
Exerceu o cargo de presidente de S. Paulo, apoz a ascensão da politica 
liberal, em 5 de janeiro de 1878, e foi eleito deputado por sua pro­
vincia na primeira legislatura que seguiu-se de 1878 a 1881, tendo já 
sido deputado provincial por mais de uma vez, e á assembléa geral na 
legislatura de 1867 Escreveu : 

— W razoável a responsabilidade de terceiro, por conta de quem se 
saca a letra de cambio, imposta pelo art. 367 do Código do Commercio? 
Será ella tratada pela mesma acção decendiaria ou por acção ordinária? 
dissertação para obter o grau de doutor, etc. S. Paulo, 1858, 22 pags. 
in-4° 

— Código criminal! do império do Brazil, annotado com os actos do 
Poder legislativo e avisos do governo, que tem alterado e explicado 
algumas de suas disposições com as decisões do supremo tribunal de, 
Justiça e da relação do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 120 pags. in-8°. 

— Orçamento provincial. Razões da não sancção do projecto de lei 
da assembléa provincial de S. Paulo, que fixou a receita e despeza 
para o exercício de 1878-1879. S. Paulo 1878, 20 pags. in-8». 

— Banco nacional. Analyse do accordão do tribunal da relação, que 
julgou culposa a quebra. Rio de Janeiro, typ. de A. Marques, 1879, 
85 pags. in-4» — Sahiu também esta obra no Rio de Janeiro, typ. de 
Leusinger & Filhos, 1879, 95 pags. in-8», o antes no Jornal do Com­
mercio, em vários números, sob o pseudonymo de Dumoulin. Ahi de­
fende-se o presidente do conselho e também presidente do banco fallido. 

— Processo pelo incêndio da rua do Lavradio, em que é réo André 
Nunes Rodrigues. Rio do Janeiro, 1876 — Refere-se ao incêndio em 
que morreu queimado o dr. d. Antônio de Saldanha da Gama. 
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— Discurso proferido na sessão da assembléa provincial do Rio de 
Janeiro de 25 de novembro de 1868. Rio de Janeiro, 1868, 71 pags. 
in-8».—Refere-se a assumptos políticos e á subida do partido con­
servador ao poder. 

— Orçamento do ministério da justiça : discurso pronunciado na 
câmara dos deputados, na sessão de 16 de julho de 1880. Rio de Ja­
neiro, 1880, 54 pags. in-8». 

— Cursos livres nos estabelecimentos de instrucção superior. 8 pags. 
in-fol.— Vem no livro « A-ctas e pareceres do congresso de instrucção 

ido Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1884 ». 
— Da condição actual dos escravos, especialmente depois da pro­

mulgação da lei n. 3270, de 28 de setembro de 1885. Rio de Janeiro, 
1887, 34 pags. in-8».— O autor combate doutrinas que considera me­
nos consentaneas com a Índole do direito civil, embora merecessem 
adhesão do instituto dos advogados. Collaborou em vários jornaes, o 
redigiu : 

0 íris : jornal scientifico e litterario. S. Paulo, 1857, in-4". 

J o ã o B a p t i s t a F i r e s d e C a s t r o L o p e s — Filho 
do doutor Antônio de Castro Lopes e dona Rita Barbara Pires Lopes, 
nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 24 de junho de 1859, é bacharel 
em direito pela faculdade livre desta cidade e professor de línguas. 
Começou o curso da faculdade de medicina, mas abandonou-o nos pri­
meiros annos. Escreveu: 

— Simplificação das dezeseis lições do novo systema para estudar 
a lingua latina do Dr. Antônio de Castro Lopes. Rio de Ja­
neiro, 1884. 

— Feitos heróicos da historia pátria, escriptos em verso e divididos 
em dez cantos para uso das classes primarias. Rio de Janeiro. . . 

— Geographía pátria infantil, escripta em verso para uso das classes 
primarias. 

— Correcção dos vocábulos vulgarmente mal pronunciados: col­
lecção de doze cartões com 240 vocábulos para uso das classes 
primarias. 

— Sombrinhas chinezas : collecção de sortes para os festejos de Santo 
Antônio, S. João e S. Pedro. 

— Sorpreza poética: novo gênero de recitativo para salão. Rio de 
Janeiro... 

— Os chilenos no Brazil e sua recepção. Rio de Janei ro . . . — E' em 
verso. 

— A emigração nos subúrbios. Rio de Janeiro. . . — E' em verso. 
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— Hymno escolar do collegio Castro Lopes. Rio de Janeiro — 
A lettra e a musica são de J. B. P . de C. Lopes. 

— Palestras com o povo: (collecção de artigos sobre a lingua portu­
gueza) — publicados na Gazeta de Noticias. 

— Scenas domesticas e sociaes: (collecção de artigos sobre usos e 
costumes nacionaes) — publicados no Correio da Tarde. Por informação 
do illustrado pai deste auctor, sei que elle tem inéditos: 

— Da analogia das declinações latinas : trabalho lido no Instituto 
philologico. 

— Memento do examinando de latim. 
— Anecdotas históricas para uso das classes primarias. 
— O livro do dictado para uso das classes primarias. 
— Simplificação da tabeliã de Pyf.hagoras; estudo pratico da ta-

boada. 
— Conferência publica sobre botânica (órgãos floraes). 
— Conferência publica sobre escolas normaes. 
— Conferência publica sobre methodo de aproveitamento moral e 

intellectual. 
— Por causa de um folhetim: comedia em um acto. 
— Exagerações do Sr. Raymundo: comedia em um acto. 
— Medo e coragem : comedia em um acto. 

F r . J o ã o B a p t i s t a d a F u r i f i c a ç ã o — Filho de 
João da Silveira Borges e de dona Josepha Maria da Silva, nasceu em 
Pernambuco e ahi falleceu, ignorando-se as datas. Foi franciscano 
professo no convento de Santo Antônio do Recife, grande theologo, 
afamado pregador e não menos afamado poeta, a acreditarmos o quo 
dizem delle autoridades venerandas, como o padre Lino do Monte Car­
mello, o padre Miguel do Sacramento Lopes Gama, o padre José Marinho 
Falcão Padilha, o padre Francisco Ferreira Barreto, que n'um soneto 
que lhe dedica assim se exprime : 

Vate assombroso, de assombroso encanto, 
Que, ornada a fronte de Apollineo louro, 
Grandiloquo invocando a tuba d'ouro, 
Dás aos numes prazer, á terra espanto ! 

De seus escriptos, quer em prosa, quer em verso, raros são os que 
publicara, e delles só posso mencionar : 

— Discurso pela faustosa acclamação d'el-rei nosso senhor, que no 
plausível dia 13 de maio recitou na matriz do Recife. Rio de Janeiro, 
1818, 32 pags. in-8». 
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— Ode offerecida a Antônio Joaquim de Abreu — Vem no volume de 
versos do poeta portuguez, publicado em Lisboa, em 1815. Ha mais um 
soneto seu, dedicado ao mesmo poeta, que também dedicou-lhe algumas 
producções de sua penna ; ura soneto publicado em Lisboa, precedido 
de uma nenia, por occasião do passamento de uma senhora pernam­
bucana — e alguma cousa mais, de que não posso dar noticia ainda. 

J o ã o B a p t i s t a d e Q u e i r o z — Natural de S. Paulo e 
nascido no século 18°, falleceu depois da abdicação do fundador da 

«.monarchia brazileira. Foi um homem de idéas exaltadas, republicanas 
e redigiu: 

— 0 Compilador Constitucional, politico e litterario brasiliense. 
Rio de Janeiro, 1822, in-fol.— Teve por companheiro na redacção 
desta folha, cujo primeiro numero viu a luz a 5 de janeiro, Josó 
Joaquim Gaspar do Nascimento, que foi o fundador delia e redactor 
único até o sexto numero. Mais tarde fundou Queiroz : 

— A Matraca dos Farroupilhas. Riode Janeiro, 1831-1832, in-4». 

J o ã o B a p t i s t a R e g u e i r a C o s t a — Filho do desem­
bargador José Nicolau Regueira Costa, é natural de Pernambuco, 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, 
lente do gymnasio pernambucano e membro do conselho litterario da 
instrucção publica, tendo exercido antes disto cargos na magistratura. 
E' sócio do Instituto archeologico e geographico pernambucano e 
escreveu : 

— Relatório sobre o local do reducto do Rio Formoso; apresentado 
ao Instituto archeologico e geographico pernambucano em sessão de 
16 de maio de 1872 — Sahiu na Revista deste Instituto, tomo 2», 
pags. 747 a 755. 

— Regimento interno do Gymnasio pernambucano. Pernambuco, 
1876, in-16». 

— Nova selecta clássica, compilada, dos melhores autores, nacionaes 
e estrangeiros, para uso das escolas da instrucção primaria e secun­
daria. Recife, 1880 — Contém trechos em prosa e verso dos nossos 
melhores poetas e prosadores. 

— Contos moraes de M. Haiber : traducção. Recife, 1880 — Como 
a precedente, é uma obra destinada para a instrucção da infância e 
approvada pelo conselho da instrucção publica de Pernambuco. 

— Flores transplantadas: poesias. Pernambuco... 
— Eglogus de Virgílio, traduzidas livremente. Pernambuco, 1884, 

iu-8». 
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J o ã o B a p t i s t a d e S á e O l i v e i r a — Filho de Joaquim 
José de Oliveira, natural da Bahia e doutor em medicina, formado 
neste estado em 1879, escreveu : 

— Relações funccionaes e orgânicas entre as lesões do coração, do 
fígado e do estômago, e sua ordem de apparecimento no nosso clima ; 
Ferro; Dos sentidos como origem dos conhecimentos humanos; Tétano 
traumático: these apresentada á Faculdade de medicina da Bahia, etc, 
Bahia, 1879, 103 pags. in-4» gr . 

— Os Camacãs: estudos ethnographicos. Bahia, 1890, 24 pags. 
in-8". 

J o ã o B a p t i s t a d o s S a n t o s , Visconde de Ibituruna— 
Filho de João dos Santos Pinho, nasceu em S. João d'Ei-Rei, provincia 
de Minas Geraes, a 14 de junho de 1828. E' doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, medico da extincta imperial câmara, 
capitão-cirurgião reformado de cavallaria da guarda nacional, inspector 
da escola de Santa Izabel, membro da academia nacional de medicina, 
sócio do instituto histórico e geographico brazileiro, commendador da 
ordem de Christo de Portugal e cavalleiro da ordem da Rosa. Depois de 
concluir o curso medico, residiu alguns annos em sua provincia e 
viajou pela Europa. Em 1881, para honrar e perpetuar a memória de 
seu pai, creou, n'uma casa de propriedade deste, com maior apuro 
provida e alfaiada do que as aulas publicas, a escola denominada de 
João dos Santos, a qual funcciona na cidade de seu nascimento com 
accommodações apropriadas aos dous sexos, fornecendo durante sua 
vida professores, livros e os demais accessorios de instrucção primaria, 
da geographia, geometria, desenho linear, e t c , e, segundo termo 
passado no respectivo thesouro, doando o prédio á provincia depois 
de sua morte, com a condição de ser pela provincia mantida a mesma 
escola, a cuja inauguração o imperador assistiu a 2 de abril daquelle 
anno. Foi o primeiro inspector nomeado na instituição da inspectoria 
geral de hygiene publica e escreveu : 

— Exíguas reflexões acerca da extirpação da coxa : these apresen­
tada á Faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada em 3 de 
dezembro de 1849. Rio de Janeiro, 1849, 36 pags. in-4». 

— Instrucções para o tratamento das queimaduras, offerecidas aos 
srs. fazendeiros. Rio de Janeiro, 1859,.31 pags, in-8». 

— Exame de sanidade, feito pelos peritos da j ustiça na pessoa do 
Dr. José Mariano da Silva em 3 de abril de 1867 : relatório medico-
legal. Rio de Janeiro, 1867, 15 pags. in-4». — Assignam também este 
trabalho os drs. A. J . de Souza Costa e Nicolau J . Moreira. 
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— Da. vaccinoção e revaccinação como meios de conjurar a varíola» 
de attenuar os seus estragos e de extinguir as epidemias desta molés­
tia — Na Gazeta Medica da Bahia, 1873-1874, pags. 249, 262, 279 e 292 
e seguintes. 

— Duas palavras sobre a questão : Ha ou não vantagem na 
revaccinação ? — Nos Annaes Brasilienses de Medicina, tomo 27°, 
1875-1876. 

— Ligeiras considerações sobre a formação do calo nas fracturas — 
Idem, tomo 15°, 1863-1864. 

— Águas potáveis. Contribuição á hygiene do Rio de Janeiro. 
Rio de Janeiro, 1877, 266 pags. in-8» — Trata-se não só do novo 
estabelecimento de água, do contracto, planos do governo e execução 
de obras, como da água em geral e das suas diversas procedên­
cias, e do emprego do chumbo na caualisação projectada. Rela­
tivamente a uma parte deste livro escreveu, refutando-a, o bacharel 
Luiz Honorio Vieira Souto um opusculo com o título Águas potáveis 
e encanamentos de chumbo (Veja-se este autor). Sobre o assumpto 
publicaram-se nessa época vários trabalhos por Francisco Carlos 
da Luz, Manuel Buarque de Macedo, dos quaes faço menção e 
outros. 

— Apontamentos sobre a escola de Santa lzabel. Rio de Janeiro, 
1882 — Depois de uma noticia da creação desta escola pela Associação 
promotora da instrucção, para as classes desvalidas, descrevem-se 
as festas de sua inauguração, e aj untam-se documentos de interesse 
para a respectiva historia. 

— Projecto de alguns melhoramentos para o saneamento da cidade 
do Rio de Janeiro, apresentado ao governo imperial, etc. Rio de 
Janeiro, 1886, 33 pags. in-4», seguidas de uma relação das obras 
consideradas mais urgentes, já orçadas por ordem da lllma Câmara 
Municipal e ainda não resolvidas — E' um de seus trabalhos na Inspe-
ctoria geral de hygiene. 

— Relatório dos trabalhos da Inspectoria Geral de Hygiene, apresen­
tado ao Illm. e Exm. Sr. Conselheiro Senador Barão de Mamoré, e t c , 
Rio de Janeiro, 1887, in-fol. . 

— Relatório apresentado á nova directoria da sociedade de Benefi­
cência e socorros mútuos, dos trabalhos da antiga. Rio de Janeiro, 
1891. 

— Conselhos ao povo (contra a febre amarella) —Sem folha de rosto, 
mas do Rio de Janeiro, 1886, 5 pags. in-4», assignados também pelos 
drs. Agostinho Josó de Souza Lima, Francisco Marques de Araújo Góes, 
Bento Gonçalves Cruz e J . Ricardo Pires de Almeida. 
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J o ã o B a p t i s t a d a S i l v a S o b r i n h o — Filho de José 
Baptista da Silva, é natural do Riu de Janeiro, empregado no thesouro 
nacional, professor livre de línguas e de mathematicas, e muito appli-
cado á escripturação mercantil. Fez parte do curso do collegio de 
Pedro II e escreveu: 

— Noções elementares de escripturação mercantil. Riode Janeiro, 
1882, 24 pags. in-4». 

— Escripturação mercantil : estudo theorico o pratico. Rio de Ja­
neiro, 1885, 141 pags. in-8» — Ha segunda edição augmentada, 
de 1890. 

J o ã o B a p t i s t a d a S i l v e i r a — Natural da provincia, 
hoje estado de S. Paulo, e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas 
pela faculdade dessa provincia, formado em 1880, é advogado em Casa-
Branca, e foi deputado á assembléa provincial. Em 1881 fez parte 
da commissão de paulistas que veiu á corte receber o maestro A. Carlos 
Gomes. E' amador da musica e toca maravilhosamente violão, e dístin­
cto orador e poeta: Escreveu: 

— Nuvens multicôres. S. Paulo, 1880,112 pags. in-8° — E' um 
livro de versos, cujo titulo elle justifica com as seguintes palavras: 
«Ora sou Dernocrito, ora sou Heraclito. E' preciso ser assim ; o espirito 
nem sempre ri, nem sempre chora. Rir sempre seria uma inverosimi-
lhança de sensibilidade ; chorar sempre seria reduzir o estro a uma 
jeremiada fastidiosa e piegas». 

J o ã o B a p t i s t a " V i e i r a G o d i n h o — Neto materno 
do sargento-mór da nobreza, escrivão da provedoria dos defuntos o 
auzentes, capellas e resíduos da comarca de Villa-Rica, Gabriel Fer­
nandes Aleixo, nasceu em Mariana, Minas Geraes, no anno de 1742 e 
falleceu na Bahia a 13 de fevereiro de 1811 no elevado posto de tenente 
general do exercito, ao qual subiu por seu merecimento. Com effeito, 
assentando praça na academia militar de Lisboa em agosto de 1760, foi 
nomeado em 1774, sendo capitão, lente do regimento de artilharia de Gôa 
assegurando-se-lhe a patente de sargento-mór e o logar de lente, logo 
que findasse o prazo de seis annos, depois do qual, porém, não lhe foi 
permittido voltar á Lisboa, porque, como lhe declarou por escripto o 
ministro de Ultramar, «alli era impossível e mesmo em Portugal 
era muito difficil encontrar militar que com igual merecimento 
o substituísse.» Com o posto de coronel em 1784 foi mandado ás 
Molucas como governador e capitão-general das ilhas de Timor e 
Solor, e d'ahi em diante exerceu com sabedoria as commissões mais 
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importantes e honrosas, como se verá na sim biographia publicada 
na Minerva Braziliense, tomo 2», pagina'. 417, reproduzida na Re­
vista do Instituto histórico, tomo 6." Escreveu e deixou inéditas varias 
obras, como : 

— Observações sobre as moléstias venereas, agudas e chronicas polo 
dr. Antônio Nunes Ribeiro Sanches: traducção — O autor da citada 
biographia viu uma carta do general Godinho ao Conde de Linhares, 
accusaudo a remessa desta traducção, e pedindo-lhe que a mandasse 
imprimir e adoptar nos hospitaes militares, onde era inteiramente 
ignorada ou despresada a doutrina ahi contida, ao mesmo tempo que lhe 
declara que não puzera seu nome nessa obra para não excitar o ciúme 
dos médicos. 

•— Methodo universal de lançar bombas por meio de um novo 
quadrante — O original de 75 fls. pertence ao Instituto histórico. 

— Taboas para o uso do novo quadrante universal — idem. 
— Exercício o morteiro para o regimento de artilharia de Gôa — 

idem. 
— Plano para o estabelecimento de um fundo de piedade em favor 

das viuvas e orphãs dos officiaes militares — idem. 
— Plano para a negociação da canella. 
— Plano para a introdueção do tabaco em pó na China. 
— Relação dos nomes e usos de algumas madeiras da ilha de 

Timor — Estes trabalhos o mais dous, manuscriptos, trancados, sobre 
artilharia o fortificação, foram mostrados ao dr . Emilio Maia pelo 
desembargador Joaquim Anselmo Alves Branco Muniz Barreto, de 
quem se trata neste livro, concunhado do autor e depositário delles, 
na Bahia. 

J o ã o B a r o a l h o X J c h ô a C a v a l c a n t i — Filho do 
conselheiro Álvaro Barbalbo Uchôi Cavalcanti, nasceu em Pernambuco 
eé bacharel em sciencias- sociaes e jurídicas, formado em 1867. Dedi­
cando-se à advocacia, foi ao cabo de quatro aunos, depois de concluir 
o curso acadêmico, nomeado director da instrucção publica, logar 
que exerceu com grande vantagem para a mesma instrucção e de 
que só separou-se para fazer parte do segundo gabinete da repu­
blica, no qual occupou as pastas do interior e da instrucção publica. 
Escreveu: 

— Estudo sobre o systema de ensino primário e organisação peda­
gógica das escolas da corte, Rio de Janeiro, S. Paulo e Pernambuco. 
Relatório apresentado ao Presidente de Pernambuco. Recife, 1879, 
293 pags. in-8». 
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— Leituras selectas para uso das escolas primarias. Excerptos de 
obras clássicas e scientificas, colligidos e offertados ao Grêmio dos 
professores primários. Pernambuco, 1880, 220 pags. in-8" — Houve 
segunda edição em 1884. 

— Programma de pontos para exame de habilitação e provimento 
por concurso ás cadeiras da instrucção primaria de Pernambuco; 
approvado peloconseltio litterario. Recife, 1880, in-8°. 

— Lições de coízas: guia pratica para uso dos professores e aspirantes 
ao magistério. Pernambuco, 1881, in-8."— Neste livro se estabelecem 
preceitos e regras do systema intuitivo com os exercicios adequados. 

— Conferência pedagógica sobre lições de cousas e trabalhos da 
sessão extraordinária de 25 de março de 1881. Publicação do Grêmio 
dos professores públicos de Pernambuco. Recife, 1881, in-8». 

— Coeducação dos sexos nas escolas primarias, nos estabelecimentos 
de educação secundaria e nas escolas normaes. 12 pags. in-fol.— Vem 
no livro « Actas e pareceres do Congresso de instrucção do Rio de 
Janeiro» 1884. 

— Meios de desenvolver a instrucção primaria nos municípios 
ruraes. 10 pags. in-fol.— Idem. 

— Província de Pernambuco. Instrucção publica. Regimento das 
escolas da instrucção primaria, organisado etc. Pernambuco, 1886, in-8°. 

— Esboço da organisação politica e administrativa do estado de 
Pernambuco. Recife, 1890, in-8». 

— Relatório apresentado ao Presidente da Republica dos Estados 
Unidos do Brasil em maio de 1891 pelo Ministro e Secretario de Estado 
dos Negócios Interiores, etc. Rio de Janeiro, 1891, in-4» — Ha além 
destes t rabalhos, muitos relatórios apresentados a administração de 
Pernambuco. Na imprensa periódica redigiu : 

— A Tribuna. Recife — E nesta folha pugnou elle pela abolição do 
elemento escravo. 

J o ã o B a r o o s t a — Filho de João Francisco Barboza e dona 
Maria Augusta de Lemos Reis Barboza, nasceu no Rio de Janeiro a 22 de 
junho de 1859. Vocação decidida pura as lettras, quando estudante de 
preparatórios collaborou em diversos jornaes, como o Echo Municipal de 
S. Paulo, o Jornal do Norte, o Domingo e o Guanabara. Entrando para 
a Gazeta da Tarde como revisor, foi depois chamado por José do Pa­
trocínio a occupar um logar na redacção e ahi, entre artigos em prosa 
e verso, escreveu: 

— Romance de uma peccadora—Deixando esse jornal, voltou depois 
á elle, quando era outro seu proprietário e seu redactor o dr. Rego 
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Macedo, escrevendo artigos de critica, de assumptos políticos e contos, 
sendo mais festejados : 

— 0 Crime de Irajá: romance — em folhetim. 
— Paginas de um livro: romance — idem. Deixou a Gazeta da Tarde 

em outubro de 1893 e, com outros companheiros, fundou o 
— Jornal da Tarde : folha republicana. Rio de Janeiro, 1893-1894. 

Continua redigindo este periódico, e tem promptos a serem publi­
cados: 

— Meias tintas : contos. 
— A adultera : romance. 
— Muza antiga : poesias. 
— Historia da Republica do Brazil. 

J o ã o B a r b o z a C o r d e i r o — F i l h o de Manoel Barboza 
Cordeiro e de dona Maria José de Menezes Cordeiro, nasceu em Goyan-
na, provincia de Pernambuco, em 1792 e falleceu em Maceió em 1864. 
Presbytero secular e vigário da freguezia de Porto Alegre no Rio Gran­
de do Norte, tomou parte muito activa nos movimentos políticos de 
1817, pelo que foi preso quando se refugiava na provincia da Parahyba, 
conduzido á Pernambuco e dahi com outros enviado para a Bahia, 
onde permaneceu até o perdão de 1821. Tomou parte igualmente 
activa na revolução de 1824, sendo por isso outra vez preso ; mas, 
achando-se doente no hospital militar, pôde dahi evadir-se e, occul-
tando seu estado, internou-se nos sertões da provincia, dedicou-se ao 
magistério da instrucção secundaria, e por não poder despir-se de seu 
disfarce foi constrangido a casar-se n'uma cilada que lhe fizeram. Am-
nistiadomais tarde, soffreu ainda accusações, de que pôde justificar-se, 
mas depois de novas prisões e trabalhos, como pode ver-se na noticia 
que escreveu Pereira da Costa. Representou sua provincia na legislatura 
de 1834, e tendo obtido a nomeação de vigário colhido da freguezia da 
Granja, no Ceará parochiou-a até 1848, permutando-a então com a de 
N. S. dos Prazeres, de Maceió. Foi um dos fundadores e o presidente 
da sociedade Auti-restauradora, installada em Goyanna em 1833, tendo 
sido um dos brazileiros que mais soffreram pela independência da pátria. 
Era conego honorário da capella imperial, cavalleiro da ordem de 
Christo — e escreveu : 

— Oração gratulatoria que pelo anniversario da.independencia, accla-
mação da maioridade e gloriosa elevação de S. M. I. e C. o Sr. D. Pe­
dro II ao throno do Brazil, na rica e populosa villa Sobral, provincia do 
Ceará, recitou na igreja matriz. Rio de Janeiro, 1840, 22 pags. 
in-4». 
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— Imploração parahybana. Ceará, 1824, in-8" — E' um escripto po­
litico, dirigido a José Pereira Figueira. 

— 0 bramane viajante ou a sabedoria popular de todas as nações 
por Fernando Diniz. Traducção, Maranhão. 1841, in-S". 

— Lógica popular por M. Ad. Leconte, romanciada da segunda 
edição de Pariz e extrahida da Bibliotheca Popular. Ceará, 1847, 
in-8". 

— Arte de foliar e de escrever ou tratado de rhetorica geral por 
Augusto Husson, romanciada por J. B. Cordeiro, que a extrahiu da 
Bibliotheca Popular, vasta publicação franceza. Pernambuco, 1848, 
182 pags. in-8». 

— Os cinco mil: poema tragico-comico-satyrico-politico-moral. Per­
nambuco, 1848, in-12» — O titulo do poema provém de dizerem os adver­
sários políticos do autor que tinham cinco mil homens dispostos a to­
marem armas pela causa que abraçavam. 

— Homenagem poética a Sua Santidade, o muito liberal e magnânimo 
Pio IX. Pernambuco, 1848 — Esta composição foi impressa em papeh 
setim com lettras douradas e enviada ao papa por intermédio do 
nosso ministro em Roma. Creio que é do padre Barboza Cordeiro 
a seguinte 

— Epístola em verso a um amigo poeta por J. B, e por elle cor­
rigida e mui augmentada nesta segunda edição. Pernambuco, 1842, 
in-12». 

— Arco-vcrde ou a gloria dos Tabajares: drama historico-nncional. 
Pernambuco, 1850. 

— Chronica escandalosa do sr. D. João da Purificação Marques Perdi­
gão desde sua cega nomeação para bispo de Pernambuco até o pre­
sente. (Pernambuco) 1862 — Ha em vários periódicos muitos escriptos 
do vigário Cordeiro, quer políticos, quer religiosos o litterarios, sendo 
de sua redacção : 

— A Bússola da Liberdade : periódico politico e litterario. 1834-1835 
in 4» — Em 1834 foi publicado no Rio de Janeiro; depois em 
Pernambuco. 

— Chora-meníno : periódico politico. Pernambuco, 1843—Foi um 
periódico muito lido, de accôrdo com o partido saquarema. 

— O Artilheiro: periódico politico. Pernambuco, 1848 — Idem. 
— Propugnador catholico. Maceió, 1852 — Pouco durou. Deixou 

muitas poesias inéditas, das quaes duas foram escriptas pelo autor 
n'um álbum de quem escreve estas linhas, e uma vem publicada no 
Diccionario biographico de pernambucanos celebres de Pereira da 
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Costa ; é este soneto, composto depois de uma aceusação falsa e tra­
balhos quo soffrera : 

Quarenta e duas vezes aceusado 
Foi o grande Catão, grande em virtude. 
Por sentença a beber lethal segude 
Foi Sócrates prudente — condemnado. 

Milciades, heróe sempre lembrado, 
Em ferros expirou ! . . . Oh ! sorte rude ! 
Jesus, filho de um Deus, que não se illude, 

# Numa cruz como um réo foi pendurado ! ! 

Neste quadro fiel, que ao mundo ostento, 
Verá quem reflectir que prêmio alcança 
A virtude, a razão, merecimento. 

Do retorno do bem que é da esperança ? 
Valor ! gênios sublimes, soffrimento ! . . . 
Recompensa eternal Deus afiança. 

Das impressas em avulso, citarei o 
— Soneto enviado a Nicolàu Martins Pereira, um dos sentenciados 

á morte por causa da revolução de 1824, na occasião em que se achava 
no oratório para ser executado — Vem nas Biographias de Antônio J. 
de Mello, tomo 3°, e no Almauak de Cezar Marques para 1861. 

J o ã o B a r b o s a R o d r i g u e s — Filho de João Barbosa 
Rodrigues, nasceu na cidade do Rio de Janeiro a 22 de junho de 1842. 
Depois de feito o curso do instituto commercial com aprovações distân­
cias e prêmio em economia politica, e de servir o cargo de secretario 
do mesmo instituto, passou ao de secretario e de professor de desenho 
do collegio Pedro II e, sem possuir grande cópia de conhecimentos de 
sciencias naturaes, só por vocação natural e grandes esforços dedicou-
se ao estudo da botânica, da etnograpliia e da anthropologia, tornan­
do-se um dos brazileiros mais distinetos nessa especialidade. Incumbido 
pelo governo imperial de proceder à estudos scientificos no Pará e 
Amazonas, comprehendendo nesses estudos o das palmeiras dessa 
região, descobriu uma grande quantidade de novas especies,que haviam 
escapado às investigações do dr. Martius, do dr. Richard Spruce e do 
zoologista Alfredo Wallacs e de outros. Procurara então obter do go­
verno os recursos para dar á lume seus importantes descobrimentos 
com todos os desenhos ao natural, mas nada obteve ; e, entretanto, 
mais tarde o dr. Reichembak, de Vienna d'Áustria, o convida para 
com elle collaborar na monographia das orchidéas, trabalho de que 
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estava encarregado, havia alguns annos, e que não effectuou; e de­
pois o convida o professor Eichler para collaborar com o substituto 
deste, o dr. Kraenzlin, dizendo em sua carta de 22 de julho de 1881 : 
« Les espèces nouvelles seront publiées sous le nom et 1'autorité Bar­
bosa Rodrigues & Kraenzlin, ainsi que tout 1'oeuvre. Cest à vous de 
dire, oui ou non.Vous êtes le premier, et vous avez mérité 1'honneur.» 
Dous annos depois dos seus descobrimentos, chegando ao Amazonas 
o dr. James Trail em commissão scientiflca de seu governo, Barbosa 
Rodrigues com elle relacionou-se, deu-lhe noticia das observações que 
havia feito, e juntos herborisaram, enviando o mesmo Trail para o 
jardim de Kew algumas das plantas já descobertas, descriptas e de­
senhadas por Barbosa Rodrigues; mas como o professor inglez preten­
desse passar por descobridor de algumas palmeiras, Barbosa Rodrigues 
reclamou seu direito de prioridade e protestou por esse direito em sessão 
do Instituto de 23 de maio de 1879, provando que, quando Trail chegou 
ao Pará, já havia elle estudado e desenhado as novas espécies, como 
consta de relatórios remettidos ao governo, e procurara em 1875 as 
diagnoses das novas espécies, emquanto que Trail começara sua publi­
cação em 1877, servindo-se com muita exactidão das espécies qu3 elle 
descubrira e que muitas vezes cita como descobertas suas. Foi o pri­
meiro que, em 1878, fez estudos physiologicos sobre o curare e seu an­
tídoto, tendo feito experiências publicas e conferência sobre o assumpto 
em presença do Imperador. Sem ser medico, foi convidado pela con­
gregação da faculdade de medicina e na aula de medicina legal fez três 
lições em presença da mesma congregação e dos alumnos, recebendo, ao 
terminar, uma ovação. Laureado pela faculdade de sciencias physicas 
e naturaes de Florença, foi em 1884 director do jardim botânico do Ama­
zonas,que fundou,sendo encarregado da catechese dos Índios crichanàs 
que pacificou com risco de vida. dando á civilisação mais de três mil 
almas. E' sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro, da socie­
dade de acclimação do Rio de Janeiro, da academia real das sciencias 
de Lisboa, da sociedade de agricultura de Marselha, da sociedade 
botânica de Vienna e da de Edimburg e de outras; cavalleiro da ordem 
de São Thiago, do Mérito scientifico e litterario, etc. Escreveu : 

— Memórias de uma costureira. Rio de Janeiro, 1861, 100 pags. 
in-8». 

— O livro de Orlina : paginas intimas. Rio de Janeiro, 1861, 
149 pags. in-8» — Sahira antes na Marmota, e ó uma imitação do 
Livro de Eliza, do escriptor portuguez Mendes Leal. 

— Contos nocturnos : estudos. Paris, 1863, 262 pags. in-8» — Teve 
segunda edição em Paris, 1864, com igual numero de paginas. 



« ^ 361 

— ídolo amazônico, achado no rio Amazonas. Riode Janeiro, 1875, 
15 pags. in-s», precedidas do desenho do idolo. 

— Exploração e estudo do valle do Amazonas : rio Capim, Rio de 
Janeiro, 1875, 52 pags. in-8° com uma planta. 

— Exploração e estudo do valle do Amazonas : rio Tapajós. Rio de 
Janeiro, 1875, 151 pags. in-8°. 

— Exploração e estudo do valle do A.mazonas: rio Trombetas, Rio 
de Janeiro, 1875, 39 pags, in-8° com uma planta. 

— Exploração dos rios Urubu e Jatapú. Rio de Janeiro, 1875, 129 
pjgs, in-8° com duas cartas. 

— Exploração do rio Yamundá. Rio de Janeiro, 1875, 99 pags, com 
1 planta e 3 estampas—Esta obra e as quatro precedentes são relatórios 
escriptos pelo autor e enviados ao governo no desempenho de sua 
commissão. Este ultimo foi traduzida em inglez. 

— Enumeratio palmaram novarum, quas valle fluminis Amazonum 
inventas et ad sertum palmaram collectas descripsit et iconibus illus-
travit, e t c Sebastianopolis, 1875, 43 pags, in-8°— E', diz o autor, uma 
relação das espécies de palmeiras por elle descobertas, que farão o 
objecto de outra publicação, o Sertum palmaram, 

— Enumeratio palmaram novarum, seguida de um protesto e de 
novas palmeiras descri ptas. Riode Janeiro, 1875-1879, in-8».— Sahiu 
esta obra em duas partes, 

— Ensaios de Sciencía, por diversos amadores. Rio de Janeiro, 1876 
a 1880, 3 vols. in-4° — São escriptos por J. B. Rodrigues, Guilherme 
Schüch-de Capanema e Baptista Caetano de Almeida Nogueira. No 
1° numero de março de 1876 acha-se a primeira parte de suas Anti­
güidades do Amazonas: « Armas e instrumentos de pedra» da pag. 90 a 
125, seguindo-se muitas estampas e as explicações respectivas. 

— Palmeiras do Amazonas: Distribuição geographica — Vem no 
Vulgarisador, 1880, pags. 66, 76, 94, 174 e 183. 

— Genera et espécie orchidearum novarum, quas colligit, descripsit 
et iconibus illustravit. Sebastianopolis, 1877-1882, 2 vols. in-8°—Sao 
escriptas em latim e francez, diagnoses de mais de setecentas inteiramente 
desconhecidas. A academia das sciencias de Paris resolveu que fosse 
esta obra premiada com medalha de ouro, sendo o Visconde de Vigno-
rol encarregado de transmittir tão grata i::>ticia a seu autor. No pri­
meiro fasciculo das Orchideas da Flora braziliensis, escripta pelo profes­
sor Cogniaux foram por este acceitas quasi todas as espécies de Barbosa 
Rodrigues. De 59 espécies dos gêneros Selenipedíum, Habenaria, Pogonía, 
Epistephium e Vanilla, apresentadas por Barbosa Rodrigues, apenas 9 
foram levadas á synonymia de iguaes de Lindley, dando-se o facto 
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curioso de também se acharem, como synonymas, espécies de Reichen-
bach, que dispunha,- para seus trabalhos, de grande material scientifico 
dos museus, jardins e bibliothecas do estrangeiro, para quaesquer con­
frontações. Em 72 estampas do referido fasciculo, 49 são do botânico 
brazileiro, que assim vê seus esforços coroados de êxito. Só de 99 Ha-
benarias, 33 são d'elle ; de 33 Pogonias, 12 ; de 9 Epistephiums, 4 lhe 
pertencem, O professor Cogniaux, publicando sua monographia, insere. 
um capitulo especial, relativo ao concurso que lhe foi prestado por 
Barbosa Rodrigues, e declara que difficil lhe seria a tarefa sem essa 
auxilio. 

— Protesto appendice á Enumeratio palmaram novarum. Rio de 
Janeiro, 1879, in-8". 

—Antigüidades do Amazonas. Rio de Janeiro, 1879, in-8». —Sahiram 
também nos Ensaios de Sciencia. 

— Attalea oleifera: palmeira nova descripta e desenhada etc. Rio de 
Janeiro, 1881, 8 pags. in-8" — Sahiu também na Revista Brazileira 
tomo"7°, pags. 123 e segs. 

— Les palmiers. Observation sur Ia monographie de cette famile 
dans Ia Flora braziliensis. Rio de Janeiro, 1882, in-8c — Contém a 
diagnose botânica de novas espécies de palmeiras pelo autor desco­
bertas, e a contestação das que não foram ahi acceitas como novas, 
mas como synonymas na monographia das Palmaceas escripta pelo 
botânico Drude na Flora brasiliensis. Aqui reproduzo o que escreveu 
por essa occasião um dos mais conceituados de nossos publicistas: 

« Expondo as suas relações pessoaes com o Sr. Trail, com quem se 
encontrou e herborisou por vezes no Amazonas, o autor reclama ainda 
o direito de prioridade na descoberta de algumas palmeiras e coutesta 
ao professor Drude os motivos em que se fundou e que o levaram a 
confundir algumas das espécies descobertas pelo botânico brazileiro 
com outros typos, a despeito das differenças de característicos que, 
agora aponta. 

« Nas suas queixas contra a usurpação da originalidade dos seus 
estudos, parece o Sr. Barbosa Rodrigues ter inteira razão, e nem seria 
esta a primeira vez que a pouca probidade de um naturalista estran­
geiro oceasionaria grave prejuízo aos créditos e á gloria de um botâ­
nico brazileiro, porquanto Freire Allemão, que foi distinetissimo cul­
tor da botânica no Brazil, viu muitas vezes o resultado de seus assíduos 
estudos apparecerem publicados sob a paternidade de elassifleadores 
pouco escrupulosos. Todavia, para dar juízo seguro acerca dos funda­
mentos do protesto do Sr. Barbosa Rodrigues faltam-nos os elementos 
necessários, istoé, os materiaes, que serviram aos dous botânicos em 
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questão o que deveriam ser submettidos á rigoroso confronto seientifico, 
0 que acreditamos é que muito mais elevado teria sido o numero das 
suas espécies acceitas na Europa como originaes, si o Sr. Barbosa 
Rodrigues tivesse recebido do governo imperial melhor acolhimento. 
Pobre, mas inteligente, estudioso e dedicado como é este botânico 
brazileiro, o governo poderia ter-lhe dado os recursos pecuniários quo 
a outros tem concedido, e certamente em tal caso estaria, ha muito 
tempo, publicada a grande monographia das nossas palmeiras, com 
os desenhos completos de cada espécie, ou então o auxilio do Estado 
tesiapermittldo que o Sr, Barbosa Rodrigues fosse á Europa cornos 
materiaes botânicos que pussue, afim de por si mesmo verificar a origi­
nalidade de seus trabalhos e contribuir para maior esplendor da 
Flora Br az iliens is», 

— Tetrastylís: gênero novo das passilioraceas. Riode Janeiro, 1882, 
in-8.-

— Orchídece Rodienses et alterai inédita; — Vem na Revista de Enge^ 
nharia, tomo 3" 1881, pags. 7 a 9, 

— Passio floreacea Meismer. Rio de Janeiro, 1882,6 pags, in-4", 
com est. 

— Notas a Luccok sobre a Flora e a fauna do Brazil, Rio de Ja­
neiro, 1882, in-8". 

— O Muirahitan, precioso coevo de homem anti-coloinbiano, Rio do. 
Janeiro, 1882, in-8". 

— Catalogo dos objectos expostos na exposição anthropologica. Rio 
de Janeiro, 1882, in-8". 

— Structure des orchidéee. Notes d'un étude. Rio de Janeiro, 
1883, in-8 \ 

— Rutacece Juss. Esembeckia fasciculata. Nob. Nome vulgar Cura. 
mary, Grumary (Rio de Janeiro, 1883) 6 pags, in-4» com uma est. 

— Esterhazya superba, espécie nova da família das schrofulareaceas. 
Rio de Janeiro, 1885, 6 pags. in-8» com desenho da planta. 

— Rio Jauapery. Pacificação dos Crichauás. I. Passado e presente 
dosCrichanás. II. Etnographia, archeologia e geographia. III . Do­
cumentos. IV. Vocabulário. V Appendice. Rio de Janeiro, 1886, 
275 pags. in-8", com um mappa do rio, e a musica e lettra de quatro 
cantigas crichanás. 

— Catalogo dos productos enviados para a exposição de Berlim, pela 
provincia do Amazonas, organisado, etc. Manáos, 1886, 22 pags. 
in-8». 

— O Tamahoaré : espécies novas da ordem das Ternstroemiaceas. 
Manaos, 1887, 28 pags. in--!" com 1 est. 
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— Palmat Amazonenses novce. 1884-1886. Manáos, 1886; in-fol. 
— Viagem ás Pedras verdes — E' uma serie de artigos de critica 

ethnographica, publicados no Norte do Brazil, periódico do Amazonas, 
em junho de 1888. 

— O Muyrahítã: estudo de origem asiática da civilisação amazô­
nica nos tempos prehistoricos. Manáos, 1889, 177 pags. in-4" com a 
arvore monogenica dos povos que teem a tradição do culto da serpente, 
do sol e do Muyrakità. 

— Paranduba amazonense s ou Kochyma-uaraorandub. 1872-1887. 
Rio de Janeiro, 1890, 337 pags. in-4° gr . com uma composição musical 
— E' um trabalho concluída em 1887 e consagrado á memória do 
dr. Baptista Caetano de Almeida Nogueira, fallecido em 1882. 

— Breves ínstrucções praticas para remessa de collecções do jardim 
botânico do Rio de Janeiro, organizadas, e t c Rio de Janeiro, 1891. 

— Exposição sobre o estado e necessidade do jardim botânico do 
Amazonas — apresentad i ao Ministério da Agricultura em 1890. 

— Vellosia : contribuição do Museu botânico do Amazonas, Rio de 
Janeiro, 1891, 4 vols., sendo dous de estampas. 

— Décadas de Strymos novos. Rio de Janeiro, 1891, 14 pags. com 
quatro estampas. 

— Bigoneaceas novas. Rio de Janeiro, 1891, 16 pags. com sete 
estampas. 

— Os ídolos symbolicos do Amazonas e o muaryatan— Foi publicado 
este escripto em vários números do Jornal do Brazil em setembro 
de 1891. 

— Vocabulário indígena comparado — Nos Annaes da bibliotheca 
nacional, 1892. 

— Vocabulário indígena com a urthographiacorrecta — Nos mesmos 
Annaes, 1893. Tiraram-se alguns exemplares, em volume especial. 

— Enumeratio plantarum in horto botânico fluminensi cultarum. 
Rio de Janeiro, 1893,24 pags. in-4 

— Plantas novas cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
descriptas, classificadas o desenhadas. I. Rio de Janeiro, 1891, 37 pags. 
in-4» com nove estampas. 

— Plantas novas cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
descriptas, classificadas e desenhadas. II. Um novo indivíduo do gênero 
Caryodendron e uma sesbania nova. Rio de Janeiro, 1893, 20 pags. 
in-4" gr. com duas estampas. 

— Plantas novas cultivadas no Jardim Botânico do Riode Janeiro, 
descriptas, classificadas e desenhadas. III. Rio de Janeiro, 1893,13 pags. 
in-4» gr . com duas estampas. 
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— Plantas novas, cultivadas no Jardim Botânico do Rio de Janeiro, 
descriptas, classificadas e desenhadas, etc. Rio de Janeiro, 1894, 4» vol. 
in-4» gr . 

— Relatório sobre os trabalhos do Jardim Botânico, apresentado em 
18 de janeiro de 1893 ao Sr. Ministro da Industria, Viação e Obras Pu­
blicas. Rio de Janeiro, 1893 — Ha mais dous anteriores. 

— Hortus fluminensis — Acba-se actualmente no prelo. Ainda ha 
em revistas vários escriptos seus, como: 

— O canto e a dança selvicola — Na Revista Brazileira, tomo 9», 
4881, pags. 32 a 60. 

— Lendas, Crenças e superstições — Na mesma revista, tomo 10°, 
pags. 24 a 47. 

— Resultado botânico de uma. breve excurção á S.João d'el-Rei, 
Minas Geraes — Na Revista de Engenharia, tomo 3°, ns. 4 e 5, com 
estampas. 

— Aterros sepulchraes. Sernambis, Inseri pções — No Ensaio de sci­
encias por diversos amadores, Rio de Janeiro, tomo 3°, 1880 — Tem 
finalmente inéditos: 

— Notes d'un naturaliste brasiüen — E' um manuscripto sobre o 
Amazonas. 1882. 

— Iconographia das orchidéas no Brazil, 17 vols. escriptos de 1869 
a 1872. 

— O Valle do Amazonas : notas de um naturalista brazileiro. 1872-
1875. 1 vol. 

— Sertum palmarum, 1872-1875, 1 vol.— Em 1882 o autor procurou 
ajustar com o ministro da fazenda, o conselheiro Martinho de Campos, 
a publicação dessa obra na Imprensa Nacional. Fundou, finalmente e 
redigiu: 

— Semana dos meninos. Rio de Janeiro — e collaborou no 
Acajá, jornal de instruoção e recreio, Riode Janeiro, 1860-1861; no 
Álbum Litterario, periódico instruetivo e recreativo, Rio de Janeiro, 
1860-1861; no Hemerodromo da Juventude, periódico litterario e 
recreativo, Rio de Janeiro, 1861 e em outros. 

J o ã o B a r r e t o d e M e n e z e s — Filho do eximio litte-
rato Tobias Barreto de Menezes, de quem se tratará nesse livro, natu­
ral de Pernambuco e, s fgundo creio, estudante da escola militar do 
Ceará, escreveu: 

— Amarantos : poesias. Recife, 1893, in-8» — São poesias lyricas 
de autor muito joven e inconstante em seus amores, mas que promet-
tem um dístincto poeta. 



366 

J o ã o d e B a r r o s F a l c ã o d e A l b u q u e r q u e M a -
r a n h ã o d e D r u m m o n d — Filho do doutor Antônio Ignacio 
de Barros Falcão de Albuquerque Maranhão e descen lente de uma famí­
lia das mais nobres de Pernambuco, natural dessa provincia e fallecido 
ha poucos annos, era bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela aca­
demia de Olinda, formado em 1837 ; sócio correspondente da primeira 
classe do instituto histórico de França ; sócio (Eumenio Elladiense)* da 
academia dos arcades de Roma, e sócio correspondente da sociedade 
auxiliadora da industria nacional. Cultivou as lettras desde estudante, 
collaborou em vario.? jornaes e escreveu: 

— Poesias de João de Barros Falcão de Albuquerque Maranhão. 
Pernambuco, 1850, in-8». 

— Ode ao Illm. e Exm. Sr. Thomaz Antônio Maciel Monteiro, 
fidalgo da casa imperial, commendador da ordem de Christo, Barão de 
ltamaracá, etc. Pernambuco, 4 pags. in-4". 

— Threnos de saudades, que O. C. e D. a Illma. e Exma. Sra. *** 
em signal da mais alta estima, profundo respeito e eterna adoração — 
Sahiu no Diário de Pernambuco de 30 cie agosto de 1880, com data de 28 
oecupando 4 columnas do Diário, e é uma composição erótica em verso 
hendecasyllabo. Como esta publicou varias poesias em periódicos. 

J o ã o B e l f o r t S a r a i v a d e M a g - a l h ã e s — Filho 
de José Gabriel de Magalhães Cerqueira e de dona Maria Belfort 
Saraiva de Magalhães, nasceu a 27 de maio de 1852 na freguezia do 
Pedrão, provincia da Bahia, sendo seu avô materno Manoel Belfort 
Saraiva, o irmão do sábio cardeal patriarcha de Lisboa, dom frei 
Francisco de S. Luiz Saraiva, e que foi um dos chefes da revolução 
da universidade de Coimbra nos fins do século passado. Doutor em 
medicina pela faculdade de sua provincia, e dedicado cultor das lettras 
amenas desde estudante, escreveu: 

— Primogênitas: poesias. Rio de Janeiro, 1877, 222 pags. in-8°— 
Divide-se o volume em quatro livros e contém noventa e duas poe­
sias. 

— Somno, sonho, somnambulismo, allucinação ; Do suicídio em suas 
relações medico-legaes; Heranças pathologicas e moléstias heredi­
tárias; Gangrenas traumáticas: these para o doutoramento,.etc. Bahia 
1881, 73 pags. in-8»—além das do rosto e offerecimentos. 

J o ã o B e r n a r d i n o C e z a r G o n z a g a — Filho do 
doutor João Marcellino de Souza Gonzaga e nascido em S. Paulo, é 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade deste estado. 
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Sendo juiz municipal e interinamente juiz de direito de Guaratinguetá, 
escreveu : 

— Breve resposta a um Memorial do dr. Monte Carmello pelo 
juiz municipal de Guaratinguetá. Guaratinguetá, 1881, 15 pxg. 
in-8" — Refere-se a edificação da egreja de N. S. da Appare-
cida, de cujas obras era empreiteiro o conego dr. Joaquim do Monte 
Carmello. 

J o ã o B e r n a r d o d e A z e v e d o C o i m b r a — Pro­
fessor livre de mathematicas, professor do collegio militar e natural, 
segundo penso, do Rio de Janeiro, escreveu : 

— Noções sobre o systema métrico decimal, adoptado pelo conselho 
da instrucção publica. Rio de Janeiro, 1866, 120 pags. in-8» — Ha se­
gunda edição. 

— Breves noções de geometria elementar, dispostas segundo o pro-
grainma do imperial collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1867, 102 
pags. in-8» com muitas figuras e 2 mappas. 

— Noções de arithmetica elementar. Rio de Janeiro, 1880, 72 pags. 
in-8". 

— Noções de geometria elementar coordenadas em pontos de 
accordo com o programma official de exames. Rio de Janeiro, 
1886, in-8°. 

— Pontos de álgebra, escriptos segundo o programma do imperial 
collegio de Pedro II. Rio de Janeiro, 1874, 103 pags. in-8°. 

— Pontos de philosophia, segundo o programma da instrucção pu­
blica. Rio de Janeiro, 1880, in-8°. 

— Taboada moderna. Rio de Janeiro, 1895. 

J o ã o d e B i t a n c o u r t P e r e i r a M a c h a d o e 
S o u z a — Deputado e membro do governo provisório da antiga 
provincia de Santa Catharina, escreveu : 

— Memória sobre a ilha de Santa Catharina, sua população, agri­
cultura, commercio e recursos necessários para a pôr em bom estado 
de defesa, etc. escripta em 1822 — Acha-se no archivo da secretaria 
de estado dos negócios exteriores. 

J o ã o B l o e m — Nascido na Allemanha no ultimo quartel do 
século XVIII, e brazileiro por adopção, falleceu no Rio a 22 de abril de 
1851 disparando na cabeça uma arma n'um momento de loucura ou 
desespero. Era tenente-coronel do corpo de engenheiros, deputado do 
quartel-mestre general, olflcial da ordem do Cruzeiro, cavalleiro da 
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ordem da Rosa, etc. Escreveu trabalhos que não foram publicados, 
como : 

— Memória geral dos portos, enseadas e costas da provincia do Ceará, 
os quaes são navegáveis, como se vê das plantas levantadas por João 
Bloem, etc. Fortaleza do Ceará, 21 de outubro de 1825 — O archivo 
militar possue uma copia authentica in-fol. e muitas plantas, feitas 
por este official, como : 

— Mappa topographico dos terrenos adjacentes á fabrica de ferro de 
S. João de Ipanema, levantado etc. em 1837 — Ha algumas publica­
das, como : 

— Planta corographica para a divisão das comarcas, termos e municí­
pios da provincia de Sergipe d'El-rei, organisada pelas informações, 
exames e varias cartas as mais exactas que existem até hoje, por 
ordem etc. Lith. do Archivo militar, 1844 — Foi reproduzida por 
A. Schram & Comp. em 1846. 

J o ã o B o r g e s d e B a r r o s — Filho do coronel Domingos 
Borges de Barros e de dona Maria de Araújo e Azevedo, ambos nobres, 
nasceu em uma fazenda que seus pais possuíam em Traripe, termo 
da villa da Purificação, da Bahia, a 16 de abril de 1706. Tendo feito 
no collegio dos jesuítas alguns estudos de humanidades, foi para Por­
tugal e formou-se em cânones na universidade de Coimbra. Recebeu 
depois ordens de presbytero secular; foi conego doutorai da só da 
Bahia, chanceller e desembargador da relação ecclesiastica, servindo 
varias vez^s como visitador e governador do bispado. Poeta de 
gênio admirável, metrificava com a maior cadência e elegância nas 
línguas latina, italiana, castelhana e portugueza ; foi um dos institui-
dores da academia brazilica dos esquecidos e escreveu : 

— Relação summaría dos fúnebres obséquios que se fizeram na cidade 
da Bahia, corte da America portugueza, às memórias do sr. dr. Manuel 
de Mattos Botelho, provisor e governador do bispado de Marianna. 
Lisboa, 1745, in-4° — Ahi se acham de sua penna : um elogio latino de 
obra lapidaria com um dístico, e três sonetos, em portuguez, latim e 
castelhano. 

— Relação panegyríca das honras fúnebres que ás memórias do muito 
alto e muito poderoso senhor rei fidelissimo D. João V consagrou a cidade 
da Bahia, corte da America portugueza. Com uma collecção de cinco ora­
ções fúnebres e varias poesias latinas e vulgares. Lisboa, 1753, 358 pags. 
in-4» gr.— Ha do relator um elogio lapidario latino e cinco sonetos. 

— Panegyríco ao illm. e exm. sr. Conde de Sabugoza, Vasco Fer­
nandes Cezar de Menezes — Inédito. 
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— Poesias varias á diversos assumptos — Idem, in-4». Consta que 
deixou ainda vários sermões. 

J o ã o B r a z i l S i l v a d o — Filho de José Antônio de Menezes 
Brazil e natural da cidade do Rio de Janeiro, ó bacharel em direito 
pela faculdade de S. Paulo, formado em 1882, e lente da faculdade 
livre de direito do Rio de Janeiro. Escreveu : 

— Pequenos ensaios (poesias). S. Paulo, 1879, in-8» — São pro­
duções do tempo de estudante, sendo por isso de notar-se que seu talen­
toso autor ainda se apegue tanto a mithologia. 
* —Alma livre (Lembrança da academia). S. Paulo, 1882, in-8» — 
São producções, quer em prosa, quer em verso, algumas já publicadas. 

J o ã o B r a z d e O l i v e i r a A r r u d a — Filho de Manoel 
Braz de Souza Arruda e dona Alda Cardoville Barboza de Souza 
Arruda, nasceu na cidade de Bananal, proviucia de S. Paulo, a 16 de 
abril de 1861 ; fez o curso de sciencias sociaes e jurídicas na faculdade 
dessa provincia, onde formou-se em 1881; advogou na cidade de Barra 
Mansa, e em 1886 entrou para a carreira da magistratura, sendo 
nomeado juiz municipal e de órfãos de Jaboticabal, em S. Paulo. Foi 
um dos mais distinctos estudantes do curso jurídico, do seu tempo 
e escreveu: 

— Scíencia social. Estudo juridico-philosophico. Bananal, 1881 
43 pags. in-4" — Trata-se ahi do direito de punir, dos diversos 
systemas etc. e o autor escreveu esta obra quando cursava a facul­
dade. 

— Theses e dissertação que perante a congregação de lentes da 
facudade de direito de S. Paulo se propõe sustentar. S. Paulo, 1882, 
in-4» — 0 autor retirou-se no sogundo dia da deffeza por entender que 
não fora tratado por um dos lentes, como o devia ser. Depois, porém, 
apresentou novas: 

— Theses e dissertação, etc. S. Paulo, 1883, in-4»— Versa a dissertação 
sobre direito ecclesiastico. Estas não chegou a sustentar, porque foi 
avisado de que, si a congregação não podesse reproval-as, valer-se-hia 
para nultiplicar o acto, de um engano do secretario da faculdade no 
copiar o ponto tirado á sorte para a dissertação. 

— Ao acaso: serie de artigos de critica sobre a vida de S. Paulo 
—publicados em folhetim na Gasetinha, da corte, de que o autor era 
correspondente naquella provincia. O ultimo delles consta de uma 
carta de S. Pedro ao vigário geral.Como da Gazetínha, tem sido cor­
respondente de outras folhas. 
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J o ã o B r a z d a S i l v e i r a C a l d e i r a — Filho do doutor 
João da Silveira Caldeira, de quem adiante occupar-me-hei, e de dona 
Anna Arruda da Silveira, nasceu em S. Paulo a 27 de março de 1841. 
Cursou aulas de mathematicas e fez estudos especiaes de lingüística em 
Paris e Bruxellas, dedicando-se ao magistério em sua volta ao Brazil. 
Fundou em Campinas, S. Paulo, as escolas gratuitas e nocturnas para 
libertos e escravos, e estabeleceu o collegio S. João, para o qual escre­
veu uma serie de livros didacticos. Leccionou geographía no lyceu de 
artes e officios do Rio de Janeiro e deu uma serie de conferências na 
escola da Gloria sobre o desenvolvimento pararello de línguas e reli­
giões. Collaborou em vários jornaes e revistas e foi nomeado a 24 de 
fevereiro de 1882 redactor do 

— Diário Official. Rio de Janeiro, 188S a 1895 in-fol. — Continua 
neste cargo e tem escripto : 

— Cadernos do Collegio S. João — serie de livros para uso do collegio 
deste nome, que, supponho, foram publicados em Campinas. 

— Primeiro livro de leitura : síllabario. Rio de Janeiro, 1877. 
— Arithmetica pratica.. Rio de Janeiro, 1868. 
— Constituições republicanas (Estados Unidos, Republica Argentina, 

Chile, Suissa, Valdeza, etc) — Tem prompta para dar ao prelo a 
— Biographia de seu pae, o Dr. João da Silveira Caldeira. 

J o ã o B r i g i d o d o s S a n t o s — Filho de Ignacio Brigido 
dos Santos e nascido a 1 de dezembro de 1829 em S. João da Barra, 
então villa do Espirito Santo e hoje cidade do estado do Rio de Janeiro, 
é advogado provisonado na capital do Ceará, ahi senador estadual, 
major reformado da guarda nacional e lente jubilado do lyceu, tendo 
sido antes professor de grammatica portugueza na cidadã de Crato. E' 
membro do instituto archeologico e geographico pernambucano e 
nesse estado, onde tem passado quasi toda sua vida, foi durante a mo-
narchia secretario do governo, deputado provincial em duas legisla­
turas e deputado geral na 17a legislatura. Escreveu: 

— Biographia do conego Antônio Manoel de Souza. Crato, 1857, 23 
pags. in-8°. 

— Assembléa legislativa provincial: discurso (sobre a fixação de 
força policial) pronunciado na sessão de 18 de agosto de 1866, Fortaleza 
1867, 36 pags. in-4». 

— Eleição para deputados á Assembléa geral legislativa pelo 3» dis­
tricto eleitoral do Ceará. Fortaleza, 1867, 52 pags. in-4° —A este 
opusculo respondeu Josó Nunes de Mello, refutando-o. 

—A Fortaleza em 1810 : chronica. Fortaleza, 1882, 52 pags. in-8". 
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— Histórta do Ceará. Cearenses illu6tres ou estudos biographicos. 
Ceará, 1882, 131 pags. in-8°. 

— Oironíca politica. Eleições senatoriaes do Ceará. Fortaleza, 1884, 
62 pags. in-8". 

— Refutação da biographia de Antônio Rodrigues Ferreira, escripta 
pelo Sr. Dr. Paulino Nogueira Borges da Fonseca; offerecida ao octo­
genário Canuto José de Aguiar, bravo legendário da independência e 
liberal de todos os tempos. Ceará, Setembro de 1887, 127 pags. in-12". 

— Resumo chronologica para a historia do Ceará. Ceará, 1887, Paris, 
1887, 230 pags. iu-8°com o retrato do autor. 

—Resumo clironologico da historia do Ceará segundo 03 documentos 
conhecidos até 1875. Fortaleza, 1876, 58 pags. in-8» — Abrange factos 
até 1790. 

— Apontamentos para a historiado Carirí. Chronica do sul do Ceará. 
Edição reproduzida do Diário de Pernambuco de 1861. Fortaleza, 1888, 
154 pags. in-8°. 

— Miscelanea histórica ou collecção de diversos escriptos. Ceará, 
1889, 167 pags. in-8» — Ha em periódicos ou revistas, escriptos de sua 
penna, como: 

— Rectíficação á Historia do Brazil de 1831 a 1840 pelo conselheiro 
J. M. Pereira da Silva—Na Revista do Instituto Histórico, tomo 42°, 
parte 2a, 1879, pags. 107 a 212. Na imprensa periódica redigiu : 

— O Cearense. Ceará, in-fol.— Esta folha começou em 1841, por 
occasião da maioridade de d. Pedro II com o titulo de Vinte e três de 
Julho; passou a chamar-se A Fidelidade em 1845, c a 4 de outubro de 
1846 O Cearense, sob a direcção dos drs. Pamplona e Pompeu. João 
Brigido o redigiu em 1854. 

— O Araripc. Crato, 1855 a 1862, in-fol.—Sahiu o 1° numero a 7 do 
julhodaquelle anno. 

— A Fraternidade, órgão dedicado á causa da humanidade e pro­
priedade da Aug. L. Frat. Cearense. Ceará, 1873-1875, in-fol. 

— Gazeta do Norte, órgão liberal. Fortaleza, 1880-1889, in-fol. 

J o ã o d e B r i t o L i m a — Filho do alcaide-mór, tenente-
general de artilharia Sebastião de Araújo Lima e de dona Anna Maria 
da Silva, nasceu na cidade da Bahia a 22 de outubro de 1671 e falleceu 
a 25 de novembro de 1747. Seguindo a profissão de seu pai, foi capitão 
de infantaria na capital da Bahia, três vezes vereador do senado da 
câmara, um dos fundadores da academia brasilica dos esquecidos e 
poeta fecundo. Varnhagem, na noticia que deste autor publicou na Re­
vista do Instituto Histórico, tomo 10°, pag. 116, notando que em quasi 
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todas as suas poesias elle ostenta com abuso os conhecimentos que ti­
nha da historia e da fábula, diz que « quando narra não tem elegância, 
e até dirieis em quasi todas, frouxas, pesadas e soporiferas, assiste mal 
a rima e apenas se atam as idéas». Acho que o historiographo brazi­
leiro é severo de mais. Sabe-se que Brito Lima nunca sahiu de sua 
pátria e que ahi viveu n'uma época em que não se permittia a ins­
trucção ; não havia mais do que as aulas dos jesuítas; não havia uma 
bibliotheca, uma typographia. E o abbade B. Machado, que vivia 
quando se publicavam seus versos, diz que Brito Lima, «não estu­
dando mais que os rudimentos grammaticaes, a natureza o dotou de 
engenho tão vivo e comprehensão tão sublime, que fez celebre o seu 
nome pela copiosa affiuencia de seus versos, ornados de noticias da 
historia sagrada e profana, mythologia, e todo gênero de erudição, 
não havendo assumpto, festivo ou fúnebre, lyrico ou horoico, em que 
a sua musa não levasse a primazia.» Escreveu : 

— Applausos natalicíos com que a cidade da Bahia celebrou a no­
ticia do feliz primogênito do Exm. Sr. D. Antônio de Noronha, Conde 
de Villa-Verde, do conselho de sua magestade, etc. etc, neto de Exm. 
Sr. D. Pedro Antônio de Noronha, Conde e senhor de Villa-Verde, 
marquez de Angêja,vice-rei e capitão-general do estado da índia, vice-
rei e capitão general dos estados do Brazil,etc. etc. Lisboa, 1718, in-4°. 
—Depois de varias poesias em louvor do autor, e da respectiva licença 
para impressão do livro, vê-se um novo frontispicio, isto ó : « Poema 
elegíaco e narração verdadeira em que se descrevem as festas que o 
mestre de campo João de Araújo de Azevedo mandou celebrar na cidade 
da Bahia em obséquio do primogênito do Exm. Sr. Conde de Villa-
Verde, neto e herdeiro da casa do Exm. Sr. Marquez de Angêja etc». 
No verso deste titulo ha um soneto assignado por Brito Lima, prece­
dendo o poema, que se divide em quatro cantos com 293 oitavas rimadas, 
oecupando só o poema 148 paginas. Seguem-se 6 pags. com sonetos de 
outros autores ao mesmo assumpto e mais 23 pags. contendo o « Diário 
panegyrico das festas que na cidade da Bahia se fizeram em applauso 
do fausto e feliz natalicio do Exm. Sr. D. Pedro de Noronha, etc. » 

— Poema festivo, breve recapitulação das solemnes festas que obse-
quiosa a Bahia tributou em applauso das sempre faustosas regias bodas 
dos sereníssimos príncipes do Brazil e das Asturias com as Inclytas 
princezas de Portugal e de Castella. Lisboa, 1729, in-4°—Contém 
128 oitavas. 

— Poema panegyrico em que se descrevem pátria, nascimento e 
logares que serviu o meritissimo desembargador Ignacio Dias Ma­
deira. Lisboa, 1742, in-4«. 
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— A morte de D. Leonor Josepha de Vilhena, mulher de D. Ro­
drigo da Costa, governador do estado da Bahia — Vem no Summa-
rio da vida e morte da mesma senhora, publicado em Lisboa, 1721, 
sendo quatro sonetos (dous dos quaes são em castelhano e dous em 
portuguez, acrosticos), duas glozas e uma décima. 

— Cezarea : poema épico, em que se descreve a genealogia de 
D. Vasco Cezar de Menezes, Conde de Sabugosa, suas acções e suoces-
sos nos dous governos da índia e do Brazil— com 1300 oitavas. Nunca 
foi publicado. 

m —Poema na profissão de duas irmãs no convento de Santa Clara da 
Bahia — Idem. 

—Poema nas festas consagradas a Santo Antônio por Sebastião Gago 
da Câmara — Idem. 

— Poema sobre a entrada que fez na Bahia o capitão Manoel 
Xavier, etc. — Idem. 

— Poema á chegada do arcebispo D. Luiz Alvares de Azevedo — 
Idem. Nas conferências ou sessões da academia brasilica dos esquecidos, 
a que nunca faltou Brito Lima, e onde nunca deixou de occupar a tri­
buna (conferências colligidas em 3 grossos volumes in-fol., que o 
Instituto histórico possue e que são escrípturadas pelos próprios orado­
res na parte que lhes é relativa),ha uma grande cópia da poesias deste 
autor sobre os diversos assumptos dados para discussões, sendo alguns 
joco-serios, como : 

—A um delfim conduzindo sobre asespaldas um naufragante ao porto: 
longa poesia de metrificação variada — Conferência de 7 de agosto 
de 1724, tomo.2°. 

— A uma senhora que, perdendo um grande bem, cuida muito em 
se esquecer do bem perdido. Idem — Conferência de 10 de setembro 
de 1724. Começa assim: 

Graças a Deus que achei um senhora 
Que, quando perde um grande bem, não chora; 

Antes, sem maltratar-se, 
Todo o possível faz por consolar-se. 

— A uma senhora que, chegando à janella para ver o seu amante, 
que passava, deram-lhe os raios do sol e a cegaram de modo que o não 
viu. Idem — Conferência de 24 de setembro de 1724. Com essa collecção 
dos três vols.citados se vê que ainda ha injustiça em Warnhagem n'outra 
censura, que fez a Brito Lima, de serem os versos bons que legou «em 
•assumptos mais ou menos servis >. Esquecia-se o censor que o poeta era 
um homem nobre e que vivia na.maior ou menor intimidade, recebendo 
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obséquios das pessoas mais gradas, a quem retribuía com seus versos. 
Brito Lima deixou também escriptos em prosa, como: 

— Oração acadêmica na conferência de 21 de maio de 1724. 14 pags. 
in-fol. — Vem no i»vol. Presidira o autor a essa sessão, e nella, 
como em outras, lhe foram offerecidas varias composições poéticas. 

J o ã o C a e t a n o d a C o s t a e O l i v e i r a — Natural do 
Rio de Janeiro, falleceu a 15 de março de 1860 na freguezia da Sacra-
Familiado Tínguá, onde residia. Era proprietário rural nessa fregue­
zia, doutor em medicina pela faculdade da corte, formado em 1842, 
sócio do instituto histórico e geographico brazileiro e escreveu: 

— Considerações geraes acerca da morte: these apresentadaáfacul­
dade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada a 6 de dezembro de 
1842. Rio de Janeiro, 1842, 46 pags. in-4° — Foi collaborador con­
stante dos quatro volumes do Archivo Medico Brazileiro, onde, entre 
mais escriptos, publicou: 

— Considerações sobre a physica — Vem no tomo Io, ns. 6e 11 ; 
tomo 2° ns. 3, 5, 6, 10 e 11; tomo 3°, ns. 11 e 12 e no tomo 4°, n. 6. 

— Algumas considerações sobre as febres intermittentes que endemi-
camente reinam nos logaî es de serra abaixo do Rio de Janeiro — No 
tomo 1.°, 1844-1845 pags. 221 a 226. Em referencia a este trabalho 
publicou cerca de três annos, depois o dr. J. B. Antonini, um artigo 
que se acha na mesma revista, tomo 4o, 1847-1848, pags. 40 e 41, ao 
qual respondeu o dr. João Caetano com outro que vem inserto no 
mesmo tomo, pags. 187 a 189. 

— Algumas considerações acerca da hydropesia do utero—No mesmo 
tomo, pags. 249 a 253. 

— Do emprego do ioduretode potássio nas moléstias syphiliticas, pelo 
dr. Payan, 1° cirurgião do Hotel Dieu de Aix: memória enviada á 
Sociedade de medicina de Paris por occasião de concurso aberto sobre 
essa questão pela me3ma sociedade, que a premiou com o primeiro 
prêmio etc. — No tomo 2°, ns. 7, 8, 9, 10, 11 e 12 ; tomo 3', ns. 1, 2 
e 3, e tomo 4o, ns. 1, 4, 7 e 8. 

J o ã o C a e t a n o d o s S a n t o s — Filho do capitão de orde-
nanças João Caetano des Santos e de dona Joaquina Maria Roza dos 
Santos, nasceu no Rio de Janeiro a 27 de janeiro de 1808 e falleceu a 
24 de agosto de 1863. Assentando praça de cadete no exercito, militou 
nas campanhas do Rio Grande do Sul ; mas dominado de irresistível 
vocação para o palco, fez-se artista dramático contra a vontade de seus 
pães. Apparecendo em scena pela primeira vez n'um theatro particular 
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em Itaborahy, taes applausos alcançou do publico, que decidiu-se a vir 
â Nitheroy, onde abriu uma assignatura para dez recitas, levando á 
scena Otello, Antônio Josó, Fayel e outros dramas de egual força, e 
depois à corte, onde obteve entrar no theatro de S. Pedro, dirigido 
então por uma companhia portugueza, que fez tudo por anniquilal-o, 
quando ao contrario mais louros colhia elle, sendo-lhe porém forçoso 
retirar-se ante a opposição odienta, com que lutava. Voltou então á 
Nitheroy, onde reconstruiu o theatro, organisando a primeira compa­
nhia dramática nacional que o Brazil teve ; levantou mais tarde um 
theatro na rua da Imperatriz, e dirigiu varias emprezas dramáticas, 
quer na corte, quer nas províncias, em toda parte recebendo ovações, 
em toda parte proclamado como o primeiro actor brazileiro, sem 
igual entre os actores nacionaes, nem inferior aos estrangeiros que 
aqui mais admirados teem sido. Em 1850, quando Arago, o cego, o 
dístincto autor da Gargalhada esteve no rio de Janeiro e João Caetano 
representou perante elle este drama, o autor abalado, commovido, 
chorando, abraçou o actor, que segundo sua phrase, dóra à sua obra 
Yalimento e vida. O publico nessa occasião offereceu a João Caetano 
uma coroa de louros e este a collocou sobre a cabeça de Arago ; mas o 
dramaturgo, tirando delia apenas uma folha, a restituiu ao artista que 
tão magistralmente interpretara e poséra em acção seu pensamento. 
Mais tarde, em sua « Voyage autour du monde », referindo-se a João 
Caetano, assim se exprime Arago : « Oli ! qui ne m'est il permis de 
vous citer ici un comedien d'elite qui 1'Europe serait fiere de posseder, 
qui ne s'est inspire que de lui même et qui possede son Schillor, son 
Corneille, les chefs d'oeuvre de nos poetes et les interprete si energi-
quement que je vous porte le defi de rester froid se il vous ordone de 
pleurer, de trembler, de fremir !.. . Cet homme est une des gloires 
bresiliennes.» Em 1860 João Caetano fez uma viagem à França, depois 
de estar em Portugal, onde foi agraciado com o titulo de moço da real 
câmara e a commenda da ordem de Christo. Escreveu : 

— Reflexões dramáticas para uso dos candidatos que se dedicam á 
scena. Rio de Janeiro, 1837, in-8». 

— Lições dramáticas. Rio de Janeiro, 1862, in-8» — Neste livro refere 
o autor como, até que ponto possuia-se do sentimento ou papel que repre­
sentava, succedendo-lhe, como na representação da tragédia «Antônio 
José ou o poeta e a inquisição» mal poder concluir as ultimas scenas, 
suffocado pelo pranto e pelos soluços e ainda permanecer longo tempo 
em estado de quasi alienação, em seu camarim. E entretanto os santos 
padres da inquisição assistiam bem contentes e quotidianamente essas 
scenas reaes, vivas, do que pôde haver de mais cruente, atroz e horrido •' 
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J o ã o C a e t a n o d a S i l v a — Natural de Meia-Ponte, pro­
vincia de Goyaz, foi o descobridor da nova navegação entre as capi­
tanias de Goyaz e de S. Paulo, escrevendo por essa occasião : 

— Digressão que fez em 1817 para descobrir, como com effeito des­
cobriu, a nova navegação entre a capitania de Goyaz e a de S. Paulo 
pelo rio dos Bois ató ao Rio Grande, que divide as duas capitanias, etc. 
— Sahiu na Revista do Instituto histórico, tomo 2», pags. 314 a320. 

— Mappa da nova navegação do rio Mogy-Guassú desde a freguezia 
do mesmo nome até o arraial de Anicuns, descoberta por João Caetano 
da Silva no anno de 1817. Lith. do archivo militar, 1873 — Creio que 
não ó levantado por Silva. D. Antonia R. de Carvalho possue uma 
copia ou o original a aquarella do Mappa do sertão que atravessou 
João Caetano da Silva em 1817 (da S.,Paulo á Villa-Bôa de Goyaz) 
0m,280 x 0m,261. 

J o ã o C a l m o n — Filho do capitão de mar e guerra João Cal-
mon e de dona Juliana de Almeida, nasceu na cidade da Bahia a 6 de 
setembro de 1668 e falleceu a 6 de julho de 1737. Presbytero secular, 
tendo feito seus estudos no collegio dos jesuítas de sua pátria, no qual 
obteve o gráo de mestre em artes, foi á Portugal, fez em Coimbra o 
curso de theologia, sendo reconhecida sua vasta intelligencia, e ahi re­
cebeu o gráo de doutor. De volta á Bahia, ordenou-se sacerdote, ser­
viu o cargo de vigário geral, e depois outros, como os de mestre-
escola e chantre da cathedral, desembargador da relação ecclesiastica, 
juiz dos resíduos e casamentos, promotor do sinodo que celebrou o ar­
cebispo dom Sebastião Monteiro da Vide, examinador synodal, pro-
visor e governador do bispado, commissario do santo officio e da bulla 
da cruzada, etc. Foi soeio da academia dos esquecidos e por sua illus-
tração e virtudes consultado para ser bispo, ao que não annuiu. Es­
creveu: 

— Sermão nas exéquias da Exma. Sra. D. Leonor Josepha de Vi-
lhena, celebradas na igreja da Misericórdia da cidade da Bahia, a 30 
de outubro de 1814. Lisboa, 1721, in-4» 

— Oração acadêmica que a 22 de outubro de 1724, no dia dos annos 
de sua magestade que Deus Guarde, na sala real do palácio, gover­
nando este estado do Brazil o Excel lentíssimo Senhor vice-rei Vasco 
Fernandes Cezar de Menezes, disse o dr. João Calmon, etc. —Se acha 
no tomo 3" das Conferências da Academia dos Esquecidos, pags. 1 a 20. 

J o ã o C a m p o s N a v a r r o d e A n d r a d e — Nascido rio 
anno de 1853 em Portugal, falleceu no Rio de Janeiro, victima da febre 
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amarella, a 23 de abril de 1891. Viveu alguns annos em S. Paulo,onde 
naturalisou-se cidadão brazileiro, distinguiu-se como jornalista, col-
laborando para vários órgãos da imprensa e ultimamente para o Diário 
Mercantil e para a Província de S. Paulo. Era também dramaturgo e 
comediographo e escreveu: 

— As armas pela pátria : drama patriótico portuguez em cinco actos, 
original — representado no Theatro Lucinda em 1890. 

— A prisão do padre Amaro : a propósito ornado de musica — re ­
presentado no mesmo theatro a 31 de outubro de 1890. 

• — As mulheres são o diabo: comedia vaudeville em quatro actos — 
Idem a 28 de novembro de 1890. 

— As ratazanas: vaudeville original em três actos. — Representado 
no mesmo theatro. 

— Mysterios do convento : drama também representado no Rio de 
Janeiro. 

J o ã o C a n c i o GJ-omes — Falleceu a 5 de agosto de 1889 
na cidade do Porto Alegre, onde muitos annos antes se havia estabe­
lecido, a principio como typographoe mais tarde como jornalista, sendo 
estimado geralmente até pelos mais exaltados de seus adversários polí­
ticos. Ahi fundou e redigiu o 

— Mercantil (jornal litterario e noticioso). Porto Alegre, 1874-1889, 
in-fol.— Esta folha cessou com a morte de seu redactor e proprietário 
no 16° anno da publicação. 

J o ã o C â n d i d o d e B r i t o — Natural da Bahia, falleceu 
a 9 de agosto de 1841. Formado em direito, exercia a advocacia e 
tomou assento na câmara dos deputados na legislatura de 1838 a 1841, 
na primeira sessão em substituição ao deputado Antônio Joaquim 
Alvares do Amaral, e nas duas ultimas ao deputado Miguel Calmon, 
depois Marquez de Abrautes, que havia sido escolhido senador do im­
pério. Era sócio do Instituto histórico e geographico brazileiro, e 
escreveu: 

— Discurso sobre a utilidade da botânica agrícola e das sciencias 
physicas e naturaes. Bahia, 1831, in-8» 

J o ã o C â n d i d o d e D e u s e S i l v a — Natural da pro­
vincia do Pará, nasceu a l i de março de 1787, e falleceu em Nitheroy 
a8 de agosto de 1860. Doutor em direito, foi lente da faculdade de 
S. Paulo de que pedira demissão em 1831, um anno depois de sua 
nomeação. Seguiu a carreira da magistratura, servindo diversos cargos 
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até o de desembargador da relação do Maranhão, no qual obteve sua 
aposentadoria. Exercera antes disto o logar de secretario do governo 
da provincia do Rio de Janeiro, e representara no parlamento sua pro­
vincia natal na primeira legislatura de 1826 a 1829 como supplente, e 
na segunda como deputado eleito, não tendo feito parte do congresso 
nacional eleito a 10 de dezembro de 1821, porque, tendo para elle 
obtido o mesmo numero de votos que teve o bispo dom Romualdo de 
Souza Coelho, foi este o designado pela sorte. Era dignitario da ordem 
da Rosa e cavalleiro da de Christo. Traduziu para o portuguez muitas 
obras próprias a educar e instruir a mocidade, trabalho que fazia com 
soffreguidão tal, que nem procurava bem limar o que entregava 
á publicidade para não perder o tempo de occupar-se com diversa 
obra. Disso resultou que uma sorte de fadiga se apoderasse de seu 
espirito, ao mesmo tempo que certas contrariedades, pezando sobre si, 
o decidiram a deixar a vida tumultuosa da corte e procurar uma 
habitação isolada em Nitheroy, onde exercia a advocacia. Suas obras 
são: 

— Relação das festas com que o senado da villa de S. João da Par» 
nahiba celebrou no dia 13 de maio de 1820, o anniversario natalicio de 
sua magestade El-Rei, a que se junta a oração que no mesmo dia 
recitou o doutor João Cândido de Deuse Silva. Lisboa, 1820, in-4*. 

— Discurso pronunciado na noite de 13 de junho de 1821 perante a 
câmara da villa de Santo Antônio de Campo Maior no Piauhy depois do 
juramento da constituição pelo juiz de fora da mesma villa e da Par-
nahyba. Lisboa, 1822, 14 pags. in-4°. 

— Exame e refutação dos erros, absurdos e calumnias contidos em 
uma proclamação, reflexão politica e miscelania que se diz apparecida 
na villa de Campo-Maior, por um anonymo e t c Maranhão, 1822, 
26 pags. in-8». 

— Discursos preliminares da historia natural do gênero humano por 
Virey, traduzidos etc. Rio de Janeiro, 1833, 35 pags. in-8». 

— Applícações da moral á politica por Joseph Droz, traduzidas etc. 
Rio de Janeiro, 1835, in-12». 

— Philosophia moral e theodicèa por M. J. Ferreol Perrard. Tra­
duziu e oflfereceu aos paraenses etc. Rio de Janeiro, 1835, 30 pags. 
in-12». 

-— Conferência de Epicuro com Pithagoras. Visão philosophica por 
J. F. Aliberf, professor de medicina da faculdade de Paris, etc. Trasla­
dou em vulgar. Rio de Janeiro, 1835, 48 pags. in-12». 

— Philosophia moral ou differentes systemas sobre a sciencia da vida, 
por José Droz ; traduzida em portuguez. Rio de Janeiro, 1835, in-12». 
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— Philosophia, lógica, metaphysica e moral do novo manual com­
pleto dos aspirantes ao bacharelado em lettras, de E. Ponelle. Quarta 
edição. Paris, 1832. Traduziu e t c Rio de Janeiro, 1835-1837, 2 tomos 
in-8». 

— Paciência e trabalho: conto moral, traduzido do hespanhol, Rio 
de Janeiro, 1835, in-8». 

— Collecção de varias obras, traduzidas ou originaes. Rio de Janeiro, 
1837, 126 pags. in-12". 

— Compêndio de economia politica, precedido de uma introdueção 
histórica e seguido de uma biographia dos economistas ; catagolo e vo­
cabulário aolytico por Adolpho Blanque. Passado á portuguez. Rio 
de Janeiro, 1835, in-8" 

— Resposta de um christão ás palavras de um crente, passada á vul­
gar. Rio de Janeiro, 1836,77 pags. in-12°. 

— Sciencia do guarda-livros, ensinada em vinte e uma lições e sem 
mestre, ou tratado completo da escripturação de livros em partidas 
simples e dobradas, posto ao alcance das pessoas que não tem desta 
sciencia idéa alguma, por Jaclot ; traduzido e t c Rio de Janeiro, 1835, 
in-4». 

— Dissertação acerca da incontinencia e seus perigos em relação 
ás faculdades intellectuaes e physicas por J . J. Virey ; traduzida em 
portuguez. Rio de Janeiro, 1836, 96 pags. in-8». 

— Deveres do homem ou moral do christianismo, explicada por Silvio 
Pellico, traduzida do italiano em francez por A. Theil, e do francez à 
portuguez e offerecida á mocidade brasileira e t c Rio de Janeiro, 1837, 
126 pags. in-12». 

— Sobre o Obermann de M. de Sonancour. Traducção. Rio de 
Janeiro, 1837. 

— Elementos de ideologia (ideologia propriamente dita) por M. 
Destutt, Conde de Tracy, traduzidos da 3a edição de 1817 e offerecidos 
á estudiosa mocidade brasileira. Nitheroy, 1837, 258 pags. in-8» 

— Ensaio sobre a arte de ser feliz por Josó Droz; traduzido da sexta 
edição. Segunda edição correcta e castigada. Rio de Janeiro, 1837, in-8». 

— Considerações sobre as causas da grandeza e decadência dos ro­
manos, por Montesquieu, traduzidas em vulgar. Rio de Janeiro, 1837, 
in-8°. 

— Minhas prisões : memórias de Silvio Pellico de Saluces, traduzidas 
do italiano pelo padre Eaivri e do francez para o portuguez, pelo 
Dr. etc. Rio de Janeiro, 1837, in-8». 

— Curso normal para os professores de primeiras lettras ou direcções 
relativas á educação physica, moral e intellectual nas escolas primarias 
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pelo Barão Degerando; traduzido e accrescentado com um appen­
dice das leis geraes e provinciaes sobre escolas. Nitheroy, 1839, in-8°. 

— Cartas sobre os perigos do onanismo (masturbação) e conselhos 
relativos as moléstias que delle resultam, por J. L. Doussin Debreuil, 
passadas do francez á portuguez. Rio de Janeiro, 1842, in-8°. 

— Conferências sobre a pluralidade dos mundos por M. Fontenelle, 
trasladadas à portuguez. Rio de Janeiro, 1842, in-8». 

— Conhecimentos úteis ou breve e singela explicação das coisas mais 
uzuaes na economia domestica, acompanhados de doutrinas moraes; 
vertidos do inglez para o castelhano por D. Pablo de Mendibil; pas­
sados ao portuguez e accrescentados. Nictheroy 1844, in-8". 

— Livro das mães de família e dos mestres sobre a educação pratica 
das mulheres, traduzido da segunda edição de 1843. Rio de Janeiro 
(sem data). 

— Medicina domestica homeopathica do Dr. Heringe, dos Estados 
Unidos, traduzida pelo Exm. Sr. desembargador João Cândido de Deus 
e Silva e annotada por João Vicente Martins para servir de sup-
plemento á pratica elementar da homeopathia. Quarta edição, 1851, 
Rio de Janeiro, 1854, 462 pags. in-8» 

— Doutrina medica-homeopathica, examinada nas relações theorica 
e pratica pelo dr. H. C. Guerard. Passou a portuguez o dr. João Cândido, 
de Deus e Silva. Rio de Janeiro, 1848, 245 pags. in-8°. 

— Curso de philosophia, escripto conforme o programma para o 
bacharelado por E. Geruzez. Traducção. Nitheroy, 1845, in-4°. 

— Albertína ou o conhecimento de Jesus Christo: romance de L. F., 
traduzido — Na Tribuna Catholíca, tomo 1", 1851, ns. 1 a 21. 

J o ã o C â n d i d o Gome*» *ia S i l v a — Natural da cidade 
do Recife, capital de Pernambuco e nascido em abril de 1846, fez 
alguns preparatórios com a intenção de seguir o curso medico, mas por 
motivos alheios á sua vontade os interrompeu e empregou-se na secre­
taria do governo provincial, onde conservou-se até aposentar-se em 
1890, tendo obtido merecidos accessos à logares superiores. Concluindo 
seus estudos, á custo de sacrifícios, matriculou-se na faculdade de direito 
daquella cidade, onde recebeu o gráo de bacharel, e hoje vive com sua 
família em uma situação, onde cultiva, com as lettras, flores de que é 
amante. Muito joven entregou-se ao commercio das muzas, tendo 
publicado muitas poesias, lidas com apreço pela mocidade acadêmica que 
o chamava João de Deus e trabalhos em prosa de maior vulto. Escreveu: 

— Rosas e goivos : poesias. Recife, 1871 — São algumas de suas 
producções poéticas mais apreciadas; são hymnos da juventude, entoados 
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no templo da belleza ; são threnos de amor, borrifados dos prantos 
chimericos dos vinte annos; são versos, por tanto, modelados pelo 
estalão posto em voga pelo romantismo sentimentalista que teve por 
principal coriphêo Casimiro de Abreu. De seus trabalhos em prosa de 
maior fôlego distacam-se: 

— Alberto: romance. Recife.... —E'talvez uma auto-biogra-

— Cartas de um cofre — publicadas em folhetim no Jornal da Tarde 
do Recife, 1876, em collaboração com um seu amigo de quem mais tar­

ado occupar-me-hei, João Zefirino Rangel de S. Paio. 

J o ã o C â n d i d o M a r t i n s — Ignoro as circumstancias que 
lhe dizem respeito ; sei apenas que é deputado á junta commercial do 
estado de S. Paulo e neste cargo escreveu : 

— Consultor do commercio. S. Paulo, 1894 — Este livro que ainda 
não pude ver, ó escripto em vista da necessidade de se acharem compen-
diadas as disposições de lei e os regulamentos que mais de perto interes­
sam ao commercio para aquelles que quizerem estudar ou resolver 
questões, que lhe são relativas. 

J o ã o C â n d i d o d e M o r a e s R e g o — Natural do Mara­
nhão, falleceu no Riode Janeiro a 24 de novembro de 1888. Exerceu 
no funccionalismo publico o cargo de chefe de secção da secretaria do 
governo provincial, foi presidente do athenôu maranhense, e escre­
veu: 

— Almanah administrativo da provincia do Maranhão. Primeiro 
anno à sétimo ; 1869 a 1875. S. Luiz do Maranhão, 7 vols. in-8" — 
Este almanak ó uma continuação do de Bellarmino de Mattos. 

J o ã o C a p i s t r a n o d e A b r e u — Natural do Ceará, 
onde nasceu a 23 de.oububro de 1853, serviu o cargo de official da bibli­
otheca nacional, donde passou, depois do respectivo concurso a lente 
de chorographia e historia do Brasil do externato do collegio de Pe­
dro II, hoje gymnasio nacional. E' sócio do Instituto hstorico e geo­
graphico brazileiro e um dos brazileiros que mais se tem dedicado ao 
estudo de nossa historia, e escreveu: 

— 0 Brazil no século XVI. Estudos. I. A armada de Nuno Manoel. 
Riode Janeiro, 1880, 79pags. in-8» — Sahiram antes os Estudos de 
Capistrano de Abreu na Gazeta de Noticias. 

— João Fera : traducção do original francez Jean Loup, de Emílio 
Richebourg. Rio de Janeiro, 1883, in-8*. 
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— Descobrimento do Brazil e seu desenvolvimento no século XVI. 

Rio de Janeiro, 1883, 101 pags. in-4». 
— A geogrophía physica do Brazil refundída, de J. E. Wappceus (Edi­

ção condensada). Rio de Janeiro, 1884, 485 pags. in-8" — E' trabalho de 
Capistrano de Abreu e A, do Valle Cabral, de collaboração com o éapi-
tão de fragata Luiz F. Saldanha da Gama, dr. Orvilli A. Derby, Barão 
Homem de Mello, dr. Pimenta Bueno, dr. Álvaro de Oliveira, dr. Mar­
tins Costa, dr. Ramiz Gaivão, dr. Pizarroedr. Peixoto. 

— Geographía geral do Brazil por A. W . Sellin, traduzido e consi­
deravelmente augmentada. Rio de Janeiro 

— Viagens pelo Brasil, do Rio de Janeiro à Cuyabâ. Notas de um 
naturalista (H. Smiíh). Riode Janeiro, 1887 — E' uma traducção do 
original inglez, inédito. 

— A lingua dos Bacahirys. Rio de Janeiro — Nunca pude vel-a. 
Este autor escreveu mais : 

— Introdueção do «Principio e origem dos Índios do, Brazil e seus 
costumes, adorações e ceremonias por Fernão Cardim», Rio de Janeiro, 
1881. 

— Introdueção da «Historia do Brazil, por frei Vicente de Salva­
dor », Rio de Jaueiro, 1889, in-4» gr. — Abrange 19 pags. 

— Introdueção das «Notas sobre a Parahyba por Iriueo Ciciliano Pe­
reira Joffely » Rio de Janeiro, 1891 — E tem trabalhos em revistas 
como : 

— Perfis juvenis. Casemiro José Marques de Abreu ; Luiz José Jun­
queira Freire —No Manguarapense, 1874. 

J o ã o C a p i s t r a n o B a n d e i r a d e M e l l o — Filho do 
eapitão Jeronymo José Figueira de Mello e de dona Maria do Li­
vramento Figueira e irmão mais volho do conselheiro Jeronymo 
Martiniano Figueira de Mello, de quem já fiz menção, nasceu em 
Sobral, cidade da provincia do Ceará, a 23 de outubro de 1811 e 
falleceu no Rio de Janeiro a 29 de maio de 1881. Bacharel em direito, 
formado em 1833 pela faculdade de Olinda onde obteve prêmios em 
quatro annos sucoessivos por sua grande applicação e aproveitamento, 
consistindo o ultimo n'uma medalha de ouro com a inseri pção « Tri" 
buto ao mérito », e logo depois doutor pela mesma acadamia, em 1834, 
foi nomeado por concurso, no anno seguinte, lente di uma cadeira ahi 
vaga, renunciando por este motivo uma nomeação que obtivera para 
juiz de direito de uma das comarcas do Ceará, da qual não chegara a 
tomar posse, mas exercendo antes do professorado o cargo de auditor 
de guerra do Recife. Foi eleito deputado por sua provincia na legis-
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latura de 1838 a 1841, e depois em mais legislaturas; presidiu a 
provincia de Alagoas durante o movimento revolucionário de Per­
nambuco de 1848 a 1849, e as da Parahyba e de Minas Geraes. Obtendo 
sua jubilação no magistério em 1861, foi neste mesmo anno nomeado 
membro effectivo do conselho naval, onde serviu até a época do seu 
fallecimento. Era do conselho do Imperador, commendador da ordem da 
Rosa, membro da sociedade de geographía do Rio de Janeiro e escreveu : 

— Poesias. Recife, 1867, 55 pags. in-12*—Só no fim se acham as 
iniciaes de seu nome. São suas primeiras composições poéticas e diz-se 

§ que foram collegidas por seus amigos. Foram depois reimpressas no 
Rio de Janeiro, 1875, 74 pags. in-4», com uma introdueção feita pelo 
conselheiro João Cardoso de Menezes e Souza e uma carta do conse­
lheiro J. Feliciano de Castilho, e seguidas de um appendice de 23 
pags. com vários trabalhos em proza collegidos por um amigo. 

— Jocelyn c Laura: poesia (Impressões do « Jocelyn brazileiro »), 
Riode Janeiro, 1876, 14 pags. in-8°—Precede a este opusculo uma 
carta do conselheiro J . F. de Castilho que acha nesses versos uma 
revellação da lyra lamartiniana. 

— Um episódio: poesia. Rio de Janeiro, 1876, 14 pags. in-8» — 
Contém uma introdueção do conselheiro J . Cardoso de Menezes e 
Souza, hoje Barão de Paranapiacaba, que « a muito custo conseguira 
arrancar mais essa pérola do escrinio, onde Bandeira de Mello, escon­
dia ao publico os primores de seu privilegiado talento poético», e 
um juizo critico de A. E. Zaluar. 

— A transviada: poesia. Rio de Janeiro, 1876, 10 pags. ih-8°. 
— O túmulo: poesia. Riode Janeiro, 1879,6 pags. in-8" — Sahira 

antes no Jornal do Commercio de 2 de novembro de 1878. 
— Rodolpho: poesia. Rio de Janeiro, 1879, 7 pags. in-8"—Não traz 

frontispicio, mas apenas capa impressa. 
— A'C.amões: poesia. Rio de Janeiro, 1880, 7 pags. in-8° —FOJ 

reproduzida na collecção cominemorativa do tricentenario de Camões, 
feita pela Revista Brazileira, pags. 49 a 55. 

— Ávida e o amor— Vem no Jornal do Commercio, de 11 de julho 
de 1881 ; ó uma publicação posthuma, e talvez o ultimo canto do poeta, 
Publicou vários trabalhos oíficiaes, como: 

— Falia que á assembléa legislativa de Minas Geraes, por occasião 
da installação dos trabalhos da 2* sessão da 21a legislatura dirigiu 
etc. em 17 de agosto de 1877. Ouro-Preto, 1877, in-4». 

J o ã o C a p i s t r a n o B a n d e i r a d e M e l l o , 2° — Filho 
do precedente e nascido em Pernambuco, como seu pai, doutor em 
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direito pela faculdade do Recife, foi nesta faculdade lente a principio de 
direito ecclesiastico, depois de theoria e pratica do processo e é lente 
da faculdade livre de sciencias sociaes do Rio de Janeiro e commendador 
da ordem da Rosa. Presidiu as províncias do Pará, do Maranhão, Rio 
Grande do Norte, Bahia e Santa Catharina, e nestes cargos escreveu 
relatórios, sendo da primeira os dous seguintes: 

—Falia com que abriu a 2a sessão da vigésima legislatura da assem­
bléa legislativa da provincia do Pará em 15 de fevereiro de 1877. Pará, 
1877, 191 pags. in 4°, seguidas de annexos. 

— Relatório com que ao Exm. Sr. Dr. José da Gama Melcher, 1» vice-
presidente passou a administração da provincia do Pará em 9 de março 
de 1878. Pará, 1878, in-4» — Escreveu mais: 

— Discurso que ao tomar posse da cadeira de direito ecclesiastico na 
faculdade de direito do Recife proferiu em 16 demarco de 1870. Recife, 
1870, 16 pags. in-4». 

— Creação de uma faculdade de sciencias religiosas, sua organisação 
e plano de estudo, 9 pags. in foi.—No livro «Actas e Pareceres do 
Congresso de instrucção do Rio de Janeiro. 1884.» 

F r . J o ã o C a p i s t r a n o d e M e n d o n ç a — Filho de 
Manoel de Jezus Maria e dona Anna de S. João, nasceu na villa, 
hoje cidade do Penedo, Alagoas, no primeiro decennio do secub actual 
e falleceu na provincia do Ceará, em Aracaty, a 3 de abril de 1858. 
Recebeu no convento da Bahia o habito da ordem seraphica a 14 de 
março de 1827, celebrando sua primeira missa a 14 de março de 1830 ; 
foi guardião em sua ordem, primeiro no convento de Serinhaem e de­
pois no de N. S. das Neves, de Olinda ; leccionou varias matérias no 
convento de S. Antônio do Recife; foi professor de geographía dp 
gymnasio pernambucano, pregador da capella imperial e secularisou-
se em 1837. Diz-se que teve grande parte nos movimentos políticos dè 
1848, redigindo por essa occasião: 

— O Cometa. Recife, 184*. 
— João Pobre. Recife, 184* — São duas publicações políticas, exal­

tadas que nunca pude ver. De seus sermões só conheço: 
— Oração fúnebre que nas exéquias do finado commendador Fran­

cisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque Lacerda no dia 14 de dezem­
bro de 1848, em o convento do Carmo, recitou, etc. Recife, 1848— Vem 
na União, n. 64, de 16 de dezembro de 1848. 

—i Oração fúnebre que nas exéquias do finado acadêmico Fábio Vel­
loso da Silveira recitou na matriz do Corpo Santo de Recife, em o dia 
18 de abril de 1850 — Idem, n. 247, de 27 de abril deste anno. 
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— Oração fúnebre nas exéquias celebradas na igreja matriz de 
S. Frei Pedro Gonçalves pela morte de sua magestade fidelissima a 
senhora d. Maria II, rainha de Portugal. Recife, 1854 —Vem nos 
«Funeraos que pela infausta e sentida morte da senhora d. Maria II, 
fizeram os portuguezes residentes nesta cidade ». 

J o ã o C a r d o s o d e M e n e z e s e S o u z a , Barão de 
Paranapiacaba — Filho de outro de igual nome, nasceu na cidade de 
Santos, provincia de S. Paulo, a 25 de abril de 1827. Formado no 
anno de 1848 em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de sua 
província, residiu alguns annos em Taubaté, em cujo lyceu foi pro­
fessor de geographía e historia, e exerceu a advocacia na corte até 
1857. Neste anno entrou para a repartição geral da fazenda com a 
nomeação de ajudante do procurador -fisoal do thesouro, onda aposen­
tou-se no logar" de director do contencioso. Desempenhou varias com­
missões dessa repartição na corte, em S. Paulo e em Pernambuco; foi 
deputado pela provincia de Goyaz na legislatura da 1873 á 1876 e agra­
ciado com o titulo do conselho do Imperador. E' dignatario da ordem 
da Roga, sócio e presidente do conservatório dramático do Rio de 
Janeiro, eto. Desde os bancos da faculdade de direita diatin.guiu-se 
como litterato e poata e além de vários, escriptos que publicou em. o 
Correio MercoMíl, de que foi por muito tempo collaborador, e no 
Jornal do Commercio em 1857 sob as iniciaes 0 . J-, escreveu: 

— Harpa gemedôra. S. Paulo, 1849, 118 pags. in-4» — E' uma 
collecção de poesias ainda do tempo de estudante, dividida em duas 
partes: Monodias, Romances e ballatas. 

— O chrístíanismo. S. Paulo, 185* — Sahiu antes publicado na Tri<-
bunà Catholica, revista redigida pelo couego J . C. Fernandes Pi­
nheiro, depois órgão do instituto episcopal religioso do Rio de Janeiro. 

— Necrología do Illm. Sr, coronel Victoriano Moreira da Costa. 
Rio de Janeiro, 1852, 11 pags. in-8». 

— Christo e o racionaZismo: meditação. S. Paulo, 1854 — Foi mais 
tarde, em 1861 a 29 de março, sexta-feira da Paixão, publicado no 
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, n . 87. 

— O sacríficio do Golgotha, — Sahiu na mesma folha na sexta-feira 

da Paixão do anno de 1857. 
— Jocelin, episódio encontrado em casa de um cura da aldeia: poema 

de Afl. Lamartine ; traduzido do francez. Rio de Janeiro, 1875, In-8». 
— Theses de colonisação do Brazil; projecto de solução às questões 

que se prendem a este difficil problema. Relatório apresentado ao 
ministério da agricultura, commercio e obras publicas em 1875. Rio de 
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Janeiro, 1875; in-4° —Depois da pag. 430, seguem-se vários annexos. 
A' uma critica a este livro respondeu o auctor publicando: 

— Theses de colonisação do Brazil: resposta ao critico analytico. 
Rio de janeiro, 1876, in-8". 

— Relatório da commissão encarregada de rever e classificar as 
rendas geraes do Império, etc. Rio de Janeiro. 

— Auxílio á lavoura : discursos proferidos na câmara dos deputados 
sobre o projecto de bancos territoriaes e fabricas centraes de assucar. 
Rio de Janeiro, 1875, 36 pags. de 2 cols. in-4» gr. 

— Parecer sobre as caixas econômicas e montes de soccorro, apre­
sentado pela commissão incumbida de verificar as causas de seu atrazo 
e indicar providencias tendentes a desenvolver estas instituições no 
império. Rio de Janeiro, 1882, 142 pags. in-4», com alguns mappas e 
tabellas. (Veja-se Antônio Nicolau Tolentino.) 

— O primeiro livro de fábulas de La Fontaine, vertidas do francez e 
offerecidas ao governo imperial para uso das escolas de instrucção 
primaria. Rio de Janeiro, 1883, in-8» —E' um trabalho primoroso em 
todos os sentidos. Depois publicou: 

— Fábulas de La Fontaine. Volume 2o. Rio de Janeiro, 1887, in-8*. 
— Homenagem a Camões no tricóntenario de sua morte : canto— na 

Revista Brazileira, tomo 4°, 1880, pags. 512 a 540. 
— Camoneana brazileira. Homenagem á Camões no tricentenario 

de sua morte. Rio de Janeiro, 1880,170 pags. in-8» — São vários epi­
sódios dos Luziadas explicados em metrificação variada. 

— Bibliotheca escolar. I Camoneana brazileira : homenagem a Ca­
mões. Rio de Janeiro, 1886, XIV-156 pags. in-8» — Houve segunda 
edição em 1889, 156 pags. in-8». 

—Recordação da visita de SS. AA. II. ás oflicinas da imprensa nacio­
nal em 9 de janeiro de 1888. (Rio de Janeiro, 1888) — E'uma poesia. 

— Saudação ao Imperador. Partida e regresso: poesia. Rio de Ja­
neiro, 1888, in-8». 

— A Marmita (Aulularia): comedia em cinco actos, de Marco Accio 
Plauto, vertida em versos portuguezes. Rio de Janeiro, 1888, 102 pags. 
in-4°. 

— Lyceu litterario portuguez : sessão solemne. Elogio fúnebre de 
Camillo Castello Branco. Brazil, 1891, in-8° — Ainda ha muitos traba­
lhos, quer em prosa, quer em verso, publicados em revistas ou encor-
porados á outros. Delles citarei: 

— Um sermão na capella imperial. Fr. Francisco de Monte Alverne : 
artigos —publicados no Correio Mercantil de 26 de outubro de 1854 e 
27 de agosto de 1855. 
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— A serra de Paranapiacaba: poesia —na Semana, jornal litterario 
do Rio de Janeiro, 1856, n. 11, pag. 18, e depois nas Harmonias bra-
zileiras do dr. A. J. de Macedo Soares. 

— Babilônia : poesia — na Tribuna Catholica n. 15. 
— A lâmpada do templo ou a alma presente a Deus. Traducção de 

Lamartine—idem, n. 31. 
— Ochrístão moribundo, traduzido de Lamartine — idem, n. 31. 
— Leonor e Rodolpho ou o castigo da blasphemià : ballata do tempo 

das Cruzadas — idem ns. 41 e 42. 
+—0s companheiros de Ulysses: fábula de La Fontaine. Ao meu amigo 

o Conselheiro Franklin Doria — no Jornal do Commercio de 24 de de­
zembro de 1882. 

— Imprecação do índio: poesialyrica — no livro «Festa litteraria 
por occasião de fundar-se no império a associação de homens de lettras 
do Brazil» Rio de Janeiro, 1883, pags. 31 a 44. 

— 0 Imperador. Saudade: poesia recitada pelo joven A. S. Souto-
Maior no collegio Menezes Vieira, etc; O Imperador. Regresso — Estas 
duas poesias acham-se no volume « Partida e regresso. Saudação á 
S. M. o Imperador no dia 22 de agosto de 1888 ». 

J o ã o C a r l o s A u g u s t o d e O e i n h a u s e n , Mar­
quez de Aracaty — Natural de Lisboa e brazileiro pela independên­
cia, falleceu em Moçambique a 28 de março de 1838, sendo gentil, 
homem da imperial câmara. Foi por muito tempo governador da 
capitania do Ceará; governador e capitão general de S. Paulo; presidente 
do governo provisório desta provincia o na organisação do senado em 
1826 foi escolhido senador pelo Ceará, sendo mais tarde declarada vaga 
sua cadeira por se haver elle retirado do império em companhia de dom 
Pedro 1°. Entrando em serviço de Portugal, foi nomeado governador de 
Moçambique por carta regia de 22 de dezembro de 1836, tomando posse 
do logar no anno seguinte. Com sua morte perderam-se importantes 
manuscriptos seus, como os de Gonzaga, diz numa carta, dirigida 
de Lisboa ao instituto histórico, o conselheiro Drumond. Desses 
escriptos porém ficaram alguns encadernados em poder de um filho 
seu, dentre os quaes o doutor Josó Maria do Amaral obteve uma 
copia da 

— Descripção geographica da capitania de Matto Grosso, escripta 
em 1797 — Não se sabe onde existe. São também de sua penna: 

— Mappa da população da capitania do Cearâ-Grande, apresentado a 
sua alteza real no mez de julho de 1804 pelo governador, etc— 
Existe na Bibliotheca nacional. 
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— Mappa geral da tropa paga e da tropa miliciana da capitania 
do Ceará-Grande, apresentado no mez de julho de 1804 —Idem. 

— Proclamação do governador e capitão general de S. Paulo, diri­
gida ao bispo diocesano, á câmara, cabido da só, officiaes generaes etc. 
no acto de jurar a constituição portugueza. Rio de Janeiro, 1821, 
1 fl. in-fol. 

— Carta do governo provisório da provincia de S. Paulo, da­
tada de 30 de agosto de 1821 ao príncipe regente, agradecendo a 
carta regia de 30 de junho. Rio de Janeiro, 1821, 1 fl. in-fol. — Assi-
gnam também o vice-presidente, o secretario e outros membros do go­
verno provisório. 

J o ã o C a r l o s L o b o B o t e l h o — E' natural do Rio de 
Janeiro, e nascido a 9 de outubro de 1850, coronel do estado-maior 
de artilharia, inspector da fabrica de pólvora da Estrella ; cavalleiro 
da ordem da Rosa, condecorado com a medalha da campanha do Pa­
raguay e com a medalha de mérito á bravura militar. Com praça em 
1864 fez o curso de sua arma pelo regulamento de 1863, foi promovido 
a 2° tenente em janeiro de 1868 e a 1» tenente por actos de bravura em 
fevereiro de 1869. Escreveu : 

— Nosso estado militar : ligeiros reparos. Rio de Janeiro, 1881, 
82 pags. in-8» — Neste trabalho tem o autor por fim a adopção de 
medidas que nos colloquem em posição de sermos respeitados pelos 
nosjros vizinhos da Republica Argentina que elle considera nossos 
inimigos, e contra os quaes convém que estejamos promptos para uma 
luta inesperada. 

— As principaes exigências da tactica de combate : conferência rea-
lisada na typographia nacional da corte a 23 de outubro de 1884. 
Rio de Janeiro, 1885 —Se acha também publicada na Revistado 
Exercito, anno 1°, pags. 380 a 402. Nessa revista ha outros trabalhos 
seus. 

— A reorganisação militar e o preenchimento das fileiras. Rio de 
Janeiro, in-8». 

J o ã o C a r l o s d e M e d e i r o s B a r d a i Mal le t — 
Filho do marechal João Nepomucemo de Medeiros Mallet e natural do 
Rio Grande do Sul, falleceu em Caxambú, Minas Geraes, a 24 de 
novembro de 1894. Estudou na faculdade de medicina do Rio de Ja­
neiro até o terceiro anuo, 1884 ; depois dedicou-se ao jornalismo, quer 
em collaboração, quer em redacção e foi nomeado professor de histo­
ria das escolas primarias do 2° gráo. Redigia o 
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— Combate. Rio de Janeiro, 1892 — quando, compromettido na 
sedição de 10 de abril, foi preso e deportado, para Tabatinga, estado 
do Amazonas. Escreveu antes : 

— Meu álbum: collecção de artigos litterarios. Rio de Janeiro, 
1887, in-8». 

— Hospede : romance. Pernambuco, 1887, 183 pags. in-8». 
— Lar : romance naturalista. Rio de Janeiro, 1888, 275 pags. 

in-8». 
— Pelo divorcio. Rio de Janeiro, 1894. 

* 
J o ã o C a r l o s M o n t e i r o — Filho de José Carlos Mon­

teiro e dona Clara Delfina Rosa Monteiro, nasceu em Campos,provincia 
do Rio de Janeiro, a 16 de julho de 1799 e falleceu a 10 de janei ro 
de 1876. Com o intento de receber o escapulario entrou para o convento dos 
carmelitas do Rio de Janeiro em 1815; mas, indo para Portugal,seguiu 
o curso de theologia da universidade de Coimbra, onde formou-se em 
1825, tendo recebido ordens de presbytero em 1822 com o habito de 
S. Pedro. Voltaudo á pátria, foi em 1828 nomeado vigário collado da 
freguezia de seu nascimento ; foi por varias vezes deputado á assem­
bléa provincial e exerceu outros cargos de eleição popular. Deu grande 
impulso ao jornalismo na cidade de Campos, concorrendo para fundar-
se ahi uma imprensa, e escrevendo com o facultativo Francisco Josó 
Alipiopara o periódico Goytacaz. De vários sermões, que escreveu, 
publicou : 

— Oração fúnebre nas solemnes exéquias celebradas na igreja 
matriz de S. Salvador de Campos pel? muito alta e muito poderosa 
Sra. D. Maria Leopoldina Josepha, primeira imperatriz do Brazil, etc. 
Rio de Janeiro, 1827, 20 pags. in-8». 

— Oração sagrada em acção de graças pela sagração e coroação do 
Sr. D. Pedro II ; recitada na igreja-matriz de S. Salvador de Campos 
dos Goytacazes. Campos, 1841, II pags. in-8». 

— Oração sagrada em acção de graças pela honrosa visita, que o 
Sr. D. Pedro II, imperador do Brazil, se dignou fazer ao município de 
Campos; recitada na igreja da ordem terceira da Penitencia. Campos, 
1847,13 pags. in-8». 

— Oração em acção de graças pela pacificação da provincia do Rio 
Grande do Sul ; recitada na igreja parochial de N. S. do Desterro de 
Quissamã. Campos, 1848, 13 pags. in-8». 

— Oração sagrada em acção de graças pela inaugu ração da nova 
matriz de S. Salvador da cidade de Campos dos.Goytacazes. Campos, 
1862, 20 pags. in-8». 
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J o ã o C a r l o s M o r e - Professor do francez na escola normal 
de Porto Alegre em 1885, si não nasceu na França, é do origem fran­
ceza. Nada mais pude apurar a seu respeito, sinão que escreveu: 

—.Reflexões sobre a brochura do Sr. Ch. Espelly « Le Brésil, Buenos-
Aires, Montevideo et le Paraguay devant Ia civilisation > Porto 
Alegre, 1868, 100 pags. in-4" e mais algumas de documentos. 

—De Ia colonísation de Ia province de S. Pedro do Rio Grande do Sul. 
1859. Hamburgo, 1863, in-8° com uma carta geographica — Neste 
mesmo anno foi este trabalho publicado em allemão. 

— Memorial sobre a organisação da guarda nacional na provincia 
de S. Pedro do Rio Grande do Sul, apresentado a S. Ex. o Sr. João 
Lins Vieira Cansansão de Sinimbú, ministro da justiça —Foi apre­
sentada pelo Barão Homem de Mello uma cópia de 12 fls. in-4»na expo­
sição de historia pátria. 

J o ã o C a r l o s Pardal—Fal leceu no Rio de Janeiro a 15 
de março de 1857. Com praça no exercito em 1808, subiu successi-
vamente á diversos postos até o de tenente-general, sendo reformado 
noimmediato. Era conselheiro de guerra; official da ordem do Cru­
zeiro ; cavalleiro das de S. Bento de Aviz e da Rosa; sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro, e presidiu a provincia de Santa Ca­
tharina. Escreveu: 

— Conta que o infra-escripto julgou dever apresentar ao Exm. Sr. 
brigadeiro José Maria da Silva Bittencourt, quando por ordem do go­
verno imperial lhe entregou a direcção da fabrica de pólvora da serra 
da Estrelía em fevereiro de 1845. Rio de Janeiro, 1845, 44 pags. in-8». 

— Discurso pronunciado na abertura da assembléa legislativa da 
provincia de Santa Catharina na Ia sessão ordinária da segunda legis­
latura de 1838. Cidade do Desterro, 1838, 40 pags. in-4». 

—Discurso pronunciado na abertura da assembléa legislativa da 
provincia de Santa Catharina em 1839. Cidado do Desterro, 1839, 25 
pags. in-4°. 

J o ã o C a r l o s B e r e i r a Ibiapina—Natural da pro­
vincia do Ceará e bacharel em direito pela faculdade de Olinda, for­
mado em 1837, exerceu empregos da repartição de fazenda, e escreveu: 

— Notas e reflexões a alguns artigos do regulamento das alfândegas 
de 22 de junho de 1836. Recife, 1842, 57 pags. in-8». 

J o ã o C a r l o s B e r e i r a B i n t o — Irmão de Antônio 
Pereira Pinto, de quem fiz menção no primeiro volume desta obra, 
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nasceu no Rio de Janeiro e aqui falleceu a 13 de dezembro He 1869. 
Foi official da armada, e serviu depois muitos annos o logar de cônsul 
geral do Brazil em Buenos-Aires ; era sócio do instituto histórico e 
geographico brazileiro, official da ordem da Rosa, e escreveu: 

— Navegação do Uruguay. Rio de Janeiro, 1863, 268 pags. in-8° — 
Versa este livro sobre um contracto que o autor fizera com o governo 
imperial para a navegação do rio Uruguay. 

— Memória sobre os limites do império com a republica da Bolívia 
—0 original, de 26 pags. in-fol., pertence ao Instituto histórico. 

* 
J o ã o C a r l o s d a S i l v a X e l l e s — Natural de S. Paulo 

e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade deste estado, 
nasceu no anno de 1811. Escreveu : 

— Repertório das leis promulgadas pela assembléa legislativa da 
provincia de S.Paulo desde 1835 até 1875, ordenado e offerecido á 
mesma assembléa, etc. S. Paulo, 1877, in-4». 

J o ã o C a r l o s d e S o u z a F e r r e i r a — Natural da cidade 
do Rio de Janeiro, nasceu a 15 de junho de 1831, é dístincto litterato 
e jornalista, sócio do instituto histórico e geographico brazileiro, pre­
sidente da sociedade propagadora da instrucção ás classes operárias 
da freguezia de S. João Baptista da Lagoa, cavalleiro da ordem da 
Rosa e da ordem russiana de Santo Estanislau. Matriculou-se na 
faculdade de direito de S. Paulo, mas ao cabo do primeiro anno do 
respectivo cur-so, deixou a faculdade para dedicar-se ao funcciona-
lismo publico, oecupando o logar de escripturario do thesouro nacional. 
Passando em 1859 a segundo official da secretaria da fazenda, desem­
penhou as funeções de official de gabinete junto a dous ministros de 
sua repartição e, obtendo depois sua demissão, dedicou-se exclusiva­
mente ás lettras, a que antes já era dado, e escreveu: 

— Biographia de Evaristo Ferreira da Veiga — Vem na Galeria dos 
brazileiros ülustres, tomo 1». 

— A missão Paranhos e a paz do Uruguay por um ministro de estado. 
Rio de Janeiro, 1865, 48 pags. in-8». 

— Livro do domingo: folhetins semanaes — que começara a publicar 
em 1855 no Diário do Rio de Janeiro, assignados por S. F. Estes fo­
lhetins se publicaram até à retirada do director da empreza, odr. José 
Martiniano de Alencar, assim como outros muitos escriptos seus, com 
as mesmas iniciaes e sob o anonymo, tendo por objecto critica litte­
raria, chronica theatral, etc Fez parte, depois, da redacção do Correio 
Mercantil, onde publicou vários folhetins e artigos sobre diversos 
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assumptos durante a principal redacção do conselheiro F. O. de Almeida 
Rosa* a quem substituiu durante sua missão ao Rio da Prata. Mais 
tarde fez parte da redacção do 

— Jornal do Commercio — cabendo-lhe a secção commercial e ahi 
publicou annualmente vários retrospectos relativos a essa secção, 
alguns dos quaes foram tirados à parte, como: 

— Jornal do Commercio. Retrospecto commmercial de 1882. Riode 
Janeiro, 1883, 91 pags. in-4». 

— Jornal do Commercio. Retrospecto commercial de 1883. Riode 

Janeiro, 1884, 93 pags. in-4". 

J o ã o C a r l o s d e S o u z a M a c h a d o — Natural de Per­
nambuco, fez o curso da academia de marinha e serviu na armada até 
ao posto de 1° tenente, em que foi reformado. Era engenheiro naval, e 
cursou a imperial escola de engenheiros navaes da França, onde esteve 
alguns annos com licença ; cavalleiro da ordem de N. S. da Conceição 
da Villa^Viçosa, e me parece que falleceu entre 1861 e 1862, porque 
neste anno não vem seu nome no almanak. Escreveu : 

— Os salteadores : drama de Schiller. Traducção. Rio de Janeiro (?), 
1843, in-8» — Sahiu sob o anonymo e só no fim se declara ser a typo­
graphia de J. E. S. Cabral, e o anno 1843. 

— O Progresso: publicação scientifica e industrial, offerecida ás clas­
ses industriosas do Brazil, destinada, não somente á publicação do um 
diccionario technologico e explicativo, francez-portuguez-inglez, e 
inglez-portuguez-francez das machinas de vapor em geral, tendo p&r 
fim facilitar aos brazileiros obras francezas e inglezas sobre o assumpto; 
e constituir um livro instructivo, visto ser o texto explicativo redigido 
em nacional e haver-se dado a cada termo o maior desenvolvimento 
possível, acompanhado das gravuras destinadas a esclarecel-o ; mas 
também a vulgarizar uma serie de conhecimentos, cuja acquisição se 
torna indispensável na éra do progresso, na qual vivemos, e a estabe­
lecer a pratica na arte de escrever sobre a industria em geral e em 
partioular sobre as machinas de vapor. Paris (1856 ), 120 pags. in-4» — 
Depois do offerecimento e introdueção ha o seguinte : Locomotivas, 
noticia histórica e descriptiva, etc. ; Memória sobre os combustíveis; 
Machinas-marinhas, memória sobre a maneira de conduzir e entreter 
as machinas marinhas e de terra ; Diccionario technologico e explica­
tivo das machinas de vapor, e t c , até o termo Cendríer —Cinzeiro — 
Ash-pit. Sahiu o 1» numero em junho, e creio que terminou no terceiro. 

— Manual do commandante, machinista, chefe de quarto e foguista 
ou memória sobre a maneira de conduzir e entreter as machinas 
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marinhas, redigida sobre os melhores autores francezes e inglezes, 
etc. Paris, 1856, in-4°, com gravuras intercalladas no texto. 

J o ã o C a r l o s T e i x e i r a B r a n d ã o — Filho de Felicio 
Viriató Brandão e dona Maria Flora Teixeira Brandão, ó natural do 
Rio de Janeiro, doutor em medicina e lente de clinica psychiatrica da 
faculdade de medicina desta cidade, facultativo clinico do hospício 
nacional dos alienados, membro titular da academia nacional de me­
dicina, membro da sociedade psychiatrica de Paris, etc. Fez uma 
viagem á Europa, onde aperfeiçoou-se nas matérias de sua cadeira e 
escreveu : 

— Operações reclamadas pelos estreitamentos da urethra ; Das quinas ; 
Do melhor tratamento das feridas accidentaes e cirúrgicas ; Lesões orga-
aicas do coração : these para obter o gráo de doutor. Rio de Janeiro, 
1877, 103 pags. in-4°. 

— Os alienados no Brazil. Rio de Janeiro, 1886, in-8». 
— As paranóias (delírio systematisado— Verruckthist), suas fôrmas, 

gênese e evolução—No Brazil Medico, tomo 1°, pags. 18 e 36 
e seguintes. 

— Relatório da assistência medico-legal de alienados pelo director, 
etc—Acha-se nos annexos ao relatório do ministro do interior, dr. João 
Barbalho Uchôa Cavalcante. E'o primeiro trabalho dessa espécie 
depois da organisação da assistência medico-legal dos alienados, isto 
é, depois que o antigo hospício de Pedro II passou a ser dependente da 
santa casa de misericórdia. 

J o ã o C a r n e i r o d a S i l v a , I» Barão de Ururay — Natural 
de Campos, provincia do Rio de Janeiro, falleceu a 1 de outubro 

de 1851, tendo prestado serviços á causa da independência. Vendo 
uma accusação anonyma, feita ao brigadeiro Josó Manoel de Moraes, 
nessa occasião publicou: 

— Manifesto a favor do brigadeiro José Manoel de Moraes. Rio 
de Janeiro, 1822, 12 pags. in-4» — Assignam tamben: Josó Carneiro da 
Silva, irmão do Barão de Ururay, e depois também Barão e Visconde 
de Araruama, é outros amigos do brigadeiro. 

J o ã o C a r n e i r o d e S o u z a B a n d e i r a — Filho do 
dr. Antônio Herculano de Souza Bandeira 1», já mencionado neste livro, 
e de dona Maria Cândida de Souza Bandeira, nasceu na cidade do Recife 
a 15 de dezembro de 1865, e ó bacharel em direito pela faculdade desta 
cidade, lente da faculdade livre de direito do Rio de Janeiro e 
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procurador dos feitos da fazenda municipal da capital federal. Depois 
de sua formatura rez uma excursão pela Europa. Escreveu : 

— Memória histórica da faculdade do direito do Recife. Rio de 
Janeiro, 1894, in-8» 

— Programma de ensino da Ia cadeira da segunda serie do cursode 
sciencias sociaes (sciencia de administração, direito administrativo) para 
o anno de 1893. Rio de Janeiro, 8 pags. in-4a. 

— Razões finaes da fazenda municipal em acção de perdas e 
damnos que lhe foi proposta por D. Carolina Perpetua de Freitas e 
outros, a propósito da demolição da Cabeça de Porco. Rio de Janeiro, 
1894, in-4» — Refere-se à celebre estalagem, ha muitos annos com-
demnada pela autoridade competente e mandada demolir pelo prefeito 
dr. C, Barata Ribeiro. 

J o ã o d e C a r v a l h o B a r c e l l o s — Falleceu em Porto 
Alegre, capital da provincia do Rio Grande do Sul, donde o supponho 
natural, a 28 de dezembro de 1875. Dedicava-se ao jornalismo e 
redigia: 

— A Reforma : órgão do partido liberal. Porto Alegre, 1869 a 
1875, in-fol.— Desta folha era elle proprietário. 

— O Maçon : órgão da maçonaria. Propriedade das lojas Pro­
gresso da humanidade, Luz e Ordem e Tolerância. Porto-Alegre, 1874 
a 1875, in-fol. 

J o ã o C a r v a l h o d e S o u z a — Natural do Rio de Janeiro, 
onde falleceu, foi empregado na câmara municipal, hoje intendoncia 
desta capital, e depois, si me não engano, na estrada de ferro D, Pe­
dro II, hoje Central. Escreveu : 

— As Bezerreíãas ou o assalto aos cofres da municipalidade. Rio da 
Janeiro, 1878, 48 pags. in-4» —Refere-se este trabalho a bom conhecido 
cavalleiro que por muitos annos foi vereador e presidente da dita 
câmara. 

J o ã o Ceasario d o s S a n t o s — Natural de S. Paulo e 
filho de João Cezario dos Santos, falleceu na cidade do Rio de Janeiro 
pelo anno de 1874, sendo bacharel em direito, formado em 1868 e juiz 
substituto do juizo especial da primeira vara do commercio. Ainda 
estudante foi um dos redactores do : 

— Archivo jurídico e litterario : publicação mensal. S. Paulo, 18Ô7 a 
1868, in-4° — Publicou-se em folhetos e um dos seus escriptos foi ; 

— A flor do noivado : romance — na serie 2a -
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J o ã o C h r y s o s t o m o Callado—Filho do coronel Manoel 
Joaquim Callado e de dona Maria Joaquina Nobre, nasceu em Elvas, 
Portugal, a 24 de março de 1780, e falleceu no Rio de Janeiro a 1 de 
abril de 1857, sendo brazileiro adoptivo. Militar, subiu no serviço do 
império até o posto de tenente-general; militou nas campanhas do 
Sul, e na rebellião da Bahia de 1837 a 1838 e foi vogai do conselho 
supremo militar. Era fidalgo cavalleiro da casa imperial, commendador 
da ordem da Rosa e da de S. Bento de Aviz, official da do Cruzeiro, e 
condecorado com as medalhas de varias campanhas. Escreveu: 
* — Fiel, natural e circumstanciada exposição dos acontecimentos da 
noite de 23 de junho de 1821 pela irregular reunião do 2° regimento 
de infantaria da divisão de voluntários reaes d'el-rei em seu próprio 
acantonamento do Sècco. Rio de Janeiro, 1822. 

— Relatório dos acontecimentos memoráveis dos dias 13, 14, 15 e 16 
de março de 1838 na cidade da Bahia, mandado publicar pelo marechal, 
etc. Bahia, 1838, 126 pags. in-4»— Este relatório foi mandado publicar 
pelo marechal Callado. Si não é delle, é a seguinte : 

— Exposição dos successos do marechal, etc. Bahia, 1838, 38 pags. 
in-4°. 

J o ã o C h r i s p i m A l v e s d e Lima—Filho de João 
Alves Chaves e dona Magdalena Luiza dos Anjos, nasceu em Vi­
anna, freguezia de Santa Maria Maior em Portugal, pelo anno de 1768, 
e foi brazileiro pela constituição, tendo pugnado pela independência do 
Brazil com os mais exaltados. Fez os estudos necessários para o estado 
clerical em sua pátria, recebendo ordens menores em Braga a 24 de 
fevereiro de 1788 e, emigrando em 1812 para o Brazil, dedicou-se na 
provincia do Maranhão á advocacia e ao jornalismo —escrevendo: 

—O Amigo do homem : ( publicação periódica). Maranhão, 1824 a 
1827, infol. — Occupava-se, ora de politica, ora de jurisprudência e 
sahiu de 17 de setembro daquelle anno a 26 de dezembro deste. 

— A Bandurra : (idem). Maranhão, 1828 — Segundo alfirma J. Serra 
nos seus «Sessenta annos de jornalismo», é da penna de JoãoChrispim o 

— OParaquê: (idem). Maranhão, 1829-1830 in-fol. 
— Espelho critico-politico da provincia do Maranhão por um habi­

tante da mesma provincia. I. Lisboa, 1822, 50 pags. in-4° — Já dei no­
ticia deste escripto, tratando de João Antônio Garcia Abranches, a 
quem Innocencio da Silva o attribue. E' possível que fosse escripto 
em collaboração por ambos, assim como sou inclinado a suppôr que o 
fosse o Censor Maranhense, de que sahiram alguns números depois da 
deportação de Abranches ( veja-se este nome). 
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J o ã o C h r i s p i n i a n o S o a r e s — Filho do major Josó 
Soares de Camargo e de dona Ignez Joaquina do Oliveira, nasceu em 
S. Paulo no anno de 1808 e falleceu a 15 de agosto de 1876, sendo pro­
fessor jubilado da faculdade de direito de sua provincia, onde se for­
mara, do conselho de sua magestade o Imperador e commendador da 
ordem da Rosa. Pobre e sem protecção alguma servira, antes de cur­
sar as aulas da faculdade, o logar de porteiro do conselho geral da 
provincia, de onde passou ao de porteiro da secretaria do governo; de­
pois, elevando-se por si mesmo, recebeu o gráo de doutor em 1835, 
tendo recebido no anno anterior o de bacharel, e sendo lente substituto 
em 1836. Foi deputado provincial neste mesmo anno, deputado geral, 
na sétima legislatura pela provincia de Mato Grosso e na décima 
terceira pela de S. Paulo. Presidiu aquella provincia em, 1846, a de 
Minas Geraes em 1863, e do Rio de Janeiro em 1864, sendo dahi 
transferido para igual cargo em sua provincia natal. Escreveu: 

— Tratado sobre as fontes de direito positivo para servir de intro­
dueção a um curso de direito pátrio — Foi escripto com um collega 
seu (veja-se Joaquim Ignacio Ramalho) e ó dividido em três partes: 
Do direito em geral; Das fontes do direito, costumes, legislação e di­
reito scientifico; Fontes de direito pátrio, domesticas e extrannas. 
Esta obra ficou inédita. 

— Regulamento para a arrecadação da taxa dos legados e heranças 
e dous por cento addicionaes. S. Paulo, 1865, in-8» peq. 

J o ã o O h r o c k a t t d e S á B e r e i r a d e C a s t r o — 
Filho do doutor Eduardo de Sá Pereira de Castro, de quem já tratei, e 
bacharel em mathematicas, sciencias physicas e naturaes, engenheiro 
civil pela escola central. Tem desempenhado varias commissões, como 
a de engenheiro fiscal das estradas de ferro União e Industria, e de 
Leopoldina, a de examinar a estrada de ferro de Rezende à Areias, a 
de engenheiro chefe da estrada de ferro de Jequitinhonha, dè inspector 
geral das obras publicas de Minas, e agora ó inspector geral das estra­
das de ferro. Escreveu : 

— Tratado de hydraulica agrícola. Rio de Janeiro, 1881, in-4» com 
varias estampas intercalladas no texto — Foi publicado o 1» fasciculo, 
de 144 pags., com muitas figuras, em março, e não continuou a publi­
cação de mais sete ou oito por falta de meios, como declarou o autor 
n'uma petição que dirigiu á câmara dos deputados, solicitando um 
auxilio para isso. 

— Elementos de chimica agrícola para uso das escolas normaes e 
agrícolas. Rio de Janeiro, 1884, 96 pags. in-4» 
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— Formulas geraes para o calculo das tarifas das estradas de ferro: 
memória apresentada ao congresso das vias férreas do Brazil. Rio de 
Janeiro, 1882. 

— Estrada de ferro de Jequitinhonha : relatório do reconhecimento. 
Rio de Janeiro, 1882, 109 pags. in-4» — E' um relatório com o reconhe­
cimento dos valles dos rios Jequitinhonha e Santa Cruz, apresentado ao 
concessionário dessa estrada, a planta do porto de Santa Cruz e croquis 
do reconhecimento que fez. 

— A estrada de ferro de Macáo ao S. Francisco : conferência reali­
zada no club de engenharia a 25 de março de 1889 — Na Revista de 
engenharia e industria, tomo 3», ns. 5 e 6, pags. 6 a 23. 

— Relatório apresentado ao Sr. ministro da industria, viação e 
obras publicas pelo inspector geral de estradas de ferro, relativo ao 
anno de 1892. Rio de Janeiro, 1893, in-4». 

— Relatório, etc. relativo ao anno de 1893. Rio de Janeiro, 1894, 
in-4». 

— Mappa do estado de Minas Geraes, contendo os do Rio de Ja ­
neiro, Espirito Santo e S. Paulo, organisado pelo engenheiro civil, e t c , 
desenhado na escala de 1-1,000,000 e impresso em sete cores. 

J o ã o O l a u d i n o d e O l i v e i r a Cruas — Nascido no 
anno de 1850, com praça no exercito a 19 de novembro de 1869, fez o 
curso de engenharia militar pelo regulamento de 1874, é bacharel em 
mathematicas e sciencias physicas, tenente-coronel do corpo de enge­
nheiros e exerce o cargo de director das obras militares de Pernambuco. 
Escreveu : 

— Guia de construcções. Recife, 1894 — Neste livro occupa-se o autor 
da construcção, das regras e preceitos a seguir, das empreitadas, fisca-
lisação, alicerces, paredes, argamassa, esquadria, madeiramento e 
telhado. 

J o ã o C l i m a c o d e A l v a r e n g a R a n g e l — Natu­
ral da provincia do Espirito Santo, ahi falleceu com. 68 annos de idade 
a 23 de julho de 1863. Presbytero secular e formado em direito pela 
faculdade de S. Paulo em 1833, arcipreste e vigário da vara em sua 
provincia, que elle representou, quer na assembléa provincial, quer na 
geral, foi reputado como dístincto theologo e orador sagrado. Occupou 
também o cargo de director do lyceo e foi lente de latim. De seus 
sermõas só conheço: 

— Discurso recitado no Te-Deum, que pelo anniversario da re­
generação politica do Brazil solemnisaram os patriotas da villa de 
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Iguassú. Rio de Janeiro, 1834, 16 pags. in-4" — Foi também poeta e 
delle vi: 

— Cantata por occasião de installar-se a assembléa provincial de 
1835 — No Jardim Poético de José Marcellino Pereira de Vasconcellos, 
tomo 2", pags. 93 a 97. Neste mesmo livro ha ainda: 

— Sonetos (doze) — pags. II a 38. O primeiro destes sonetos ó 
uma traducção paraphraseada das memoráveis palavras escriptas nas 
paredes do oratório pelo infeliz Radcliff antes de ser levado ao patibulo 
a 17 de março de 1825 «Quid mini mors nocuit ? Virtus post fata vires-
cit. Nec sarve gladio perit illa tyranni. » No 1° tomo ou serie desta 
collecção ha mais três sonetos deste autor. 

J o ã o O l i m a c o L o b a t o — Filho do desembargador Ray­
mundo Filippe Lobato, de quem tratarei opportunamente, nasceu na 
provincia do Maranhão a 6 de agosto de 1829. Bacharel em sciencias 
sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, exerceu cargos de ma­
gistratura e outros, como os de promotor publico, de juiz municipal, 
procurador fiscal dothesouro, etc. Cultivou a litteratura amena desde 
estudante, e escreveu: 

— Maria : drama original brazileiro em três actos. Pernambuco, 
1851, in-8» — Foi escripto quando o autor estudava direito. 

— A cigana brazileira: romance. Maranhão, 1853, in-8°. 
— O diabo : romance. Maranhão, 1856, in-8» 
— Mysterios da villa de S. Bento — Foi publicado em folhetim no 

Porto Franco. 
— O rancho de pai Thomaz ou a escravatura no Brazil: romance— 

Começou a ser publicado no dito jornal, mas por ordem da policia, se­
gundo diz o autor, foi suspensa a publicação — E' uma obra em que se 
refutam as idéas de miss Stowe no seu livro « A Cabana de Pai Tho­
maz ». O dr. Lobato escreveu ainda muitos trabalhos litterarios que 
não sei si foram publicados. Destes citarei: 

— A douda ou a justiça de Deus: drama em três actos. 
— O ouro : drama em três actos. 
— A neta do pescador : drama em três actos e seis quadros. 
— -Paranguírá : drama brazilico em dous actos. 
— O diabo: comedia em três actos, extrahido do romance de igual 

titulo. 
— A mãi d1 água : comedia em dous actos. 
— As duas fadas: comedia-vaudeville em um acto. 
— O diabinho em meu quarto : comedia em um acto — O dr. 

Lobato collaborou no Constitucional, do Maranhão, redigido por 
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João Francisco Sotero de 1851 a 1856, e no Bello Sexo, de Per­
nambuco. 

J o ã o C l o d o a l d o M o r e i r a d a C o s t a — Filho do 
capitão Pedro Antônio da Costa e de dona Guilhermina Cândida Moreira 
da Costa, nasceu na provincia da Bahia e sendo estudante do ter­
ceiro anno da faculdade de direito do Recife, escreveu : 

— 0 amante mysteríoso : drama em três actos. Bahia, 1880, 60 
pags. in-8° e mais 20 de dedicatórias, etc. 

J o ã o C o e l h o G o m e s — Filho de João Coelho Gomes, e 
natural, segundo creio, do Rio de Janeiro, sendo negociante na praça 
desta cidade, e membro do conselho director da companhia Ponta 
d'Areia e da directoria do Banco do Brazil, escreveu: 

— Parecer da commissão especial, nomeada pela directoria do Banco 
do-Brazil dentre os seus membros sobre a conveniência de negociar-se 
com os bancos Commercial e agrícola e Rural hypothecario. Apre­
sentado á assembléa geral dos Srs. accionistas em 2 de abril de 1862. 
Rio de Janeiro, 1862, 12 pags. in-4° — com T. C. Ottoni e F. J. 
Gonçalves. 

J o ã o C o e l h o G o m e s R i b e i r o — Filho de José Coelho 
Gomes Ribeiro e natural da cidade do Rio de Janeiro, é bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo, entrou na 
magistratura com ò cargo de juiz municipal e de orphãos de Baependy, 
provincia de Minas Geraes, e escreveu: 

—Reforma da magistratura: esboço de um plano sobre o assumpto. 
Cidade da Campanha, 1881, 63 pags. in-8° — O autor indica as bases, 
pelas quaes, a seu ver, se deve fazer a reforma, e apresenta o esboço 
de um projecto de lei nesse sentido. 

— Promptuario do alistamento eleitoral ou indice alphabetieo de 
todas as disposições da lei, dos decretos, do regulamento, dos avisos do 
governo, dos pareceres do conselho de estado, dos pareceres' das com­
missões de poderes da carnais dos deputados e do senado, das portarias 
de vários presidentes de provincia, das decisões dos tribunaes superiores 
sobre o alistamento eleitoral até o presente (junho de 1885) com um 
formulário completo e modelos para todos os actos. Águas de Caxambú, 
(1885) VIII-163 pags. in-4°. 

— Homenagem a Victor Hugo. 4° anniversario. (Sem logar e sem 
data), 8 pags. in-4" de 2 còls.—Começa pela poesia de Gomes Ribeiro 
« 0 exilado de Jersey » de pags. 2 a 5. 
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— Diversões: poesias. Rio de Janeiro, 1890, in-8». 
— Ensaios constitucionaes. Baependy, 1890, in-8"— Contém esxe livro 

a constituição publicada pelo governo provisório da republica com todas 
as alterações por elle feitas, confrontada com o projecto da commissão 
especial e de todos os mais projectos de constituição federal, publicados 
até hoje no paiz, inclusive um do autor do livro, e finalmente, como 
introdueção, um estudo sobre as bases da constituição em parte já 
publicado nas columnas editoriaes da Gazeta de Noticias. 

— Classificação das leis e regulamentos civil e commercial. Rio de 
Janeiro, 1894, 264 pags. in-4" — E'uma reproducção da summa da^ dis­
posições relativas ao processo em vigor desde as Ordenações até o novo 
regulamento do estado de Minas Geraes sobre a junta commercial. E' 
dividido o livro em cinco partes : Órgãos da administração da justiça ; 
Processo em geral; Causas especiaes; Execuções ; Recursos. 

— Reforma da magistratura : esboço de um plano sobre o assumpto 
— Redigiu : 

— A Evolução: revista de politica, direito e litteratura. Baependy, 
1889-1890. 

J o ã o C o e l h o G o n ç a l v e s L i s b o a — Natural da aro»-
vincia, hoje estado da Parahyba e bacharel em sciencias sociaes e jurí­
dicas pela faculdade do Recife, Escreveu : 

— Sublimes Dea, a Sciencia (Segunda antithese da Terribilis Dea), 
recitada no dia 12 de maio de 1880 por occasião da sessão solemne em 
oommemoração do segundo anniversario desta sociedade, e publicada 
por seus amigos. Recife, 1880, 15 pags. in-4». 

J o ã o C o r d e i r o d a G r a ç a -— Natural do Rio de Ja­
neiro e nascido a 29 de maio de 1850, ó bacharel em sciencias phvsicas 
e mathematicas pela escola polytechnica, professor interino de machi­
nas á vapor na escola naval, sócio da sociedade de geographía do Rio 
de Janeiro, do club de engenharia e do instituto de engenheiros civis 
de Londres. Antes disto fez o curso da academia de marinha com 
praça de aspirante em 1870 e serviu na armada, promovido à guarda-
marinha em 1872, á segundo tenente em 1874 e à primeiro tenente 
em 1878. Escreveu: 

— Breve notícia histórica do desenvolvimento da siderurgia, e es­
tatística de algumas fabricas da Europa e seu progresso nos Estados-
Unidos; colligidos e traduzidos, etc. Rio de Janeiro, 1883, XI-93 
pags. in-fol. com tre.s ests. — Foi antes publicado este trabalho no 
Jornal do Commercio n'uma serie de artigos com o titulo Aço e ferro, 



401 

e o governo considerou-o de tanta importância e utilidade que man­
dou imprimil-o em volume especial. 

— Relatório dos estudos mineralogicos e geológicos da provincia do 
S. Pedro do Rio Grande do Sul. Rio de Janeiro, 1883, in-4". 

— Tratado elementar de machinas á vapor — Foi publicado na Re­
vista de Engenharia e Industria, n. 6, pags. 6 a 18, ns. 7 e 8, pags. 
5 e 28, etc. Não affirmo que fosse publicado em volume. 

— Dífferentes espécies de calçamento, empregado nas principaes 
cidades da Europa e da America, e que podem encontrar applicação 
entro nós. 

J o ã o d a C o s t a B r i t o S a n c h . e s — Olficial do exer­
cito, falleceu no posto de marechal reformado. Ignoro o logar de seu 
nascimento, mas vejo seu nome no Almanak do Rio de Janeiro para o 
anno de 1825, sendo então coronel. Escreveu: 

— Confutação da Memória descriptiva sobre o pretendido modo, 
com que se estabeleceu em Moçambique o systema constitucional, ou 
provas da falsidade e injustiça com que o autor delia intentou calum-
niar á João da Costa Brito Sanches. Rio de Janeiro, 1822, 40 pags. 
in-4», seguidas de 39 documentos. 

J o ã o d a C o s t a F e r r e i r a — Presbytero secular, si não 
nasceu no Brazil, como fui informado, devo consideral-o corno brazi­
leiro, porque viveu no império na época e depois da independência. 
Publicou: 

— Poesias de dous amigos. Rio de Janeiro, 1816, 117 pags. in-4°— 
São oíferecidas ao governador de Minas Geraes, dom Manoel de Por­
tugal e Castro. 

J o ã o d a C o s t a F r e i t a s — Brazileiro declara-se elle 
no trabalho que pa3so a mencionar. Nada mais sei a seu respeito, 
sinão que escreveu: 

— Breves considerações sobre a farinha de mandioca, preparada 
para pão, a qual foi apresentada na exposição nacional de 2 de 
dezembro de 1861. Rio de Janeiro, 1862, 16 pags. in-4»—Parece ficar 
provado do estudo do autor que a farinha de mandioca substitue a do 
trigo no fabrico do pão. 

J o ã o d a C o s t a I ^ i m a e C a s t r o — Filho do desem­
bargador João da Costa Lima e Castro, natural da cidade do Rio de 
Janeiro, e nascido no anno de 1855, ó doutor em medicina pela faculdade 
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desta cidade e professor da segunda cadeira de clinica cirúrgica da 
mesma faculdade. Escreveu: 

— O século 18°, sua civilisação e suas tendências : conferência 
publica, effectuada na escola de S. José em 14 de março de 1875. 
Rio de Janeiro, 1875 — Era o autor estudante. 

— Christo e a humanidade: conferência feita no salão da Phenix 
dramática em favor das victimas da inundação de Portugal e de 
Campos à 28 de janeiro de 1877. Rio de Janeiro, 1877. 

— Vozes d'alma: poesia ao centenário americano. Rio de Janeiro, 
1877, 6 pags. in-8». 

— Das operações reclamadas pelas retenções de urinas ; Do calor 
em geral; Da autonomia da cellula ; Epilepsia: these apresentada á 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1877, 80 
pags. in-4°. 

— Da infecção purulenta e da infecçãb pútrida: these apresentada, 
etc. para o concurso á um logar de substituto da secção de sciencias 
cirúrgicas. Rio de Janeiro, 1882, 87 pags. in-4». 

— Da ínfecgão purulenta — Na Gazeta Medica Brazileira, 1882, 
pags. 133, 171, 203 e segs. 

— Saneamento da cidade do Rio de Janeiro. Replica aos pareceres do 
Ministério da Fazenda sobre o projecto dos drs. Hilário de Gouvêa e 
Lima e Castro, relativo ao saneamento do solo da cidade do Rio de 
Janeiro pela drenagem profunda e calçamento estanque, seguido do 
parecer da Intendencia Municipal sobre o valor hygienico do referido 
projecto. Rio de Janeiro, 1890, 50 pags. in-8» e mais 8 do parecer que 
é assignado pelo dr. José Felix da Cunha Menezes. 

J o ã o d a C o s t a L i m a D r u m o n d — Filho do com­
mendador Manoel de Assis Drumond e natural da cidade do Rio de 
Janeiro, é bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, e bacharel em 
sciencias sociaes e jurídicas pela íaculdade de S. Paulo, formado em 
1888. Escreveu: 

— A conspiração mineira: conferência feita no lyceo de artes e 
officios. Rio de Janeiro, 1883. 

— Discurso proferido na sessão solemne do Congresso acadêmico no 
dia 5 do corrente (julho) pelo bacharel e t c , como representante dos 
estudantes de direito. Rio de Janeiro, 1885. 

J o ã o O r u v ê l l o C a v a l c a n t i — Natural do Rio de 
Janeiro, ó bacharel em direito pela faculdade dó Recife, chefe da rece-
bedoria do thesouro nacional, tenente-coronel honorário do exercito, 
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cavalleiro da ordem da Rosa e condecorado com a medalha da 
campanha do Paraguay, onde serviu. Exerceu varias commissões como 
a de inspector na alfândega de Porto-Alegre e na de Pernambuco 
e foi encarregado da numeração dos prédios da capital do império. 
Cursou a faculdade do Recife, quando ahi servia na alfândega. 
Escreveu: 

— Nova numeração do3 prédios da cidade do Rio de Janeiro, orga-
nisada por ordem da Illustrissima Câmara Municipal. Rio de Janeiro, 
1878, in-4»— E' um volume de cerca de mil paginas. 

— Relatório apresentado pelo encarregado da nova numeração da 
ciaáde, etc. Rio de Janeiro, 72 pags. iu-4» com annexos. 

— Relatório do delegado fiscal do Rio Grande do Sul. Rio de Ja­
neiro, 1891, 51 pags. in-4». 

— Relatório sobre as fazendas de Santa Cruz e quinta da Boa-Vista. 
Rio de Janeiro, 1892, 40 pags. in-4». 

J o ã o d a C u n h a — Nem por Barboza Machado, nem por 
Inaocencio da Silva ó dada sua naturalidade ; tenho porém noticia de 
que nasceu no Brazil. Presbytero secular, mestre em artes e vigário 
da freguezia de Matuim, districto da cidade da Bahia, foi pregador e do 
seus sermões publicou: 

— Sermão de S. Theotonio na Sé de S. Salvador da Bahia na segunda 
dominga da quaresma, estando o Santíssimo exposto e dando-se prin­
cipio á reedificação do templo. Lisboa, 1675, in~4°. 

J o ã o d a C n n h a H i o b o B a r r e t o , 1" — Natural do Rio 
Grande do Sul, falleceu em Porto Alegre, onde exerceu o cargo do 
offlcial-maior da secretaria do governo no regimen monarchico. Eoi 
muito sabedor dos acontecimentos políticos de sua provincia c cultor 
da poesia. Nunca fez, porém, collecção de suas composições; publicou 
apenas vários 

— Cantos poéticos — em avulso por occasião de festas patrióticas. 
Escreveu: 

— Historia da revolução rio-grandense de 1835 a 1845 — Este tra­
balho está inédito, e contém grande somma de documentos, qu3 podem 
ser um dia aproveitados. Consta que se acha em poder do dístincto 
litterato rio-grandense Apollinario Porto Alegre e que este pretende 
dal-o á publicidade. 

J o ã o d a C u n h a l i o b o B a r r e t o , 2° — Filho do pre­
cedente, nasceu em Porto Alegre, capital do Rio Grande do Sul, em 1853 
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e ahi falleceu a 1 de dezembro de 1876, sendo empregado da secretaria 
do governo e sócio fundador da sociedade Ensaios litterarios. Cultivou 
a litteratura dramática e poética, usando do pseudonymo Cândido 
Silvio e escreveu: 

— Estrellas e diamantes : drama em três actos — publicado na Re­
vista dos Eusaios litterarios. 

— O senhor Queiroz : comedia em três actos—idem. 
— Effeítos da aguardente : comedia— idem. 
— Paginas sombrias : propaganda republicana — na Revista do 

Parthenon litterario. 
— Uma pagina da vida de dois estudantes. Crença e Scepticismo—na 

mesma revista de julho de 1874, de collaboração com João Damasceno 
Vieira Fernandes, este sob o pseudonymo de Luciano de Aguiar, elle 
sob o de Cândido Silvio. 

J o ã o C u s t o d i o C o e l h o B i n t o d e A . n c h i e t a — 
Conego em Minas Geraes e, talvez natural desta provincia, hoje 
estado, onde foi inspector do vigesimo-sexto circulo litterario, e 
escreveu: 

— Vida do veneravel padre José de Anchieta, apóstolo do Brazil, 
servo dedicado de Maria, e Flores á Maria, compiladas e offerecidas aos 
devotos dalmmaculada pelocapellão,etc, em 1888, datado triumphoda 
igreja pelo 50" anniversario sacerdotal de Leão XIII e da extincção da 
escravidão no Brazil. Marianna, 1888. 

— Leituras úteis, offerecidas aos delegados e professores de ambos 
os sexos do 26° circulo litterario da provincia de Minas Geraes. Ouro 
Preto (?), 1882. 

J o ã o C y r i l l o M u n i z — Nascido na cidade de Funchal, 
em Portugal, a 28 de janeiro de 1818, falleceu em Nitheroy a 2 de junho 
de 1874, naturalisado brazileiro e professor de piano e canto. Vindo 
com seu pai para o Brazil em 1829, fez no conservatório de musica do 
Rio de Janeiro o curso das matérias que leccionou depois, pertenceu 
a varias associações, foi fundador da instrucção gratuita desta cidade 
e escreveu: 

— Breve compêndio de musica, composto e dedicado á suas altezas, 
a sereníssima princeza a Sra. D. Isabel e a sereníssima princeza a Sra. 
D. Leopoldina. Rio de Janeiro (sem data), in-4". 

— Novo methodo de canto e de vocalisação, adoptado no Conserva­
tório de Paris, contendo os exercicios apropriados a dar á voz força e 
agilidade, conduzindo-a progressivamente à arte de cantar; seguido 
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de uma escolha de vocalisações de difficuldade graduada em um diapasão 
pouco elevado, extraindo dos melhores mestres italianos, como Aprili, 
Zingarelli, Crescentini, Dauzi, Richini, Crivelli, etc. por Augusto 
Andrade, compositor, professor de canto, membro da sociedade dos 
concertos da escola real. Nova edição, publicada, revista e au­
gmentada por A. Gothes, Hamburgo, e traduzido em portuguez por 
J. C. Muniz. 

J o ã o D a b n e y d e A v e l l a r B r o t e r o — Filho do 
conselheiro José Maria de Avellar Brotero e de dona Isabel Dabney, e 
nascido no Rio de Janeiro a 24 de dezembro de 1826, falleceu em 
S. Paulo a 1 de setembro de 1859, doutor em direito e lente substi­
tuto da faculdade desta cidade. Foi á Europa depois do formado ba­
charel. Na legislatura geral de 1856 tomou assento como deputado 
supplente, presidiu a provincia de Sergipe e estava nomeado para a 
da Parahyba quando morreu. Escreveu, além de suas 

— Theses para o doutorado e para concurso na faculdade de direito 
— que nunca pule ver, o seguinte: 

— Código da instrucção publica da provincia de S. Paulo, organisado 
pela commissão composta dos drs. A. J. Ribas, João Dabney de Avellar 
Brotero e Diogo de Mendonça Pinto — Foi publicado em seguida á 
relação dos relvtorios da instrucção pubiica de 1853-1858. S. Paulo, 
1858, in-4». 

— Instrucção para a execução do art. 12, § 11 do regulamento pro­
vincial de 8 de novembro de 1854, referente aos relatórios trimensaes 
que deverão ser enviados á Inspectoria geral de instrucção publica. 
S. Paulo, 1860, in-4». 

J o ã o D a m a s c e u o P e ç a n b a d a S i l v a — Filho de 
Antônio Josó da Silva e natural da cidade do Rio de Janeiro, nasceu 
em 1839 e na mesma cidado falleceu a 28 de setembro de 1893, sendo 
bacharel em lettras pelo. collegio de Pedro II, doutor em medicina 
pela faculdade do Rio do Janeiro e ahi lente cathedraticò de patholo-
gia medica, cavalleiro da ordem da Rosa, membro titular da academia 
nacional de medicina, membro do instituto dos bachaieis em lettras, 
do Instituto pharmaceutico, da sociedade auxiliadora da industria 
nacional, etc. Escreveu: 

— Da angina diphterica e do melhor methodo de a curar ; Da hepa­
tite; Di arthrite ; Ar : these apresentada à faculdade de medicina do 
Rio de Janeiro e sustentada em 25 de novembro de 1862. Rio de Ja­
neiro, 1862, in-4». 
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— Diagnostico differencial entre o cancro do estômago, a ulcera 
simples e a inflammação chronica do mesmo órgão: these apresentada, 
e t c , para o concurso a um logar de oppositor da secção de sciencias 
médicas. Rio de Janeiro, 1870, in-4°. 

— Da escarlatina: these apresentada, e t c , para o concurso a ura 
logar de lente oppositor da secção de sciencias médicas. Rio de Janeiro» 
1872, 67 pags. in-4». 

— Febres perniciosas : these apresentada, etc. para o concurso á 
cadeira de pathologia interna. Rio de Janeiro, 1875, in-4°. 

— Memória histórica dos acontecimentos mais notáveis da faculdade 
de medicinado Rio de Janeiro em.1880 — Não foi acceita pela con­
gregação esta memória, porque o autor censura seus collegas por 
fazerem conferências na escola da Gloria, e ao governo por certas 
nomeações de médicos estrangeiros. 

— Tratado das febres. Rio de Janeiro, 1886, in-4°— Depois de estudar 
o paludismo, o autor trata das febres que são mais freqüentes no 
Brazil. O dr. Peçanha foi um dos redactores dos Annaes Braziliensis 
de Medicina, onde ha vários trabalhos de sua penna, dos quaes 
mencionarei: 

— Das conviãsões na infância — No tomo 25°, pags. 32, 58,104, 144, 
184 e 273 e seguintes. 

— Ligeiras considerações sobre a memória do Sr. D. A. Martins 
Costa, intitulada «Pyogenia ou gênese do pús no organismo >—No 
tomo 26», pags. 3, 41, 82, 121, 162, 202, 389 e 429 e seguintes. 

— Natureza da febre amarella — No tomo 28", pags. 293, 325 e 357 
e seguintes. De suas lições foi publicado o 

— Resumo das lições professadas na escola de medicina pelo dr. 
Peçanha da Silva, sobre a febre em geral, por Eduardo de Menezes — 
Na Revsta Acadêmica, publicação quinzenal, ns. 1, 2 e 3. 

J o ã o D a m a s c e n o V i e i r a F e r n a n d e s — Filho de 
José Vieira Fernandes e dona Belmira Vieira do Nascimento, nasceu 
em Porto-Alegre, capital do Rio Grande do Sul, a 6 de maio de 1853. 
Cursou a escola normal de sua provincia com o fim de seguir o magis­
tério publico, mas, obtido o diploma, preferiu sei* empregado geral. 
Depois de ter servido na thesouraria de fazenda como praticante e 
terceiro escripturario; na alfândega do Rio Grande como segundo 
escripturario, e na mesa de rendas geraes de Pelotas como adminis­
trador, passou á Porto Alegre, em cuja alfândega exerce o logar 
de primeiro escripturario. Damasceno Vieira é uni vulto dístincto 
da litteratura pátria. N'um artigo publicado no primeiro numero 
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da Luva, órgão litterario e humorístico de Santos, de 17 de feve­
reiro do correníe anno (1895), lê-se o seguinte: «Em Damasceno 
Vieira triumpha o poeta ; ao lado deste, o dramaturgo surge, des­
coberta a fronte \ictoriosa; depois deste ultimo appareceu, sym-
pathicamente forte, o conteur delicado e fino, o chronista polida­
mente irônico, o escriptor, emfim, cuja penna, serenamente justa e 
diamantina, tem scintillações esplendidas de sol, faiscações offus-
cantes de metal brunido». E' sócio do Instituto histórico e geographico 
brazileiro, do Parthenon litterario, e foi sócio correspondente da 
Associação dos homens de lettras do Brazil em sua installação em 
1883. Escreveu : 

— Ensaios tímidos: poesias. Porto Alegre, 1872, 238 pags. in-8»— 
O livro é dividido em três partes: Sala, Gabinete e Alcova, cujo 
humorismo faz lembrar o ameno e gracioso poeta paraense Bruno de 
Seabra. 

— Auroras do Sul. Rio Grande, 1879, in-8» — E' um livro de 
versos realistas, dividido em duas partes : Musa moderna, e Dolores, 
que ó um poemeto. 

— A musa moderna, poesias. Porto-Alegre, 1885, XXV-190 pags. 
in-8° — E' dividida em duas partes: Lutas e Consagrações, precedidas 
de um juizo critico sobre a poesia, que diz elle « de todas as bellas 
manifestações da intelligencia é a que melhor tem assignalado a 
marcha do espirito humano sob a alternada influencia dos três ideaes 
theologico, metaphysico e positivo. 

— Hymno revolucionário rio-grandense (musica do hymno da revo­
lução de 1835) — Foi publicado na Reforma de 15 de novembro de 1891 
e depois em folha avulsa. 

— A nova geração. Aos alumnos do Atheneo brazileiro. Capital 
Federal, 1892, 1 folha — E' uma composição poética. 

— A' Christovam Colombo : versos recitados nas festas promo­
vidas pelas sociedades italianas em Porto Alegre para solem-
nisar o 4» centenário da descoberta da America, 12 de outubro 
de 1892. 1 folha — Depois foi reproduzido no livro «Sessão so­
lemne do Instituto histórico e geographico brazileiro, celebrada a 
12 de outubro de 1892, em commemoração do 4» centenário do 
descobrimento da America e homenagem á memória de Colombo, 
pags. 155 a 157». 

— Exílio e morte : A' memória de S. M. o Imperador D. Pedro II. 
Porto-Alegre, 1892, 1 fl. in-4» — E' uma poesia em décimas rimadas 
qne foi reproduzida na Homenagem do Instituto histórico e geographico 
brazileiro á memória de S. M. o Sr. D. Pedro II, pag. 767 e ainda, ha 
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pouco, o toi no Diário de Santos de 17 de fevereiro de 1895. São delia 
os seguintes versos : 

Salve, Pariz ! Tu soubeste 
Render um preito gentil 
Nas homenagens que deste 
A quem reinou no Brazi). ! 
Salve, Pariz ! terra ingente 
Onde o progresso fulgeute 
Distende as azas de luz ! 
Cercaste d'honras e brilhos 
O mais illustre dos filhos 
Da terra de Santa Cruz ! 

Não morreu no Novo Mundo, 
Na terra que o viu nascer ! 
Ferido de mal profundo, 
Foi na Françti fenecer ! 
Não morreu ante as paizagens 
Americanas — miragens 
Que enchiam-lhe o coração ! 
Mas . . . idóa lisonjeira ! 
Teve terra brazileira 
No leito de seu caixão ! 

— Escrínios : poesias. Porto Alegre, 1892, 230 pags. in-8°— Divi­
de-se em duas partes : Escrinio da phantasia, Escrinio do coração. 

— A Crença. Ao real Club gymuastico portuguez. Poesia recitada 
por occasião da representação de seu drama Arnaldo em beneficio da 
família do mallogrado general Antônio Ernesto Gomes Carneiro e das 
victimas da revolução. S. Paulo, 1894, 1 fl. in-folio. 

— Epínicio ao heroe rio-grandense. general Osório, por occasião da 
inauguração de sua estatua no Rio de Janeiro, a 12 de novembro de 
1894. 2 fls. in-4»,. 

— A boneca de Lúcia : peça em um acto — No Progresso Educador, 
Anno 1°, Rio de Janeiro, 1894, n. 5. E' uma lindíssima composição 
poética, representada por duas hieninas no Recreio dramático por 
occasião do festival escolar do Atheneo brazileiro , em 25 de dezembro 
de 1892. 

— Poemetos e quadros: S. Paulo, 1894, ín-8» 
— Historia de um amor: narrativa. Porto Alegre, 1876, 72 pags. 

in-8» — E' um romance de costumes rio-grandenses. 
— Echos de Paris (collecção de folhetins). Porto Alegre, 1886, 

in-8». 
— Noites de verão (Vanda; As martyres; A dama branca; Lelia ; 

A1r"*rinda; O beijo da onda; O attentado; O primeiro arrufo; A 
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jangada; O casamento de Sara; Amores hespanhóes ; A' margem do 
Rheno ) Porto Alegro, 1888, 198 pags. in-8" 

— Adelino.: drama em três actos e dous quadros, representado pela 
primeira vez no theatro Sete de Setembro do Rio Grande do Sul pela 
sociedade dramática particular Culto ao Progresso em 25 de outubro 
de 1879. Pelotas, 1880, 121 pags. in-8". 

— Arnaldo: drama em três actos. Porto Alegre, 1886, in-8». 
— Amalía: drama em quatro actos. Uruguayana, 1889, 122 pags. 

in-8» — E' em verso. 
«.— A voz de Tiradentes: scena dramática com uma apotheose 

à Republica dos Estados Unidos do Brazil. Porto-Alegre, 1890, 
16 pags. in-8" 

— Os gaúchos: comedia de costumes rio-grandenses em três actos. 
Porto-Alegre, 1891, m-8". 

— A família Pascoal: opereta italo-brazileira em três actos, musica 
do maestro Luiz Roberti, 1893 — Tem por assumpto a colonisação 
italiana no Brazil. 

— 0 centenário de Luiz de Camões em Porto-Alegre, capital da pro­
vincia de S. Pedro do Sul, do Brazil. Porto-Alegre, 1882, XX-213 pags. 
iu-4» — Este livro, além da introdueção, que oecupa as vinte primeiras 
paginas, contém de Damasceno uma bella poesia do pags. 165 a 168. 

— Esboços litterarios : poesia e critica. Porto-Alegre, 1883, 217 
pags. in-4» — E' sua estréa em critica litteraria e nem poderia ser 
mais feliz essa estréa. O dístincto litterato sergipano Luciano Car­
doso, n'uma carta dirigida ao redactor do Jornal do Commercio de Porto 
Alegre, publicada nesta folha, referindo-se a essa obra,assim se exprime: 
«Achei-a mui criteriosamente escripta, sobro revestir-se de uma 
fôrma lindíssima. Não pôde o estylo ser mais fidalgo, nem os concei­
tos evidenciados por uma dicção mais aromatisada pelas violetas da 
eloqüência. Eu subscrevo tudo quanto elle disse acerca de qualquer dos 
criticados. Si óque seapproxinu dessa mentalidade primorosa, peço-lhe 
de abraçar-lhe o vulto sympatlüco, por deducçãodo elevado espirito, e 
oscular-lhe com reverencia, na curvatura de meus respeitos, o instru­
mento de ouro com que assenta no papel, por um modo tão seduetor, 
as idéas que concebeu seu superior espirito.» 

— Atravez do Rio da Prata. Impressão de viagem. Porto-Alegre, 
1890, 288 pags. in-8" — Este livro deu ao autor o titulo de sócio do 
Instituto histórico o geographico brazileiro. Damasceno Vieira tem col-
laborado em vários jornais e revistas, usando em suas poesias humo­
rísticas do pseudonymo Luciano de Aguiar e nos folhetins do de Renato, 
e collabora, ha muito, effectivamente no Jornal do Commercio de Porto-
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Alegre como poeta e folhetinista, sendo de seus escriptos ahi os dous 
seguintes : 

— O casamento de Sara : folhetim em 9 capítulos — no numero 
de 18 de março de 1884, oecupando quatorze columnas. 

— Nenia recitada na egreja de N. S. da Conceição por occasião das 
exéquias mandadas celebrar pelos empregados da Alfândega e Paga-
doria — E' um acrostico ao nome José Maria da Silva Paranhos e foi 
publicado a 15 de dezembro de 1880. De outros periódicos apontarei: 

— Lúcia ; Armando: contos — Nos Ensaios Litterarios, 1874. 
— Por um retrato : comedia em um acto — Idem. 
— Crença e scepticismo ; Uma noite á bordo : contos — Na Revista 

do Parthenon Litterario. 
— Lucilia: pequeno romance humorístico — No Mosquito. Sei que 

tem promptos para dar á lume quatro volumes, que são: 
— Floreios críticos: apreciações litterarias sobre poetas nacionaes— 

São juízos já enunciados em folhetins e outros ainda inéditos. 
— A Mulher do Cônsul : romance. 
— Echos da America : poesias naturalisticas e sociaes — E' uma col­

lecção, reunida à muitas já conhecidas. 
— Mosaicos : versos ligeiros e humorísticos — E' outra collecção de 

que também alguns já foram publicados, com seu nome, ou com o pseu­
donymo Luciano de Aguiar, como: O usurario; Um casamento na roça; 
Epístolas a Bibaculus ; Na assembléa ; Feitiço contra o feiticeiro, en-
treacto cômico entre três personagens. 

J o ã o B a n i e l — Ignora-se onde nasceu e em que anno ; tive 
apenas informações de que nascera no Brazil e o contemplo neste 
logar, porque também o contrario ninguém disse ainda. Si não nasceu 
no Brazil, os serviços relevantissimos que prestou-lhe, o estudo profundo 
que fez das cousas que lhe dizem respeito, dão-lhe incontestável direito 
a isso. Era jesuíta, viveu muitos annos em missões pelo alto Ama­
zonas e pelos sertões do norte do Brazil, mormente do extineto estado 
do Maranhão. No anno de 1757 sahira para Lisboa na nau Nossa 
Senhora da Atalaia com mais nove jesuítas, sendo um delles o padre 
Domingos Antônio, reitor do collegio do Pará, e alguns franciscanos e, 
chegando ã Lisboa, foi por ordem do Marquez de Pombal mandado 
recolher como preso do estado á torre de S. Julião, onde falleceu 
ou foi assassinado, sem que nunca so soubesse o seu fim verdadeiro. 
Escreveu: 

— Thesouro descoberto no máximo rio Amazonas ; dividido em seis 
partes — As cinco primeiras existem autographas na bibliotheca 
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nacional do Rio de Janeiro ; a ultima Lambem autographa na bibliotheca 
de Évora, por offerta do bispo dom Maneei do Cenaculo, e na livraria 
da extineta confraria de Jesus em Lisboa por cópia, faltando as estampas 
a que se refere. Contém essa importante obra: 

Parte I a : Descripção geographico-historica do rio Amazonas ; seu 
descobrimento, navegação e origem de seu nome ; rios que recebe e 
qualidade de suas águas ; a melhor pesca, caça, cobras e alguns antí­
dotos; ilhas, lagos, penínsulas, e t c , em 28 capítulos. 

Parte 2 a : Noticia dos indios, seus naturaes e de algumas nações em 
particular ; sua fé, vida, costumes e causas mais notáveis de sua rusti-
cidade; sua creação, desprezo às riquezas, suas habilitações, guerras e 
regimen; noticia de alguns venenos mais notáveis da America, e t c . E' 
dividida em 21 capítulos, e foi publicada na Revista do Instituto, tomo 2", 
1840, pags. 321 a 364, 447 a 500 e tomo 3», 1841, pags. 39 a 158 e 
282 a 422. 

Parte 3 a : Dá noticia da grande riqueza de suas minas de ouro, de 
prata e de diamantes ; da fertilidade e amenidade de suas margens ; 
de suas preciosas madeiras ; de suas palmeiras ; da multidão, variedade 
e grande valor de seus haveres e de tintas especiaes. E' dividida em 
seis tratados e estes em 28 capítulos. 

Parte 4": Trata da praxe de sua agricultura ao uso dos materiaes 
indios ; da praxe e da diversa agricultura que usam os naturaes do rio 
Solimões o toda provincia de Minas; dos engenhos de assucar e feitorias 
de águas ardentes ; de suas embarcações ; das missões, sua fundação 
e o que se refere ao governo e aos missionários ; do pastoreio do gado, 
do modo de pescar, de fabricar louça, etc. Divide-se em 13 capítulos. 

Parte 5a: Aqui se mostra um novo e mais fácil methodo de sua 
agricultura ; o melhor e mais útil meio para extrahir suas riquezas ; 
o modo mais breve para aproveitar e usufruir seus haveres, e para 
mais prompta e facilmente effectuar-se a povoação e commercio. Divide-
se em oito tratados e estes em 59 capítulos, dos quaes o ultimo, que ó 
o terceiro do oitavo tratado, não está escripto ; apenas se menciona o 
titulo, isto é: Da preparação do chá, café, algodão e chitas. Desta parte 
do Thesouro descoberto foram publicados somente os quatro primeiros 
tratados com 34 capítulos, sob o titulo: 

— Quinta parte do thesouro descoberto no rio máximo Amazonas. 
Contém um novo methodo para sua agricultura ; utilissima praxe para 
sua navegação, augmento e commercio, assim dos indios, como dos 
europeus. Rio de Janeiro, 1820, 156 pags. in-4°. 

Parte 6a : Contém inventos úteis e curiosos para a melhor na­
vegação, fazendo prosperar todos os ventos ainda os mais ponteiros 



412 

e contrários e para fazer na calmaria boa viagem; nova invenção 
para reprezar as marés, e para moerem fabricas e engenhos de 
motu continuo ; algumas outras idéas de engenhos manuaes para 
serrar madeira e fazer assucar, e muitos outros, não menos curio­
sos, que úteis à vida humana — E' dividida em 14 capítulos e foi 
publicada na Revista do Instituto, tomo 41». pags. 33 a 142. E' 
uma cópia authentica do original da bibliotheca eborense, differindo, 
entretanto, o systema orthographico, pois que no original appa-
recem termos, jà de uma, já de outra fôrma escriptos. Precede 
esta ultima parte um antiloquio, em que o autor declara que escreve 
para «entreter o entendimento, na falta summa de todos os di­
vertimentos e de livros, e para disfarçar a falta de somno, ainda 
do necessário nas noites.» Diz elle ainda: «Supponho que não 
serão censurados estes novos inventos por novellas, porque eu 
não pretendo louvores e elogios dos leitores, nem prêmio de in­
ventor nos príncipes, nem certidões de serviços nos magistrados: 
basta-me o haverem-me servido de honesto divertimento em tanta 
miséria...» Nesta ultima parte do Thesouro descoberto ha algumas 
figuras intercalladas no texto, e são notados os logares em que 
faltam outras. Parece que elle queria continuar, porque termina 
com estas palavras : « Porém como se acaba o papel, e por outra, 
estes inventos necessitam de se conferir, fiquem reservados para 
melhor tempo ou para quem tem liberdade e nella commodidade e 
instrumentos.» 

F r . J o ã o d e B e u s — Natural da cidade da Bahia, foi 
franciscano professo no convento de Iguarassú a 18 de fevereiro 
de 1732, leccionou theologia no convento do Recife e exerceu o cargo de 
guardião no de Olinda. Foi dístincto pregador, mas só se conhece o seu: 

— Sermão nas exéquias do fidelissimo rei d. João V, pregado no 
convento da villa de Sergipe do Conde — Foi impresso com outros no 
livro Gemidos Seraficos. Com o nome de João de Deus houve dous 
religiosos pregadores, dos quaes ha sermões impressos, sendo ambos 
nascidos em Portugal: o 1° a 23 de fevereiro de 1618, também da 
ordem seraphica; o 2° nascido a 23 de outubro de 1732, da ordem dos 
eremitas calçados de Santo Agostinho. 

J o ã o d e D e u s d o R e g r o — Filho de um magistrado jà 
fallecido, que foi juiz de direito de Óbidos na provincia, hoje estado do 
Pará, nasceu neste estado, cultiva a poesia e escreveu : 

— Primeiras rimas : poesias. Pará, 1888, 208 pags. in-8». 
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J o ã o d e D e u * d o S o u z a l í r a j í a — -Filho de José de 
Souza e Silva Draga o dona' Adelaide íl^mi-iut-ta Heaumont Braga e 
nascido no Rio de Janeiro cm l s i l , é pro;'o>S"i' apus-.mt.ido da instru­
cção primaria do estado do Rio de Janeiro e emptvgudo da caixa eco­
nômica e monto do soecorro. Cultivou a musica, conipoz varias peças 
que nunca publicou o 

— Novo Mcth"<h> para piano. Rio de Janeiro, 1870, 44 pags. in-fol. 
— E* o primeiro inetho Io para piano, do autor brazileiro. 

# J o ã o D in i z : R i b e i r o d a O u i i l i t t — Natural de Per­
nambuco, onde falleceu, lia annos, foi bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas, formado em 1859 pela faculdade do Recife e, paree-3-me, em­
pregado na secretaria do governo provincial. Cultivou a poesia, publi­
cando algumas composições em jornae; o escreveu : 

— Cantos eprantos. Pernambuco, 1*56, in-8'. 
— Discurso do orador d-t Sociedade propagadora da instrucção pu­

blica de Pernambuco na sessão magna anniversurii du In.-tituto archeo­
logico e geographico pernambucano a 'i7 de janeiro de 1S74. Recife' 
1874, lü pags. in-8". 

. T o n o g)io£»*o ; i ' ] s tev< v s d u S í i l v t i — Filho do João Diogo 
E>teves iln Silva e natural do Kio de Janeiro, ó, doutor em medicina 
pehi faculdade desta cidade. Estabeleceu—e ha muitos annos, na cidade 
de Ubatiibi, doaduml estado do S. Paulo, onde tem prestado muitos 
serviços, colno os de delegado de hygiene. Escreveu : 

— Das casamentos soo o ponto de vista hygi-snieo; 1 >o berilo ; operações 
reclamadas pelos tumores homorrhoidaes ; Signaes tirado-; da voz > da 
palavra: these apresentada à faculdade de, niodicina, etc. Riode .1 'iioirn, 
18?:!. 'ri pags. in-4" gr — Pareeo-me qm- feve nov >. e lição em 1881. 

— A csco/ii ,<orl»,;i» do Atheneo ['luitubiüiM». Prove nolPia. Rio de 
Janc-ho. 1887. 

— Di.trv.rsoi proferidos na inauguração da escola noeturna. gratuita, 
fundada polo Gabinete de leitura iiljatubense e ivulistrilmição dos prê­
mios aosalumnos v alumnas da mesma escola. Rio de Janeiro, 1SX'.>. 

— üntuba medica : apontamentos de geogntphia, climatologia, 
historia natural, historia e pathologia local do município de Flutuou, 
om 8. Paulo. S. Paulo i'.) 181H, in-x-'— P" um livro duidido em quiu/.e 
capitules, cada i|"al de mais interes>e. (i sétimo iMpitul". depois de 
trai ir-so ila etyinologia da inlavra l hatuUi, contém noticias dos indí­
genas da localidade, da visita dos franeves, da confederação dos 
tamnyos. do Canhnmbebe. stadem. o I|K>r.vg i fbatuba ). 

http://Di.trv.rsoi
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J o ã o D i o g - o S t u r z — Natural da Prússia e brazileiro por 
naturalisação, nasceu no anno de 1800 e falleceu em avançada idade, 
sendo cavalleiro da ordem da Rosa, sócio do Instituto histórico e geo­
graphico brazileiro, etc. Residiu por algum tempo no Rio de Janeiro, 
depois na Bahia, donde passou á Europa e foi cônsul geral do Brasil na 
Prússia sempre dedicando-se a emprezas úteis á sua pátria adoptiva. 
Em 1851 foi nomeado commissario do Brazil na exposição geral da 
industria em Londres, recebendo as instrucções respectivas a 20 de 
janeiro. Escreveu: 

— Effeítos benéficos das machinas e do combustível, como do aper­
feiçoamento dos meios de transporte sobre a prosperidade das nações. 
Rio de Janeiro, 1835, in-8°. 

— Effeítos das machinas e suas vantagens na riqueza publica e 
necessidade de sua introdueção no Brazil. Riode Janeiro, 1835, 50 pags. 
in-4». 

— A review financial statical & commercial of the Empire of Brasil 
and its resources ; together with a suggestion of the expediency and 
mode of admitting brasilian and other foreign sugars into Great-Bri-
lain for refining and exportation. London, 1837, in-8» 

— Memória sobre diversos ramos da agricultura, commercio e in­
dustria, offerecida á assembléa provincial da Bahia. Bahia, 1846, 72 
pags. in-fol. 

— Emigração para o Brazil — Na Revista Americana, jornal dos 
conhecimentos úteis, tomo 2o, Bahia, 1847-1848, pag. 38 e seguintes. 

— New Beitrage über Brasilien und die La Plata-Láuder von 
J. J. Sturz. Berlin, 1865, in-8". 

— Die deutsche Auswanderung und die Verschleppung deutscher 
Auswanderer. Berlin, 1868, in-8° 

J o ã o D u a r t e LisTboa S e r r a — Filho do commendador 
Francisco João Serra e de dona Leonor Duarte Serra, nasceu em Itapi-
curú, provincia do Maranhão, a 31 de maio de 1818 e falleceu a 16 de 
abril de 1855. Bacharel em mathematicas, e em sciencias physicas e 
naturaes pela universidade de Coimbra, onde teve por contemporâneos 
seu patrício A. Gonçalves Dias e o bem conhecido litterato portuguez 
João de Lemos, foi inspector da thesouraria provincial do Rio de Janeiro; 
presidiu a provincia da Bahia e representou sua provincia natal na 
sessão legislativa de 1848 em substituição do doutor Joaquim Franco 
de Sá, e na legislatura de 1853 a 1856, que não chegou a ver termi­
nada. Foi um dos fundadores da sociedade de estatística, sócio do Insti­
tuto histórico e geographico brazileiro e cultor fervoroso das lettras, 
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principalmente da poesia, desde os bancos acadêmicos, época em que 
foi collaborador da Chronica Litteraria de Coimbra. Escreveu : 

— Subindo pelo Vouga : poesia— que publicou com muitas outras 
na Revista Acadêmica de Coimbra, 1839, e vem reproduzida no Pan-
theon Maranhense, tomo 2°, pag. 177 a 179. 

— No cemitério dos christãos: elegia — escripta ao visitar o túmulo 
de sua irmã, fallecida um anuo antes, achando-se elle em Coimbra — 
Vem no «Tributo de saudade » á memória de sua suspirada irmã, dona 
Leonor Francisca Lisboa Serra, publicado no Maranhão em 1842, e no 
$ to Pantheon, tomo 2°, pags. 180 a 186. Na primeira edição é prece­
dida das seguintes palavras : « Em qualquer parte em que me asyle, no 
labyrinthico tumultuar das cortes ou no plácido remanso da natureza ; 
no centro risonho da prosperidade ou á braços com a feia adversidade, 
oh! nunca este dia deixará de ser para mim — consagrado à mais viva, 
á mais pungente saudade, nem os meus suspiros, convertidos em ardentes 
preces, deixarão de subir ao throno de Deus! » 

— Um adeos aos meus amigos. Coimbra, 1841 — E' uma poesia em 
sua retirada da universidade. 

— Domine, exaudi orationem tneam — E' a sua ultima composição 
poética; é uma internecedora prece, partida de um coração de pae 
estremecido á lembrança cruel de deixar seus filhos orphãos, escripta 
pouco antes de morrer, publicada no Correio Mercantil, e depois na 
Selecta brasiliense de J. M. P. de Vasconcellos, e no Pantheon citado. 
Começa assim: 

Morrer tão moço ainda ! quando apenas 
Começava a pagar à pátria amada 
Um escasso tributo que devia 

A' seus doces extremos. . . 

Morrer, tendo no peito tanta vida, 
Tanta idéa na mente, tanto sonho, 
Tanto afan de servil-a, ciminhando 

Ao futuro com e l l a . . . . 

Si ao menos de meus filho3 eu pudesse, 
Educados por mim legar o exforço ! . . . 
Mas ah ! que os deixo, tenras floresinlias, 

A' mercê dos tufões ! . . . . 

— A' sua magestade imperial o senhor D. Pedro II em o seu anni­
versario de 2 de dezembro de 1844 — Vem na Minerva Brazileira, vol. 3°, 
pags. 75 a 77. Ha também impresso, de sua penna, um relatório de 
fazenda, em 1854. 



416 

J o ã o D u a r t e P e i x o t o F r a n c o d e S á — Natural do 
Maranhão, falleceu em Pernambuco e foi professor da escola normal. 
Escreveu: 

— Relatório acerca da primeira festa popular do trabalho ou expo­
sição maranhense de 1871. Maranhão, 1872, 77 pags. in-8" — Teve por 
companheiros o dr. A. Ennesde Souza a quem coube a parte sobre 
mecânica, a Ricardo Ernesto Ferreira de Carvalho (veja-se este nome) 
que se occupou da secção artística. A' Franco de Sá coube a secção 
agrícola. 

J o ã o E g - y d i o d e S o u z a A r a n h a — Natural de São 
Paulo e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade deste 
ostado, formado em 1872, cultiva a poesia e escreveu: 

— Ephemeras : poesias dispersas. Campinas, 1887. 

J o ã o E l i s i a r i o d e C a r v a l h o M o n t e - N e g r o — 
Filho de Sebastião José de Carvalho Monte-Negro e dona Maria Caro­
lina Mareia de Souza, nascido em Nova-Louzã, Portugar, a 24 de ju­
nho de 1824, veiu para o Brazil muito criança, aqui dedicou-se ao com­
mercio e fundou uma fazenda modelo pelos processos agrícolas nella 
empregados, de trabalho livre, com o titulo de Nova Louzã, na antiga 
provincia de S. Paulo. Fundou uma aula para os empregados analpha-
betos dessa fazenda, uma bibliotheca e um hospital na villa de seu 
nascimento. E' commendador da ordem de N. S. da Conceição da 
Villa Viçosa, é membro da sociedade de geographía de Lisboa, da asso­
ciação dos jornalistas e eseriptores portuguezes e de outras. Escreveu : 

— Regulamento ou estatutos para a colônia Nova Louzã — Para 
discutirem seus direitos e obrigações convidou o autor todos os empre­
gados da colônia. 

— Memória sobre a fundação o estado actual da colônia Nova-Louzã. 
S. Paulo (?), 1870, 54 pags. in-4». 

— Opusculo sobre a colônia Nova-Louzã, etc. Campinas, 1872, 37 
pags. in-4». 

— Colônias Nova-Louzã e Nova Colomhia. Relatório apresentado ao 
Exm. Sr. Dr. presidente da provincia de S. Paulo em 6 de fevereiro 
de 1875. S. Paulo, 1875, 81 pags. in-4» com um mappa 9 vários 
quadros — A segunda destas colônias ó propriedade de Manuel dó 
Almeida Barbosa. 

— Relatório sobre as colônias Nova-Louzã e Nova Colômbia, apre­
sentado, e t c , em 31 de dezembro de 1875. Rio de Janeiro, 1876, in-4» 
— Ha outros trabalhos iguaes, posteriormente escriptos. 
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J o ã o K l i n i o t l e O a s t x - o P o u s e e a — Natural de 
Santa Catharina o doutor om srioacias sociaes o jnrídicis pela facildade 
do Recife, ó lente do quarto anno do curso de sciencias jurídicas da 
mesma faculdade e escreveu : 

— Theses e dissertação apresentadas á faculdade de direito do Recife 
para obter o gráo de doutor. Recife, 1887 — O ponto da dissertação é 
este: Todo o USJ ó susceptível de modiiieir as conseqüências regulares 
dos factos jurídicos \ 

— Theses e dissertação apresentadas para o concurso, etc. Recife, 
1877 — Pis o ponto da dissertação: A sciencia justifica a differença 
estabelecida entre os princípios que regulam a guerra marítima e a 
continental l. 

— Theses dissertação, etc. Recife, 1887— Dissertação: Qual o fun­
damento jurídico da propriedalo { 

— Theses e dissertação, etc. Recife, 1888 — Dissertação: A adopção 
estabelece entre o adoptanto e o adoptado os mesmos direitos que 
competem ao pae o filho legitimo í 

— Theses e dissertação apresentadas, etc. Recife, 1889—Dissertação: 
A interpretação doutrinai tem logar em todas as leis. 

— Programmas de ensino da 2a o 4a cadeiras da 4* serie do curso 
jurídico (pratica forense e processo) para os annos de 1891 e 1893. 
Recife, 2 vols., 7 o 35 pags. ín-S». 

J o ã o E r n e s t o "Viriitco d o M e d e i r o s — Natural da 
provincia do Ceará, nasceu em 1827. Com praça no exercito em 1843, 
fez todo o curso da antiga academia militar, onde recebeu o gráo de 
doutor om mathematicas ; serviu no corpo de ongenheiros até ao posto 
de capitão, do qual pediu demissão em sua volta de uma viagem que 
fizera á Europa em commissão do governo em 1866; desempenhou 
durante sua vida militar e depois varias commissões quer do ministério 
da guerra, quer do ministério do império e da agricultura ; foi, final­
mente, eleito deputado por sua provincia em 1807, e á legislatura de 

1878 a 1881 e, neste ultimo anno, escolhido senador pela mesma pro­
vincia. E' cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz o escreveu: 

— Dissertação sobre o methodo dos limites o tios infinitamente pe­
quenos, apresentada para obter o gráo de doutor em mathematicas e 
sustentada perante S. M. o Imperador om 27 do fevereiro de 18Õ0. 
Rio de Janeiro, 1850, in-1». 

— Estradas de ferro para Minas Geraes. Aos Exms. Srs. senador 
Thouphilo lionedicto Ottoni o conselheiro Christiano Benedicto Ottoni. 
Rio du Janeiro, 186Õ, in-8" — E' um opusculo quo o autor publicou ao 
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partir para a Europa e à que o conselheiro C-. Ottoni respondeu 
com outro opusculo sob o titulo «Um brazileiro em Londres». (Veja-se 
Christiano Benedicto Ottoni.) 

— Estrada de ferro de Porto Alegre á Uruguayana. O Ministério da 
Agricultura e o engenheiro Viriato de Medeiros. Rio de Janeiro, 1877, 
40 pags. in-8» — São escripto; jà publicados na imprensa do dia, que 
foram contestados n'um opusculo, publicado com igual titulo. Rio de 
Janeiro, 1887, 80 pags. in-8". 

— Ponderações sobre a memória do dr. André Rebouças « A sécca 
nas províncias do norte». Rio de Janeiro, 1877, 50 pags. in-4». 

— Limites entre o Ceará e Piauhy : discurso recitado na câmara dos 
srs. deputados em 18 de agosto de 1880. Rio de Janeiro, 1880, 23 pags. 
in-8». 

D . J o ã o E s b e r a r d , Arcebispo do Rio de Janeiro — 
Oriundo de família franceza e nascido em Barcelona a 10 de outubro 
de 1812, veio muito criança com seus pães para o Brazil e fez sua 
primeira educação na cidade de Campos. Presbytero jecular, leccionou 
latim no seminário de S. José, onde estudou, e philosophia no collegio 
de S. Luiz do padre Jourard e exerceu o cargo de capellão -das freiras 
de Santa Thereza. Tendo-se pronunciado por occasião da questão re­
ligiosa em favor do Syllabus e das pretenções da cúria romana, e indo 
depois á Roma, pelo papa foi nomeado monsenhor do solio pontifício, e 
mais tarde bispo de Gerra e coadjuctor da diocese de Olinda, sendo sa­
grado no seminário do Rio Comprido a 29 de setembro de 1890. Por 
transferencia do bispo dessa diocese, o Conde de Santo Agostinho, para 
a do Rio de Janeiro, passou elle a occupar a cadeira episcopal e, pela 
elevação do bispado do Rio de Janeiro á primeira sede em 1893, foi 
nomeado seu primeiro arcebispo. E' camareiro secreto do actual pon­
tífice, membro da árcadia romana e do Instituto histórico e geogra­
phico brazileiro. Collaborou no Apóstolo e na Era Nova, do Recife; foi 
fundador e um dos redactores do 

— Brazil: órgão constitucional. Rio de Janeiro, 1873, in-fol. — e 
escreveu : 

— As delicias da piedade: tratado sobre o culto da Santíssima Vir­
gem., seguido de uma conferência sobre o culto dos santos pelo padre 
Ventura"'.de Raulica. Traducção do francez. Rio de Janeiro, 1867, 
243 pags. in-8». 

— A igreja catholíca e o Sr. hispc diocesano e amaçonismo. Rio de 
Janeiro, 1872, 79 pags. in-8». 

— Estudo sobre a maçonaria por monsenhor Dupanloup, bispo de 
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Orleans ; traduzido, offerecido e dedicado aos venerandos pregadores 
da fé o . . . bispo de Olinda o o . . . bispo do Para.-Rio de Janeiro, 1875, 
140 pags. in-8". 

— O dogma da infalibilidade por monsenhor Segur, traduzido, etc. 
Rio do Janeiro, in-lG». 

— Questão « Ite, missa est ». Rio do Janeiro, 1884. 
— Crcação do uma faculdade de sciencias religiosas ; sua organisa-

ção e plano de estudo. Rio de Janeiro, 1884, 14 pags. in-fol. —Vem 
no livro « Actas e pareceres do Congresso de instrucção », Rio de Ja­
neiro, 1S84. 

— A obra da santa infância no Brazil : relatorioã, etc. 1886, 1887. 
Rio de Janeiro, 1887, 60 pags. in-8°. 

— A Rosa de ouro ou o mimo de S. Santidade o papa Leão XIII á 
S. Alteza a Princeza imperial regente por occasião da lei de 13 de maio 
de 1888,extinguindo a escravidão no império. Estudo histórico e lithur-
gico da Rosa. áurea. Rio de Janeiro, 1888, 101 pags. in-8" — O autor 
f;iz ver que a Rosa de ouro não é uma condecoração, como se suppõe, 
mas « um dom insigne, um presente extraordinário que os Summos 
Pontífices oíTertam ora á cathedraes, ora á soberanos, ora á principiS 
ülustres, ou á personagens julgados beneméritos da Santa Sé». De 
suas pastoraes apenas conheço : 

— Da igreja e de sua divina missão : carta pastoral saudando 
seus diocesanos (da diocese de Pernambuco). Rio de Janeiro, 1891, 
158 pags. in-8°. 

— Do chefe da igreja e sua acção social: carta pastoral, saudando 
seus diocesanos (do Rio de Janeiro). Recife, 1894, 200 pags. in-8»— 
Tem sido reproduzida em vários jornaes e revistas como o Jornal 
do Commercio e o Apóstolo. 

J o ã o E s t a n i s l á u d a S i l v a L i s l b o a — Filho de pães 
brazileiros, nasceu em Calcuttá, capital da índia ingleza, pelo anno de 
1820 e falleceu em dezembro de 1878 na Bahia, onde viveu sempre, deu-
se ao magistério, leccionando varias matérias e, nos últimos annos do 
sua vida, dirigiu um collegio de educação. Em sua mocidade, possuído 
de paixão amorosa, assassinou uma interessante joven com uma pistola, 
invadindo o lar doméstico em pleno dia, porque essa joven não lhe quiz 
acceitar a mão de esposo ; foi por isso processado e cumpriu sentença. 
Escreveu : 

— O lavrador pratico da canna de assucar : obra que contém uma 
noticia coThpleta do cultivo e manufactura desta planta, segundo os pro­
cessos mais recentes e aperfeiçoados, sendo o resultado de dezeseis annos 
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de experiência; composta em inglez por Loonardo Wrag e transladada 
para o portuguez, etc. Bahia, 1858, 479 pags. in-8», com estampas. 

— Atlas elementar de geographía para uso das esjolas primarias, 
approvado pelo conselho de instrucção publica da Bahia eadoptado paio 
governo da mesma provincia. Bahia, 1877, in-4°. 

J o ã o E v a n g e l i s t a B r a g a — Natural, segundo me con­
sta, da provincia de S. Paulo, e conego da cathedral, foi vigário da 
freguezia da Lapa, na provincia, hoje estado do Paraná, tendo paro-
chiado a da Ponta Grossa, e tendo antes disto servido o cargo de director 
espiritual do seminário de S. Paulo. Escreveu : 

— Novo mez do Sagrado Coração de Jesus. Rio de Janeiro, 1882. 
— Discurso que pronunciou na cathedral de S. Paulo por occasião 

do jubileu do Santo Padre. S. Paulo, 1893. 
— Ode aos alumnos do episcopal collegio menor por occasião da 

solemne distribuição do3 prêmios a 20 de dezembro de 1892 — No Após­
tolo de 25 de janeiro de 1893. 

J o ã o E v a n g e l i s t a d e P a r i a Lolbato — Natural 
de Minas Geraes, onde nasceu em 1763, ahi falleceu a 25 de junho de 
1846. Bacharel em direito pela universidade de Coimbra, depois de 
estar algum tempo em Lisboa, veio exercer a profissão de advogado 
na província de seu nascimento e, à instâncias do governador Marque;; 
de Barbacena, exerceu o cargo de thesoureiro pagador das tropas. Foi 
j uiz de fora de Paracatú, depois do Serro Frio onde introduziu a cul­
tura do inhame, e foi desembargador da relação de Pernambuco. Depu­
tado á constituinte brazileira, foi eleito senador na instituição do se­
nado. Amigo dedicado de d. Pedro I, com este príncipe cooporou muito 
efflcazmente para a independência do Brazil, sendo por elle incumbido 
de ir á S. Paulo buscar José Bonifácio para organisar o primeiro mi­
nistério e apresentando para o serviço das armas quatro filhos que, 
aliás, educara para carreira diversa. Era commendador da ordem de 
Christo e escreveu : 

— Memória acerca do critico estado em que se achavam o com­
mercio e a fortuna de muitas famílias da comarca de Serro-Frio 
com o desapparecimento dos bilhetes de permuta de ouro, assigna-
lando medidas adaptadas á extincção desse estado — Não sei si 
esta memória foi impressa. Ella foi transladada por João Innoconcio de 
Azsredo Coutinho, depois empregado no arsenal de guerra da corte 
e enviada ao governo, de quem mereceu distincta attenção e aco­
lhimento. 
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J o ã o E v a n g e l i s t a d e M o r a e s S a r m e n t o — 
Autor já fallecido, de quem nenhuma notícia obtive. Vejo n'um catalogo 
de Garnier a seguinte publicação de sua penna: 

— Poesias collígidas por vários amigos seus, revistas pelo autor antes 
de sua morte e dadas á luz por alguns admiradores. Rio de Janeiro (?). 

J o ã o E v a n g e l i s t a R a n g e l — Natural do Rio de Ja­
neiro, segundo me consta, falleceu a 14 de outubro de 1849, sendo ci­
rurgião formado pela antiga escola medico-cirurgica desta cidade, e 
membro titular da imperial academia de medicina desde sua fundação 
com o titulo de Sociedade de medicina. Escreveu : 

— Memória sobre o tétano, conhecido debaixo do nome de opistho-
lomos—Foi publicada na Revista Medica Fluminense, tomo 2", 1836, 
pags. 337 a 358, 378 a 398, 450 a 460, e tomo 3C pags. 16 a 31, e pags. 
52, 92, 154 e 175 e segs. 

J o ã o E v a n g e l i s t a d o s S a n t o s C a s t r o — Nascido 
na provincia da Bahia, ahi fez o curso de sciencias ecclesiasticas, recebeu 
ordens de presbytero e, sendo conego da só metropolitana, renunciou 
a cadeira, e veio para o Rio de Janeiro, onde foi nomeado vigário 
encommendado de Cantagallo. Fundou em sua provincia a devoção do 
Sagrado Coração de Jásus, eriginlo um mignifico altar na cathedral 
e escreveu: 

— Guia da devoção do Sagrado Coração de Jesus; composto por um 
sacerdote desta diocese, approvado pelos Exms. e Rvms. Srs. Arce­
bispo da Bahia e Bispo de Cuiabá, 1878, 150 pags. in-8". 

J o ã o E v a n g e l i s t a S a y ã o d e B u l h õ e s C a r v a ­
l h o — Natural do Rio de Janeiro, bacharel em sciencias sociaes e 
jurídicas pela faculdade do Recife e doutor pela de S. Paulo, represen­
tou o Rio de Janeiro na vigésima legislatura de 1886 a 1889, ó advo­
gado na capital federal, lente da faculdade livre de sciencias sociaes, 
membro do Instituto da ordem dos advogados brazileiros e presidente 
da commissão de redacção da 

— Revista do Instituto da ordem dos advogados brazileiros. Dou­
trina, legislação, jurisprudência, bibliographia, chronica e expediente. 
kio de Janeiro, in-8» — Esta revista está em 15» volume. O primeiro 
presidente da commissão de redacção em 1802, foi odr. Agostinho Mar­
ques Perdigão Malheiros. Escrovou : 

— Dissertação e theses apresentadas á faculdade de direito de 
S, Paulo para obter o gráo de doutor em sciencias sociaes e jurídicas, 
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S. Paulo, 1875 — O ponto da dissertação ó : O herdeiro que prefere 
ficar com os bens que recebeu em dote, não ó obrigado à collação? 

— Theses e dissertação apresentadas á faculdade de direito de 
S. Paulo, etc. Rio de Janeiro, 1878 — Ponto da dissertação : Os intor-
dictos possessorios são direitos reaes ou pessoaes ? 

— Câmara dos Srs. deputados. Discurso proferido na sessão de 4 do 
outubro de 1886. Rio do Janeiro, 1886, in-8». 

J o ã o E v a n g e l i s t a d o S o u z a e S i l v a — Foi presby-
tero secular, natural de Portugal e brazileiro por adoptar a indepen­
dência. Escreveu: 

— O impostor desmascarado. Rio de Janeiro, 1826, 13 pags. in-fol.— 
Refere-se ao padre Domingos Cadavilla Vellozo e à denuncia dada por 
este de ter sido convidado pelo presidente da junta civil do Maranhão 
afim de cooperar para adopção do systema republicano. Publicaram-se 
por essa occasião vários escriptos pro, e contra Cadavilla. (Veja-se 
Domingos Cadavilla Vellozo.) 

J o ã o F a n f a R i b a s — Filho de João Furtado Fanfa e 
dona Maria José da Silva Fanfa Ribas, nasceu na cidade de Porto-
Alegre, capital do Rio Grande do Sul. Tem collaborado para a 
Gazeta Serrana e Aurora da Serra, da Cruz Alta; para o Tagaa-
riense, de Taquary ; para o Athleta e Gazetinha de Porto-Alegre, e 
escreveu: 

— Faíscas: versos. Porto-Alegre, 1893, 122 pags. in-8» — Divide-se 
o livro em duas partes : Amorozas e Miscellanea. 

J o ã o F e r n a n d e s d e L i m a C o r t e s — Natural da 
Bahia, deu-se ao magistério e foi o examinador da faculdade de medi­
cina ; depois, passando ao Rio de Janeiro, foi professor do collegio 
Abilio, em Barbacena. Escreveu : 

— Modo de medir as odes de Horacio. Bahia, 1879, 42 pags. in-8». 
— Resumo da grammatica portugueza. Pontos de portuguez, se­

gundo o novo programma de exames. Rio de Janeiro, 1888. 
— Lelio ou o tratado sobre a amisade por M. T. Cícero ; vertido do 

latim para o portuguez. Rio de Janeiro, 1888. 

J o ã o F e r n a n d e s L o p e s — Nascido em Portugal, mas 
actualmente cidadão brazileiro, foi em Pernambuco negociante do 
fazendas, depois gerente do banco de credito real, e fundador e presi­
dente da sociedade « Refinação e distillaria pernambucana », que ainda 
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hoje funcciona sob sua direcção. E' membro da sorieiade de agricultura 
de Pernambuco, homem laborioso e tem publicado alguns trabalhos, 
como : 

— Colônias industriaes, destinadas á disciplina, correcção e educação 
dos vagabundos regenerados pela hospitalidade e trabalho, ou exemplo 
fecundo das medidas preventivas contra a mendicidade e vagabun­
dagem, empregadas na França, Suécia, Allomanha, Hollanda, lugla-
terra e Estados-Unidos por meio de regulamentos até 1889. R,ecife, 
1890 — E' uin opusculo, sobre colônias destinadas a proteger as classes 
necessitadas, assim como acabar com a vagabundagem, corrigir e chamar 
ao trabalho indivíduos que pesam á sociedade. 

— Plantação do cafeeiro — Acha-se no flm do relatório annual da 
sociedade « Auxiliadora da agricultura de Pernambuco », sendo apre­
sentado na sessão de 4 de julho de 1874 pelo gerente Ignacio de Barros 
Barreto. 

J o ã o F e r n a n d e s T a v a r e s , Visconde da Ponte Ferreira, 
de Portugal — Filho de Manoel Fernandes Tavares, nasceu na cidade 
do Rio de Janeiro á 27 de dezembro de 1795 e falleceu a 17 de agosto 
de 1874. Destinado ao estado ecclesiastico, e só accedendo á vontade de 
sua mãe, fez alguns estudos para isso e recebeu a primeira tonsura; 
mas sendo-1 he impossível vencer a força quo desse estado o afastava, 
abandonou a casa de seus pães em Itaborahy e veio procurar um tio, 
negociante na corte, a quem expoz o desejo que tinha de estudar me­
dicina. Este, dando-lhe um emprego om sua casa commercial, com cujo 
ordenado podia estudar os preparatórios que lhe faltavam, mandou-o 
depois á Paris, onde bacharelou-se em lettras, e formou-se em medicina. 
Foi medico da imperial câmara, em cuja qualidade acompanhou á serra 
da Estrella a princeza dona Paula, então gravemente doente, e tratou 
por duas vezes o primeiro imperador que lhe deu uma pensão de 800$ 
annuaes e a quem sempre acompanhou em suas viagens e até em sua 
retirada por occasião de abdicar a coroa-do Brazil, sem entretanto que­
rer acceitar do governo portuguez gratificação alguma, mas apenas 
com os vencimentos de cirurgião do hospital militar do Rio de Janeiro, 
de que obtivera uma licença por dous annos. Dom Pedro I lhe dissera 
em sua partida para Europa: « minha vida depende da continuação 
de seu tratamento, e eu espero que não será daquelles que me abandonem 
na desgraça. > Naturalisando-se portuguez, depois do sitio do Porto, 
foi nomeado inspector geral de saúde do exercito portuguez, e ainda 
presidente da commissão de saúde dos portos, physico-mór do reino, do 
conselho da rainha. ExtinctQS pela reforma de 1836, QS logares de 
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inspector geral de saúde do exercito e de physico-mór do reino, foi-lho 
dado em compensação o do presidente do conselho de saúde publica; 
foi thesoureiro-mór da bulla da Cruzada de Ponte-Delgada, primeiro 
medico da câmara de sua magestade fidelissima e de seu conselho, con­
decorado com diversas ordens honoríficas, e sócio de varias corporações 
scientiflcas da Europa; mas sempre adoentado desde a campanha da 
restauração, tornou ao Brazil em 1838, e foi comprimentar o Imperador 
d. Pedro II, prompto para entrar em serviço do império, o que não 
conseguiu por haver perdido os foros de cidadão brazileiro, percebendo, 
entretanto, dos cofres da casa imperial a pequena pensão que lhe dera 
o fundador da monarchia. Em 1828 por pedido seu foi aberto um curso 
de medicina legal, que leccionou na santa casa da Misericórdia n'uma 
sala, em que a academia medico-cirurgica funccionava. Em 1865 olfa-
receu seus serviços médicos na campanha contra o governo do Para­
guay e foi agraciado pelo rei de Portugal, d. Luiz I, com o titulo de 
Visconde da Ponte Ferreira por decreto de 2 de maio de 1872, 
Escreveu: 

— Annuario historico braziliense (para os annos de 1821 a 1824). 
Paris. Rio de Janeiro, 1821-1824, 4 vols. — Os dous primeiros são pu­
blicados em Paris ; os dous últimos no Rio de Janeiro. 

— Consíderations d'hygiene publique et de police medicale, appli-
cables à Ia ville de Rio de Janeiro: these presentée et sou-
tenue à Ia faculto de medecine de Paris, le 27 novembre 1823, 
pour obtenir le grade de docteur en medecine. Paris, 1823, 56 pags. 
in-4». 

— Soccorros ás pessoas envenenadas e asphixiadas, seguidos dos 
meios próprios a reconhecer os venenos o os vinhos falsificados e 
para distinguir a morte real da apparente, por Mr. Orfila; tradu­
zidos e ampliados com algumas notas. Paris, 1823, in-12» — Foram 
publicados em duas edições com accrescimos e offerecidos a dom 
Pedro I. 

— Memória sobre os inconvenientes e imperfeições da operação da 
sangria. Paris, 1823. 

— A estrella do Norte: elogio dramático. Rio de Janeiro, 1829—Fci 
composto para ser representado, como foi, no theatro de S. Pedro, 
solemnisando-se o consórcio de dom Pedro I com a princeza dona 
Amélia de Leuchtemberg. 

— Reflexões sobre as causas que decidiram o longo padecimento que 
enfim terminou a gloriosa vida do muito alto e muito poderoso príncipe 
o Sr. d. Pedro de Alcântara, Duque de Bragança. Paço das Necessi­
dades, 24 de setembro de 1834 — Foi publicado este escripto em vários. 
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órgãos da imprensa da Europa e do Brazil e vem reproduzido na bio­
graphia do autor nos Annaes Brazilienses de Medicina, tomo 23". 

— Oração recitada aos 29 dias do 3" mez do anno da V. L. . 
5841 e m a L. Regen. na sossão funerária e exéquias do M. . 
111. e Pod. - Ir. José Antônio da Câmara, etc. — Sahiu no 
opusculo Collecção de algumas das pranch. fúnebres, etc. Nitheroy, 
1841, in-4». 

— Discurso que por occasião da 2a sessão geral anniversaria da 
veneravel congregação do S. Thereza de Jesus, recitou, etc. Rio de 

•Janeiro, 1864, in-12» —E' precedido de um discurso da Baroneza de 
Suruhy, e seguido de outro do dr. Antônio Felix Martins. 

— Discurso que na sessão inaugural do jury e lyceo dramático reci­
tou a 17 de setembro de 1862. Rio de Janeiro, 1862,20 pags. iu-8° — 
Entre os papeis do conselheiro Tavares foram encontrados vários 
escriptos inéditos, sendo desses : 

— Discurso dirigido ao Instituto medico fluminense. 
— Observação de um caso de combustão espontânea. 
— Visão : (em memória de dom Pedro I por occasião da inau­

guração da estatua da Praça da Constituição) — E' um escripto cheio de 
uncção e piedade. Por essa occasião publicaram-se vários sonetos 
e poesias inspiradas pela occasião. Ha deste autor composições poé­
ticas em algumas revistas da França, de Portugal e do Brazil, das 
quaes citarei: 

— Soneto improvisado no principio da tempestade que afastou da 
ilha Terceira a fragata, em que ia o imperador D. Pedro I para a 
Europa. 

— Soneto á memória de dom Pedro no dia 24 de setembro de 1835, 
primeiro anniversario da morte do mesmo augusto senhor, 

J o ã o F e r n a n d e s V a l d e z — Nasceu no Rio de Janeiro, 
onde falleceu ainda moço entre os annos de 1880 e 1881, concorrendo 
muito para sua morte prematura soffrimentos moraes por occasião de 
moléstia e da perda de sua esposa, e trabalhos intellectuaes excessivos, 
a que se entregava. Era official da primeira directoria da secretaria 
de estado dos negócios do império, versado em varias línguas e dístincto 
litterato. Escreveu : 

— Novo diccionario inglez-portuguez e portuguez-inglez. Havre, 2 
vols. in-8" — Em 1879, pela mesma casa de B. L. Garnier, foi feita se­
gunda edição deste livro, composto sobre os melhores diccionarios das 
duas línguas, contendo a pronuncia figurada e augmentado com mais de 
15.000 termos de todas as sciencias e artes, enriquecido com as 
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irregularidades dos verbos, muitos idiotismos, phrases familiares, 
um vocabulário geographico e outro de nomes próprios, etc. Terceira 
edição, Paris, 1884, 2 vols. VIII-1.104 e VIII-851 pags. de duas co­
lumnas in-8". O segundo volume deste livro tem por titulo : 

— Aportuguese and english pronuncing Diccionary newli compozed 
from the best Diccionaries of both languages, containing a great num-
ber of terms çonnetd with ali the sciences and arts short sentences, and 
expressions illustrating such acceptations as present any difficulty 
many idiotisms and familiar phrases and íollevel by vocabularies of 
the names of places and persons, e t c , etc. 

— Novíssimo diccionario francez-portuguez e portuguez-francez, 
contendo : a pronuncia figurada, a conjugação de todos os verbos irre­
gulares nos tempos simples, as phrases cuja traducção pôde oflerecer 
alguma difficuldade, as locuções e provérbios usados em ambas as 
línguas ; e augmentado com mais de 25.000 termos de medicina, cirur­
gia, veterinária, phyrica, chimica, pharmacia, mineralogia, botânica, 
zoologia, astronomia, bellas-artes, náutica, e das mais sciencias e 
artes, bem como os principaes nomes geographicos antigos e modernos. 
Seguido de uma lista de nomes próprios, alguns dos quaes históricos e 
outros mythologicos. Composto com o aurilio dos diccionarios portu-
guezès de Moraes e Vieira e dos melhores diccionarios francezes e do 
grande diccionario universal, do XIX século', de Pierre Larou3e. Fran­
cez-portuguez. Havre (sem data), VIIl-797 pags. in-4" gr. de três 
columnas — O outro volume tem por titulo : 

— Nouveau Diccionaire français-portugais et portugais-français, 
composé sur les meilleurs diccionaires des deux langues, augmentó de 
plus de 15.000 mots nouveaux ot contenant Ia pronunciation figuróe, 
Ia composition des verbes irreguliers, les termes de medecine, de phar-
macologie, de zoologie, de botanique, de mineralogie, de commerce, de 
marine, de mythologie, de sciences, d'arts, et de metiers, les inuume-
rables acceptions et les locutions familieres et proverbiales, les noms 
des principales villes et tous les termos de geographie, suivi d'un vo-
cabulaire des noms propres, portugais et français. Portuguez-francez. 
Havre, 1885, 694 pags. in-4» gr . de duas columnas. 

— A terra das pelles por Júlio Verne : traducção. Rio de Janeiro, 
1873, in-8". 

— Viagem ao redor do mundo, de Júlio Verne : versão. Segunda edi­
ção. Rio de Janeiro, 1878, 293 pags. in-8». 

— O caracter, de Samuel Smiles: traducção. Rio de Janeiro, 1875, 
396 pags. in-8» — Teve segunda edição em 1878 o foi adoptado pob 
governo imperial para as escolas publicas, 
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J o ã o F e r r e i r a d o B i t t e n c o u r t e S ã — Filho de 
João Ferreira de Bittencourt e Sá, nasceu na cidado da Bahia em 1827 
efalleceu em Lisboa a 19 de novembro de 1877. Era doutor em medicina 
pela faculdade de sua provincia e exerceu muitos annos, até seu falle-
cimento, o logar de medico da casa de prisão com trabalho e director 
do hospital do Montserrate daquella cidade. Escreveu: 

— Responsabilidade medica: these apresentada e sustentada perante 
a faculdade de medicina da Bahia em 5 de dezembro de 1849. Bahia, 
1849, in-4° — E' seguida de proposições sobre os diversos ramos do 
^nsino medico. 

— Ensaio sobra a influencia dos alimentos e bebidas: these pelo 
doutor Eduardo Ferreira França, traduzida do francez. Bahia, 1851 
— A esta traducção vem unida a obra do dr. E. França «Influencia 
das emanações pútridas animaes sobre o homem». 

— Caso de hydrophobia rabida no homem dous mezes depois da 
mordedurado uma gata; rnorte no fim de 24 horas; reflexões — Na Ga­
zela Medica da Bahia, anno 2°, 1867-1868, pags. 7 e segs. 

J o ã o F e r r e i r a d a O o s t n S a m p a i o — Supponhoo 
brazileiro por ver seu nome contemplado no Diccionario biblio-
graphico portuguez, tomo 10", com o asterisco que assim o indica. 
Foi escrivão da mesa do thesouro publico do Rio de Janeiro e es­
creveu: 

— Carta dirigida aos accionistas do Banco do Brazil em conseqüência 
de certas reflexões sobro o mesmo. Rio de Janeiro, 1821, 10 pags. in-l° 
— Refere-se o autor ao opusculo « Reflexões sobre o Banco do Brazil, 
oíTerecidas aos seus accionistas » de J. A.Lisboa. 

— Orçamento da despeza que se acha á cargo do thesouro publico do 
Riode Janeiro no segundo semestre de 1821 (Rio de Janeiro, 18^1), in-fol. 

J o ã o F e r r e i r a M a r q u e » — Não conheço este autor. 
Vejo com este nome no Almanak.de 1883 um amauuense da sub-dire-
ctoria do arsenal de guerra do Rio de Janeiro. Escreveu com Manoel 
Joaquim Valladão: 

— O modelo vivo : drama em cinco actos, representado pela pri­
meira vez no Núcleo dramático do S. Christovão. Rio de Janeiro, 
1887, iu-8°. 

— Disparate tragico-comico-lyrico, ou antes amontoado de muitos 
disparates, colleccionados cuidadosamente em proza e em versos, repre­
sentado no Núcleo dramático de S. Christovão e Villa Isabel. Rio de 
Janeiro, 1887, 31 pags. in-8». 

http://Almanak.de
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J o ã o F e r r e i r a N e v e s — Nasceu em Itaguáhy, provincia 
do Rio de Janeiro, pelo anno de 1845, e frileceu em Baependy, pro­
vincia de Minas Geraes, a 11 de abril de 1874. Dedicando-se ao commer­
cio, foi guarda-livro? na corte, e por occasião da guerra contra o 
Paraguay offereceu-se para servir no exercito em operações como 
simples soldado; mas sendo graduado sargento, e sendo julgado pela 
junta medica incapaz do respectivo serviço por moléstia, continuou no 
seu emprego commercial, até que, aggravando-se seus soffrimentos, foi 
mandado por seu medico assistente para Baependy, onde morreu. Era 
sócio da sociedade Ensaios litterarios, em cuja revista publicou alguns 
artigos, assim como na Marmota em sua ultima phase, no Archivo 
pittoresco e na Regeneração. Cultivou a poesia, e escreveu: 

— Trenós : poesias. Rio de Janeiro, 1867, 175 pags. in-8° — Este 
livro é dividido em quatro partes e tem urna introdueção escripta por 
L. J. Pereira da Silva. 

— Rimas innocentes de dous poetas ingênuos, N. e F. Rio de Janeiro, 
1869, 104 pags. in-8» — Não pude até hoje averiguar quem é F, o 
segundo poeta. 

— Os amoladores : parodia dos Bavards, opera franceza — Creio que 
nunca foi publicada, e que teve a collaboração de Manoel Antônio 
Major de quem adiante oecupar-me-hei. 

— O dote de Laura : opera em quatro actos, escripta expressamente 
para ser posta em musica pelo compositor Domingos Ferreira, mas não 
o foi por se perderem os dous últimos actos. 

J o ã o F e r r e i r a d e O l i v e i r a B u e n o — Filho de João 
Ferreira de Oliveira e dona Maria Bueno, nasceu em Santos, S. Paulo, 
e falleceu em 1830. Sendo presbytero secular e doutor em cânones pela 
universidade de Coimbra, foi nomeado conego da sé cathedral de sua 
provincia em 1781, depois thesoureiro-mór da mesma só, e em 1821 
eleito membro do governo provisório. Por offerecimento espontâneo que 
fez ao governo, prestou-se á missões de catechese pelo rio Tietê até ao 
rio Paraná, para as quaes seguiu com um irmão seu, e por esta occasião 
escreveu: 

— Simples narração da viagem que fez ao rio Paraná o thesourei­
ro-mór da só desta cidade, e t c , acompanhado de seu irmão o capitão 
Miguel Ferreira de Oliveira Bueno aos 3 de setembro de 1810 — Vem 
na Revistado Instituto, tomo 1», pags. 179 a 198. 

J o ã o F e r r e i r a d a R o s c a — Nascido em Pernambuco 
pelo meiado do século 17°, foi formado em medicina pela universidade 
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de Coimbra. Pernambuco, que já conta a gloria de ter dado o berço 
ao primeiro homem nascido no Brazil que dou à publicidade um 
livro, deve contar a de ser um filho seu quem primeiro, no mundo 
das sciencias, escreveu sobre a febre amarella. Os bibliographos 
portuguezes, verdade é, não dão Ferreira da Roza como nascido 
em Pernambuco ; não lhe assignalam o logar do nascimento, só 
dizem que residia em Pernambuco. Eu mesmo não vi, confesso-o, 
documento que comprove sua naturalidade, mas tenho lembrança 
de ter ouvido n'uma reunião de médicos, velhos, formados em 

,.Coimbra, por occasião da primeira epidemia de febre amarella que 
grassou na Bahia em 1850, que « a primeira obra conhecida sobre esta 
matéria era de um medico pernambucano do século 17»» e esse me­
dico não pôde ser outro, sinão Ferreira da Rosa. O livro á que me 
refiro é: 

— Tratado único da constituição pestilenciaí [de Pernambuco, offe­
recido a el-rei N. S. por ser servido ordenar por seu gover­
nador aos médicos da America que assistem aonde ha este contagio 
que o compozessem para se conferirem pelo coriplieo da medicina 
aos dictames com que é tratada esta pestiloncial febre. Composto, 
etc. Lisboa, 1694, 222 pags. fora as de licenças, dedicatórias, pró­
logo, etc.— Uma parte deste livro foi reproduzida nas « Direcções 
sobre o conhecimento e tratamento da febre amarella» por A. J. 
de Lima Leitão. Delle fazem menção a Histoiro de Ia nouvelle Es-
pagne, de Humboldt, o Jornal da Sociedade de Sciencias Médicas, 
tomo 10" da 2a serie, e o Diccionaire des Sciences Medicales, Paris, 
1816, pags. 344 e 371. 

J o ã o F i l i p p e P i n h e i r o — Nascido na villa do Lagarto, 
em Sergipe, professou no convento dos franciscanos da capital da 
Bahia com o nome de frei João do Lado de Christo e ahi recebeu as 
sagradas ordens. Mais tarde, obtendo um breve de missionário apos­
tólico, percorreu os .sertões do Brazil e achava-se em Goyaz quando 
constou ao governo imperial que elle pregava idóas subversivas da 
ordem publica, e então foi, por ordem do mesmo governo, exone­
rado da commissão em que se achava. Recolheu-se depois à seu 
convento e, obtendo breve de secularisação, alcançou a nomeação 
de vigário encommendado da parochia de Itapemirim na antiga pro­
vincia do Espirito Santo, advogou com provisão da relação, foi pre­
sidente da câmara municipal e vigário da vara com as honras de 
arcipreste. Em Itapemirim soffreu um processo quo o decidiu a tornar 
ao Rio de Janeiro e foi depois nomeado parodio encommendado da 
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freguezia de S. José da Boa-Morte em Macacú. E' official da ordem da 
Rosa e escreveu: 

— Directorío parochial ou novíssimo manual dos parochos: obra 
utilissima aos parochos, seus coadjutores, e aos sacerdotes em geral, 
por d. Antônio Covian ; precedida de um discurso sobre a importância 
social do ministério do parocho ; traduzida e annotada conforme o 
direito e uso da igreja brazileira e consideravelmente enriquecida de 
diversos formulários e outras muitas matérias interessantes. Rio de 
Janeiro, 1867, 271 pags. in-8». 

— Instrucções catechistícas para uso do ensino religioso dos meninos 
da freguezia de SanfAnna da corte. Rio de Janeiro, 1867, 211 pags. in-8». 

— As noites de Santa Maria Magdalena, enriquecidas com o Se-
pulchro de Jesus pelo padre M. J . Geramb e traduzidas do francez 
para portuguez, etc. Rio de Janeiro, 1867, 186 pags. in-12» 

J o ã o F i l i p p o — Italiano de nascimento, acloptou por pátria o 
Brazil, e reside no estado de S. Paulo, onde tem prestado relevantes 
serviços. E' presbytero secular, de illustração distincta e actividade 
inexcedivel. Com sacrifícios immensos, com esforço inaudito, pres-
tando-se elle mesmo como operário á trabalhos materiaes de sol á sol, 
conseguiu fundar um estabelecimento para a educação de meninas, ao 
qual deu o titulo de collegio de Nossa Senhora do Carmo, e agora 
trata de fundar outro para meninos. Escreveu: 

— Justificação da crençr. catholica contra o Brazil mistificado. 
S. Paulo, 1880, in-4" com retrato — Neste livro o autor «jogando 
com as sagradas escripturas, com a tradição, com a sciencia e todos os 
elementos da verdade, pulverisou habilmente o erro e dignificou a 
religião, de que eLle é um dos mais dignos ministros », disse um seu 
admirador. (Veja-se Joaquim do Monte Carmello.) 

J o ã o F l o r e n t i n o IVIeira d e V a s c o n c e l l o s — 
Natural da provincia da Parahyba, falleceu na capital federal a 10 de 
março de 1892, sendo bacharel em direito pela faculdade do Recife, 
magistrado aposentado, advogado, cavalleiro da ordem da Rosa e da 
de Christo e agraciado com o titulo de conselho do Imperador. Repre­
sentou a Parahyba na câmara temporária na décima terceira e décima 
sétima legislaturas, e no senado de 1880 em deante ; foi ministro da 
marinha no gabinete de 3 de julho de 1882, e do império no gabinete 
de 6 de maio de 1885, e presidiu a provincia de Minas Geraes. Escreveu: 

— A qualificação dos votantes na capital do Pará, ou collecção dos 
artigos com que o Dr. João Florentino M'<ira de Vasconcellos pul-
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vcrisou as falsidades contidas no discurso proferido pelo reverendo 
conego Manoel José de Siqueira Mendes na câmara temporária na 
sessão de 11 de outubro de 1877. Pará, 1878, 115 pags. in-4». 

— Esclarecimentos sobre a eleição de senador pela provinciada Pa­
rahyba : artigos publicados no Jornal do Commercio. Rio de Janeiro, 
1880, 19 pags. in-4" 

— Discursos pronunciados no Senado sobre o Ministério da Mari­
nha na tererira sessão da 18a legislatura. Rio de Janeiro, 1883, 
150 pags. in-8" — São quatro discursos. Ha deste autor trabalhos 
ofliciaes, como o 

— Relatório quo á assemblóa legislativa de Minas Geraes apresen­
tou por occasião de ser installada a mesma assembléa para a se­
gunda sessão ordinária da 23a legislatura cm 7 de agosto de 1881. 
Ouro Preto, 1881, in-4". 

J o ã o F l o r i n d o R i b e i r o d e B u l h õ e s — Filho do 
advogado Manuel Pinto Ribeiro de Bulhões e nascido na Bahia, fal­
leceu depois de 1863, doutor cm medicina pela faculdade da dita 
cidarlf, primeiro cirurgião do cori. o de saudo do exercito e con­
decorado com a medalha da campanha oriental do Uruguay de 1852. 
Escreveu : 

— Proposições sobre os diversos ramos da medicina : these apre­
sentada e sustentada, etc. Bahia, 1844, iu-4» gr. 

— Cautelas contra o cholera-morbus epidêmico (Rio de Janeiro, 
sem data), 16 pags. iu-16" — Anda em folhinhas da casa Laemmert. 

J o ã o F r a n c i s c o d e A r a ú j o L e s s a — Filho do ne­
gociante Bernardo Francisco Lossa, nasceu na cidade do Rio de Ja­
neiro a 13 do maio de 1829 e falleceu a 1 de dezembro de 1872. 
Depois de fazer o respectivo curso do commercio, dedicou-se á pro­
fissão de guarda-livros quo sempre oxerceu. e ao magistério, leccio­
nando particularmente e em collegios, não só matérias da instrucção 
primaria, como arithmetica, álgebra, geometria, francez, hespanhol e 
o 2" anno da aula do commercio, comprehendendo o estudo pratico de 
escripturação mercantil. Foi secio fundador e presidente do club dos 
guarda-livros. Escreveu : 

— Manual theorico e pratico do guarda-livros : tratado completo 
de escripturação mercantil por partidas simples, mixtas e dobradas. 
Rio de Janeiro, 185S, 208 pags. in-4", com 0 tabellas —Segunda edição, 
refundida e muito augmentada. Rio de Janeiro, 1869. Ultimamente, 
lepois da morte do autor, em 1881, houve outra edição mais correcta 
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e augmentada. Este livro é segui Io de um roteiro dos correios terres­
tres entre a corte e as províncias do Rio de Janeiro, Espirito Santo, 
Minas Geraes, S. Paulo, Matto Grosso e Goyaz. 

— Roteiro dos correios terrestres entre a corte e as províncias 
do Rio de Jar.ciro, Espirito Santo, Minas Geraes, S. Paulo, Paraná, 
Matto Grosso e Goyaz, annotado sob as vistas do Sr. Dr. Thomaz José 
Pinto de Serqueira, director geral dos correios. Rio de Janeiro, 1858, 
57 pags. in-8°. 

— Argus censor, mas não politico. Rio de Janeiro, 1858 — E' 
uma publicação hebdomadária do pouca duração, cujo 1° numero, de 
4 pags. in-folio, sahiu a 1 de novembro deste anno. 

— Projecto de lei do Exm. Sr. ministro da fazenda, Ângelo Moniz 
da Silva Ferraz. Rio de Janeiro, 1860, in-8". 

— Apostilla do collegio popular. Noticia do systema métrico, dos 
pesos e medidas actuaes, das moedas do Brazil e a mais completa 
explicação da conta romana, etc. Rio de Janeiro, 1872, 23 pags. 
in-8". 

— Estatutos da sociedade Club dos guarda-livros, fundada no Rio 
de Janeiro a 1 de abril de 1860. Rio de Janeiro, 1860; 12 pags. in-8° 
— Consta que deixou inéditos : 

— Historia do commercio do Rio de Janeiro. 
— Diccionario do commercio pelo systema de Mac Culloch. 
— Commentaríos ao código do commercio do Brazil. 

J o ã o F r a n c i s c o D i a s C a b r a l — Filho de Fran­
cisco Dias Cabral e dona Francisca Maria do Rego Baldaia Cabral, 
nasceu na cidade de Maceió, capital de Alagoas, a 27 de dezembro de 
1834 e falleceu a 19 de julho de 1885. Doutor em medicina pela fa­
culdade da Bahia, estabeleceu-se em sua provincia onde exerceu di­
versos cargos, como o de medico da colônia militar Leopoldina, de 1857 
a 1859 ; professor do lyceo provincial ; director e lente de zoologia do 
lyceo de artes e officios ; director e medico do asylo das orphãs ; se­
cretario da exposição da provincia em Philadelphia ; commissario vao 
cinador, etc. Foi um dos fundadores do Instituto archeologico ala­
goano e do asylo das orphãs — e escreveu : 

— These sobre os seguintes pontos : I", Apreciação dos methodos 
operatorios empregados na cura do aneurisma; 2», Apreciação dos meios 
hemostaticos cirúrgicos ; 3o, Como reconhecer que um recém-nascido 
vivera depois do nascimento ? 4", Qual o tratamento que mais tem apro­
veitado na febre amarella ? Apresentada e sustentada perante a Fa­
culdade de Medicina da Bahia, etc. Bahia, 1856, in-4" g r . 
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— Noticia biographica do finado Birão de Jequiá, extrahida de 
vários documentos pelo Or. João Francisco Dias Cabral e editada por 
um liberal. Maceió, 1871. 24 pags., in-4» 

— 0 homem perante a historia : dissertação lida na inauguração das 
conferências populares do collegio Sete de Setembro. Maceió, 1882. 

— 0 Artista : periódico politico, scientilico e litterario. Maceió, 
1876, in-fol — Tomou também parta na redacção do 

— Liberal : órgão do partido liberal das Alagoas. Maceió, 1869 a 
1885, in-fol — Depois de alguns annos da creação desta folha foi que 
o dr. Cabral fez parte da re laçção, tendo entretanto cooperado sempre 
na-sustentação do mesmo periódico. Finalmente redigiu : 

— Revista do Instituto Archeologico e Geographico Alagoano. 
(Veja-se Francisco Peixoto Duarte) — Esta revista começou em 1872, 
in-4». de duas columnas, e até 1888 só haviam saindo 19 números, ou 
dous volumes incompletos. Ahi havia o dr. Cabral publicado vários 
artigos, como : 

— Esboço histórico acerca da fundação e desenvolvimento da im­
prensa nas Alagoas — No tomo 1", n .5 , pags. 99 a 109. 

— Memória de alguns successos relativos a guerra dos Palmür«3 de 
1668 a 1680 — No mesmo tomo n. 7, pags. 165 a 187. 

— Exquisa rápida acerca da fundação de alguns templos da villa 
de Santa Maria Magdalena da Lagoa do Sul, hoje cidade das Alagoas 
— No tomo 2", pags. 1 a 10. 

J o ã o F r a n c i s c o D u a r t e — Filho de João Francisco 
Duarte, é nascido em Alagoas, ou em Pernambuco. Escreveu : 

— Sonhos e realidades : poesias. Recife, 1883. 
— Scintíllações: poesias. Recife, 1883, com o retrato do autor. 
— Peregrinas : poesias. Recife, 1884. 
— Sonetos e sonetinhos : Maceió, 1888 —li' uma collecção de poesias 

(sonetos) de 1878 a 1888 com o retrato do autor—que ó o que principal­
mente, diz o « Diário de Noticias » do Rio de Janeiro, recommenda o 
livro. 

J o ã o F r a n c i s c o L i s b o a — Filho de João Francisco de 
Mello Lisboa e dona Gertrudes Rita Gonsalves Nina, nasceu em Ita-
picurú-mirim, provincia do Maranhão, a 22 de maio de 1812, e falle­
ceu em Lisboa a 26 de abril de 1863. Sua educação litteraria foi um 
pouco descurada por seus pães que eram lavradores, mas ainda que 
tarde e quasi que só a exforços seus, fez em pouco t6mpo vários es­
tudos de humauidades e dedicou-se ao jornalismo, onde grangeou 
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honrosa nomeada pelo espaço de dez annos, pugnando por uin dos par­
tidos políticos do império, do qual se retirou completamente por 
conhecer a má vontade de seus correligionários quando em 1840 se 
apresentava candidato á uma cadeira na câmara dos deputados. Havia 
elle já sido deputado à assembléa provincial na primeira legislatura e 
desempenhado o cargo de secretario da presidência. Dando-se depois 
disto á advocacia, veiu á corte em 1855, e foi depois incumbido pelo 
governo imperial de ir á Portugal colligir documentos relativos á his­
toria pátria, o que satisfazia com todo zelo, já tendo escripto alguns 
trabalhos, e enthesourando preciosos materiaes para outros, quando o 
surprehendou a morte. Era commendador da ordem da Rosa e membro 
do Instituto histórico e geographico brazileiro. Delle se occuparam 
vários escriptores que podem ser consultados, principalmente o de 
A. Henrique Leal no seu Pantheon Maranhense. Escreveu : 

— O Brazileiro: periódico politico, hebdomadário. Maranhão, 1832— 
Começou a sahir a 23 de agosto, e limitou-se a poucos números até no­
vembro. O Brazileiro sustentava as mesmas idéas do Pharol MaranJiense, 
fundado em 1829, e suspenso por se achar foragido seu redactor, amigo 
e cunhado de Lisboa que, sabendo da morte de seu amigo, (vide 
José Cândido de Moraes e Silva) fez parar o Brazileiro e publicou : 

— Pharol Maranhense. Maranhão, 1832 a 1833, in-fol —Começou a 1 
de novembro daquelle anno e terminou em dezembro deste. 

— Echo do Norte. Maranhão, 1834 a 1836, in-4» — Começou a 3 de 
julho de 1834. 

— Chronica Maranhense. Maranhão, 1838 a 1840, in-fol—Começou a 
publicar-se a 2 de janeiro de 1838 e terminou a 17 de dezembro de 1840, 
sempre em lucta com a Revista, redigida por Francisco Sotero dos 
Reis. 

— Jornal de Tímon. Maranhão, 1852 a 1854, 2 vols. in-8° — 
E' uma série de folhetos em que se fulmina com a sátira e com o 
ridículo « o vicio, o desregramento, a vaidade » e também dam-se noti­
cias sobre a historia pátria etc. Com o Jornal de Tímon adquirira Lisboa 
desaffectos. Se pronunciara elle contra o methodo, proposto por Var-
nhagem em sua Historia geral do Brazil, para a catechese e civilisação 
dos indios bravos, e isto deu motivo ao apparecimento em Portugal de 
um opusculo com o título : « Diatribe contra a timonice do Jornal de 
Timon, maranhense, acerca da Historia do Brazil do Sr. Varnhagem, 
Lisboa, 1859» por Erasmo, anagramma de Moraes, ou Frederico 
Augusto Pereira de Moraes, e a que o mesmo Varnhagem escrevesse : 
« Os indios bravos e o Sr. Lisboa, Timon 3°, pelo autor da Historia 
geral do Brazil. Apostilla e nota G. aos números 11 e 12 do Jornal 
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de 'Timon, contendo 26 cartas do jornalista e um extracto do folheto 
contra a timonice e t c , Lima, 1867 ». 

— Apontamentos : noticias e observações para servirem á historia do 
Maranhão. Lisboa, 1858—Este volume, do 429 pags. in-8°, contém os 
ns. 11 e 12 do Jornal de Timon, e teve ainda uma edição no Maranhão, 
1864. 

— Biographia de Manuel Odorico Mendes—Vem na Revista contem­
porânea, tomo 4°, outubro de 1862, pags. 329 a 353 e na Revista do 
Instituto histórico, tomo 38", 1875, parte 2a pags. 303 a 337. 

— Projecto apresentado á assembléa legislativa provincial do Mara­
nhão, pedindo a S. M. o Imperador amnistia geral para os nossos 
irmãos pernambucanos ; Discussão na tribuna e na imprensa, etc. 
Riode Janeiro, 1850, 24 pags., in-4° 

— Obras completas: antecedidas de uma noticia biographica pelo 
dr. Antônio Henrique Leal. Lisboa, 1864-1865, quatro vols. de 548, 
518, 578 e569 pags. in-8», com o retrato do autor no 1° — No quarto 
volume se acha, e dovo mjncional-o particularmente : 

— A vida do Padre Antônio Vieira—que é o que se pôde consultar de 
mais completo e authentico de tudo quanto se tem dito acerca do 
immortal orador ; vem de pags. 8 a 488. Foi impressa em separado, 
e teve varias edições. O primeiro vol. das obras, traz o Jornal de Timon 
até o 4" opusculo ; o segundo até o n. 10, o terceiro os ns. 11 e 12 
o quarto a vida do padre Antônio Vieira, biographia do Manuel Odorico 
Mendes. Folhetins etc. 

J o ã o F r a n c i s c o L o p e s R o d r i g u e s — F i l h o de João 
Francisco Lopes Rodrigues e dona Isabel Teixeira Lopes Rodrigues, 
nasceu na cidade da Bahia a 24 de fevereiro de 1856, é doutor em medi­
cina pela faculdade da mesma cidade, formado em 1878, e cirurgião de 
terceira classe do corpo de saúde da armada. Escreveu : 

— Indicações e contra-indícações da operação da talha ; Qual a 
melhor fórmula pliarmaceutica para empregar-se o óleo de ricino ; 
Pathologia da diabetis assucarada ; Abcesso por congestão e seu trata­
mento : these apresentada etc. Bahia, 1878, 130 pags. in-4». 

— Febre dengue .- estudo clinico. Desterro (Santa Catharina; 1889, 
56 pags. in-8° — Termina o autor dando o mappa dos óbitos desta 
affecção registrados no cemitério publico do Desterro durante o pri­
meiro semestre de 1889. 

J o ã o F r a n c i s c o d e M a d u r e i r a P a r á — Nasceu 
na provincia do Pará a 12 de outubro de 1797 e falleceu depois de 1834 
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sem conhecer nunca seus pães. Exerceu em sua provincia o cargo de 
amanuenseda contadoria da junta da fazenda e foi um homem empre-
hendedor, de idéas adeantadas mesmo, mas sem as necessárias habilita­
ções para levar avante certos commettimentos ; foi elle quem com 
seus exforços fez levantar-se no Pará a primeira imprensa, e fez inven­
tos que não poude ver realisados. Escreveu : 

— O despotismo desmascarado ou a verdade desnudada, dedicado ao 
memorável dia 1 de janeiro de 1821 em que a provincia de Grão-Pará 
deu principio á regeneração do Brazil. Offerecido ao soberano congresso 
da nação portugueza. Lisboa, 1822, 75 pags. in-4». 

— Petição apresentada á junta provisória do governo do Pará a 28 
de maio de 1824, 4 pags. in-fol —Versa sobre a fundação de uma typo­
graphia. 

— Representação que á soberania nacional dirige João Francisco de 
Madureira Pará, inventor de uma machíua de navegação, em que se 
demonstra a desconnexada conni vencia nas inexaustas tortuosidades 
com que tem arrostado sem outras armas, que as de seu acrisolado 
patriotismo. Rio de Janeiro, 1832, 34 pags. in-4" — Este ou outro in­
vento anterior foi contestado, como se verifica da seguinte publicação 
cujo autor desconheço : 

— A causa tríumphante, defendendo a invenção de João Francisco de 
Madureira Pará e destruindo a impostura de Venancio da Silva Velho. 
Rio de Janeiro, 1828,in-8°— Pela data parece referir-se á outra invenção. 

— Refutação da projectada companhia ingleza, iniciada pelo decreto 
da regência de 1 de fevereiro de 1834, obtido com ob e subrepção por 
Joaquim José de Siqueira para total ruina do Pará e talvez do Brazil 
inteiro ; offerecida á assembléa geral legislativa ,etc. Rio de Janeiro, 
1834, 49 pags. in-4». 

— Accusação feita no conselho dos juizes de facto contra Rafael 
Vasco e sustentada por João Francisco de Madureira Pará. Rio de 
Janeiro, 1829, 17 pags. in-8». 

J o ã o F r a n c i s c o d e O l i v e i r a B a d u e m — C o ­
nheço-o apenas pela obra que passo a mencionar e de que possuo um 
exemplar, escripta em Pernambuco, donde o supponho natural. 

—Diccionario dos termos scientificos das moléstias, contendo os sim-
ptomas principaes com que ellas se apresentam ; as differenças e alte­
rações que as distinguem das outras ; a discripção dos principaes or. 
gãos que entram na composição do corpo humano; uma exposição so­
bre a homeopathia ; uma discripção abreviada da circulação e um re­
sumo do magnetismo animal. Pernambuco, 1860, in-8°. 



. 437 

J o ã o F r a n c i s c o P a e s B a r r e t o — Natural de Per­
nambuco, tenente honorário do exercito por serviços prestados na 
campanha do Paraguay e condecorado com a medalha desta campa­
nha, escreveu : 

— Historia da guerra do Paraguay. Recife, 1893. 

J o ã o F r a n c i s c o F e r e i r a — Filho de Antônio Fran­
cisco Pereira e dona Josepha Maria Pereira, nasceu na cidade 
da Fortaleza, capital do Ceará, a 2 de novembro de 1854. Fez 
parte do curso medico na faculdade da Bahia e veio concluil-o na do 
Riode Janeiro, onde recebeu o grào de doutor em 1881. Antes de 
concluil-o, apresentou-se ao concurso para lente substituto de his­
toria, geographía e cosmographia do collegio de Pedro II, e depois 
serviu como medico da commissão encarregada dos estudos neces­
sários á determinação do traçado da via férrea do Madeira e Ma-
moré. Cultivou desde estudante a muzica, que executa á rabeca e 
escreveu: 

— Da influencia dos climas sobre o desenvolvimento e marcha da 
phthisica pulmonar. Quaes as medidas hygienicas mais favoráveis 
ao tratamento desta moléstia 1 these apresentada á faculdade de me­
dicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1881, 52 pags. in-4° —Con­
tém mais as proposições acerca dos seguintes pontos : Atmosphera; 
Parallelo entre a talha e a lithotricia; Tuberculose. 

— Sistema de Ptolomeu, Copernico e Tycho-Brake ; Leis de Kepler; 
.Attracção e repulsão : these para o concurso da cadeira de substituto 
de historia, geographía e cosmographia do imperial collegio de Pedro 
II. Rio de Janeiro, 1879, 26 pags. in-8° 

J o ã o F r a n c i s c o d o s R e i s — Filho de Joaquim Manoel 
dos Reis e dona Maria da Conceição Reis, nasceu na cidade da Bahia 
a 27 de janeiro de 1825. Depois de obter a carta de pharmaceutico pela 
faculdade de sua provincia, fez o curso medico, recebendo o gráo de 
doutor em 1856, e apresentou-se depois a vários concursos na mesma 
faculdade. Exerce ha muitos annos, a clinica homoepathica no Rio de 
Janeiro e escreveu : 

— Nas fracturas das immediações das juntas qual o melhor meio 
de obter a consolidação sem comprometter a mobilidade da articula­
ção? Apreciação dos methodos operatorios empregados na cura dos 
aneurismas ; Existem superfectações ; Qual o tratamento que mais tem 
aproveitado na febre amarella :' pontos para serem em these sustenta-. 
dos etc. em dezembro de 1856. Bahia, 1S56 in-4". 
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— A reunião das duas artérias vertebraes, constituindo o tronco ba-
sillar e a juncção dos dous trajectos ópticos, constituindo a commissura 
ou cliasma óptico são exemplificações do mesmo principio ? Si o não são, 
em que differem e qual a sua respectiva utilidade ? those de concurso 
para três logares de oppositor á secção cirúrgica, etc. Bahia, 1860, in-4". 

— Hemostatícos cirúrgicos : these de concurso para oppositor á sec­
ção cirúrgica, seguida de algumas proposições sobro as sciencias do 
que se compõe o ensino cirúrgico. Bahia, 1861, in-4°. 

— Diabetes : these de concurso para oppositor á secção medica, 
seguida do algumas proposições sobre ás sciencias de que se compõe o 
ensino medico. Bahia, 1861, in-4". 

—Da cholera-morbus e de seu tratamento preventivo e curativo polo 
methodo homoeopathico ao alcance de todos. Rio de Janeiro, 1802, 
64 pags. in-4". 

—Diccionario medico ou guia pratica de mediei na homoeopathica, de 
cirurgia e de partos, contendo a synonymia, descripção dos symtomas e 
tratamento dietetico, medico e cirúrgico de todas as moléstias conhe­
cidas até hoje, tirados dos principaes autores de reputação na sciencia 
etc. Rio de Janeiro, 1874, 2 vols, in-8°, com íigs.— Ha alguns escri­
ptos deste autor em revistas, como : 

— O paludismo — Na Lux, 1874, pags. 157 e 173. 
— Febre amarella— Nos Annaes de Medicina Homceopathica, tomo 1", 

pags. 18 e 39. 

J o ã o F r a n c i s c o d o s S a n t o s — O amor da pátria o 
inspirou a escrever o trabalho que passo a mencionar. Com este nome, 
porém, só vejo no Almanak de Eduardo Laemmert, de 1848, um 
tenente-coronel graduado do estado-maior de segunda classe. Não sei 
si é delle o livro : 

— A lavoura rotineira : idóíis praticas de João Francisco dos Santos. 
Plantação do tabaco da Bahia: carta de F . A. do Varnhagem, 
Caracas, II do abril de 1863. Riode Janeiro (sem data), 47 pags. 
in-12"—De pagina 31 em deante se acha a carta de Varnhagem. 

J o ã o F r a n c i s c o d a S i l v a U t r a — Filho de Josó Xa­
vier da Silva Utra e nascido em Lisboa a 13 de dezembro de 1802, fal­
leceu em Campos, Rio de Janeiro, a 25 de outubro de 1873. Vindo muito 
criança para o Brazil que adoptou por pátria, applicou-se á medicina e 
exerceu-a naquella cidade. Cultivou também a poesia e escreveu : 

— O vatícinio cumprido : elogio dramático, representado no theatro 
de S. Salvador em a noito dè 13 de abril, em que a sociedade particular 
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Instrucção e Recreio^festejou a muito pomposa e muito honrosa visita 
de S. M: o Sr. D. Pedro II á cidade de Campos. Campos, 1847, 15 pags. 
in-4". 

— A gloria do Brazil: elogio dramático, representado e m a noite 
de 2 de dezembro de 1848, anniversario do natalicio de S. M. I. o Sr. 
D. Pedro no theatro de S. Salvador, etc. Campos, 1848, 12 pags. in-8". 

— Monólogo quo na noite de 4 de abril, anniversario natalicio da 
Sra. D. Maria II, rainha constitucional do Portugal e seus domínios e 
bem assim da installação da sociedade dramática Instrucção e Recreio 
foi recitado no theatro de S. Salvador. Campos (sem data) 1 fl. in-fol. 

— Ao faustissímo 4 de abril: ode. Campos, 1842, 2 pags. in-fol. 
— O voto de Themís : elogio dramático representado no theatro de 

S. Salvador na noito de 7 de setembro, anniversario da independência 
do Império. Campos, 1853, 15 pags. in-8". 

— 0 naufrágio do vapor Hem-/: romance histórico. Campos, 1862, 
91 pags. in-8" — Ha ainda publicadas varias composições poéticas em 
folha avulsa, como : 

— Congratulação: poesia pelo consórcio do Sr. Dr. Antônio Dias 
Coelho Netto com a Exma. Sra. D. Francisca Jacintha Nogueira da 
Gama em 1 de agosto de 1854. 1 fl. 

— Poesia ao faustissímo consórcio de Francisco Domingos Barros 
Nunes. 1 fl. 

— Poesia por occasião do beneficio da actriz D. Deolinda Pinto da 
Silveira. 1 fl. 

— Monólogo de gratidão para ser recitado pela actriz 0. Joaquina 
Rosa em a noite de seu beneficio. 1 fl. 

J o ã o F r a n c i s c o d e S o u z a — Filho do doutor João 
Francisco de Souza e natural da cidade do Rio de Janeiro, já falle-
cido, era doutor em medicina pela faculdade da mesma cidade, o mem­
bro adjunto da academia nacional de medicina. Exerceu o cargo de 
medico dos alienados do hospital de S. João Baptista, de Nicteroy, o 
serviu cargos de eleição popular e de confiança do governo. Escreveu : 

— Funcções do baço : Da pneumonia ; Anesthesia em geral e cm 
particular oether, chloroformio e chloral ; Da atmosphera: these apre­
sentada á faculdade de medicina do Rio do Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 
1873,45 pags. in-4". 

— Memória sobre a opportunidade o uso do sulphato de quinino 
nas affecçõas palustres. Rio de Janeiro, 1874, 28 pags. in-8». 

— Memória sobre a prostituição no paiz, suas causas e medidas a 
adoptar para sua não propagação. Rio de Janeiro, 1876, in-8" —Sahiu 
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também nos Annaes Brazilienses de Medicina, tomo 28", pags. 317, 
343, 372 e segs. 

— Parecer medico-legal sobre o estado mental de Bento de Souza 
Borges, apontado como homicida de uma criança da Jurujuba. Rio de 
Janeiro, 1879, 16 pags. in-8». 

— Relatório clinico das enfermarias de alienados do hospital de 
S. João Baptista de Nicteroy, apresentado ao director do mesmo hos­
pital no dia 20 de junho de 1880. 21 pags. in-fol. (sem declarar o 
logar e data)— Apoz algumas considerações clinicas sobre as molés­
tias mentaes, o autor apresenta um caso de aphasia por traumatismo 
da região fronto-parietal direita, que vai de encontro á nova doutrina 
da localisação no cérebro dos differentes centros de movimento volun­
tário e authomatico. 

— Relatório clinico das enfermarias de alienados do hospital de 
S. João Baptista de Nitheroy, apresentado, etc. Rio de Janeiro, 1881, 
17 pags. in-fol — Publicou em revistas alguns artigos, como : 

— Apontamentos para a historia da medicina — no Progresso Me­
dico, tomo 1», 1876, pags. 136, 158 esegs. 

— Physiologia do cérebro — na Revista Medica, 1877, pags. 82 e 
seguintes — E redigiu : 

— Revista clinica do hospital de S. João Baptista de Nitheroy: Rio 
de Janeiro, 1879, in-8° — 0 1° numero sahiu em novembro, com 16 pags. 

J o ã o F r a n c i s c o d e S o u z a C o u t i n h o — Nasceu 
na cidade do Desterro, Santa Cathariaa, em 1808, e falleceu a 11 de se­
tembro de 1869. Serviu em sua provincia vários cargos, como os de 
secretario interino do governo, inspector do thesouro e provedor do 
hospital de caridade. Era official da ordem da Rosa, sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro e esmerado cultor da musica, de que 
deixou varias composições, quer sacras, que ainda são executadas em 
grandes solemnidades religiosas, quer profanas. Além disto, escreveu : 

— Estudophrenologíco do craneo da Sra. D. Joanna Gomes de Gus­
mão — Vem nas Cartas sobre a provincia de Santa Catharina, sob 
n . 38, por G. S. S. 

J o ã o F r a n k l i n d a S i l v e i r a T a v o r a — Filho de 
Camillo Henrique da Silveira Tavora e dona Maria de Santa Anna da 
Silveira, nasceu na provincia do Ceará a 13 de janeiro de 1842 e fal­
leceu no Rio de Jaaneiro a 18 de agosto de 1888. Bacharel em direito 
pela faculdade do Recife, foi director geral da instrucção publica, depu­
tado á assembléa provincial e curador geral dos orphãos da provincia 
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ae Pernambuco ; secretario da presidência do Pará, e exercia ul ­
timamente o logar de official da secretaria de estado dos negócios do 
império. Litterato, de illustração variada, e fundador da extincta 
associação dos homens de lettras, foi sócio do Instituto histórico e 
geographico brazileiro, do Instituto archeologico e geographico de 
Pernambuco, da secção da Sociedade de geographía de Lisboa no Rio 
de Janeiro ; sócio honorário do Club litterario limoeirense e de outras 
associações de lettras do Brazil. Escreveu : 

— Um casamento no arrabalde : historia do tempo em estylo de 
casa. Recife, 1869 — Este romance é uma notável pintura de costu­
mes nacionaes. 

— Três lagrimas : drama em cinco actos e sete quadros. Recife, 
1870 — Foi representado no theatro Santi Isabel, com grande applauso 
e impresso por uma associação de cearenses, denominada Dezesete de 
Janeiro. 

— Cartas á Cincinnato : estudos críticos de Sempronio sobre o Gaúcho 
e Iracema de Senio(José de Alencar). Segunda edição com extractos 
de cartas de Cincinnato e notas do autor. Paris, 1872, 334 pags. in-8" 
— Esta obra, considerada por A. Herculano « livro, onde se revelam 
grandes dotes de escriptor em geral e de critico em particular », foi 
suggerida pelo apparecimento do 1° volume do Gaúcho, do conselheiro 
J. de Alencar. Compõe-se de vinte e duas cartas, que foram successi-
vamente escriptas em Pernambuco e enviadas ao conselheiro J. F de 
Castilho, que as deu á lume nas Questões do dia, publicação de sua 
direcção na Corte em 1870. Foi esta a primeira edição. Além das curtas 
de Sempronio (pseudonymo de Franklin Tavora); est.im alli colli-
gid; s por extractos nove cartas de Cincinnato á Sempronio, ao cidadão 
Fabricio, á Cuja ceio e ao redactor das Questões do dia. E' considerada 
uma das melhores obras do autor. 

— O cabelleira: historia pernambucana. Rio de Janeiro, 187G — 
E' a historia do um celebre malfeitor, que foi enforcado pelos fins do 
século passado e sobre o qual appareceram diversas poesias que o com-
memoram. No Jornal do Commercio de 15 de outubro desse anno, o con­
selheiro J. F. de Castilho, e outros no Globo, na Illustração Brazileira 
e no Jornal da Tarde publicaram longas apreciações sobre este t ra­
balho, a que também se refore o autor do Primeiro reinado, o dr. L. 
F, da Veiga, reproduzindo uma parte do escripto do conselheiro J. F. 
de Castilho. Este livro é o primeiro da serie intitulada Litteratura do 
Norte. 

— Lendas e tradições populares do Norte — Foram publicadas na 
Illustração Brazileira, revista do lettras e artes, em 1878. Algumas 
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dellas são inspiradas no tempo dos hollandezes durante seu domínio 
no Brazil, e outras nas revoluções de Pernambuco de 1817 e 1824. 

— O matuto : chronica pernambucana. Rio de Janeiro, 1878 — 
E ' o segundo livro da serie «Litteratura do Norte». Funda-se a 
acção deste romance no facto conhecido na historia de Pernambuco 
polo nome da guerra dos mascates, do qual o autor dá. uma idóa com­
pleta no seu romnace. 

— A trindade maldita. Contos no botequim: romance modelado 
pela noite da taberna de Alvares de Azevedo — Foi publicado no Diário 
de Pernambuco, 1861. 

— Os índios do Jaguaribe : romance histórico — Idem em 1862. 
E' um romance em quatro tomos, tendo por assumpto a colonisação do 
Ceará em 1603 por Pedro Coelho de Souza. O primeiro volume tevo 
segunda edição no Recife, 1870. 

— Um mysterio de família : drama em três actos, posto em scena no 
theatro do Santa Isabel pelo empresário Duarte Coimbra em 1861. 
Recife, 1861 — Segunda edição. Rio de Janeiro, 1877, prece­
dida de um juizo critico do dr. L. F. Maciel Pinheiro e de uma carta 
do actor Furtado Coelho. 

— A casa de palha : romance. Recife — Foi publicado em folhetim 
do Jornal do Recife, cm 1866 e reproduzido em vários jornaes do im­
pério . 

— Lourenço • chronica pernambucana. Porto, 1881 — Foi publi­
cado antes na Revista Brazileira, 1881, tomo 7", pags. 73 a 80,133 a 
152, 221 a 241, 293 a 331, 401 a 419 — tomo 8», pags. 5 a 23, 79 a 88, 
147 a 172, 245 a 268 e 343 a 357 — tomo 9°, pags. 5 a 31. 

— Sacrifício : romance — Foi publicado na mesma revista, 1879,tomo 
1°, pags. 20 a 41, 145 a 160, 236 a 249, 305 a 322, 377 a 393, 477 a 492 
e 537 a 549, a tomo 2", pags. 5 a 13, 93 a 101 e 169 a 186. E' o ter­
ceiro livro da Leitura do Norte. 

— Os patriotas de 1817—Na mesma revista, tomo 4", 1880, pags. 37 
a 66. Este escripto é um trecho de trabalhos que Tavora deixou iné­
ditos. Franklin Tavora tem ainda escriptos, como o 

— Prefacio ao Diário de Lázaro de Fagundes Varolla — Deixou 
inéditos trabalhos, como : 

— Antônio : drama, que foi levado à scena por Furtado Coelho, 
com muito applauso — Finalmente escroveu ainda innumeros artigos 
de critica litteraria e theatral e também políticos em periódicos o 
revistas, como o Diário de Pernambuco, Jornal do Recife, Situação 
Liberal, Globo, Mephistopheles, Illustração Brasileira, Revista Brazileira 
e outros, e foi o redactor-chefe da 
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— Verdade : semanário consagrado á causa da humanidade. Re­
cife, 1872-1873, 2 vols. in-fol. — Com a chegada do bispo d. frei 
Vital à Pernambuco, a maçoneria, resolvendo representar-se por um 
órgão que defendesse seus direitos e promovesse seus interesses, con­
vidou o dr. Franklin Tavora a fundar e dirigir esse órgão. A prin­
cipio a Verdade se publicava uma vez por semana,e depois duas vezes, 
augmentando de formato, por ver-se a maçoneria compellida pela 
reacção episcopal a sor mais assídua na sustentação de sua causa. Foi 
uma folha de combate, que, em todo império quasi, produziu uma re-

g. volução nas idéas religiosas, e à qual se deve, em grande parte, a im­
portância que assumiu a questão religiosa em Pernambuco. Sua leitura 
foi prohibidapelo bispo em uma pastoral sub-grave. Essa folha, para a 
qual collaboraram vários dos primeiros escriptores de Pernambuco,é um 
importante repertório de noticias sobre esse período de nossa historia ; 
ahi se discutem importantíssimas questões de direito constitucional e 
ecclesiastico. Antes disto, redigiu com Josó Baptista de Castro e Silva 

— A consciência livre. Recife, 1869-1870, in-fol.—Depois foi um dos 
fundadores da 

— Revista Brazileira. Rio de Janeiro, 1879-1881, 10 tomos de 624, 
522, 437, 544, 522, 501, 471, 528, 523 e 493 pags. in-4" — Veja-se Ni-
colau Midosi. 

J o ã o G a o r i e l d e M o r a e s N a v a r r o — Nascido em 
S. Paulo pelo anno de 1832, ahi falleceu bacharel om sciencias sociaes 
e jurídicas, formado em 1857. Cultivou a poesia e escreveu : 

— Diversões. Campinas, -1877, iu-8° 

J o ã o G í - a l e ü o O a r v a l l i a l — F i l h o do doutor João Thomaz 
Carvalhal e de Guilhermina Galeão Carvalhal, nasceu na Bahia, é 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade de S. Paulo 
e deputado ao congresso deste estado. Escreveu : 

— Discurso proferido na câmara dos deputados do Estado de 
S. Paulo na sessão de 17 de agosto de 1S92, Santos, 1892—Versa sobre 
força publica e foi impresso pelos amigos do autor. Redigiu com outros 
ainda estudante: 

— O Liberal. S. Paulo, 1879, in-fol. 

J o ã o d e G o d o y — Natural de S. Paulo e fallecido em Gua­
ratinguetá em 1886, exercia nesta cidade o professorado da instrucção 
primaria e cultivava a poesia. Escreveu : 

— Flores das selvas. Guaratinguetá.. . 
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J o ã o G o m e s B i b e i r o — Filho de João Gomes Ribeiro e 
nascido na provincia, hoje estulo de Sergipe, sendo bacharel em sciencias 
sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do Recife em 1862, escreveu: 

— 0 novo regimento de custas judiciarias, illustrado de notas e dous 
appendices. Rio de Janeiro, 1876, 100 pags, in-8° — Os appendices 
contém avisos,opiniões dos tribunaes e jurisconsultos, critica de alguns 
artigos, etc. 

J o ã o G o n ç a l v e s D i a s S o b r e i r a — Natural da 
provincia, hoje Estado do Ceará e ahi professor publico, escreveu : 

— Geographía especial do Ceará, approvada pelo conselho superior 
da instrucção publica para servir de compêndio nas escolas primarias 
e secundarias da provincia. Segunda edição correcta e muito augmen­
tada com um mappa da provincia, confeccionado pelo mesmo autor. 
Ceará, 1888,49 pags. in-4° — Nunca vi a primeira edição. 

J o ã o G o n ç a l v e s d e P a u l a JVetto — Nascido na 
cidade da Victoria, Espirito Santo, a 23 de outubro de 1856, perdendo 
seu pai e sendo obrigado a sustentar sua família, fez-se typographo. 
Do Espirito Santo veiu p ira o Rio de Janeiro e collaborou no Artista, 
no Álbum, no Monitor Campista, Diário Popular o Gazeta de Campos. 
Passando para Minas Geraes, collaborou na Alvorada e no Arauto 
de Minas e foi um dos redactores da 

— Gazeta Mineira. S. João d'Elrei, 1884 — Esta folha ainda per­
siste. Em 1888 tinha a entrar no prelo: 

— Campesinas : poesias — que não sei on le se publicaram. 

J o ã o G o n ç a l v e s T o u r i n h o , 1" — Natural da Bahia é, 
me parece, engenheiro agrônomo pela escola agrícola deste estado e 
escreveu: 

— Estudos definitivos de um ramal de Alagoinhas ao Tiúba, man­
dados executar pela directoria da estrada de ferro da Bahia á S. Fran­
cisco. Bahia, 1883. 

J o ã o G o n ç a l v e s T o u r i n h o , 2" — Filho do deputado 
ao congresso da Bahia João Gonçalves Tourinho e natural desse estado, 
é bacharel em sciencias juridicis pela faculdade do Recife, formado 
em 1*887. Seguinlo a carreira da magistratura, exerce hoje um cargo 
de juiz de direito. Escreveu : 

— Historia da sedição da Bahia de 24 de novembro de 1891. 
Bahia, 1893. 
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J o ã o G r e g o r i o d o s S a n t o s — Filho de José Francisco 
dos Santos e natural de Pernambuco, é empregado aposentado da repar­
tição de fazenda e escreveu : 

— Compêndio elementar do systema métrico decimal, extrahido de 
diversos autores e adoptado nas aulas da instrucção primaria pelo Con­
selho director da instrucção publica. Recife, 1870, 104 pugs. in-12» — 
Ha outra edição de 1872. 

J o ã o G u a l b e r t o F e r r e i r a d o s S a n t o s B e i s 
— Irmão de Antônio Ferreira dos Santos Capirunga, de quem já 
fiz menção, e de Ladislau dos Santos Titara, de quem tratarei 
opportunamente, nasceu em Santo Amaro da Purificação, provincia 
da Bahia, a 12 de julho de 1787, e falleceu pelo meiado do século 
actual. Era muito, versado nos clássicos da lingua latina, lingua em 
que compôz varias poesias e de que foi um dístincto professor. 
Prestou serviços por occasião da guerra da independência em sua 
provincia e era condecorado com a respectiva medalha commemo-
rativa. Escreveu, além de muitas composições poéticas que deixou 
inéditas : 

— Traducção portugueza do poema bucólico de Josó Rodrigues de 
Mello, Lusitano Portuense. «Da creação dos bois no Brazil». Bahia, 
1817, 96 pags. in-4°.—Esta traducção acha-se no livro « De cura bovum 
in Brasília: latino carmine, Bahia, 1817. 

— Georgica brazileira. Bahia.. . — E' uma nova edição do poema 
acima com a traducção do « Sacehari opiíicio carmén » do padre Pru-
denciodo Amaral. (Veja-se este autor.) 

— Poesias. Bahia, 1827 a 1833, 4 vols. in-8». 
— Eneida de P . Virgílio Marão. Traducção dedicada á Sua Mages­

tade o Imperador do Brazil, D. Pedro II. Bahia, 1845, 2 tomos, 333e 356 
pags. in-8». 

— Terceírada : poema — E' um dos seus trabalhos inéditos, cujo 
autographo foi enviada á exposição de historia pátria pelo official da 
bibliotheca publica da Bahia, João de Brito. 

J o ã o G u a l b e r t o d e P a s s o s — Nascido na Bahia pelo 
anno de 1818, ahi falleceu, tendo sido official-maior da thesouraria 
da provincia e cultivando sempre as lettras, mormente a poesia. 
Pertenceu a varias associações litterarias, como o Instituto his«-
torico da Bahia, a sociedade Bibliotheca clássica portugueza e a 
Instructiva, e collaborou para varias* revistas, como o Crepúsculo 
e o Atheneu. Por occasião de festas nacionaes sua musa sempre se 
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patenteava altiva. Escreveu, além do ínnumeras composições por 
occasiões taes: 

— Poesia dedicada a S. M. o Imperador, Bahia, 1851, in-8» 
— Poesia recitada o oíferecidi a SS. MM. II. em sua visita á Bahia 

— no livro «Memórias da viagem de SS. MM. II., tomo 1», pags. 187 
a 189. Dentre as composições em revistas citarei : 

— A rosa e as flores murchas — no Crepúsculo, tomo 1". pag. 181. 
— Poesia recitada no theatro publico om a noite do sempre glorioso 

dia 7 de setembro — idem, tomo 3", pags. 5 a 7. 
— O passeio entre as flores — idem, pags. 44 e 45. 
— O cravo do noivado — no Atheneu, tomo 1", pag. 14. 
— Cançoneta — Idem, pag. 155. 
— Poesia—idem, pags. 190 a 191. E também publicou trabalhos 

em prosa, como : 
— Um voto pela litteratura pátria — no Crepúsculo, tomo 2", pags. 

8 a 10. 

J o ã o H e n r i q u e d e C a r v a l h o e M e l l o — Official 
da armada, falleceu no Rio de Janeiro a 1 de julho de 1855 no posto 
de chefe de divisão. Depois de varias commissões, exerceu desde 
agosto de 1853 até seu fallecimento o cargo de commandante da aca­
demia de marinha ; era cavalleiro da ordem de S. Bento de Aviz e 
escreveu : 

— Explicação do Álmanak náutico e ephemerides astronômicas para 
o meridiano de Greenwich, publicado annualmeute em Londres ; tra­
duzida do mesmo almanak. Rio de Janeiro, 1841, 32 pags. in-4". 

— Explicação das taboas náuticas de John Willians Norie, tradu­
zida, etc. Rio de Janeiro, 1841, 40 pags. in-4". 

— Problemas náutico astronômicos de John Williau Norie, para ser­
virem de continuação a Explicação das taboas náuticas do mesmo autor, 
publicada em 1841. Rio de Janeiro, 1844, 64 pags. in-4". 

J o ã o H e n r i q u e B r a u n e - Filho do doutor João Henri­
que Braune e nascido no Rio de Janeiro, falleceu em 1888 ou 1889, ba­
charelem lettras pelo antigo collegio de Pedro II, hoje gymnasio na­
cional, onde leccionava grego, e doutor em medicina pela faculdade 
desta cidade. Escreveu : 

— Diagnostico differencidl entre as moléstias do ostomago ; Da as-
phixia por submersão ; Anatomia o physiologia da placenta ; Das condi­
ções pathologicas, causas, diagnostico e tratamento do beriberi : these 
apresentada, etc. Rio de Janeiro,-1875, 82 pags. in-4" gr. 
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— Relação dos dialectos com a litteratura e o diagramma : these 
para o concurso à cadeira de grego do internato do imperial collegio de 
PedroII. Rio de Janeiro, 1879, 43 pags. in-4». 

J o ã o H e n r i q u e F r e e s e —Inglez de nascimento e brazi­
leiro por naturalisação, foi um conceituado educador da mocidade, 
fuudou em 1841 e dirigiu por muitos annos um collegio em Nova-
Friburgo. Escreveu : 

— Compêndio de geographía e historia, seguido de um epitome sobre 
os globos e seus círculos, e de um trabalho chronologico dos priucipaes 
acontecimentos da historia do Brazil desde o seu descobrimento ató a 
coroação de S. M. I. o Sr. D. Pedro II. Rio de Janeiro, 1842, 106 
pags. in-8». — Ha outras edições, sendo a quarta, revista e augmentada, 
de 1868, 126 pags.. in-8», seguindo-se a edição de 1871, etc. 

— Noções geraes acerca da educação domestica brazileira. Relató­
rio do curso de estudos no instituto collegial de Nova-Friburgo. Hymno 
á commemoração da independência do Brazil. Conselhos de um pae á 
uma noiva. Riode Janeiro, 1850, 72 pags. in-8». 

J o ã o H e n r i q u e d e L i m a B a r r e t o — Filho de Hen­
rique de Lima Barreto e nascido na cidade do Rio de Janeiro no anno 
de 1853, é habilissimo typographo e exerce o cargo de administrador 
das colônias de alienados da ilha do Governador. Serviu antes o do 
chefe de composição na Imprensa nacional e foi presidente da associa­
ção nacional dos artistas brazileiros Trabalho, união e moralidade. 
Escreveu : 

— Manual do aprendiz compositor por Jules Claye ; traduzido da 
lingua franceza. Rio de Janeiro, 1889, in-8». 

J o ã o H e n r i q u e d e M a t t o s — Tio e sogro do com­
mendador João Wilkens de Mattos, de quem farei menção em tempo, 
nasceu no Pará em 1790, seguiu a carreira das armas, na qual refor­
mou-se com oposto de coronel, e falleceu a 8 de agosto de 1857, des­
cendo o rio Cucui em direcção á capital do Amazonas, tendo junto a si 
apenas um escravo fiel que lhe cerrrara os olhos. Fez varias explo­
rações pelas florestas da extremidade setemptrional do império, e 
enViou ao Instituto histórico e geographico brazileiro, de que era sócio, 
vários manuscriptos, e documentos curiosos, de importância. Escreveu: 

— Roteiro da viagem da cidade do Pará ató os limites do rio Bran­
co, feito pelo coronel reformado de artilheria etc. — Existe na Biblio­
theca Nacional o original da 1 fl. e 52 pags. 
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— Relatório do estado actual de decadência, em que se acha o Alto 
Amazonas. Pará 25 de outubro de 1845—0 original de 38 pags. in-fol. 
e 1 planta existe no Archivo Militar. 

— Exposição analytíca do forte de S. Joaquim do Rio Branco, da 
Missão do Macuxú ao rio Pirará e do forte de S. José da barra do rio 
Negro, 1844 — O original de 12 pags. in-fol. com 4 plantas pertence a 
dona Joanna T. de Carvalho e esteve na exposição de historia pátria 
em 1880. Nessa exposição estiveram varias plantas por elle levantadas 
em 1843. 

J o ã o H e n r i q u e d e S o u z a — Nasceu no Rio de Ja­
neiro pelo anno de 1725 e falleceu em Lisboa, pelo de 1790. Depois 
de ter estudado alguns preparatórios por insinuações de um seu amigo 
e companheiro de divertimentos e de saráos, de que era apaixonado, 
«migrou para L/sboa, levando cartas de recommandáção para o Mar­
quez de Pombal, e em virtude de taes recommendações, quando se orga-
nisou a aula do commercio, foi nomeado lente da mesma aula, e oncar-, 
regado pelo notável estadista portuguez da organisação do erário regio 
de que foi nomeado escrivão e mais tarde thesoureiro. Mais preoecu-
pado com os divertimentos do que convínha, foi processado por faltas 
encontradas, e então ficando provado, não que fosse delapidador — 
como consta da sentença da relação, de 12 de dezembro de 1786, contra 
os verdadeiros criminosos, publicada no Conimbrense de 11 de março de 
1787, mas muito indolente, foi demittido de seu emprego, soffrendo 
por isso sérios desgostos, que contribuíram talvez para sua morte. 
Escreveu: 

— Postulas para servir de texto nas Lições de escripturação mer­
cantil da aula do commercio de Lisboa — Não foram publicadas talvez 
por ter logo o autor deixado o logar de lente, nem me consta que o fos­
sem as lições. 

— Discurso politico sobre o juro do dinheiro. Lisboa, 1786,164 
pags. in-8" — Esta obra, publicada sem assignatura do autor, provo­
cou uma forte discussão scientifica entre vários escriptores da época, 
na qual procurava cada qual com mais ou menos vehemencia sus­
tentar suas opiniões sobre a legitimidade dos juros etc. , interpretando 
á seu modo os principios de jurisprudência, relativos ao assumpto. 

J o ã o H e n r i q u e U l r i c h — Filho de João Henrique Ul-
rick e dona Maria Luiza de Sá Ulrick, nasceu no Rió de Janeiro a 22 
de novembro de 1851 e falleceu em Portugal a 19 de janeiro de 1895. 
Depois de fazer em Lisboa o curso dó lyceu nacional matriculou-se 
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no curso preparatório de artilharia da escola polytechnica da mesma 
cidade, não o concluindo por moléstia que disto o impediu. Fez então 
uma excursão por vários paizes da Europa, e veiu ao Brazil, tornando 
depois á Lisboa, onde se estabeleceu no commercio o exerceu o cargo 
de vice-cônsul do império, sendo nomeado pelo governo portuguez 
director da companhia nacional de tabacos e antes disso director da 
companhia das minas de Santa Eufemia. Era commendador da ordem 
de Isabel a Catholica, cavalleiro da de Christo de Portugal, sócio da 
sociedade geographica de Lisboa etc. Collaborou no Dicciouario po-

, pular, na Revista de Portugal e do Brazil e escreveu—além de vários 
trabalhos inéditos, de que me faltam actualmente informações: 

— Tratado do jogo do bilhar ; traduzido etc. Lisboa — Foi feita 
essa tradução a pedido do editor Antônio Maria Pereira. 

— Duas palavras aos leitores das Farpas de dezembro de 1872 por 
um brazileiro. Funchal, 1873. 

J o ã o H e n r i q u e V i e i r a d a S i l v a — Filho do coronel 
Luiz Vieira da Silva e de dona Rita Vieira da Silva, nasceu na capi­
tal do Maranhão a 28 de fevereiro de 1854 e falleceu a 22 de outubro de 
1890, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife 
eprofessor de latinidade do lyceo daquella capital. Apenas com os pri­
meiros estudos foi á Portugal, onde, como interno do collegio Doevíd-
som, fez o curso de humanidades. Voltando ao Maranhão, depois do 
curso de direito, renunciou á nomeação de addido de primeira classe da 
legação brasileira em Londres, abriu escríptorio de advocacia e foi 
nomeado promotor publico da cidade S. Luiz, cargo que exerceu por 
pouco mais do um anno. Com a elevação ao poder do gabinete de 20 
de agosto de 1885 foi eleito deputado na vigésima legislatura geral 
foi nomeado primeiro vice-presidente da provincia em 1888 e, com a, 
ascensão do partido liberal á 10 de março de 1889 deu lira á sua car­
reira politica. Além de discursos parlamentares o artigos em jornaes 
em que collaborou ou de cuja redacção fez parte, escreveu : 

— Bellezas da litteratura latina ou extractos dos principaes prosa­
dores e poetas dos tempos clássicos das lettras romanas, colleccionados 
e precedidos de uma breve introdueção sobre a evolução da litteratura 
latina. S. Luiz, 1884, CXXX.V-288 pags., in-8". — Na introdueção 
deste livro em excellente e criterioso exame passa o autor em revista 
a litteratura latina desde a fundação de Roma até o 5° século da éra 
christã e de todos os escriptores de nota, prosadores e poetas, offerece 
excerptos bem escolhidos. E', pois, um livro útil não somente ao es­
tudante de latim, mas também ao que quizer subir do conhecimento 
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do bello idioma de Tácito ao da litteratura, infelizmente sem outros 
companheiros, porque mui cedo a morte roubou-nos o operoso autor 
a quem a politica arredara da messe de trabalhos propriamente litte­
rarios para atiral-o aos embates da vida publica, onde se manteve ató 
a queda da monarchia. 

J o ã o H i l á r i o d e M e n e z e s D r u m m o n d — Natu­
ral de Itaborahy, estado do Rio de Janeiro, ó capitão reformado da 
guarda nacional, tabellião o escrivão da provedoria na villa do Bo­
nito, e escreveu : 

— Diccionario dos nomes próprios, masculinos e femininos, com-
preliendidos na historia e na mythologia. Rio de Janeiro (1888J, 
443 pags. in-8» de duas columnas — E' um livro curioso. De grande 
parte dos nomes dá o autor a significação. Occupa-se elle de perso­
nagens da historia desde os tempos bíblicos e dos santos do calendário 
catholico. 

J o ã o H o n o r a t o — Filho do mestre de campo do terço 
novo de infanteria da cidade da Bahia, João Honorato, e de dona 
Franeisca Soares de Araújo, nasceu nessa cidade á 12 de agosto 
de 1690, ignorando-se a data de seu fallecimento. Foi jesuíta, em 
cuja ordem professou em 1714, tendo vestido o habito em 1704 com 
quatorze annos apenas. No collegio da Bahia obteve o grau de mestre 
em artes ; foi prefeito dos estudos e leccionou humanidades, como o 
fez também no collegio do Rio de Janeiro ; leccionou philosophia e 
theologia no seminário de Belém ; foi examinador synodal e exercia 
0 cargo de provincial da ordem no Brazil, quando, extincta essa 
ordem, foi preso, e remettido com outros para a torre de S. Julião. 
Escreveu : 

— Sermão da Immaculada Conceição da Mãe de Deus, pregado no 
dia do apóstolo S. Mathias. Lisboa, 1735, in-4° 

— Oração fúnebre nas exéquias de D. Luiz Alvarenga de Figuei­
redo, arcebispo da Bahia, celebradas na capital da mesma cidade no dia 
1 de outubro de 1735. Lisboa, 1735, in-4». 

J o ã o I g n a c i o d e M o r a e s R e g o — Natural do Ma­
ranhão, ahi falleceu, ha mais de trinta annos. Nada mais pude apurar 
a seu respeito. Escreveu : 

— Tabeliã histórica o chronologica das dignidades, conegos e bene­
ficiados da santa igreja cathedral do Maranhão desde sua fundação em 
1739 até o presente. Maranhão, 1844, 32 pags., in-4» 
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J o ã o J a c i n t h o G o n ç a l v e s d e A n d r a d e — Nas­
cido em Portugal, mas brazileiro por naturalisação, sendo presbytero 
secular e conego, fez o curso de direito na faculdade de S. Paulo, re­
cebeu o gráo de bacharel em 1864, o de doutor em 1865 e, entrando no 
corpo docente da mesma faculdade, foi nomeado em 1878, lente cathe­
draticò de direito ecclesiastico. Escreveu : 

— Oração fúnebre do Exmo. e Revmo. Sr. D. Sebastião Pinto do 
Rego, bispo de S. Paulo, recitada, etc. S. Paulo, 1868. 

— These e dissertação para obter o gráo de doutor em direito. 
S. Paulo, 1865, 23 pags. in-4» — O ponto da dissertação é : Os governos 
despoticos podem ser justificados pelos princípios de direito publico ? 

— Faculdade de direito de S. Paulo. Memória histórica dos accon-
tecimentos mais notáveis do anno de 1870. Ria de Janeiro, 1871, in-4°. 

J o ã o J o a q u i m F e r r e i r a d e A g u i a r — Nascido 
no anno de 1805, falleceu em Valença, estado do Rio de Janeiro, de 
onde o supponho natural, á 20 de outubro de 1850, sendo presbytero 
secular e conego honorário da capella imperial ; pregador da mesma 
capella ; vigário da vara no município onde falleceu ; cavalleiro da 
ordem do Christo ; sócio correspondente do instituto histórico e geo­
graphico brazileiro ; da sociedade polytechnica de Paris ; da sociedade 
do agricultura da Bahia ; da sociedade de instrucção elementar e do 
gabinete portuguez de leitura da corte ; sócio effectivo da sociedade 
auxiliadora da industria nacional, e das sociedades auxiliadora da 
instrucção,e protectora da civilisação e industria da villa, hoje cidade, 
de Vassouras, da qual fora presidente. Escreveu : 

— Pequena memória sobre a plantação, cultura e colheita do café, 
offerecida à Sociedade promotora da civilisação e industria da villa de 
Vassouras. Rio de Janeiro, 1836, 19 pags. in-8". 

— Oração gratulatoria, recitada na solemne acção de graças que, 
pela pacificação da provincia de Minas, foi celebrada na freguezia 
do Rio Preto no dia 25 de setembro de 1842. Rio de Janeiro; 1842, 
15 pags. in-4°. 

— Relatório lido na reunião geral da sociedade protectora da civili­
sação e industria da villa de Vassouras em 19 de abril de 1841 pelo seu 
vice-presidente, &. Rio de Janeiro, 1841, in-8». 

— Relatório lido na reunião geral da sociedade protectora & de 8 
dô maio de 1842. Rio de Janeiro, 1842, in-8» 

— Relatório lido na reunião geral da sociedade auxiliadora da ins­
trucção do município de Vassouras em o faustissímo dia 18 de julho de 
1844. Rio de Janeiro, 1845, in-8». 
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— Estatutos da soeiedade auxiliadora da instrucção do município 
de Vassouras. Rio de Janeiro, 1843, 8 pags. in-4° — Assígna-o como 
presidente com os dous secretários. 

J o ã o J o a q u i m d a F o n s e c a A l b u q u e r q u e — 
—Filho do major Salvador Henrique de Albuquerque,de quem se trata 
neste livro, e natural do Recife, Pernambuco , é bacharel em direito 
pela faculdade desta cidade e escreveu : 

— O mendigo mysteríoso : romance. Rio de Janeiro, 1880. 

J o ã o J o a q u i m d e G o u v ê a — Filho do conselheiro Luiz 
Teixeira Soares de Gouvêa, nasceu no Rio de Janeiro em 1830 e 
falleceu a 20 de junho de 1866. Doutor em medicina pela faculdade 
do Rio de Janeiro, era cavalleiro da ordem da Rsoa, e acabava 
de ser elevado de opposit or da secção de sciencias accessorias á lente 
cathedraticò do physiologia da mesma faculdade, quando falleceu. 
Escreveu : 

— Da água e da acção que diversos agentes exercem sobre ella ; 
Quaes os casos em que o exacto conhecimento dos preceitos e 
regras anatômicas mais importa ao medico em pró da humanidade, 
e quaes os males ou vicios que da inobservância de taes regras a 
sciencia medica soffre e quiçá a humanidade; Relações physíologo-
pathologicas entre a hepatites chronica e as affecções do coração, 
cuja existência se observa freqüentemente : these apresentada e tc , 
e sustentada em 12 de dezembro de 1852. Rio de Janeiro, 1852, 
38 pags. in-4». 

— Do envenenamento em geral, analyse e interpretação de nossa le­
gislação criminal relativa aos crimes desta ordem ; Do envenenamento 
pelos preparados de arsênico; Algumas proposições sobre os diffex*entes 
ramos do ensino medico : theses de candidatura ao logar de lente oppo­
sitor da faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 
1855, 44 pags. in-4». 

J o ã o J o a q u i m P i z a r r o — Filho de João Joaquim Pi-
zarro e dona Joaquina Eufemia Pizarro e natural da cidade do 
Rio de Janeiro, é bacharel em lettras pelo collegio de Pedro II, 
doutor em medicina pela faculdade da referida cidade, lente de 
botânica e zoologia da dita faculdade, lente da faculdade livre de 
direito do Rio de Janeiro, director da secção de antropologia, zoologia 
e paleontologia do museu nacional, director do asylo dos meninos 
desvalidos, official da ordem da Rosa, cavalleiro da ordem austríaca 
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de Francisco José e membro da sociedade auxiliadora da industria 
nacional. Escreveu : 

— Das feridas por arma de fogo ; Estudo chimico e pharmaceutico 
dos alcalóides das strychneas ; Tumores erectis do craneo; Diagnostico 
differencial entre a pneumonia e a pleurisia : these apresentada á 
faculdade de medicina do Rio de Janeiro e sustentada em 25 de novem­
bro de 1866. Rio de Janeiro, 1866, in-4". 

— Solanaceas brasileiras : these apresentada etc, para o concurso a 
um logar de lente oppositor da secção de sciencias accessorias. Rio de 
Janeiro, 1872, 85 pags. in-4". 

— Catalogo dos productos naturaes e industríaes, enviados pelo 
município neutro e provincia do Rio de Janeiro á exposição nacional t 

inaugurada na corte em 2 de dezembro de 1875. Rio de Janeiro, 1875, 
141 pags. in-8°. 

— Memória histórica dos factos mais notáveis, occorridos na facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro durante o biennio de 1882-1883. 
Rio de Janeiro, 1884, 54 pags. in-fol. 

— Nota descriptíva de um pequeno animal, extremamente curioso e 
denominado Batrachychthis — No archivo do museu nacional, 1876, 
31 paginas com uma estampa. 

tfo&o J o a q u i m d a S i l v a — Nasceu na cidade da Bahia 
a 24 de junho de 1802 e falleceu no Rio de Janeiro a 30 de maio 
de 1870, bacharel em direito pela universidade de Coimbra, mi­
nistro do supremo tribunal de justiça e commendador da ordem de 
Christo. Iniciou na carreira da magistratura servindo o logar de 
ajudante do auditor da marinha, de que passou ao de juiz de fora da 
Ilha Grande e Paraty ; dahi passou a desembargador da relação 
da Bahia, onde exerceu também o cargo de chefe de policia de 
1843 a 1849, sendo exonerado a seu pedido, e foi presidente da mesma 
relação. Foi um magistrado integerrimo, dístincto litterato, e 
escreveu : 

—índice alfabético das matérias, ás quaes tem applicação a legislação 
pátria promulgada até o fim do anno de 1850. Bahia, 1852, 144 pags. 
in-4». 

— índice alfabético etc., de 1851,1852 e 1853. Bahia, 1858,105 pags. 
in-4». 

— índice alfabético etc., de 1854, 1855, 1856 e 1857. Bahia, 1859, 
169 pags. in-4°. 

— índice alfabético etc, de 1858, 1859, 1860 e 1861. Bahia, 1863, 
259 pags. in-4». 



454 

— Comurahy: drama — Creio que não foi publicado ; sei, porém, que 
escreveu, além deste, outros trabalhos que devem existir em poder de 
seus herdeiros. 

J o ã o J o a q u i m d a S i l v a G u i m a r ã e s , 1» — Na­
tural da Bahia, nasceu no ultimo descennio do século 18». Não pude 
obter informações circumstanciadas a seu respeito ; sei, entretanto» 
que se dedicara à vida commercial, da qual depois se retirara, e 
que applicou-se ao estudo da historia pátria e da lingua indígena. 
Escreveu : 

— Historia abreviada da vida e acções do coronel Felisberto Gomes 
Caldeira. Bahia, 1825, 40 pags. in-4°. 

— Miscellanea histórica, curiosa e instructiva. D. e O. em teste­
munho de estima e veneração ao Illm. Sr. tenente-coronel Joaquim 
Josó da Costa Portugal. Bahia, 1847, in-8" com vários mappas. 

— Epítome da historia dos indios do Brazil — Vem no Medico do 
Povo, 1851, ns. 99 e seguintes. 

— Grammatica da lingua geral dos indios do Brazil, reimpressa 
pela primeira vez neste continente depois de tão longo tempo de sua 
publicação em Lisboa, offerecida a S. M. Imperial, attenta a sua au­
gusta vontade manifestada no instituto histórico e geographico, em 
testemunho de respeito, gratidão e submissão. Bahia, 1852, 139 pags. 
in-4». — A data da publicação só no fim do livro se acha coma indicação 
da typographia de B. de Souza Moreira, sendo no principio indicada a 
typographia de Manoel Feliciano Sepulveda. E' precedida de duas 
poesias em verso hendecasyllabo pelo reimpressor : A voz do povo 
indígena, encaminhada submissamente ao muito alto defensor perpetuo 
do paiz commum, e Offerenda á pátria. Conclue-se o livro com juizos 
críticos do arcebispo dom Romoaldo, do coronel Ignacio Accioli e do 
professor G. B. Embirussú Camacã e com varias poesias, sendo afinal 
declarada a data da impressão e typographia diversa da que se indica 
no frontespicio. Esta obra ó uma edição da celebre « Arte de gramma­
tica da lingua brazilica > do padre Luiz Figueira, em tudo conforme a 
edição, que se diz ser a quarta, feita por irei José Mariano da Conceição 
Vellozo em 1795, e sobre ella foi publicada uma noticia no Diário 
do Rio de Janeiro de 27 de setembro de 1853, noticia escripta em 
francez por frei Camillo de Montserrato, traduzida pelo redactor desse 
jornal, e reproduzida na Reforma de 3 de setembro de 1873. No 
catalogo da livraria do Gabinete portuguez de leitura, em Pernambuco, 
vejo esta grammatica publicada em Lisboa, 1851, por J. J. da Silva 
Guimarães. 
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— Diccionario da lingua geral dos indios do Brazil, reimpresso e 
augmentado com diversos vocábulos e offerecido a Sua Magestade 
Imperial. Bahia, 1854, 103 pags. in-4° — E' uma nova edição do «Diccio­
nario portuguez e brasiliano impresso em Lisbia no mesmo anno de 
1795 pelo mesmo frei Josó Mariano, com um addendo de 34 pags. dos 
novos vocábulos. 

J o ã o J o a q u i m d a S i l v a G u i m a r ã e s , 2° — Filho 
do precedente e de dona Thereza Celestina da Matta Bacellar, nasceu 
na Bahia a 2 de setembro de i818, e falleceu no Rio de Janeiro, no 
hospital de marinha, a 21 de julho de 1858. Fez o curso da academia 
de marinha, sendo promovido a vários postos ató o de capitão tenente 
a 2 de dezembro de 1857. Era cavalleiro da ordem do Cruzeiro e 
escreveu : 

— Descripção da costada provincia de Santa Catharina, comprehen-
dida entre a ponta das Bombas e a barra do Norte do rio de S. Fran­
cisco. Riode Janeiro, 1849, 15 pags. in-4». 

— Descripção geographica e topographica da provincia de Matto 
Grosso, seguida de um mappa respectivo ás suas longitudes e lati­
tudes— Na exposição de historia pátria em 1880 foi apresentado o 
original de 110 fls. in-4», e uma copia de 107 fls. in-4" gr.. 

J o ã o J o a q u i m d a S i l v a G u i m a r ã e s , 3°— Nasceu 
em Sabará, provincia de Minas Geraes pelo anno de 1798 e falleceu a 
24 de junho de 1858. Era pai do dr. Bernardo Joaquim da Silva Gui­
marães de quem já fiz menção; official superior da guarda nacional em 
sua provincia, onde exerceu vários cargos de eleição popular, e por 
onde foi deputado na primeira legislatura geral. Escreveu : 

— Varias poesias e trabalhos em prosa om vários jornaes da 
provincia — De entre essas poesias e outras inéditas, seus filhos 
tratavam de colleecionar as melhores, em 1882, afim de dal-as ao 
prelo; com a morte, porém, do mais empenhado talvez na empreza, 
o dr. Bernardo Guimarães, parece-me que não se tratou mais disso. 
Este, entretanto, no seu livro Folhas do Outono publicou varias 
dessas poesias. 

J o ã o J o s é d e A n d r a d e F i n t o — Filho do gentil-
homem João José de Andrade Pinto e irmão do desembargador Caetano 
José de Andrade Pinto de quem jà occupei-me, nasceu na cidade do 
Rio de Janeiro em 1825, é moço fidalgo da extincta casa imperial, ba­
charel em direito pela faculdade de S. Paulo, e ministro aposentado 
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do supremo tribunal de justiça. E' agraciado com o titulo de conselho 
do imperador d. Pedro II e escreveu : 

— Resposta sobre o conflicto de j urisdição entre o governo imperial 
e a relação da corte que mandaram levantar os avisos de 6 e 10 de 
agosto de 1879. Riode Janeiro, 1880, in-4°. 

— A Constituição da Republicado Brazil. Rio de Janeiro, 1890. 
Fez-se logo segunda edição. 

J o ã o J o s é B a r b o z a d e O l i v e i r a — Filho de Ro­
drigo Antônio Barboza de Oliveira e dona Anna Luiza de Oliveira, e 
pai do dr. Ruy Barboza, nasceu na Bahia a 2 de julho de 1818 
e falleceu a 29 de novembro de 1874. Doutor em medicina pela 
faculdade da Bahia, apresentou-se em concurso à uma cadeira de 
substituto da secção de sciencias médicas ; representou sua provincia 
na 12a legislatura geral e na seguinte, e por muitas vezes occupou 
uma cadeira na assembléa provincial e serviu outros cargos como o de 
inspector geral da instrucção publica. Desde estudante de prepara­
tórios revellou um talento robusto, uma intelligencia brilhante e sendo 
estudante de medicina, era considerado como insigne litterato, e grande 
philologo. Tão notável na tribuna, como no gabinete, era sócio de 
instituto histórico e geographico brasileiro, e de varias associações de 
lettras. Caracter firme, inhabalavel, filiou-se desde os bancos escolares 
à um dos partidos políticos do império e nelle sempre militou sem nunca 
recusar-lhe seus serviços até à época de seu fallecimento. Escreveu : 

— As prisões do Paiz e o systema penitenciário ou hygiene penal : 
these apresentada e sustentada, etc, em 11 de dezembro de 1843. 
Bahia, 1843, 59 pags. in-4" gr. —A simples introdueção desta these, 
de dez longas paginas, deixa ver a grande copia de conhecimentos, a 
litteratura immensa que possuía o autor ainda estudante de medicina, 
e sobre o assumpto, à cujo estudo se dedicou sempre, escreveu, além 
de artigos em revistas e periódicos como o Mozaico e o Guaycurú, as 
três obras seguintes : 

— Relatório feito em nome da commissão encarregada de examinar 
o projecto de lei sobre prisões, pelo Dr. Tocqueville. Tirado em lin­
guagem e offerecido a commissão incumbida de examinar as questões 
relativas a casa de prisão com trabalho da Bahia, etc. Bahia, 1846. 

— Systema penitenciário pelo Dr. Benoiston de Chateauneuf: 
memória lida na academia de sciencias moraes e políticas na sessão de 1 
de setembro de 1843. Traducção, etc. Bahia, 1846 —Foi também publi­
cada esta traducção no Archivo Medico Brazileiro, tomo 4», ns. 1,2,6 e9. 

— Systema penitenciário. Relatório feito em nome da commissão 
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encarregada pelo. . . . presidente da provincia de examinar as questões 
relativas a casa de prisão com trabalho. Bahia, 1847, 147 pags. in-4" 
— E' assignadopor mais outros. eVeja-se Eduardo Ferreira França.) 

— Discurso que na occasião de so dar á sepultura o corpo do Dr. 
Francisco de Paula de Araújo e Almeida recitou na igreja da Piedade 
no dia 2 de março de 1844. Bahia, 1844, 7 pags. in-4°—Foi reprodu­
zido na Minerva Brasilicnsa, tomo 2", pag. 551» 

— Qual a razão, por que a natureza não deu ás artérias cerebraes 
o mesmo gráo de elasticidade que as outras ? these de concurso á 
uma cadeira de substituto da secção medica, etc. Bahia, 1846, 8-30 
pags. in-4» gr.—Este trabalho, por si só, honra seu autor, principal­
mente attendendo-se os poucos dias, que pela lei lhe eram concedidos 
para escrevel-o e apresental-o impresso. 

— O que seja a doença e quaes as considerações sobre sua sede, em 
geral : (prova escripta no concurso, etc.) — Sahiu no Musaico, tomo 2°. 
pags. 149 a 153 e depois no Archivo Medico Brazileiro, tomo 2», 
1845-1846, pags. 230 a 234. Apparecendo uma refutação a este traba­
lho (veja-se Antônio Josó Alves) o dr. Barboza, sustentando suas 
idéias, escreveu : 

— Carta em resposta ao Dr. Antônio José Alves—Na mesma revista, 
pags. 217 a 223, não sendo concluída a publicação por cessar a do 
Musaico. Ha vários relatórios sobre a instrucção publica, apresentados 
pelo dr. Barboza ao Governo da Bahia, muitos escriptos em varias 
revistas e n'outras publicações, como : 

— Threno poético do bardo — que vem no volume « Honras e sau­
dades em homenagem á cara memória do eximio, sábio bahiano Fran­
cisco Agostinho Gomes » (Veja-se Ernesto Frederico Pires de Figuei­
redo Camargo.) 

— O gemido da harpa christã: poesia á morte de Aristides Franco Ve-
lasco—No livro « Honras e saudades tributadas a memória de Aristides 
Franco Velasco, etc.» Bahia, 1841, pags. 22 a 28. Neste livro acha-se 
também um discurso seu, proferido no acto da inhumação de Velasco, 
de pags. 6 a 12. Deixou muitas poesias inéditas sendo dellas : 

— A meu filho Ruy — poesia improvisada, escripta nas primeiras 
paginas de um álbum de seu filho ao partir este para Pernambuco afim 
de matricular-se na faculdade de direito a 5 de-novembro de 1865. 
Termina assim : 

Filho, bem vês — meu rosto asserenou. 
A fé voltou ! serás á pátria, aos pais 
Tropbeo modesto, cidadão severo.. . 
Eu creio e espero ! jà não choro mais ! 
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Na imprensa redigiu : 
— O Século : jornal politico, litterario e commercial. Bahia, 1848-

1849, in-fol. 

J o ã o J o s é d e D r i t o — Filho de Joaquim Josó de Brito e 
dona Rufina Roza de Araújo, nasceu na Bahia a 16 de junho de 
1845. Sua educação litteraria correu com indesculpável descuido da 
parte de seus pais, de modo que só aos dezoito annos deu-se a estudos 
de preparatórios, revelando a brilhante intelligencia de que ó dotado. 
Eleito deputado á assembléa provincial em 1876, ainda comprovou 
seus dotes oratórios. E' official da bibliotheca publica de sua provincia, 
apaixonado cultor das lettras e escreveu : 

— Rogério : drama aprovado pelo Conservatório dramático. Bahia, 
1874 — Foi representado nesse anno com applausos. 

— Vozes no ar : poesias. Bahia, 1877. 
— Prometheo, de Edgard Quinet. Traducção em verso. Bahia, 

1879 — E' um trabalho primoroso na opinião de pessoas compe­
tentes . 

— Octavío : drama em cinco actos. Bahia, 1884, 183 pags. como 
retrato do autor. 

— Forasteiras : poesias. Bahia, 1885, com o retrato do autor. 
— Amor fatal: drama —O autor o tinha inédito em 1880 e creio 

que não foi publicado. 
— Lira dos trópicos : poesias — Idem. 
— Harmonias brasileiras : Idem — De suas poesias publicadas em 

avulso, citarei : 
— Frei Chagas : poesia offerecida ao Illm. e Rev. Sr. padre-mestre 

frei Raymundo da Madre de Deus Pontes — Vem no volume « Frei 
Chagas, traços biographicos de frei Chagas (Francisco das), leigo 
professo no convento de S. Francisco da Bahia, etc. 4a edição, Bahia, 
1867», pags. 27 a 30. (Veja-se João Nepomuceno da Silva.) Sei que João 
de Brito tem ainda outros trabalhos, posteriormente escriptos, dos 
quaes me faltam as precisas indicações. Redigiu : 

— Bahia Illustrada : Bahia, 1869-1870, in-fol.—Teve por compa­
nheiro na redacção Hermenegildo da Silva Senna, a quem me refiro 
neste volume. 

• J o ã o . J o s é C a r n e i r o d a S i l v a , Barão de Monte 
Cedro — Filho do Visconde de Araruama, Josó Carneiro da Silva, de 
quem hei de occupar-me mais tarde, e da Viscondessa do mesmo 
titulo, nasceu em Macahé, ex-provincia do Riode Janeiro, e falleceu a 1 



«J«J 459 

de. agosto de 1882 ; sete mezes apenas depois de ser agraciado com 
o titulo de nobreza que lhe conferira o decreto de 17 de dezembro 
de 1881. Era bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, pela facul­
dade de S.Paulo, sócio da sociedade campista de agricultura, e da 
sociedade auxiliadora da industria nacional, e fazendeiro impor­
tante do município de seu nascimento, onde exerceu sempre cargos de 
eleição popular. Cooperou para o engenho central de Quissamã, inau­
gurado em 1877, e propriedade de uma companhia anonyma, orga-
nisada pelos esforços e iniciativa individual de sua família. Deu-se 

«muito aos estudos agronômicos, dando á lume vários trabalhos em 
periódicos como a Lux, e o Monitor Campista, e escrevendo : 

— Estudos agrícolas : Ia serie, Rio de Janeiro, 1872, 242 pags. in-4° 
— Trata-se ahi da cultura da canna e do fabrico do assucar com o 
monbsulphito de cal, da cultura da mandioca &. 

— Estudos agrícolas : 2a serie. Rio de Janeiro, 1875, 234 pags. in-4» 
— Trata-se dos engenhos mixtos e engenhos centraes, da reforma da 
lavoura do Brasil, dos braços a empregar, do ensino da agricultura, etc. 

— Relatório de Burton sobre os engenhos centraes da Martinica, 
traduzido, etc. Rio de Janeiro, 1875, 58 pags. in-4» — E' seguido da 
«Producção e consumo do assucar por N. Lubbock» e de idéias sobre 
a fundação de um engenho central em Campos. 

— Estudos econômicos. Rio de Janeiro, 1878, 158 pags. in-4». 
— Noticia descriptiva do município de Macahé, organisada pelo Dr. 

João Josó Carneiro da Silva, presidente da Câmara Municipal. Rio de Ja­
neiro, 1881, 63 pags. in-4°— Foi enviada com um officio do autor á ex­
posição de historia pátria, antes de ser impressa. Foi também publicada 
no Popular de Macahé de 19 a 28 de maio e 2 de junho desse anno. 

J o ã o J o s é d e C a r v a l h o — Filho do corouel Antônio 
José de Carvalho e de dona Emerenciana Joaquina de Carvalho, nasceu 
no Rio de Janeiro a 24 de fevereiro de 1806 e falleceu a 22 de março 
de 1867. O Larrey brazileiro, como o chama o orador do instituto his­
tórico, era doutor em medicina pela faculdade de Paris, professor cathe­
draticò de matéria medica e pharmacia da faculdade do Rio de Janeiro, 
do conselho do Imperador, membro da imperial academia de medicina 
e do instituto histórico e geographico brazileiro, official da ordem da 
Rosa e cavalleiro da de Christo. Serviu cerca de vinte annos o cargo 
de cirurgião-mór do corpo de policia da corte, e escreveu : 

— De Vinfluence du sang sur Ia production des maladies : these 
presentée et soutenue à Ia faculte de medecine de Paris le 27 juin 1828 
pour obtenir le grade de docteur en medicine. Paris, 1828, in-4». 
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— Dissertação sobre a syphilis. Rio de Janeiro, 1831, in-4". 
— Da hygrometria : these apresentada para ser sustentada perante 

a academia medico-cirurgica do Rio de Janeiro ao concurso de physica. 
Rio de Janeiro, 1833, in-4° 

— Estatística geral do hospital do corpo municipal permanente 
durante o anno de 1850, acompanhada de reflexões, etc.—Vem publicado 
este trabalho, assim como outros no mesmo sentido, na Gazeta dos 
Hospítaes. 1851, n. 2. Uma censura bem severa que publicou o 
dr. L. V. De Simoni sobre esse trabalho nos Annaes Brazilienses de 
medicina, tomo 6», 1850-1851, ns. 9 e 1.0, levou o dr. Carvalho a dar 
á estampa : 

— Resposta as observações feitas pelo Sr. De Simoni acerca da 
Estatística geral do hospital do corpo municipal permanente, etc— 
Nos mesmos Annaes, n. 11 e 12, pags. 250 a 255, 272 a 279. 

— Matéria medica brazileira: extractos das lições do Illm. Sr. Dr. 
João José de Carvalho — Idem, tomo 9», 1853-1854, pags. 13, 42, 
63 e seguintes. 

— Lições de matéria medica brazileira em 1863, do Sr. conselheiro, 
e t c— Na Gazeta Medica do Rio de Janeiro, 1863-1864, pags. 82, 92, 
103, 115, 131, 141, 154, 166, 180, 190, 203, 224 e seguintes. São onze 
lições. 

J o ã o J o s é D i a s d e F a r i a — Natural do Rio de Janeiro 
e engenheiro pela escola central, escreveu : 

— Locomotiva Baldwin — Na Revista de Engenharia, tomo 2", 
n. 5. 

— Elementos de um diccionario de technologia do material rodaute 
mais em uso nas estradas de ferro do Brazil e de suas dependências — 
Idem ns. 9,10, 11 e 12 e tomo 3", ns. 1,2 e 3. E' dividido em três 
grupos: Locomotivas, carros, officinas e ferramentas — grupos que, 
depois de correctos e augmentados, fundirá, diz o autor, em úm so com 
a denominação de Material rodante. 

J o ã o J o s é F e r r e i r a d e A g u i a r , Barão de 
— Filho de Antônio Ferreira de Aguiar e dona Ursula das Virgens 
de Aguiar, nasceu em Goyanna, provincia de Pernambuco, a 10 de 
janeiro de 1810 e falleceu a 18 de novembro do 1888. Um dos pri­
meiros que se matricularam no curso de direito de Olinda, recebendo o 
gráo de bacharel em 1832, foi no anno seguinte nomeado juiz de di­
reito da capital do Ceará, mas logo depois removido para o Piauhy, 
passou em janeiro de 1835 a juiz de segunda vara criminal do Recife. 
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Administrou a ex-provincia do Rio Grande do Norte de 1836 a 1837, e 
ultimamente a do Ceará de 1877 a 1878; foi deputado á assembléa de sua 
provincia em varias legislaturas, o á assembléa geral em cinco, en­
trando seu nome om listas tríplices para senador por duas vezes. Por 
occasião da reforma dos cursos jurídicos foi nomeado, por decreto de 
20 de abril de 1854 lente cathedraticò de direito criminal, e jubilado em 
1888. Era do conselho do imperador, official da ordem da Rosa, caval­
leiro da de Christo, e dedicou-se ao jornalismo desde 1833, escrevendo 
para o Diário de Pernambuco e para a Quotidiana Fidedigna, periódico 
politico, moral, litterario e noticioso, até 1844, e desta época em 
deante redigindo : 

— O Lídador. Recife 1845-1848, in-fol.—E' uma folha doutrinaria 
e órgão do partido conservador em opposição ao gabinete de 2 de fe­
vereiro de 1841, e escripto também pelo Barão de Itamaracà e J . T. 
Nabuco de Araújo. 

— A União. Pernambuco, 1848-1849, in-fol.—Esta folha foi sueces-
sora da precedente, e escripta pelos mesmos, pelo padre J. Pinto de 
Campos e outros, continuando a publicação até 1855, si me não engano. 

— O Clamor Publico : Ordem e liberdade. Recife, 1846, in-4°— 
Collaborou ainda em outros jornaes ; escreveu alguns relatórios e 

— Faculdade de Direito do Recife: Memória histórica do anno de 
1870. Rio de Janeiro, 1871, in-4»— Vem no relatório do Ministério do 
Império. 

J o ã o J o s é F r e d e r i c o L u d o v i c e — Filho de outro 
de igual nome e nascido no Bananal, hoje estado de S. Paulo, falleceu a 
3 de junho de 1892, bacharel em sciencias sociaese jurídicas pela facul­
dade desto estado, e foi por vezes deputado á assembléa de Minas 
Geraes durante o império. Escreveu, sendo estudante : 

— Rabiscas acadêmicas : S. Paulo. . . — Nunca pude ver este t ra­

balho. Escreveu depois de formado : 
— Descripção do município do Araxá, comarca do mesmo nome, 

provincia de Minas Geraes — na Gazeta de Uberaba, anno 9°, ns. 487 a 
490 de 6, 11, 15 o 20 de janeiro de 1887. O original acha-se na Biblio­
theca nacional do Rio de Janeiro. 

J o ã o J o s é L u i z V i a n n a — Filho de Bento José Luiz 
Vianna e dona Florentina Maria de Jesus Vianna e nascido na cidade do 
Rio de Janeiro a 24 de junho de 1843, é bacharel em mathematicas e 
sciencias physicas pela escola central, engenheiro geographo pela 
mesma escola, professor do curso de preparatórios da escola naval, 
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sócio do Instituto polytechnico brazileiro e cavalleiro da ordem da 
Rosa. Escreveu : 

— Elementos de arithmetica: obra adoptada no collegio naval e em 
outros estabelecimentos de instrucção. Rio de Janeiro — Esta ari­
thmetica conta quatro edições, sendo a ultima de 1894, correcta e me­
lhorada. Todas são do Rio de Janeiro e uma é de 1888. 

J o ã o J o s é d o M o n t e — Filho de João José do Monte, 
nasceu em Japaratuba, villa da ex-provincia de Sergipe, a 17 de junho 
de 1843. Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife 
cm 1864, serviu o cargo de secretario da ex-provincia do Rio Grande do 
Sul de 1866 a 1868, foi deputado á assembléa de Sergipe em varias le­
gislaturas e deputado geral na legislatura de 1879 a 1880. Estabeleceu-
se como advogado no Rio de Janeiro e aqui fundou e redigiu : 

— O Direito : revista mensal de legislação, doutrina e juris­
prudência, dirigida pelo Dr. João Josó do Monte. Rio de Janeiro, 1873 a 
1893, 63 vols. In-8°—sendo três desses volumes, preenchidos pelo Índice, 
e tendo começado a publicação em julho daquelle anno. Esta revista 
sahe em fasciculos mensaes e de sua redacção tem feito parte distinctis-
simos advogados e jurisconsultos, como d. Francisco Balthazar da 
Silveira, Antônio Joaquim Ribas, Joaquim de Saldanha Marinho, Ole-
gario Herculano de Aquino e Castro e Tristão de Alencar Araripe. 

— Processo e julgamento do bispo do Pará, D. Antônio de Macedo 
Costa, perante o Supremo Tribunal de Justiça nas sessões de 27 de 
junho e 1 de julho (segundo a cornpiiação feita para o Direito), Rio de 
Janeiro, 1874,203 pags: in-8°. 

— Manual dos tribunaes ou collecção dos códigos e das leis que são 
consultadas pelos magistrados, advogados, etc. Caderneta n. 1 : Con­
stituição politica, acto addicional, etc. Rio de Janeiro, 1878, in-8" 

— Secularisação dos cemitérios : discurso pronunciado na câmara 
dos deputados, na sessão de 9 de setembro de 1880. Rio de Janeiro, 
1880, in-8». 

J o ã o J o s é d e M o r a e s X a v a r e s — Natural do Rio 
de Janeiro, nasceu a 3 de janeiro de 1823. Serviu muitos annos com 
honra e zelo na contadoria da marinha desde os primeiros logares até 
o de chefe de secção, e foi demittido afinal por causa de faltas commet-
tidas por outros. E' cavalleiro da ordem da Rosa, condecorado com a 
medalha geral da campanha do Paraguay — e escreveu : 

— Manual do systema métrico ou explícador do official de fazenda. 
Rio de Janeiro, 1863 — Teve segunda edição com o simples titulo de 
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Manual do systema métrico, Rio de Janeiro, 1864, 64 pags. in-8», com 
a taboa da conversão das medidas métricas nos valores correspondentes 
ao antigo systema de pesos e medidas, substituído pelo systema métrico 
francez ; a taboa da conversão das unidades daquelle systema nos 
valores correspondentes a destes, e a dos coefficientes de reducção. 

— Por causa de um papagaio: romance de Alfredo Assolant. 
Traducção — Sahiu no periódico Actualidade. Moraes Tavares tem as 
seguintes traducções inéditas : 

— O egoísta (Le village): comedia em um acto de Octave Feuillet. 
— Os mysterios de um collete (La course au corset): comedia em 

dous actos por Eduardo Bresebarre e Eugênio Nees. 
— A mania dos folhetins : comedia em um acto por Jules Moinaux 

e Henri Bocage. 
— 0 modo de pensar de Beaucornet: comedia em um acto, de 

M. Siraudin. 
— 0 bello marechal : quadro popular em um acto, de Paul Avaute 

Ernest Adam. 
— A estalagem da vida: provérbio em um acto, de Alphonse Karr. 
— O rapto da condessa : comedia de salão em um acto por 

Maurice Podestat. 

J o ã o J o s é M o r e i r a , 1°— Professor publico da instrucção 
primaria na freguezia de SanfAnna da cidade do Rio de Janeiro, onde 
falleceu em 1873 ou 1874, foi membro da sociedade propagadora das 
bellas-artes e de outras ; exerceu cargos de eleição popular e de con­
fiança do governo; redigiu com Vicente Pereira de Carvalho Guimarães o 

— Ostensor Brazileiro : periódico litterario e pictorial, publicado, 
etc. Rio de Janeiro, 1845-1846, in-4* com estampas — E escreveu : 

— Instrucção publica : Manifesto dos professores públicos da 
instrucção primaria. Rio de Janeiro, 1871, 21 pags. in-8°—Versa 
sobre melhoramentos para sua classe e ó também assignado por Cân­
dido Matheus de Faria Pardal e Manoel Josó Pereira Frazão. 

J o ã o J o s é M o r e i r a , 2» — Filho do precedente e natural 
da cidade do Rio de Janeiro, aqui falleceu, com cerca de 30 annos de 
idade, a 18 de dezembro de 1881, doutor em theologia, formado em 
Roma e professor da lingua italiana do collegio Pedro II, hoje instituto 
nacional de instrucção secundaria, cargo, para que havia sido no­
meado no anno precedente, e escreveu: 

— Cenni biografei di Don Pedro II, Imperatore dei Brazile. Roma, 
1871, in-8». 
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J o ã o J o s é d e M o u r a M a g a l h ã e s — Natural da 
Bahia, falleceu a 14 de março de 1850, doutor em direito, desembargador 
da relação de sua provincia, sócio do instituto histórico e geographico 
brazileiro e commendador da ordem de Christo. Foi lente da faculdade 
de Olinda, representou a Bahia em varias legislaturas desde 1835 e 
administrou-a de 1847 a 1848. Foi notável orador e poeta, e deixou, na 
phrase do orador do instituto na sessão solemne de 1851, seus valentes 
discursos e algumas 

— Composições etraducções de Goethe e Schiller — e escreveu: 
— Discurso preliminar para servir de introdueção á analyse da 

constituição do império do Brazil. Pernambuco, 1830. 
— Synopse do direito natural. Bahia, 1860 — Este livro foi publi­

cado por um filho do autor. 

J o ã o J o s é d e O l i v e i r a J u n q u e i r a — Filho do 
conselheiro de igual nome e de dona Thereza Leonor Carneiro Junqueira, 
nasceu na cidade da Bahia a 20 de fevereiro de 1831 e na mesma cidade 
falleceu a 9 de novembro de 1887, bacharel em direito pela faculdade do 
Recife ; senador do império ; fidalgo cavalleiro da casa imperial; do 
conselho do Imperador; official da ordem da Rosa; cavalleiro da ordem 
romana de S. Gregorio Magno ; grã-cruz da ordem portugueza da Villa 
Viçosa e da ordem da Coroa da Itália. Serviu na carreira da magistra­
tura até o cargo de juiz de direito ; foi deputado provincial em duas 
legislaturas, e geral em quatro desde 1857*, presidiu as ex-provincias do 
Piauhy, do Rio Grande do Norte e de Pernambuco e foi ministro da 
guerra nos gabinetes de 7 de março de 1871 c de 20 de agosto de 1885. 
Orador discreto e substancioso desde a assembléa provincial, foi membro 
da commissão especial que formulou o parecer o projecto de lei de liber­
tação do ventre escravo, censurando o gabinete por não pôr-se á frente 
daidéa. Além de vários relatórios na vida administrativa, escreveu: 

— Eleição do 5" districto da Bahia: discursos proferidos nas sessões 
de 4 e 5 de julho de 1867. Rio de Janeiro, 1867, in-4° gr. 

— Reforma do elemento servil, discursos — No livro « Discussão da 
reforma do estado servil:na câmara dos deputados e no senado. 1871 », 
pags. 3 a 18 e 34 a 39 do Appendice ; 119 a 139 da Ia parte, e 89 a 94, 
96 a 103 e 182 a 205 da 2a parte. 

— Reorganisação ministerial: discurso proferido na sessão de 30 de 
janeiro de 1873. Rio de Janeiro, 1873, 25 pags. in-4». 

— Sobre o projecto do Sr. senador Silveira Lobo propondo a sus­
pensão da nova lei do recrutamento: discurso. Rio de Janeiro, 1875,24 
pags. ín-4°. 
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— Reforma eleitoral: discurso proferido na sessão de 16 de agosto 
de 1875. Rio de Janeiro, 1875, 24 pags. in-4°. 

— Reforma da instrucção publica: discurso proferido na sessão 
de 7 de julho de 1879, 34 pags. in-8». 

— Lei de orçamento : discurso preferido no Senado na sessão de 7 
de junho de 1882. Rio de Janeiro, 1832. 

— Elemento servil: Parecer e projecto de lei,apresentados na câmara 
dos srs. deputados na sessão de 10 de agosto de 1870 pela commissão 
especial, etc. Riode Janeiro, 1870, 172 pags. in-4».— Fazem também 
parte da commissão os conselheiros Jeronymo José Teixeira, Francisco 
do Rego Barros Barreto, Rodrigo A. da Silva, que apresentou voto em 
separado e o dr. Domingos de Andrade Figueira, que assignou-se ven­
cido.O conselheiro Junqueira sustentou suas idéas, tanto no parlamento, 
como na imprensa. Entre seus actos como ministro nota-se 

— Regulamento dos arsenaes de guerra do império, organisado e 
mandado observar por decreto de 19 de outubro de 1872. Rio de Janeiro, 
1872, in-8»— De seus relatórios apontarei o 

— Relatório apresentado á Assembléa geral legislativa na 1* sessão 
da vigésima legislatura pelo ministro e secretario de estado dos negó­
cios da guerra. Rio de Janeiro, 1886, in-4» 

J o ã o J o s é F e r e i r a d e A z u r a r a — Filho de um 
portuguez e de dona Joanna Maria da Silva Traucozo de Azurara, 
irmão de José Joaquim Pereira de Azurara, de quem occupar-me-hei, e 
natural de Minas Geraes, dedicou-se ao magistério, sendo professor de 
primeiras lettras da companhia de aprendizes do arsenal de guerra do 
Rio de Janeiro, depois da companhia de aprendizes artilheiros, professor 
de portuguez da escola de humanidades do instituto pharmaceutico e 
teve um collegio de educação para o sexo masculino. E'alferes hono­
rário do exercito e escreveu : 

— Novo curso resumido de litteratura por M. Gondran, traduzido, 
etc. Rio de Janeiro, 1876. 

— Primeiras noções de arithmetica para o primeiro anno do curso 
primário de aprendizes artífices do arsenal de guerra da corte. Rio de 
Janeiro, 1878, in-12». 

— Novo syllabario ou arte de aprender a ler em pouco tempo para 
uso dos aprendizes artífices do arsenal de guerra da corte. Rio de J a ­
neiro, 1879, em 12°. 

— The-mas e raízes: these de concurso á cadeira de portuguez 
do 2° ao 5" anno do imperial collegio de Pedro II . Rio de Ja­
neiro, 1883, in-4». 
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— Lições de etymología e syntaxe portugueza. Rio de Janeiro— Foi 
publicada esta obra em fasciculos, sahindo o 12° em 1883. 

— Pequena geographía do Brazil, methodo intuitivo. Rio de Janeiro, 
1884. 

— Estylo e composição : regras compiladas para uso do curso de 
portuguez do externato Azurara. Rio de Janeiro, 18S4, 17 pags. in-8». 

— Compêndio de rhetorica, escripto para uso dos alumnos do 
curso de portuguez do externato Azurara. Rio de Janeiro, 1884, 
24 pags. in-8». 

J o ã o J o s é P i n t o — Filho do dr. João Josó Pinto e de dona 
Joanna Rosa Monteiro Pinto, e nascido no Recife a 2 de fevereiro de 
1832, é doutor em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade desta 
cidade ; lente jubilado da mesma faculdade ; agraciado com o titulo de 
conselho do ex-imperador ; official da ordem da Rosa; sócio do instituto 
histórico e geographico brazileiro, do instituto archeologico e geogra­
phico pernambucano, do instituto filial dos advogados brazileiros, da 
sociedade litteraria e auxiliadora d<i instrucção secundaria, da socie­
dade propagadora da instrucção publica de Pernambuco e de varias 
associações de lettras. Foi relator do algumas commissões da congre­
gação jurídica, para informar acerca de varias questões e de obras sub-
mettidas ao juizo da mesma congregação por seus collegas do Recife o 
de S. Paulo, sendo notáveis seu parecer sobre o projecto de lei quo 
creava uma universidade no Rio de Janeiro e o que escreveu em sepa­
rado sobre a traducção das Institutas do imperador Justiniano (veja-se 
Antônio Coelho Rodrigues). Fez também parte de commissões nomeadas 
pelo governo, como a da presidência da provincia, de 1884, para agen­
ciar documentos relativos á instrucção primaria afim de serem enviados 
â associação mantenedora do museu escolar nacional, e a do governo do 
estado, em 1892, para animar e preparar a concurrencia de productos 
para a exposição de Chicago. Foi à três concursos para ser lente sub­
stituto da faculdade, sendo sempre seu nome collocado em primeiro 
logar, e escreveu : 

— Dissertação lida perante a faculdade de direito do Recife por oc­
casião de defender theses para tomar o gráo de doutor no dia 18 de 
outubro de 1857, Recife, 1857, in-8» 

— Dissertação e theses apresentadas á faculdade de direito do Recife, 
para o concurso á uma vaga de lente substituto, etc. Recife, 1858, 
in-8» — Versa a dissertação sobre «Liberdade do ens ino . 

— Dissertação e theses apresentadas á faculdade de direito do Recife, 
para o concurso à uma vaga de lente substituto, etc. Recife, 1859, in-8" 
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—O ponto da dissertação é: «A. desceatralisação administrativaé compa­
tível com a centralisação politica.> 

— Dissertação e theses apresentadas à faculdade de direito do 
Recife p.-tra o concurso á uma vaga de lente substituto. Recife, 1859, 
in-8» — Dissertou o autor sobre o ponto : «Os progressos indus-
triaes teem produzido o augmento dos valores e, portanto, o das 
riquezas.» 

— Curso elementar de direito romano. Recife, 1888, in-8°—E' a 
parte geral do curso, precedida de um discurso proferido na abertura 
de sua aula em março deste anno. 

— Memória historico-academica dos acontecimentos notáveis da fa­
culdade de direito do Recife, durante o anno de 1865. Rio de Janeiro, 
1866, in-4». 

— Memória historíco-academica dos acontecimentos notáveis da 
faculdade de direito do Recife durante o anno de 1876, apresen­
tada á congregação da mesma faculdade em 7 de março de 1877. 
Rio de Janeiro, 1879, 30 pags. in-4»—Vem no relatório do império 
deste anno. 

— Memória dos acontecimentos notáveis da faculdade de direito 
do Recife no anno de 1884, apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1885, 
in-4° — Nesta memória o autor demonstrou que as Institutas do impe­
rador Justiniano não podiam servir para compêndio, como pretendia o 
traductor dellas, porque foram organisadas se mmethodo e, além disto, 
o estudo do direito romano não se limita, segundo a lei, á essas 
Institutas. 

— Relatório apresentado á assembléa geral da sociedade propa­
gadora da instrucção publica no dia 28 de agosto de 1873. Recife, 
1873, in-4°. 

— Relatório que ao Exm. Sr. Presidente da provincia de Pernam­
buco apresentou em 31 de jaueiro de 1873 o inspector geral interino da 
instrucção publica, etc. Pernambuco, 1873, in-4» — Ha, como estes 
dous, outros relatórios seus. 

— Memória sobre os factos mais notáveis da sociedade propagadora 
da instrucção publica em Pernambuco, acompanhada de menções hon­
rosas e artigos relativos ao 20» anniversario da mesma sociedade. 
Publicação do conselho superior da mesma sociedade em homenagem ao 
glorioso acontecimento. Pernambuco, 1892, 84 pags.in-8»—E' assignado 
por outros membros da commissão especial, de que o dr. Pinto fez 
parte como presidente da sociedad e. Foi o redactor da 

— Revista mensal da instrucção publica de Pernambuco. Recife» 
1872-1873, dous vols. in-4". 
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J o ã o J o s ó í f c i b e i r o G a i a — Sei apenas que ó brazileiro 
e que escreveu : 

— A quadratura do circulo o sua resolução, ou relação entre o 
diâmetro de um circulo e a sua cirjumferencia. Rio de Janeiro, 1891 — 
Sinto não ter podido ver este escripto. 

J o ã o J o s é R o d r i g u e s — Natural de S. Paulo, falleceu 
em Baependy, provincia de Minas Geraes, á 3 de outubro 'le 1877- Era 
bacharel em sciencias sociaes e jurídicas p9la faculdade de sua pro­
vincia natal, e escreveu : 

— Miscellanea jurídica ou grande pecúlio de decisões do tribunal da 
relação da corte, supremo tribunal de justiça e tribunal do commercio 
sobre questões de direito civil, commercial e criminal ; decretos e avi­
sos do poder executivo ; interpretição doutrinai de nossas leis pelos 
jurisconsultos antigos e modernos ; axiomas ou regras de direito ; 
questões de liberdade, etc. etc, por ordem alphabetica Acompanhada de 
um supplemento. Rio de Janeiro, 1868, in-8' — Segunda edição, 1875, 

1 grosso volume in-8», com um appendice, contendo questões de em­
bargos ou arestos ; de depósitos de casas ; de prescripções ; leis e de­
cretos sobre officios de justiça, sobre corporações de mão-morta, mul­
tas, elemento servil, novíssima reforma judiciaria, regulamento do 
sello, hypothecas, transmissão de propriedade, industrias e pro­
fissões, etc. 

— Consultas jurídicas ou collecção de propostas, questões de direito 
civil, commercial, criminal, administrativo e ecclesiastico, respondidas 
pelos mais notáveis jurisconsultos brazileiros. Rio de Janeiro, 1873, 
2 vols. in-8». 

— Moral e religião :• extractos de Platão-Pólichinelli, postos em 
vulgar por J. J. R. Rio de Janeiro, 1850, in-12». 

J o ã o J o s é d e S a l d a n h a M a r i n h o — Presbytero se-
cular,conego e vigariode Serinhaem, provincia de Pernambuco,era na­
tural desta provincia e falleceu, segun Io posso calcular, em 1840 ou 
1841,annoemque foi enviada ao instituto histórico a seguinte obra 
sua 

— Historia da igreja pernambucana — Foi offerecida ao instituto 
a 5 de dezembro de 1840. São três cadernos manuscriptos,, contendo : 
a relação dos governadores de Pernambuco até á restauração e da res­
tauração até D. Thomaz Josó de Mello ; a relação dos pernambucanos 
que floresceram em virtudes e morrerram com opinião de santidade ; 
a dos ecclesiasticos notáveis pelas lettras e dignidades ; a de seculares,. 
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também notáveis pelas lettras e por occupações honorárias, e a 
dos seculares ülustres pelas armas. M. J. de Albuquerque, fazendo 
a remessa ao instituto, diz ter encontrado do mesmo autor e pro-
mette também enviar uma relação incompleta dos governadores 
do Ceará. 

J o ã o J o s é d e S a n f A n n a — Filho do capitão João José 
de SanfAnna e de dona Luiza da Costa SanfAnna, e nascido em Para-
catú, Minas Geraes, a 28 de outubro de 1851, é doutor em medicina pela 
faculdade do Rio de Janeiro, especialista de partos e moléstias do ute-
ro, chefe de clinica de moléstias de mulheres da policlinica geral desta 
cidade, e membro da sociedade de medicina e cirurgia. Fez em Vienna 
d'Austria cursos das matérias de sua especialidade, tendo antes disto 
exercido a clinica na cidade de Rezende e é um dos primeiros opera­
dores do Brazil. Escreveu : 

— Uremia ; Do aborto criminoso; Do diagnostico differencial dos 
tumores do testículo ; Nervos vaso-motores: these apresentada á facul­
dade de medicina do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro, 1877, 113 
pags. in-4». gr. 

— Manual das jovens mães ou hygiene da gravidez, do parto e da 
primeira infância. Rio de Janeiro, 1890, 143 pags. in-8». 

— Sobre a ophthalmia dos recém-nascidos no Brazil e do seu trata­
mento prophylactico — No primeiro congresso medico de medicinae 
cirurgia. Rio de Janeiro, 1888. 

— Notas sobre dous casos de gravidez e partos normaes depois da 
amputação infra-vaginal do collo do utero — No mesmo congresso, 
1889. 

— Extirpação total do utero, seguidas de bons resultados immedia-
tos — No Boletim da Sociedade de Medicina e Cirurgia, 1888. 

— Fíbroma do utero complicando o parto e o puerperio ; cura es­
pontânea do tumor — No mesmo Boletim, 1889. 

J o ã o J o s é d o s S a n t o s — Filho de João José dos Santos 
e natural de S. João d'El-rei, cidade da ex-provincia de Minas Geraes, é 
formado em medicina pela escola medico-cirurgica de Lisboa, onde foi 
considerado como um dos primeiros estudantes, e escreveu : 

— Revulsívos. Lisboa, 1878, 108 pags. in-8°. 
— Estudos sobre a revulsão em geral, e em especial sobre o modo 

de acção do vesicatorio na pleurisia; these de suficiência, apresentada 
à faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1878, 
65 pags. in-4» 
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J o ã o J o s é d a S i l v a — Filho do professor da faculdade 
de me licina da corte, Joaquim José da Silva, tendo nascido na cidade 
do Rio de Janeiro á 5 de julho de 1835 o fallecido á 3 de março de 
1887, foi pela dita faculdade doutor em medicina em 1857 e depois 
lente cathedraticò de pathologia geral. Ainda como seu pae, foi um 
dístincto lente, dístincto clinico e nada escreveu, além de suas theses 
que são : 

— Dos órgãos reprodactores e de sua acção nos vegetaes acotyledo-
neos ; Da commoção cerebral ; Quaes são as alterações orgânicas que 
commumente se dão na escarlatina grave e qual será a causa das leuco-
phegmasias, tão freqüentes nesta moléstia 1 Dissertação da cholera-
morbus, sua sede, natureza e tratamento. Será contagiosa ? these 
apresentada, etc. Rio de Janeiro, 1857, 78 pags. in-4» 

— De crísium et criticorum dierum theoretice : thesis, quam do-
ctor Joannes Josephus a Silva ad seccionis medicae oppositoris pro-
fessoris gradum obtinendum obtulit. Flumine Januário, 1860, 28 pags. 
in-4«. 

— Da peritonite: these etc. para o concurso à um logar de oppositor 
da secção de sciencias médicas. Rio de J.meiro, 1873, 64 pags. in-4". 

— Da chyluria : these apresentada etc. para o concurso à cadeira de 
pathologia interna. Rio de Janeiro, 1875, 75 pags. in-4» — Sobre esta 
these escreveu o dr. A. C. de Miranda Azevedo uma bem desenvolvida 
analyse na União Medica, 1874-1875. 

J o ã o J o s é d a S i l v a T h e o d o r o — Official do corp 
de estado-maior de 2= classe, falleceu, si não me eng.uio em 1865 no 
posto de tenente ou capitão. Servira muito tempo no Rio Grande do 
Sul, e em Minas Geraes, onde escreveu : 

— Relatório do tenente João José da Silva Theodoro, encarregado 
pelo Exm. Sr. Dr. Quintiliano José da Silva, presidente da provincia 
de Minas Geraes, de levantar o mnppa topographico do Presidio, 
Pomba e S. João Nepomuceno, e verificar as divisas entre a dita pro­
vincia e as do Rio de Janeiro e Espirito Santo pelo lado de Campos e 
Itapemirim. Ouro Preto, 1847, 23 pags. iu-4». 

J o ã o J o s é d e S o u z a e S i l v a R i o — Filho de Manoel 
José de Souza e Silva, irmão de Francisco Alberto de Souza e Silva e 
de Joaquim Norberto de Souza e Silwa e pae de Ernesto Augusto de 
Souza e Silva Rio, dos quaes faço menção neste livro, nasceu no Rio de 
Janeiro a 4 de julho de 1810 e falleceu a 12 de agosto de 1886. Offi­
cial da ordem da Rosa, cavalleiro da de Christo, sócio do instituto bis-
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torico e geographico brazileiro, e do conservatório dramático, sendo 
aposentado no logar de contador da contadoria da guerra com as hon­
ras de official-maior dessa repartição, exerceu o cargo de secretario do 
banco rural e hypothecario. Escreveu: 

— Relatório do estado da contadoria geral da guerra, e t c , em 30 de 
março de 1846. Rio de Janeiro, 1846, in-4». 

— Breves reflexões sobre o relatório do estado da contadoria geral da 
guerra, apresentado em 6 de novembro de 1852 pelo contador geral 
interino Alexandre Emílio de Salles Campos. Rio de Janeiro, 1853, 11 
pags. in-4° 

— O caloteiro por bailes .' drama cômico em um acto. Rio de Janeiro, 
1839, 32 pags. in-8". 

— O desafio : drama. Rio de Janeiro. . . 
— A viuva da moda : comedia. Rio de Janeiro. . . 
— Cinco enta mil cruzados de dote : comedia. Riode Janeiro. . . Ha 

em diversos periódicos do Rio do Janeiro vários escriptos seus, 
quer em prosa, quer em verso, como: 

— Canções de Bulanger — na Sentinella da Monarchia, folha publicada 
no Rio de Janeiro de 1840 a 18-17. ( 

—» Uma maldição. O ultimo suspiro—no Correio das Modas, 1839. São 
dous episódios românticos. 

— Virgínia ou a vingança do Nassau. O saduetor — no Despertador 
Brazileiro, '840. São duas novellas. 

— O Seductor : baila ta—no Musêo Pittoresco, 1848. 
— O enjeitado : ballata. O remorso ode—na Grinalda Poética, 1854— 

Escreveu ainda em outras revistas como : O Guarany, folha iliustrada 
litteraria, artística, noticio5a e critica, redigida por Felix Ferreira e 
outros em 1871, a Semana Iliustrada, e o Bazar Volante de que foi de­
senhista de muito espirito e graça, e deixou vários trabalhos inéditos, 
entre os quaes : 

— Ensaios sobre a estatística do império—trabalho que tencionou 
elle oíTerecerao instituto histórico. 

J o ã o J u l l â o F e d e r a d o G o n n e t — Francez de nas­
cimento, consta-me que falleceu cidadão brazileiro depois do meiado do 
século actual no Rio du Janeiro, leccionando mnemotechnia, depois 
de haver leccionado essa arte em Pernambuco e na Bahia, onde 
se estabeleceu primeiramente. Foi discípulo em França do afamado M. 
Aimé Paris. Escreveu : 

— Curso du mnemctechnia e tachygraphia. Bahia, 1833, 16 pags. 

in-8°—E' seu prospecto do ensino. 
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— Curso de mnemotechnía. Pernambuco, 1835, 194 pags. in-4» e mais 
seis de supplemento. 

— Opinião do grande orador, philosopho romano, M. T. Cicero sobre 
a mnemotechnía; offerecida ao publico. Pernambuco, 1835, 11 pags. 
in-4». 

— Supplemento ao curso de mnemotechnia : applicação ao estudo da 
anatomia. Rio de Janeiro, 1844, 19 pags. in-4». 

— Programma das especialidades, sobre as quaes hão de responder 
os alumnos do curso de mnemotechnia. Rio de Janeiro, 1844, 40 pags. 
in-4». 

— O marujo virtuoso ou os horrores do trafego da escravatura: melo­
drama em três actos. Rio de Janeiro, 1851, in-4». 

J o ã o J ú l i o d o s S a n t o s — Nascido, segundo me consta, 
.em Minas Geraes e ahi fallecido, estudou, sem concluir o curso, na 
faculdade de direito de S. Paulo, onde foi um dos mais talentosos 
alumnos. Foi um dos redactores do 

— Jequitinhonha, folha commercial, agrícola e noticiosa. Diaman­
tina, 1861 a 1873, in-fol.— Esta folha tinha por principal redactor o 
Dr. Joaquim Felicio dos Santos, e Júlio dos Santos a redigia no anno 
de 1870, 9» anno. Escreveu : 

— Genesco, romance. S. Paulo, 1867. 

J o ã o J u s t i n o d e A r a ú j o — Exerceu no Rio de Ja­
neiro o cargo de director do corte do cobre, na casa da moeda, 
e parece que soffreu nesse exercício alguma accusação, pois que 
publicou :. 

— Carta e exposição que serve de defesa ao ex-director do corte do 
cobre da casa da moeda desta corte, dirigidas ao Illm. Sr. Dr. João 

da Silveira Caldeira, director da mesma casa. Rio de Janeiro, 1828, 
40 pags. in-8». 

J o ã o J u s t i n o d e P r o e n ç a — Natural da provincia de 
Santa Catharina, nasceu a 12 de dezembro de 1844. Com praça de aspi­
rante a guarda-marinha a 6 de fevereiro de 1862, fez o curso da academia 
respectiva, subindo a diversos postos até o de capitão de mar e guerra. 
E'cavalleiro das ordens da Rosa, de Christo e de S. Bento de Aviz, 
condecorado com a medalha da campanha oriental de 1865 e a da cam­
panha do Paraguay — e escreveu : 

— Nossa marinhado guerra: considerações, etc. Rio de Janeiro, 1879, 
71 pags. in-8°. 
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— O melhor porto do sul do Brazil. Rio de Janeiro, 1884, 82 pags. 
in-8° — E' a reproducção, com algumas modificações, de uma serie de 
artigos publicados a propósito do porto de Santa Catharina no Jornal 
do Commercio do Desterro, de dezembro de 1883 a janeiro de 1884 — Ha 
um officio seu sobre a 

— Necessidade da collocação de um pharol no cabo de Santa Martha 
— Este escripto é dirigido ao presidente da provincia de Santa Catha­
rina, e foi publicado na Regeneração desta provincia de 3 de junho 
de 1863. 

J o ã o K o p k e — Filho do doutor Henrique Kopke, nasceu em 
Petropolis, provincia do Rio de Janeiro, a 27 de novembro de 1853. 
Bacharel em direito pela faculdade de S. Paulo, serviu o cargo de pro­
motor publico nesta provincia e deixou a carreira da magistratura para 
seguir a do magistério, para que tem a mais pronunciada dedicação 
desde o curso acadêmico, durante o qual leccionou línguas e sciencias 
que constituem o curso de preparatórios. Obtendo depois de formado a 
nomeação de substituto de philosophia, rhetorica, geographía e historia, 
do curso annexo à faculdade, deixou-o por não poder tolerar escân­
dalos, que se punham em pratica para que obtivessem approvações 
mancebos, que à ellas não tinham direito. Dedicou-se então ao magis­
tério particular, mandando vir da Europa, apparelhos, mappas, quadros, 
collecções de objectos necessários ao ensino intuitivo e passou a lec-
cionar, além de línguas e das matérias jà mencionadas, geometria, 
álgebra, botânica e princípios elementares de anatomia e de physiologia. 
0 magistério é sua paixão dominante; entretanto ainda se dedica á 
litteratura amena, escrevendo trabalhos como 

— A morgadinha de Lion ou amor e orgulho : drama em cinco actos 
de Bulner. Traducção —Publicou : 

— Methodo racional e rápido para aprender a ler sem solettrar, 
dedicado á infância e ao povo brazileiro. S.Paulo, in-12»—> Segunda 
edição, S. Paulo, 1879. 

— Lições moraes e ínstructivas para as escolas primarias, 1» livro. 
S. Paulo, 1884, in-8° —Foi feita a publicação pelo dr. F. R. Pestana. 
Sou informado de que tem inédita uma 

— Grammatica ingleza — e methodos de ensinar a ler, e tem em 
conclusão uma] serie de livros destinados ao ensino primário. 

J o ã o L i n s "Vie i ra O a n s a n s ã o d e S i n i m b u , Vis­
conde de Sinimbú — Filho do capitão de ordenanças Manoel Vieira 
Dantas e de dona Anna Maria Josó Lins, nasceu em Alagoas a 20 de no-
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vembro de 1810. Bacharel em direito pela faculdade de Olinda, formado 
em 1835 e doutor pela universidade de Yena, foi o primeiro presidente 
que teve sua provincia natal depois da sediçãode outubro de 1839 eda 
transferencia da capital da cidade de Alagoas para a de Maceió e, posto 
que a administrasse somente de 10 de janeiro a 18 de julho de 1840, 
dotou-a de reaes benefícios. Exerceu o cargo de ministro residente no 
Estado Oriental do Uruguay em 1843 ; foi deputxdo á assembléa da 
dita província -em varias legislaturas, e representou-a na assembléa 
geral nas legislaturas de 1842 a 1844 e de 1853 a 1856, sendo em 1857 
eleito senador do império ; presidiu a provincia do Rio Grande do Sul 
depois da campanha de 1852 , passando a presidir a da Bahia em 1856. 
Fez parte do gabinete de 9 de agosto de 1859, oecupando a pasta dos 
negócios extrangeiros, e do gabinete organisado pelo Marquez de Olinda 
em 1862, oecupando a da agricultura ; administrou também a pasta da 
justiça aposentando alguns ministros do supremo tribunal de justiça e 
alguns desembargadores em 1864, e finalmente organisou o gabinete 
de 5 de janeiro de 1878, reservando para si a pasta da agricultura, e 
sendo nessa occasião processado como presidente do banco nacional, 
então fallido. Tem o titulo de conselho do Imperador e foi conselheiro 
de estado ; ó commendador da ordem da Rosa e da de Christo , gran-
cruz da ordem franceza da Legião de Honra, da ordem austríaca da 
Coroa de Ferro o da ordem hanoweriana dos Guelphos; membro do 
instituto histórico e geographico brazileiro, e —além de vários relatórios 
no desempenho dos cargos que occupou, escreveu: 

— Opinião do Sr. Dr. Cansansão de Sinimbu acerca da instrucção 
primaria e secundaria — O manuscripto, datado do engenho Sinimbu 
18 de fevereiro de 1834, foi apresentado ao instituto histórico na 
sessão de 25 de agosto de 1854 pelo brigadeiro J . J. Machado de 
Oliveira. 

— Nota das colônias agrícolas, suissa e allemã, fundadas na fregue­
zia de S. João Baptista de Nova Friburgo. Rio de Janeiro, 1852, 48 pags. 
in-fol. 

— A verdadeira intelligencia a dar-se à expressão prédio empregada 
no § 4° da cláusula 3a do contracto approvalo pelo decreto n. 1929 de 16 
de abril de 1857: laudo como arbitro na contestação entre a companhia 
«Rio de Janeiro City Improvemeuts» e o governo. Rio de Janeiro, 1876, 
11 pags. in-8°— Não tem frontispicio e só no fim se indica a data e o 
logar da impressão. 

— Orçamento do ministério dos extrangeiros : discurso pronunciado 
no senado em sestão de 31 de agosto de 1883. Rio de Janeiro, 1883, 
62 pags. in-12. 
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— Discurso proferido na primeira sessão do congresso agricola 
a 8 de junho de 1878 —No livro «Congresso agricola», pags. 125 
a 129. Fora o autor o iniciador e presidente deste congresso, 
sendo ministro da agricultura. Entre os trabalhos olflciaes de sua 
penna, h a : 

— Tarifas e condições regulamentares para o transporte de viagens, 
bagagens, encommendas, mercadorias, dinheiro, jóias e animaes, e 
transmissão de telegraphos pela estrada de ferro D. Pedro II. Rio de 
Janeiro, 1879 — Foram postas «m execução por aviso de 5 de agosto 
de 1878. Entre seus relatórios encontra-se : 

— Relatório dos negócios extrangeiros, apresentado á assembléa 
geral legislativa na 2a sessão da 171 legislatura pelo ministro, etc. Rio 
de Janeiro, 1879, in-4». 

J o ã o L o p e s d e A b r e u M i g e — Filho de João Lopes 
de Abreu Lage, é natural do Ceará, em cuja capital, depois de fazer 
alguns estudos de preparatórios, dedicou-se ao funccionalismo publico e 
exerce um emprego de fazenda. E' poeta e escreveu : 

— Phontos: poesias. Fortaleza, 1893 — Tem collaborado em al­
gumas folhas periódicas desta cidade, e publicado trabalhos lit­
terarios. 

J o ã o L o p e s C a r d o s o M a c h a d o — Pae de Caetano 
Maria Lopes Gama (Visconde de Maranguape) e do padre Miguel do 
Sacramento Lopes Gama, dos quaes me occupo em logar competente, e 
natural, segundo uns, de Pernambuco, ou, segundo outros, de Portu­
gal, mas brazileiro pela constituição, falleceu na cidade do Recife depois 
da independência do Brazil, sendo bacharel em medicina pela universi­
dade de Coimbra, cavalleiro da ordem de Christo e conceituado clinico. 
Foi o chefe da commissão que por occasião das febres miasmaticas, 
que grassaram no Ceará em 1791, foi a pedido do governador Luiz da 
Motta Feo e Torres mandado á esta capitania pelo governador de 
Pernambuco. Escreveu : 

— Diccionario medico-pratico para uso dos que tratam da saúde 
publica onde não ha professores de medicina. Rio de Janeiro, 1823, 
2 volumes in-4° 

— Apologia da água de Inglaterra da real fabrica de José Joaquim 
de Castro, 1812, 25 pags. in-4» — Não se declara o logar da impressão, 
mas suppõe-se ter sido em Londres. 

— Da enfermidade chamada hemorrhoidas, observada no Brazil pelo 
Dr. etc. — no Diário de Saúde, 1835, pag. 124 e segs. 
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— Carta ao ministro Thomaz Antônio de Villa-Nova Portugal — E' 
datada de 15 de junho de 1817 e vem no Brazil Histórico do Dr. Mello 
Moraes. 

— Relatório da epidemia de febres miasmaticas que grassou na barra 
de Acaracú e em Sobral no anno de 1791 — E' seguido do Di irio das 
enfermidades tratadas pelo autor e pelos licenciados, seus companhei­
ros e foi apresentado ao capitão-general de Pernambuco.- Não me consta 
que fosse impresso. 

J o ã o L ú c i o d e A z e v e d o — Natural, si me não engano, 
do Pará ; pelo menos, ahi reside. Só o conheço pelo seguinte livro que 
escreveu : 

— Estudos da historia paraense. I. A Companhia do Commercio do 
Grão-Paráe o Mnrquez de Pombal. II. Os jesuítas expulsos. III. 
AppendiceasMemoriasdoBispodoPara.lv Noticias sobre o piloto 
João Affonso, denominado o Francez. V. Os francezes no Amazonas. 
Pará, 1893, 252 pags. in-8» peq. 

J o ã o L u i z d a F r a g a L o u r e i r o — Filho do coronel 
Luiz da Fraga Loureiro, nasceu na villa, hoje cidade da Serra, do 
Espirito Santo, a 15 de maio de 1805 e falleceu a 6 de abril de 1878 
na cidade da Victoria, capital dessa provincia, sendo presbytero do 
habito de S. Pedro, e professor jubilado da lingua latina. Parochiou as 
freguezias de Santa Cruz, Carapina e da Villa Velha ; foi vigário da 
vara e por varias vezes deputado á assembléa provincial. Foi um sacer­
dote illustrado, préeador e poeta em extremo satyrico, de quem seus 
coevos temiam as satyras ferinas, que elle distribuía, ora impressas 
em avulso, ora manuscriptas, quando não as publicava em jornaes. 
Suas poesias nunca foram colleccionadas ; eram assim publicadas, 
ficando muitas inéditas. Possuo delle, por obséquio do major B. de 
C. Daemond : 

— Soneto, seguido de quatorze oitavas, glosadas contra certo ma­
gistrado — E' uma satyra excessivamente mordaz. Ha entre as pu­
blicadas : 

— Ode recitada no baile que em obséquio ao Illm. Sr. Dr. Antônio 
Thomaz de Godoy se deu no dia 17 de julho de 1856 na cidade da 
Victoria —No Jardim Poético de José Marcellino P. de Vasconcellos, 
serie 2», pags. 107 a 112. 

— AS. Benedicto, quatro décimas—idem, pags. 157 a 158 e 160. 
— Quadrinhos dedicadas a S. Benedicto e mais duas poesias ao mesmo 

santo — No mesmo livro, pags. 81 a 82 e 116 a 118. 

http://AppendiceasMemoriasdoBispodoPara.lv
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— Soneto recitado em 17 de julho de 1856 por occasião do baile, e t c , 
ao Dr. A. T. de Godoy — idem, pag. 31. 

— Soneto ao anniversario natalicio de S. M. a imperatriz, offerecido, 
etc— Idem, pag. 32. 

J o ã o L n i z S o a r e s M a r t i n s — Natural da Bahia, fal­
leceu om 1874, bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela 
faculdade do S. Paulo, eis o que somente sei a seu respeito. Escreveu: 

— Curso elementar de philosophia, pelo Sr. Abbade Barbe : terceira 
edição, revista e augmentada. Traduzida, etc. Bahia, 1861, III 474 
pags. in-4" — A' traducção do importante livro de Barbe foi Soares 
Martins levado unicamente por amor á sciencia e por útil distracção ; 
pois que ao editor cedeu-a sem interesse algum pecuniário. 

J o ã o L u s t o z a d a O u n h a P a r a n a g u á , 2o Marquez 
de Paranaguá — Filho do coronel Josói da Cunha Lustoza e de dona 
Ignacia Antonia dos Reis Lustoza, nasceu em Paranaguá, provincia do 
Piauhy, a 21 de agosto de 1821. Bacharel em direito pela faculdade 
de Olinda, formado em 1846, fizera parte de sua educação litteraria 
na Bahia, onde casou-se e foi eleito varias vezes deputado á as­
sembléa provincial. Foi eleito também deputado geral em varias 
legislaturas pelo Piauhy e senador em 1864 ; presidiu aquella pro­
vincia, as do Maranhão e de Pernambuco ; serviu diversos cargos 
de magistratura, como os de juiz de direito na província de seu nas­
cimento e na do Rio de Janeiro, e juiz de orphãos da corte ; occupou 
a pasta dos negócios da justiça no gabinete de 9 de agosto de 1859 ; 
a da guerra durante a campanha do Paraguay em 1866 e 1867, e no 
gabinete de 5 de janeiro de 1878 ; orgauisou, finalmente, o gabinete 
de 23 de julho de 1882, encarregando-se da pasta da fazenda. Tem 
o titulo de conselho do Imperador e de veador da casa imperial ; 
é dignitario da ordem da Rosa e commendador da ordem romana 
de S. Gregorio Magno; membro e presidente da sociedade de 
geographia do Rio de Janeiro, membro do instituto archeologico 
pernambucano, do instituto histórico e geegraphico brazileiro, etc. 
Escreveu, além de vários relatórios no desempenho dos cargos men­
cionados, o seguinte : 

— MaranMo. Eleição para um senador. Rehtorio dirigido ao minis­
tério do império : breves considerações sobre a mesma eleição. Rio de 
Janeiro, 1859, 8 pags. in-4", 

— Discurso proferido na câmara dos senhores deputados na sessão de 
2 de julho de 1861. Rio de Janeiro, 1861, 12 pags. in-4°. 
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— Reforma hypothecaria: projectos e pareceres, mandados colligir, 
etc. Rio de Janeiro, 1860, in-4». 

— Reorganisação do exercito : discurso do ministro da guerra na 
sessão de 22 de julho de 1867 na câmara dos senhores deputados. Rio 
de Janeiro, 1867, 23 pags. in-4». 

— Discurso proferido na sessão de 24 de julho de 1867. Rio de Ja­
neiro, 1867, 17 pags. in-8». 

— Discurso proferido na sessão de 17 de setembro de 1867. Riode 
Janeiro, 1867, 26 pags. in-4"'— Referem-se estes discursos a assumptos 
relativos á guerra do Paraguay, sendo o autor ministro da respectiva 
pasta. 

— Discursos proferidos na sessão legislativa de 1882, tanto na câmara 
dos senhores deputados, como no senado, sobre os orçamentos da 
fazenda e da receita geral do império ; reorganisação do quadro do 
exercito ; alistamento militar ; impostos addicionaes de 10% ; projecto 
sobre impostos de importação ; lei de orçamento provincial de Pernam­
buco, etc. Rio de Janeiro, 1882, 302 pags. in-8°— São oito discursos na 
câmara temporária e onze na vitalícia. 

— Reforma da lei de execuções. Adjudicação forçada. Rio de 
Janeiro, 1884,98 pags. in-4» — São artigos da redacção do Jornal do 
Commercio, seguidos do parecer sobre o projecto da reforma elaborado 
pela câmara dos deputados e parecer assignado • pelo Visconde de 
Paranaguá, e pelos senadores P. Leão Velloso e J. J. Fernandes 
da Cunha. Ainda estudante de direito, collaborou no Phileídemon, 
periódico da sociedade Phíleídemica Olíndense, no qual estão, entre 
outros, os dous artigos': 

— A fonte e causa da riqueza; A esperança — No 1° numero, de 
junho de 1846. 

J o ã o M a n s o F e r e i r a — Natural de Minas Geraes, falleceu 
com mais de 70 annos de idade a 20 de agosto de 1820 na cidade do Rio 
de Janeiro, onde foi professor de grammatica latina e professor de 
nomeada tal, que era uma honra ser seu discípulo. Estudou no semi­
nário da Lapa; conhecia o grego e o hebraico; era muito versado nas 
sciencias naturaes e foi pelo governo encarregado da analyse do ferro 
de Ipanema. Essas sciencias estudou elle em seu gabinete, tornando-se 
uma notabilidade, quanto era possível sel-o no Brazil, colônia peada 
pelo egoísmo da metrópole. Fabricou vários productos, como vinho, 
assucar, aguardente distillada da raiz de sapé, camafeus de barro do 
paiz, etc. Offereceu ao vice-rei Luiz de Vasconcellos uma mesa, só por 
elle trabalhada, onde se viam representados, em ouro e em diversas 
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cores a bahia do Rio de J?neiro e suas ilhas, e a d. João VI offereceu 
um apparelho e uma caixa para sabão de barba, de fina porcellana, como 
a da índia, que elle sabia imitar, assim como o charão, feita com argilla 
da Ilha do Governador. Fez também os bustos de dona Maria I e de 
seu esposo, 03 quaes foram enviados para Lisboa e ahi admirados. Na 
phrase dodr . Macedo « foi uma águia, à que faltou espaço; foi um 
gênio, áque faltaram recursos e condições favoráveis para elevar-se á 
altura de suas faculdades». Era cavalleiro da ordem de Christo e 
escreveu : 

— Memória sobre a reforma dos alambiques ou de um próprio para 
distillação das aguns-ardentes. Lisboa, 1797, 42 pags. in-8», 

— Memória sobre o methodo econômico de transportar para Por­
tugal a agua-ardente do Brazil com grande proveito dos fabricantes e' 
commerciantes. Lisboa, 1798, 28 pags. in-8»—Foi depois rejmpressa no 
Auxiliador da Industria, tomo 8», pags. 321 e segs. Nesta memória, a 
pag. 26, diz o autor que a perdição no Brazil da industria da eochonilha 
proviera de certo chimico infernal que a falsificava com farinha de 
mandioca. 

— Memória sobre uma nova construcção de alambique para se fazer 
toda a sorte de distillações com economia e proveito, traduzida do 
francez e accrescentada com annotações. Lisboa, 1805, in-8»; 

— Carta sobre a nitreira artificial, estabelecida na villa de Santos 
da capitania de S. Paulo, dirigida á esta corte por João Manso Pereira 
e publicada por frei José Mariano da Conceição Vellozo. Lisboa, 1800, 
19 pags. in-4» — Depois, neste mesmo anno, se publicou a continuação 
dessa carta, in-8». 

— Considerações sobre as cinzas do cambará, do imbé, etcx Lisboa, 
1800, in-4» — Foram também enviadas com uma carta, e publicadas por 
frei Josó Mariano. 

J o ã o M a n o e l F e r e i r a d a S i l v a — Nascido ha cidadã 
do Rio de Janeiro a 30 de agosto de 1817, fez o curso da faculdade de 
direito de Paris, onde recebeu o gráo de bacharel em 1838, e voltando 
logo à pátria, dedicou-se á advocacia que exerceu ató 1850, e também 
ao jornalismo. Foi deputado á assembléa provincial em varias legis­
laturas desde 1840, à assembléa geral desde 1843 e, sendo por vezes 
seu nome apresentado à coroa em lista tríplice para senador, foi a 
final escolhido pela princeza regente dona Isabel, em 1888. Filiado á 
um dos partidos politicos do império desde sua formatura, ao partido 
conservador, nunca durante tão longo período foi posta em duvida sua 
lealdade. Vocação decidida pelas lettras, dedicação, fervorosa pelo-
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estudo da historia pátria desde seus primeiros annos, actividade inex-
.cedivel, sempre juvenil, o conselheiro Pereira da Silva ainda hoje, na 
idade avançada em que se acha, como em sua mocidade, dá-se á tra­
balhos de gabinete e sua penna, sempre bem aparada, tem produzido 
escriptos de mais ou menos fôlego que adornam as columnas do pri­
meiro órgão da imprensa brazileira— o Jornal do Commercio. E' uma 
das pennas mais fecundas que o Brazil tem produzido, adquirindo para 
seu autor a mais alta e merecida reputação, tanto no paiz, como fora 
delle. Foi advogado do conselho de estado e tem o titulo de conselho 
do Imperador ; ó grande dignitario da ordem da Rosa e commendador 
da de Christo ; commendador da ordem portugueza de igual titulo e da 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa ; sócio do instituto his­
tórico o geographico brazileiro, da academia real das sciencias e da 
sociedade de geographía de Lisboa, da Arcadia de Roma, do instituto 
histórico de França, da academia real de historia de Madrid e de outras 
corporações de lettras, nacionaes e extrangeiras. Escreveu : 

— Revista nacional e extrangeira : escolha de artigos originaes e 
traduzidos por uma sociedade de litteratos brazileiros. Rio de Janeiro, 
1839-1841, 5 vols. in-8" — Foram seus companheiros nessa empreza 
Josino do Nascimento e Silva e Pedro de Alcântara Bellegarde. 

— O anniversario de D. Miguel em 1828 : romance histórico. Rio de 
Janeiro, 1839, 33 pags. in-8». 

— Religião, amor e pátria: romance histórico dividido em três 
partes: Coimbra, Rio de Janeiro, Porto. Rio de Janeiro, 1839, 47 pags. 
in-8»— Sahiu Lambem no Jornal do Commercio, donde foi reproduzido no 
Archivo Popular de Lisboa, tomo 3°. 

— Jeronimo Corte-Rcal: chronica portugueza do século XVI. Rio de 
Janeiro, 1840, in-8" — Teve outra edição em Paris, 1865, in-8». 

— Manuel de Moraes: chronica do século XVII: romance histórico. 
Rio de Janeiro, in-8». 

— D. Ruy Cid de Bivar: tragédia em 5 actos, de P Corneille, tra­
duzida por " . revista e emendada por J. M. Pereira da Silva. Rio 
de Janeiro, 1843, 20 pags. in-4°, gr.—O traductor occultou-se na publi­
cação deste livro com o mesmo cuidado que teve no seguinte : 

— Gonzaga : poema por * * * com uma introdueção. Paris, 1861, 241 
pags. in-8" — Sabe-se que é do conselheiro Pereira da Siiva, apezar 
mesmo de sua declaração de ter. conhecido o autor, um estudante da 
faculdade de direito de S. Paulo, em 1848, etc. E' um poema de dez 
cantos em verso hendecasyllabo solto.. 

— Aspaxia. Rio de Janeiro, (sem data) 289 pags. in-8»— E' um ro­
mance portuguez contemporâneo. 
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— Parnaso brazileiro ou collecção dos melhores poetas brazileiros 
desde o descobrimento do Brazil, precedida de uma introdueção histó­
rica e biographica sobre a litteratura brazileira. Rio de Janeiro, 1843-
1848, 2 tomos in-8»— Constituem estes dous livros os tomos 4" e 7» da 
Bibliotheca dos poetas clássicos da lingua portugueza, e abrangem o 
primeiro producções de quinze escriptores, começando por Gregorio de 
Mattos; e o segundo de vinte e um. 

— Plutarco brazileiro. Rio de Janeiro, 1847, 2 tomos in-8°— E' uma 
collecção de- biographias, muitas das quaes já publicadas pelo conego 
Januário da Cunha Barboza, por Varnhagem, etc. O primeiro tomo 
comprehende dozj; o segundo oito. Esta obra foi applaudida por quasi 
toda imprensa do império e na Europa pela «Revuedes Deux Mondes» 
e pela«Revue Encyclopedique». O autor, porém, nem guardara nessa 
publicação a ordem chronologica, nem nas noticias que colleccionara, 
«aperfeiçoou mais a phrase — como observou Innocencio da Silva — 
cortindo pelo demasiado vicio do estylo, conseguindo tornal-o mais 
cerrado e próprio do gênero histórico », e então para fazel-o, deu se­
gunda edição com o titulo : 

— Varões ülustres do Brazil durante os tempos coloniaes. Paris, 
1858, 2 tomos, 393-371 pags. in-8° —Nesta edição se acham mais duas 
biographias, as de Bartholomeu Lourenço de Gusmão e de Francisco de 
Mello Franco, e um supplemento biographico relativo a muitos outros 
brazileiros, quer dos tempos coloniaes, quer do Império. Nesse supple­
mento, porém, ha muitas inexactidões, de que o mesmo Innocencio da 
Silva apresenta variai correcções, não só tratando de alguns escripto­
res brazileiros, como na relação em seguida a noticia que dá do autor, 
no 3° tomo de seu Diccionario. O commendador A. J. de Mello no 
tomo 2° de suas biographias de pernambucanos ülustres também indica 
ahi faltas. O livro, porém, foi elogiado no império, como se vê em um 
artigo do Jornal do Commercio da corte de 30 de março de 1859, assi-
gnado por Agrippa, e na Europa pelos mais acreditados órgãos da 
imprensa litteraria, e teve nova edição « muito mais augmentada e 
correcta» em Paris, 1868, 2 tomos in-8", da qual foi supprimido o sup­
plemento da edição precedente. 

— Historia criminal do governo inglez desde as primeiros matanças 
da Irlanda até o envenenamento dos chinas, por Elias Regnault, tra­
duzida do francez, augmentada e annotada com a historia de muitos 
factos modernos, tanto no Brazil como em domínios de Portugal, por 
um brazileiro. Rio de Janeiro, 1842, in-12» — E" um livro de cerca de 
600 paginas, dividido em duas partes. Nesse mesmo anno foi publicada 

m Lisboa uma traducção da mesma obra por F . C. 
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— Inglaterra e Brazil. Trafego de escravos. Rio de Janeiro, 1845, 
281 pags. in-8"— E' uma publicação anonyma, reproduzida do perió­
dico Brazil. Em uma folha supplementar declara o autor que não 
tencionava dal-a em livro e por isso se devem ahi encontrar inexacti-
dõese defeitos. 

— Relatório apresentado á assembléa legislativa da provincia do 
Rio de Janeiro na 2a sessão da 121 legislatura. Rio de Janeiro, 1857, 
154 pags. in-fol. com vários documentos, mappas, uma memória sobre 
a cultura da canna de assucar, etc—Foi escripto quando o autor como 
vice-presidente administrava a provincia. 

— O Brazil no reinado do Sr. D. Pedro 2», traduzido da Revista 
dos dous mundos. Rio de Janeiro, 1858, 23 pags. de duas cols. in-40.— 
O original publicado nessa revista ó do mesmo traductor. 

— Obras litterarias e políticas. Rio de Janeiro, 1862, dous tomos 
328, 374 pags. in-8»— O primeiro tomo tem o titulo de « Variedades 
litterarias » o segundo de « Escriptos políticos e discursos parlamen­
tares » e bem que, como é de estylo nas obras editadas pela casa B. L. 
Garnier, se declare no rosto do livro « Rio de Janeiro », foi a obra im­
pressa em Paris, como depois se vê. 

— Historia da fundação do império brazileiro. Paris, 1864-1868, 
7 tomos, 318-375-397-366-344-314-420 pags. in-8» — Comprehende a 
obra quatorze livros abrangendo datas de 1808 a 1825, mas começando 
por uma revista dos acontecimentos de 1640 até a regência de D. João 6» 
e a vinda da real família ao Brazil. Foi tão bem recebido o livro, que 
esgotou-se em pouco tempo uma edição de 3.000 exemplares, e foi pu­
blicada uma segunda edição em 3 grossos vols. em Paris ; entretanto 
algumas apreciações más e descuidos que contém, tem provocado a pu­
blicação ató' de obras especiaes para refutal-os. Neste livro jà fiz 
menção da «Impugnação, etc, », escripta por Conrado Jaeob de Nie-
meyer 2°, por occasião de ser publicada outra obra, continuação desta ; 
fiz menção dos < Estudos críticos de Silvio Dinarte, parte 2°, publicada 
em 1883 », etc. Em ultima analyse permitta-se-me a íranscripção, bem 
que um pouco longa, do que diz a respeito o autor do « Pantheon 
Fluminense »: 

«Como historiador, o Sr. conselheiro Pereira da Silva tem um 
grande defeito, o maior de todos, a falta de critério com que escreve, 
acceitando como verdadeiros e cobrindo com a autoridade de seu pre­
stigio litterario factos, que não se acham comprovados e muitos dos 
quaes foram invenção das praças publicas em momento de agitações 
políticas. Não pôde o historiador acceitar as falsas opiniões, creadas 
pelas opposições em seu plano de desmoralisar o objecto de seus ata-
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quês... Principalmente como historiador do primeiro reinado não 
soube o Sr. conselheiro Perjira da Silva guardar, ainda agora no fim 
de tantos annos, a imparcialidade e a frieza do historiador deante de 
acontecimentos que se passaram em uma ópoca de effervescencia politica, 
em que as paixões tudo cegavam. Recolhendo os boatos das ruas e 
convonticulos, colligindo as noticias, adrede inventadas e preparadas 
pelos exaltados em seus planos revolucionários, transmittindo à poste­
ridade a falsa apreciação e os iuexactos commentarios, a que neuhum 
acto, por melhor que seja, pôde escapar, desde que a má fó quizer adul-
teral-o, o Sr. conselheiro Pereira da Silva poz o seu bello talento a 
serviço de uma causa mà e torna-se digno da mais severa censura, quo 
não poucas vezes lhe cabe. E não é somente om relação ao Sr. D. Pedro I, 
em varias ocasiões injustamente apreciado nesses trabalhos históricos, 
como em referencia a muitos personagens, que figuraram nos acon­
tecimentos daquella époo, que deixou elle de proceder com a devida 
cautela. Ninguém ignora, por exemplo, as contestações que provocou a 
sua obra sobre o segundo período do reinado de D. Pedro I. Si a 
falta de eractidão histórica ó vicio essencial nos estudos desse gênero, 
mais indesculpável e perigosa se torna nas apreciações dos factos, de 
que o historiador tenha sido quasi contemporâneo, muitas das quaes, 
ficando sem protesto e resguardando-se com o nome do autor, podem 
passar à posteridade, inteiramente alteradas, com grave prejuízo da 
verdade.» 

— Segundo período do reinado de D. Pedro 1 no Brazil (1825-1831). 
Rio de Janeiro, 1871, 473 pags. in-8»— E' uma continuação da obra 
precedente. Ha também segunda edição. 

— Historia do Brazil de 1831 a 1840. (Governos regenciaes durante 
a menoridade). Rio de Janeiro, 1879, 500 pags. in-8» — E' o com­
plemento final da Historia do Brazil. Fez-se a segunda edição 
em 1888. 

— Situatíon sociale, politique et étíonomique de 1'em pire du Brésil. 
Paris, 1865, 248 pags. in-8» — Comprehende duas publicações que 
fizera na Revue des deux Mondes, a saber : « Le Brésil em 1858 
sous 1'empereur D. Pedro II », que encerra um esboço histórico do 
império, considerado sob os pontos de vista financeiro, politico, 
militar, commercial, industrial, etc, e que foi traduzido em por­
tuguez, allemão, italiano, e publicado em periódicos das respectivas 
linguas,e «La guerre entre le Brésil et Ia Plata v, publicação 

de 1865. 
— La- littéralure portugaise, son passe et soa état actuel. Paris, 

1865, 237 pags. in-8» — Foi também publicado depois, na Revista 
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Contemporânea de Paris, de 30 de abril, 15 de agosto e 15 de outubro 
desse anno. 

— Manoel de Moraes: chronica do século 17». Paris, 1866, 289 pags. 
in-8». 

— Discursos parlamentares. Paris, 1870, 223 pags. in-8». 
— Discursos do deputado, e t c , nas sessões do parlamento brazi­

leiro em 1870 e 1871. Paris, 1872, 250 pags. in-8». 
— Conferências litterarias: Discursos pronunciados nas sessões de 

14 e 30 de dezembro de 1873, 8 de fevereiro, 28 de abril, 23 e 30 de 
agosto de 1874. Rio de Janeiro, 1874, in-8°. 

— Curso de historia dos descobrimentos, colonisação, instituições, 
civilisação, independência e progressos até nossos dias, dos dixlerentes 
Estados americanos. Rio de Janeiro, 1876, 258 pags in-8*. 

— Nacionalidade da lingua e litteratura de Portugal e do Brazil. 
Paris, 1884, 410 pags. in-8» — O Coímbrense de 22- de março deste 
anno aponta e corrige algumas inexactidões deste livro em artigo 
assignado por J. M. de Carvalho. 

— D. João de Noronha : chronica do século 18°. Rio de Janeiro, 
188*, in-8». 

— Filinto Elisio e sua época. Rio de Janeiro, 1891, in-8° — E' offe­
recido ao Gabinete portuguez de leitura. 

— Chrístovam Colombo e o descobrimento da America : conferências 
publicas effectuadas na cidade do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro, 1892, 
192 pags. in-8» — Este livro foi offerecido ao Instituto histórico, pelo 
Instituto impresso para commemorar o quarto centenário do descobri­
mento da America e distribuído na sessão solemne de 12 de outubro 
deste anno. 

— A historia e a legenda. Rio de Janeiro, 1892 in-8» — Neste livro 
acham-se factos desconhecidos da historia e analyse critica de perso­
nagens importantes. 

— A historia e a legenda. Segunda serie. Rio de Janeiro, 1893, 
in-8°. 

— A historia e a legenda. Terceira serie. Rio de Janeiro, 1894, 
in-8° — São estudos publicados no Jornal do Commercio e agora em 
edição especial. O Conselheiro Pereira da Silva collaborou desde 1838 
para vários periódicos políticos e litterarios, como o Jornal dos Debates, 
O Chronista, Revista Nitheroyense, Revista Popular do Rio de Janeiro, 
onde estão as «Cartas acerca de suas viagens». Na Revista do Instituto, 
finalmente, ha de sua penna as seguintes : 

— Biographia de Frei Francisco de S. Carlos — no tomo 10°, 
pags. 24 a 42. 
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— Biographia de Sebastião da Rocha Pitta — no tomo 12», pags. 258 
a 276. 

— Biographia de Ignacio José de Alvarenga Peixoto — no mesmo 
tomo, pags. 400 a 412. 

— Biographia de Cláudio Manoel da Costa — no mesmo tomo, 
pags. 529 a 549. 

— Biographia de Junqueira Freire (Luiz José) — no tomo 19°, 
pags. 425 a 4.-3. Nos annaes do parlamento, além de seus discursos, 
ha trabalhos, como um relatório sobre a reforma hypothecaria que se 
projectou em 1854. 

J o ã o M a n o e l F o n t e s — Falleceu sendo capitão da extincta 
terceira linha do exercito, e tendo militado na província de S. Pedro 
do Sul, onde escreveu : 

— Exposição militar, feita a S. Ex. o Sr. Conde de Caxias, presi-
lente e general commandante em chefe do exercito nesta provincia. 
•Porto Alegre, 1845, 20 pags. in-8°— E' em verso. 

— Memória histórica em discurso poético, dedicado á satisfactoria 
rinda de SS. MM. Imperiaes a esta provincia do Rio Grande de 
3. Pedro do Sul. Porto Alegre, 1845, 16 pags. in-12°— Contém o 
livro dous sonetos, duas décimas e dous cantos. 

J o ã o M a r o e l l i n o d e S o u z a G o n z a g a — Nascido 
no Rio de Janeiro a 31 de março de 1820 e bacharel em direito pela 
faculdade de S. Paulo, foi juiz municipal de Pindamonhangaba, depois 
juiz de direito em 1847. Administrou a provincia de Alagoas, donde foi 
removido para a do Rio Grande do Sul em março de 1864, poucos dias 
depois de haver naquella contractado o encanamento de águas potáveis 
para a capital e por ultimo a do Rio de Janeiro. Tem o titulo de moço 
fidalgo com exercício d.i extincta casa imperial, ó dignitario da ordem 
da Rosa e cavalleiro da de Christo. Escreveu : 

— Estudos sobre a lei de 3 de dezembro de 1841. Rio de janeiro, 
1863, 72 pags. in-8» — E' uma collecção de escriptos que antes publicara 
no Correio Mercantil. 

— Discursos pronunciados no Congresso agricola nas sessões de 10 
e 12 de junho de 1878 — Vem no livro « Congresso agricola», pags. 170 
a 173 e 209 a 211. O segundo é publicado em resumo. Tem trabalhos 
de administração, como : 

— Relatório apresentado á assembléa provincial do Rio de Janeiro 
na primeira sessão da 23a legislatura no dia 8 de setembro de 1880. 
Rio de Janeiro, 1880, in-4". 
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J o ã o M a r i a d a G a m a B e r q u ó — Natural do Rio 
de Janeiro, é professor de historia do gymnasio nacional e es­
creveu : 

— These para o concurso do logar de professor.substituto das ca­
deiras de historia universal, historia e geographia do Brazil do impe­
rial collegio de Pedro 2». Rio de Janeiro, 1879, 28 pags. in-4» — 
Trata-se dos Systemas Ptolomeu, Copernico, Tycho-Brahe ; Leis de 
Kepler ; Attracção e repulsão. 

— Historia antiga do Oriente. I. Rio de Janeiro, 1887, in-12". 
— Historia da Grécia e de Roma. II. Rio de Janeiro, 1888, 280 pags. 

in-12». 
— Historia universal. Noções sdmmarias. Rio de Janeiro, in-12». 

J o ã o M a r i a F e r e i r a d e L a c e r d a — Filho de Joa­
quim Antônio do Lacerda e dona Maria Clara Pereira de Lacerda, 
Q pai do bispo d. Pedro Maria de Lacerda e de Joaquim Maria 
de Lacerda, de quem oecupar-me-hei opportuuamente, nasceu no 
Rio de Janeiro a 9 de novembro de 1809 e falleceu a 1 de ja­
neiro de 1864. Com praça de aspirante a guarda marinha em 
março de 1826 foi promovido á este posto em dezembro do mesmo 
anno, á segundo tenente em outubro de 1828, e dahi suecessi-
vamente até o posto de capitão de fragata em 1856, obtendo mais 
tarde sua reforma no de capitão de mar e guerra. Todas as suas 
promoções e commissões em quo serviu e até algumas partícula» 
ridades de sua vida vêem mencionadas no tomo 10° do Diccionario 
bibliographico portuguez, conforme os apontamentos fornecidos no 
autor, que delles reproduz um trecho relativamente a seus senti­
mentos religiosos e sua adhesão á instituição das irmãs de caridade, 
de quem fora enthusiastico defensor, resultando de seus trabalhos 
litterarios om prol da Igreja e do Estado«quabrarem-se-lhes as 
forças e reduzir-se ao triste estado de cegueira completa». Foi 
professor de geometria applicada ás artos no arsenal de marinha da 
corte ; superintendente das obras da companhia brazileira de paquetes 
a vapor; syndico do convento das freiras de Santa Thereza ; official 
da ordem da Rosa, cavalleiro das de Christo, de Aviz e de S. Gregorio 
Magno de Roma. Escreveu : 

— Arithmetica e álgebra do operário do arsenal de marinha. Rio 
de Janeiro, 1857, 240 pags. in-8» — Esta obra, escripta por ordem 
superior, ficou incompleta. 

— Planos para amortização da divida 'nacional brazileira e creação 
de capitães. Rio de Janeiro, 1860, in-fol.— F/ um trabalho importante, 
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-todo baseado em cálculos. Collaborou em varias publicações periódicas, 
como o Correio da Tarde, e redigiu : 

— Abelha Religiosa. Rio de Janeiro, 1858, in-fol.— Sahiram poucos 
números. 

— O Popular. Rio de Janeiro, 1858, in-fol.— Idem. 

J o ã o M a r q u e s d e C a r v a l h o — Filho de Antônio Josó 
Dias de Carvalho e dona Thereza Marques de Carvalho, nasceu na cidade 
de Belém, do Pará, a 6 de novembro de 1866. Partindo na idade de onze 
annos, com sua famila, para Portugal, ahi estudou humanidades com um 
tio, varão de alto saber, até o começo de 1881, época em que foi á Pariz, 
onde applicou-se ao estudo das lettras, voltando ao Pará em 1883. Fez os 
três primeiros annos do curso jurídico na faculdade do Recife e exerceu 
em sua pátria o magistério como lente de portuguez no arsenal de ma­
rinha e depois foi secretario geral da instrucção publica. Como repre­
sentante da provincia do Pará acompanhou em 1889 o Conde d'Eu em 
sua viagem ao Amazonas e, por occasião da queda da monarchia, foi 
nomeado secretario do governo do estado de seu nascimento. Escreveu : 

— O sonho do monarcha : poemeto. Recife, 1886. 
— Lavas : poemeto. Recife, 1886 — Estes dous escriptos são de Ín­

dole republicana e abolicionista. 
— Galeria de poetas. I Paulino de Brito. Pará, 1887. 
— Contos paraenses. Pará, 1889. 
— Hortencia: romance. Pará, 1888. 
— Olivro de Judíth : (prosa e verso). Pará, 1888. 
— Soror Maria : romance naturalista. Pará, 1891 — Collaborou em 

1883 e 1884 no Diário de Belém, oude publicou : 
— Angela : romance — Collaborou também na Província do Pará, onde 

deu ao prelo: ' 
— A leviana : romance — e na Republica, onde foi inserto : 
— O Pagé : romance naturalista — também publicado no Commercio 

do Pará. No romance João Marques está filiado á escola realista. Sei que 
elle em 1884, indo ao Ceará por moléstia, ahi fundou com seus conterrâ­
neos Theodorico Magno e Mucio Janvrot uma revista litteraria; que tem 
grande cópia de trabalhos inéditos, e tem publicados muitos artigos de 
litteratura, critica, polemica litteraria, politica, chronicas humorísticas, 
traducções e poesias nos jornaes do Pará, do Ceará e no Equador, revista 
acadêmica, artigos que encheriam bons volumes. São finalmente delle 

— Commentaríos. Chronica mensal. Palestra simples, desopilatoria 
e sem malícia sobro assumptos variados. Pará, 1885, in-8» — Só vi o 
primeiro numero, com 26 pags. 
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J o ã o M a r t i n s d a S i l v a C o u t i n h o — Filho do major 
Fernando José Martins, nasceu em S. João da Barra, cidade do Rio de Ja­
neiro, o falleceu em Paris a 11 de outubro de.1889. Bacharel em mathe­
maticas pela antiga escola militar, assentando praça no exercito a 2 de 
maio -de 1848, data em que obteve a graduação de alferes alumno, ser­
viu no corpo de engenheiros, subindo até o posto de major, do qual 
pediu demissão em 1865. Exerceu algumas commissões civis durante 
sua vida militar, como as de inspector geral das terras publicas na 
província do Pará, membro da commissão scientifica encarregada da 
exploração de algumas províncias do norte e depois de explorador dos 
rios que banham o actual estado do Amazonas. iNuma excursão que fez 
no rio desse nome com o professor Agassiz ea senhora deste, da qual 
excursão chegaram á Belém a 4 de fevereiro de 1866, foram recolhidas 
por este professor cerca de duas mil espécies de peixes, de que apenas 
mil eram conhecidas, sendo extraordinária tão rica collecção, como 
ponderou o dr. J. A. Teixeira de Mello, quando as espécies conhecidas 
em todo ylobo não passam de cinco mil. Exerceu depois disto varias 
commissões do governo imperial, quer no paiz, quer no extrangeiro, 
sendo desse numero as da exposição de Pariz em 1867 e da exposição de 
Philadelphia em 1876, servindo também nesta de secretario, e naquella 
de membro do jury internacional. Era dignitario da ordem da Rosa e 
escreveu : 

— As epidemias no valle do Amazonas. Breve noticia. "Manáos, 1861, 
10 pags. in-4»— Vem reproduzida nos Annaes Brazilienses de Medicina, 
1862-1863, pags. 144 e seguintes. 

— Relatório apresentado ao Illm. e Exm. Sr. dr. Manoel Clementino 
Carneiro da Cunha, presidente da provincia do Amazonas, sobre o exame 
de alguns logares da provincia, especialmente do rio Madeira, debaixo 
do ponto de vista de colonisação e navegação. Manáos, 1861, 45 pags. 
in-4" — li' seguido de um mappa de observações meteorológicas, e vem 
reproduzido no relatório do ministério da agricultura, de 1862. 

— Breve noticia sobre a extracção da salsa e da seringa e vantagens 
de sua cultura — No relatório do presidente do Amazonas, dr. S. O. 
Moura, 1863. 

— Exploração do rio Hyupurá — Vem no relatório do ministério da 
agricultura, 1865. 

— Exploração do rio Madeira: relatório — No mesmo relatório, 1865. 
— Exploração do rio Puros : relatório — Idem, 1865. 
— Noticia sobre o Uaranà, apresentada ao Sr. conselheiro dr. 

Manoel Pinto de Souza Dantas, ministro dos negócios da agricultura, 
commercio e obras publicas. Rio de Janeiro, 1866, 10 pags. in-fol. 
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— O Cacauna, exposição nacional de 1867 (Rio de Janeiro, 1868). 12 
pags. de -duas cols. in-4»— Trata-se da descripção da planta, de sua 
cultura e do fabrico do chocolate. 

— Uembouchure de l'Amazone — Vem no « Bulletin de Ia Societé de 
geographie», 5a serie, tomo 14», 1867. 

— Sur Ia geologíe de 1'Amazone par MM. Agassiz et Coutinho. Paris, 
1867, in-8» —E' extrahido do mesmo Bulletin. 

— Note sur Ia tortue de 1'Amazone. Paris, 1867, in-8». 
— Gommase resinas que figuram na exposição universal de Pariz de 

1867 — E' um relatório que vem no relatório sobre a exposição, pu­
blicado pelo secretario da commissão brazileira, J . C. de Villeneuve, 
Pariz, 1868. Foi traduzido em francez. 

— Relatório da commissão encarregada do reconhecimento da região 
do oeste da provincia de S. Paulo, e escolha da direcção mais conve­
niente para os transportes entre a comarca de Botucatú e o littoral. 
Pelo chefe da commissão, etc. Rio de Janeiro, 1872, 77 pags. in-4». 

— Estrada de ferro do Recife ao S. Francisco : estudos definitivos de 
Unaá Boa Vista, etc. Rio de Janeiro, 1874, 155 pags. in-4», coma planta 
geral da estrada — Vem ainda no relatório do ministério da agricul­
tura de 1875. 

— Exposição centenária de Philadelphia, Esta dos-Unidos da America, 
em 1876: relatório da commissão brazileira, apresentado, etc. Riode 
Janeiro, 1878, 123 pags. in-4» — Era o autor secretario da commissão. 

— Os Munducurús — Vem no Vulgarisador, tomo 1», pags. 52 a 58. 
— Estradas de ferro do Norte : relatório apresentado ao Exm. Sr. 

conselheiro Antônio da Silva Prado, ministro, etc. Rio de Janeiro, 1888, 
218 pags. in-8», 

— O coqueiro da índia : vantagens de sua cultura no Brazil. Rio de 
Janeiro, 1889, 14 pags. in-4». 

— Mappa do Rio Solimões e Içá— Existe no instituto histórico, que 
o possue por offerta do conselheiro M. P. de Souza Dantas, em 1866. 
Por occasião de suas explorações no Amazonas escreveu outros traba­
lhos, que nunca pude ver, como : 

— Noticia geral dos rios da provincia do Amazonas. 
— Noticia sobre a salubridade e clima do valle do Amazonas. 
— Notícia sobre a extracção da gomma elástica no valle do Ama­

zonas e vantagens de sua cultura. 

J o ã o M a r t i n s T e i x e i r a — F i l h o de Manoel Martins Tei­
xeira, natural do Riode Janeiro e nascido a 5 de fevereiro de 1848, é 
doutor em medicina pela faculdade desta cidade, e lente da cadeira de 
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physica medica da dita faculdade. Fez à Europa uma viagem em 
commissão seientilica, exerceu o cargo de adjunto da inspectoria geral 
de hygiene e escreveu : 

— Das alliangas consanguineas e de sua influencia sobre o physico, 
moral e intellectual do homem : these apresentada á faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro e sustentada em 5 de janeiro de 1872, 
Rio de Janeiro, 1872, in-4»—Contém ainda proposições sobre: Hemosta-
sia por acupressura ; Medicação anesthesica ; Iuducção. 

— Acústica : these apresentada, a faculdadi de medicina do Rio de 
Janeiro para o concurso a um logar de lente oppositor da secção de 
sciencias accessorias. Rio de Janeiro, 1872, in-4». 

— Calor em geral e calor animal em particular : these apresentada 
e t c , para o concurso á um logar de oppositor da secção de sciencias 
accessorias. Rio de Janeiro, 1873, in-4». 

— Noções de chimica geral, baseadas nas doutrinas modernas. Rio de 
Janeiro, 1875, 348 pags. in-8°—Segunda edição.correcta e augmentada, 
Rio de Janeiro, 1885, in-8", com estampas e terceira em 1893. 

— Noções de chimica inorgânica : lições professadas na faculdade de 
medicina do Rio de Janeiro, com mais de 100 figuras no texto. Rio de 
Janeiro, 1878,600 pags. in-8"— Esta obra e a precedente sahiram sob 
o titulo Escola. O autor mostra-ss a par de todas as modificações trazi­
das á sciencia pelas investigações e descobertas dos chimicos modernos. 
Houve segunda edição inteiramente refundida, Rio de Janeiro, 1893, 
in-8», com maisde 100 figuras no texto. 

— Faculdade de medicina do Rio de Janeiro. Memória histórica dos 
factos mais notáveis em 1876. Rio de Janeiro (1877), 65 pags. in foi.— 
Dessa memória publicou depois : 

— Artigos sobre a faculdade de medicina da corte (do ensino medico), 
extrahidos da Memória histórica, etc. Rio de Janeiro, 1878, 44 
pags. in-4°. 

— Relatório apresentado á faculdade de medicina do Rio de Janeiro 
pelo Dr. e t c , enviado à Europa em commissão seientilica. Rio de Ja­
neiro, 1882, 30 pags. in-4" — Contém este relatório uma exposição do 
que de mais notável observou o professor nos laboratórios de physica 
que visitou, especialmente nos de Berlim, Gratz Bale, Strasburgo, Pariz 
e Londres. 

— Curso de physica, feito na faculdade de medicina desta corte, 
extrahida da, Revista theoríca e pratica da dita faculdade. Rio de 
Janeiro, 1887, in-8». 

— O explicador de geometria para uso dos estudantes da prepara­
tórios. Rio de Janeiro, 1879. 
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J o ã o d a M a t t a A r a ú j o — Natural da provincia da Bahia, 
dedicando-se ao magistério, foi professor publico da instrucção prima­
ria do município neutro e escreveu : 

— Lições praticas de orthographia ou livro para o dictado nas esco­
las primarias : obra approvada pelo conselho director da instrucção 
publica e adoptada pelo governo imperial para uso da escola normal e 
das escolas publicas da instrucção primaria. Terceira edição. Rio de 
Janeiro, 1877, in-12» — Sahiu publicada á quarta edição em 1884 ; a 
quinta em 1887, e a sexta em 1894, também no Rio de Janeiro, como 
foram as precedentes. 

J o ã o d a M a t t a d e M o r a e s T ê e g o — Filho de Ray­
mundo Joaquim de Moraes Rego e dona Anna Raymunda Maciel 
Parente, nasceu na provincia do Maranhão a 8 de fevereiro de 1825. 
E' major da guarda nacional, escrivão dos feitos da fazenda na capital 
de sua provincia, á cuja assembléa tem sido deputado em varias legisla­
turas desde 1850, cavalleiro da ordem de Christo, sócio do Atheneu 
maranhense e escreveu : 

— Sunopse histórica da administração do governador capitão gene­
ral D. Francisco de Mello Manoel da Câmara — Começou a ser publicada 
no periódico Publicador, de S Luiz, 1867, do n. 229 em deante e depois 
na Actualidade, e foi escripta em presença de documentos authenticos, 
encontrados em seu cartório em certos autos, assaz volumosos, de 
syndicancia procedida pelo desembargador Antônio Rodrigues Velloso 
de Oliveira por carta rógia de 15 de junho de 1813. 

— Memória sobre a fundação de uma capella no município de Guima­
rães — Foi publicada, mas ignoro onde e quando. 

— Discursos proferidos na assembléa legislativa provincial do Mara­
nhão na sessão do anno de 1868, oppondo-se ao projecto de lei do orça­
mento que prejudicava excessivamente as rendas publicas e feria a 
constituição do império. S. Luiz, 1868, 117 pags. in-4" 

— Historia da imprensa na provincia do Maranhão — E' uma obra que 
o autor conserva inédita. 

— Recenseamento geral da império. Provincia do Maranhão, capital, 
parochia de Nossa Senhora da Conceição (Relatório). Maranhão, 1872, 
in-4». 

— Representação que á assembléa geral legislativa na sessão do 
anno de 1867submette etc. Maranhão, 1867, 24 pags. in-fol. — E' uma 
petição com documentos para poder advogar em qualquer parte do 
império, auditório ou tribunal. Moraes Rego collaborou em vários 
periódicos, como o Estandarte o o Despertador, e redigiu : 
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— O Fórum (periódico dedicado aos interesses jurídicos). S. Luiz, 
1862 — Começou a publicação a 1° de janeiro. 

— A Situação. S. Luiz, 1863 a 1870 in-fol.—Este jornal soffren 
interrupções, e foram ao mesmo tempo seus redactores o dr. Heraclito 
Graça e o dr. L. A. Vieira da Silva. Começou em junho de i863. 

— O Futuro. Maranhão, 1866 — Nunca o vi nem também 
— A Actualidade (periódico) — como o precedente e o Fórum, de 

redacção exclusiva de Moraes Rego. 



APPENDICE 

F r a n c i s c o J o ã o d e A z e v e d o , pag. 1 — No primeiro 
trabalho que escreveu em logar de «Esclarecimentos sobre a machina 
typographica», leia-se «Esclarecimentos sobre a machina tachygra-
phica», como se lê na parte biographica do artigo. Azevedo foi tam­
bém inventor de um 

— Ellipsigrapho de novo systema, instrumento para traçar ellipses— 
que foi exhibido na exposição de Pernambuco, de 1866. 

F r a n c i s c o J o s é d o C a n t o e M e l l o C a s t r o 
M a s c a r e n h a s , pag. 7 — Nasceu no Rio de Janeiro a 31 de 
agosto de 1819 e falleceu nesta cidade a 22 de novembro de 1885 e 
não de 1884. 

F r a n c i s c o J o s é G o n ç a l v e s A g r a , pag. 9 — Fal­
leceu a 20 de março de 1886. 

F r a n c i s c o J o s é M a r t i n s F e n n a — Filho de outro 
de igual nome e dona Maria Rosa Penna, nasceu na cidade de São 
Christovão, Sergipe, a 28 de agosto de 1837 e falleceu a 9 de maio de 
1884, bacharel em direito pela faculdade do Recife e juiz municipal do 
termo de seu nascimento. Antes de seguir a magistratura advogou na 
cidade do Recife, foi ahi delegado de policia e deputado provincial. 
Em sua provincia foi também deputado em varias legislaturas e oc­
cupou logar dístincto na imprensa. Escreveu: 

— Flores e espinhos : drama — Não o pude ver, nem sei onde pu­

blicado. 

F r a n c i s c o J o s é P i n h e i r o G u i m a r ã e s , pag. U 
— Falleceu a 17 de novembro de 1857 e não a 18 de novembro de 1867. 
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F r a n c i s c o J o s é d a B o c h a , pag. 13 — Depois que 
deixou a redacção do Jornal da Bahia, este jornal, de 1879 a 1890, pas­
sou a denominar-se Gazeta da Bahia, e de julho de 1890 em deante 
Estado da Bahia, propriedade de uma associação de cidadãos políticos, e 
órgão do partido nacional, tendo por programma sustentara repu­
blica federativa, é parlamentar. 

F r a n c i s c o J o s é d e V i v e i r o s e C a s t x - o , pag. 19 — 
Nasceu a 13 de novembro de 1S62. Foi nomeado juiz do tribunal civil o 
criminal, e escreveu mais depois de impresso o artigo que- lhe é relativo: 

— A nova escola penal. Rio de Janeiro, 1894, 407 pags. in-4°— Sobre 
esto livro o dr. P. Eunapio da S. Deiró publicou uma bem elaborada 
critica litteraria no Jornal do Commercio de 23 de maio e seguintes. 

— O suicídio na capital federal, estatística de 1870 a 1890, mandada 
organisar pelo Sr. coronel chefe de policia Manoel Feliciano de Oli­
veira Valladão. Rio de Janeiro, 1894, 49 pag. in-4». 

— Ensaio sobre a estatística criminal da Republica, mandada orga­
nisar pelo Sr. coronel chefo de policia, etc. Rio de Janeiro, 1894, in-4° 
— Não vi este trabalho, mas em uma noticia que delle tenho á vista, 
lê-se: « Precedem-o algumas brilhantes observações do dr. Viveiros de 
Castro, em que este demonstra com eloqüentes palavras que a esta­
tística é o espelho da sociedade e que ella é indispensável á solução de 
todos os problemas que preoccupam os administradores e homens de 
Estado e deve merecer toda a attenção o apoio dos poderes públicos. 
Deste opusculo se vê queacifradoscrimes commettidos de 1805 a 
1872 no Brazil attingiu a 27.130, e no districto federal somente de 
1870 a 1883 elevou-se a 497, com oxcepção dos annos de 1875 e 1876, por 
não ser encontrado nos relatórios do ministério da justiça e chefatura 
de policia dado algum relativo a estos dous annos. » 

— Aitentados ao pudor : estudos sobre as aberrações do iustincto se­
xual. Rio de Janeiro, 1895, XV, 377 pags. in-8°— Depois da exposi­
ção das diversas psycopathias do instincto sexual e de breve estudo 
etiologico do mal, o autor conclue seu livro tratando do procedimento 
que incumbe á justiça com relação a taes offensas. 

F r a n c i s c o J o s é X a v i e r , pag. 19 — A seus escriptos de­
ve-se accrescentar : 

— Curada tuberculose pelo methodo de Ivoeh. Experiências clinicas, 
realizadas no hospital da Misericordix do Rio de Janeiro pela commis­
são nomeada pelo Exm. Sr. conselheiro Paulino Josó Soares de Souza, 
e t c Rio de Janeiro, 1891, in-8°— Era elle o relator da commissão. 
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F r a n c i s c o J n l i o d e F r e i t a s e A l b u q u e r q u e , 
pag. 20 — Nasceu a 1 de julho de 1834. Tom o titulo de moço fidalgo 
com exercício da extincta casa imperial e é cfflcial da ordem da Rosa. 

F x - a n c i s c o d e L i m a B a c u r y — Esperei em vão, até 
entrar este artigo em composição, noticias deste escriptor, que suppo-
nho natural do estado do Amazonas, ou do Pará. Foi deputado ao ul­
timo congresso federal por aquelle estado o além, talvez, de outros 
escriptos escreveu : 

— Estado do Amazonas. Movimento revolucionário de 30 de dezem-
bro de 1892 e de 26 e 27 de fevereiro de 1893. Rio de Janeiro, 1894, 
265 pags. in-4». 

— Conservação do leite de seringueira pelo systema Torres. Manáos, 
1894, 8 pag. in-4°. 

F x - u i x e i s o o L o l b o d a C o s t a , pag. 28 — Falleceu a 19 
de junho do 1888. 

F r a n c i s c o L u i z C o r r ê a d e A n d r a d e — Natural 
de Pernambuco e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas pela fa­
culdade do Recife, escreveu : 

— Processo criminal de Ia entrancia. Theoria, nullidades e for­
mulas respectivas. Maceió, 2 vols. in-8" 

F r a n c i s c o L u i » : d a G a m a ítosa^l", pag. 32 — Fal­
leceu em Nitheroy a 27 de janeiro de 1892. 

F r a n c i s c o M a n o e l A l v a r e s d e A r a ú j o , pag. 35 
— Fez parte da commissão que escreveu : 

— Imperial instituto fluminense de agricultura. Relatório da com­
missão encarregada de examinar o estabelecimento de piscicultura da 
ilbado Governador. Rio do Janeiro, 1876, 10 pags. in-4°— E' também 
assignado por José Agostinho Moreira Guimarães, Henrique de Beau­
repaire Rohan e dr. A. Victor do Borja Castro. 

F r a n c i s c o M a r c o n d e s P e r e i r a , pag. 39 —E' enge­
nheiro e actualmente empregado na estrada de ferro do Ceará. 

F r a n c i s c o Max*ia Gí-ox-dilho V e l l o s o d e B a r ­
b a d a , pag. 39'— Nasceu em Portugal e foi brazileiro, por ter adhe-
rido á independência do Brazil. 
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F r a n c i s c o M a r i a d e M e l l o e O l i v e i r a , pag. 40 — 
Escreveu com os drs. Henrique Schamaun, chimico, e W. Londen Strain: 

— Medidas de urgência : contribuição para o estudo da hygiene em 
?. Paulo. S. Paulo, 1892, 51 pags. in-4» — Trata-se da topographia 
da cidade de S. Paulo ; Historia da invasão do germen da febre ama­
rella em S. Paulo; Bacteriologia; Instituto de hygiene ; Medidas de 
urgente realização ; Desinfecção ; Falta de água, esgotos e organisação 
de transporte do lixo ; Hospitaes para tratamento das moléstias infecto-
contagiosas; Instrucção ao povo. Foi um dos redactores da 

— Revista Medica de S. Paulo. S. Paulo, 1889 — com os drs. Mi­
randa Azevedo e F . Tibiriçà. 

F r a n c i s c o M a r i a d e V i v e i r o s S o l b r i n h o , pag. 
42 — Nasceu na cidade de Alcântara a 12 de janeiro de 1819 e falleceu 
a 10 de janeiro de 1860. 

F r a n c i s c o M a r q u e s d e A r a ú j o Gróes , pag. 43 — 
E' este o título da terceira de suas obras indicadas: 

— Da anuria na febre amarella: memória apresentada á Academia 
imperial de medicina, como titulo de habilitação ao logar de membro 
titular. Rio de Janeiro, 1856, in-8 ' — Escreveu mais: 

— Manual de agricultura para as escolas. Bahia, 1895. 

F r a n c i s c o d e M e l l o C o u t i n h o d e V i l h e n a , 
pag. 43 — Na lista geral dos bacharéis e doutores que teem obtido o 
gráo na academia jurídica de Pernambuco lê-se que este autor nasceu 
no Rio de Janeiro ; mas o Publícador Maranhense de 11 de janeiro de 
1880 numa noticia delle diz que nasceu na cidade de Caxias, do Ma­
ranhão, a 7 de setembro de 1816. Diz esta folha: < Não deixou o dr. 
Vilhena os fructos de tanto saber reunidos em volume ; mas quem se 
der ao trabalho de enfeixaros seus escriptos, esparsos por autos, re­
vistas forenses e muitos publicados neste jornal, formaria volumes que 
conteriam as mais sólidas lições, em cuja exposição o fundo e a fôrma 
disputariam a primazia. » 

F r a n c i s c o M o r e i r a S a m p a i o , pag. 52— A musica 
dos Amores de Psyché é do maestro brazileiro Luiz Moreira e no Aba­
caxi, revista fluminense, collaborou Vicente Reis. Tem mais as se­
guintes peças theatraes : 

— Vovô : revista fluminense em três actos e quinze quadros, sendo 
três apotheoses, original de Moreira Sampaio e Vicente Reis, ornada 
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com 52 números de musica de diversos — Foi pela primeira vez repre­
sentada no theatro Apollo a 25 de agosto de 1894. 

— A Cornucopia do Amor: mágica original em três actos e dezenove 
quadros e três apotheoses, musica, do maestro Costa Júnior — Teve a 
primeira x^epresentação no theatro SanfAnni em setembro de 1894. 

— O Duo da Africana : zarzuela em um acto e três quadros. Tra­
ducção do dr . Moreira Sampaio e musica do ma-stro Caballero — 
Representada no mesmo theatro. 

— Gran Via : revista madrilena em dous actos e cinco quadros com 
musica de Chueca e Val^erde Traducção—Idem. Foi fundador e 
redactor do 

— Novidades. Rio de Janeiro... — Foi redactor chefe do Industrial, 
periódico fundado pelo dr. Paulo do Frontin o outros, om 1893, no qual 
publicou sob o titulo D'aprés nature diversos sonetos e foram as se­
guintes poesias suas, postas em musica pelo dr. Abdon F. Milancz. 

— A Dama de Espadas. Moça bonita : polka-tango. Rio de Janeiro 
(1888). 

— A Dama de Espadas. A Suzana vai à missa: polka-tango. Rio 
de Janeiro (1888). 

— A romã: cançoneta. Rio de Janeiro—Os pseudonymos, de que o 
dr. Moreira Sampaio tem usado, são Sapolio, Sp. e outros. 

F r a n c i s c o M o r e i r a d e V a s c o n c e l l o s , pag. 55 — 
Escreveu ultimamente : 

— Tiradentes, o martyr da Republica: drama histórico em cinco 
actos, sete quadros e uma apotheose — Foi representado pela primeira 
vez no theatro Lucinda a 24 de maio de 1894. 

F r a n c i s c o M u n i z T a v a r e s , pag. 59 — Falleceu em 
1875 e não em 1876. 

F r a n c i s c o F a r a h y o u n a d o s R e i s , pag. 64 — 
Nasceu em Lisboa a 9 de janeiro de 1812 ; veiu para o Rio de Janeiro 
com dous annos de idade, e falleceu em Nitheroy a 27 de abril de 1895. 
A seus escriptos augment<?-se: 

— Mappa do Amazonas, levantado pelo capitão-tenente Francisco 
Parahybuna dos Reis e organisado e desenhado por F . A. Pimenta 
Bueno. Rio de Janeiro, 1865, 6 fls. 

F r a n c i s c o d e P a u l a d e A l m e i d a e A l b u q u e r ­
q u e , pag. 65 — Falleceu em 1868 e pão em 1867. 
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F r a n c i s c o d e P a u l a B o r g e s F o r t e s — Major do 
corpo de engenheiros do exercito, foi instructor de tiro na escola 
pratica do exercito no Rio Grande do Sul, e agora ó lente substituto da 
escola superior de guerra o membro da commissão consultiva militar. 
Escreveu : 

— Curso elementar de tiro. Rio de Janeiro, 1895, 380 pags., além 
das da introdueção e do Índice—E' um compêndio para a aula do autor. 

F r a n c i s c o d e F a u l a C â n d i d o , pag. 71 — E' este o seu 
ultimo-trabalho publicado, como presidente da junta central de hygiene 
publica : 

— Relatório apresentado ao Exm. Sr. Ministro do Império, expondo 
o movimento sanitário da cidade do Rio de Janeiro durante o anno de 
1862 e seu melhoramento, providencias sanitárias contra a invasão e 
propagação de epidemias, etc. Rio de Janeiro, 1863, in-4». 

F r a n c i s c o d e F a u l a F a j a r d o , pag. 74 — Escreveu 
ainda: 

— Propedêutica clinica. Diagnostico e prognostico das moléstias 
internas pelo exame microscópico e bacteriológico junto do doente — 
No Brazil Medico, anno 6°, 1892, pags. 191, 205 e 345. 

— Resposta ao professor Dr. Domingos José Freire sobre a questão 
bacteriológica. Rio de Janeiro. 

— Contribuição para o estudo dos casos de cholera-morbus, oceor-
ridos na capital do Estado de S. Paulo no corrente anno. Rio de Ja­
neiro, 1893, 14 pags., com os drs. E. Chapot Prevost e V. Ottoni — O 
titulo-do seu segundo trabalho é este : 

— Contribuição ao estudo das perturbações oculares da histeria pelo 
hypnotismo, etc. Rio de Janeiro. 

— Vehiculação do vibrião cholerico no xarque platino. Rio de Ja* 
neiro, 1895 — E' um trabalho apresentado ao Ministério do Interior. 

—Anomalia muscular do grupo peitoral esquerdo. Rio de Ja­
neiro, 1895. 

F r a n c i s c o d e Fa ix la M o n t e i r o d e B a r r o s , pag. 
78 — Deu mais á publicidade as composições seguintes: 

— Poema da dor (1890). Rio de Janeiro, 1894, 31 pags. in-8» — E' 
offerecido a seus pais. 

— Resposta ao Dr. João Evangelista Sayão de Bulhões Carvalho, 
advogado do engenheiro civil Joaquim Silverio de Castro Barboza e 
seus irmãos na questão que movem Eugênio Augusto de Miranda 
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Monteiro de Barros e sua senhora sobre os bens de D. Leopoldina Isabel 
de Werna Magalhães Barboza. Rio de Janeiro, 1895, 20 pags. in-8°— 
Monteiro de Barros tem para entrar no prelo : 

— íris : segunda collecção de poesias. 

F r a n c i s c o d e P a u l a M a s c a r e n h a s , pag. 76 — Seu 
abecedario, approvado pelo Conselho directorio da instrucção publica, 
teve segunda edição melhorada e accommodada ás escolas publicas. 
Nella foi simplificado o estudo e, para tornal-o mais ameno, o autor 
ajuntou-lhe vários contos recreativos. 

F r a n c i s c o d e P a u l a P e s s o a , pag. 80 — Nasceu a 28 
de outubro de 1836 e falleceu a 1 de agosto de 1879. 

F r a n c i s c o d e P a u l a T o l e d o , pag. 84 — Nasceu a 18 
de julho de 1832 e falleceu a 26 de abril de 1890. 

F r a n c i s c o P e i x o t o d e L a c e r d a W e r n e c k , 2°, 
pag. 87 — Foi assassinado no Estado do Paraná em 1894. 

F r a n c i s c o P e r e i r a P a s s o s , pag. 89 — Nasceu no mu­
nicípio deS. João da Barra, Rio de Janeiro, a 29 de agosto de 1837. 
A seus escriptos accresce : 

— A companhia Viação férrea Sapucahy. Rio de Janeiro, 1894 — 
E' uma reproducção de artigos que o autor publicara antes no Jornal 
do Commercio em defesa desta companhia, sendo delia presidente. 

F r a n c i s c o P i n t o d e A r a ú j o C o r r e i a , pag. 93 — 
Falleceu no Rio de Janeiro a 26 de agosto de 1894 e foi promovido ao 
posto de tenente-coronel nesta mesma data. Era natural do Espirito 
Santo. 

F r a n c i s c o R a n g e l P e s t a n a , pag. 99 — Quando depu­
tado à assembléa da então provincia de S. Paulo, escreveu : 

— Discurso do deputado republicano pelo 4» districto de S. Paulo, 
pronunciado em sessão de 13 de março de 1882. S. Paulo, 1882, 
48 rags. in-8° — Responde-se ás accusações do partido liberal da 
assembléa aos republicanos, e explicam-se as transacções de partido. 

F r a n c i s c o d o R e g o M a i a , pag. 103—Na re­
cente creação do bispado de Nitheroy, foi nomeado seu primeira 
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diocesano e, sagrado a 26 de maio de 1893, tomou posse do cargo. 
Escreveu : 

— Carta pastoral ao veneravel clero secular e regular e ao povo, 
que formam a nova diocese de Nitheroy. Rio de Janeiro, 1894 —Foi 
reproduzida no periódico A Estreita, da capital federal, ns. 22, 
23 e 24. 

— Caria pastoral publicando a Carta do Santíssimo Padre Leão XIII, 
dirigida aos arcebispos e bispos do Brazil. Rio de Janeiro, 1895. 

F r a n c i s c o R i b e i r o D e l f í n o M o n t e s u m a , pag. 
103 — Nasceu na cidade de Icó a 27 de abril de 1839 e falleceu na 
cidade da Fortaleza a 31 de agosto de 1892. 

F r a n c i s c o R i o e i r o E s c o b a r , pag. 104 — Falleceu 
no estado de seu nascimento a 11 de outubro de 1893 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s R a r c e l l o e F r e i r e , pag. 
105 — Nasceu em novembro de 1817 e falleceu a 12 de maio de 1892, 
tendo sido deputado em sua provincia. 

F r a n c i s c o R o d r i g u e s d a S i l v a , pag. 107 — Falle­
ceu a 14 de setembro de 1886. Escreveu ainda alguns discursos, presi­
dindo o acto de collação de gráo aos doutorandos em medicina, como : 

— Discursos do vice-director da faculdade de medicina da Bahia no 
acto da collaeão do gráo em 1881, 1882 e 1883. Bahia, 1881, 1882 e 
1883, três vols„ de 18.. 17 e 1) pags. in-811,. 

F r a n c i s c o d e S a l l e s P e r e i r a P a c h e c o , pag. 114 
— Falleceu a 11 de março de 1889 e foi filho de Domingos Josó Pereira 
Pacheco. 

F r a n c i s c o S é r g i o d e O l i v e i r a , pag. 123 — Foi na­
tural da provincia da Parahyba e falleceu na cidade do Recife a 27 
de maio de 1866. 

F r a n c i s c o S i l v i a n o d e A l m e i d a B r a n d ã o , 
pag. 125 — Foi sua mãe dona Maria Isabel Bueno. Além dos trabalhos 
mencionados escreveu : 

— Discurso pronunciado na sessão solemne da escola de pharmacia 
de Ouro Preto, em 4 de abril de 1893. Ouro Preto, 1893, 12 pags. 
in-8<>. 
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F r a n c i s c o T o r q n a t o B a h i a d a S i l v a A r a ú j o 
— Filho do actor Antônio José, de Araújo e sobrinho do muito applau-
dido actor Xisto Bahia, de quem occupar-me-hei em logar competente, 
nasceu na Bahia a 27 de fevereiro de 1851. Professor pelo externato 
normal de sua pátria, é hoje empregado no thesouro estadoal, e cultiva 
a poesia, tendo publicado muitas composições de sua penna, algumas 
com o pseudonymo de Paulo Soter, no periódico Horisonte, de Frederico 
Lisboa, Raulino Gil e Guedes Cabral, e no Pequeno Jornal, que se 
publicou na Bahia. Escreveu : 

— PMlosophus rex. Bahia, 1877 — Foi publicado este livro por 
occasião do regresso do Imperador D. Pedro 2° ao Brazil — Actualmente' 
faz parte da redacção do 

— Diário da Bahia. Bahia, in-fol. 

F r a n c i s c o U r b a n o d a S i l v a R i b e i r o , pag. 133 
— Nasceu na cidade de Sobral a 20 de fevereiro de 1822, seguiu a car­
reira da magistratura, aposentando-se como desembargador da relação 
do Maranhão, onde tem residência. 

F r a n c i s c o V i c e n t e Vianna—Filho do Barão do Rio de 
Contas e da Baroneza do mesmo titulo e natural da Bahia, ahi falleceu a 
24 de abril de 1893, doutorem medicina pela faculdade de Berlim, e 
director do archivo publico do estado do seu nascimento. Escreveu, 
além de outros trabalhos, de que não posso agora dar noticia, prin­
cipalmente sobre historia pátria, como sobre a « Sabinada » no 
Diário da Bahia: 

— Estudo sobre a origem histórica dos limites de Sergipe e Bahia, 
feito por ordem do Exm. Sr. Dr. Josó Gonçalves da Silva, governa­
dor do Estado da Bahia, pelo director do Archivo Publico, e t c , com o 
Dr. João de Oliveira Campos, director da Bibliotheca publica. Bahia, 
1891, 131 pags. in-4° 

— Memória sobre o estado da Bahia, feita por ordem do Exm. Sr. 
Dr. Joaquim Manoel Rodrigues, Governador da Bahia, pelo director do 
Archivo Publico, e t c , auxiliado pelo amanuense do dito archivo José 
Carlos Ferreira. Bahia, 1893, 647 pags. in-8°, com mais 25 de Índice e 
vários mappas demonstrativos. 

F r a n c i s c o X a v i e r F e r r e i r a M a r q u e s — N a t u r a l 
da ilha de Itaparica, da Bahia, ahi nasceu no anno de 1861. Depois de 
alguns estudos de humanidades dedicou-se ao jornalismo, onde occupa 
brilhante posição, e á litteratura amepa. No jornalismo tem redigido : 
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— Jornal de Noticias. Bahia, in-fol. — Na redacção desta folh i 

esteve por espaço de seis annos. 
— Diário da Bahia. Bahia, 1892-1895, in-fol.—E' uma das folhas 

mais antigas da Bahia. Em 1881 era ella redigida pelo dr. Augusto 
Alves Guimarães e Alexandre Herculano Ladislau. Escreveu: 

— Themas e variações: poesias. Bahia, 1884 — São prefaciadas pelo 
dr. Valentim Magalhães. 

— Simples historias: livro de contos. Bahia, 1880. 
— Uma família bahiana: romance de costumes. Bahia, 1888. 

— Insulares: poesias — E' seu segundo volume de versos, que deve 

entrar breve no prelo. 

F r a n c i s c o X a v i e r T a q u e a A l v i m — Natural do 
S. Paulo, escreveu : 

— Livro de família. Algumas nol:is genoalogicas sobre os Taqucs 
Abreu — Prado Abreu — Bittencourt — Alves Alvim — Corrêa 
Alvim e outros. S. Paulo, 1895,61 pags. in-4°. 

F r e d e r i c o A d ã o C a r l o s K o e f f e r , pag. 149 — 
O nome deste autor ó Hoeffer e não Koeffer. Nasceu na Alleifianha. 

F r e d e r i c o A u g u s t o d o A m a r a l S a r m e n t o 
M e n n a , pag. 151—Falleceu em Porto Alegre a 26 de dezembro 
de 1856. 

F r e d e r i c o A u g u s t o Borg<>s , pag. 151 — E' filho do 
doutor Victoriano Augusto Borges o nascido a 7 de abril de 1853. 

F r e d e r i c o B i e r i — De origem allemã e professor desta lin­
gua na escola normal de Porto Alegre, e em vários collegios, ha mais 
de vinte o cinco annos exerce o magistério, o escreveu: 

— Novo methodo para aprender a lingua allemã. Porto Alegre, 
1894. 

F r e d e r i c o C a r l o s d a C o s t a B r i t o , pag. 153 — Fi­
lho de Frederico José da Costa Brito e dona Maria Carolina do Souza 
Brito, nasceu a 4 de fevereiro de 1854 e completou em 1880 na escola 
polytechnica o curso de sciencias physicas e mathematicas.Leccionou de 
1876 a 1882 geographía e historia universal e também portuguez e ma­
thematica na extincta escola de humanidades o sciencias pharmaceuti-
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cas, obtendo por isso o titulo de sócio do Instituto pharmaceutico e uma 
medalha de ouro. Foi professor do curso de sciencias ó lettras da escola 
normal de 1884 a 1888 e é actualmente lente de mathematicas da se­
gunda escola do 2° gráo. Desde criança, como amador, dedica-se ao es­
tudo da magia branca, sendo muito considerado não só pelos prestidi-
gitadores de nome que aqui tem vindo, como também pelos seus nume­
rosos discípulos e pela nossa selecta sociedade. Mereceu a estima do seu 
mestre, o afamado Carlos Hermann, que o convidou, debalde, para ir 
com elle para a Europa. Este convite foi feito depois que. o eminente 
mestre apreciou seus trabalhos em uma sessão dada na noite de 4 de 
junho de 1880, no theatro de S. Luiz desta capital, em favor da socie­
dade União beneficente acadêmica da escola polytechnica. Contra os 
prestidigitadores Bosco, Alexandre Hermann, Hermann Filho, publi­
cou artigos assignados em diversos periódicos, desta capital, mostrando 
à evidencia os erros destes artistas, sem que nunca fossem contesta­
dos. E' membro da sociedade de geographía de Lisboa efoi em 1882 pre­
miado com uma medalha de ouro por um escripto que apresentou em 
concurso aberto pela sociedade scientifica União polytechnica, do qual 
foram juizes professores da escola polytechnica. Além dos dous traba­
lhos mencionados, escreveu: 

— Protoplasma vegetal — E' o trabalho que lhe deu o prêmio no con­
curso da sociedade scientifica União polytechnica e que, presumo, acha-
se inédito. 

— Reminíscencias pueris. Rio de Janeiro, 1884 —Contém o livro: 
Amor infeliz, Saudação, Um duello histórico, Lúcia, Supplica, Vivi, Ao 
luar, Pagina intima, Marieta, O adeus do descrente. 

— Consciência eremorso: scena dramática, approvada pelo Conserva­
tório dramático. Rio de Janeiro, 1880. 

— O suicídapor amor: scena dramática, approvada pelo Conserva­
tório dramático —Foi publicada na Bibliotheca theatral do Rio de Ja­
neiro, 1880. 

— Erro e salvação: drama original em dous actos. 
— As namoradeiras: comedia original em um acto. 
— O caipira no Rio de Janeiro : scena cômica. 
— Os amores do menino de collegio: scena cômica — Este escripto e 

os cinco precedentes não foram publicados, mas representados em vá­
rios theatros do Rio de Janeiro. Seus Exercicios de analyse portugueza, 

•tiveram segunda edição em 1894 —Costa Brito, em summa, publicou 
na Folha Nova, na Gazeta da Tarde e no Tempo artigos sobre a 
constituição de nossas rochas, sobre botânica, agricultura e meteoro­
logia. 
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F r e d e r i c o G r e g o r i o M a c h a d o d a S i l v a >— Fi­
lho do oommendndor Gregorio Christino da Silva e nascido no Rio de 
Janeiro, falleceu nesta cidade a 1 de março de 1895, sendo alumno do 
quarto anno da faculdade de medicina, interno do hospital da Mise­
ricórdia e adjunto de clinica de crianças na policlinica do Rio de 
Janeiro. Era um dos redactores da 

— Revista do Grêmio dos internos dos hospitaes. Rio de Janeiro — 
e também da 

— Revista Acadêmica. Rio de Janeiro, 1895 — e escreveu : 
— Etiologia do rachitismo. Rio de Janeiro, 1894. 

F r e d e r i c o J o s é C a r d o s o d e A r a ú j o A b r a n -
c h e s , pag. 156 — Presidiu a provincia do Maranhão de 1875 a 1876, 
tendo antes presidido a do Paraná. Não pude obter os esclareci­
mentos que esperava quanto ao verdadeiro titulo e datas de seus 
escriptos. Como deputado provincial escreveu mais o 

—Discurso pronunciado na sessão de 10 de março de 1882. S. Paulo, 
1882 — O autor defende a doutrina conservadora e assim termina ; 
« Eü quero para minha pátria a liberdade, que se encontra na Ingla­
terra, onde, na phrase eloqüente de José de Alencar, o alvergue do 
proletário está a cahir em ruínas com as paredes fendidas, devassado 
pelo ventoe pela chuva, mas defesoá tyrannia dorei e á violência do 
povo, porque ó domicilio do cidadão que, como a sua• consciência, é um 
asylo inviolável e sagrado» O ultimo de seus trabalhos na vida 
administrativa foi, deixando a presidência do Maranhão, o 

— Relatório que apresentou ao 1° vice-presidente, senador Luiz 
Antônio Vieira da Silva em 17 de fevereiro de 1876. S. Luiz, 
1876, in-4° 

G a b r i e l F / u i z F e r r e i r a , png. 167— Nasceu, com effeito, 
no Piauhy a 11 de abril de 1847, sendo seu pai João Luiz Ferreira. 
Depois da lei do ensino livre fez o curso da faculdade do Recife, onde 
recebeu o gráo de bacharel em 1882; depois de proclamada a 
republica foi governador do estado de seu nascimento, deputado esta-
doal e federal e hoje exerce o logar de sub-procurador do districto 
federal. 

G a b r i e l O s ó r i o d e A l m e i d a , pag. 168 —E' natural de 
Minas Geraes. Além do trabalho mencionado escreveu : 

— O cães de Santos. S. Paulo, 1894 — E' uma serie de artigos que, 
em resposta a seu collega A. Pinto, publicou no Diário Popular de 
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S. Paulo, analysando as occurrencias relativas a esse cães, e procurando 
justificar o procedimento dos que dirigiram as respectivas obras. 

G a s p a r d e M e n e z e s V a s c o n c e l l o s d e D r u ­
m o n d 1°, pag. 174 — Nasceu na corte a 23 de novembro de 1791 e 
falleceu no Recife a 30 de julho de 1865. 

G a s p a r d e M e n e z e s V a s c o n c e l l o s d e D r u ­
m o n d 2°, pag. 174 — Falleceu a 24 de maio de 1886. 

G a s p a r J o s é d e M a t t o s P i m e n t e l — Em 1839 vivia 
no Rio de Janeiro um indivíduo com este nome. Não sei si ó delle 
o escripto : 

— A expulsão dos Hollandezes ou o heroísmo brazileiro. Pernam­
buco (? ) 1872 — Neste anno foi offerecida ao instituto archeologico 
pernambucano pelo sócio F Augusto Pereira da Costa. 

G e r m a n o H a s s l o c h e r — Natural do Rio Grande do Sul 
e bacharel em sciencias sociaes e jurídicas, formado pela faculdade do 
Recife em 1883. Delle nada sei, sinão que escreveu : 

— Derradeiro amor, de George Ohnet. traducção. Porto-Alegre, 
1890, 240 pags. in-8». 

— A Alma de Pedro, de George Ohnet : traducção. Porto Alegre, 
1891, in-8» — Esta e a precedente traducção estão publicadas sob o 
titulo « As batalhas da vida ». 

— A verdade sobre a revolução. Porto-Alegre, 1894, 91 pags. in-8» — 
Conhecendo, como diz, a revolução e os revolucionários do Rio Grande 
do Sul, sem envolver-se na luta o autor lamenta-a, e lembra os meios 
de terminal-a ; mas, em tudo quanto escreveu, revela-se inimigo 
rancoroso da, revolução, onde só se dão horrores, e de seu indigitado 
chefe. 

G o d o f r e d o d a S i l v e i r a , pag. 182— E' com effeito natural 
do Espirito Santo, em cuja alfândega é empregado. 

G o n ç a l o P a e s d e A z e v e d o F a r o — Filho do major 
Felippe de A/.evedo Faro o dona Luiza da Motta Faro, nasceu no 
termo do Rosário do Cattête, om Sergipe, a 27 de fevereiro do 1846. 
Bacharel em direito pela faculdade do Recife, seguiu a carreira da 
magistratura, aposentando-se no logar de juiz de direito e tendo 
sido chefe de policia nas províncias da Parahyba, de Alagoas e do 
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Coará. Reside actunlmeitl<> na cidade de Olinda, em Pernambuco, 
e escreveu : 

— Regimento das colônias orphanologicas, agrícolas e industriaes do 
município da Estrolla. Riode Janeiro, 1877, 31 pags. in-4». 

G o n ç a l o M a r i n h o d e A r a g ã o B u l c ã o , pag. 184 
— Nasceu a 16 de março de 1839 e falleceu a 10 de abril de 1894. 

G r a c i a n o A l v e s d o A z a m b u j a , pag. 186 — Seu 
Annuario da provincia do Rio Grande do Sul tem continuado desde 
1884 até o presente ; o ultimo publicado é 

— Annuario do Estado do Rio Grande do Sul, para o anno de 1895, 
etc. (undecimo anno). Porto Alegre, 1894, in-8». 

G r a c i l i a n o A r i s t i d e s d o P r a d o P i m e n t e l , 
pag. 186 — Filho de Joaquim José de Barros Pimentel e dona Anna 
Hortencia do Prado Pimentel, nasceu na antiga capital de Sergipe, a 
cidade de S. Christovão, a 15 de agosto de 1841. Bacharel em sciencias 
sociaes e jurídicas pela faculdade do Recife, foi em sua provincia pro­
motor e juiz municipal ; representou-a em duas legislaturas geraes ; foi 
secretario do governo do Espirito Santo e de Minas Geraes, e presidiu 
esta provincia, a de Alagoas e a do Maranhão. E' advogado na capital 
federal e commendador da ordem de Christo. Escreveu mais, além de 

— Relatórios — nos cargos do administração de provincia e do que 
ficou mencionado: 

— Confidencias de um morto. Rio de Janeiro, 1868, 32 pags. in-8°. 
— E 'um pamphleto politico. Dedicado ao jornalismo, o dr. Prado 
Pimentel redigiu: 

— O Correio Sergipense : folha official, politica e litteraria. 
Aracaju, in-fol.— Esta folha já existia antes delle assumir a redacção 
delia depois de sua formatura em direito. 

— Correio do Povo. Rio de Janeiro, 1868, in-fol. 
— A Reforma ; órgão democrático. Rio do Janeiro, 1869-1879, 

in-fol.— Teve vários outros redactores. 
— Echo Liberal : órgão do partido liberal de Sergipe. Aracaju, 

1879-1881, in-fol. — Esta folha foi creada pelo dr Prado Pimentel. 
— Tribuna Liberal. Rio de Janeiro, 1889, in-fol. 

G r e g o r i o L i p p a r o n i , pag. 187 — Filho de Bartholomeu 
Lipparoni e dona Maria Custodia, nasceu no anno de 1816 e falleceu no 
hospital da Penitencia do Rio de Janeiro a 4 de outubro de 1893, ten-
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do-:se justificado cabalmente de accusações que havia soffrido e obtendo 
sua jubilação na cadeira que regeu no gymnasio nacional. 

G r e g o r i o d e M a t t o s G u e r r a , pag. 187 —Nasceu na 
cidade da Bahia, não a 7 de abril de 1623, como escrevi, mas a 20 de 
dezembro de 1633. 

G r e g o r i o T h a u m a t u r g o d e A z e v e d o , pag. 191 
— Foi reformado no posto de tenente-coronel do corpo de engenheiros. 
Entre seus serviços neste corpo nota-se ode membro e secretario da com­
missão de limites entre o Brazil e a Venezuela, para que foi nomeado, 
sendo tenente. Na fundação da escola militar do Ceará foi nomeado 
ajudante e lente da mesma escola, cargos que não acceitou. Proclamada 
a republica, foi o primeiro governador que teve o Piauhy, sua pátria, 
que elle conseguiu engrandecer ; deixando o governo a instante pedido-
seu, foi nomeado para o do Paraná, de que pediu dispensa, e depois para 
o do Amazonas, onde fez amais brilhante e prospera administração. 
E' também commendador da ordem de Christo, e o titulo de seu segundo 
escripto é : 

— Avaliação do material da empreza do gaz do Recife. Laudo do a r ­
bitro desempatador, e t c Recife, 1889, 18 pags. in-fol.— E' um trabalho 
muito consciencioso, com vários quadros demonstrativos. Escreveu mais: 

— Estado do Amazonas. Mensagem, e t c , lida perante o congresso 
amazonense na sessão de 15 de setembro de 1891. Manáos, 15 pags. in-4." 

— Estado do Amazonas. Mensagem, lida perante o congresso ama­
zonense na sessão de 25 de novembro de 1891. Manáos, 1891, 
12 pags. in-4». 

— Manifesto do Presidente do Estado do Amazonas á Nação bra­
zileira. (Sem frostespicio, mas de Manáos, 1892), 11 pags. in-4° gr. de 
duas columnas. 

— Manifesto ao Estado do Amazonas — Uma folha in-fol. de duas 
columnas, datada de 14 de setembro de 1892. E' o histórico de sua 
prisão na madrugada de 11 de abril, e de seu exilio, e sua despedida do 
povo do Amazonas. 

— Reformas inconstitucionaes de offlciaes do exercito e armada. 
Rio de Janeiro, 1895 — E' um memorial dirigido ao juizo seccional, 
acerca da illegalidade do decreto de 12 de abril de 1892, que o privou 
da patente de tenente-coronel. 

As reformas inconstitucionaes dos offlciaes do exercito e da 
armada e a nullidade do decreto de 12 de abril de 1892. Rio de Janeiro, 

1895, 36 pags. in-4°. 
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G u a r i n o A l o y s i o F e r r e i r a F r e i r e — Natural da 
Bahia e doutor em medicina pela faculdade desta provincia, hoje 
estado, seus collegas o distinguiram elegendo-o para ser o orador por 
occasião da collação do gráo. Escreveu : 

— Qual o papel que desempenha a civilisação no movimento das mo­
léstias mentaes : these para receber o gráo de doutor em medicina, etc. 
Bahia, 1888, in-4°. 

— Discurso proferido no acto do doutoramento pelo orador eleito 
pelos seus collegas, etc. Bahia, 1888, in-8». 

G u i d o T h o m a z M a r t i è r e — Natural da França e brazi­
leiro por naturalisação, falleceu em Minas Geraes, segundo penso, pelo 
anno de 1840. Na primeira obra sua, que passo a mencionar, assigna-
se elle coronel de cavallaria do estado-maior do exercito, e cavalleiro 
das ordens de S. Luiz e de Christo. Prestou os mais relevantes servi­
ços á catechese e civilisação dos indios das margens do Rio Doce; o 
modo pacifico, por que isso conseguiu, constados « Apontamentos sobre 
a vida do indio Guido Pokrane e sobre o francez Guido Martière >, pu­
blicados na Revista trimensal do Instituto histórico e geographico bra­
zileiro, tomo 18», pags. 410 a 417. Escreveu : 

— Vocabulário portuguez botocudo. — O manuscripto original, datado 
de fevereiro de 1833, de 31 folhas innumeradas, por lettra e com assi-
gnatura do autor, pertence à bibliotheca nacional. E' um trabalho de 
mérito que faz parte dos manuscriptos de Manoel Ferreira Lagos, 
comprados pelo governo para essa bibliotheca. 

— Idiomas ou línguas dos indios. Lingua botocuda — Na Abelha de 
Itacolomy n . 15, de 4 de fevereiro de 1825. E' em portuguez e boto­
cudo, contendo pronomes pessoaes e exemplos ; possessivos e exemplos 
delles ; demonstrativos ; advérbios de logar e distancia ; do verbo i r ; 
acção ; negativa e affirmativa; admiração ; para significar a dor, a 
alegria e o contentamento; descanço ; chamar ; comparativos, dimi-
nuitivos e augmeptativos; defeitos do corpo ; cores; nomes das partes 
do corpo humano, e t c 

— Vocabulário das tribus dos botocudos, appellidados Krakmun, 
Pojaurum e Nakenenuk — Na mesma revista, números de 29 de abril 
ao de 27 de maio de 1825. Eschwege confessa que a Guido Martière 
deve o seu «Wõrterverzeichniss der Coroatichen Sprache», pu­
blicado em Braunschweig, 1824, dous tomos, e no seu Journal von 
Brasílien transcreve algumas considerações deste autor acerca do sen 
tido e da pronuncia das palavras do vocabulário que inseriu em 
sua obra. 
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G u i l h e r m e A h r o n s , f p a g . 192 —O titulo do terceiro de 
seus trabalhos é : 

— Companhia das minas de carvão de pedra do Arroio dos Ratos. 
Relatório pelo engenheiro, etc. Porto Alegre, 1887. 

G u i l h e r m e B a l d o i n o E m b i r u s s ú C a m a c ã , 
pag. 193 —Nasceu na ilha de Itaparica e falleceu na cidade da Bahia 
a 24 de julho de 1859. 

G u i l h e r m e P e V e i r a R e b e l l o 2", pag. 198 — Nasceu 
a 5 de junho. E' actualmente lente cathedraticò de pathologia geral 
da faculdade de medicina da Bahia e sócio do Instituto geographico e 
histórico da mesma cidade. 

G u i l h e r m e S c h u c h d e C a p a n e m a — Barão de Capa­
nema, pag. 199 — A data de seu nascimento é 27 de janeiro. Na 
Revista do Instituto Histórico foram publicados vários escriptos seus, e 
no archivo desta associação ha outros inéditos como : 

— Informação e documentos acerca da demarcação de limites do Bra­
zil com a Guyana Ingleza, 32 fols. in-fol.— E' também assignado este 
trabalho por L. A. da Cunha Mattos. Seu opusculo «Algumas pala­
vras sobre telegraphos, e t c» , ó em duas columnas. 

G u i l h e r m e S t u d a r t , pag. 201 — E' também sócio do In­
stituto geographico e histórico da Bahia. Ao crescido numero de suas 
obras accrescente-se : 

— Datas para a historia do Ceará no século XII. Fortaleza, 1894, 

53 pags. in-8». 

G u m e r c i n d o d e A r a ú j o B e s s a — Filho de Ur­
bano Joaquim da Soledade, e nascido na eidade da Estância, Sergipe, á 
2 de fevereiro de 1857, fez sua educação litteraria na Bahia, d'onde 
passou a cursar a faculdade de direito do Recife, recebendo o gráo de 
bacharel em 1885. No estado de seu nascimento exerceu os cargos de 
promotor publico, juiz dos casamentos, desembargador da primeira 
relação e chefe de policia. Foi deputado ao congresso constituinte do 
mesmo estado e exerce ahi a advocacia. Escreveu : 

— Projecto de constituição do estado de Sergipe. Aracaju, 1891 — 

No jornalismo redigiu : 
— A Reforma, Aracaju...— Nunca pude ver esta folha. 
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G u s t a v o R u m b e l s t e r g e r , pag. 206 — Seu nome é 
Gustavo Rumpelsberger. 

H e n x ~ i q u e A l e x a n d r e M o n a t , pag. 280 — Deu ainda 
ao prelo : 

— Caxambú. Rio de Janeiro, 1895 — Neste livro o autor não se 
occupa somente das águas de Caxambú. No intuito de contribuir para 
o engrandecimento dessa localidade, além de uma curiosa investigação 
histórica do descobrimento das fontes, do augmento progressivo da 
população, expõe as virtudes dessas águas, suscitando questões que 
reclamam o exame dos competentes na matéria ; censura as munici­
palidades pelo abandono à que teem votado Caxambú, e aponta abusos 
que exigem prompta correcção. Este livro é, pois, além de curioso, 
instructivo e útil. 

H e n r i q u e A u g u s t o d e A l b u q u e r q u e M i l l e t 
— Filho do engenheiro Henrique Augusto Millet, de quem occupei-me 
neste volume, nasceu em Pernambuco, é formado om sciencias sociaes 
e jurídicas pela faculdade do Recife e lente do segundo anno do curso 
de sciencias jurídicas da mesma faculdade. Escreveu : 

— Theses e dissertação apresentadas á faculdade de direito do Re­
cife, etc. Recife, 1887. 23 pags. in-4° — O ponto de dissertação é ; 
Em relação à liberdade industrial será preferível o systema preven­
tivo ou repressivo ? 

— Theses e dissertação apresentadas, etc.— Recife, 1887, 24 pags. 
in-4» — Dissertação : Relação revisora, conhecando de uma parte do 
pedido, pôde julgar da outra parte de que não se occupou a rerista ? 

— Theses e dissertação apresentadas, etc. Recife, 1888, 43 pags. 
in-4» — Dissertação : O penhor mercantil pôde ser provado indepen­
dentemente do escripto ? 

H e n r i q u e A u g u s t o M i l l e t , pag. 212 — Falleceu no 
Recife à 22 de setembro de 1894, esmagado por um trem da estrada 
de ferro. 

H e n r i q u e d e B e a u r e p a i r e R o b a n , —Visconde de 
Bsaurepiire, pag. 213—Fallecon no Riode Janeiro a 10 de julho 
de 1894 e á suas obras se deve accrescentar : 

— Projecto de código de justiça militar para o exercito brazileiro* 
apresentado ao ministro da guerra marechal Floriano Peixoto pela 
commissão nomeada para este fim e composta do marechal Henrique 
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de Beaurepaire Rohan, do general de brigada João Manoel de Lima e 
Silva, do auditor de guerra Agostinho de Carvalho Dias Lima e do 
Dr. Carlos Augusto de Carvalho. Rio de Janeiro, 1890, in-8» — Diz 
o Visconde de Taunay n'um excellente esboço biographico que publicou 
no Jornal do Commercio de 9 de agosto de 1894, oecupando três 
columnas deste grande jornal, que Beaurepaire deixou grande cópia 
de manuscriptos, e entre elles : 

— Annaes da provincia de Matto-Grosso, em 18 cadernos in-folio 
com 177 paginas, contendo, anno por anno, desde 1718 até 1824, a re ­
lação dos principaes suecessos que se deram naquella afastada zona. 

H e n r i q u e F e l i x B a c i a , pag. 219 — Seguiu a carreira da 
magistratura e falleceu juiz de direito no Pará á 5 de junho de 1851. 

H e n r i q u e G u e d e s d e M e l l o , pag. 222 — Nasceu a 
6 de abril de 1857 e escreveu mais : 

— Kisto dermoíde da conjunetiva ocular. Rio de Janeiro, 1895, 
in-8» — Dando noticia de um facto de sua clinica, o autor faz conside­
rações sobre os kistos dermoides da conjunetivite e sua pathogenia. 

H e n r i q u e J o r g e R e b e l l o , pag. 225 — O titulo ver­
dadeiro do livro é : 

— Memória e considerações sobre a população do Brazil. Bahia, 
1836, in-8". 

H e n r i q u e R a f f a r d , pag. 229 — Também ó sócio da so­
ciedade de geographía de Lima. Incumbido pelo instituto histórico de 
fazer em livro especial a compillação de todos os artigos publicados 
no Rio de Janeiro em relação ao Imperador, d. Pedro II, desde o dia 
5 de novembro de 1891, escreveu : 

r * 
— Homenagem do instituto histórico e geographico brazileiro a 

memória de Sua Magestade o Sr. D. Pedro II. Rio de Janeiro» 
1894, CXLIII -804 pags. in-4», com o retrato de D. Pedro II — 
A introdueção deste livro com o titulo «Instituto histórico e geo­
graphico brazileiro e seu augusto protector immediato S. M. o Senhor 
D. Pedro II » justifica a razão de ser do mesmo livro; nella se 
salientam os benefícios, a grata, excessiva e nunca interrompida 
dedicação de S. M. ao Instituto* A homenagem compõe-se de sete 
partes, a saber: Telegrammas estrangeiros ; Telegrammas nacionaes 5 
Opinião da imprensa; Avulsos; Demonstrações de pezar ; Convite para 
officios religiosos ; Supplemento* 
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F r e i H e n r i q u e d e S a n f A n n a — Filho de Henri­
que de Almeida Costa e dona Maria Joaquina da Costa, nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro pelo anno de 1790, usou no século do nome 
de seu pai e falleceu na mesma cidade a 22 de novembro de 1834. 
Religioso franciscano, professo a 8 de outubro de. 1808, recebeu ordens 
sacras em 1814, leccionou em sua ordem philosophia e exerceu altos 
cargos, sendo em 1831 ministro provincial. De seus discursos oratórios 
só conheço o 

— Sermão da Conceição da Virgem Santíssima, pregado no Con­
vento de Santo Antônio a 8 de dezembro de 1816 — Não sei si foi 
impresso na época. Vejo-o, porém, em grande parte publicado no 
trabalho «Os claustros e o clero no Brazil», por Josó Luiz Alves, 
de pags. 170 a 177. 

H e n r i q u e "Velloso d e O l i v e i r a , pag. 232 — A's 
obras mencionadas convém augmentar : 

— Historia de um crime, por Victor Hugo. Rio de Janeiro, 2 tomos 
com 32 estampas, in-8». 

— Segredos do famoso feiticeiro Buchique : descoberta e ensino de 
mais de duzentas surprehendentes e interessantes habilidades e pe-
loticas. Rio de Janeiro, in-8». 

H e r c u l a n o F e r r e i r a P e n n a , pag. 236 — Dedicou-se 
também ao jornalismo,. collaborando para algumas folhas e re­
digindo: 

— O Novo Argos. Ouro Preto, 1829 a 1834 — O primeiro numero 
foi publicado a 10 de novembro daquelle anno. 

H e r c u l e s F l o r e n s e , pag. 238 — Posso ainda mencionar 
o seguinte escripto seu, inédito : 

— Voyage fluviale du Tietó à 1'Amazone — E' um manuscripto de 
20 fls. que pertence ao Instituto histórico e geographico brazileiro. 

H e r m i l l o B u p e r r o n , pag. 242 — Nascido a 3 de agosto 
de 1836, falleceu em Itamaracà, Pernambuco, a 26 de setembro de 
1881. 

H i g i n o A l v e s d e A b r e u e S i l v a , pag. 251 — Eis 
a sua these para o doutorado em direito : 

— A lei n. 601 de 18 de setembro de 1850 pertence exclusivamente 
ao domínio do direito privado I Quaes são as razões que se deduzem 
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de suas disposições para sustentara opinião contraria? S. Paulo, 1859— 
Ainda escreveu : 

— Forças de mar: discurso pronunciado na câmara dos deputados 
na sessão de 18 de julho de 1879. Rio de Janeiro, 1879. 

H i l á r i o Soax-es d e G o u v e i a , pag. 244 — Nasceu em 
Caheté em setembro de 1844. Entre as notabilidades europeas, que 
o citam em obras sobre ophtalmologia, estam os professores A. 
rwanoflf, L. Wecker e E. Jaoger. Em Paris, para onde se dirigiu, 
podendo evadir-se da prisão em que se achava, por ordem do presi­
dente marechal Floriano Peixoto, fez o dr. Hilário de Gouveia bri­
lhante exame e sustentou uma 'these sobre assumpto original em 
medicina, a qual foi approvada com distincção na faculdade respectiva 
e ahi recebeu o gráo de doutor. Este facto é refererido por telogram-
ma daquella cidade de 19 de janeiro de 1895. A seus escriptos se deve 
accrescentar : 

— Primeiro trabalho da commissão encarregada de revisão das me­
didas sanitárias aconselhadas pela commissão nomeada por aviso de 
31 de março ultimo, e indicar em que ordem e como devem ser 
tomadas. Rio de Janeiro, 1876, in-8. 

— La dístomatose pulmonaire par le douve du foie. Contribution a 
1'etude des homoptyse3 parasitaires: these. Paris, 1895, in-4.c —Não 
vi este escripto. O Jornal do Brazil de 24 de fevereiro deste anno, 
declarando tel-o recebido de Paris, publica o avant-propos que passo 
a reproduzir, e o primeiro capitulo da these que omitto por ser 
muito longo : «O assumpto desta these foi-me suggerido no curso 
dos acontecimentos que me trouxeram á França. Preso, posto em 
segredo n'um oalabouço pelo marechal Peixoto, dictador do Brazil, 
sentindo minha vida em perigo, por ter ousado organisar um serviço 
de soccorros aos feridos da guerra civil, consegui evadir-me do cárcere 
duro onde tantos outros, infelizmente, acharam a morte, e refugiei-me 
n'um navio de guerra, sob a bandeira da França, que, em todos os 
cantos da terra, symbolisa os grandes e generosos princípios da huma­
nidade. A bordo desse navio travei relações com um joven e dístincto 
official de marinha que, soffrendo de hemoptyses opimaticas, teve que 
ser repatriado e foi meu companheiro de viagem para a Europa. 

Encarregado do seu tratamento, durante a travessia, tive a felici­
dade de vel-o restituido são e salvo ás caricias de sua família e ao 
serviço da sua pátria, depois de ter elle espectorado uma enorme douve 
hepatica, alojada n'um de seus pulmões. Tendo de submetter-me aos 
exames de doutorando em medicina em Paris, para poder exercer a 
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minha profissão em França, nenhum outro assumpto me pareceu 
mais digno de figurar na minha these de doutorando que aquelle, 
tanto mais que era a primeira observação desse gênero, e que essa 
verminose parece ser mais freqüente no homem, do que geralmente 
se julga.» 

H o n o r a t o C â n d i d o F e r r e i r a C a l d a s — Nasceu 
no Maranhão a 28 de outubro de 1842. Com praça no exercito a 25 de 
abril de 1859 e com o curso de infantaria, feito pelo regulamento de 
1860, serviu nessa arma, onde subiu á vários postos até ser reformado 
no de general de brigada a 6 de outubro de 1890. E' official da ordem 
da Rosa, cavalleiro da de Aviz e condecorado com a medalha da cam­
panha do Paraguay. Escreveu : 

— A deshonra da Republica : artigos publicados e memórias inéditas 
do cárcere, sobre a revolta da esquadra e o governo do marechal 
Floriano Peixoto pelo general de brigada Honorato Caldas (preso 
a 23 de outubro de 1893 e solto a 10 de agosto de 1.894 sem nota de 
culpa e sem processo e julgamento algum). Rio de Janeiro, 1895, 
200 pags. in-4». 

H y p p o l i t o d e C a m a r g o , pag. 252 — Nasceu na cidade 
de S. Paulo a 30 de Janeiro de 1846. Alem dos trabalhos mencionados, 
escreveu mais : 

— Menores e interdictos: estudo pratico sobre tutelas e curatelas. 
S. Paulo, 1891, in-16». 

— O estado civil, nascimentos, casamentos e óbitos. Theoria e pra­
tica. S. Paulo, 1892, in-8». 

— Manutenção de direitos: estudo, etc. S. Paulo, 1895. 

I g n a c i o A n t ô n i o D u r m o n d , pag. 260 — Foi com 
effeito natural de Sergipe. 

I g n a c i o F r a n c i s c o S i l v e i r a d a M o t t a , pag. 269 
—As conferências que se acham mencionadas no final deste artigo, não 
pertencem a Ignacio Francisco Silveira da Motta, barão de Villa Franca, 
mas á seu irmão José Ignacio Silveira da Motta, de quem farei menção 
mais tarde. 

I g n a c i o d e B a r r o s B a r r e t o , pag. 262 — Nasceu a 23 
de julho de 1827 e falleceu a 3 de novembro de 1887 no Recife, onde 
exercia o cargo de inspector da alfândega. 
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I g n a c i o J o a q u i m d a F o n s e c a , pag. 272 —Publicou 
ultimamente os seguintes escriptos : 

— Estudo (Pro-republica). Reorganisação naval e outros artigos. 
Rio de Janeiro, 1894, 88 pags. in-4». 

— Estudo analytico. Descobriemento do Brazil. Rio de Janeiro, 1895, 
38 pags. in-8°, com o mappa daco3ta occidental da África e oriental 
da America do Sul, o planispherio do mundo actual, o globo de Martim 
Behaim, o retrato do almirante Pedro Alvares Cabral e o desenho da 
caravella do século XVI — Neste importante livro affirma o autor 
que: «1°, o Brazil está comprehendido no descubrimento syntetico 
de 12 de outubro de 1492; 2», foi conhecido e percorrido antes de abril 
de 1500 e até aos 14° de latitude; 3°, verificada tão segura premeditação, 
não foi a derrota de Cabral obra do acaso, sendo aliás de planejado 
reconhecimento; 4», nem calmarias, nem correntezas, nem ventanias 
poderiam causar um tal desvio ou desorientação nunca vista; 5°, o 
ponto de chegada jamais poderia ser em Santa Cruz, nem na mo­
derna bahia Cabralia 16° 17' 20" e, portanto, não foi outro senão no 
lagamar de Porto Seguro pelos 16° 36' de latitude, ou d'ahi um pouco 
mais para o sul, e nunca para o norte. E, como additivo, após tantas 
mudanças e confusões de nomes, de logares, de rumos, de direcção, de 
brizas, de correntezas, de calmaria, do dia da chegada, e até de Santa 
Cruz&o de Cabralia, occorre que passou abril a maio e pretende-se 
ainda incinerar a orthographia, que não pôde ser outra sinão 
— BRAZIL. » 

F r e i I g n a c i o d e S a n t a J u s t i n a — Filho de Josó 
Leite de Oliveira e dona Justina Leite de Oliveira, nasceu em ltú, 
S. Paulo, no anno de 1776 e ahi falleceu depois da indepen­
dência do Brazil. Chamado no século Ignacio Leite de Oliveira, pro­
fessou a 16 de julho de 1793 no convento dos franciscanos do Rio de 
Janeiro, foi lente de theologia moral e dogmática e de artes em sua 
ordem, e lente de philosophia e de outras matérias no seminário de 
S. José. Foi grande theologo, elogiado por Monte Alverne que 
foi seu discípulo, e foi também grande orador. Só tenho, porém, 
noticia de seu 

— Sermão de S. Benedicto, pregado na matriz de ltú no segundo 
domingo de outubro de 1821—Delle se occupa o livro «Os claustros e o 
clero do Brazil por Josó Luiz Alves», pag. 234. 

I g n a c i o T a v a r e s d a S i l v a , pag. 279 — Falleceu na 
capital da Parahyba a 26 de outubro de 1882. 
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I g n a c i o d e V a s e o n c e l l o s F e r r e i r a , pag. 279 — 
0 titulo do seu primeiro trabalho é : 

— Selecta brazileira: compilação de poesias só de autores brazileiros, 
Escreveu mais : 

— 0 immortal: romance de Alphonso Daudet—Não sei onde foi 
publicado. 

I n n o c e n c i o d o s S a n t o s L o p e s C a v a l c a n t i — 
Filho do capitão Ovidio dos Santos Lopes Cavalcanti, nasceu na cidade 
da Bahia a 23 de maio de 1856. Doutor em medicina pela faculdade 
da mesma cidade, director do laboratório municipal de hygiene desde 
a época de sua creação, 12 de abril de 1892, e membro do conselho 
geral de saúde publica no estado de seu nascimento, escreveu : 

— Valor clinico dos exames da urina, sua importância relativa eabi 
soluta no tratamento das moléstias : These de doutoramento. Bahia, 
1879, 70 pags. in-4». 

— Demarcações médicas e cirúrgicas de Luthero Holden, traduzidas 
de inglez. Bahia, 1880, 154 pags. in-8» 

— Observações meteorológicas da capital do Estado da Bahia — Tem 
sido publicadas, no Diário da Bahia e na Gazeta Medica da Bahia desde 
setembro de 1892 até o presente. 

I s a i a s G u e d e s d e M e l l o , pag. 286 — Escreveu mais : 
— Parecer sobre o decreto n. 1030 de 14 de novembro de 1890, 

apresentado ao instituto da ordem dos advogados brazileiros em 1892 
por uma commissão especial, composta dos Drs. Manoel Álvaro de Souza 
e Sà Vianna, Isaias Guedes de Mello, e Josephlno Felicio dos Santos* 
Riode Janeiro, 1892, 50 pags. in-8°. 

— Liberdade profissional (Art. 72, § 24 da Constituição de 24 de fe­
vereiro). Noticia sobre o elemento histórico.. Rio de Janeiro, 1894, 28 
pags. in-8». 

— Manutenção e seqüestro da posse do libreto e partes da orchestra 
da revista portugueza Tim tim por Um tím do comediographo Souza 
Bastos e do maestro Stichini e prohibição judicial da representação da 
peça. Memorial apresentado ao Colendo Conselho do Tribunal civil e cri­
minal em nome dos aggravantes. Rio de Janeiro, 1894, 16 pags. in-4°. 

B . J e r o n y m o T h o m é d a S i l v a , pag. 309 — Escreveu 
mais a seguinte 

— Carta pastoral, publicando a Carta do santíssimo padre Leão XIII 
aos arcebispos e bispos do Brazil. Bahia, 1895. 
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J e s u i n o L a m e g o C o s t a , pag. 312 — Falleceu a 16 de 
fevereiro de 1886, no Rio de Janeiro. 

J o ã o A d o l p h o B i b e i r o d a S i l v a , pag. 313 — 
Nasceu na cidade de Sobral, do Ceará, a 13 de abril de 1841 e ahi fal­
leceu.-Me affirma pessoa competente que é de sua penna o escripto: 

— 0 Senador Francisco de Paulo Pessoa: Traços biographicos por 
um amigo. Maranhão, 1880, 37 pags. in.8» — Este escripto é o mesmo 
que no 1» volume deste livro está mencionado sob o nome de Antônio 
Dias Martins. 

J o ã o A l f r e d o d e F r e i t a s , pag. 316 — Filho do des­
embargador José Manoel de Freitas, de quem occupar-me-hei, e dona 
Thereza Carolina da Silva Freitas, nasceu emThereziua, capital do Piau­
hy, a 17 de novembro de 1862 e falleceu a 31 de dezembro de 1891. Era 
chefe de policia do Rio Grande do Norte, quando se aggravaram os 
sofrimentos que o levaram ao túmulo. 

J o ã o A l v a r e s S o a r e s d e S o u z a , pag. 320 — Não 
falleceu em abril, mas a 4 de março de 1892. 

J o ã o A l v e s P i n t o , pag. 322 — A data de seu fallecimento 
ó 25 de dezembro de 1890. 

T>. J o ã o A n t ô n i o d o s S a n t o s , Bispo de Diamantina, 
pag. 327 — Por equivoco o dei como fallecido. Sua Excellencia Reve-
rendissima rege sua diocese, muito amado pelo seu rebanho. 

J o ã o A r n o s o , pag. 331 — Nasceu na provincia do Ama­
zonas, onde estabeleceu residência depois de sua reforma. 

J o ã o B a p t i s t a B u e n o M a m o x - é , pag. 334— Falleceu 
no logar de seu nascimento a 9 de janeiro de 1884. 

J o ã o B a p t i s t a M o n t e i r o , pag. 347 — E'natural do 
Maranhão e, apezar de sua idade avançada, exerce a advocacia na 
capital de Sergipe, provisionado por lei provincial. 

J o ã o B a p t i s t a G u i m a r ã e s C e r n e — Filho de José 
de Oliveira Guimarães, nascido na cidade de Valença, Bahia, e bacharel 
em direito pela faculdade do Recife, seguiu a carreira da magistratura, 
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tendo sido no regimen monarchico juiz de direito e chefe de policia em 
Sergipe. Actualmente exerce um cargo em um dos tribunaes da Bahia. 
Cultor da poesia, escreveu, sendo estudante : 

— Favos e travos : poesias. Recife, 1869, in-4». 

J o ã o B a p t i s t a d o s S a n t o s , Visconde de Ibituruna, 
pag, 352 — Fez parte da commissão que elaborou o 

— Primeiro trabalho da commissão encarregada da revisão das me­
didas sanitárias, aconselhadas pela commissão nomeada por aviso de 31 
de março ultimo, e de indicar em que ordem e como devem ser tomadas. 
Rio de Janeiro, 1876, 11 pags. in-8». 

J o ã o B a p t i s t a R e g u e i r a C o s t a , pag. 351 — Nasceu 
a 24 de junho de 1845 e escreveu mais : 

— Inscripções dos rochedos do Brazil. Recife, 1885. 
— Geologia de Fernando de Noronha por J . C. Brauner. Traducção. 

Recife, 1890. 
— Gréseolico de Fernando de Noronha por J. C. Brauner. Tra­

ducção. Recife, 1894. 

J o ã o B a r b a l h o I T c h ô a C a v a l c a n t i , pag. 355 — 
Escreveu ultimamente: 

— Allegações finaes, offerecidas na acção intentada perante a Jus­
tiça federal pelo coronel João Soares Neiva para a reintegração na 
effectividade do seu posto no exercito. Rio de Janeiro (?) 1895 — Na 
conclusão cita o autor a seguinte sentença de Emilio Castellar: Antes 
quero encontrar-me com uma fera nos bosques, do que com a arbitra­
riedade do governo de uma nação civilisada. 

J o ã o d e B a r r o s F a l c ã o d e A l b u q u e r q u e M a ­
r a n h ã o d e D r u m o n d , pag. 366 — Não usava do appellido 
Drumond. Falleceu no Recife a 20 de setembro de 1881. 

J o ã o C â n d i d o d e B e u s e S i l v a , pag. 377 — O livro 
Philosophia, lógica, metaphysica e moral ou novo manual completo dos 
aspirantes ao bacharelado em lettras de E. Ponelle teve segunda 
edição em S. Paulo, 1847, dous vols. 

J o ã o C a r l o s d e O l i v a M a i a — Natural de S. Paulo, 
é doutor em sciencias sociaes e jurídicas pela faculdade do actual estado 
de seu nascimento ; advogado e lente da faculdade livre de sciencias 
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jurídicas e sociaes da capital federal e membro do instituto da ordem 
dos advogados brazileiros. Foi professor da escola normal e delegado 
parochial da instrucção publica. Escreveu : 

— Theses e dissertação que, para obter o gráo de doutor em sciencias 
sociaes e jurídicas, se propoz defender etc. S. Paulo, 1859, 27 pags. 
in-8» — A dissertação tem por assumpto : « Pôde o bispo em sua diocese 
suspender a um sacerdote em exercício de suas funcções administrativas 
sem as formalidades do juizo ? » 

— O regimen de internato nos estabelecimentos de instrucção secun­
daria e nas escolas normaes. 13 pags. in-fol.— Acha-se no livro « Actas 
e pareceres do congresso de instrucção no Rio de Janeiro». 

— Programma de ensino da cadeira de economia politica da facul­
dade livre de sciencias jurídicas e sociaes do Rio de Janeiro para o anno 
de 1893. Rio de Janeiro, 6 pags. in-8». 

J o ã o C a r l o s P e r e i r a I b i a p i n a , pag. 390— Filho de 
Francisco Miguel Pereira Ibiapina, um dos fuzilados no Ceará em 1825, 
por tomar parte na revolução da Confederação do Equador, falleceu na 
capital do Ceará a 2 de maio de 1875, sendo juiz de direito aposentado. 

J o ã o C e s a r i o d o s S a n t o s , pags. 394 — Não falleceu em 
1874, mas a 7 de março de 1876. 

J o ã o C l i m a c o d e A l v a r e n g a R a n g e l , pag. 397 
— Nasceu a 30 de março de 1798, falleceu a 23 de julho de 1866 e não 
de 1868. 

J o ã o C h v i s o s t o m o M e l i c i o — Filho de Joaquim Fer­
nandes Melicio e natural do Rio de Janeiro, nasceu a 27 de janeiro 
de 1837. Bacharel em direito pela universidade de Coimbra, entrou em 
serviço de Portugal, onde trabalhou efficazmente por occasião da expo­
sição internacional do Porto, sendo por isso condecorado com a venera 
de cavalleiro da ordem de N. S. da Conceição da Villa Viçosa, e foi 
eleito em varias legislaturas deputado ás cortes. E' membro da asso­
ciação dos artistas de Coimbra e foi fundador da associação dos jorna­
listas e escriptores portuguezes. E' dístincto jornalista o redigiu : 

— Diário das câmaras dos deputados. Lisboa. 
— Gazeta do Povo. Lisboa, 1883-1887 — Teve nesta folha por collega 

o grande publicista Pinheiro Chagas. 
— Commercio de Portugal: periódico dedicado aos interesses do com­

mercio e da industria — Deste também foi proprietário. 
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J o ã o B i n i z B i b e i r o d a C u n h a , pag. 413 —Era 
filho de João Diniz da Cunha, nasceu a 19 de junho de 1832 e falleceu 
a 24 de agosto de 1878, servindo na magistratura como juiz de direito. 

B . J o ã o E s b e r a r d j pag. 418 — A's suas obras cumpre 
accrescentar : 

— Carta pastoral a propósito da circular do Papa Leão XIII ao epis-
copado brazileiro, pedindo esmolas para as igrejas orientaes. Rio de 
Janeiro, 1895, in-8°. 

— Pastoral sobre a extirpação do schisma do Oriente. Rio de Ja­
neiro, 1895, in-8". 

— Para as obras da cathedral metropolitana. Carta pastoral. Rio 
de Janeiro, 1895, in-8° — Depois da pastoral segue-se uma portaria de 
nomeação de uma commissão de trinta membros para tratar dessas 
obras. 

J o ã o J o s é d e S a n f A n n a , pag 469 — Falleceu na 
cidade do Rio de Janeiro a 4 de Outubro de 1895. Era o primeiro 
parteiro e gynecologista desta cidade. 

J o ã o M a n u e l d e C a r v a l h o — Natural do Rio Grande 
do Norte e presbytero secular, parochiou a freguezia da Candelária e 
representou sua provincia em duas legislaturas geraes durante a mo-
narchia. Escreveu: 

— Reminíscencías sobre vultos e factos do império e da republica. 
S. Paulo, 1895, XXXI — 278 pags. in 8". — Redigiu: 

— Quinze de Julho: órgão conservador. Proprietário e redactor o 
padre João Manoel de Carvalho. Rio de Janeiro, 1870, in-fol. 

— A Nação: jornal politico, commercial e litterario. Riode Janeiro, 
1872-1876, 8 vols. in-fol. — Foram seus primeiros redactores o ba­
charel J. Juvencio Ferreira de Aguiar e Cyrillo Eloy Pessoa de Barros; 
depois o padre João Manoel; por ultimo J . M. da Silva Paranhos Júnior 
e F . L. de Gusmão Lobo. Redige agora : 

— Correio Amparense. Amparo, 1895. 



Composto e impresso nas 
Oficinas Gráficas de: 

APEX GRAFICA K EDITORA LTDA. 
Rua Barbosa da Silra, 115 Galpões E / F 

1970 





 
 
 
 
 
 
BRASILIANA DIGITAL 
 
ORIENTAÇÕES PARA O USO 
 
Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que 
pertence a um dos acervos que participam do projeto BRASILIANA 
USP. Trata‐se de uma referência, a mais fiel possível, a um 
documento original. Neste sentido, procuramos manter a 
integridade e a autenticidade da fonte, não realizando alterações no 
ambiente digital – com exceção de ajustes de cor, contraste e 
definição. 
 
1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. 
Os livros, textos e imagens que publicamos na Brasiliana Digital são 
todos de domínio público, no entanto, é proibido o uso comercial 
das nossas imagens. 
 
2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, 
você deve dar crédito ao autor (ou autores), à Brasiliana Digital e ao 
acervo original, da forma como aparece na ficha catalográfica 
(metadados) do repositório digital. Pedimos que você não 
republique este conteúdo na rede mundial de computadores 
(internet) sem a nossa expressa autorização. 
 
3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados 
pela Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor 
estão também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. 
Sabemos das dificuldades existentes para a verificação se um obra 
realmente encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você 
acreditar que algum documento publicado na Brasiliana Digital 
esteja violando direitos autorais de tradução, versão, exibição, 
reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 
imediatamente (brasiliana@usp.br).  


